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BARCELONA, 21 (Havas) -- Os ministros reuniram-se ás 21 horas para uma larga 
troca de vistas. Não foi distribuido nenhum communicado sobre essa reunião. 





MAIS UM ARTIGO 


OS NACIONALISTAS ROMPERAM A MAIS| tás UM ARTIGO 
FORTE LINHA DE DEFESA DE BARCELONA 





Toda a provincia de Tarragona está, agora, em poder do general Franco 





Parts, 21 (Ralph Hoeinzen, cor= 
respondento da United Press) — 
A mails poderosa linha fortifica- 
da dos republicanos — o famoso 
cinto da ferro catalão — nio re- 
eistlu minis do algumas horas a 
um intenso bombardeio e fol vom- 
pido em dots pontos principaes — 
Calaf o Jgualada, O cinto tol 
egualmento martoliado do Villa- 
franca del Panades, hoje, o que 
pormittiu no general Franco fuzer 
avançar a artihera, a infanteria 
e os tania atraz das esquadrilhas 
nereas, rumo a Barcelona, quo 
ora fica situnda a sômento vinte 
6 cinco milhas em linha recta da 
mais anproximada columna na- 
clonalista. Atraz da linha rompl- 
va, estende-se outra cadeia de for- 
tficações — que vas de Glronel- 
Ja, passando por Manresa e Mont- 
ecrrat, até o vallo do Llobregat 
—- continuando em seguida até al- 
cançar os suburbios oeste de Bar- 
celona — que é tudo o que resta 
entro as tropas nacionalistas e o 
objectivo visado quando, haverá 
um mez amanhã, foí desencadeada 
a offensiva nes margens do Segre 
e do Ebro, 

Atraz da ultima linha valida do 
Getesa, Barcelona prepara-sa tao- 
nazmente para resistir e duzentos 
mil recrutas apressadamente mo- 
Liltzudus, com menos de uma se- 
mana de treino com os fusis, fo- 
ram enviados para a frente ocol- 
dental afim de sustar o evanço 
dos effectivos franquistas, 

A quéda de Vendrell hontem, já 
tarde, habilitou o general Franco 
& marchar rapidamente sobre 
Barcelona, hoje, por duns estradas 
facela — uma ao longo da costa, 
que passa por Villanueva e, outra, 
no interior, que atravessa Villa- 
franca, sendo que ambas fazem 




































derada concluida, e os exercitos 
republicanos, presentemento con- 
côntrados, podem combater do po- 
sições solidamento estabelecidas 
em uma linha continua de fortifl- 
eações. A Amonchi  Hespanha, 
admittindo que com a retirada as 
tropas governistas foram forçã- 
das à abandonar centenos de al- 
delas, salienta que isso fol im- 
posto pela superioridade em ma- 
torinl do inímigo, e marticulnr- 
mento pela falta de aviles e ar- 
tilheria de quo soffrem os repu- 
blicanos, A Agencia declara: 

“Até aqui, na offensiva cntalk, 
o general Franco gozou de uma 
vantagem da dez contra um no 
tocanto & artilheria pesada; de 
cinco ou seis contra um na arti- 
Jheria, média 0, de tree ou quatro 
contra um no concernente & arti- 
lherla love, O exercito ropubli- 
cano, ora concentrado e reagru- 
pado, pode combater em posições 
solidamento preparados e o inl- 
migo, embora tenha nos ultimos 
dias avançado em concentração 
macissa, sente presentemente uma 
resistencia moral e material que 
augmenta a cada metro, « medida 
que ello se approxima de Barce- 
lona, As novas posições defensi- 
vas formam uma línha quasl jes 
cta do Sort até perto de Ven- 
drell, aproveitando as vantagens 
offerecidas pelo terreno.” 

O general Franco cpparente- 
mente lançou as suas reservas na 
batalha final porquanto a primel- 
ra divisão navarra continha hoje, 
além dos requetes, sete sessões de 
marroquinos, duna “bandeiras” 
da legião estrangetra, e tres “ban- 
deiras” da phalengistas, emquan- 
to a terceira divisão navarra in- 
Juneção a cesto da capital, O che- oluta egualmento varias “bandel- 
to nacionalista continuou a con- Fa ds et negros do Jtni 
centrar methodicamente todos os |* Po ne caso o Mouros. 
esforços contra os pontos maia a nacionalistas informam que 
fortes do cinto ds defesa de Bar- | Somente hontem capturaram mil 
celona e fo! recompensado quan- |? Setocentos prisioneiros, além da 
do a quéda de Calat e de Igualada | Mil é duzentos na quinta-feira, o 
forçou o goneral Rojo & recuar o | 9Ue eleva o total m mais de qua- 
grosso da sua artilheria para e |renta mil desãa o iníelo da often- 
linha  Manresa-Montserrat, o/siva. Os apperelhos de bombar- 
ataque final contra Igusiada foi |deio nacionalistas lançaram mi- 
effectuado esimultancaments de |lhões de folhetos contendo a men- 
oeste 6 pudoeste, emquanto os na- | Sagem de paz do chsfe naciona= 
varros vindos de Prats del Rey, |lista, na qual ofterece o perdão 4 
atacavam a Elerra Rublo e mar-| Catalunha ne esta es render e 
ghavam rumo ao norte, derrubar o actunl governo. A 

Ao enoltecer a vanguarda dos | propagando visava principalmen- 
effoctivos italianos entrava nes|to a capital catalã, mas tambem 
primeiras casa de Igusinda e o|Solsona, Gerona e outras cldades 
combate fo! intenso durante sa |jainda afastados da actua] ilha do 

primeiras horas da noite, Tgua-| combate, 

Eee uia sido fortificada duran-| . : j 

e os mos mezes e era, consi- REPERCUT 
derada um-dos baluartes da mais es pla A ae Pnd 
forte linha que defesa de Barce- 
lona. Foi usado o concreto para FRANQUISTA 
reforçar as casas afim ds que pu- 
dessem resistir ao ataque da arti- 
lhoria, e dos tankes, mas os naclo- 
nalístas empregaram granadas do 
mão ao avançar através da loca- 
Ndde, depols de um bombardeto 
violento que praticamente destruiu 
* cidade do trezs mil habitantes, 
O corpo de exercito” aragoner 
abriu a cunha inserta nas linhas 
governistas, com as captura do 
Orats del Rey, marchando depois 
para leste ao longo da estrada de 
ferro que vae a Manresa, a ulti- 
ma cidado poderosamente fortifi- 
cada no systema de defesa cata- 
Jão, Ao baterem em retirada, os 
republicanos tudo destruíram na 
rectaguarda com o objectivo de 
tornar mais morosa a marcha 
das tropas inimigas. As pontes 
foram dynamitadas e as estradas 
tornadas intransitaveis graças ao 
uso de explosivos, para que os 
tanks não pudessem avançar e, 
assim, o corpo de exercito do Ara- 
gão foi forçado a servir-se da fer- 
rovia. Retirando os pneumaticos 
dos caminhões, os nacionalistas 
colocaram os vehiculos sobre os 
trilhos de bitola estreita, nos 
quaes es rodna so ajustaram per- 
feltamonto, X) dessa maneira os 
caminhões puderam transportar 
numerosos canhões pesados e 
grande quantidade de obuses para 
a frente da Rajadell, onde esta 
manhã as tropas franquistas já 
puderam iniciar violento fogo so- 
bro o valle que vas até Manresa, 

Informe-se que os caminhões 
transportaram egualmente tropas 
frescas o os franquistas conse 
Eulram dominar a resistencia dos 
republicanos cultos forças, na 
maioria, estavam esgotadas pelos 
continuos combates dos ultimos 
vinte e nove dias, Manresa, hoje 
ameaça pelos nacionalistas, e con-= 
elderava à chavo da dofesa de to- 
dn a parte central da Catalunha 
porquanto controls as communl- 
vnções de Barcelona com o norte. 
Ao longo da costa as columnas 
commandadas polo general Tagus 
forcaram Vendreil a ps render, 
manobrando habilmente e contor- 
nando-a pelo norte a pelo sul, 
Dois corpos de exercito coopera- 
ram nessa operação — os naver- 
ros commandados pelo general 
Solchaga, que desceram da Elerra 
Alba e avançaram por San Jaime 
o Santa Oliva directamente até 
Vendrell, s o dos marroquinos que 
eoguiram a ferrovia no longo do 
mar até Calafell, onde contararam 
n retirada nos dofonsores de Ven- 
droll. 


Com a quéda dessa cidade os 
governistas abandonaram o ult- 
no canto da provincia de Tarra- 
Rona que, presentemente, está in- 
tolramento em poder do general 
Vranco, dando-lho o controle 
completo ds trinta o duas, das 
nnarenta o seto províncias da 
Mespanha continental, 


Emqvanto os nacionalistas rom- 
piam a poderosa linha do fortifl- 
vação, as baixas elevavam-se ra- 
pidamente em umbos os Jados, In- 
formações do Burgos dizem que 
dois regimentos da Infanteria re- 
publicana foram totalmente dizi- 
mudos durante tres horas de com- 
hate hontem 4 noite, em Iguala- 
da. A divisão Italiana que lutou 
vaquella cidade tambem soffreu 
perdas consideraveis, em conse- 
nuencia da resistencia governista 
ter go concentrado contra os ltn- 
lunos por motivos Ideologicos, 
sendo quo as melhores divisões 


Paris, 21 (Ralph Helnzen, cor= 
respondenta da United Press) — 
A esmagadora victoria do general 
Franco, rompendo a mais forte 
linha de defesa de Barcelona em 
dois pontos, Calat e Igualada, de- 
terminou o governo francez a do- 
ter nesta capital o general Game- 
lin, chefe do Estando Malor do 
Exercito, que não seguirá para 
mn inspecção do norte da Africa 
em companhia do nimiranto Dar= 
lan, chefe do Estado Maior da 
Marinha, emquanto não se decl- 
dem os destinos da capital da Ca- 
talunha, ou pola conquista ou ps- 
la resistencla no cerco, como se 
deu em Madrid, 

O general Gamelin havia apre- 
sentado um plano completo para 
garantir a segurança da frontel- 
ra franco-bespanhola, 

A decisão do governo foi influ- 
enclada em parte pela possibill- 
dade de um exodo em massa de 
clvis e militares hespanhoes, é 
om parto pelas noticias não offl» 
ciaes de Berlim, segundo as 
quaes o sr. Hitler prepara um 
pacto cultural com o general 
Franco, & ser annunciado em 
coincidencia com a noticia da vl- 
ctoria tinal, 


De eccordo com as referidas 
notícias, não haverá tlausulas 
militares no picto que constará 
de 42 paragraphos, determinando 
sobretudo privilegios culturaes 
mutuos. 

Haverá uma clausula dispondo 
o estabelecimento da “Casa da 
Hespanha"” em Berlim e da “Ca- 
gm, da Allemanha” na Hespanha, 
além do intercambio e collabora- 
ção cultural no cinema, radio, 
Imprense, musica o theatro. 

Foram interrompidos na Cama» 
ra dos Deputados, para o week» 
end”, os dobates sobre a situa- 
ção Internacional, devendo relnl- 
ciar-so na torça-feira; porém |o 
não é provavel que o voto de 
confiança no governo sela soltol- 
tado antes do quinta-feim, depois 
de sete dias de criticas e applau- 
sos á política dos srs. Daladier é 
Bonnet. 

Ainda restam  inscriptos seta 
oradores para interpellações; mas 
espera-se que o sr. Bonnet possa 
fazer a sua exposição na terça- 
feira, depols do que haverá mais 
quinzo discursos para declaração 
de voto dos varios agrupamentos 
políticos, inclusive o discurso do 
sr. Leon Blum, que sorá o appel- 
lo final para que & França auxi- 
He a Hespanha republicana, 

O sr, Daladior defenderá e sum 
politica e solicitará um voto de 
confiança, de accordo com a or+ 
dem do dia do Partido Radical- 
Scclalista, regoltando a ordem do 
dia dos socialistas o communts- 
tas, quo obrigaria a França a 
abrir a fronteira com & Hespanha 
atim do dor passagem a arma- 
mentos e munições para os repu- 
blicanos. Os governos da França 
e da Inglaterra estudaram hoje a 
crise do Barcelona, examinando a 
possibilidades do gesto humanita- 
rio de enviar navios para remo- 
ver os civis, so os nacionalistas 
conseguirem vencer a resistencia 
o assaltar aquela canital, 

Sabe-se que o governo de Was- 
hington tambem cogita de man- 
dar um ou dols navios, embora 
poucos americanos se achem em 
Bnrcelona além dos Jornalistas, 
Os Estados Unidos, provavelmen- 


do choquo communistas foram ú 
linçadas contra os voluntarios | tc, so offerecerão para transpor- 
lusclstus, qui batalha defensiva | tir os mexicanos que são cerca 


do com. 

O governo francez não tem 1l- 
lusões quanto 4 capacidado do 
Exercito republicano para resis- 
tir 43 poderosas forças do gene- 
rali Franco, porquanto o sr, 


Pascua, embaixador de Barçelo- 


“me, segundo so aftirma, fol con- 
duzida pessoubnento por Lister 
“ Bl Campesino, 

Barcelona annunciou hole que 
a retirada estrategica para es l- 
mhas de fortificações preparsãa 
antecipadamente, pode ser consl» | 


na, em visita no ar. Bonnet, hon- 
tem & noite, falou francamente a 
reupolto du Inferioridade dos lo- 
Enlistns, declarando quo o desti= 
no do Exercito do governo depen- 
dia de obtenção immedinta do au- 
xillo do exterior, 

O Partido Communista, que se 
reuniu hoje em Gennevililors, 
suburbio desta capital, renovou 
suas exigencias pela ubertura da 
fronteira dos Pyrenneus, e o rl 
Blum, no quo se noticia, solicitou 
no sr. Daladier que enviasse offl- 
claes do Estado Malor francea 
que euxilinssem à organizar n 
resistencia de Barcelona; maos o 
governo ínsisto em que a França 
manterá a política do não-inter- 
venção até o fim, não importan- 
do qual seja o resultado. 

O intoresso da Françh se con- 
controu hoja mais no afastamen- 
to do sr, Schachit do Relchsbank 
do que na crise da Hespanha, 

Begundo os despachos não offl- 
claes de Berlim, & França parece 
ostar convencida de que o sr, 
Schacht deixou o posto porque 
pretendeu orientar a economia do 
Relch para a paz, mostrando-se 
Indifrerento ao plano quatrien- 
nal do mnrechal Goering. 

“Lo “Vomps"” affirma que o ar. 
Hitler esboçoy os tres pontos 
principaes da política economica 
do er. Funk, a saber: 

1 — Manutenção da estabilida- 
ds do marco e dos salarios e 
preços. 

3 — Encontrar novos creditos 
para as empresas particulares, 
porquanto nos ultimos annos os 
recursos da Allemanha foram, 
em grands parte, canalizados pa- 
ra o rearmamento em tal exten- 
Bão que o govérno teve ds recor= 
rer a emprestimos no valor de 
cinco biliões de marcos, emquan- 
to à Industria particular só con- 
segulu 157 milhões, 

3 — A completa absorpção pelo 
Estado de toda a autoridinde do 
Relchabank, confirmando a pla- 
taforma do Partido Nazista, 

Sabe-se que o sr. Schacht in- 
sistiu constantemente pela inde- 
pendencia do Relchsbank. 

“Le Temps" observa: 

“O er, Echacht chamou a at- 
tonção dos directores do regimen 
para a eventualidade de um de- 
sastra economico e, como preve- 
nisse que poria um frelo contra a 


politica "dos-extremistas do Far- 


tido, 'o “Euehrer” resolveu final- 
menta alijar o homem que-fo! o 
seu principal estefo financeiros 
que trabalhou para que a Alle- 
manha realizasse um grande pros 
gramma de rearmamento sem 
consequencias immediatás dema- 
siadamento desastrosas”, 


. PROTEGENDO TELAS 
VALIOSAS 


Perpignan, 21 (U, P.) — As 
telas preciosas do Museu do Pra- 
do, removidas de Madrid no inicio 
da guerra civil, foram hoje trans- 
portadas do Mosteiro do Mont 
Serrat, que fica a dez milhas q 
lésto de Igunlada, 

Sabe-se que, ou seguirão para 
as proximidndes da fronteira com 
& França, ou governo hespanhol 
acositará o offerecimento do se- 
cretario geral da Liga dos Na- 
ções, sr. Joseph Avenol, mandan- 
do-as para Genebra afim de flgu- 
rar na exposição do novo edificio 


Os peritos recelam que a hu- 
midade e a vingem venham a es- 
tregar as obras primes de varios 
mestros da pintura, 


A OCCUPAÇÃO DE VILLA 
FRANCA 


Burgos, 21 (Havas) A ocoupa- 
ção de Villa-franca fo! felta pe- 
los navarros que avançaram 12 
kilometros durante a manhã, O 
restante das forças avançaram de 
7 a 10 kllometros, Continua o 
cerco de Tgunlada que é apertado 
conatantemento, 

Foram occupades as nldelas de 
San Martin, Santa Marata, Villz= 
nova de Espoya é Poblaciara- 
munt. As forças que cercam 
Tgunlado, avançaram naquela 
zona mais oito Iilometros, to- 
mando  Claramunt, no curso do 
rlo Noya, estabelecendo-se na ca- 
beça da ponte e cortando a es- 
trada de Iguelada a Barcelona, 
a cinco XKllometros a lésto do 
aguniada, impedindo assim a re- 
tirada dos republicanos pelo léste 
da cidnde, 

Nos demais sectores foram ce- 
cupados os vertices de Avelanas 

Montfunill e atravessou-se o rio 
Liobreget, na altura da aldeia de 
Tora, 

No sector sul passou-se o rio 
Foix, lbertando assim completa- 
mente a provincia de Tarragona, 
Os prisioneiros são mais de mil, 
Importantes depositos de materia] 
e de munições foram apprehendi- 
dos. 

Tambem foram ocoupadas no 
norte as alácias de Taltabull, Vi- 
chfret, Idorra e Palahuet, 

No sector central foram toma- 
das as aldelas de Enlasinare, La 
Armunia e Lesmonjos. 


A NEUTRALIDADO NORTE- 
AMERICANA 


Washington, 21 (Havas) — Os 
clroulos competentes o! 
que o secretario de Estado reco- 
nheceu haver recebldo do senhor 
Henry Stimson, antigo secretario 
dos negocios estrangeiros, de ad- 
ministração republicana, um car- 
ta na qual pedia a suspensão do 
embargo applicado fas remessas 
de armas com destino 4 Hespa- 
nha, 

As mesmas espheras acocrescen- 
tam que o sr. Cordell Hul decla- 
rou preferir que cabia ao senhor 
stimson a responsabilidado de 
tornar publica a referida carta. 

Do outro Indo, interrogado no 
telephone pelo representante da 
Agencia Havas o sr. Slmson 
confirmou, do Long Island, que 
de facto dirigiu uma missiva ao 
er. Hull por considerar que o 
embargo deveria ser Jlorantado 
immediatamento, e que o presl- 
dente Iranklln Roosevelt dispu- 
nha dos poderes necessarios para 
tomar semelhante medida sem no- 
cessidade do Congresso, 

O er. Stimson accrescenta que 
o ceu estado de saude não lhe 
permittiu procurar pessoalmente 
o presidente Franklin Roosevelt, 
» portanto, pedia ao sr, Cordel) 


LAZIONE INTER- 
NAZIONALE” 


A diplomacia européa 
deve facilitar a realiza- 
ção dos desejos 


italianos 


Toma, 2! CHavas) — A revis- 
ta *“ Relngslono Internazionale " 
publica mails um artigo ameaça- 
dor sobro o que classifica de “as- 
pirações naturaes do povo italia- 
no", O artigo nffirma que de- 
pols da visit dos ministros bri- 
tunnicos a Rorna, o ponto do vis- 
ta da Mula não fol modificado e 
"que nessa ponto do vista nada 
existo quo possa ferir a Ingla- 
terra uma vez que o Mediterranea 
é um problema de Interesse vital 
para ambos os paízes. “A Italia 
— diz o articulista — tem o di- 
reito à o dever do pedir, priínci- 
palmente aos quo affirmam ser 
sous amigos, que 05 seus diroltos 
sejam reconhecidos, de accordo 
com u justiça. A Italin deseja a 
victoria do genem] Franco e a 
realização de suas aspirações na- 
turnos”, 

A revista acorescenta que a 
Europa deverá escolhor entre a 
collaboração o a decisão unilate- 
ral da Talia que significa a do 
eixo Roma-Berlim, Referindo-se 
à França o articulista diz que é 
bem conhecida a hostilidade fran- 
tez contra a Jtalia, que os ita- 
lanos não ignoram que o fran- 
cez é o peor dos inimigos, mas 
que essa attitude da França só 
poderá determinar uma Intransl- 
gencia maior por parte da Italia, 
que não cederá em suas relvin- 
dicações, Evocando o poder do 
eixo Roma-Beriim, a revista diz 
Que os povos do ambos os paztes 
reclamam dos seus dirigentes o 
cumprimento dos objectives hia- 
toricos amadurecidos em sua 
consciencia e que em taes condi- 
qões não é possivel recusar es- 
sas aspirações. 

“A diplomacia européa — con- 
cluço a revista — sô tem uma so- 
lução: fecilitar a realização dos 
desejos italianos, Em caso con- 
trarto, o destino dn França e de 
sou Imperio, estará determinado, 
bem como o destino de tada & 
Europa, Se não quizerem modifi= 
car o mappa da Europa terão de 
reconhecer 4 Italia os seus direl- 
tos no Mediterranco e na Africa, 
E' preciso não esquecer que en- 
tre uma nação proletaria como & 
Italia o nações conservadoras, re- 
plotãs de cofres abarrotados de 
ouro, mas pobres de homens, O 
maior perigo é para as ultimas. 
A Ttalia fascista não teme ne- 
nhum conflicto, breve ou longo é 
— aúmittindo. que isso, es venha 


“a dar — nem &ónerães, nem lo- 


cal de luta. O coração italiano 
bate hojs mala do que nunca Bo- 
bro a fronteira ocoldêntal da 
Patria. Basta um gesto para que 
todos avancem”, 

D— 
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(xxx) 


KHul, servisse de interprete junto 
ao chofe da administração de 
Washington no sentido de repa- 
rar os damnos causado á Hespa- 
nha republicana, 

O ex-secrotario ds Estado de- 
clarou, como remette, á Agencia 
Havas quo, na eua opinião, a 
Hespunha servia desde longo tem- 
po de campo ds experiencia e de 
batalha das dictaduras contra os 
democratas, 


UM COMMUNICADO DE 
BALAMANCA 


Balamanca, 21 (Havas) — Com- 
municado officinl do Grande 
Quarto! General; : 

“Além das aldolas e posições 
indicadas no resumo do commu- 
nidado, oceupemos egualmento em 
nosso brilhante avanço no sector 
norte as aldeias do  Marabelia, 
Aloina, Vilinita, Cosco, Salvanar, 
Palon de Sanahuja, Florlajat, Bal- 
bel, Lloch, Bell, Vive, Guzpl, Por- 
tell Manresana, Fajan, assim co- 
mo ns importantes posições de 
Sierra del Pubillia, Lescomuns, 
Noteme, Rublol, Plat e Devive, 

“No sector do centro foram oc- 
cupadas as aldeias de Estara, Cass 
telianta, Maria Jas Quadras, Prat 
del Rey, assim como as importan- 
tes posições do Casa de In Torre, 
Masdel, Bosch, Picaleny, Creu 
Vermella o Pulg. 

“No sector sul foram occupa- 
das as aldelas de Pontons, Llores, 
San Jayma del Domenys, Torre- 
gata, Valolet, Clara,  Lamarina, 
Rogaderava, a importante cidade 
de Vendrell e as posições de Coll 
de Corpi, pico Cantacorch, El Ru- 
bintch, Coll de la Barraca, picos 
Pheg, Ionoll, Calferrera e Coll 
de Viliafranca. 

“O inímigo abandonou varias 
centenas de mortos o fizemos mais 
de duzentos prisioneiros, Entre 
o material que calu em nossas 
mãos figuram dois tanks, uma 
pharmacia e um importante de- 
posito de munições. Aprehende- 
mos egualmente toda a documen- 
tação do exercito governista do 
Ebro. Duas companhias inimigas 
foram envolvitias no transcurso 
do avanço nacionalista e os seus 
effectivos so apresentaram por 
grupos és nossas tropas. 

“Na Extremadura os ataque 
inimigos não somente foram re- 
pellidos, como apezar do mão tem- 
po avançamos nossas linhas, Os 
governistas no retirar abandona- 
ram multos mortos, entre os 
quaes se achavam um major, um 
capitão e varios tenentes, Abun- 
dante material de guerra e armas 
cairam em nossas miios. Fizemos 
mais do 150 prisioneiros, 

“Avinção — Nossas forças ne- 
reas cooperaram com as operações 
de terra na frente catalã, Nossa 
artilheria anti-acrea abateu hon- 
tem dois apparelhos inimigos em 
um combate aerco. Ante-hontem 
bombardeimos os objectivos mi- 
Htares do porto e da estação de 
Valencia,“ 


AS OPERAÇÕES NA EX- 
TREMADURA 


Frente da Extremadura, 31 — 
(De Edouard Lemris, da Axencia 


POTENCIAS MEDITERRANEAS 








À situação militar terrestre, aerea e maritima da Inglaterra, França e 


Italia 





Unidades da esquadra franceza do Mediterraneo e o seu commandante em chefe, o vice-almirante Abrial 


O problema do Mediterraneo 
permanece na ordem do dia co- 
mo um dos mais graves-a impor- 
tantes que preoccupam os homens 
de estado europeus. Damos a se- 
gulr alguns dados curiosos sobre 
es forças militares de que dispõem 
nesto momento as tres grandes 
potencias mediterruncas, Inglater- 
ra, França é Italia, 


A FORÇA BRUTA DO- 
“MINA O MUNDO 


-Acbtockura: publicada 
pelo partido trabalhista 


. 
inglez 

Londres, 2i (Havas) — O par- 
tido trabalhista e o conselho das 
associnções operorins ds Londres 
publicam hoje uma brochura inti- 
tulada “Porque Londres tevo de 
pensar em guerra", 

LO documento que ataca a poll- 
tica externa do governo declara; 
“Beja por fraqueza ou por von- 
tado, o facto é que nossos diri- 
gentes actuaes nos levaram no- 
vamente a uma situnção em que 
a força bruta domina o mundo e 
na qual nosso poder de reelsten- 
cia esteve seriamente diminuido, 
A Grã-Bretanha deveria propor 
que se discutisse com todas as 
nações, qualquer que gefa seu re- 
Elmen, esse assumpto, de maneira 
a ser possivel fazer desapparecer 
os legitimos motivos de queixa. 
A questão das colonias deveria 
ser abordada com a applicação 
dos princípios naturacs & todas 
as colonias que não estiverem 
aptas a gozar do autonomia, To- 
das as nações desejosas da coopo- 
rar ne manutenção da paz e de 
renunciar 4 aggressão deveriam 
ter accesso és materias primas, 
E' necessario reconstitulr a So- 
cledade das Nações, Pode-ze con- 
aiderar o actual governo nacional 
como um perigo para a causa das 
democracias, Deve o mais cedo 
possivel ser substituido por um 
governo que reuna o povo inglez 
afim de que todos os recursos do 
paiz sejam empregados em prol 
da causa nacional e da manuten- 
ção do pas, da justiça e da - 
berdade. 
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Favas) — O mão tempo continua, 
Os caminhos se tornaram lama- 
centos, os riachos torrentes; a 
chuva cás e as nuvons baixas ím- 
pedem a visibilidade nas monta- 
nhas, Combateu-se hontem com- 
tudo, einda que com menor in- 
tensidado do que.noas dias ante- 
riores, no seotor sul da região de 
Monterrubio e Esparragose de la 
Sorena, na provincia de Badajoz. 
O objectivo nacionalista de Coll 
de Castuera foi reconquistado e 
constitue uma excellenta baso de 
partida para novos ataques re- 
publicanos. 

Os governistas repelliram por 
mais de uma vez os ataques dos 
franquistas, causando as metra- 
lhudoras multas brechas nas fl- 
Tetras inimigas. 

Quando a noite deteve o com- 
bato na posições permaneciam as 
mesmas. 

Na zona sul, na frente da pro- 
vincia de Badajoz, continuaram 
os combates pela posses da aldela 
de Granja de Torre Hermosa, Os 
nacionalístos foram desalojados 
de nalgumas casas nos quaes Es 
tinham entrincheirado mas pro- 
ximidades da aldela, O ataque 
republicano fol precedido de um 
tombrrdelo de artilheria o de 
morteiros de Infanteria, tendo fi- 
naimente a infanteria desaloja- 
do os occupantes por melo de 
granadas do mão. 

Ao norto da província de Cor- 
doba, na extremidade da provin- 
cia de Badajoz, manifestou-se al- 
guma actividado no sector da es- 
tação do Zuvar, na estrada do fer- 
ro doe Almochon a Cordoba, a 15 
klometros a oéste de Monterru- 
bo, A acção republicana começa- 
da a 18 do cogyrento mez conti- 
nua, tendo os governistas desalo- 
jado os macionalistes das posições 
das proximidades da estação, 

A ertilheria preparou minuclo- 
samente o terreno, depois do que 
os tanks o a Infanterla parti- 
ram para q ataque na direcção 


Comecemos pela Grã Bretanha: 
Aviões do primeira Jinha, 3.000, 
Exercito, homens em serviço. actt- 
vo, metropole e colonias, 205.000. 
Couruçados, 15 = 474.750 -toncla- 
dos; porta-aviões, 6 = 115.350 t; 
cruzadores, 69 = 410,765. t.; tor- 
pedeiros, 166 211.289 t.; mub- 
marinos, 63 = 54,805 .t. 

As forças da França alinham-ss 


da maneira seguinte: aviões de 
primeira linha, 800; exercito, 680 
mil homens; couraçados, 6 = 
137.145 toneladas; porta-aviões, 1 
= 22,146 t,; cruzadores, 19 = 
164.602 t.; torpedeiros, 70 = 118.317 
t.; subarinos, 6O = 40,830 t, 
São estas as disponibillândes mi- 
Utares da Italia: eviões, 2.200; 
exercito, 550.000 homens; coura- 


çados, 4 = 90,954 toneladas; cru- 


zadores, 22 = 100.152 t,;; torpedel- 
ros, 118 = 117,287 t.; submarl- 
nos,. 93 = 69,326 toneladas. 
AO LARGO DE MARROCOS 
Casablanca, 21 (Havas) — As 
primeiras unidades da esquadra 
quo tomarão parte nas manobras 
ao largo das costas de Marrocos, 
Chegaram hoje a este porto. São 


O NOVO GOVERNO JAPONEZ 





LIDA NA CAMARA DOS PARES A DECLARAÇÃO MINISTERIAL 


Tokto, 21 (Havas) — Ao Ter 
esta manhã a declaração minia- 
terlal deanto da Camara dos Pa- 
res, o primeiro ministro Hiranu- 
ma empregou fórmulas geraea, 
Evitou toda e qualquer referencia 
ques pudesse fazer recear evolu- 
ção mats accontunda pera a dl- 
reita ou que significasss a exia- 
tencia do difficuldades externas. 

O chefe do governo prestou 
homenagem ao herolsmo do exer- 
clto nipponico, e affirmou que 
não poderá havor paz duradoura 
no Orlonte emquanto o Japão, o 
Mandchukuo e a China não tive- 
rem objectivos communs. 


O er. Hiranuma referiu-se & 
propagação do communismo na 
China e salientou a necessidade 
para o Japão de collaborar com 
as potencias estrangeiras que 
comprehendem os objectivos nip- 
ponicos, com a Italia e a Allema- 
nha, 


A principal finalidade. — prose- 
gulu o primeiro ministro, — não 
reside em alcançar brilhantes vl- 
ctorlas militares, mas em tornar 
possivel o renascimento de nova 
China, 


Disse que o lemma do paiz pó- 
de resumir-sa nas palavras se 
guíntes: união nacional ao ser- 
vigo do Iimporador, Proclamou 
que o governo actual tudo envi- 
dará para manter sempre vivo o 
espirito antigo e tradicional da 
nação, embora não seja prevista 
nenhuma alteração politica nesse 
sentido, 


Annunciou, por fim, que o go- 
verno elaborava um plano desti- 
nado a reforçar os armamentos 
do palz e consolidar ah forças de 
nação, como, ao mesmo tempo, 
dedicará, toda attenção ao proble- 
ma da falta de trabalho, 

Toklo, 21 (Havas) — Rompen- 
do com as trudições da Camara 


dos Pares em que as intorpalia- essa principio constitue a base do 


qões são feitas em tom moderado, 
o sr. Tafaro Yamanaka, do parti- 
do Kenyoukal e antigo diplomata, 
depols de pedir esclarecimentos 
ao ministro do Estrangeiros so- 
bre a política do governo na Chi- 
na, solicitou detalhes sobra as re- 
lagões entre o Ministerio do Es- 
trangeiros a O bureau de negocios 
da China recentemente crendo e 
que tomou a direcção da politica 
chineza do governo. Sobre essas 
relações o orador congratulou-se 
pela attitude da Alemanha e da 
Itallna mas desapprovou a da In- 
glaterra, e dos Estados Unidos. 
Ambos os palzes, segundo nftir- 
mou, procuram pôr o Japão em 
cheque, attitude que o sr, 'Tafa- 
ro qualificou de “hostil”, Obser- 
vou que já passaram muitos an- 
nos desde e puerra russo-japo- 
neza e a grande guerra o que o 
desenvolvimento dos recursos na- 
clonges do Japão não lhe faz 
mais recear intervenções estran- 
geiras em sus politica externa, 
Sallentou em seguida a parte do 
discurso do ar. Arita na qual o 
ministro de Estrangeiros deixa 
perceber que os Estados Unidos e 
a Inglaterra não quizeram com- 
prehender as verdadeiras Inten- 
ções do Japão para com a China 
e perguntou finalmente se o sr, 
Arita tomou medidas effectivas 
para levar essas potencias e com- 
prehenderem e que medidas to- 
mará para obter esso objectivo, 

Ao que parecs o sr. Arita res- 
ponderá sogunda-feira, 

Tokio, 21 (Havas) —- Falando 
hontem na reunião do ministerio, 
o sr, Kurico Hiranuma lembrou 
o princípio fundamental procla- 
mado pelo imperador Nell, fun- 
dador do Japão moderno: 

“Segulr sempre o caminho jus- 
to e equitativo da natureza", O 
primeiro ministro affirmou quo 








de Zuvar. A avinção nacionalis- 
ta tentou proteger por melo de 
um furioso bombardelo a retira- 
da rebelde. Os canhões  antt- 
aereos republicanos abateram um 
avião de bombardeio que calu em 
chammas perto de nossas linhas, 
A's 22 horas de hontem os com- 
bates continuavam, participando 
a artilheria activamento da luta, 

No sector de Penarroya houve 
duellos de artilhoria. 


QUARENTA MORTOS EM 
MALGRAT 


Barcelona, 21 (U.P) — Em 
consequencia do bombardeio re- 
alizado pela avinção nacionalista 
contra Malgrat, nomorts de Are- 
nys del Mar, morreram dez pes- 
noas e trinta ficaram feridas, O 
total estimado de mortos durante 
os varios bombardeios da manhã 
do hoje é de quarenta, 

Na parte baixa de Barcelona 
durante um raid da aviação nacio- 
naliste, ao melo dia, seto pessoas 
perderam & vida e doze foram Te- 
ridas, Houve mais dois ralds 4s 
1,30 e 2 horas da. tarde, sendo dj- 
minutos os damnos causados, 


ACCORDO CULTURAL ENTRO 
A ALLEMANHA E A HES- 
PANHA NACIONALISTA 


Berlim, 21 (Havas) — O neccor 
do cultural que vas ser conclul- 
do entre a Allemanha e a Hespa- 
nha Nacionalista, comprehende- 
rá 22 artigos. 

O primeiro trata da creação nos 
dois paíizes do institutos da cul- 
tura respectivos e, em particular, 
Casa Allemã na Hespanha e n 
Missão Hespanhola no Reich, As 
instituições  eulturaes dos dois 
puizes gozarão do beneficio da re- 
ducção de Impostos, Preve-so 
intensa permuta ds professores, 
estudantes e assistentes e os dols 
Rovernos assumem o compromis- 


so ds prohibir o funcclonamento 
dos centros literorios dos respe- 
ctivos emigrantes Jogo que sejam 
considerados prejudiciaes ao Es- 
tado, 

As permutas serão reforçadas 
no domínio do theatro, musica, 
films e radio, O accordo cogita 
tambem da troca de emissões ra- 
Ulophonicas, 

As difliculdades possibllitantes 
da regulamentação de moedas se- 
bg resolvidas por accordos espe- 
claes, 





———— 5 
Severa vigilancia em tor- 
no da residencia de 
Chamberlain 


Londres, 21 (Havas) — Impor- 


4 


governo es accrescentou; 

“Essa ensinamento significa 
que devemos der & cada creatura 
e a cada objecto o logar que lhe 
compete. Espero que os chinezes 
cemprehendam esse principio é 
sa resolvam a colinborar comnos- 
co sem apprehensões, para que 
possamos estabelecer uma nova 
ordem de colsas, que sem essa 
collaboração seria, Impossível. 
Quanto áquellos que persistem 
em não querer comprehender e 
insistem em se oppor nos deze- 
jos do Japão, não temos ou- 
tra solução senão a de extermi- 
nal-os, Os que “pretendem colla- 
borar na execução da política na- 
clonal e desejam tornar-se plo- 
neiros da nova China, nós os ros 
ceberemos sempre com agrado, 
desdo que queiram realments 
participar da tarefa historico a 
quo nos dedicamos no Ortento, 
Seremos felizes se encontrarmos 
quem nos ajude a solvar as po- 
pulações chinezas da miseria 6 
da desgraça, lbertando-as das 


cadefas que as prendem ha tanto 


tantes forças de policia foram. 


destacadas para a guarda da re- 
sidoncia de Chequers, residencin 
dos primeiros ministros britannl- 
cos, Gltuada nos arredores da ca- 
pital, As providencias foram to- 
madas na provisão de attentados 
analogos aos que ge registraram 
na semana passada tanto em Lon- 
dres como em Dublin. 


O accesso à propriedade, onde |, 


passarão o fim da semana o prl- 
meiro ministro e a senhora Ne- 
villa Chamberinin sorá interdicto 
a todas As pessoas salvo aos fa- 
milíares ou empregados do chofe 
do governo. 


WNumerosas patrulhas percor- |. 


rem todas as estradas que cir- 
cumdam a habitação de Chequers. 
Varios automibilistas foram Inti- 
mados a parar e prestar decia- 
rações. 

Jim Londres foram tomadas 
medidas anatogas em torno das 
residoncias de hr 
ministro do Interior e do sr, Msl- 
cols MacDonald, ministro dos 
Dominius, ulos departamentos 
estão mais directamento em con- 
tacto com os recentes aconteci- 
mentos do Eire. 


tempo e dos odios antigos que 
ainda conservam”, 


Tokto, 21 (Hnvas) — Termina- 
do.o discurso do ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros Arita, falou o 
tiular da pasta da Guerra, O sr. 
Ttngalkt annunciou que a maior 
parte das tropas nipponicas estas 
clonadas ma China será mantida 
em territorio chim por tempo 
ainda nio fixado. 

O orador avccentuou a Impor- 
tancla dos effectivos chinezes 
mobilizados contra o corpo expe- 
dicionario nipponico, «e declarou 
calcular que as forças do mare- 
chal Tehang-Kal-Chek se elevam 
a 210 divisões com corca de um 
milhão do homens, distribuldos 
nos sectores do centro e sul do 
pais. 

O ministro da Guerra, advertiu, 
em seguida, quo o centro de gra- 
vidade da resistencia chincza 
tende cada vez mails a deslocar-se 
para as províncias de oeste, que 
podem mais facllmento recobor 
auxillos directos da Unlão So- 
vletica. 

Com allusão ma este palz, o ar, 
Hagekt affirmou que o Japão 
não pódo deixar de exercer a 
malor vigilancia no norte da Chl- 
na o de completar todos os dispo- 
eltivos militares necessarios afim 
do nio dar 4 União Sovietica no- 
numa opportunidado de quo ss 
pudesse prevalecer contra ns for 
vas nipponicas. 


FEET Den 
ALMANACA DO “CORREIO DA MANHA” 


BRINDE AOS SEUS ASSIGNANTES 


Os srs. assignantes annuacs do “Correio da Ma- 
nha”, residentes nesta capital, que iá tenhas tomas, 
da ou renovado suas assicnatur 
1980, poderão receber ge mtu 


Samuel Houve, |; 


os cruzadores “Algerie”, “Foch 
e “Dupleix” sob o commando da 
vice-nimirantoe commandante ds 


esquadra, e terceira esquadra da 
navios ligeiros composta de come 
tra torpedelros e a primeira flos 


tilha de submarinos. Em Sp 
fundearam quatro contra torpes 
delros que deverão chegar a Casas 
blanca no dia 25, | 


O REGIMEN DE ” 
PORTA ABERTA 
NA CHINA 


A nova ordem na Asia 
EPE . 
attingirá a Indo-China 
e o Sião 

Washington, 21 (U. P,) -— O 
governo dos Estados Unidos noo« 
lhou com satisfação aa renova=- 
das garantias do sr. Arita de que 
o Japão não pretendo terminar 
com o regimen da política de por= 
ta aberta, na China apesar do seu 
recente ipessimismo consequente 
És numerosas queixas recebidas 
da homens do negocios nortes 
americanos estabelecidos ma Chi« 
na, alegando quo soffriam com w 
disoriminação nas regiões occupa= 
das, esperando que em vista dis 
so a politica so transformases eng 
acções tranquillizadoras. 

Suscltou consideraveis commen« 
tarios & communicação do minis 
tro japonez asseverando que ss 
rlam dados os “passos necessam 
rios” a respeito do transporte da 
armus destinadas aos chínezes 
através da Indo China franceza« 

Hankow, 21 (U. P.) — O pres 
sidente da Sociedado Japonesa da 
Cultura Orlental, sr. Kaju Naka« 
mura, que recentemente regresa 
sou de uma viagem sos Estados 
Unidos, declarou & United Press: 

“A nova ordem de coisas ng 
Asia Ortental Inclus a Indo-China 
o o Slão, onde o povo não está 
sendo tratado como merece, Em- 
quanto a superioridade e o com-= 
plexo europeus continuarem, j& 
mais cessará 9 agitação, A nova 
ordem de colsas japonezas visa 
civilizar toda & Asia, collocando-a 
em pé de egualdade com a Eus 
ropa o a America, Francamente, 
a nossa idéa é que os estrangels 
ros terão de trator com a China 
por intermedlo do Japão,” 

Londres, 21 (U, P.) — Nos elra 
culos officines recusa-se a cons 
firmar ou desmentir a informas 
cão adeantando que está quasi 
concluido o accordo para a con» 
cessão de um emprestimo britan= 
nico de tres milhões de esterlinos 
f China, efim de auxiliar a moeda 
chineza, Soube-se quo esse eme 
prestimo 6 uma das medidas con- 
sideradns pelo governo Ínglez pa« 
ra proteger os Interesses da In« 
glatorra naquells paiz, 


Já foram concçdidos creditos & 
China na importancia de qui= 
nhentos mil esteriinos - parr a 
nequisição de caminhões, tenda 
lhe sido promettido outros numê 
totnl de corca de dois milhões. O 
governo encara egualmentes a 
adopção do medidas directas con= 
tra o Japão, tncs como represas 
Has commercines, mas não é pros 
vavel que a Grã-Bretanha chegus 
a pol-as em vigor, & menos que 
os Estados Unidos tomem a de 
antelra, 








as para o amnno de 





à, das 12 às 18 hos 
ras, contra a apresentação do ressectivo recibo. um 
| exempla r do “ALMANACH” na rua Goncalves Bias, & 
|— 2º andar, | 
| — | 
Os srs. assignantes dos Estados S receberão o "AL | 
MANACH” por intermedio das re pociivos Agentes 
ou por via postal, pedinii neste caso accrsar o rt | 
cebimento do exemplar vom a devolucio dy impres- | 
so que ao mesmo acompanta | 
- | 
O “ALMANACH” poderá «cr adquirido em | 
nossa Agencia à rua Goncal Di > ou nes bane | 
cas do jornaes, 20 preco dá (o XCr 


pilar. 














CORREIO DA MANHA -= Domingo, 22 de Janelro de 1939 
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di gát pá et A ab Fa e quo Sms ec Na cosa dons coroncis, importantes orgãos internos. Irerados b, Pedro 1 de volt do linhas se tar ES pbatorta ENE do elias: de 
dienciis publicas «destinadas a jque devem truçar os Fundamen- Os sofrimentos ás vezes, são tão - lh tê seto do Ypiranga, Martina “onseca; 3 E 
, aves ends É , , graves que muitas mulheres tém Comlnho da roçu, é certo, pur=| flu Arthur Gerado Boaventura; 
a ia de Hips ud fio ia Ria rt lg de | quanto à gento mala modesta, medo de enlouquecer ! que a longinqua fázenda estava | no tolegraphista Bertino Gençal- | Na pasta da Guerra 
pudem os governos, Um coronel hoje, de maneira a dar-lhes pers-| ss mesmo em dia de festa ' O ada onto outrum estancias |vra Ferreira; aos carteiros Espo- NASA a 
dis Exercito em uniforme de ve-| pectivas outras. O primeiro con-| 54 qua do appendicite, A vida assim é um inferno | o forçoso era que, por umas “ | Hálão Maria do Souza, Pedro Cy- | Promovendo f clanca (1, os em 
rio introduz-nos, devassando o] ceito a incutir-lhes é que a for-| Agora, virei banana! Para evitar e tratar as congestões c as inflamações internas, e todos outras, no fossem abrindo pfeadas | riuco da Eliva, tudo bi ii Togo Lyra, Luis Dionyelo Alves, 
wnplo gabinete no meio do qual |ra não prima sobre os principios | pa como a “ensta Suzana “| cstes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. ng mudo. so eis é ita bo O o Lai 6 o Coto, Fauno Moreira da 
uv homem nos aguardava, táojda vida social, PROSA ; ; ano AS ea an D. da Constituição | Silva, José Eugento Dornelas, 
EDP 3 D . o ' Z passava em | Ugo 156, letra D, ; 
cimples — eu quasi diria tão rus-| Quando os meninos não acre- js Regulador Gesteira evita o trata os padecimentos nervosos produzi sor e mtestica do ca- | Federal, o carteiro Manocl do Je- Mario sá goma. Nono A 
co € timido — quanto os pos- |ditarem tanto na força ou nella | rosa vivo turibunda dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no minho da roça nas marcas dus | sus Curdoso. e ti pa ml ado 
telantes que tinhamos cruzado. |só acreditarem como affirmação | ano truta ps ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, O dao! tas Pons dê vcs Pas ui ar obs Almeida Lins; : 4 justo F E 
Vs SA ' - : dent . ' A , i ? ) passo 35, Cu 
] té alo o Sr rs au aC pra Vendida nos caminhões, amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- curroçavela, torrando-so ou ato- | Ólco, em Botucato, para o agon- Go ireltas Mudoira, Cátioa da Roc 
presidente constitucional do (ohi-| dO, esti ' € “IN u " a : H e, lelros o cobrindo-se de pontes os cla do Rublão Junior, na me rdeiro, Arlindo Baptis 
I. eleito em opposição, agora no|das as coisas. O problema go- e EE Son oem : queza geral o desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita regutos e os velos dagua que, com | directoria, Ee berra E ja 
pleno exercicio do poder, trans-| vernamental é, por conseguinte, | pouco mais de dez... tostões! ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, as chuvas, se espralavam. | (| Transforindo, a pedido, Maria | tonio dio Nascimento, Victor Eme 
tido ese, havia menos de uns] um só mas. diversas partes do ie peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjtos, certas Sa PRN O TA O a PS a 
“ unaa né seu pruprio adver- tando) Une é o problema da | por causa de "seu" Costa coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas rodada dia aa joe Dias quadro IV. = Vomeiea Mg eee 
“iro batido no preto. euicação . . confortavel, -| Nomeando:; Dulce Vianna da | Moacyr Bap , vier 
E Pons os melhores as-| O Sr, Aguirre Cerda emitte ir Ed ar peca ópio . area a Rii em E uau nt isa pus es as o do Detido Silva para thesoureiro da classe E | do anoina, Nose nie ae João 
, i pad osas alterações saude causa as congestões e inlamações Novo núquiranto CTTRM, N IV; Mozur Prado, tn- | Barre o Almeida, Antonio dos 
erntos € sem affectada modestia | esses pensamentos sem unia in- Rediiá, Ana rnican ÃO: Bs perig ç pe E ç tudãs pela” estruda de accesso À to as a ox | Santos, Pompeu Serreira da. Sie 
lviscou para si uma cadeira sin-| flexão de voz, o que OS toma |marves gene queimada, do utero. Wazenda da São Francisco, resol- | css do thesqureiro da agencia | vn Junior, Olympio de Verçosa 
vela, Ouviu, attento, as sauda-| mais impressionantes, Tscorri- Qaiiinds como caré j Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde vou acabur com o que entendeu | houtal do Guanhãos, Minas Ge- | Pitanga, Arlindo Pereira, Gabriel 
cjes do embaixador Mello Fran-|dos, e não propriamente lança- riso O comeco se ” vasão indeblia si uno raes; Edelvira do Moraes, nsanto lag ita ore Cubo a 
to, em nosso nome, e a seguir, dos, elles tomam a limpidez de Avisa dé e i b di a ai o Coradou | SOM E agi dd x ra figo at oral 
com naturalidade, expoz sua idéa|um fio dagua. Desajudados, Es CS Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, metter o marreta nas pontes, | julio de Castilhos, em Santa Ma- | que Figueiredo, Joaquim de Moue 
subre o mundo. = além disto, de qualquer mímica que são ainda mais perigosas do que as inflamações, trancur barreiras, prohibindo em- |ris da Boccs do Monte; Maria | ra Lima, Lydio João do Prado, 
7 — pois nosso interlocutor fala- A Profeitura de Porto Alegre . ' tim quatquor passagem pelos seus | Julia Sonres para ajudante dn | Luiz Varella Barca, Jonquim Ja- 
O mundo soffre muito, concei- E resolveu não auxiliar esto anno Comece hoje mesmo pastos e outelros, agencia postal-telegraphica de |cob Forreira Mulatinho e José Je 
tuo; e todo o soffrimento que | Ya com as mãos entrelaçadas, 051 carnaval Regulador Gest Reaglu, então, a dona da dita | Forros, Minas Goraes; Candida | Souza Rego. 
elle hoje padece é a consequen-| dedos em x — tinham o sabor] masa co a usar Kegulador *ssotaira Euzenda, confinda no Codigo Civil, | Arraes Mouzinho, agente postal] Nomeando fnspectores de alu- 
f oe P f de verdades eternas, como é eter- a covtuapondencia, para: que, no art. 550, dispõe que “ode Porto Seguro, no Piauby; Au-|mnos, Paulo Ribeiro da Bllva, 
tia de uma geração mal forma- dg des, [capital do Rio Grande, do din 10 dono do predio rustico, ou urba- | gusta Esteves Roque, para agen=| Americo da Costa Gadelha Filho, 
da. Foram as creanças — sim,|"a à neve nos picos dos Andes, || 2, 4 reveroiro, deve mer ditl- No, quo £o achar encravado em |te de Olso, em Botucatd; Maria | Orlando Almetda Ribeiro, Hello 
us creanças de ha vinte annos, de que encontrariamos á distan- glda a “Porto eriate”. Cexx) | outro, sem saida pela via publica, | Poll, ajudante da agencia postal|da Velga Martins, José Gonçal- 





















cia os contrafortes, em perpetuo 
convite, dir-se-ia, para as as- 


ves Villanova, Francisco Carlos 


dt ra 
Elo a odio, dtom (GADO Alvlc! Fico e Aramis Telles Poe 


de Piratininga, Botucató; Ernanl 
clunar do vizinho, que lhe dá 


presentemente homens — que Mera Barros, Internamente, 


es. 
yrepararam os dramas actuaes 


Em Prata (Minas), acaba de ser 


TAMBEM PERNAMBU-|. DR. TIGRE DE OLIVEIRA |A VIGOROSA CAMPA- 






















































d do. Meni do! censões passagem, fixando-ss a esta, fui | continuo do quadro I; e os funo- reira, 

« Men - : - 
ig À pe ai e g Nossa história continental, possam uma nova formula do Co VAE MANDAR FRU- “donaultério, rugiay ao NHA SOCIAL A QUE Fresno o rumo quando pros - 
+ Há i i + olophona: 93- . y ' é 
ciedade trabalhada pela violen-| proseguia logo o Sr. Aguirre) pymeira adro: — Mais uma| TAS PARA O RIO (ixo) ASSISTE THERE- | sis go Loreiar arrimandoso no | DR. TIGRE DE OLIVEIRA Dr. J. DE MORAES GREY 
cia sublimando a força nos Nã: dy Bra a Az dás é irma ds combais contra nôs. Recife, 21 (Havas) — O Inter | PRIDADANE NA MT ZOPOLIS art, 609 do mesmo Codiga, que . Cirurgia geral — Rr hdi 
triumphos que ella trouxe ou]! di Pp rig pa 1 a Mas Segunda salve: — Combate | ventor federal recebei um teles 0 EMBARQUE DO MI- nt so refere ús servidõos não 0) q snnos hoje o dr. Tigré de Fr anlas LOtILO. T. 43-9040. P 
preparando, coutta os Lriumplios| indispensavel que neta as guer- “pes-tormula”... stanuua do ministro da Agricul- NISTRO N OUZ À cost A ESo unrentes, vesultantes de titulos é Oltveira, Não 4 05 &0 illustre[do 6 horas (zzr) 
da força, despiques e represalias|fas constituam episodios e mão tura solicitando providencias p&- | A construcção da Casa |Necordos e portanto convencionaes, | ONVeira, 


Terceira saitva: — E' mais um 
veneno para... 
cídas. 





dependentes de serem ou não os 
documentos regulares e valídos. 
Aggravou e fazendelra; e a 4º 
Crmara do Tribunal ds Appella- 
ção de São Paulo, em accordão 
publicado e 17 do corrente, da- 
tado de 28 do setembro, pelos vo- 
ton dos desembargadores Theodo- 
miro Dias e Macedo Vieira, refor« 
mou a sentença para reconhecer 
o direito da agoravante, contra O 
voto do desembargador Cunha 
Cintra, que acceitava os funda- 
mentos da decisão recorrida, 


Repellindo o fundamento da 
sentença de primeira instancia, 
por não se tratar de sorvidão con= 
vmncional, accentia o accordão, 
com cltações eruditas de Lafayet- 
te, Mendes Pimentel, Carvalho 
Santos e decisão do Tribunal de 
Appeliação do Minas Gernes, que 
o caso & de servidão de transito, 
a qual sendo de ordinnrio descon- 
tinva, ganhou fóros de continul- 
dude, attenta a propria natureza 
da estrada paulista, construida e 
mantida em caracter permanente 
através de duas decados, e, por 
onde, ampla e desafogadamente, 


ra o fornecimento de frutãs per- 
mambucanas ao mercado carioca, 
por preços accessiveis. 


EDGAR DE TOLEDO 


Advogado — Tel, 23.1184 
Edificio Jornal do Commercio, sor e 
xXx 


lições. E ali mesmo propunha a pa si 
Mauricio Nabuco interessal-o di- 
rectamente em uma revisão dos 
textos escolares chilenos com o 
objectivo de começar a educa- 
ção pelo repúdio a toda e qual- 
quer idéa de força. 

Aquelle presidente, informa- 
ram-me depois, era um velho 
cathedratico — mas tão fino, tão 
perspicaz, tão interpretativo, tão 
seguro nos julgamentos, accres- 
cento eu, que deveriamos talvez 
ensaiar, em toda a face do mun- 
do angustiado, o governo dos 


professores. 
Costa REGO 


tambem da força. Estavaimos na 
liquidação da guerra de I914... 

A juventude assim desabro- 
chada não conhecia os philoso- 
vhos do seculo XVIII nem pou- 
de comprehender o sentido e a 
vvoltição do seculo XIX nas con- 
quistes do progresso material. 
lira filha, já, de um seculo con- 
finado sem janelas ou respira- 
louros para trás. Cultivaria ne- 
cessariamente o unico elemento 
que lhe parecia tangivel na or- 
ganjzação da vida collectiva: a 
força. 

& força, expressão dos povos 
na harmonia universal, passou a 


os homens sul- 


Restabelecida a ordem 
no Equador 


Quito, 31 (U. P.) — A cldad 
voltou & tranquillidads uma vas 
suffocada a revolta dos ex-mem= 
bros da Assembléa, 


Os ses. Eladio Viterl, Manoel 
Romero Sanchez, Juan Genaro 
Jaramílio tiverem egunl sorte 
dos seus companheiros e conti- 
nuam na penltonciaria, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


DA. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livre docente da Universidade, 
Chefe de Clinica da Polyolinica 
de Rorsatiga. Rus Uruguavan: 
85 e 87 — Salas 49 - 43 — Dos lá 
és 16 horas — Tel, pe 


do Pobre e a termina- 


- . . 
ção da egreja matriz 

Reullzou-se, hontem, o 3º chá. 
reunião da Campanha Soclal Ca- 
tholica Pró-Casa do Pobre é 
Torminação da Egreja Metriz, 
nos salões do Varsa Polaco 
Hotel, com a presença de gran- 
do ntmero de collsboradoras, 
convidados, chefes de grupo, mom- 
bros das commissões patroci- 
nadora e executiva, O enthusias- 
mo com que sa vêm realizan- 
do as reuniões prova o acolhi- 
mento da ldéa na graciosa cldnde 
de verão que, ha tanto tempo, es- 
perava ver, prompta, & matriz 
procurada por tantos fieis assim 
como desejava prestar q malor au- 
Xilo possivel nos seus pobres. Am- 
bas ns iniciativas vão tomando 
forma e o chá-reuntão de hontem 
fol mats uma victoria da campa- 
nha. ds 

“Ao saber o presidente da com- 
missão executiva da presença no 
Varzea Hotel do dr, Pdmundo Bit- 


Responderá pelo expedi- 
ente da Fazenda o 
sr. Roméro Estellita 


A bordo do Cap Arcong, partirá 
amanhã para Montevidão o mi- 
nístro Souza Costa, que vas to- 
mar parte na conferencia dos mi- 
nistros da Fazenda da Argentina, 
Uruguay é Brasil, a realizar-se a 
27 do corrente, 

Durante a sua ausencia, respon- 
derá pelo expediente da Fazenda 
o ar. Roméro Estellita, director 
geral do Thesouro. 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
TEL, 37-7616 
















A Casa do Jornaleiro 


Fol lonçodo na ros do Id. 
erqmento q primera pá de ol. 
mento ada Casa do Jormaleiro, 
(Dos jornaus,) 

Primelra pá de clmento, 

Que o predio suba, ligeiro, 

Na rua do Livramento, 

Da base ao madeiramento, 

P'ra livrar o jornalairo 

De qualquer pádecimento, 


(—memeao a pe 
Está no Rio um represen- 
tante da Associação de 
Chefes de Propaganda, 


de Buenos Aires ' 


Chegou, hontem, a esta capital, 
D. Julio Eranã, membro da As- 
soctação de Chefes de Propagan- 
da, de Buenos Alres, que velo 
orgdonclado como representante 
daquelia prestigiosa associação 
junto & Associação Brasileira de 
Propaganda, 

O sr. Eranã, que se encontra 
entre nós em viagem de férias, 
trouxe da Associação de que é 
membro proeminente a Incum- 
bencla de estudar com os nossos 


Cyrano & Cla. 





SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO CLINIOA DOS PROTS,  HIEITOR  CARRILHO, 
J. V. COLARES MORBIRA, | COSTA RODRIGUES e ALVISIO 
PERDIRA DA CAMARA, 

R. DESEMO, IZIDRO, 156/1008 — TIJUUA — TEL,1 4868-5429, 
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—— — e see — 
A sessão plena, de ama- 
nhã, no Supremo Tri- 





Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 







londera de propaganda os problé- tencourt, fundador desta folha ejtransitavam automoveis de pas ossos snnunciantes desta 

Fara nervosos, esgoindos e convalescentes, Caros da re- Rgaçg pf qreponitesticà dos bunal Federal menibro da commissão patrocina- selo e de carga, dotada. de pon- oe porem poça sómente es- 

pense o Pad ie pino Tistamentia nelo cutainsal Do Inelina, publicitarios argentinos e brasl- | O Supremo Tribunal Federal, prega tao ritos de sua e pe egora destruídos pelo ag- tilo autorizados a receber nossas 
arintherapia. Assistencia nmieilon permanente, Local de cll= k [en ttenconr! ue ETAvado, Coelhi 

ma privilegindo. Pavilhões independentes situndos entro Jur- Jelros, convocado — extraordinariamente, | 88, ta 2 contas os ars. José o da 








vice-presidente da commissão exe- 
cutiva e chefs de grupo, propos 
para a presidencia da reunlão o 
Mustre casul, Uma salva de pal- 
maos fol o voto da unanimidade e 
sentaram-se no logar de honra, o 
dr. Edmundo Bittencourt e se- 
nhora. O fundador do “Correlo da 


realizará, amanhã, sessão plena, 


Essa estrada, com os sous cara- 
ministro 


cteriaticos delineados, constitue, 
14 de per el, delimitação visivel, 
continua e ininterrupta, à Hber- 
dade do immovel ssrviente (s fa- 
zenda do aggravado), sem depen- 
donola de novos actos humanos, 
exactamente como nos' casos ds 


= Silva 6 Ary, Marinho, Machado, 

sendo considerados falsos quacs- 

Dr. Jayme Tigre de Oliveira mer ontros que em tal quali 
ande so apresentem. 


AVISO 
Avisamos aos nossos egens 


- Glus. Quartos o npnrtamentos. 





sob a presidoncia do 
Bento de Faria, 

A pauta annunciada é a seguin- 
te: habeas-corpus e mandados do 
segurança, conflictos na, 1,345, 
1.245 e 1,248; pedido de extradi- 
cção, 113; acção rescisorla, n, 67; 


DEPOSITOS 


* 


ca 
“ . 
Samatorio Henrique Roxo 
Tratamento de dGosngas nervous + 
mentass, exciusivimente para mento 
tas é cremação Direção clinica do 
Prot. Dr. Eeprique Roxa, 
E, VOLUNTARIOA DA PATRIA, 00 





ao cavalheiro ds perfeita distin- 
cção que, neste dia, seus emigos, 
collagas e admiradores levarão as 
homenagens e ns felicitações a 


O NOVO GABINETE 
BELGA 


A tomada de contas da 
Administração do Porto 
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do Rio 


O presidente da Republica as- 
elgnou um decreto na pesta da 
Viação, designando o engenheiro 
Joss Baptista de Lorena, contas 
dor do Ministerio da Fazenda, é 
Toão Salles, official administratl- 
vo do mesmo Ministerio, para 
procederem & tomada de contas 
de que trata o artigo 11 do decre- 
to-lei nº 094, de 13 do setembro 
do 1938, 


Trata-co da tomnda ds contas 
da Administração do Porto do Rio 
du Janeiro. 


+ Do —a— —— 











FRATAMENTO DAS DOENÇAS 
ANU-RETALS CULITES — 
RETITES — DIARRHZAS — 
PRISÕES DE VENTKE YU DAS 


HEMORRHOIDAS 


POR PIRUCESSO PROPRILO, 
SEM OPERAÇÃO EB SEM DOR 


DR. LUIZ SODRE' 


Com ate de 10 muonos de pratica 
ds Especialidade, Consultas dia 
elos — Bus Eodrigo Sllva, t4:d0, 
lilo du Junetro, — Tel.r TI-D008 
trzs) 


—eme ato ai o a 


O presidente não foi ao 
palacio do Cattete 


O prestdento da Republica não 


esteve, hontem, no palacio do 


Cutteto. 


e — 


y s0B 
DINHEIRO ? «asantia 
de Apolices ao Portador 
CIA. BANCARIA AUREA 
BRASILBIRA 
187. run 7 de Setembro, 18% 


















fsxa) 
me ei ep 
O plano quinquennal 


Causou excellente im- 
pressão em Washington 
o decreto do presidente 


Getulio Vargas 


Wasiington, 21 (U. PJ) — 
Cuusou excelente Impressão nes- 
ta capital o decreto do presiden- 
to da Republica do Brasil, sr. 
Getullo Vargas, estabelecendo um 
programma do cinco annos de do- 
foca o obras publicas, partlenar= 
mivnto nos cireulos miliuros o 
nnvaês. 

Us obrervudores americanos In- 
terpretam q decisão do chofe do 
governo brasileiro como uma de- 
menstruação do desejo de reforçar 

+ na melus de defesa do Bras, ap- 
purentemente do necordo com os 
planos dus Estados Unidua de 


protecção da heprispherdo oeck- 
dental contra pouesivels aguves- 
tUss. 

cte peritos em nesumplos mer- 
enntio espemm dutulhes subrs os 
pisos do obras publicas, antes 
de fomao qualquer conmes- 
turto, mas imllecutivelmente O 


projesta despertou vivo Interes- 
pe. Ponsu-so cm cortus eleculos 
ode o prugramea de olisim quis 
pie cs Jurao escala visa crear 
ve egos pndes mio, veados quati es pros 
ductos qemuerheis são es querteçãos, 
mas não desefmm fzer aocieris 
cestutttvos  coemqnanto não 
Infocinições compleuts 
mropositos do governo 


qões 
vhegurem 
sabro os 
byashetro. 
O uiano de cinco annos ergant- 
sedo melo 


mermo do Rio de Ja d Immutevelo 


Bruxelas, 21 (U. P.) — O no- 
vo gablneto belga ficou aesim 
constituido: 

Presidentia do Conselho — 
Pau| Henrl Spaak, socialista; Ne- 
gocios Estrangelvos — Paul Eml- 
le Janson, Hberal; Interlor — Jo- 
coph Merlot, socialista; IYinanças 
— Albert Edouard Jansen, catho- 


ico; Justiça — Emilo Van Dio, 


root, catholico; Agricultura — 
conde D'Aspremont Lynden, en 
tholico; Saude Publica — mile 
Jennissen, liberal; “Pransportes 
— Henry Marck, catholico; Tico- 
nomia — Jules Barnich, soclalta- 
ta; Colonius — Albert Dovico 
Schauwetr, calholico; Instrucção 
Publica — Octave Dlerck, lHberal; 
Prabalhos Publicos — Augusto 
Ralthazar, coclalista; Trabalho e 
Previdencia Social — Achílls De- 
lattre, goclalistn; Defesa Nacio- 
nai — generul Henri Denis (sem 
partido). 

O novo Gabinete será apreson- 
tado no Parlamento na proxima 
terqu-felra, 









DA, LADEIRA MARQUES 
(lv. Alves — Preço 108) 


tr) 
———ee— 


————4— << + e 
O novo presidente do 


Reichsbank 


Nerlbn, 31 (Hauvas) — O mt- 
nistro das Finanças, er, Schwer 
ring vun Kroclsk felicitou o novo 
presidento do WMelelsbank, st, 
WalLer Junk pola sua nomeação 
pura aquela curgo, Esso gesto É 
interpretado como um desmentl- 
do ás nollclus correntes de quo o 
ministro das Finanças seria soll- 
darlo com o dr. Schacht contra 
certas medidas que deverão ser 
tomadas por iniciava do dr. 
Wulter Punk, 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 
Para bébén endica o doentes. 
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reiro é considerado como uma 
decisão cuberento com o pro 
gimuma de politica Interna do 
pretidento Getullo Vargus de In- 
dnstrkelização e robustechinento 
econumico do putz, 

Espera-se que o ministro das 
Keluções Exteriores do Brasil, st. 
Oswaldo aAranlkt explicurá deta- 
Huulamento 05 objectivos do mavo 
plano que naturalmento será im 
dus prinslpaes assumptos de dis- 
cussão quando o chancellor Dbra- 
siletro, por occaslão de sua pro- 
sima visita, tratar com os mem- 
bros do governo anvricano dos 
problemas velncionados com o In= 
terenmblo, política monctura é 
defesa continental. 

QUA LIFICADOU COMO DE LE- 
GITIMA DEFSA PELA 
“ORONICA” 

Lima, St (Iavos) — A “Cro- 
nlea! commenta hojo em artigo 
editorial o plano quinquennal 
brasileiro, de  apparelhamnento 
cemtomico o da defesa nacional, 
Qralífica esse pino de legitima 
defesa e affiom que não so tra- 
tado pelblho rmmminentista. Des 
clara que acompanham moral 
mento o Brasil todos os povos 
herdeiros da elvilzação no Novo 
Mundo e que desejam enstundo- 
col-a qura manter alto O seu 
prestígio uobre ps sindamentos 

do cobunciiacias 








“CORREIO DA NOITE” 


Entrou hontem no quinto anno 
do existencia o “Correio da Nol+ 
to”, jornal a que o cartoca deu 
Inteiro apolo, pols nella sempre 
tove o rotlexo de suas aspirações, 
através de artigos e reportagens 
honestas, feitas com criterio, ds 
tórma objectiva e penetrante, E 
esta apresentação, até hojs man- 
tida, do brilhante vesportino, do- 
vemol-a sem duvida a Mario Ma- 
galhães, jornalista que passou 
por todos os postos da profissão, 
impondo-se sempre em todos os 
Jormaães em quo trabalhou por 
uma actuação 4 altura da mis- 
são, sem falhas e Inteligentes 
mente, 

Commemorando a data, fo! re- 
zada missa solenns na egreja da 
Candelaria, tendo tido o officio 
religioso numerosa aesistencia, 
O maestro Villa Lobos dirigiu o 
côro orpheonico que so fes ouvir 
com multo agrado do auditorio. 
Monsenhor Henrique Magalhães, 
alscorreu sobre a nobre funcção 
da imprensa, congratulando-se 
particularmente com o “Correlo 
da, Nolte” pelo seu annlversario, 


DR. DIOGRNES MAGALHÃES 


Vrntlca om Alemonha, Oporações, Doons 

una da senhoras, CANCER + tumorob a ul- 

corna, Alfecções pre-cancerosas, Nisetros 

elrúrgla. Tluntlcua, Rua Mextco, 1104-119, 
Tel, 42-54d9, Dom 3 da €, 

(xxx) 


————+ se 

Os juros das apolices fe- 

deraes serão excluidos 
do imposto 


A Inspectoria do Imposto de 
Henda, na Bahia, queria compel- 
H. Joaquim Celso Moreira Eapl- 
nola no pagamento de 2:2028000, 
correspondente a juros de apolices 
federaos. Nilo tendo pago, & Fa- 
sonda fol para juízo e moveu-lhe 
executivo flgcn), 

Felta penhora, o juiz ao apre- 
char us embargos, Julgou proce- 
dente a defesa, para exclulr a co- 
brança do imposto sobre os juros 
das npolices, pagando sómente 
4:097$000 o recorreu “ex-ofllcio” 
para o Supremo “Tribunal, que na 
ultima sessão manteve a sentença 
do 1º instancia, 


—— e e 
Vaporisadores para brilhantina 
o fixadores, os melhores modelos 
a preços mudicos, Cosa Hormau- 
uy, Gonçalves Dias, GU, (xez) 

xxx 
———— e — 


FOI MULTADA NOS 
DIREITOS EM 
DOBRO 


(0) Supremo Tribunal jul- 
gou improcedente 
o executivo 


A Fuzenda Nacional, em foro 
privativo, no Rio Grande do Sul, 
moveu executivo fiscal contra a 
firma Chrauston Woodhead & C, 
prra cobrar à quantia de 3:1008. 
proventente do multa e direitos 
cm dobro, Imposta pela Inspecto- 
ria da AMandoga local, 

Fella a penhora, fol esta em- 
bargada pela exocutada o o July, 
por sentença, julgou provados os 
emburgos o Insubsistente a pos 
nhora, recorrendo “ex-ofticio” 
para o Supremo Tribunal, que 
negou provimento ao aggravo da 
Fazenda e ao recureo do juta, 
manterão, wesim, m sentence» da 
vrimelva instancia, 



































Tel. 28-2700 = Elo do Janeiro, mentença estrangetra, 970; reour- 
ECO Re pre ecaeeore im À Atas éxtraordinarios, 2.899 e 3.057; 
7 appellações civels, 5.234, 6.308, 


à contido. dê REcite 8.440, 6.652, 6.038 o 6.001, 


o “Almirante Saldanha” 


Recife, 21 (Havas) — Está 
sondo esperado neste porto o na- 
vio-escola “Almirante Ealdanha”, 
que não atracará, ficando nlgu- 
mas horas fundeado no Lamurão. 


Tratamento das Amygdalas 


Procenso americano, sem operação, effl- 
cas, rapido, indolor, Ironpecto gratis, 
PHONE 4272-1591, 

67 033) 


— — + — 
O novo consul allemão 
em 8. Francisco 


da California 


Berlim, 21 (lavas) — O capt- 
tão Wiedmann, ajudante de or- 
dens do Wuehror, foi nomendo 
consul geral em Sun Trancisco, 
em substituição ao sr. von Kll- 
linger, o qual é esporado em Ber- 
lim em molados de fevorelro. 

O capitão Wlisâmann manifes- 
tou a sua extroma satisfação pela 
escolha do er, Hitler ds quem é 
particular amigo, q de quem fol 
chefe durante u Clrunde Guerra, 

O sr. Wicdmann que fala cor- 
rentemente o inglez, foi por mals 
de unia vez encarregado de dell- 
cadas missões diplomaticas nã 
Grã Bretanha por designação do 
proprio Fushror. 


PELLE E SYPHILIS 


Prof. Olympio da Fonseca 


De volta da Europa, Ar, Rio Brao- 
co, 134, 40] — Das 3 em deste, 
tr 510) 


UVAS DO RIO GRANDE 
NAS FEIRAS LIVRES 


Em virtude do entendimento ha- 
vido entre o Ministerio da Agri- 
cultura e o director do Abastocl- 
mento du Prefeitura, sorão vendi- 
das, & partir de amanhã, segunda- 
felra, uvas do Rlo Grande, a 2$000 
O kilo, nas seguintes feiras Jlvres; 
da Gavea, da Praça 7, do Enge- 
nho de Dentro, de São Christovão 
e do Bangu, 


DR. ARTHUR MOSES 


Exame de urinn, anogue, em 
enrros, liquido rnchinuo, etc, He- 
serva alenlinia —» Vaccinn anfoge- 
um E, Rosario, UH-te, 'P, aurea 

XIX 


O TESTAMENTO DE 
CODREANU 


Bucarçst, 21 (Haras) — “Em- 
bora não pense” em múrver tão 
codo, desejo deixar consignadas 
as seguintes disposições de ultl- 
ma vontado”, Tues são ns pala- 
vias com que abre o testamento 
feito e depositado em 15 do tu- 
nho de 1938 pelo antigo chefe da 
“guarda de ferro” Codrennu, 

De accordo com ns disposições 
testamentartias, todos os eeus 
bens, Inclusive direltos autoraes 
do livro “Aos legionarios", pubil- 
cado na Toda, sevto partimos 
entro a mão a esposa oc à flha 
pá extincto, 


DR. JESUINO ALBUQUERQUE 


Da Acad. Nic. Medio, Com pratica mon 
tospitaas de Nova York, Berilm, Puria 
o Viemna, Docoças do apparelbo qonito- 
urtosrio, Cura radical da hypertrophia 
prostatica, sem operação, (Revisão audose 
coplea). Lavagem de rim; Jevagum do 
vesteula; bemorrholdes, Av, Graça Ara- 
nba, 40, Tels; 49-7681, Mes, AT-ITNA. 

(1n28a) 


—— se es —— 

O 23º anniversario da 

Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos 


A posse de sua nova 


directoria 

No dia 20 do corrente comme- 
morou a Associação Brasilejra de 
Pharmaceuticos o 23º anniversa- 
rio de eua fundação. Tambem 
nesse dia tomou posse a nova di- 
rectoria para o blennio do 1039- 
190. 

A directoria recom-empossada 
prestou homenagens á memoria 
dos essocindos fallecidos Orlando 
Rangel, Cosar Diogo, Rodolpho 
Albino, Francisco Giffonl a Do- 
mingos Barros. 

A! 1 hora realizou-se o almo- 
ço annual de confraternização da 
classe, sondo prestada homenn- 
gom ao quadro do pharmaceuti- 
cos do Flxereito. 

A' noite tevo logar uma sessão 
solenne, na qual foram entregues 
os seguintes premios instituídos 
pela associação: “Domingos Bar- 
vos", “Cesar Diogo", “Granado”, 
o “Dr, Monteiro da Silva”, res 
pectivamente conquistados polos 
phurmaceuticos Josué Messias do 
Curmo, Gerardo Majalla Bijos, 
Marto Tavelra o Oswaldo de Al- 
melda Costa. 

Palaram então varios orndores. 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doc da Universidade. Nars, Garganta 
é Outridos. Rus São José, dad R 
xxx 


INFORMAÇÕES NTE 


LEILOES 
Jisalizumiso om seguintes: 
VEUVD LOUIS LEIB & Cla — Po 
ubures, no ala 23 do ecoreente, dm rumo 
Imperntris Levpoldina nm, Z3 0 Late de 
Canos a 03, esqnlnas, 
VIANSA, LUSIÃO & Cla, — Ponbarea, 
“4 du correote, & rua Pedro 1 
ns SBB, 

POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA EMND 
Bupertor do dia, major Vicente: oftl 
fal qe lin no qunrtal general, cupitão 
Aryy mmeslheo de la, 1º tenente de, Munr- 
Um; medientalo qrompitidão des Eyinos 
plisemaeentico de din, 1º tonente Abe 
mner dentiata da dia, 2º tenente Mas 
abieas maria dm Polheia Central, mel 
rente Selo, qo GU, 7.4 guarda da 
Moda, 1% tononte Gulmarães, do 1º B, 
Ez ronda vom o superior de dis: mar 
peitos (Montlio, do 123 Mibetro, da tos 
Amado, do 4º; Umberto, do 8º B, 1. 
rouba de enpregadns: sargento Balgado, 
do 4º B 1; enxilior do offielal de dia 
Do quartel general, vargento Cabral, do 
E. M.; minha de prumplidio. a do 2» 
Mo Ly piquete no quartel general, tum 
vneuetelro do 4º B. 1; ordena do E. M,: 

solitudos Avelino, Cosmo é Bebastiân, 
ia — No 1º tatulhão, capitão Mas 
sebentç mo Dogma De, So temente Macedo; 
vo a, espllão Totutelinos mo 4%, coplthe 
Lebdzo um Ho, enpellên Antenor; no 0º, 
euplrão Vereleaç no regimento de carol 
Inria, U% tenente Waldyr: no evrpo te 
serviçus muxilistes 24 feneute Pedro. 
Preopiisto — No 1º batalhão, Zu to- 
netite Floriano; Do 3º, aspirante Olivier: 
vo do, asntranto Haptista; no 4º, Ie te- 
menta Araujo; vo We, aspirante Oswaldo; 
va fi Ur tenente Po Rlhalroç mo rele 
qnto Us carallaria, acpisanto Abluarido, 


Codreany podo aos seus amigos 
que amparem a família do seu 
cunhado Motz, morto em com- 
bate na fronte hespanhola, como 
voluntario nas fileiras naclummes., 

















campanha cujos fins eram tão fus- 


a esses fins, Dentro do pouco tem- 






(M. Atvato Aleim, 


Manhã”, erguendo-so, agradeceu 
dos presentes o disse que uma 


tos o tão lindos depressa chegaria 


po todos os objectivos estariam 
palpavels, & vista de todos, co- 
roando o trabalho om que todos 
se haviam empenhado, 

Foram, em segurda, dudos os re- 
sultados obtidos que, sommados 
aos do 2º chá, ficaram assim dis- 
tribuldos nos grupos! 


Bra. dr. Edmundo Bit- 
tencourt «cvs 
Sra. Alice à Rega- 
E E 
Bras, Delmira Moura 
e Olga Braga . .. 
Sra, Cadêna Melrellos 
Svn. Carmen Navarro 
Serpã. «vc... 
Sra. Fruncisca Para- 
Campo. . . «cs. 
Sra. Alice do Valle 
Saldanha , « «4 
Commissão Execuliva 


Total . «+ ++ 84:1915000 


Berá renlizado hoje, ús 4 horas e 
meia, o 4º chá-rauntão, 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faculdade Clrur- 
ela geral, Trat” do cunver pela 
olectro - clrurgta. Uruguayana 
uumero, 10, (xxx) 


O DR. JOAQUIM VIDAL 
RECEBE A MEDALHA 
DA VICTORIA 


O dr. Joaquim Vidal Lolto Ri- 
belro, chefe do sorvigo de ophtal- 
mologia do Hospital São Prencla- 
va do Assis o da Benelicencia Por- 
tuguez, ucaba do receber duns 
condecorações militares; a Cruz 
de Campanha e q Medalha da Vl- 
etoria. Ambas lhe cotberam em 
vista dos serviços prestudos À 
Missão Medica Espec), envinidia 
a França duranto a confingração 
européa, 

Em virtudo da distineção que 
lha acaba do ser feita, tom o dr, 
Joaguim Vidal recebido, de seus 
amigos, expressivas demonstra- 
gões de solidarledndo e apreço. 
— —————— — o 


DIABETE 


Prof, MADEIRA DE FREITAS 
27-11, 42.5DI2, 
22-5110, Constilta dloriu, des B ás 20, 

(xxx) 


-—-——» ss. e o 
O novo delegado da vigi- 


Jancia de Recife 

Recife, 21 (AN) — Perante 
autoridades civis e milltnres to- 
mou posse hoja do cargo de de- 
Jegado 8a Vigilancia Geral e Crs- 
tumes ndesto Estudo, o sr. Iablo 
Corrôa, ex-delegado do 1º distri- 
cto desta capital. 


Prot. Claudio G. de Andrade 


GYNECOLOGIA — PARTOS 
Cons. btdificia Porto Alegro, &.* 
andur, salas 18-20, Tol, 4272-5554 

(8 E7770) 


——»— ee 
Nomeados para o Con- 
selho Penitenciario do 
Estado do Rio 


Pelo interventor fedoral no Es- 
tado do Rio foram nomeados o ar 
Jadz Manoel Telxelea Brandão e 
o Iacimrel Americo Lucio de Ot- 
veira para exercerem os cargos de 
membros do Conselho Penitencla- 
rio do Estado, durante o impedi- 
mento dos srs, Arldto Martins € 
Ruy Buarque de Nazareth. res 
bectivaemento, 


15:000$900 
5;3824000 


$:490$000 
1:300$000 


2:660$000 
6:390$000 


2:120$000 
25:000$000 























passagem de agua e de lus, À qual 
não se póde recusar m qualidade 
do anparente e não se equipara 
u actos de méra tolerancia, 


Fervidão predial, affirmativa, 
contintia, apporente, mos termos 
exactor, estatuldos no Livro II, 
Vit, IF, Cap. III do Codigo C1- 
vil, servidão do tronaito, na con- 
formidade do supra transoripto 
art, 650 desse Codigo, seria iniquo 
recusar-lho a protecção possesso- 
ria, garantida pola lel, e impatrios 
tico nesta hora, em que o pro- 
Eresso o a expansão economica 
do Brnsil estão reclimando a mul- 
tiplicação de estradas por toda q 
pttrto, que levem e dissominem a 
clvllização, a saude e a assisten- 
cla mocial, para o malor engran- 
decimento desta grande Patria, 


Candido Mendes 
= Dee 
fa tre 5 mê 

DOBNÇAS INTERNAS, ESP, 


Estomago-Figado-Intestino 


EB NUTRIÇÃO 
nu, ERNESTO CARNEIRO 
Araujo Forto Alegre, 70, De q 
às 6 Ass, Univ, “1,  32-6393 


sem 
(xxx 


Nomeado, em commis- 
são director do Departa- 
mento da Industria 
e Commercio 


Fol assignado pelo presidenta 
da KRepublica um decreto nome- 
ando o consultou technico do Mi- 
misterio do Trabalho, Tidefonso de 
Abreu Albano, prra em substitul- 
qão, o cargo do director do De- 
partameúto Nacional da Industria 
e Commercio, durante o impodi- 
mento do effectivo. 


BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorio: Hum Gongalvem 
Dias, 5, 2.º andar — Rus. 
David Campista, 18 — Tel, 

— UG-D71B — 
(xxz) 


VARIAS DESIGNA- 
ÇÕES NA CENTRAL 


Por portarias do hontem do dr. 
Waldemar Lug, (foram feitas as 
seguintes «designações de enga- 
nhelros na Centrul do Brasil; 

Para 1º assistente da Yº Divisão, 
Murilo Castilhos; para 2º assisten- 
te da 4º Divisão, Costa Pinto; pa- 
va chefo da Contadoria, Sebastião 
Amarante; para Inspector Lechnl- 
co de Materines, Jayvr Rego, 


“DR. COSTA MOREIRA 


UNDER 
da Henoficencia Purtugueza q O Y. 
Brnuliniva. Cura cirorgica das ulceras do 
estomago e dumieno, Constant 10 fa 
18 ba, 7 But NM, 0º nad. Tel, 29-6051 
Res + e Pereira da Sliva 21, T. 28-08, 
(xxx) 








Entregue ao trafego a 


estação Lima Duarte 


A chefia do Trafego da Cen- 
tral communicou & Contadoria 
Central Ferrovinria, a Directerta 
Geral dos Corretos e 'Telegruphos, 
uu Lloyd Brasileiro e à Commis- 
são du Rédo Militur que, a partir 
do amanhã, 23 do corrente, fica 
aberta ao trafego em geral a es- 
tação de Lima Duarte, no ramal 
do mesmo nome, situada entre os 
kllometros 307 e 394, no Entado 
de Minas Geraos, 

































tes de venda avulsa no inte- 
rlor, que as remessas serão 
suspensas quando não lqul- 
dadas, até o dia 10, es contas 
do fornecimento do mez an- 
terior. 


EMP. LUIZ GALVÃO 
Theatro João Onetano 
Vamos proceder judicialmente. 
N. VIANNA 
Rua Djalma Ulrich, 298, 
usar dia Anticpileptico 


que elle tem direito, 

O anniversariante é o medicos 
chefe da 8º Reglio do Instituto 
dos Commerolarios localizada no 
Districto Federal, Deu a esse do- 
partamento o melhor de sua, fn- 
telligencia, de seu saber e de 
sus encrglas, Elaborou o pla- 
no ds organização e execução dos 
serviços de msbistencia hospitalar 
nos commerciarios destm capital, 
comportando um  ambulatorio 
central para todas as clínicas es- 
peclalizadas e varios dispensarlos 
nos bairros, Mals ainda; o proje- 
cto inclue sanatorios e hospitães, 
sendo um sanatorio ds planície, 


ASCH, 
Yamos proceder judicialmente. 


BERGIO DA ROSA MACHADO 
Figueira do Rlo Doce — Minos 
Mande liquidar seu debito, 





provavelmente em Jacarépagui, M. MORENO 
outro de altitude média, talvez) É cre Rj er 1.º and. 
em 5. Josá de Campos e o ter-| Queira mandar liquidar seu 
celro, do altitude maxima, cal-| dobito. 
culado para Campos de Jordão, 
E . DACÓL 
A cooperação valiosa que o dr, Florianopolis. 


Vigro de Olivelra tem prestado à 
secção medica da 8º Reglão do 
Instituto dos Commerciarios re- 
sulta não sómente de sey prepa- 
ro selentífico e do sua longa ox- 
perlencia na clinica particular, 
como eguaimento da Incansave) 
dedicação que ello tem pelo refe- 
rido estabelecimento creado em 
virtude de nossa legislação social. 


A esses títulos de sua bella vida 
publica alla o anniversariante 
excellentos qualidades de perfeito 
cavalholro, o que lhe grangoou 
um grando numero de relações 
nesta cidade, Director do Jockes- 
Club, ninguem o tem excedido na 
animação e no zelo pelo progres- 
so do turf brasileiro, Dahl, a pos 
eigão de relevo quo merecldamen- 
te desfruta nos melos sportivos 


Mando liquidar seu debito, 
DOMICIO DE MELLO 
GULMARÃES 
Monte Azul. 

Mande liquidar seu debito, 


ALFREDO ANDRE' OLIVEIRA 
NAZARETH — ESTADO 


DA BAHIA 
Mande liquidar seu debito, 
JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS 
Cum 


po Bello. 
Mande liquidar seu debito, 


JOÃO FP. DA COSTA 
8. Luls de Caceres, 
Mando liguidar seu debito, 


ASSIGNATURAS 
Aos nossos assiguantes pedimos mad 


dar reformar es euas assiquaturas autes 
do terminarem, afim de evita a inter 
rupção das rertcssas, 





agftorai AGENTE EM SÃO PAULO 
São razões que justiflcum as Pedro Siciliano 


homenagens e felicitações que 
certamente o dr, Tigre des Olt- 


Rua João Briecola, 4 






ueitas morar 03d, O él 1  TEndos 
sua familia, is eogooo 
e Semestral .. 334000 





EXTERIOR 


Anuua] ocorcecesasnaasasoso 


tEngato 
Semestral 


gogodo 





esmerrenaess poses 


NUMERO AVULSO 


Dor de dehte? 





Dias uteis 4300 

Domingos 400 

G R A Atrazados 500 
INTERIOR 

Dias Uteis ,.ces 49 

e Domingos «es. 400 





Inollensiva nos dentes -—» 


Foda correspondencia que se teferir 4 
er! queima a bocca. este a=sumípio, quer ordinaria, quer ne 


O (| a so os rs tri 
deve ser dirigida ao director gereutt 

Dintrib. Con Heemnnny O 4º | José P. Listõa, As. Gomes Freire, S1/6% 
7. Rio, Exxal 


comi pd e e 
A viagem de instrucção 
do “Pedro II” 


Recife, 4 (AN) — Está hon- 
do aguardado, nesta capital, 


AGENCIA CENTRAL 


Fou Gonçnlves Lion, 5 
Chefe; Georgino Sande [eres 





TELEPHONES : 
Comtabilidado 


cemvaro aver ABS 
butltelitudo — Bus Gunçalees 





na ” 
Dias, bt o AD0100 
proxima semana, o navio “Podro SR es at “oa aro 
agencia Central — Qua Gon 
NM” que conduz 208 alujonos da nivos Vlau. s erp 


Fscola, Naval brasilelme. Na pru= | Aliimmach du “Correio da Mn 
xima quarta-fotra quando deverá uhar — Quim Gonçalves Lilam 
e . 


chegarto referido vapor, realimir ! qt D BS misrenaceneoo Ea 
garto referido vapor, realizt- | pur trviriataria 












so-à, no etadivm da Escola de | feilyceio ecrsescos 421080 e 42143 
Aprendizes Marinheiros deste Es 42 UK? 
tado, entre os elementos princl- | Secretario .ecesansenannannas Grab 
paes dos clubs permanmbucanos | frdactor de plantão seceserss Siro 
O sthietas navaes, movimentado | prticicas gruplicas Co EH] 


match do waterpolo, Fortasiz — Gimues rolo eves 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
=== ===> 


Das NAC É RI GONE A SR 


o eme 


Pe (eme 


À Conferencia de Lima e seus resultados 





REGRESSOU PELO “CONTE GRANDE”, .O CHEFE DA DELEGAÇÃO BRASIL 
LEIRA Á IMPORTANTE ASSEMBLÉA CONTINENTAL 





O sr. Afranio de Mello Franco e o sr, Costa Rego, redactor chefe do “Correio da Manhã”, 
em visita á redacção de “Cnras y Caretas”, de Buenos Alres 


Encerrada a VIII Conferencia 
Pan-Americana, que so realizou 
ma capital do Perú e do todas as 
conferencias internacionses a de 
menor duração, regressaram, hon- 
tem, o chefo da delegação do 
Brasil, sr. Afranio de Mello 
Franco, e os delegados Levy Care 
nelro e Hildobrando Accloly, 

Visjaram pelo “Conte Grande”, 
* tol & Lordo deste Urmssulliantico 
italiano, momentos antes que des- 
embarcasse, que ouvimos o chefe 
da representação brasileira áquel- 
le Importante conclave, 


O er. Afranio de Mello Fran- 
to, que recobia no momento og 
cumprimentos do sr, Jorge Prado, 
embaixador do Perú acreditado 
dunto so nosso governo, e do er. 
Arinos de Mello Franco, seu fl- 
lho, falou aos jornalistas rapida- 
mente, como o permittia a occa- 
alão, e reproduzindo declarações 
que já fizera, 

As impressões do sr, Afranio 
fo Mello Franco sobre a VIII 
Conferenria Pan-Americana são 
as melhores, quer no que diz res 
peito &s questões ds caracter pu- 
ramento político, quer no que 
concerne ás de interessa economi- 
o dos paizes americanos. 

A conferencia, como frizou o 
Ehefs da nossa delegação, não 
votou convenções e absteve-so de 
firmar tratados, mas reaffirmou 
princípios resultantes de conte- 
rencias anteriores s ampliou algu- 


mas das resoluções ja existentes, |, 


como a que co refere no instru- 
mento de consulta, Nos primeiros 
Glam dos seus trabalhos, appro- 
vou-sa uma declaração do princi- 
plos sobre assumptos de commer- 
cio e, na ultima sessão deliberatl- 
va foram proclamados os princi- 
plos que devem inspirar e orlen- 
tar a politica commercial futura 
entro as nações do continente 
americano, bem como o Inter- 
tamblo economico destas com os 
palzes extra-continentaes. 

Prevalecou o pensamento da 
puppressão das difflculdades de 
toda a ordem que vêm prejudi- 
cando e quasi impedindo o com- 
marcio mundial depois da grande 
guerra, Como explicou, não é 
possivel passar, repentinamente, 
do regimen que tem prevalecido 
em todas as nações para o regi- 
men que desejamos, 

Aos paizes americanos está ra- 
Bervado o dírelto de passagem 4 
pova politica economica, pouco a 


| pouco, sem  pertubar, abruptas 
mente, a situação actual, imposta 
' peles condições geraes em que o 
mundo se debato, Acredita o sr. 
Mello Franco que os resultados 
da conferencia influirão sobre as 


| nações europeas, conturbadas, ha 


elgum tempo, politica e economl- 
camento, porque nella, na confe- 
rencia, refloctiu-sa em todos os 
cous actou uma politica de contfl- 
ança, de paz e de justiça. O 
amor & paz, o respeito & justiça 
e aos tratados, & confiança entre 
os governos 6 os povos, são os 
caminhos que conduzem s um 
ambiente do tranquilidade e ar- 
dem, de progresso e bem estar, 


Na VIII Conferencia Pan-Ame- 
ricana, como o affirmou o chefe 
da delegação brasileira, se conso- 
lidaram os laços de amizado e os 
de solidariedade de toda a ordem 
entre os palzes americanos, que 
salram da referida assembléa 
mais prestigiados e mais fortes, 

o sr, Afranio do Mello Franco 
teve uma recepção festiva no 
desembarcar do transatlantico ita- 
liano, vendo-se entre As pessoas 
que lha foram levar cumprimen- 
tos, elém do representante do 
presidente da Republica, capitão 
de mar é guerra Americo Pimen- 
tel, o ministro Oswaldo Aranha, o 
nuncio apostolico, monselhor Alol- 
al Maselia; o general Góes Mon- 
teiro, o sr, Costa Rego, diploma- 


FABRICA BANGÚ 
























EXIVA NA OURELLA 
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CACULOS 
Sua facil eliminação por 


BILIARES 


via natural, sem inter 


venção cirurgica 


A clínica medica mundial tem 
encontrado no “wvitnl Cure! um 
poderoso egento contra os casos 
de calculos billares: Do um modo 
goral, pode-so dizer que, por toda 
& pnrto ss enaltoce o valor da 
preclosa combinação chímica ori. 
unda do Laboratorio Hofferman, 
da Allaimanha, an qual é conside- 
rada Infallivol na eliminação dos 
caloulog biliares, mesmo quando 
tenham falhado todos os rocur- 
sos apontados pela tradição, 

O “Vital Cor! tem alcançado 
pleno exito em 95 por conto do 
cursos, porcentagem essa que, por 
e! só, basta para recommendal-o, 
por isso quo os cinco por conto 
restantes são levados à conta de 
esystematisação por antiguidade, 
caractorisado pela adherencia de 


calculos ds paredes da veslcula é 
dos canges respectivos, 


Ha ainda a considerar que a In- 
gestão do “Vital Cur" & muito 
facil, não havendo nenhum risco 
a correr nem tlo-pouco contra- 
indicações, 


Esto producto é encontrado no 
Departamento de Productos Sol- 
entíficos, é rua Alcindo Guanaba- 
ra, 17-9º andar, Rio de Janeiro, 
onde se distribus elucidativa l- 
teratura a rospeito, uttendendo 
so mediante cnrta e verbalmente. 

O “Vitnl Our! em nove annos 
de actividade no Brasil tem al- 
cangado um excellente resultado, 
salvando centenas de enfermos 
que se encaminhavam para a 
mesa de operações, (18584) 





IMPORTANTE MEDIDA COM REFE- 
RENCIA AO TRIGO NACIONAL 


REUNIÃO NO MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Apás Uma reunião 
hontem, 4 tarde, no Ministerio da. 
Agricultura, da qual participa- 
ram os ministros Fernando Cos- 
ta e Waldemar Falcão, o chefe 
do Serviço de Fiscalização do 
Commercio de Farinhas, subordi- 
nado ao Ministerio. do Trabalho, 
Industria e Commercio, sr, Ma- 
noel Gonçalves Freltas; o respe- 
ctivo ajudante technico, gr, Jullo 
Covelto, varios directores do 
moinhos desta capital e a com- 
missiio de moageiros do Rio Gran- 
de do Sul, presentemente no Rio, 
— ficou assentado, depols de de- 
batido o assumpto, que o Minis- 
torlo do Trabalho, Industria e 
Commercio, por Intermedio do 
chefe do Servico de Fiscalização 
do Commercio das Farinhas, bal-' 
xará Immedintamento a seguinte 
portaria: 

1º — Todas as empresas ou flr- 
mas mongelras do paiz cão obri- 
gadas a adquirir, dentro do prazo 
do vinto dias a contar destu data, 
os trizos de producção nacional 
em quota nunca Inferior a dez por 
cento da respectiva moagem, napu- 
rada em média annual, no ultimo 
quinquennto. 

2º — Nenhuma empresa ou 'flr- 
ma moagelra poderá adquirir tri- 
&o estrangeiro sem nue prove ha- 


realizada | ver adquirido a quota do trigo na- 


cional a que estiver obrigada, 

3º — Como medida de tranal- 
cão, flca estabelecido que as em- 
presas ou firmas moageiras, que 
não chegarem & moer trigos na- 
clonses em percentagem egual 6 
quota que lhes houver aldo fixa- 
da, são obrigadas a recolher ao 
Banco do Brasil, ou a outro esta- 
belecimento bancario designado 
pelo governo, a importancia de 
128000 por sacco do 60 Kilos de 
trigo em grão até o montante da 
quota que houverem deixado de 
adquirir. 

4º — Os importadores de farl- 
nha de trigo estrangeira ficarão 
tambem sujeitos ao pagamento de 
uma Importancia equivalente & 
que ora é estabelecida no artigo 
antorior, 


bº — O montante dessa arreca- 
dação será destinado & Iindemntzar 
os moageiros de trigo naclonnes, 
numa proporção correspondente 
ao excedente dos referidos trigns 
que houverem sido moldos pelos 
alludidos moageiros além da quo- 
mm a quo estiverem obrigados. 

6º — As Infracções dessas nor- 
mas serão punidas com as pena- 
lidades previstas no art. 18 do 
decreto-lei mn. 2.307, de 3 de fe- 
vorelro de 1934, 


tas estrangeiros e representantes 
officines, K 

Coubs no sr. Georgino Avelino 
saudar o er, Afranio de Mello 
Franco, na praça Mauá, em nos 
me dos seus amigos e admirado- 
res, O orador, em inclsivas pala- 
vras, procurou definir o perfil 
cultural do homenagendo, evocan- 
do o valor dos seus estudos Jau- 
roados cobro Guido Thomaz Nur 
liére e o Barão do Rlo Bran- 
co. Depois caractoriza a orienta- 
ção americana do seu espirito. 
Lembra que o sr, Mello Fran- 
co já estevo em Lima, em San- 
tiago, e reniça sun actuação, na 
conferencia, de que regressa. 


CONTROLE DE STOCK 


LIVROS 


UNINDEX 
PAPELARIA UNIÃO 


Ouvidor 77, Ria 
(xxx) 


À viagem do conde 
Ciano a Belgrado 


Roma, 21 (Havas) — Os clr- 
culos politicos confiam que a via- 
gem do conde Galeazzo Ciano & 
Belgrado tenha como resultado 
pratico facilitar a approximação 
entro 8 Hungria e a Yugoslavia. 

Os referidos circulos conside- 
ram que as minorias hungaras 
na Tugosiavia são demasiado dis- 
seminadas para justificar qual- 
quer revisão da fronteiras. Ade- 
mais tal inlolativa seria desne- 
cessaria em vista das garantias 
concedidas pelo governo de Bel- 
grado ás populações magyares. 

As espheras politicas acreditam 
outrosim, que a approximação 
hungara-yugoslava  permittiria, 
de outro lado, o estreitamento 
das relações entre a Rumanla e 
a Hungria. Em taes condições a 
recente assignatura do accordo 
entre o ministro do Interior da 
Rumania e os representantes das 
minorias magyares da Transilva- 
nia para adhesão destas ultimas 
ao partido “do renascimento po- 
pular” é interpretada como sym- 
ptoma favoravel de mais Intima 
comprehensão entre os dols pal- 
zes. 

Ao examinar a situação o Aes- 
sagero escreve que é llcito vatI- 
cinlar que “a Europa danublana 
se convertors em elemento de 
estabilidade o segurança, ao con- 
trarlo do que acontecia no pas- 
sado”, 

Tal é, allás, conciue o jornal, 
a tarefa do eixo Roma-Berlim, e 
ta] é tambem em parte a realida- 
de que decorre do trabalho actt- 
vo dos dirigentes responsaveis 
dos dois governos, 
———+— e o 
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de 









CASA CAMA 
R GONÇALVES DIAS 50 


(xxx) 


Propaganda de um par- 
tido de frente popular 


na Inglaterra 

Londres, 21 (Havas) — Resu- 
mindo os argumentos a favor da 
crenção de uma frente popular na 
Grã-Bretanha sir Stafford Cripps 
declarou hoje em Dundee: “Se q 
governo nacional voltar ao poder 
por cinco annos, acredito que 
não mais se falo em socialismo, 
salvo sob a forma de uma revo- 
lução que sobrevenha & proxima 
guerra, mas não é essa a reforma 
que desejo, Insistir actualmente 
sobre uma doutrina puramente 
socialista serln um desastre.” 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


Inscripções para os exames do 
admissão nos cursos secundario 
e commercial, até 14 do feve- 
reiro, 

Departamentos Masculino, Fe- 
minino, Mixto e Preliminar. 

(14555) 


— ss 
Exposição do livro italia- 
no em Belgrado 


Roma, 21 (Havas) — O “Glor- 
rate d'Italia” diz que a proxima 
inauguração da Exposição do Li- 
vro Italiano em Belgrado é 
manifestação symbolica de gran- 
de importancia, e accrescenta; — 


er meme rm no 




























































FRUTICULTURA 
NACIONAL 


Muito so tem encripto nos ul- 
mus tompos nobro mn trutjoul- 
tura, o muito, não ha duvida, no 
tom felta por ellu, todavia mio 
tem sido o bantante, pois, que 
ainda annunimento se gasta mul- 
to dinheiro para a importação de 
frutum que o nosso proprio tor- 


rho pôde produzir. 
Dollelonos pecegor amoixas, 
uvam, ole, são Importados em 


grando ementa da California, da 
Argontina,pdo Portugal e outros 
logaros, acarretando a enida do 
nosso ouro, concorrendo para o 
dosoquilibrio de mousa balança 
uommercinl, 

Com uma escolha ds determi- 
nadas ospoclos, com culturas cer. 
tus « doninfeoções em multas zo 
nus possuldoras do um clima mo- 
derado, podorinmos cultivar qu. 
tas anborosas e tio nprecindas 
frutas, 

Que ínto 6 possivel, basta vo- 
rificar-se n exposição que nm Casa 
Fiora, em aua vitrine da Rua do 
Ouvidor nm, 61, Irá fazer no prin- 
aíplo da semana vindourn, onde 
serão expostas frutas cultivadas 
na chacara dessa casa em Dar- 
bncena. 

Cada possõa que dispôr de ter- 
ras em climas moderados, pro- 
prias portanto, para essas cultu- 
ras, deve fazer uma exporiencia 
com o cultivo dessas frutas,. 

A Casa Flora, tem feito duran= 
te longos annos, experiencias pa- 
ra selecolonar essas especies a as 
está cultivando com optimos re- 
multados, possuindo grande quan- 
tidade do plantas fortos, Já ada- 
piadas, que poderá fornecer no 
proximo inverno, Isto é, de Julho 
a Botembro, quando estas plantas 
so acham em estado do descanço, 

Cada pessôn que plantar uma 
arvore frutifera está concorren- 
do para o augmento do patrimo- 
nio do Brasil, njudundo-o em sua 
economia de cambio, fazendo as 
aim, um acto de grande alcance 
patriotico. (10293) 


iai ep 
O plantio de algodão de 
São Paulo 


Os lavradores contra- 
rios a qualquer res- 
— tricção — 


Edo Paulo, 31 (Havas — Os clr- 
oulos autorizados informam que 
os lavradores de Algodão do Es- 
taã vão entregar um memorial 
ao sr, Oswaldo Aranha, antes do 
seu embarque para os Estados 
Unidos, no qual pleitearão que o 
Brasil não concorde com a limi- 
tação do plantio a ser proposto 
pelo governo dos Estados Unidos, 
porque qualguer restrisção no 
Plantio, que já attinglu no maxl- 
mo possivel, ocrasionaria grandos 
prejuízos à economia nacional. 
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O presidente da Republica e os ministros visi- | O maravilhoso tratamento do dr. Vidar 


tatam hontem a Exposição do Estado Novo 





Realiza-se hoje, com a presença do sr. Getulio Vargas, 
0 encerramento do certamen 





UMA FESTA POPULAR QUE PELA PRIMEIRA VEZ SE REALIZA NO BRASIL, di 





A Exposição do Estado Novo 
tevo hontem o seu penultimo dia, 
renlizando a penultima festa do 
sou programma sempro Interca- 
sante, organizado caprichosamen- 
to pela commissão directora, ten= 
do à frente, o sr. Negrão do Ll- 
ma, chefo do gubinete do minis- 
tro da Justiça. Na vespera, con- 
sagrado no dia da oldnde, a Poll- 
cla Militar proporcionou uma de- 
monastração incomparavel da sua 
efficiencia e moderna organização. 
Dedicou um dos seus quadros 
symbolicos 6 mulher brasileira, 


UMA VISITA DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O presidento Getullo Vargas 
reúlizou, à tarde, uma visita em 
caractor Intimo, à Exposição, All 
chegou ás 4 horas tarde, sendo 
recebido no portão principal pelo 
sr. Negrão de Lim e demais 
membros da comissão directora 
do certâmen. E emquanto o che- 
fe do governo, sempre acompa- 
nhado'do chefe do gabinots do 
ministro da Justiça, ja percorren- 
do os pavilhões, lam chegando os 
ministros de Estado, O sr, Ge- 
tulio Vargas deteve-se em todos 
os pavilhões, percorrendo-os con- 
Juntamente com o publico, No 
pavilhão de demonstrações anti- 
communistas, o presidente da Re- 
publica permaneceu em attitude 
respeitosa em faco da columina 
central, dedicada á memoria dos 
que tombaram defendendo a pa- 
tria, contra a traição communis- 
ta em 1935, O povo apreciava a 
attituds nobre do chefe do go- 
verno, 

O sr, Getullo Vargas flcou per- 
correndo a Exposição até às & ho- 
ras da tarde, 


A FESTA DAS ESTAÇÕES 
DB RADIO 
Apesar da ameaça de temporal, 


que se esboçou é nolte, constituiu 
uma novidade a festa das esta- 


ESET e 
MACHINAS DE CALCULAR 





FACIT é a unica machina de 10 
teclas no mundo, 
A mais pratica e resistente de 
todas as machinas. 
Faz todas as operações, 
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Todos os modelos em stock 


Manual e 


Importadores 


ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 


PHONE, 43-0760 
9, AVENIDA RIO BRANCO, 9 


Rio de Janeiro, 





Escolas da Hungria 
transformadas em escolas 
allemãs. 


Budapest, 21 (Havas) — O go- 
verno determinou a transtorma- 
ção Iimmediata de quatrocentas 
escolas primarias hungaras em 
escolas allomãs. Em 70 % dos 
casos, trata-se de escolas protis- 
slonaes, Os bispos catholicos con- 
formaram-se com a determinação 
do governo, mas os circulos rell- 
glosoa não escondem a Inquietn- 
ção que esse medida causou, As- 
elgnola-se principalmente que a 
população não fo! consultada, 
nem a determinação do governo 
fo! publicada pela imprensa, 


CURSO COMPLEMENTAR - 


“O do Instituto La-Fayotte, o 
primeiro reconhecido pelo Conse- 
lho Nacional de Educação e o 
unico sob inspecção psrmanente 
nesta capital, Os primeiros lo- 
mares no vestibular da Escola 
Polytechnica 
isaé. Matriquiss ADEMA neo da 
(14854) 


ai gm 
O embaixador america- 
no em Paris 


Nova Fork, 21 (Hevas) — Par- 
tiu hoje para a França o ar, Bulllt 
embaixador dos Estados Unidos 
em Paris. 

Alguns minutos antes da par- 
tida, o sr, Bulllt manifestou A 
Agencia Havas n nlegria de que 
se achava possuido por regressar 
ao seu posto, do qua] não espe- 
rava ausentar-se este anno, Ac- 
crescentou que tambem estava 
muito satisfeito com a sua. visita 
aos Estados Unidos, que fo! “mul- 
to proveitosa”, mas não quiz dar 
a explicação das suas palavras 
nem commentar a situação inter- 
nacional, 





electrica 


exclusivos 


Matriz; Recife, 


(16834) 


Prestaram juramento os 
novos membros do 


governo 


Praga, 21 (Havas) — Os mem- 
bros do novo governo siovaco 
prestaram hoje juramento no 
Castello de Praga perante o pre- 
sidento da Republica, Foram tro- 
cados discursos entre o sr, 'Tisso, 
presidente do conselho slovaco, e 
Hacha, presidente da Republica, 


IATEUIA FEDERAL extrnbida 
- em 21-80 — Premio maior, 


4,451. 
Apolices terminodas em: 
Plinos 
n 
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4005000 
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ANTENÇÃO — Ar Apolicer cer 
idas à prestação por esta Cia,, 
são de sua propricdade e conti. 
nuam, conto sempre, d disposição 
dos senhores compraderca, 


CIAAUREA 


AY.RIO BRANCO, 138 


4451, 
6:0008000 
B 4:0008000 


(19403) 


Por falta de saldo na 
sub-consignação 


Por falta de saldo na sub-con- 
algnação por ondo deveria correr 
a despesa, o Tribunal de Contas 
resolveu recusar registro a de 
13:463$000, como pagamento a M. 
H, Rezende & Cla, e outros, de 
fornecimentos feitos no Ministe- 
rlo do Educação, 




















QUINZENA BRANCA 
TOALHAS DE BANHO 


Bd x 140 telp, branco, saldo 
de B$300 por ,....s...., 


MAILLOTS 


Sem maia, pura TA, para na- 
inção, de 525 por ,..... 


- CanBAlimã 






5.800 


39,500 





(10278) 





“Essa exposição, é a primeira 
que a Italia organiza no estran- 
gelro e constitus uma homena- 
gem 4 cultura yugoslava, Acre- 
ditamos que um accordo para a 
collaboração e intercambio cultu- 


ral esteja imminento e devemos 
encarar a possibilidado da creação 
em algumas universidades IMalia- 
nas, a começar pela de Roma, de 
cadeiras onde se ensine a língua 
e a literatura yugosinvas.” 

































çõos de radio, em que ne promos 
vou um destilo dos cantoros de 
broadogatiny, para quo o publico 
olegesso os mais populares, 


Fol uma festa patrocinada polo 
O Globo, A nffluencia ao recin- 
to da Exposição, foí excepelonnl, 


O ENCERRAMENTO DO 
CERTAMEN 


E' hoje o ultimo dia da Expor 
aição. E encerra-se com um 
grande espectaculo popular, que 
no ronliza pela primeira voz, no 
Brasil, 'Trata-so do folk-lore da 
dansa brasileira, 


Torá logar naquells recinto a 
festa das dansas typicas brasilel- 
ras, sob a direcção geral do maes 
tro Villa-Lobos. Varios conjun- 
tos populares, em terreiros distri- 
buldos pelo recinto, dunsarão o 
côco, o esquinado, o rodelo, o tor- 
rado, a densa da viola, o entérdto, 
a quadrilha calpira, a roda, o cor- 
dão, as dansas amerindiaa, o ca- 
cumbi, o miudinho, a batucada e 
o samba, 

Essa parte do programma será 
executada ár 9 horas da noite, 
Antes, porém, às 8 horas e meia, 
o povo assistirá a magniticas dan- 
sas Jiturgicas no auditorio, ellusi- 
vas p scenas da vida s martyrio 
de São Sebastião. 

Publicamos, & seguir, na ínte- 
Era, o programma desse original 
e ndmiravel espectaculo: 

As 8,30 da nolte — Hymno Nas 
clonal, ' 

A's 8,35 — No Auditorlo: Dan- 
sas lturgicas (alluslvas a scenas 
da vida e martyrio do São Sebas- 
tão). Choreographia do profes- 
gor Mario Quelroz, Corpo de Bai. 
lados das Escolas Technicas Se- 
cundarias e Theatro Municipal, 
com o concurso do Orpheão dos 
Professores, 

Ae O horas — Fogos, 

A's '9,10 — Primeira pancada 
do gongo — Inicio das dansas 
typicas, simultaneamente, nos cin- 
co terreiros, de accordo com a 
disposição que figura na planta 
para cesso fim organizada, 

Terreiro nº 1 — Qôco (embo- 
lada) — Esquinado — Rodeio — 
Torrado, 

Terreiro n.º 2 — Dansas da vlo- 
la — Catérêta — Quadrilha caipt- 
ro — Roda. 


Terreiro nº 3 — Cordio — 
Dansas amerindias, 

Terreiro nº 4 — Cacumbi — 
Miudinho, 

Terreiro nº 5 — Batucada — 
Samba. 

A's 9.80 — Gopundo pancada 
do gongo — Terminação das dan- 
sas e transferencia de todos os 
grupos de uns para outros terrel- 
ros. 


Eucceasivas pancadas de gongo 
determinarão o ínicio « a termi- 
nação das dansas, tranaferindo-se 
os grupos da uns para outros ter 
relros, afim de que o publico pos- 
sa assistir às danses de um só lo- 
gar. O Jongo o a Cheganço se- 
vão densados, sem interrupção em 
terreiros 4 parte, As Escolas de 
Samba e Pustorll desfilarão pelo 
recinto da Exposição, sem pene- 
trarom nos terrolros de dansa, 

Nesso desfila e em algumas 
dansas tomarão parts as seguin- 
tes Escolas de Samba: 

1 — Azul 6 Branco, 2 — Cada 
anno são melhor. 3 — Corações 
unidos de Jacarépaguá, 4 — 
Deixa malhar, 5 — Depols eu 
digo, 6 — Estação Primeira, 7 
— Filhos do Deserto, 58 — Fique 
firme da Favella. 9 — Lyra do 
amor, 10 — Paraizo do Grotão., 
li — Paz é Amor, 12 — Portel- 
Ia. 13 — Prazer da Serrinha, 14 
— Rainha das Pretas, 15 — Re- 
crelo de Ramos. 16 — União Bax 
rão da Gambõa. - 17 — União de 
Madureira, 18 — União da Pa- 
rada de Lucas, 19 — União de 
Sampaio, 20 — Unidos da Ca- 
pella, 21 — Tnidos da Manguel- 
rã. 22 — Unidos do Salgueiro, 
23 — Unidos da Tiluca, 24 — 
Vas so quizer, - 

São organizadores das dansas: 

José Calnzans (Jararaca): 
Cica, Rodeio e Torrado, 

Augusto Calheiros (Patativa do 
Norte): — Dansa da viola e Pus- 
toril. 

José Soares (Zé do Bambo): — 
Oatêérdto, 


— 


Aristotoles Couto: — Esqui- 
nodo, 
M. Alvarenga: — Quadrilha 
caipira, 


Benedicto Braga: — Batucada, 
Miguel José dos Santos: — Ca- 
cumbi. 


José de Oliveira; — Chegança. 

José Gomes da Costa: — Cordão, 

Eloy Anthero Dias: — Jongo. 

Alfredo Costa: — Jiudinho. 

Ubyrejéra Coutinho: — Samba. 

Com o concurso da União Geral 
das Escolas de Samba (sob a pre- 
sidoncia de Antenor dos Santos) 
o de elementos do Corpo de Fuzl- 
lelros Navaes. 

Dansas amerindias, pelo Corpo 
de Balindos das Escolas Techni- 
cas Secundarias e Theatro Munl- 
cipal (choreographia e direcção 
do professor Mario queiroz), 

Damos, em seguida, uma notl- 
cla a respeito das varias dansas 
typicas que serão executadas to 
recinto da Exposição; 

Batucada — Samba e batuque, 
são os typos geraey da dansa afro- 
brasileira, A batucada, dansa 
colloctiva de homens, é mais vio- 
lenta que o samba e estyllsa mo- 
vimentos de capoeiragem. 

Catêrdtá — E! dansado princl- 
palmente nos Estados do Rio, São 
Paulo e Minas, Tem canto, sa- 
patendo e bater de palmas. A co- 
choreographia & marcada pelos 
violeiros, 

Ohegança — E' dansa de cara- 
otor dramatico, derivada de velhos 
romances portuguezes que cele- 
bram as glorlas de sua patria na 
aventura maritima e nas lutas 
com os mouros, Pertence ao cy- 
elo de festejos populares de Natal 
a Reis, 

Côco — E' a dansa prateira 
mais querida do nordeste, Dan- 
sa-se no som de cantos typlcos 
(ás vezes, as celebres “embola- 
das") e com a cadencia marcada 
a palmas, 

Conlão — E' o typico cordão 
de indios do velho carnaval ca- 
rioca, ao som de apitos barbaros 
o com violentas contorsões de cor- 
po e complicados passos dos fl- 
gurantes, 


Cacumbi — E' o nome que tem, 
em Sergipe (cuja versão será hoje 
dansada), os cacumbis da Bahia, 
que outra coisa não são senão os 
celebres “congos", dansa drama- 
tica do origem negra, em que se 
figuram embaixadas e guerras e 
cujo motivo central, como em tan- 
tas outras dansas primitivas, é a 
morte e consecutiva resurreição 
do heroe. Ê 

Dansa de Viola — Uma das 
vuriantes do samba africano 
provenfente de Alagõas,  Con- 


sisto na cansa solista de cada” 
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SUPPRIMIR 
“DOR 
«taverd objos 
etivo main 


| mubro pura 
| unlnuer tio 
leoT Anteh 


|monmo de po- 
dir a cura, O 
idoento que 
softre, espora 
que o medico 
Vhe dunrá Im 
medintamento 
| ' o romodio que 
um de seus componentes, nuccos- , o attonunra os 
aivamente, senlo o continuador PAS! 
Indicado pelo movimento chama- 
do de “omblgada", executado de- 
anto dello pelo que estf dentro da 
roda, 


Esquinado — Dansa usada nos 
Estados do Espírito Santo o Mi- 
nas, Caracteriza-se por uma cs 
pecial inclinação do hombros, 

“Vongo — E! dansa atro-brast- 
leira, dos Estados do Rio, São 
Paulo e Minas, divorgindo, porém, 
como dotalhes choreographicos, 
em todos esses Estados, Cada 
dansarino se exhibe Individual- 
mento, no centro de um circulo 
formado pelos outros, “Tem sapa- 
teado o acompanhamento aturdi- 
dor, pelos chamados “tambores de 
Jongo”, feitos do um pequeno bar= 
ril com pelle esticada numa das 
extremidades, 


Miudinho — Mnravilhosa cho- 
reographin de samba, sobre um 
rythmo da valores rapidos e 
egunes, Movimentam-se, apenas, 
os pés dos dansarinos. 

Pastoril — Cortejo e scenas dt- 
versas, cantadas o dansadas por 
um grupo de moças vestidas de 
pastoras e por varios personagens 
caractoristicos e tradicionass,' E 
do provenlencia européa e flliasso 
ao cyclo de folguedos do Natal, 
como ultima versão, muito msim- 
plificada e extremamente mestl- 
cada, dos velhos vilinncicos hlbe- 
ricos, 

Quadrilha caipira — A quadri- 
lha européa fez furor no Brasil, 
desde o periodo regencial, Um 
recente inquerito promovido pela 
Sociedades do Etnographia a folk- 
lore de São Paulo, provou que até 
hoje ella é uma tradicção em ple- 
na vitalidade nas zonas calpiras 
do Estado, 


Rodeio — Densa gaucha, ds va- 
quolroo, colobrada por cocasiião 
das festas do gado, Disposição 
em elreulo, Ha movimentos Iml- 
tativos do logo do laço e das bo- 
leadeiras. 


Semba — E' o samba carioca, 
directamente filiado ao batuque 
angola-congosnse, 

Torrado — D' uma especio de 
polia, dansada com om pares es- 
laçados (o que é extremamente 
raro na choreogranhia popular 
brasileira). Deva ger, por 150, 
do origem relativamente recente. 


O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS CONPARECERA! A'S 
FESTAS DE ENCERRAMENTO |, 


O presidente da Republica com- 
parecerá, hoje, às festas de en- 
cerramonto da Exposição Naclo- 
nal do Estado Novo, devendo all 
chegar às 10 horas da noite, 


Em frente ao Palaclo das Fes- 
tas fol armado um estrado espe- 
cla], afim de que s, ex. possa as- 
sintir às golennidades, em compa- 
nhia de sua famílin, Nessa es- 
trado haverá tambem logares 
para os membros do corpo díplo- 
matico que comparecerem, 


SAUDAÇÃO A PORTUGAL 


Em homenagem prestada ante- 
hontem, no recinto da Exposição 
no embaixador e & embaixatris de 
Portugal, e bem assim fá colonia 
portugueza aqui domiciliada, o 
sr, Negrão de Lima, chefe do ga- 
binete do ministro da Justica, pro- 
feriu as seguintes palavras; 

“Não era possivel, ar. embaixa- 
for, deixar de unir o nome de 
Portugal a esta Exposição, em 
que se demonstram, de fórma ine- 
quivoca, as renlizações do Petado 
Novo brasileiro, Para isso, de 
certo, nenhuma data seria tão 
propria como esta, em que £o fes- 
teja a fundação desta nossa ama- 
da Sião Sebastião do Rio de Janel- 
ro, nascida, como aliás, todo o 
Brasil, do espirito creador do ho- 
mem portuguez, que não «só er- 
gueu casas e muros nestas terras, 
mas nos transmittlu, com o seu 
espirito o a sua língua, esse sen- 
timento que fez a nossa unidade 
o modelou a nossa physlononia 
espiritual, a nossa personalidade 
protunda, as virtudes da nossa 
alma, 


Esta grande arvore americana 
que é o Brasil, tem a sua raiz no 
coração do nosso velho Portugal, 
tão novo hoje, pelo milagre desse 
grande governo, que v, ex, re- 
presenta de maneira tão alta en- 
tre nós, 


Peço-lhe que receba, pois, em 
nome do meu ministro, que moti- 
vos do força malor impediram de 
prestar-lhe pessosimente essa mo- 
desta mas tão significativa ho- 
menagem, e no meu proprio, as 
expressões do sympathia e admi- 
ração por quem tio bem repre- 
senta um grande povo de lutado- 
res, de heroes e de poetas, de ho- 
mens da paz e da guerra, que do- 
minaram, nos tempos incertos, os 
mares incertos e que foram, no 
mundo novo, os obreiros do mila- 
gre brasileiro. 


Bebo este Porto de honra pel 
felicidade pessoa] de v. ex. e da 
embaixatriz Nobre de Mello, « o 
faço com o pensamento nos ho- 
mens que, ilustres alguns e obs- 
curos outros, no longo de toda E 
vida brasileira, ajudaram e cada 
vez mais ajudam, pelo seu traba- 
lho, pela sua dedicação e pelo seu 
amor, 1 construlr a grandeza do 
nosso Brasil, " 


OS PORTÕES SERÃO HOJE 
FRANQUEADOS AO PUBLICO 


Pelo facto de ser hoje o ultimo rj rca 
dia da Exposição, não haverá co- 
brança de ingressos, a partir das 
8 horas da nolte, quando o publl- 
co terá, então, franqueados os 
portões, 

Com esta resolução, a Commis- 
são Directora da Exposição visa 
proporcionar ao publico a oppor- 
tunidade de assistir a um dos es- 
pectaculos populares mais inte- 
ressantes dentre quantos se tem 
realizado neste paiz. 


UMA FESTA DE JORNALISTAS 


Precisamente & hora ultima 
da Exposição, renliza-se uma fes- 
ta de Iniciativa de jornalistas. Os 
representantes da imprensa, no 
Monroe, quizeram testemunhar 
ao sr. Negrão de Lima, como o 
principal organizador do certa- 
men, sua admiração, pelo tacto 
com que esbogou e dirigiu o pro- 
granima de festividades. Acompa- | contos, sendo toda a carga sacri- 
nhando de perto & acção do chefe; ficafia. A origem do Incendio & 
do gabinete do ministro da Justi-' nttribuida & combustão exponta- 
ca, entenderam que, no momento, nen, A proposito fol aberto In- 
ultimo, quando so la fechar a querito, 
porta da Exposição, era a occa-, e DO o quo ee p 

Prospecção dos carnaúbaes 


sião mais propícia para forçal-o a 
no norte do paiz 





mentos, 
«Para attingir 
; sadé — Omo objocti- 
“yo a medicina dispunha até ngos 
ra dao romedios chimicos; poções, 
honstiaa, piíllulas ou ampolas in- 
Jectnavols o medicações phystona, 
tnes como a diathermia, ralos ul- 
tra-violotas ou ralos infra-vor. 
melhos, Mas, todos entes remedios, 
Infelizmente, nó produzem allivios 
passageiros e devem sor frequen- 
tomento ronovados para que a 
sun noção persista, o que multas 
vozes 6 prejudicinl à saúde do 
doente, 

Uma nova claridade appareceu, 
desde que se conheco melhor a 
intima noção phyalologica do 
Grando Sympathico, Este nervo, 
com effeito, parece agir como um 
verdadeiro regulador do mnoseo 
nystoma mervoro, tendo o duplo 
podor do estimular as normas 
n de culmar as irritações doloros 
sas. E quando so doncobriu a In- 
finldado do fibras donto norvo 
quo se ramificam no nivel da mu- 
cosa nasal, occorreu nos esplri- 
tos Investigadores mn ldta de quo 
a naturoza talvez tivesse querl= 
do dotar-nos duma verdadeira 
central nervom, por melo dn qual 
poderinmos agir com fnellidade 
sobro os differentes pontos do 
corpo doente. 

A renlidado não é tão maravl- 
lhosa. Não foi posalvel traçar um 
vordadeiro mappa da mucosa na- 
sal com os differentes pontos do 
emergoncia do Grande Sympathl- 
co e só uma longa pratica o uma 
minuciosa experioncia nos per- 
mittom usar com efficacia este 
maravilhoso instrumento em cor- 
tos casos bem dotorminados, 

Seja como for, é possivel actu- 
almante calmar ou mesmo sup- 
primir completamente n dor por 
melo do vibrações da mucosa na- 
cal, Mas, dir-me-Ão, como expll- 
car que uma tio poquena exol- 
tação possa produzir o milagre 
ds supprimir uma dor por vezes 
viva a tenaz? 

Aqui, reentramos evidontemen- 
te no dominio da hypothese. Pola 
nossa parto, estamos convencidos 
que se trata dum phenomeno de 
origem clreulatorin, A excitação 
do Grando Sympathico produz 
logo de Início um Impulso san- 
"guineo quo tende m restabelecor 
a circulação do sanguo onde ella 
se encontra entravada, Ora os 
nervos soffrem quando estão con», 
gestionados, porque a circulação 
“do sangue so faz mal nas poque- 
tas artorias que os rodelam para 
os alimentar. Dahl resulta uma 
compressão do tecido nervoso 6 
uma roncção dolorosa. A vibra- 
qão nasal restabelece n circulação 
nestas pequenas arterlas, des- 
comprime os nervos o faz desup- 
parecer a dor. 

Passemos agora em revista as 

























































Encerramento da Exposição 


lhados pelo recinto, serão dan 
rodelo, o torrado, « dansa da 


& chegança, 


ra vez realizado no Brasil, 


rão franquendos ao publico & 


Incendio na base naval 
argentina de Puerto 
Belgrano 


Brwonoa Atres, ?1 (Havas) — Na 
base naval de Puerto Belgrano 
declarou-se um Incendio que des- 
trulu um galpão onde estavam 
depositados varlos materlnes, Os 
prejulzos são avaliados em 200,000 
pesos, 

Cinco pessoas soffreram um 
princípio de esphyxia e quatro ti- 
cáram levemente feridas, 


SE SEUS 
a protecção 
DESTES PRODUCTOS 


INCENDIOU-SE O VAGÃO 
DE INFLAMMAVEIS 


Em Volta Redonda 


O trem MP.-2, de carga, proco- 
dia da estação Norte e se destl- 
nava & Maritima quando, ao ze 
approximar da estação de Volta 
Kedonda, teva um dos vagões, o 
de prefixo CA-126, Incendiado, O 
referido vagão trazia carregamen- 
to de combustivel avaliado em 187 


um instante de alegria, no meio 
dos jornalistas, classe a que sem- 
pre estava ligado, E o gesto dos 
jornalistas do Monroe despertou 
logo csollidarisdade entre os de- Por determinação do ministro 
mais collegas, tornando, assim,| do Trabalho, segulu para uv norto 
maior amplitude a manifestação, | wo palz, o technologista do Tusti- 
que hojo so realiza às 11.30 da| tuto Nacional de Technolneia, sr. 
noito, no restaurante da Peque-| Vírginio Campelo, que está pesli-| 
na Cruzada, Será o interprete, 0! cando a prospecção des carnan- | 
jornalista Nelson Carneiro, bnes daquella região do paiz o es- 





ENCERRA-SE HOJE A EXPOSIÇÃO 
DO ESTADO NOVO 


da Feira de Amostras 
FESTA DAS DANSAS TYPICAS BRASILEIRAS 


Intelo às 20 horas. Em oito terreiros de dansa, CEpa- 


cofpira, e roda, o cacumby, o miudinho, a batucada e o samba. 
Em terreiros & parte, serão aínda dansados o jongo e 


Destfilnrão pelo recinto as escolas de samba e o pas- 
toril, 12.000 figurantes, Papectaculo popular pela primei- 


Sendo hoje, o ultimo dia da Exposição, os portões se- 








O GRANDE SYMPATHICO — Soberano da Dór... 


eme cumes 04 e ua0 04 6 meme 


Pelo Doutor F. Vidal, da Faculdade de Paris 


diftferontos affecções dolorosa 
quo são abrangidas pelo trutas 
mento dum vibrações item, 

Um primeiro Jogar convém el. 
tar am dores do cubegu, contra ah 
quiss elas sÃo setupro offlonzer, 

Por outvo Indo, tun neventgina 
fncinem, Intercontnen qu molntican, 
u meção do Urande Sympathico, 
embora multum vezos quast mis 
raculon, montra-so um pouco 
ma irregular, Corea do 006%; dom 
ensom são melhorar, 

As dores do entomugo, multas 
vezos de origem norvona, que auu= 
ham o dosonporo de tantos doen- 
tom, são egunimento una excol- 
lonte Indicação da efticacia das 
vibrações nnsnes, A nossa estas 
tintica rovela uma percentagem 
de 75% do curas ou de grandes 
melhorns, Do rosto, nests caso 
particular, o Grando Sympathico 
ago sobro a causa do mal e a cura 
& q maior parto das vezes defl. 
nitiva, 

Já vi por varina veres as dores 
atrozes do tnbes desnppareceram 
no fim de nlguns dias de tratas 
manto, 

As nevrulgina rheumaticas, que 
martyrizam tantos doentes, flgu- 
ram entro os mnlores oxitos do 
nosso mothodo, ) 

Emtfim, para terminar, cltarel 
as terrivels crises de suffocação 
da ansthma, que constituem, pos= 
no dizel-o, o trlumpho da Sympas 
thicotherunin, 

Limital cata dissortação no tras 
tamento da dor, mas outras dor 
enças exintom, atÓ mosmo ns pas 
ratynina, nos quaon, em certos ca-- 
soz, obtivo resultados animados 
res. 

Em todos os casos, antes ds 
tratar um doente, tanto eu como 
os meus collaborndoras, costuma- 
mos não nó realizar um exame 
&ernl, destinado a vircumscrever 
R nlgada da Sympathicotherapia, 
mas tambem a examinar de perto 
os reflexos ssmpathicos, 

O exame destes reflexos per 
mitte geruimento apreclar as pos 
sibilidados do melhoras do doen- 
to. Segundo os resultados obtidos, 
dotorminamos o numoro de trata 
mentos que nos parecem necessa+ 
rios. Em cada, tratamento o Bym- 
pathico é posto em vibração por 
melo de pequenos estiletes metal 
licos, applicados sobre a mucosa 
nasal, Nada do mais simples & 
nada do menos doloroso, Algumas 
pressões sobro pontos detorinina- 
dos da mucosa nasal, uma rapida 
congestão da face, um leve for 
miguoelro, e está obtida n reacção 
benofica, E' raro quo o trntamen= 
to não dê resultado; multas ves 
aes, logo nos primeiros dias, a 
sua noção boncfica é manifesta. 
Todavia, essa acção ró so esta- 
belace por fórma duradoura uma 
& duas semanas após terminado 
o tratamento, Assim, x acção dm 
Sympathicotherapia estende-sa & 
multiplas affecções s ninguem 
deve hesitar em recorrer á mes- 
ma nos casos em quo os tratas 
mentos usunss tenham falhado. 

E” aqui quo a Sympathicothera=- 
pla póde nitidamento provar & 
aum capacidade e demonstrar nos 
scepticos pela evidencia dos ra« 
aultados, que este novo ramo dg 
medicina está destinado, num fu- 
turo proximo, a revolucionar pros 
fundamento as praticas medicas, 
para maior hem daquelles que 
soffrem, 


DR. FR, VIDAL 











do Estado Novo no recinto 








sados: o côco, o esquinado, o 
viola, o cateretê, ma quadrilha, 















partir do 20 horas. 
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Empregados punidos pelo 
director da Central do Brasil 


Approvando a proposta do pra- 
sidente da Commissão Central de 
Inquerito, o director da Central 
do Brasil applicou 120 dias de sus- 
pensão ao machinista Francisco 
Marcelino; 90 dias ao agente 
Paulino da Rocha Pinto Dias e 61 
dias mo guarda-chaves Simão Pi- 
ves o ao trabalhador do trafego, 


John: Larquine, pela clrculação 
irregular do trem CP-23, enlro 
Jacarehy e Bom Jesus, 


à TESS SS 


GENERAL 49 ELECTRIC 


(192381 
tudando o aproveitamento racio- 
nal da cérm de carnaúba, 

No desempenho dese sua mis- 
são, o referido technico do Mintz- 
terlo do Trabalho vem contando 
com a colinboração da Aviação 
Milltar, 


PENHORES 


de joias, cautelas da Caixa 
Economica e machinas Sin» 
ger — Bemoreira, rua Luiz 


de Camões, 42. 
(xx2) 
+ car ms 


“ À locomotiva descarrilon 
em Queimados 


Quandy se approximuva, hon- 
tem, da estução de Queimados, na. 
linha do Centro, o item L-$, ds 
carga, puxado pela tocomotiva 4 
64, divigita pelo machinista Mus 
noe) Penha, teve nm machina dese 
carrilada ao trinspor a chave q2 
um desvio. Em consequencia do 
nccidente, todos us trens do tas 
mal de São Paulo soliretam lon- 
gu ntrazo 
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0 famoso “Quero já” 
de Pedro TI 


Quando novo apos após o T da 


“ nbr) do 389, em plena plimso da 


Negencla, o Bracll po via a bra- 
«os com um igulor crina politica do 
tt ustorio, da qual rodondaria 
o feliz ndvento da muloridade, não 
faltou quem dissesso, — colou quo 


, nvoriam do repetir denols — quo 


na clrvumstancias quo Jeviram 
Vodro II vo throno antes do tom- 
jo regular, erúm menos o fruto 
da vontade dos politicos que for- 
mavam n facção lberal do parta- 
mento, us quo dirigiam o chamas 
do club “Malorista” ou “Soclo- 
unde Promotora da Maloridado", 
do que o empenho do joven mo- 
narcha, a quem se passou desde 
então a attribulr q pecha do ams 
bicioso, Isto porque o principe, 
consultado sobre quando uesejnva 
tublr ao throno, terlu pronunciado 
o famoso “quero já” de tão mal- 
sinada memoria, Pura os que, 
comô Huy Darbosa, não so en 
vergonham ds ser traça de papeis 
velhos — não vao aqui desacato 
— O estudo daquelia agitada pha- 
sa política brasileira, dosdo en- 
tão, tem constituldo motivo de 
pesquisas o indagações. Por Isto 
mesmo, seguindo a trilha em ou- 
tros dias palmilhada pelo snudoso 
polygrapho Mario Bherng, não 
nos foi dlfficil lobrigar eutre os 
livros da collecção Thereza Chris- 
tina, hoja sob à guarda da Blbilo- 
thoca Nacional, um exemplar da 
“Historia do Brasil” do conso- 
lhelro Pereira da Silva, o qual, 
por tratar, em varios pontos, do 
periodo quo vao de 1831 & 1840, 
exactamente nquello em que fo- 
ram “magna pars” o padre Feijó 
o Araujo Limn, mereceu tor sido 
annutado pelo proprio punho do 
monarcha alguna annos depois, 

Sente-se através das obstrva- 
ções appostas à mergem de tão 
precioso volume, que Fedro TI, 
ao tempo em quo Antonlo Carlos 
e Mertim Francisco se incumblam, 
em nomes dos partídarios da matos 
ridado, de sondar o animo do 
principe, esto não tinha sequer 
ideas fixas nem determinadas so- 
bre o movimento que se prepara- 
va & sombra da então; minoria 
do legistativo. Informa Pereira 
da Ellva que por aquelle Luinpo 
escreviam-lhe os dois famosos po- 
liticos: “Os Andíadas e seus ami- 
gos desejam fazer decretar pelo 
"legislativo a maioridade de VM.L 
Mas nada iniciarão sem o consen- 
timento do V.M.I.” A resposta 
do joven monarcha não so fez es- 
perar, demorou quando muito uns 
dols dias — e velu redigida nos 
seguintes termos: “Quero e estf- 
mo muito que esse negocio seja 
realizado pelos senhores Andradas 
e seus amigos”, 

Quando um dia o livro do histo- 
riador do Imperio cão nas mãos 
do monarcha, Pedro II, talvez 
surprehendido por ver registrada 
tão inveridica asserção, assignale 
& murgem da pag. 9138: “Não ms 
lembro de tor dito Isto nem colsa 
nemelhante”. Mais adeante na 
pag. 318 o historiador, dopois de 
observar qua muitos políticos nio 
consideravam regular uma left or- 
dinoria que elevasse tão abrupta- 
mento o monarcha ao tlirono, po- 
rém que os clroumstancias do 
momento não permittiam as de- 
longas do processo constitucional, 
escravo como para registrar o pro- 
posito em que estavam imbuldos": 
“Animavo-os mn idéa de que com 
elles estava o joven monarcha e, 
para que mais se estreltassem as 
intelligencias já trocadas entres os 
sustentadores da maloridade e a 
Quinta de São Christovão, aszen- 
taram em dirleir-lhe um memo- 
vlal, expondo-lhs o voto universal 
do paiz para que entrasse o prin- 
cipa no exerciclo Immediato do 
supromo cargo do Estado, Nelle 
declaravam nada promoverem, 
comtudo, que não fozss de meu 
agrado e pediam por escripto uma 
resposta", E logo na pagina se- 
guinte argumenta-se:  “Affirma 
um dos mais conspícuos membros 
da Camara dos Deputados da- 
quella €poca (trata-se do manit- 
festo de Bernardo Pereira de 
Vasconcellos) que o memorial lhes 
fôra devolvido com a palavra 
“sim" escripta pelo proprio pu- 
nho do imperador”, 

Evidentemente, quando Pedro II 
teve ao alcance de seus olhos 
aquells trecho, decerto Interrom- 
peu a leitura para meditar, e 
depois, relembrando qua por 
aquells tempo era elnda uma 
creança 6 não lho era possivel ter 
opinião sobre o assumpto, maximé 
porque o amblente em ques vivia 
era de tolo Infenso a semelhan- 
tos cogitações, enclausurado como 
endou sempro sob a guarda de 
precenptores severos o mestres exi- 
guntes, ennotou: “Nunca escrovi, 


nem disse tal — atm”, 


Emfim ols-nos chegados ao din 
em que o Regente purto para a 
Quintal Imperial, com o iíntulto 
— dis o historiador — do escla- 
recer o joven soberano sobro as 
medidas políticas que ss julgavam 
necossarius. Já não é tão só o 
elub “Malorista” — que conta 
com vultos da estatura de José 
Martiniano de Alencar, Theophilo 


Ottonl, “Montezuma, Limpo de 
Abreu, os dols Andradas, O conego 
Marinho e outros — que se bate 
pelo advento da maloridade: é o 
proprio parlamento que tendo em 
O de mnlo de 1840 recusado vo- 
tar no Senado a maloridade, por 
uma diffcrença do 16 contra 18 
votos em um projecto de Hollanda 
Cavalcanti, como havia obrigado 
cm 18 de julho o futuro marquez 
do Paraná, Honorlo Herhreto Car- 
neiro Leão, a retirar da discussão 
da Camara um cutro projecto que 
altorava o artigo 121 da Consti- 
tulção do Imperio, afim de que És 
promovesse logo a maloridade do 
monarcha, é agora o Parlamento 
- dizemos — que, sentiudo a pre- 
mencin da situação, so Luz Inter= 
prete das anepirações de todo o 
Prasill. Em consequencia dessa 
entrevista — escrevo o autor da 
“ilistoria da Fundasiko do Impe- 
tlo” — e pelas palavras que lhe 
disso o Regente, é que o menino 
imperador insistiu para quo fosse 
indo Ínicio aos preparativos para 
a prociamação da maloridade, 
E o golpe político da Regencia, 
núinudo ar côrtes, fol como o es- 
opim que terlu do apressar a ex- 
plosão & tornar Inevitavel a malo- 
ridado Immedizta, Ella velu exa- 
ctâmente depois que, eob a presl- 


DD" >—— 


Idenche do Paranaguá, assentarmm 
Antonio Carlug e sette minfgon (os 
Meltrce eo monmreha cumatiea la dum 
continontl us rédens do governo, 


A Resgenela, alegram ellom, elas 
va virtunimento movia dosdo que 
mo demã do imporador altera a 
edado do 18 anos; o manarcha 


pola quo salvasmo o trono, Im 
ploravam, Pol mosto Inatante, um 
quo parece, quo Pedro 1, depols 
de so huvor vesolhido a sou gabl= 
noto, endo estovo em entendimen- 
to com Araujo Vianna o com o 
ministro da Merinha, instudo para 
quo mutcasso o dia di procimna- 
qão, que mw Nogonck proparára 
para 2 do dezembro por ser a data 
nutulicia do monarcha, teria vos- 
pondido o “Quero Já", Annotan- 
do a pagina em quentão da “Jls- 
torly do Brasil” de Pereira da 
Silva, em que so mencionam 
aquelas occorroncias, Pedro If 
escreveu que “a, resposta que dem 
à commissão” a déra em conse 
quencia dos conselhos que ouviu 
de Crndído Josá de Araujo Vian- 
na; porém quanto ao “Quero já” 
naslgnaln: “NÃo me exprimi as- 
sim, o EO Úlssas que preferia Im- 
mediatamente é porque me acon- 
selhavam — apenas tinha 14 am 
nos e ,sempro rotirado da socio- 
ndo política — dizende-me que 
assim era preciso para evitar 
desordem", 

Com a original observação do 
monarcha, tem de conclulr-se que 
através da exaltação em que vl= 
via o Brasil em 1840, revoltado 
contra os desmandos da Regencia, 
desiliudido do partido consorvador 
que entrára em declinlo, & quo 
Podro II, ouvindo não só Araujo 
Vianna, 1nAs tambem o sou velho 
tutor o marquez de Itanhaem, e 
o- seu alo, como medida do pru- 
dencla 4 de equilibrio, talvez mes- 
mo como solução unica e renie- 
dlavel para o caso, acceltou sublr 
no throno, embora tal advento 
fosse Irregular em face da lol 
magna do pais. Acima de tudo, 
porém, a maloridade, que afinal, 
por, alvitre .da Antonio Carlos, 
velu a ser proclamada em 23 de 
julho de 1840, era uma providen- 
cla absolutamente precisa nas clr- 
cumstancias que angustiavam a 
Nação: isso não ha como negar, 


Garcia Junior 





PADRONIZAÇÃO 


Devemos uma resposta á Fo- 
lho da Manhã, de São Paulo, 
pela referencia feita ao nosso 
ultimo commentario sobre a idéa 
da immedigta padronização do 
café, Assignalamos proposital- 
mente o vocabulo tnmediata por 
que estará só nisso, parece-nos, 
o ponto da discordancia no the- 
ma. É por uma coincidencia, 
feliz para nós, quando apparecia 
naquelle jornal paulista o edito- 
rial a que respondemos agora, O 
Correio da Manha, alludindo ao 
memorial enviado ao presidente 
da Republica por intermedio do 
ar. Adhemar de Barros, assim 
fechava a nota: 


“Certamente é ums auggestão 
a estudar, O que está fóra de du- 
vida & que a producção de catés 
Tinos deve ser intensificala, mas 
a Inlcintiva não dependo apenas 
do lavrador, estando até certo 
ponto condicionada a medidas go- 
vernamentnes, Por omquanto e 
sabe quo foram ou fam ser esta- 
belecidas em São Paulo apenas 
des usinas de despolpamento, 
Quando, ha mezes, commentâmos 
essa Informação, lembrámos que 
só um pequeno país productor da 
America Contral possuía cerca do 
cem. O memorial do quo nos dão 
notícia poderá, quando menos, 
servir da estudos urgentes sobre 
a materia," 


Enquadra nessas providen- 
cias a padronização do café, ini- 
ciativa de que jámais discordá- 
mos, a não ser sob o ponto de 
vista do apparelhamento e da op- 
portunidade. De modo que, em- 
bora apparentemente estejam em 
pontos de vista diversos — seria 
exagero escrevermos oppostos — 
o Correio da Manhã e a Folha da 
Manhã se encontram em perfeito 
accordo. Como prova de que é 
exactamente o que se verifica, 
transcrevemos, dato venia, a 
parte final do editorial do jor- 
nal paulista sobre a padroniza- 
ção, expressamente publicado co- 
mo réplica ao nosso modo de ver 
o problema em apreço, 

Lis o trecho: 


“De um lado, compete-lhe (ao 
governo) proporcionar á lInvoura 
os -melos indicádos para o seu 
aperfeiçoamento teclinico, seja 
melhorando o credito agricola, se- 
ja Installando usinas modelo em 
todas ns regiões cafesivas, De ou- 
tro, cabe-lho Ir paulatinamente 
apertando as evas exigencias, 
quanto ao typo o ao paladar, Seja 
por melos compulsorlos, seja pela 
concessão do premios aos produ- 
ctores, que fornecerem ao merca- 
do us qualidades mais procuradas 
e que têm eldo, contra nós, & ga- 
rantia dos nossos competidores 
mais intelligentos e mais adean- 
tados. 


A pndronização custará a ven- 
cer, B' uma necessidade, entre- 
tanto. 1 virá, mais din, menos 
dia, Oxalá não demore tanto que 
chegue com tempo de acudir ape- 
nas q magros remanescentes da 
lnvoura cafeeira,” 


Por nossa parte tambem acre- 
ditamos que a padronização ha 
de vir, mais cedo ou mais tarde. 
A folha paulista adverte que a 
padronização custará a vencer, 
sem embargo da sua necessida- 
de. Daqui affirmamos que ven- 
curia sem custo — não obstante 
o nialentendido de que a comba- 
temos — desde que se executas- 
sent quanto antes as medidas que 
nós, do Correio e da Folha da 
danhã, preconizamos como pro- 
videncia preliminar ou acto pre- 
paratorio: “proporcionar á la- 
voura os meios indicados para o 
seu aperfeiçoamento technico, 
seja melhorando o credito agri- 
cola, seja instullando usinas mo- 
delo em todas as regiões do 
paiz”. 

... 


Desde as nossas primeiras 
ponderações sobre a idéa da pa- 
dronização de café não temos di- 
to outra coisa, por palavras tam- 
bem outras, Este jornal não é, 
nem podia ser, systematicamente, 
contra essa importante iniciativa 
economica cuja relevancia para 
o commercio do producto não 
precisamos encarecer. O que te- 
mos invariavelmente salientado é 
a sua inopportunidade, quicã a 


imprudencia da Inleintiva, antes 
de tomadas ns providencias que 
tambem a Folha da Manha Joul- 
mente proclama, 


——=— 


Edição de hoje 46 pags 


ESSES IS — 


TIS A MOIS 


O tempo 


VREVISÕEN. DO MEMPO ILADORADAS 
VELO BENVIÇO DI METEONOLOGIA 


Para o pertodo dns 1h horas de bon 
tom An IM oras do huju: 

Dlstrívto Federvl o Nivtheroy — Tem 
po tuetuvel aggravandoss cam churas e 
troraadas, Temperatura: embora elevada 
doverá eoffrer ligeiro declínio de din, 
Mormaço, Vontos; varinvels com rijadus 
de muito frescas a fortem 

Batado do Bio da Jonelro — Tempo 
Enstavrel sugenvando-so com chuvas a tras 
voadas, 'Vomporatura embora elevada der 
veni soffrer ligeiro declínio do dia, Mor 
maço, Nots — A altuação Inobarica 
permitia oceorrencia de chuvas fortes, 

Datados do Bul — Deupo perturbado 
com chuvas pomivelmento fortes o tro 
voodas, “Fomperatura estavel. Ventos; 
varinvela com ajudas do muito frescas 
O 


fortes, 

Pr — O Instituto de Meteorologia 
do Rio do Jansiro previco que o lttoral 
entro o Mo da Prata e o Estado do 
Mio, estã sujulto m ventos variaveis com 
rajadas fortes, 

Symopas do (tempo pocorrido no Iatrt- 
oto Volvral (das 13 horas do ento-hon- 
tem ds 13 horas do hontem) 

O tempo decorreu bom todo periodo, 
com forte mebulosidade bontem, A tem 
peratura fu] estavel, Au infdias das 
tempernturus extremas observados nor 
postos do Dintricto Wederal, foram: ma- 
xima 9322 e minima 2107 o ns tempera- 
turas oxtremns regiutradas no Observatu- 
rio Meteorologico da Avenida das Na- 
cos, foram: mazrima 1º) e minima 
vito4, respectivamente atá 13 boras o ds 
& borss o 15 minutos. Os ventos predos 
misoram de sul a Iéstu, fencos, 

Hynopse do tempo oocorrido em foda o 
país (das O horas do antebontem ds O 
horas de hontem): 

Zona Norte — O tempo nas 44 horas 
decorreu encoberto, com chur em 
Olinda o Carnvelias, A's O horas apre 
mentava-na encoberto, com chuvas em 
Barra do Elo Grande, Os ventos foram 
variaveis, 

Zoon Centro — O tempo nns 24 boras 
decorret perturbado com ebuvas, A's O 
Loras apresentara-so entre nublado e ams 
coberto, Predominaram os ventos de mor 
ta a lista, frescos, 

Zona Sol — O tempo nau 34 boram fo! 
perturbado com chuvas até Santa Catha- 
rina e bom nublado po Kilo Grande do 
Bul. A's O horas apresentava-se encober: 
to, Os ventos foram variaveis é froscos. 
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Poder acquisitivo 

















Interessante e merecedora de 
attenção, para confrontos esco- 
momicos, é a conclusão & que che- 
gou a Associação Nacional de Ma- 
nufacturoiros, dos Fistados Unl- 
dom, & respeito do poder acquisi- 
tivo e dos salarios dos trabalha- 
dores dos palzes democraticos e 
dos paizes totalitarios. A referida 
conclusão resultou das observa- 
ções de um economista norte- 
americano, feitas naquells paiz o 
em alguna da Duropa, 

Begundo apurou o economista, 
um operario de seu palz póde 
comprar quatro vezes mais o que 
lhe 6 Indispensavel para a subsis- 
tencis, além de vestuarios, do 
que um trabalhador allemão; no- 
vo vezes mais que o ltaliano e 
cerca do doze vezes mais que o 
operario russo, 

A situação deste, aliás, em face 
das exigoncias imperiosas da vida, 
está mais que sufficientements 
demonstrada, D' precarissima, 
Consultando-se o quadro relativo 
Bo poder acquisitivo de um opera- 
rlo, empregado nas industrias, vo- 
rifica-so que os trabalhadores da 
Rusela, da Allemanha e da Italia 
estão collocados em plano inte- 
rlor, quasi fechando a lista do 
confronto, 

Como ponto de referencia, o au- 
tor do curioso estudo procurou sa- 
ber quantas horas de trabalho se- 
rlam nocessarias para um traba- 
lbador de alguns puizes adquirir 
um par de sapatos, chegando ao 
seguinte resultado; nos Estados 
Unidos, 3 horas e 38 minutos; na 
Allgmanha, 8 horas e 9 minutos; 
na Inglaterra, 8 horas e tres mi- 
nutos; na Suecla, 9 horas e 29 
minutos; na Belgica, 10 horas e 
49 minutos; na França, 12 horas 
e 49 minutos; na Italia, 24 horas 
e 23 minutos, 

O que se obssrva desde logo, 
porém, é que entre essa verifica- 
cão, relativa ao custo de um par 
ds sapatos, e & conclusão supra- 
mencionada, não ha exacta rela- 
ção de causa e effelto. Pela collo- 
cação dos palzes relacionados, o 
que se devo Inferlr é que o poder 
acquisitivo de um trabalhador es- 
tá antes condicionado a factores 
economicos ds ordem mais com- 
plexm. ; 





O espectro 





Para que se tenha uma Idén 
mais objectiva do espectro da 
guerra, convém olhar para o or- 
camento ordinarlo da despesa em 
França, 

No total, ella € da 64 a melo 
bilhões de francos, absoluta- 
mente impossiveis de ser reduzi- 
dos, Eó 14,780 são para os gas- 
tos militares; 13.600 para as pon- 
sões ds guerra e para os ex-com- 
batentes, Ao lado desse orçamen- 
to ha outro, o extraordinario, que 
não póde ser menor, do qual 39 % 
se rotiram para os encargos da 
defesa da Republica. Empenhada 
porventura em outra grando luta 
armada, tudo jsso tomaria pro- 
porções illimitadas, A futura 
guerra custaria multissimo mais 
cnro do que a de 1914-1018, 





O preço do pão 





Nunca tivemos duvidas de que 
a alta dos generos de primeira ne- 
cessidade em grande parte é de- 
vida & acção dos Intermediarios. 
Disso é prova lrrecusavel a for- 
midavel differença entro os pre- 
ços dos mercados da producção e 
os do commerclo varejista, Não 
ha uma justificativa para tal des- 
tempero senão a ganancia do lu- 
cros fabulosos. 

Um exemplo irritante do que 
& cesa ganancia temos agora com 
o preço do pão, 

Ainda ha monos de dois annos 
os padelros, allegando a alta da 
farinha, conseguiram Impressio- 
nar a opinião, E atiraram para 
os moinhos a responsabilidade do 
encarecimento. 

Obtiveram o que plelteavam, fl- 
cando Isentos de culpa... Eram 
victimes como os consumidores! 

Passum-se os tempos e a farl- 
nha começa a calr de preço. A 
proporção já € de 1228 em tono- 
lada de farinha, e de 1488 em to- 
nelada de trigo em arão, o que 
equivals a dizer que a differença 
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sobro vs antigos preços € do mula 
do JO Gy, 

B o prego do pão o q tamanho 
do pão contintaram vm mesmos, 
Mão, caro o microncopico, 





Mospitaca do clinicas 


O govorno federal, por Inlelati= 
va do Ministerio da Blncação, 
mostra entar resolvido d nppare- 
Jbar o ensino das Paotuidados du 
Medicina da Bahia o do Porto Alo- 
gre, fazendo construhe cm mnbas 
um escolas os nous hoopitncs da 
clinica, Os estudos retorentos du 
esses emprohendimontos vêm sen 
do feltos por techinivos do Minis= 
terlo, desdo melados do anno pus- 
sado, 12º nssim quo em sotembro 
estiveram om Porto Alogro os ars, 
Souza Campos o Pujol Junlor, que 
cooperaram com a direcção dus 
quelia Bscola do Medicina na cs- 
colha do terreno, E com a acqui- 
nição desse terreno, em que fo- 
ram despendidos 1.100 contos, so 
acham finalizados todos os pro- 
parntívos para ter inicio a obra 
projectada, 

Dando começo & segunda etn- 
pa, o Berviço do Obras do Minis- 
torto, por determinação do ar, Cn- 
panema, acaba do abrir concor- 
rencia publica para dols ante- 
projectos, O primeiro será o pla- 
no de todo o Centro Medico do 
Porto Alegro — Tacnldades do 
Medicina, Pharmncia e Odontolo- 
gla, Escola de Enfermagem, MHos- 
pital do Clinicas, clinicas cspo- 
claos e Jnstallações do educação 
physica, O segundo será cepecial- 
mente do Hospital da Clínicas, 
parte Integrante do Centro Medi- 
co, Aoy classificados, em 1º, 2º e 
3º logares, serão conferidos os 
premios do 25:000$000, 15:000$000 
e 10:00084000, respectivamento, 

O terreno escolhido está situa- 
do num dos bairros mais proxi- 
mos do centro da cidade, distan- 
do apenas 1.200 metros, appro- 
ximadamento, 
Medicina, e mede 262 metros de 
frente por 750 de frente ao fun- 
do. 





O medo dos automoveis 


A cldada do Rio de Janeiro não 
possue grande numero de jardins 
para o recreio das creanças. 

Pareco mesmo que us nvssas ad- 
ministrações nunca se preoccupa- 
ram sóriamente com esse problo- 
ma, considerado, em todos os ou- 
tros palzes do mundo, de summa 
importancia, Desse descuido ad- 
vem a lamentavei nusencia de lo- 
gradouros, destinados aos entre- 
tenimentos, no ar livre, principal- 
mente da infancia, 

O melhor e o mais bello jardim 
da capital ninda é o da Praça da 
Republica. Como se ache ello si- 
tuado numa zona do população 
densa, ainda 6 o ponto preferido 
peles creanças, cujas familias re- 
sidem nas clrcumvizinhanças, 

Todavia, a falta do segurança 
resultante do movimento de vehl- 
culos pelas alamedas do mesma 
jardim, tornou-se um impedimen- 
to & frequencia pela meninada, 
que precisa, para os seus folgue- 
dos, de ar 6 espaço, 

Eftectivamente, por ali passam 
automoveis com excesso de velo- 
cidade, arrastando nuvens de pó 
e pondo em perigo a vida das 
creanças que so divertem, 

Ora, os paes comprehendem bem 
o que representa para os proprios 
pedestres adultos a liberdade, a 
que ss permittem os motoristas 
em movimento na vila publica, 
Dvitam que os seus filhos sejam 
atropelados, privando-os embora, 
em detrimento da saude, do sol e 
do ar bom, E, por leso, dia a dia, 
diminue a frequencia infantil do 
jardim da Praça da Republica, 


A estação de Cascadura 








Um leitor do Correio da Manhã 
esoreveu-nos uma carta, quo pu- 
blicamos ns secção propria, des- 
crevendo o lamentavel abandono 
a que fol relegada a estação da 
Central do Bras!l em Cascadura. 

Essa estação fot construida — 
melhor diriamos reconstruida — 
ne administração Washington 
Luis, como parto já do plano, que 
ainda se não pensava em realizar, 
da electrificação, Dah! para cá 
considerou-so quo ella era nova, e 
nova sempra ficaria. Os edificios 
ainda cstão bons, mas o resto ca- 
rece do reparos que ninguem co- 
Eltou de promover ou ordenar, E 
para isto é quo o misslvista cha- 
ma à attenção. 

As escadas, que são metaliicas, 
com os dogrãos em tórma de gro- 
lha, estão obstruldas pola jama 
que se accumulou com o correr 
do tempo. Quando chove, formam- 
so poças que diriamos miniaturas 
pantanozes e que sômente desap- 
parecem quando o sol quente eva- 
pora a agua, O mesmo occorre 
com as plataformas, cujo cimento 
se quebrou, E o público, que pre- 
cisa dos trens, vê-se constrangido 
& supportar essa situação do dos- 
caso, sem uma esperança de quo 
termino o contraste do conforto 
dos trens electricos com a sujel- 
ra da estação de Cascadura que, 
por signal, é uma das mais mo- 
vimentadas das Unhas do subur- 
bio e de pequeno percurso, 


Afinas agricolas 





Com o crescimento da producção 
agricola do Minas, augmenta pa- 
ralielamento a uua exportação, O 
rapido cotejo do algumas cifras 
evidencia o alcance dessa expan- 
são, em mais de um sector agra- 
rio, Sem alludirmos a annos mais 
distanciados, confrontemos apenas 
as cifras referentes a 1997 6 1938. 
No primeiro unno Minas expor 
tou 2,975.768 kilos do algodão em 
rama, Entrotanto, só no primeiro 
semestre de 1998 a exportação des- 
sa materia prima sublu a ,...... 
2.609.576 kilos. 

Augmento o melhor qualidado 
do producto. Quanto a outros 
productos, conhecem-se as seguin- 
tes clíras: a producção do milho, 
quo fóra, em 193%, de 20 milhões 


de saccos, alcançou 27 milhões cm | 


1937. No primeiro anno, a expor- 
tação desso cereal sominou 4.500 
contos, e já cm 1947 qeciisava 
14.300 contos, O arroz, cuja ex- 
portação produziva menos de s.U00 
contos em 1974, subiu a DY.UDO 
contos em 1957. 


da Faculdado de: 





Perspectivas 
de realização 


Entre os propositos reali- 
mulores que se annunciam, € 
cuja execução será financiada 
nos termos do decreto que 
acaba de ser elaborado pelo 
governo, € ao qual se vae cha- 
mando, por analogia, o “pla- 
no quinquennal”, cncontram- 
se certamente cm logar de 
destaque as obras que visam 
melhorar as communicações 
eutre as differentes localida- 
des do territorio nacional, 
especialmente as estradas de 
forro, e destas a Estrada de 
Ferro Central do Brasil. O 
titular da Viação, sr. Men- 
donça Lima, deverá ainda esta 
semana apresentar ao pre- 
sidente da Republica o pro 
gramma das obras ferroviarias 
e rodoviarias que terão inicio 
no corrente exercicio, Nellas 
inclue aquelle ministro, acer- 
tadamente, a instalação de 
novas cabines e o melhora- 
mento da signalização, para 
maior segurança do trafego, 
Trata-se de providencia que 
não póde admittir delongas, e 
o ultimo desastre verificado 
na grande via-ferrea nacional 
provou flagrantemente a pre- 
cariedade da signalização no 
ramal de Minas, onde elle foi 
verificado. Ao lado dessa me- 
dida, que todos reputam 
de natureza urgente, outras 
se visionam, ha muito recla- 
mando a attenção dos poderes 
publicos, que de resto têm 
proclamado a sua necessidade, 
em mais de uma emergencia, 
assim por exemplo: a electri- 
ficação, até Santa Cruz e 
Barra do Pirahy, das linhas 
ainda servidas por tracção a 
vapor, e o melhoramento das 
condições de trafego do inte- 
rior,. 

ho lado de emprehendi- 
mentos que virão favorecer o 
conforto dos passageiros, será 
indispensavel attender ao pro- 
blema do transporte, sobre- 
tudo dos generos alimentícios 
que são consumidos nesta ci- 
dade, e que lhe vêm de zonas 
distantes, Actualmente, como 
ninguem ignora, o carioca é 
servido por uma came infe- 
rior devido não sómente á 
qualidade do gado abatido 
para esse fim, mas sobretudo 
às pessimas condições em que 
se faz a sua viagem, nas es- 
tradas de ferro que ligam o 
Districto Federal ás regiões 
ruraes onde se procede à sua 
criação. Ha hoje, por parte 
dos criadores nacionaes, como 
se verifica, entre outros Esta- 
dos, no de Minas Geraes, que 
propositadamente citamos pe- 
las suas ligações commerciaes 
com o Rio neste particular; 
ha hoje, diziamos, da parte 
dos fazendeiros, um louvavel 
interesse em melhorar os seus 
rebanhos. Ás exposições de 
pecuaria vêm demonstrando o 
cuidado com que se faz a se- 
lecção do gado, sendo nume- 
rosos os criadores que não re- 
gateiam preço para importar 
animaes de boa raça, com o 
intuito de obter bellos especi- 
mens para sews rebanhos. 
Ora não se póde admittir 
que o criador seja levado a 
esse ramo de actividade, que 
assim o induzam a nelle em- 
pregar o seu capital, sem que 
se cuide desde já dos meios 
de tornar a sua mercadoria, a 
saber o gado de raça, condu- 
zida em condições propicias 
aos centros de consumo, como 
o Districto Federal, Certa- 
mente, com os meios actuaes 
de conducção, a que nem 
mesmo o gado nacional resiste 
sem grandes baixas, occasio- 
nadas por mortes e enfermi- 
dades, não será possivel abas- 
tecer a metropole de carne 'se- 
leccionada, emquanto as es- 
tradas de ferro e sobretudo a 
Central não resolverem satis- 
fatoriamente, seja o transpor- 
te do gado em pé que aqui 
vem ser abatido no Matadou- 
ro de Santa Cruz, seja da 
carne frigorificada., 


Outro exemplo da precarie- 
(lade dos meios de transporte 
de generos alimentícios é re- 
presentado no caso do leite, 
O Rio consome uma quanti- 
dade irrisoria de leite. Esta- 
mos muito impressionados, 
desde ha uma semana, com a 
victoria dos argentinos no 
primeiro encontro da Copa 
Roca. Ora, deveriamos antes 
procurar suber o que a cidade 
le Buenos Aires ingere todos 
os dias, principalmente em 
came e leite, pois talvez ahi 
tivessemos a explicação do 
exito da apresentação sportiva 
de seus habitantes. O sport 
é antes de tudo um problema 
de saude. Ora, a qapital ar- 
gentina, ha annos, bia dez 
vezes mais leite do que à ca- 
pital do Brasil! Não admira 
liso, porque para o carioca 
(esse producto vem de longe e 
mal acondicionado, o que na- 
jturalmente diminue o seu 
| consumo e sobretudo qs bene- 


ficios de um alimento consi- 
derado pelas suas altas quali- 
dudes mutrilivas, A Central 
precisa cuidar sériamento do 
transporte do leite, pois não 
falta, nos Estados que ficam 
mais proximos da capital do 
Brasil, quem queira ampliar 
a producção de bom leite, em- 
pregando para tal fim gado 
seleccionado, “Tudo porém de- 
pende da segurança do trans- 
porte do leite produzido, O 
trafego das mercadorias cons- 
tituc um problema capital 
para um paiz que está cres- 
cendo como o nosso, não só- 
mente porque através delle 
poderão enriquecer e prospe- 
rar Os que empregam seu ca- 
pital e sua actividade na ex- 
ploração agricola e industrial, 
como porque delle sairá indi- 
rectamente o desenvolvimento 
sadio da população. O sr. 
Mendonça Lima está, ao que 
parece, vivamente empenhado 
em dar estradas ao paiz, se- 
jam as de ferro, sejam as de 
rodagem. Desta vez terá o 
seu Ministerio, para - esse 
fim, os subsídios necessarios. 
Não será, todavia, inopportu- 
no lembrar que de outras fei- 
tas já se aggravou a riqueza 
publica com a emissão de 
obrigações, fosse para estradas 
de ferro, fosse para estradas 
de rodagem. Realmente fize- 
ram-se algumas. Seria “injusto 
negal-o quando se tem, bem 
proximo de nós, as estradas 
Rio-Petropolis e Rio-São Pau- 
lo, entre outras. Mas quanto 
custaram ellas e em quanto 
andam as sommas vertidas 
nos cofres da União pelas 
emissões de apolices e, mais 
recentemente, de obrigações 
ferroviarias e rodoviarias? 
O Brasil precisa visceral- 
mente de meios de communi- 
cação e para attender a essa 
necessidade, segundo se pro- 
clama, será empregada parte 
dos haveres realizados com O 
novo plano idealizado pelo 
poder publico. Já não é sem 
tempo que se proporcione aos 
que trabalham, aquelles que se 
esforçam para produzir a ri- 
queza nacional, meios de fa- 
zel-a circular convenientemen- 
te, assim beneficiando, por 
mercê do mesmo impulso, es- 
ses que a produzem e todos 
quantos a consumirão.,, 
-—>—— e 
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A estiva em Victoria 





Muito antes que o Conselho Te- 
chnico de Economia é Finanças 
cogitasse de dar uma solução so 
caso da estiva, já entre os empre- 
gadores e respectivos operários de 
Victorta, no Espirito Santo, exit- 
tia uma convenção collectiva da 
trabalho que tem funccionado nor- 
maimente. O ecto é de 19 de mato 
ds 1008 e procurou comprehender 
todos os pontos susceptivels de 
duvidas e desintelligencias, Todos 
os serviços de estiva e desestiva, 
om de carga e descarga, quer nos 
navios, quer nas embarcações aos 
mesmos encostadas, so fazem por 
profissionnes fornsoldos pelo Byn- 
dicato da classe, conforme os pe- 
didos que lhe forem encaminha- 
dos, 

O accordo regula a organização 
e & distribuição dos ternos, dis- 
pondo sobre as turmas supplemen- 
tares, Estipula as remunerações 
por dia de trabalho, nellas fncluin- 
do tambem as do contra-puxiliar 
e es do contra-mestre chefo, Dis- 
tngue os encargos dlurnos dos no- 
cturnos, declarando os ganhos por 
domingos e ferindos, Nos vapores 
de pequena cabotagem, de vinte a 
cem toneladas, o embarque du 
desembarque até cem volumes de 
sessenta Kilos será pago & razão 
de cento e cincoenta réis por vo- 
lume, O excedente pagará o mes- 
mo preço por sessenta kilos ou 
fracção para as cargas communs, 
fleando dependente de ajuste en- 
tro partes as cargas excencionaes, 
O horario, a disciplina, as penali- 
Gndes e a duração do convento, 
tudo está previsto. Quanto «a mul- 
tas por infracção, o Syndicato 6 
obrigado a entrar com quantias 
que oscillam de cem a quinhentos 
mil réis. Dos empregadores serão 
cobradas sommas de quinhentos 
mil a cinco contos de réls, 

Nós não sabemos se o Conse- 
lho aqui conhece essa convenção. 
Como elemento instructlvo, vale- 
ria a pona examinal-o, 


A moralização do ensino 





Decidido a pOr termo & anar- 
chis reinante no ensino, em virtu- 
de do decreto n. 22.655, de 1933, 
e das leis 9 A é 14, respectiva- 
mente do 1934 e 1935, o presiden- 
te da Republica baixou, na pas- 
ta da Educação, o decreto-lei 
n, 839, do 11 de novembro do an- 
no passado. 

Sobre elle, porém, surgiram du- 
vidas da parte dos hermeneutas, 
que o achavam, nos seus termos, 
menos claro para revogar &s dis- 
posições anteriores e acabar de 
voz com os exames por média e 
outras facilidades que prejudica- 
vam a educação da juventude. 

Assim, o chefe da nação acaba 
do expedir novo decreto-lel revl- 
gorando o espirito do primeiro e 
fixando a sua Intelligencia. 

Deste modo, vão acabar es pro- 
moções por série, no ensino sa- 
cundario, é tambem as segundas 
chamadas ds proras parclass é do 

º 
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segunda época do murço, para ou 
alumnos reprovados em uma ou 
duas disolplimaa: como ainda so 
ulovuçã quase SO, o ambninio, te thO- 
dia do cada mutorta o a bO no 
computo das do nório, 

Quanto 4 referida tel 14, om oxa- 
mes das disciplinas da 6º mário, 
para om cntudantes sob o regimon 
do mrt, 100, passarão a renliguro 
so em foverelro o não em Janeiro, 
como untes so determinava, o isto 
cm virtude da exigencia do curso 
complementar imposta a censos 0s- 
tudantes, 


O policiamento da clilado 





Depois de demoradas pesquinas, 
conseguimos encontrar, no com- 
plicado orgamento folto para 1089, 
multo diverso dos anteriores, os 
effectivos das varias corporações 
encarregadas do serviço de poll- 
clamento desta capital, 

Assim, descobrimos que temos 
um corpo 'de 283 datectives, 1,161 
guardas clvis, 607 inspectores de 
transito o 4.207 praças da Polícia 
Militar, São so todo 6,108 homens 
para o policiamento geral da nos- 
sa capital. : 

Parsco à primeira vista que o 
numoro' é bastante. Be effcotiva- 
mente esses 6.108 homens esti- 
vessem permanentemente no poll- 
clamento das ruas, não se poderia 
dizer que tal serviço fosso detl- 
clento. Mas assim não acontece, 
pois em serviço de policiamento 
raramente se encontra um terço 
dosas total, 

Além dos doentes, dos lcencia- 
dos para tratamento demorado ou 
dos que estão em gozo de licença- 
premio, temos o pessoal distraldo 
para serviços Internos, para guar- 
das de repartições, legações e em-= 
baixadas, serviços de secretaria, 
eto, —- o que diminue de multo 
aquelle numero. 

Os que restam trabalham e des- 
cansam, uns fruindo o regimen de 
olto horas ds trabalho e outros 
não, estes dobrando o serviço re- 
potidamente, qual acontece com a 
Policia Militar, 

A falta de policiamento da, cldn- 
do deve ser exclusivamente attri- 
bulda no diminuto effectivo das 
corporações encarregndas desse 
serviço. Por maior que seja o 
esforço de seus dirigontes, 8 por 
maior que seja » dedicação dus 
nossos políciaes, não pódem operar 
milagres. 

O que ha e fazer é augmentar 
os effectivos dessas corporações, 
dando-lhes o pessonl indispensa- 
vel para que possam cumprir sua 
missão. o 


(> a 
Importação da vekiculos 


A estatistica registra grande d!- 
minuição na importação de auto- 
moveis em 1938, Mas assignala 
sensivel augmento na entrada de 
outros vehículos é eccessorios. A 
importação ds pneumaticos e ca- 
maras de ar teve, tambem, redu- 
eção. 

Comprâmos no exterior, até B1 
de outubro, 19,814 carros, no va- 
lor de 198.313 contos, contra 21.720 
carros, no valor do 215.642 contos, 
em egual periodo do anno ente- 
rlor, A reducção verificada fol de 
4.906 carros e 17.229 contos, O 
preço médio 11:794$000, ou menos 
2:871$ em carro do quo em 1937. 

De outros vehículos e accesso- 
rlos entraram em nossos portos 
38.818 toneladas, no valor de 
242.914 contos, ou sejam mais 
8.831 toneladas e mais 46.141 con- 
tos do que no anno anterior, 

Pnoumaticos é camaras de ar 
adquirimos 3.116 toneladas, no 
valor de 87.801 contos, ou sejam 
menos 349 toneladas e mais 1,705 
contos do que em 1937, 

O montante geral das despesas 
com vehículos e todos os accesso- 
rlos fol, nesses dez mezes do anno 
passado, de 479.218 contos, 


nu! 





4 Budetolandia ada 


Não nos lembramos de informa- 
ções claras e positivas das egen- 
clas telegraphicas a respeito dos 
resultados eleltoraes que deram 
com a incorporação dá Sudeto- 
landin ao Reich. O assumpto alar- 
mou o mundo inteiro e o teria 
fatalmente levado & guerra se não 
fossb o accordo de Munich, Bem 
ou mal, a humanidade continuou 
na paz relativa que pareco defen- 
der por qualquer preço. 

Mas es cifras totaes da votação 
não vieram. As agencias falaram 
de tudo, alargaram-ss em porme- 
nores e, quanto ao essencial, fo- 
ram omissas, 

Agora, pelos jornaes de Berlim 
e de Vienna, edições de 4, 6 e 6 de 
dezembro, ficamos sabendo do que 
se apurou, Inscriptos eram ,..su 
2.532,863 eleitores. Votáram ,.... 
1,407,604, da segulnta fórma: sin, 
3.464,681 é não, 27,427, «Cedulas 
nulas: 5,496. 

Foram escolhidos 41 represon- 
tantes ao Relcistag, elevando-se 
o numero dos deputados no Par- 
Jamento allemão a 856, fncluldos 
os que já haviam sido eleitos po- 
la Ostmark, antiga Austria, 

B' curloso saber que os suftra- 
gios, na Allemanha, são em fór- 
ma de consulta, Os votantes res- 
pondem sim ou não, No caso dos 
sudetos, os de ambos os cexos tl. 
voram de declarar só approvavam, 
ou não, m Incorporação da Sudo- 
tolandia no Reich e se acceitavam, 
ou não, a lista dos pretendontes 
ao Relcistag. 

Doenças dos in. 


Clinica Medica testinos =» Ulce- 


ras varicosas, Dr, Clvis Gulvão 
Das 14 ás 18 horas, Ourives, 3. 
(T 3239) 


A VISITA DO MINIS- 
TRO DOS ESTRANGEI- 
ROS DA TCHECOSLO- 

VAQUIA A ALLE- 
MANHA 
Praga espera que resul- 
te num accôrdo garanti- 
dor da herança na- 
cional tcheca 
Pd AS E 
Chvalkowskl, ministro da Es- 


trangeiros da Tehecoslovaquia, 
O ministro, depois de ter con- 





Officialização 


dos desportos 





O governo vno nôr soh o mou 
controlo ua mutivilndes desporth 
vas do pala, 

Multlusímo bem, Ia quinto dias 
passudos, nestas amosinas  CU= 
tunas, clumuva eu por essa mer 
dida, escrovendo, com vetorencia 
especial mo football: "O football 
precisa, quanto antes, sor oftlola= 
lizado, posto sob q tutela do Es- 
tado", W ueerescontava adeanto: 
“Um dos pontos capltnes a con- 
ulderar será o quo respelta 6 sau= 
de, não só dos Jogadoros como 
da assistencia, mompro numerosa, 
às provas do jogo", 

Reforin-me, então, aos “mat+ 
tehes!! renlizados no mais escal- 
danto verão, mob mn cunícula as 
plyxianto, fa horas mais quentes 
do dia, a, entretanto, outros 
motivos de relovancia a pedir a 
intervenção directa do Estado na 
vida desportiva, especiaimento 
footballística, 

Um deilos é o das competições 
Internacionaes, pondo em choque 
o bom nome do Brasil. Nem E 
diga que não passa o football de 
um divertimento e que, no Juizo 
dos homens de bom senso, a der- 
rota ou a victoria em nada altera 
o brilho do nome nacional, 

Em primeiro logar quom esta- 
beleco o critorlo desse julgamen- 
to não rão os homens de bom 
sonso; esses constituem uma par- 
cella numericamento desprezível, 
deanto da esmagadora malorta de 
dosajuizados, da massa semi-pon- 
sante que é, em todo o universo, 
quem faz a opinião. 

Para essa maloria domincdora, 
uma victoria desportiva eléva, en- 
grandece, nobilita o palz, bem mais 
que um trlumpho no campo da 
aclencia ou da arto, 

Ainda no domingo passado, ouvi 
um pardo gordo, typo ds onpera- 
rio, dizer, com um ar ds absoluto 
anniquilamento, a um companhel- 
ro triste e desolado: 

— Sou Pomplllo, isto 6 & sepul- 
tura do Brasil! 

“Tato” era, no caso, & derrota 
dos brasileiros no match” do 
Vasço, 

Dando o devido desconto ao 
exagero da, Inmentação, ella tra- 
duzia a opinião média da popu- 
lação, deante do desastra do nos- 
co “oorateh”", O gromo do pne 
blico não reflecta em que quando 
so entra numa competição é para 
gunhar ou perder e que não cona- 
titus nenhuma vergonha ser der- 
rotado, principalmente se o adver- 
snrio 4 forte e adextrado, Sómen- 
te um refinado espirito desportivo, 
fruto de celvilização longamente 


BASTOS TIGRE 
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apurada, € capaz do “falreplays, 
do aber ganhar, com dar mos 
tras do Impertinento nvroguncia, 
ou perdor nom explosbes do fi 
rlosa Indignação, 
. 
.. 

Eimquanto as competições 44 
football so realizam entro clubs 
Incnos, vao tudo muito bem; os 
“matches” acabam quasl sempra 
em troca do ddentos, quando não 
em porinuta ds sopapos: pass. 
so do um desporto a ouiro e 4 
tudo, Bão brigas de familia que 
faclimento se esquecem; a Intar. 
venção dos amigos communs ros 
tabelece as pazes 6... à vida cons 
tinda, 


O diabo € quando ma trata ds 
campeonatos e disputas Interna- 
clonnes. O resultado da pugna 
azéda, os animos, fermenta os ten 
timentos nacionalistas e, dem 
fermentação, surgem as bacterias 
das prevonções, das hostilidades, 
dos odlos entre os povos. 


Grande parte da longa obra do 
diplomatas, feita de cultura, edu. 
cação, boas maneiras, é destruida 
om algumas horas por dois grue 
pos de onze homens num campa 
de football, Com expressiva pros 
priedade: o quo fol felto com as 
mãos desmoncha-se com os ptr, 

E não é apenas nas pugnas tra 
vadas com “equipes” estrangeiras 
que se veritica essa nementelra de 
discordia; ella existo tambem « 
com mutor frequencia nos jogos 
Interestnduaes. 


Lelo no “Jornal do Commism 
clo” de Recife, do 8 do corrent, 
um artigo de Mario Mello, pis 
blicista de justa nomenda da cas 
pital do Pernambuco, artigo em 
que ells chama a attenção para 
os sentimentos ds Intriga e dis. 
cordia entre pernambucanos € 
bahianos, despertados pelo foote. 
ball, : 

Mario Mello fas notar, com to 
neladas de razko, que o Estado 
Novo, acabando com os hymnos s 
bandeiras regionses, extinguindo 
as questões de limites eto., quis 
principalmente destruir os fácos 
de desaggregação dos brasiletros 
e crear um Brasil unico, uniãa 
s forte. N 

O football restabelece eoseu fós 
cos, gulvanizando o mal! regionas 
lista que tanto tem entravado d 
progresso material e moral dg 
palz. 

O que refere o fornalísta par 
nambucano em relação sos doa 
Estados nortistas póde ser reditg 


(Continúa na 6º pag) i 
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O MAIS CONFORTAVEL E LUXUOSO DA 


EDIFICIO BARÃO DE LUCENA 
— Rua São Clemente, 158 


O unico edificio no Brasil que possus Parque Infantil. 
Alugam-se os ultimos apartamentos, 
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ferencindo &s 11 horas, almoçou 
& 1 hora com o sr. Joachim von 
Hibbentrop. 

Proga, 21 (0. P.) — Nos clr- 
oculos governamentass responsa- 
veis, de Praga, observa-ss & 
malor reserva sobra a presente 
visita do sr, Chyalkowski a Ber- 
lim, Accontua-se, entretanto, que 
toda a tarde do hoje tol destina- 
da às conversações addicionnes 
entre o ministro de Estrangeiros 
tcheco e o ar. von Ribbentrop e, 
assim, a despelto da brevidade da 
viagem e antes do sr, Chval- 
kowslki tomar o trem & mela-nol- 
te, da regresso s esta, cldade, ha- 
verá opportunidade para amplas 
discussões. Um unico jornal, o 
“Lidovy Noviny", é excenção à 
reserva mantida pela imprensa, e 
escravas 

“Da maior peso do que quasa- 
quer outros sontimentos ou pen- 
samentos & o desejo de que & 
viagem do sr. Chyvalkowskl traga 
A Techecoslovaguia a realização 
do grande obfectivo da nossa po- 
litiça externa, isto é, relações 
permanentes, amistosas s dignas 
entro o Estado tcheco 8 o Retch 
é & nação tcheca e o povo al- 
lemão. O problema das reluções 
do amizade entre & Tohecoslova- 
quia e a nação é o povo ullemaes 
é motavelmento simples e, pur- 
tanto, póds ser facilmente solu- 
clonado. A concepção tcheca é 
que deve haver um entendimen- 
to sobre a eltuação politica da 
peninsula racial tcheca no povo 
allomão, e que as relações dovem 
ser reguladas de tal maneira que 
os habitantes dessa peninsula 
racial não tonhom o sentimento 
do estarom sendo ameaçados e, 
sim, o de estarom garantidos, À 
Tehecoslovaquia, do sou lado, 
entá disposta q tudo fazer para 
que a Alomanha não veja nella 
uma ameaça ou obstaculo aos le- 
gltimos interesses do Reich. Se 
a política externa allemá conse- 
gulr, por melo de um açccordo, 
dar ao povo tcheco o eontimento 
de quo a sua herança nacional 
está garantida, não haverá fron- 
telra matas tranquila do quo a 
existente entro a 'Tehecoslovaquia 
so Reich", ; 

D visto como a Infefativa para 
as negociações cstá nas mãos do 
gr, von Ribbentrop, os circulos 
tchecos esperam que a Alemanha 
docida qual deve sor a linha das 
conversações, 
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Desanimo nos circulos fis 


nanceiros de Wall Street 


Nova York, 1 (U. P.) — A de- 
missão do er. Hjulmar Sehacht 
da presidenvia do Nelehsbank 
trouxe desanimo aos cireulos fl- 
nunceiros da Well Strot que o 
consideravam o melhor ely de 1l- 
mação entre a Allemanha e os 
Estados Unidos, Entretanto, os 
círeulos financeiros opinam que o 
entendimento economico com q 
Europa Central será possível ss o 
er, Funk, ministro da Economia 
do Relch, se dispuzer a cooperar. 

O movimento de venda do titu- 
los na somara hojo finda fol o 
menor desde o mez do setembro 
Na Bolsa do Valmvez os titulos do 
governo dos Estados Unidos nc- 
cusaram tendencia firme, em- 
quanto os do governo allemão 
funcelonaram em posição 
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DO SUL 


NOTAS DIARIAS 


A nacionalização do 
Reichsbank 


Na carta que escreveu ao dr 
Walter Funk para dizer-lhs o qu 
deverá fazer na presidencia di 
Relchsbank o Fushrer deixou bens. 
patente que « nazificação da ecos 
nomia allemã deverá proseguir 
doravante sem nenhuma Inter. 
rupção. Significa feso que & e 
nomia ds guerra Irá desenvolvi 
so futuramento sem soffrer quals 
quer entrave por parto ds certas 
sobrevivencias do passado regime 
Hberal, 

Na carta de egradecimentos 
que enviou no dr, Echacht, q 
Fuehrer declarou que o noms df 
ex-presidente do Relohabank “te 
cará pera sempre vinculado À 
primeira phase do rearmamento 
nacional", A” segunda phase que 
vao ter Início, agora, certaments, 
sorá o nome do dr. Funil que sé 
vinculará Indissoluvelmento. 

Segundo &s instrucções do mas 
rer, o dr, Funl torá que “coms 
pletar, de accordo com os princl 
plos nazistas, n reconstrucção 4 
Relchsbank Iniclada em 10 de fe 
verelro do 1997, de modo a fazef 
do Instituto central, que haviã 
sido subtraido é soberania absolti 
ta do Reich pelo Plano Dawos um 
banco emissor allemão Incondielos 
nalmento rubmettido & moberanis 
do Estado”, Desse modo será les 
vada & effelto, em toda a sua pla 
nitudo, a nacionalização do appas 
relhamento do credito do Terceirá 
Reich, ( 

Embora isso pareça estranho 4 
muitos, o regimen totalitario alt 
lomão ainda não nacionalizou ine 
teiramente o principal instrumens 
to de contrólo economico, embora 
an Wehrwirischaft já soja de ba 
multo uma realidado, Roma, po 
rém, não so fez num dia e um 
regimen novo não surge appares 
lhado com todas as suas peças ds 
um momento para o outro, mes 
diante um simples Fiat, 

Havia e ha na Allemanha, comá 
em outros palzes, um conjuntá 
poderoso de forças conservadoras, 
que oppõe a toda mudança uma 
resistencia tenaz, malor ou im 
nor, activa ou passiva, conforma 
O caso, O nazismo encontrou nã 
turalmente, por tal motivo, sérias 
difficuldades 4 concretização de 
varios, da maioria mesmo, dos 
pontos essenciaea de seu pros 
gramma, 

Atastando q dr. Echacht e subs 
stituindo-o pelo dr, Funk, ntim ds 
“completar de nccordo com 08 
principios nazistas” a reforma do 
Relchsbúnk o Fuehrer mostra qua 
o primeiro era um empecilho á 
realização dessa objectivo, O dr, 
Funk, ao contrario, nazista cent 
por cento, procurará fazer isto 
com a malor rapidos possivel, 

No começo de 1937, por exigen* 
ola do marechal Goering, sobre: 
tudo, tratou-se da reorganização 
do Reichsbank, considerada da 
malor urgencia pelos economistas 
do nazismo, O dr. Schacht, após 
uma luta tremenda, conseguiu im- 
pedir que se operasse a completa 
nacionalização desse instituto cen 
tral, exigida Intransigentemento 
por alguns dos principaes leadera 





nacional-socialistas, 
Agora, porém, o Refchsbank vas 
tornar-se verdadeiramente um 


banco de emissão, Isento de toda 
influencia que não seja a do Esta- 
do aliemão, No que diz respelto 4 
essa nacionalização Integral do 
apparelhamento do credito deve-se 
observar quo existe ums pertiti 
Concordancia entre os principlos 
nazistas e os reclamos da ecos 
nomila nacional — no Terceiro 
Reich e em todos os outros paizes 


do mundo, 
Urbano C. Berquó 


Pos — Em vos Nuts do hostes, 
intitulada: "A demindo do dr. Brhaho, 
vota ss Mi systema de cutu-finêncisas, 
Intu-sez rontemo do antafinancizmeatas 
onde ma lê: cada ves mainrea, lotam: 
fal vez menvres; onde po lt: mese pro 
to, lela-ses neseg gosto, — U. E E 
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* O decreto asstgnado pelo presi= 
Hente da Republica tomando as 
providencias para a reslização de 
um vasto plano de defesa nacio- 
cal, é um verdadeiro marco que 
essignala o inicio de uma nova 
phaso do trabalho e progresso 
para & aviação. 

Tudo indica que, emfim, vamos 
tar meios para desenvolver nossa 
aeronautica na medida do desejo 
daquelles que nella labutam, e 
que têm um grande ideal; uma 
aviação pujanto e nacsa! 

Os creditos votados devem con- 
borrer para nccelisrar o plano de 
realizações já esboçado e qua é o 
minimo que, agora, podemos de- 
eejar, em cada eector, Assim é 
que, nas aviações militar e na- 
val, ha necessidade Inadiavol de 
renovação de material mnereo, ca- 
pas do realmento servir para nos- 
aa defesa. Tambem ellas preci- 
mam de material adequado para 
treinamento das reservas a ss or= 
ganizar, Pelo Ministerio da Via- 
cão, ha o trabalho dos campos de 
pouso, & infra-estructura que de- 
ve estar epparelhada para o tra- 
fego aoreo, 

Por outro lado, ha problemas 
da mais alta importancia, cuja 
solução está, apenas esboçada ou 
iniciada, como o estabelecimento 
da nossã fabrica de aviões e o es- 
tudo da possibilidado de fabrica- 
cão ds motores, maior íncremen- 
to dos serviços do correto aorco, 
Ha, polis, sasumptos diversos, 

ministerios differentes e que, 
! 5, 69 unem no interesse com- 
fmum da aviação brasileira. Cada 
qual não pode trabalhar isolada- 
mente, porque a média é com- 


mum, 

Por isso, julgamos ge bom alvi- 
tre, sugserir, antes que se ini- 
tiem as pela aviação, 
uma reunião dos que deverão tra- 
balbar pela reorganização da 
riossa aeronautica, para ser tras 
cado um plano unico da acção que 
molhor satisfaça as necessidades 
do peix e aos imperativos da de- 
fesa nacional, 


[7 “Ralis e realidades" 


Da revista frances “L'air”" de 
BO de dezembro proximo passado, 
extrahimos um artigo, sob o tl- 
tulo acima e assignado por O, K. 
& que aqui transcrevemos, pela 
Gua grande opportunidade quanto 
Bo desenvolvimento da aviação 
commorcial e sua, importancia pa- 
ra o mundo, 

| O artigo referido 6 o seguinte: 
| “Tigando Berlim a Tokio em 46 
horas, com uma velocidado media 
fe cruzeiro do 300 kms, a hora, 
a tripulação germanica do Focke- 
Wult 200 realizou, com methodo, 
uma brilhante performance que, 
no emtanto, sob o ponto de vista 
teohnico, não constitua um goipe 
ds força, como tantos outros que 
constatamos no curso dos ultimos 
pnnos. 

-Alás, longo de nós a lita de 
Jamentar isso; na vordade até nom 
congratulimos com o caracter 
pratico assumido por essa raid. 

Não nos firam promettidas ma- 
tavilhas a se tornarem renlidade 
em uma dezona do annos, mas, o 
contrario, esse vôo traçou deante 
dos nossos olhos, com pujança 
edmiravel, o que poderá ser e par- 
tir de 1939, a partir do 1940, — 
O que será certamente a partir de 
1939 ou 1040, — a exploração com- 
mercial dos grandes Itincrarios 
etravés do mundo, 

Saliontamos, ademais, que o la- 
mentavel nccidente occcorrido na 
bahia de Manilha, por occnsião 
do vôo de regresso, em nada mo- 
álfica & admiravel lição a ser ti- 
tado, desso raid, 

Com sels pessoas & bordo! qua- 
tro tripulantes, um passageiro e 
um aeromoço, o Focice-Wulf 200 
Vgou Berlim a 'Toklo, com uma 
velocidads media de 800 kms.[h., 
como dissémos acima, fazendo 
B&penas tres escalas: 

Bassorah-Karach!i-HiRnol. As 
etapas foram divididas como se- 
gue: 


Berlim-Bassorah . w 8.500 kms, 
Passorah-Karacht «q 8.100 kms. 
Karachi-Hanol, & w 8.700 kms. 
Hanoi-Tokio, q we x 3.200 kms. 
o ed O arpem a ri 

13.500 kms. 


“ Do que nos é dado conhecer em 
telação ás performances commer- 
claes dosso apparelho, a execução 
ds tal vôo impunha evidentemen- 
to a necessidado de decoliagem de 
cada escala com sobre-carga; mas 
bastaria oncurtar a distancia en- 
tre as escalas para  2.000-2,5600 
kms. para so garantir uma per- 
formanca gnaloga (com differen- 
ca de poucas horas), respeltando- 
so as habitunes condições de so- 
gurança o transportando-se ap- 
proximadamente uma dezena de 
passageiros  nccommodados em 
confortaveis leitos, 

Sem £o fazor um exame deta- 
Jhado, nós podemos asseverar que 
material e infra-estructura e 
prestam, do 1999 em deante, fá 
realização de um programma se- 
melhanto na linha do Extremo- 
Oriente, actualmente servida por 
tres grandes  compânhias: Air 
Yrance, K, L. M. o Imperial Alr- 
ways. 

Pode-sa fá conceber o que se- 
vão, ds 5941 em deants, as gran- 
des ligações commerciaes porcas 


A AVIAÇÃ 


INFORM 
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cidade média de 408 milhas horarias 


do globo: além das ligações rapi= 
das para a Africa, — do Cabo pa- 
ra a Inglaterra, do Madagascar 
para e França, — teremos um 
serviço accollerado nos grandes 
trajectos hojo Já trafegados: Eu- 
ropa-Extremo Orlonto, Europa- 
America do Norte-Chins, Buropa- 
America do Sul. 

Um passageiro, saindo ds Pa- 
ris poderá attingir  Hong-Kong 
em 48 horas; do Já viajar até São 
Francisco, pouco mais ou menos, 
no mecmo tempo o finalmonto ce- 
tar de regresso a Paris cerca de 
cinco dins depols de sun partida, 
Da mesma fórma, Buenos Alres 
estará distante do Paris somente 
umas 48 horas, 

Assim, els-nos Já muito além 
das prophecias de Julio Verne que 
nos deixava entrever uma viagem 
de clrcumnavegação Bo redor do 
globo em &0 dias, 

Queremos insistir sobre o pon- 
to de que ns nossas effirmativas 
não se baseiam sobre as caracte- 
risticas do raid, mas gobro as ca- 
racteristicas da exploração com- 
mercial, pois o material suscenptl- 
vel de garantir taes serviços, ou 
já estão sendo empregados ou já 
estão em fabricação. 

Uma vez que jeso so transfor- 
me em realidade, o que será muli- 
to proximamente, que poderemos 
nós esperar como melhoramentos 
notaveis para os dez ennos que 
go seguirão? 

Digamos, em primeiro logar, 
que em materia de prohecia no 
terreno da aviação, deve-se usar 
de prudencia, de muita prudencia, 
especialmente no que concerne & 
incrivel rapidez dos progressos 
realizados. 

Nós acabamos de evocar acima 
os ligações aereas mundiaes do 
1941; o que eram elias em 109317 

Não existia então nem serviço 
regular através da Africa Cen- 
tral, nem serviço regular para o 
Extremo Oriente, nem ligação 
merea mobrs o Atlantico Sul, o 
Atlantico Norte ou o Paclfico, 

Nossos apparelhos commerciaes 
transportavam passageiros, ins- 
talliados som conforto em veloci- 
ândes que raramente  attingiam 
200 kms,jh, 

Quando semelhantes  progres- 
sos são renlizados numa decada, 
8 diffioll lançar previsões, mais 
ou menos certas, para a decada 
seguínto, - b 

No dominio do quasi-Immedta- 
to, nós podemos no emtanto pre- 
ver o ganho de velocidade muito 
importanto que deverá ser attin- 
gido no vôo em altitudes eleva- 
das, como es do 8,000 metros, 

Taes realizações poderão sem 
duvida ser utilizadas commercial- 
mente num prazo do dois ou tres 
annos, A velocidado commercial 
dará assim um novo salto, que lhe 
permittivá attingir 600 lema.[h. 

A volta do mundo, pare a qual 
precisayamos de cinco dias, não 
extgirá mois que tros. 

Ha de es convir qua attingindo 
tal estado, a aviação poderia fa- 
zer uma pequeno pausa, e consa- 
grar alguns creditos fazendo uma 
intensa propaganda com o fim de 
fazer conhecer e apreciar pelo pu- 
blico os meios s as vantagens que 
ella põs & aus disposição,” 
o. K. 


A aviação commercial e de tu- 
rismo no Uruguay 


Pair bastanta pequeno, possue, 
entretanto uma 


commercial, quer turística, bas- 
tento desenvolvida. Uma com- 
panhia uruguaya fox diariamente 
seus trimotores cruzarem o Rio 
da Prata, levando e trazendo pas- 
sagelros pars, a capital fronteira, 
Varias outras companhias servem 
diversos pontos do seu territorio, 
e ha varios nero clubs em franco 
tunccionamento, 

De accordo com os dados esta- 
tisticos, no anno do 1938, na avia- 
cão commercial foram  voados 
103,418 Illomotros om 0.060 ho- 
ras do vôo, sendo transportados, 
15.466 passageiros, 2.867 kilos de 
correspondencia e 93.093 los de 
carga. 

Tambem os dados referentes à 
aviação de turismo são animado 
res; foram  effoctundos 6.485 
vôos com a duração total de 1.586 
horas e duranto os quaes, foram 
conduzidos 2.832 passageiros. 

Em 1938 foram dados 39 certt- 
ficados ge alumnos, 14 “brovets” 
da categoria A; nova da catego- 
ria E e 12 da cateporia O. 

Nessa parte de turismo, não te- 
mos dados para poder comparar 
com os do paiz amigo, e talvez 
isso seja bom! 


Actividades aereas de guerra, 
em 70 dias 


Uma revista italiana publica 
um quadro com as actividades da 
“aviação Jegionaria Italiana” que 
sorve na guerra ds Hespenhs, na 
conquista de Santandor. 

No periodo comprehendido entre 
16 de junho e 26 do agosto, foram 
realizados 2.771 vtos, sendo 275 
de reconhecimento, 1.971 do caça, 
o 525 do bombardeio, 


Nestes ultimos, foram lançados 
453,900 kilos de bombas. O que 
não se esbe, mas to pods fazer 
uma supposição, é o numero de 
victimas que esses quasi 500.000 
kilos de bombas causaram, 


Campos de pouso do Brasil 


Conclulmos, hoje, « relação dos 
campos ds pouso do Estado do 
Maranhão, conforme os dados for= 
necidos pelo D. A. €. Como vi- 
mos, & maior parte delles está em 
obras, sendo melhorado, e, essim 
mais tardo, publicaremos as alte- 
rações que tenham eofírido, 


Estado do Maranhão 


tas 

Picos — Let. 6º 68º 8, | 

Long.: 44º 28' W. 

Uma pista de 500 x 100 metros. 
junto 4 cidade, 

Porto Franco — A! margem do 
rio Tocantins, : 

Lotu 6" 22' 8, poetas |! 

Long: 47º 29º Wo CS 
+ Uma pista de 600 x 100 metros, 
junto & cldnde, Está sendo me- 
lhorado. Rota do O. A. M. (1- 
nha do Tocantins) e da Condor, 

Riachão, no centro sul do Esta- 


do, na rota de Floriano a Caro- 
Una, da Condor, dd 
É; [pi 


Lat.: 7º 229' 8, 
Long.: 46º 88! W, 
Existe uma pequena pista — 
temergencia). a 
80" 18" 8, 


São Luly — Lat; 2* 

Long.: 44º 19' 12" W. 

Dimensões — 1,200 x 000 me- 
tros. Pistas de 1,000 metros, por- 
mittindo pouso de aviões pesados 
(com jmerciaes). 

Está sendo amplindo, 

Instaliações: Hangar — Posto 


aviação, quer ido radio — casa guarda campo — 








O “CAVALIER” DA IMPERIAL AIRWAYS 
FOI FORÇADO A DESCER EM PLENO MAR 
| | 
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O “Cavalier”, da Imperial Airways, que, segundo telegram- 
mas, foi forçado a descer em pleno mar 


Nova Fork, 21 (U. P.) — O hy- 
dro-avião “Cavaller", da Imperlal 
Airways, que voava para Bermu- 
da, radiographou pedindo soccorro 
de 250 milhas a leste da cidade 
costeira de Maryland. 

Nova York, 21 (U. P.) — O 
Serviço Costelro notícia que o hy- 
drão-avião “Cavallor”, da Impe- 
rial Alrways, fol forçado a descer 
em pleno mar, completamente des- 
governado, 

Para o local foram despachados 
um hydro-avião e um guarda- 
custa. 

O “Cavalier” voava de Nova 
York para Bermuda, em serviço 
conjunto com o clipper “Bermu- 
da", da PanAmericao Alrwaya, 


O navio mais proximo, o tan- 
que “Esso”, de Baytown, segulu 
para o local. O guarda-costa in- 
forma que se acha a 30 milhas de 
distancia e navega a toda velo- 
cidade. 


Nova Tork, à1 (Havas) —- A 
“Radio Marine Corporation" ca- 
ptou uma mensagem de um avião 
britannico que faz a rota entre as 
Bermudas e Nova York, dando a 
posição em que eo achava, a 48º 
do lutituds norte e 70º de longi- 
tudo oéste, A transmissão fol 
bruscamente Interrompida, Duas 
companhias de radio permanece- 
ram vigilantes mas nada mails 
ouviram. A estação de radio da 
Marinha declarou que o navio 
petroleiro “Bayton'" tambem ca- 
ptou a mensagem e partiu im- 
mediastamente pura o loca) as» 

de. á 
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|6s 12 h. 25 — (diario). 





STRANGEIRO 


Ds velocissimos aviões inglezes Hurricanes, formados em “'V”, Esses apparelhos são capazes de desenvolver uma velo- 


deposito de combustível. Poço de 
agua potavol. 

Situação: a 18 kms, de São Luiz 
entro a rodovia e a linha ferrea. 

Turi-Assi, na parte norte do 
Estado, no littoral. 

Lat: 1º 236" 8, 

Long.: 45º 19º 31º W, 

Dimensões: 700 x 800 metros, 

Situação: dista 15 kilometros da 
cidade, 

Está sendo melhorado, Rots do 


CAM, 
(Continia,) 
O record mundial de distancia 


4 aviação Ingleza registrou em 
princípios ds outubro passado, o 
mais notavel de todos os records 
de distancia, e em circumstancias 
unicas, do ser o vdo realizado não 
por um só avião isoladamente, 
mas por um grupo de tres, sen- 
do que todos quebraram a marca 
anterior, causando vive emoção 
nos meios aeronauticos devido no 
facto de serem aviões de bombar- 
deio da Royal Afr Force, Com 
esco vôo de mais de 11,000 kilo- 
metros sem reabastecimento, a 
Inglaterra provou quo qualquer 
cidade europta esti comprehend!- 
da no ralo de acção dos Wellea- 
ley, e que ella pode assegurar seu 
poderio em todos seus dominios. 

A partida se deu a 5 do outu- 
bro, às 8h. 65 da manhã, de Is- 
mallia, no Egypto. 

Os tres aviões, que são mono- 
motores, asa baixo, Jevaram aa 
seguintes equipagens, aliás, baa- 
tante treinadas em se manterem 
no espaço por longas horas: 

N. 1 — commandante Kellett, 
chefo do vôo; tenente Gething (2º 
piloto) e radio-mecanico Galne; 

N. 2 — 'Tenonto Hogan, tenente 
Musson e radio-mecanico Dixon; 

N. 3 — Tenente Combe, tenente 
Bumett e radio-mecanico Gray, 

Foram percorridos 11,600 kilo- 
metros até Port Derwin, em 48 
horas, com & velocidade do 240 
kilometros a hora. O 2º dos aviões 
devido ao gusto excessivo de gazo- 
Una, aterrou em Kolpang, na ilha 
do Timor, mesmo assim, tendo 
batido o record anterior, que per= 
tencla & aviação sovietica, com o 
vôo de 10.148 kms. de Moscou a 
San Jacintho, na California, en 
tro 13 e 15 de julho de 19397, pe- 
los aviadores Gromov,  Youma- 
chey e Daniline. EN! 


Movimento aereo 
Aviões a chegar hojer vd 


Correlo Aereo Militar — De Es- 
pirito Santo e Caornvellas — (din= 
rio). De Matto Grosso, 

Air Franco — Do Rlo ds Prata 
e Chila, 

Lufthansa — Da Europa, às 4 
h. da manhã, 

Panair — De Porto Alegro da 
2h. 30 tarde, 

Pan American — De Belem e 
Estados Unidos, às 4 h, tarde, 

Vasp — Do 8, Paulo (duas via= 
gens diarias às 9 bm. e 8h, t.) 


Aviões 6 partir hojer 


Corrolo Aereo Militar — Para 
DB. Santo t Caravelas — (dia- 
rio). 

Condor — Para "Matto Grosso 
e Perú, 88 7 bh. m. 


Lufthansa — Para Buenos Al- 
res ás 6 h. manhã, 

Panair — Para Roocife às 6 ho- 
ras da manh. 

Vasp — Para E, Paulo” (duas 
viagems diarias, 44 9 h, 80 da ma- 
nhãe 3h, 30 da tarde). 

Alr Fyance — Para o Norte » 
Europa. . 


Avides a chegar amanhã 


Cortelo Aereo Militar — Do D, 
Santo e Coravellos (diario), 


Panair — De Bello Horizonte, 


Do Re- 
cifo &s 4 h, tarde, 
Pan American — Des Buenos 
Aires és 3 h, tardo, 


Vesp — De 8, Paulo — (duas 
viagons diarias ds 9 hn, m o 3 
horas da tardo, 


Avtões a partir amanhã A 


Correto Aereo Militar — Para 
EB. Santo e Caravellas (diario). 

Condor -— Para Porto Alegre 
às 8 horas m, 


Panair — Pars Bello Horlzonte 
MM 9h m, 

Pen American — Para Buenos 
Ajres,o Chilo és 7 h. m, 

Vasp — Para 3, Paulo (duas 
viagens diarias és 9 h. 30 0 2 
horas da tarde, 


Informações telegraphicas 


Construir asas e fuselagem em 
duas horas! 


Washington, 21 (Havas) — Os 
fiscaes dos monopolios federnes 
declararam hoje que existia nos 
Estados Unidos um novo metho- 
do secreto de construir as asas 
e q fuselagem de um avião em 
duas horas com onze operarios. 

O sr, George Baekland, vice- 
presidente da “Bakllre Corpora- 
tion”, declarou que para esse tim 
8 empregado um novo producto 
que substitus a madeira e o me- 
tal. Accrescentou que tinha tido 
permissão para annunciar o fa- 
Gio sem dar detalhes à que na 
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FLEXO, 
E-ETERNO PORQUE 
NÃO QUEBRA E 
NÃO FICA AMARELLO 































































sus opinião os Estados Unidos 
ora o unico paíiz que utilizava 
o novo processo, 


O 100.000* passageiro da 
Air Franco em 1938 


Paris, 31 (Havas) — A Atr 
Franco festejará terça-feira em 
La Bourget o 100,000º pnssagelr' 
transportado em 1938: o sr, Ri- 
chardson. O primeiro piloto da 
Hnha, Bossoutrot nssistivá A ma- 
mifestação bem como o mais flol 
passageiro da Alr Francs quo 
conta actualmento cerca do 4000 
horas do vôo nas linhas da com- 
panhia, 


Perdido um trimotor comnicr- 
clal na Colombia 


Bogotá, 21 (Havas) — Ha dols 
dias não ha noticlas do tri-motor 
“Leticia”, que renlizava um vôo 
do exploração mn Jinha dos 
“Linnos Orlentnles", A compa- 
nhin Scadta, a que portence o 
apparelho, confirma que o mesmo 
se acha perdido não tendo dado 
resultando os esforços des esqua- 
drilhas do governo o da compa- 
nhia para encontral-o, O avião 
tinha quatro tripulantes nllemães: 
o piloto, o chefo de radio da 
companhia, um radio-telegraphis- 
ta e um photographo., 


Um novo e veloz avião de 
bombardeio inglez 


Londres, 21 (U, P.) — O bo- 
letim da “Society of British 
Afrcratt Constructor " revelou 
certos detalhes de um typo de 
avião de bombardeio Bristol- 
Blenheim, do qual já foram In- 
corporados á R. A, F. (Royal 
Alr Force) centenas de unidades. 

Trata-se de um  monopiano 
equipado com dola motorca Brla- 
tol-Mercury VIII, refrigerados & 
ar, com helices de passo variavel, 
capaz de attingir a velocidade 
maxima de 205 milhas horarins 
(474,655 Kilometros), e com uma 
autonomia de vbo de 1,800 mi- 
lhas, em plena carga militar, 

A velocidade do referido ap- 
parelho já seria digna de menção 
em uma machina de caça, mas 
em um de bombardeio causa a 
mais justificada edmiração, se- 
gundo opinam os technicos, 

Engenhosas modificações no 
desonho permittiram ao Bristol- 
Blenheim tal performance, obtida 
aliás, sem prejuizo das essencines 
o basicas exigências rolacionadas 
com e missão de bombardeio, 

Os motores foram adaptados 
8o consumo de um typo especial 
do combustivel de alto grão, o 
que na opinião dos technicos ex- 
plica em parto a Invejavel per- 
formance, 


Aviação de acompanhamento 
da frota ingleza 


Londres, 31 (Havas) — O Al- 
mirantado annuncia a crenção 
da um corpo espocinl de “avia- 
São de acompanhamento da fro- 
ta", Poderão engajar-se os anti- 
gos marinheiros que contarem 
monoa de 63 arnos. 

O novo corpo reforçará os et- 
fectivos das bases de Lee, So- 
lent, Ford, Worthydon, Terá 
como attribuíções a guarda dos 
entrepostos, galpões, a manuten- 
ção do material, apparelhos e pe- 
gas ds sobresalonte, a pilotagem 
ds lanchas e outros serviços au- 
xillares, 


Aviação militar britannica 


Londres, 21 (Havas) — O Con- 
selho do Ar decidiu augmentar 
immediatamente a reserva de vo- 
luntarios para & aviação militar, 
afim de formar uma secção ds 
equipagens acreas e varias se- 
cções em terra, O Ministerio do 
Ar annunciou que o recrutamen- 
to de homens treinados nessas 
especinlidades começará a er 
feito muito breve, A secção de 
equipagens aereas será formada 
para a praticagem de observação 
aerea, de radio e artilheria norea, 

As eecções terrestres servirão 
para praticagem de carpinteiros 
especialistas em congtrucção de 
fuselagens, photographos, chauf- 
feura e motocyclistas, 


Os avindores brasileiros que 
se destinam á Allemanha pas- 
ram por Lisboa 


JTAsboa, 21 (Havas) — A bordo 
do paquete “General San Martin” 
passou por esta capital a missão 
de aviadores militares brasileiros 
quo go destina ú Allemanha, 


A revonda á Sorocabana 


Bão Paulo, 81 (Havas) — Ao 
que se notícia, cspera-so apenas 
a conclusão da  construcção de 
novos campos de pouso, para o 
inicio da Rovonda & Sorscabana, 
que consistirá num rald gereo 
desta capital às barrancas do rlo 
Paraná, na fronteira do Estado 
ds Matto Grosso, 

Trinta eppareltos participarão 
dessa rald, calculando-se que nns- 
sa prova serão gastos 26.000 1- 
tros de gazolina, A Revonda So- 
rocabana durará tres dias, 
mei meg 


ESPONSAES DE PRIN- 
| . CIPES i 

O enlace do principe Luiz 
de Bourbon e Parma 
com a princeza Maria 


Roma, 21 (U, P.) — Por entre 
pompas sem precedentes, a côrte 
real itnllana prepara-es para as 
brilhantes corimonias do segunda- 
feira proxima, quando se renliza 
o enlace matrimonial da princeza 
Maria com o principe Laulz de 
Bourbon e Farma, sendo essas as 
primeiras nupcias na família real 
depois da prociamação do Imperio 
romano. 

O actô terá o comparecimento 
do rel Boris e da rainha Giovan- 
na, de Bulgaria, esta ultima Irmã 
da nolva, os quaes chegarão esta 
nolte pelo expresso do Orlente. 

Noticia-so que o vestido nupcial 
dn princeza Maria, confeccionado 
em uma afamado casa de modas 
desta capital, fol entreguo hoje 
ao palacio Quirinal. O vestido é 
riquissimo e tem uma cauda de 
vinto e cinco pés de compri- 
mento. 

A rainha Helena usará a famo- 
sa capa dourada de doxzescis pés 
de comprimento. 

Assignala-se que a princess Ma- 
ria adquirirá a cidadania 4yasce- 
ca em virtude da naturalidade do 
asu futura marido, 
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MILITAR, COMMERCIAL 
E CIVIL 
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Não se constranja, 
Minha Senhora! 


Na DROGARIA 
V. SILVA 


será attendida por se- 
nhoras, na secção espe- 
cial para este fim. 
ASSEMBLÉA 64-66 
A 93 passos da Avenida 


(xxx) 


O CENTENARIO DE CA- 
SIMIRO DE ABREU 


A conferencia de Carlos 
Maul no Club Militar 


Realizou-se ante-hontem, pro- 
movida pela Federação das Aca- 
demias de Letras do Brasil, a 
conferencia do escriptor Carlos 
Maul, colinborador do Correio da 
Manhã e membro da Academia 
Fluminense, sobre a vida ea 
obra de Casimiro do Abreu, por 
motivo do primeiro contenario do 
seu nascimento, 

A mesa que dirigiu a solenn!- 
dado compunha-se do presidente 
da Federação, coronel Souza 
Docra, do coronel F. de Paula 
Cidade, representante .do ministro 
da Guerra e do gr, Affonso Cos- 
ta, secretario da Institulção, 

Na seslstencia notavam-se per- 
sonalidades do destaquo mas lo- 
tras 6 da sociedade, Car- 
los Maul desenvolveu o seu the- 
ma, mostrando em primeiro logar 
o ambiente em quo nasceu o bo 
crloy Casimiro ds Abreu, pintou a 
traços Inrgos a sun época e a po- 
sição do Estado do Rio na gran- 
fdoza social e política do Drasil, e 
justificou, com exemplos, a razão 
da popularidado do posta que ain- 
da hoje é nosso mercê do sentido 
nacional e humano do seu lyris- 
mo, A mesmotempo que se refe- 
ria nos themas favoritos do can- 
tor das Primaveras, o conferen- 
cista expunha conceitos sugges- 
tivos sobre & canção popular fon= 
te de Inspiração dos grandos poe- 
tas do todas as raças q de todos 
os Jogares, e la focalizando aspe- 
ctos da vida de Casimiro, da, sua 
formação intellectual, do sou 
genio. 

Um dos trechos mais ínteres- 
santes da conferencia foi aquello 
em que ss contestava a versão 
corrente da brutalidade do pas do 
Casimiro, Com argumentos cón= 
vicentes, extrahidós da propria 
obra do poeta, Carlos Maul fez a 
defeza do velho commercinnte de 
Barra de São João, demonstrando 
quo sem os seus recursos nada 
poderia ter feito Casimiro para 
adquirir os conhecimentos amplos 
que adquiriu, 

O nacionalismo, o brasileírismo 
de Casimiro de Abreu foi tambem 
posto em relevo com felicidade, 
A conferencia terminou por uma 
defesa energica da boa possia, da 
posein verdadeira, contra os arre- 
messos da literatura dissolvente, 
e a subsistencia da poesia de Ca- 
simiro de Abreu era uma prova 





| de que a poesia, ainda está viva, 


O conferencista no encerrar a 
sua palestra fot vivamente ap- 
plaudido, A conferencia fol frra- 
dinda pela. PR A 2, do Ministerio 
da Educação, 

— Se a 


Com este calor, Só usando as 
ROUPAS LEVES 


“A CAPITAL” 
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Vendas 
a vista tw 
com sorteios semanaes 


“A CAPITAL” 


avenida, esquina Ouvidor 


(19413) 
Goebbels cuidará das 


questões culturaes 


Londres, 21 (U. P.) — As ul- 
timas notícias diplomnticas proce- 
dentes de Berlim indicam que o 
sr, Josenh Goebbels permanecerá 
no Ministerio da Propaganda, em- 
bora soja possivel a reducção do 
algumas de suas nctuzes funcções, 
o que não collide com o desmen- 
tido feito prelo sr, Dietrich, chefo 
do Departamento de Imprensa, de 
que não haverá qualquer altera- 
são no gabinete. Og assumptos 
relativos & imprensa passarão a 
ser resolvidos pelo sr. Dietrich, 
quo terá a categoria de ministro, 
O ministro da Propaganda ficará 
com as questões culturnes, con- 
servando-se alheio nos assumptos 
politicos. 


) CONTAS CORRENTES 
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Servindo o Brasil, na direcção da Companhia 
Brasileira de Artefactos de Borracha 





Os “Diarios Associados” visitam a grande fabrica nacional 
» de pneumaticos e camaras de ar e ouvem seu director- 
presidente, Dr. Carvalho Britto 





As primeiras noticias — Obra de nacionalismo — O successo — À horracna 
amazonense — () laboratorio de ensaios — As instalações — À opinião 


de Mr. Seiberling 





A nollela corrou célero pela cl- 
dado e os mais entendidos em 
commercio e industria só tinham 
uma opinião: 

— O de, Carvalho Britto não 
devia motter-so nesso negocio, 
Conseguirá ocllo, no demais, fa- 
zel-o prosperar? 

Carvalho Britto, que já reall- 
zára em sua vida um bello des- 
tino político, entrára depols de 
1990 no commercio do Rio, nssu- 
mindo n presidencia do Banco do 
Commorcio, para ondo levou, ao 
lado de suns qualidades, a expo- 
riencia de banqueiro que conquis- 
tára na direcção da carteira com- 
mercinl do Banco do Brasil. Com 
elle, o Banco do Commercio ga- 
nhára sangue novo, elevava-sa 
cada vez mais, conquistando con- 
fiança e expandindo-so, 


Quando so acreditava que esta 
obra Já satisfogia a sua copaci- 
dade construotora e renovadora, 
eis que surgo a novidado + 

— Carvalho Britto ta dirigir a 
Companhia Brasileira de Artefa- 
ctos de Borracha, 


Lembram-se todos do espanto 
que o facto causou. A situnção da 
Companhia era precaria. Sun des- 
organização era propalada por 
pessoas indifforentes no seu ramo 
de negocios, Bum producção era 
má e apresentava defeitos graves, 
Uma palavra definia sum falta de 
credito; desmoralização, Era esta 
a verdade, 


Deante desse estado ds colsas, 
conhecido de todom, 6 que não es 
comprehendia m attitude da Car- 
valho Britto, Tratava-se de um 
homem de inteligencia e de ex- 
perlencia, que tinha Industrias no 
Estando de Minas Gernes e que 
não era um novato em commer- 
eln, Como poderia ella anveredar 
por tal estrada? 


OBRA NACIONALISTA 


Não olhavam os observadores 
e cornmentadores para um aspe- 
cto do caso que só por si prendia 
as attenções, estimulava as enor- 
glas e dava enthusiasmo de joven 
ão bom brasileiro que está em 
Carvalho Britto, Fabricando pnou- 
maticos 8 camaras de ar e llvran- 
do-nos da necessidade de Impor- 
tnl-os, a Companhia Brasileira do 
Artefactos de Borracha era de 
importancia capital para o Brasil 
e interessava de maneira positiva 
a dafesa nacional, Com ella, esta- 
ríamos sempro mais resguardados 
das surpresas que podessem vir 6, 
sendo seua capitaes e seus diri- 
gentes brasileiros, a Nação pode- 
ria contar com a sua Integral 
lealdade em qualquer emergencia 
Só isso bastaria para levar Car- 
valho Britto ao emprehendimento 
com as suas forças multiplicadas. 
Tratava-se, antes de tudo, de ser- 
vie ao Brasil, Era uma companhia 
que poderia prestar-nos serviços 
inestimavels e que, desorganizada, 
umeaçava perder sua utilidade, 

Carvalho Britto não hesitou. 
Calmamente, sem perulho, come- 
cou & trabalhar como elle sabe 
trabalhar, Mas ds que maneira, 
so nião faltava ao seu expediente 
no Banco do Commercio? De fa- 
eto, suas horns já estavam toma- 
dns peles actividades da banquel- 
ro, Carvalho Britto, porém, au- 
gmentou o seu dia. E madrugava 
na Companhia Brasiloira de Ar 
tefnctos do Borracha, Quer cho- 
veste, quer fizesse sol, lá estava 
elio Gs 7,80 da manhã, tomando 
providencias, articulando a acção 
dos seus muxiliares, trabalhando 
produzindo. W) os scepticos foram 
so surprehendendo. O Banco do 
Commerclo, sob a presidencia ds 
Carvalho Britto continuava pro- 
gredindo, e a Companhia Brasi- 
leira do Artefactos do Borracha, 
directamente dirigida por Carva- 
jho Britto, ganhava velocidade, 
afilrmava sou producto nos mer- 
cndos nacionaes como o melhor 
dos melhores, augmentava sum 
produeção e conquistava confian- 
ça o credito. Os scspticos, que não 
acreditam em milagres, acredita- 
ram finalmente nesses homem 
chelo de capacidade de trabalho, 
do força constructora e, sobre 
tudo, de amor ao Brasil, 


UMA VISITA A! COMPANHIA 


Vinte mezes são decorridos, Co- 
mo não so teria transformado & 
Companhia Brasileira do Artefa- 
etos ds Borracha! A curlosidade 
leva o jornalista a fazer-lhe uma 
visita, Manhã perdacenta, com 
aguaceiro forto, Lá estava, come 
tudo, Carvalho Britto com os seus 
auxiliares reunidos, discutindo 08 
assumptos ligados 4 fabricação 
dos pncus e camaras do ar “Bra- 
eil”, Dez chefes de secções da 
companhia expõem suas idéns, de- 
tendem seus pontos de vista, ta» 
zem suggestões o communicam 08 
serviços que realizaram. O dire» 
ctor principal os ouve attenta- 
mente e conversa com elles, pes 
dindo esclarecimentos, concordan- 
do ou discordando, num ambien- 
to da malor cordinlidade. Senter 
se o enthuslasmo com que todos 
trabalham, sob uma direcção tão 
suave, Inteligente e segura, 


A reunlão termina depols de 
torcm sido discutidos e expostos 
todos os assumptos do dia, 

Carvalho Britto fala nos “Dia- 
rios Associados": 


— Quando ful eleito director 
principal da Companhia Brasilei- 
ra do Artefactos de Borracha, a 
maloria de meus amigos achava 
que eu não devia entregar-me ao 
emprehendimento, Além dns diffl- 
culdades qhe o negocio já de sl 
apresenta, um conjunto de cir- 
cumstancias preponderantes Jova- 
va-os a consideral-o mão para 
mim, A todos respondi que não 
olhava a Companhia Brasileira do 
Artefactos da Borracha, puramen- 
to como um negocio, Via como 
uma organização de utilidade in= 
discutível para o Brasil e para 
cujo desenvolvimento eu deveria, 
por Isso mesmo, empenhar meus 
melhores esforços. 


ONDE SE PRESTAM 
SERVIÇOS A* PATRIA 


O dr. Britto faz uma pausa é 
accrescenta; 

-— Renlmente, não é apenas 
nas posições políticas que presta- 
mos serviços à Patria, Ha secto- 
res da vida commercial ou indus- 
trial, ondo o nosso trabalho é de 
valor real para o palz, Conhece- 
se a importancia do automovel, 
quer em tempo de paz, quer em 
tempo de guerra, E o automovel 
€ para o Brasil essencial, tendo 
em vista a vastidão do nosso ter- 
ritorlo, A Companhia Brasileira 
de Artefactos de Borracha, nitl- 
dumente brasileira, nascida e des- 
com os nossas capitams 


bem brasileira portanto, antes do 
ser uma industria, é uma organt- 
zação que Interessa protundamen- 
to o Brasil q que mereco o esti- 
mulo do todos os bons bresileirons 
Acceltando sun direcção, acredito 
estar prestando um serviço 4 mi- 
nha Patrin e o faço com n alegria 
do quem sempre « amou e lhe do- 
dicou a existencta, O Exercito, 
com auns unidades motorizadas, 
a Marinha, com os seus vasos do 
guerra; a Aviação Militar, com os 
seus neroplanos, a todas a nossa 
fabrica servirá n contento, 

O dr. Britto fala com emoção, 
Faz outra pausa e conclue: 

— E' justo eallentar o Íncon- 
tivo que temos recebido do Exer- 
olto, quo, mais do que ninguem, 
conhece o valor que, para a do- 
fesa nacional, represonta a Com- 





0.890 completos de misturar cx< 
perimentacs; 825 completos sobro 
lonas, 

Din a dia, graças n eso traba= 
lho ailencioso e seguro, os pneu- 
maticos e camaras do nr “Bra- 
sil” melhoram do fabricação, E 
se alguma reclamação appareco 
os technicos fazem uma verdadol- 
ra disscecação do pneu até ensoris 
trarem a causa do defeito, 


FABRICAÇÃO 


Fomos depois visitar as outras 
Instalinções da Companhia, assis- 
tindo 4 fabricação dos pneus, A 
fabricação é dirigida por Mr. Ja- 
mes Lee, grando tochnico ameri+ 
cano, que trabnlhou duranto cin« 
co annos na Good-Year, 

As instnllações foram recontas 


Dr. Carvalho Britto 


ponhia Brasileira ds Artefactos 
de Borracha, Vejo que os nossos 
esforços pelo Brasil são reconhe- 
cidos e Jsso me conforta mobre- 


maneira, A industria brasileira 
será fotalmentao a preferida pelo 
mercado brasileiro, 


A BORRACHA 


Faromos agora uma visita fa 
installações da fabrica, Primeira- 
mente, vamos ao deposito de bor- 
racha, Um caminhão descarrega 
grande quantidade desse produ- 
cto, vindo do Amazonas, A Com-= 
panhia tem uma usina de benetfl- 
clamento em Manãos, A borracha 
usada nos pneus o camaras de ar 
“Brasil” é de marca “fina acre”, 
Os technicos a examinum eculda- 
dosamente antes de vtilizal-a é 
dahi as magníficas performances 
da producção da fabrica. 

Sendo a uniformidade da bor- 
racha essencial para a perfeicio 
do pneumalico, a Companhia con- 
segus essa uniformidade, adqui- 
rindo a melhor borracha do Ama- 
zonas é beneficiando-a na sua 
usina de Manfos, que possue ns 
melhores installações do Brasil, 

A companhia consoms por mez 
cerca do 70,000 kilos de borracha 
do nosso paiz, 


O LABORATORIO “j% 


Estamos agora no Laboratorio 
Chimico da Companhia, de que é 
chefe o chímico Geraldo Oliveira 
Castro, Bem apparelhado, o La- 
boratoro tem prestado os mais 
relevantes serviços, Ahi, a borra- 
cha soffre um examo rigorosizal- 
mo, Certificam-se os technicos 
antes de tudo do seu typo, D de- 
pois, quantos ensaios, abrangendo 
todas as phases e todos os aspa- 
ctos da fabricação do pneu! Apu- 
ra-se a resistoncia do pneu ao 
desgaste, » resistencia, à flex!bill- 
dade, a resistencia & tracção, a 
resistencia da lona, Sum espesmi- 
ra, O numero de torções dos seus 
fios. 

E' um encanto assistir-so a es- 
ae trabalho. Em 1998, o Labora- 
torio fez 47.192 ensalos, o que 
equivale a 3.933 ensaios por mez, 
167 por dia e 19,6 por hora. Os 
engalos assim se distribulram: 
36,408 de contrôle de misturas; 


Viaja no “Conte Gran- 

de” o secretario do Ins- 

tituto de Cooperação In- 
tellectual de Paris 


Um filho do ex-ptesiden- 
te do Chile e a actriz 
Lola Membrives 


Procedente de Buenos Alres e 
em viagem do retorno & Genova, 
o “Conte Grande” esteve fundea- 
do, hontem, na Guanabara. 


Transportou para o Rio mul- 
tos pasasgelros, entro os quaes, 
além do chefe o dois delegados da 
representação brasileira & Confe- 
rencia Pan-Americana de Lima, 
figuram os srs. Jlidefonso Navar- 
ro Leitão, Annibal de Saboia TA- 
ma e Jayme Sloan Chermont, 
que tambem fizeram parte da 
nossa delegação. 

No transatlantico da compa- 
nha Italia regressou o jornalis- 
ta Ewaldo Monteiro de Castro, 
que acompanhou os trabalhos da 
conferencin referida como envia- 
do especial da Associated Press, 


Aqui desembarcaram mais os 
gegulntes passageiros: Renato 


mente accrescidas de uma nova 
prensa o respectivas fórmas de 
vulcanização, ficando sua capacl- 
dade productora mugmentada do 


20 %. 

Em 1933, a Companhia Brasi« 
leira de Artofnctos de Borracha 
produziu cerca do 20% do cons 
sumo de pneus é camaras de nf 
do palz. Dentro em breve, produs 
atrá 50 9% dos pneus usados em 
carros do passageiros, Para ter= 
es uma idéa do desenvolvimento 
da Companhia, basta dizer que 
em 1936, sua producção ds pneus 
foi de 29.428 e as reclamações da 
3,883; em 1997, a producção fol 
do 62,589 e as reclamações da 
765; o em 1938, & producção Tos 
do 64.543 e os reclamações de 25, 
quest nullo, portanto, o numsra 
de reclamações, 


A OPINIÃO DE SEIBERLING 


Graças gos esforços do actunos 
dirigentes da companhia, o pneu 
“Brasil” se tornou o melhor dos 
melhores do mundo, No Rio de 
Janeiro, elles são usados pelo De< 
partamento de Estradas de Rodu= 
gem, pelo Corpo de Bombeiros, 
pela Assistencia Municipal, pelo 
Servico de Transporte do Exerci+« 
to, eto, E todos quantos os usam 
nó têm uma palavra; extraordis 
mario! 

E não são s6 os brasileiros que 
assim se exprimem sobre os pneus 
“Brasil”, FP, A, Selberling, fundas 
dor da Good-Year e actual pres 
sidento dna  Selberling Rubber 
Company, de Akron, Ohio, nos 
Estados Unidos, assim zo manis 
testou sobre a Companhia Brasl- 
lelra do Artefactos de Borracha: 

“Com a autoridade do minhm 
experíoncia de 38 sumos ma fn= 
dustria de pocumaticos nos Es- 
tados Unidos da America do 
Norte, affirmo que a Companhin 
Brasileira de Arteínetos de Bor 
racha possuo uma das múis mo 
dernas o mais perfeitas fabricas 
de pneumaticos do mundo ins 
telro, 

Ella está apparclhada para 
produzir, economicamente pneus 
maticos e camaras de ar da mní 
alta qualidade, comparaveis ao 
melhores similares existentes." 

(Transcripto de “O Jornal” da 
1/1/39. CI48UU), 


Cecch!, Francisco Scotto e Benho« 
ra, Wermer Long, Enrique Murs 
José Pi' Sunol, Juan Sindren 
Adolto Ducke e senhora, e outros. 

Entro os muitos passageiros 
que viajam na classe de luxo da 
“Conte Grando” notam-se és srs, 
Arturo Alessandr!, filho do ex 
presidente do Chile, e Daniel Se< 
cretan, secretário geral do Ins- 
tituto de Cooperação Intellectunl 
de Paris, e que vem da capital 
chilena, onde participou da res 
união dos comitês americanos da 
cooperação intellectual, 

O mr, Arturo Alessandri € o des 
cano da Universidado do Santia«s 
go, onde lecclona direito publico, 
e vas f Europa com sua família 
em viagem de recrolo, 

Em ligeira palestra comnosco 
Informou que tudo no Chile vas 
normalmente e que seu pae, o exe 
presidente Arturo Alessandri, pres 
tende, brevemente, viajar para O 
Velho Mundo, Não marcou, po= 
rém, definitivamente a partida, 
sendo provavel que ella se verili- 
que em março. Pas o filho, ses 
gundo está combinudo, so encons 
trarão na capital franceza, 

Encontra-se a bordo do trandi« 
fiantico da companhin Ttulia, 
com seu esposo, q conhecida ar- 
tista argentina Lola Membrivea 
de Reforzo, bem como o deputado 
Escole Varzi, O cotonel Mattos 
Villa Delmue, o ecomnomiador 
Glulio Landl e o major dl. 
Cralsham. 
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 AVIDASOC 
Pa meios esprlesedos 


de suas unhas... 


sobrinhe do Muria 








Antonietta 


me 





ma mas 


Helitnados por couta de Ioly- 
uol tum cruptos dos velhus de= 
attorton da diuronte, dos punthcõus, | 
dos MbrrRaNCON NEM culhcitraca, | 
dos mectenoldos mon parques — dp) 
um dentes tiraria duna XVI « 
Seria Antonieta —, 04 pranes 
vultos ea Jntoria qusadm Nos 
atudlos, qutes do ser (nulos, 
velo “muke-up", conto qiuteuguer 
uutros urtistun, ? 

Do chapdo na cabeça, som pa- 
tetot, sentado muma codelra Inelt- 
wtdo quit trda, ox pes uobro o 
qulmelro «ouCk no seu alcundo, q) 
munagor exumina a cara quero 
encarregados do sertiço deram ds 
personagens, Doscontento, berra 
contra ea sobrancelhas do Alecan- 
dire, contro q bóca da Jounna 
dire, o queixo de Nero, au melo- 
nas do Napoleão, «s barbas do|* 
Jenriguo VIII o do Pastonr, On 
defuntos vlcm-so tontos! 

Ndo ficam suas importineneias 
na maquilhagem phustca. Cha- 
wo o cnredador do fm, e ganga- 
su com cllo so ache que não car-, 
regou sufficlentomento nos traços 
morada, 

Do Luis XVI, quo on vila fol 
mun almplorio, mtas em quem reco- 
nitecem sous btogropitos o merito 
do haver cscripto dois ou trea dl- 
vros, de ter traçado a vota do fa- 
quuso crizciro do La Peronso € 
ser autor da decretos importan- 
tes, que redigiu do proprio punho, 
tomo de ter contraditado quuitias 
vezes Necker com bom senso, cul- 
po um poteta, qm asno, incapaz de 
pronunciar mela dusia de pala- 
wras em frento d tropa o do usam 
mtr uno attitudo digna doquto do 
“sans-culotto”, cuja qo se cr- 
guera contra a csposal! 

Ao condo de I'ersen, polo con- 
traário, como tem um galã de raça 
pira o papel, mão consente que 
a physionomia nem o caracter 
dnizem suspeitar o ambicioso que 
eavenenoi, annos depois, o hordol- 
ro da corõa sueca para isurpar- 
lhe o throno, motivo pelo qual 
fot Iynchado, 

Tres madrinhas, porém, de tal 
mudo protegem o arranjo, que 
pordoamos do bom prado às ex 
travagancios gankecs, São cllas: 
n enscenação, q indumentaria « 
o interpretação, 

A enscenação é uma maravilha 
do exactidão, Versailles é Vorsail- 
tes. O palacio dos Iabsbirgos É, 
do facto, aquelle ondo trinta a 
sete annos mais tarde se repetiu 
acena tdentica com sima aubriniu 
do Marla Antontetta, 

Nos mesmas salas ent quo vimos 
Norma Bhearer cnebriadao do ale- 
orla com q (déo do scr um dla 
rainha de França, ottra arclt- 
duquesa, tão joven quanto ella, 
mias não tão bonita, exultou tam 
beyt go saber que ta casar-do com 
o futuro rel de Portugal, cuja 
córte havia emiprado momenta- 
neamente para o Brasil, 

Brasilt A essa pulavra a prin 
cera Leopoldina estremecen. Ia 
assim vor o pats de que tantos 
pedaços lhe passavam pelas mãos 
o cada instante nas pedras do sua 
cnliceção mincralogica, que en- 
chlam as prateleiras dos armarios 
“a sala de catudos. 

E quando o elegante marquer 
de Marialva The offertou o riquis- 
simo pendente com a ejlígio em — 
raiva de D. Pedro, pintada . 
sobro marfim, que vinto lindos 1 f 
eapasuras a raqdeis do rejle- |- ; Casa ERTTIS 
aos multicóros emmolduravam, da: 
sobrinha ds Maria Antonieita pela | A! unhas: aprimoradas 6 o togine 
primeira vor ficou juceiro, e foi plomonto da elegancia Moderna. 
mirer-se ao espelho para admirar | Na GASA ERITIS V.Exa, encon 

trará Manicures perfeitas no tra- 


o effeito quo fazia a .jola sobre , 
scu colio, ias tamento das unhas e sobrancelhas 
pr , 


Pobro Leopoldina! A guilhotina 
não te decepou a cabeça, mas tal- 
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Coty 
mente-o, e depois verá 
que não é somento um 
esmalte novo, mass tam- 
bem um esmalte differente 
— mais resistente, duravel 
e brilhante, porque não 
escama, não racha o não 


quebra, tornando até as 
unhas mais fortes e bellas.. 


LIA novo esmalte de 


Com este novo esmalte, 
do famoso perfumista de 
Paris, a Sra, poderá dar 
tambem ás suas mãos O 
encanto da vordadeira 
Elegancia... Escolha, pois, 
uma das 7 lindas e mo- 
dernas tonalidades deste 
novo esmalte. Experi- 
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inaugurados na respectiva galeria, Ta 
Jará na oçeasião o escriptor Mario Vil 
inlva, focalizando a individualidade Tl 
teriaria dos homenageados, À eximia 
piomista patricia Maria De Falco -far- 
se& tambein ouvir nesta Eat do pros 
grama, Em seguida terá início o gran 
de baile, sendo o traje de rigor, 


Club dos “40” 


entro outros, os seguintes; O Sonho, 
Amor e Morte, Infinito, Recordações, 
O primeiro amor, A noite do dia de 
fenta, O declinar da lua, Apresentando 
os "contos" de Leopardi, escreveu o 
ar, Aloysio de Castro uma pequena bio» 
graphia do potta italiano, assignalando 
os pontos capitaca de eua vida e des 
tacando passagens do seus versos em 
que Leopardi tradúxia com grande emos 
ção os seus proprios sentimentos. 


= 


- MANICURES, 





Iniclando os seus trabalhos para o 
baile a fantasia que a 11 de fevereiro 
fará realizar no Theatro João Cactano, 
o Club dos "40", essa agremiação of- 
ferece É imprensa um “cocktail” pas 
Jestra.- Essa agradavel reunião terá lo: 
gar-no proximo din 25, és 6 horas da 
“arde, na elegante séde do Club dus 
“40”, à rua Alvaro Alvim n, 24, 2º 


andar, as 
Em acção de graças 








A Pia União das Filhas de Maria 
dos S,S, Corações, da ma Conde de 
Tomfim, em homenagem É sua coope- 
radora, d, Zilda Flores de Castro Pei- 
xoto, fas celebrar, nessa matriz, no din 
24 proximo, terça-feira, às 8,30. horas, 
missa em noção de graças, pelo sus an 
niversario natalício, occorsido a 19 do 


RUA URUGUAYANA,78 


ves tivesses preferido o fim da tua correntes, 
tia ds humilhações aolíridas do "Qu —— 
carrasco quo fol para teu coração —O- k Noivados 


o rotratado no medalhão procioso, 
Tetrá de Tetté 


—e— 
Para o Album de Mile. 


FÓRO INTIMO 


Quem tiver amor esconda, 

foça por muito esconder, 

que as coisas da alma da gente , 
ninguem carece saber... 


Adetmar Tavares 





À moda em Paris 

Com a senhorita Isaurs Jannes Cha- 
ves, filha do se. José Bervardino Cla 
ves é de sim esposa d. Wanda Janes 
Clves, contratou casamento O sr. Are 
thur Francisco da Costa, do noso alto 
conmercio, 





Paris, 21 (De Rachel Gamman, da 
Agencia Havas) — Já em chronica qn- 
lerior tratei dos novas crenções te 
celões francezes no concernente ás mous 
selines . “crepondes lnvradas. 

Citet as crenções de Soray, Moully e 
Roussel, . Joje,  tratarei de Bianchini- 
Tarrier é Ducharnee Condurier, Bianchi+ 
ne-Ferrler “crio “um tecido de aspecto 
novo e cujas possibilidades de utiliza 
vão são limitadas: “ “gencol”, - Esse 
tecido “rayoné" é extremamente brilban- 
te e macio, afferecendo a parteulari- 
dade de scr, sem ter sofírido nenhuma 
manipulação” Carvag À absolutamente: In- x 


qdrmenço) é mesmo incapaz de ser man- DISTINCÇÃO CONFÓRTO 


chado pelu agua, : ea 
Antes de cer exposto, esse tecido sot- | PURE STRR NIRO NO PN "RADIO 


freu a experiencia da agua, O liquido 
corria Jivremente sobre sum superíicis 
e as gotas de agua, como se fossem 
gotticulas dé mercurio, saltaram e des 
lizaram sobré o tecido sem deixar so 
bre cllo a menor humidade,, Varios pa- 
drões: foram submettidos já mesma ex 
periencia” e nenbum, nem o mais deli 
cado, perteu o frescor da coloração. 

Outro tesido em grande moda é o 
climmalote; Sun fabricação exige no mess 
mo teiúpo n - maior perfeição technica 
e manual; Os grandes costureiros apre 
sentom variedade imeasa do cstumpa- 
dos, de cores Jisas e de (untasta, Essa 
brilhante exposição de chamulutes deixa 
auppor que essa linda faxina será are 
gamento utilizada. + 

Pela: primeira ver, o celebre Coudu- 
vier conseguiu um verdadsico chamalote 
do pura seda matural, macio, cheio de 
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HOSPEDE-SE 
NO 
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— Quanto mais so aprecia a ne 
cessidade de uma disciplina espi- 
ritual tanto mala se deve sentir 
o importancia do wma libordade 
imprescindível ao seu advento, 
quer pera tirar aos anorohistas q 
prestigio da perseguição, quer pa 
ra provar ao povo quo às bases 
de Socicdado não tomem qualquer 
exame, 


COMTE — Appel auz Oonserva- 
teura, 
a - 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


(xxx) 
















— O 
Viajantes 


Passageiro do “Ttaquera", viaja hoje 
para a Hukin, de onde seguirá para o 
Maranhão, o dr, Raul Ribeiro, pros 
curador da Fazenda Nacional no segun 
do desses Estados, que var assumir seca 
cargo... 

— Com destino a Corumbá, deixou 
hoje esta capital o avião “Jacy”, da 
Condor, levando os seguintes passagel» 
ros; para São Paulo, Jonú Vicente Mar- 
tins, Caio Graccho Martins; para Cam- 
o Grande, José Palhono, Etienne Par 
[hanos para Corumbá, dr. Luiz Canta 
nhede de Carvalho Almeida Filho, Car- 
tos Augusto Hutlbmacher, Gerd erp € 





Sem Calomelanos = E Saltará da lindos reflexos e extremamente leves ? 
p "| Emilio Kerp; para Cochabutmba, Her- 
Cama Disposto Para Tudo Creou cevalmento cha a eme | mano Wilhelm, Kicser- ? 


pregou somente a seda, À um deu o 
tome de: “nisida"-e a outro de “mall 
corne”, O primeiro tem raiuras de gran 


Seu ligado dove derramar, diaria. 


mente, no estomago, um litro de hilis, Fallecimentos 
a fe 


Es e bili vraman! 

E pa ga ri ps se effeito “ o segundo minusculos cir- 

cem, Os guxos incham o estomago. | culos irregulnrmento dispostos como per ontem o de. Arthur de 
Sobrevom a prisão do yeotre. Você | queninas goltas de agua, no qo Treta) (Sam enhere 


Por seu lado Ducharme quiz variar o 
tecido suporte: do" chamalote: Em aua 
ereação- “chamalote viva", ao envés de 
usar “faile"= escolieu encorpada “taile 
de sois"! que soffreu pressão comple 
mentar, dando ao tecido um aspecto de- 
finitivo com seus reflexos multiplos. 
O megmo fez com o “chumalote-cascata ", 
empregando o setim, 


abntído € como que savenana. 


do. Tudo 6 amorgo e & vida É um ramento se effcoltnrá às 11 horas de 


hoje “no cemitério S. Francisco Xa 
vier, saindo o ferctro da rua Figuel- 
ta de Mello n, 398. 


—O— 


mertyrio, 
a Uma sim ea evacuação sa tocarh 
onusa, Nado ha como as famosas 
Pillulas CARTEAS para o Figado, 
Pere uma uoção certa. Fazam correr 
lyremento esse litro do bilia, a você 
rente-so disposto para tudo, Não can- 
sam damao; alo nunves 8 contudo são 


Missas 


—— 


maravilhosas para faxer a bilis correr + Biançhini-Ferrice apresenta egunimen- a 

TERE vera o Pi Puto GAR: te suma séria de novos chamalotes tm | o hacmdr da pa Da 
o São a ar e 

tmitoções, Preço” S40DO, a me dee DA a Caivcea”, nhora do Carmo, à rua 1º de Março, 


missa pelo descanso” etemo da senhor 
ta Yolanda Bastos Teixeira, filha do 
nosso coltega de Imprensa Waldemar 
Duque: Estrada, director do Gabinete de 
Identificação e Pericias do Departumen- 
to dos Correios e Telegraphos, 

— Serão rezadas as seguintes misaas: 
Amanha, por alma det Oscar Pereira 
da Silva, às 10 horas, na egreja da 
Candelaria; dr. Gabriel Martins dos 
Santos Vianna, às 10 luras, na exceja 
de S, Francisco; Rubens Morezson Due- 
no, ás 9 horas, no Masteiro do São 
Hento; José de Souza Leão Pereira Vi- 
una, ás 9,30 horas, na Cruz dos:Mi- 
Htures; “coronel Antonio Fernandes da 
Costa, ás 8,J0, na egreja de S, José; 
Manotl Ferreira Quelhas, ás 8 horas, 
na egreja da Paz, em Ipanema; Hugo 
Leal da Silva Tavares, às 10 horas, 
na egreja da Bãa Morte; e Antonio 
Coelho" de Magalhães, ás 11 horas, na 
exreja de 8, Francisco. Depois de ama- 
nhã, serão rezadas ns seguintes: às 8,30 
na exreja Go Sacramento, por alma de 
“Antonio Moniz, e ás 9 horas, na egreja 
de S, Francisco, por alma do dr, Juão 
de Macedo Costa. 


ULTIMA HORA 


INCENDIO NA RUA DOS 
INVALIDOS 


A* hora em quo encerravamos 
os trabalhos da presente edição, 
os bombeiros foram chamados 
para q rua dos Invalidos 16, ando 
lavrava Incendio. 

Os sollados do gosto Central 
correram para o local dando cum- 
pate ao fogo que já Ja decilnando. 

O commissario João Luiz, do 


com grandes ramagens em fundo de 
“faile", o “ferrabél”, extremamente 
macio, com suar outra face de setim 
o “imperatriz” que, oo contrario do 
precedente, é algo rigido e pareco mais 
proprio para os vestidos de estylo cont 
erinaline, o “chamalotesvelludo”, fosco, 
macio, quasi Avelludado e o “chamalote- 
alpaca", aspero e brilhontey discreta 
mente Jistado, 


SENHORAS, 

a f 

DR. F. CARVALHO AZEVEDO 
Gynecologin. -Hartos, Controlo de con 

copção; methodo Ogino Mumua, Av, Am, 


“Barroso 1i-127 — Telephono 22-0024. 
. (5 58839) 





(xxx) 
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O nosso presado companheiro dá tre 
dacção Rodolpho Motta Lima, que tam- 
bem exerce na Prefeitura do Districto 
Federal o elevado cargo de sub-director |" 
da Sub-Directoria de Imposto de Licen- 
ca, e sua digua esposs, d. Laura Motta 
Lina, comutemoram depois de amanhã 
as uuas bodas de prata, Festojando o 
acontecimento, manda a familia celebrar 
unia missa em acção de graças, que se 
realizará na egreja de S, Francisco de 
Paula, és 10,30, 


 HOMBOPATHIA 


nn. CARLOS JORGE 
Doenças das ercanças 
Edif, Colombo, Itun 13 do Maio, 48. Das 
15 ds 18 ho, Tel, 430054, Hen, Cu-2544, 
(E 900) 
O 


Correio Literario 


Instituto Historico 





Quintadfeira proxima, às 47 horas, 
realiza o Instituto Historico c Grogra- 
phico Praileiro, sob a residencia do 
st. Manoel Cieero, uma sessão extra 
ordinaria pura ser empossado o socio 
correspondente desembargador José de 
Mesquita, Fará o discurso de sauda- 
cão o er, Fernando de Magalhães, orar 
dor do Instituto, 


HAGRESA — OBESIDADE! 


Figado — Estomágo — Intastirnor 
De. U. de Almeida Magulhhes 
Ed. les + sala 1000) Tel. 224514 
mes. Dea, o vale, das 4 em dennte 


UT 455) 











e 
O prníestor Aloyrio de Castro, posta 

& homem de sciencia, membro da Aca- 
demmia Brasileira do Letras, acaba de 
publicar, cm uuta linda “ilaquete”, una 
tradueção brasilcira de sua autoria dos 
“Cantos de Leopardi", "Na escolha/ 
- des “Contos” traduzidos, explica O pro: 
fessor Aloysio de Castro, preferi, ee 
gundo o criterto do gusto pessoal, O 
que a lyrica leopardina tem de mais 
bello no poder da suggestão poetica, 
Nem 


E On 
Centro Paulista 








No proximo dia 35 o Centro Past 
Nista. vac comemorar «o aniversario 
da fundação da cidade de São Pasto, 
eíferecento a «directoria nos socios, come 
vidados e vas familias, mm grande bai 





cerso de amor w» dór ce morte. te. P : i ã 
e. Precederá O mesmo uma sessão cd] qa u : : 
jnúls se escreveram mais altos cames| vica. em que serio Jimnagcados 04) 6º districto, partiu para o local, 
tu", Os versos de Leopardi es) ttus o entra Corplogo Amscal unándo as providencias quo Hi 
PR Ra Fr Cealteoplo Cu AT Mmiciha SED serto 
coluidos e liwdamente tradusidos foram Checo fo sus seat ray CUmpetanto 


































men” antes do entrar nes com- 
|camente executudos, são submet- 


+ PADIO-HOTEL! 


| 


COBREIO DA MANHA — Domingo, 22 de Janeiro de 1930 


AL | INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 


OS RESERVISTAS MI- 
LITARES FICARÃO 
ADDIDOS A'S TROPAS 
DE ASSALTO 


O decreto do Fuchrer 
affectará todos allemães 
«de 17 a 45 annos 


Nerlim, 2 (U, P) — O mm 
Hitior baixou hoje um decrato 
doterminando quo todos os al- 
lemiies quo tomninam o tempo ua 
serviço lim oyrigutorio, bem 
cumo os uciuaes resorvintas, fl- 
enrito núdidos às tropas nazistus 
do nesulto, : 


O decreto, que affcota todos om 
ultemãos validos, de 17 À 45 nn- 
nos de edude, visa. os seguintos 
objectivos: 


1º — Manter ns condiçõos phy- 
alena dos resorvistas; 

2º — Organizal-os em um gru- 
po em que faclimente possam ser 
convocados em caso do necos- 
sinde; 

3º — Fortnlocer os laços entro 
o Exercito o o Partido; 

4º — TIncrementar a mentull- 
dado militar entre q população, 

Esso ultimo ponto, sobretudo, € 
do summa Importancia para o 
Nuzismo, 

Commentando o desreto do 
nr. Mitior, o orgão do Partido 
Náclonal Socialista declara: 

“O decreto relaciona-so estrel- 
tnmento com a missão político- 
militur do Tstado”. 

Informando que o decreto mt 
devo em grande purte À Inleiati- 
va do general Brauchitschs, diz 
o mesmo orgão: 

“O bom entendimento entre ns 
forças armadas o o povo altemito 
e os soldados políticos do “Iuo- 
hrer” só póde sur confirmado 
por uma cooperação prutlca", 

O. jornal assignala alnda a uni- 
formidado da treinos quo o de- 
croto garante para, todas as 
clussos, desde e mocidade até a 
muis alta edado militar, 


OFFICIALIZAÇÃO DOS 
DESPORTOS 


(Continuação da 4º pag.) 








com mulor emphaso relativamente 
no Rio e São Paulo, 

Cumpre evitar que o football 
faça a sabotagem da obra unifl- 
cadora do Estado Novo, A sua 
officinlização em todo o Brasil é 
o caminho indicado, 


"fal como vem sendo executado 
eutro nós, o football 4 a deshar- 
monta, a Indisciplina, a falta de 
cubesão e de eystema, O Institu- 
ty official terá de cuidar não só 
da Instrucção technica como da 
hygieno o da cducação desporti- 
vas, 

Jogadores protiastonaes, melhor 
pagos que multa gente culta, com 
diplomas solentificos, devem estar 
sujeitos & rigorosas regras discl- 
plinares que os tornem aptos q 
apresentar o espectaculo de for- 
ça e agilidade, a emoção dos lan- 
ces technícos do jogo, que o pu- 
blico delles espera, pagando a 
bom preço os cous logares no 
stadium, 

Um grande “match” de foot- 
ball rende num dia o que nenhum 
theatro faz em um mez ou dols, 
Trezentos e tantos contos produ- 
ziu o de domingo” passado! 


Em todos os palzes desportivos | 


do mundo, Inglaterra, Estados 
Unidos, Alemanha, Italia, Finlan- 
dia, Soandinavia, eto, os “sport= 


petições, além dos trelnos methodl- 


tilos, duranto mezes, & regimons 
dietáticos especlnes; dormem cedo, 
ubstêm-se de nlcool, de fumo, do 
toda especie de excessos e extra- 
vagancias que possgm prejudicar- 
lhes, ninda de love, o organismo. 
E obedecem; s não protestam 
nem reclamam, 


Aqui... é o que nós todos sa- 
bemos. 

Não sômente no football como 
em qualquer outro desporto o 
“player” não so pertence; a di- 
recuo technica do club ou o “ma- 
nager" é que lhe traça o modo 
do vida, rigorosamente, dictato- 
rialmente, Onde entra & discipli- 
na não ha logar para & liberdade 
Individual. Quem quer ser senhor 
de suns ventas faz desporto no 
quintal de casa; o, ainda assim, 
ha do tomar cuidado com as ja- 
nellas do vizinho. 

s 
.. 

Em se tratando de provas In= 
ternacionaes a colsa ainda é mais 
séria, Nada das improvisações 
tio do gosto do brasileiro, que 
tudo planeja e combina de vespe- 
va, seja um pique-nique, seja uma 
revolução. 

As “oquipes'! envindas para 
tóra do paiz têm uma responsa- 
bllidado de que o governo deve 
sor o fiador. Além do indispensa- 
vel preparo technico e da ferrea 
disciplina, cumpre-lhe ter perfeita 
educação social e desportiva, 

E' por isso indiapensavel que o 
Instituto incumbido do dirigir os 
desportos faça nhscer no animo 
dos “sportmen"” o inexistente es- 
pirito do “fnir-plny", 

E como os bons costumes co- 
megam por casa, cumpre, nas 
proprias disputas locasa, mer exi- 
gida uma exnota comprehensão 
da ethica e da disciplina, cuja fal- 
ta é responsavel polos “aururda” 
tão communs em os nossos cam- 
pos de football. 

Suneções rigorosas devem ser 
impostas aos tranagressores das 
regras do jogo limpo e clvilizado. 
Muis vale uma derrota numa piu- 
gna travada dentro das leis do 
cavalheirismo que uma victoria 
conquistada a trancos, esbarros, 
caneladas e murraços, 


A materia prima, o elemento 
humano de que dispomos 6 de 
primelra qualidade; desde que se 
lho dêem harmonia de conjunto, 
cohesão, disciplina, educação des- 
vortiva, os nossos "teams" pode- 
rão afrontar galhardamente os 
mais fortes e adextrados conjun- 
tos estrangeiros, 

— Para ganhar? 

— Ou para perder, o que tam- 
bem € da contingencia do Jogo. 
Mas perder nobremente, com cle- 
ganda, apertando, com um sor- 
riso à mão ao vencedor. 


















































Explorando petroleo e asphalto nacionaes 


q es mms com en re 


Constituida a Companhia ITATIG 


mas união desviar o vurmo dom 
acontecimentos", 

O artigo da “Pribuna” não f 
outra colsa sonão o resumo de 



















































À GUERRA CIVIL 


diftorontes  correspondoncias on- (& 

vindas do Pare, dendo o intelo y 

dou debates parlamentares mobra to 
6 Ra " n utiitudo do govormo francoz am 

pç e rg fnco da questão espanhola, To- by 
ORGÃOS DE CLASSE das ensum correspondencias visnm 

ad ig opresentar on pesátaa Inlelados q 

ullãs pelos membros da oppost- , 

Madri, 21 (Havas) — To- É 

dum ns associações e syndicatos ção, como sendo a opinião do i 


proprio governo 8 procuram mos» 
tur à opinião publica ftallana 
como a nota da “Informaslono 
Diplomutica" que constituta um 
“aviso” para a não Intervenção 
nm Hespanha, tóvo um salutar 
effolto o modificou o ponto de 
vista francos. 


NOVECENTOS MIL REPUGIA- 
DOS HESPANHOES POCURA- 
RÃO A FRANÇA 80 BAR- 
CELONA CAIR 


apolam resolutamente us medidas 
tomadas pelo govorno para uma 
rapida mobllização, Seguindo | 
exemplo da União Geral don Tras 
balbndores, os partidos politicos e 
os ayndimtos Inalutom cm quo ou 
chefes dovem ver os primeiros q 
uttonder no appello de moblliza- 
ção, “Ninguem é Indlsponsavel o 
os chetos devem dar o exemplo" 
6a palivra do ordem ditada pelos 
ncontocimentos e ndmitiida por 
todos os agrupamentos clnsaia- 
tn o políticos, A imprensa nust- 
gnula q ntttudo do sr. José Ban- 
chez Requona, secretario do co- 
mité nacional do partido ayndica- 
lata, quo convalescente de gra- 
ve enfermidado, communicou no 
pnrtido que renunciava ao qual- 
[cativo de Insubstitulvel com quo 
o haviam designado o relvindica- 
va o difoito do se Incorporar no 
oexorcito. Os dirigentes das va- 
rins Instituições comprehendem 
quo o momento não comporta 
nenhuma excepção. 


Fol Intensificada a Incorpora- 
ção dus mulheres no trabalho an- 
terlormente felto pelos homoria, 
Os serviços de metropolitano e 
do bondos em Mndrid Já estão 
sendo feitos por velhos e mulhe- 
res. Jnnumeras ropresentantes 
do sexo chamado fragil, estão em 
ptena sctividado nas usinas de 
guerra vestindo macacõos opera- 
rios. Em Vulencia ez mulhores 
estio empregadas nos sorviços 
municípues. Na provincia varlus 
mulheres substitulram os marl- 
dos como guardas campestres. 
Hu bastunte tompo os trabalhos 
de agricultura estão. senfo exe- 
cutados exclusivamento por mu- 
lheres, velhos o creanças. 


INTERVENÇÃO UM PURA 
— PERDA — 


e tios 


Ee 


Poria, 21 (Havas) — "So Bar 
celona catr'! & o titulo de um ar« 
tigo em que o er, François Maus 
rluo no “Paris Solr” trata do an 
gustloso problema dos refugiados 
oventuaes, 


“So um milagre não salvar 
Barcalona — declhra o acadomico 
ontholico — Immensa multidão 
entouquecida frá novamente In- 
vadir nossas fronteiras, Para 
bom comprehender o horror que 
sa propara, é mister que sa saiba 
que ha actualmente na Catalu- 
nha além dos habitantes da cida- 
de, todos separatistas e por con- 
seguinte ndversarios de I'ranco, 
cerca de 400.000 refugiados vin- 
dos de todos as províncias 00- 
cupadas pelos nacionalistas, Da- 
sos refugindos poderiam ser clas- 
sificados entre os suspéitos, mes 
mo sé muitos deites não perten- 
cerem a partidos revolucionarios. 
Se Barcelona culr, nesta França 
já saturada de russos, austria- 
cos, tchecos e allemies, entrará 
uma onda enorme, digna de ple- 
dado, mas temivel, de homens, 
mulheres o crennças, tnlvez per- 
segulda' por centenas de aviles 
pacionulistas que, devido á pe- 
quena extensão da frente de ba- 
talha, não deixarão em socego 
os refugiados", 


CARTAS A* REDACÇÃO 


A questão da propriedade in- 
dustrial é tratada na carta que 
so segue é que recobemos da cl- 
dade mineira de Julz de Fóra; 

“Sr, redactor: — CA están, Rer- 
vindo-me do seu precioso dinrio 
para fnzer tambem a minha re- 
clamação, 

Parece-me ser de todo necessa- 
rio fazer uma revisão e conse 
quente modificação dos estatutos 
da Propriedade Industria, senão 
tambem do proprio D. N. da 
Saude Publica, em proi da olnsso 
dos industriaes pharmaceúticos, & 
qual já não € multo | pequena. 
Quero referlr-me aos mil e um 
motivos capazes de acarretar a 
perda de uma marca, por mais 
antiga que ella seja, O menor 
descuido do proprietario de uma 





























































































A mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se no centro e dr. Mac-Dowell 


aldento dó Conselho 'Technico 4 
Consultivo Dr. Jusé Maria Mat- 
Dowoll da Costa; Membros do 
mesmo Conselho Dr. João Lote, 
Dr. Calo Pedro Moacyr, Francitto 
Gonçalves Valorio, Dr, Elysiario 
Tavora Filho; Conselho Fiscal, 
Membros effectivos e supplentes 
Tito Ribelro dos Santos, Dr, Pais 


to Thomaz de Carvalho, Dr, Ma- 
noel Alvos Corrêa Nunes, Romen 
Bina, Luiz Sergio de Amarante - 
Cruz, João Soares de Oliveira, 
(10451) 


CLINICA ESPECIALIZADA DO CORAÇÃO E VASOS 


Modernos apparelhna dingnonteo precoces, Electro, Bojo X. Ondas 
curtas (hypertonsão, angina). Dr. Olyzntho Cariro, Doc. Univ, Dipl 
Univ, Paris - 27, Tray, Ouvidor = T, 43-0411 — às 3 horas, 

CT 05068) 


radiada de um vapor que não expedida pelo hydro-avio beltan- 
pôde ser idéntiticado, erre nico “Cavalier”, ) 
que os passageiros e tripulantes | ; F 
do “Cavaller" tinham sido por Bog Eee printf pet di 
O 44 (tHiavas) — In- | Clipper” deixou a base de Homil 
Qu , vas, "iton (Bermudas) com: destino ao 
formações aqui recebidas annun- | ray ondo estava afundando 6 
clam que o hydro-avião quadril: | pyaro-avião britannico, Segundo 
cd Cavalier A) Pq Pg cr o departamento norte-americano 
yays, ostá nun R de meteorologia, as condições são 
mento a cerca de 985 milhas das favoravels em todo o percurso, 
adotou Agp lo pr O serviço gunrda-costas infor 
q ms, por sua vez, que 0 “Cavallér 


cinco mulheres 
- «| cujo 8.0.8, fol captado & 1 hora 
Minutos antes de expedir os aí e 49 minutos da tarde (hora lo- 


“ [Eaçã 
apaeb do 6/0:8. CCVA ar 2, pa encon cido 80 
que era obrigado a amarrar devido | INã8 a Den ne 7 é a ro 
a uma panne nos motores causada PR pi Fives “do 170 “pulh a Ea 
pelo gelo & 1.500 pés de altura. Se | º dá * pda RC dé 
bem que & amatragem mo tiveste | avião emquanto O vapor y 
ertestusdo normalmente, um mi- | RáYVillo” só estaria a otto milhas 
de distancia do apparelho, 


muto depols o ro-avião annun- 
+ e . O hydro-avião quadrimotor “Cas 


clava estar afundando, ; 
Immediatamento organizaram- | vallor” deixara Port Washington 
“e soccorros é partiram para o lo- (Estado de Nova York) ás 10 hos 
ras e 43 minutos (hora lodel) sob 


cal do' accidônte o “Bermuda T 
Clipper”, das Bermudas, e vartos |O commando do capitão M. Alber= 
outros tydro-aviões, ds Nova|som O hydro-avião, quê effectua 
York. o ore mora Rio nie 
' E « | desde 1037, pode transportar se 
ond er onvalor”- podará | Mombros, da tripulação . e vinte 
fluctuar por varias dias caso não garage pi Asa ilhas av 
cia aotêrtão. - dumasdados “am olto passageiros a bordo, ' 
Pambem o cruzador britannico| A” ultima hora annuncia-se qué 
“Orton! partiu das Bermudas, |o vapor “City of Rayville” alcân- 
Nova York, 31 (Havas) — Fol| cou o local do accldento e emtá 
com & maxima rapidoz que se or= | junto do “Cavalier” mas essa In< 
ganizaram os soceorros assim que formação aínda não está confir- 
[ol captada a mensagem de 8.0.5, Imsda. Ê : 


Ante-hontem, então convocada, 
réuniu-se ás 17 horas a essembita 
definitiva, cujas decisões foram 
tomadas por unanimidade de vo- 
tos, marcando um passo deoctsivo 
na sociedade que procede explo- 
vação de petroloo e asphalto nacio- 
ral, tendo sido eleita por aclama- 
ção unanime, e empossada, & 8o- 
guinte primoira directoria que vyae 
gerir os destinos da Companhia: 
Directores; Presldonte Salvador 
Priollt. Junior; Superitendente Dr. 
Orlando Laurito Priolll; 'Thesou- 
retro Dr. P. Plsant Perronl, Pre- 


Bob a presldencia do Dr, José 
Maria Mac-Dowoll da Costa, rem- 
lzaram-so em sua sóde À rua da 
Quitanda, 111, as assembléas de 
constituição da Cla, “ITATIG", 
as quaes tiveram a presença de 
grande numero ds nccionistas, 

A mesa, cuja photographia iilus- 
tra o clichS noima, realizou a as- 
serpbica preliminar de constitul- 
ção no dia 17 ultimo, que prolon- 
gou-se das 14,50 ás 18,40 horks, 
tendo todos os assumptos tratados 
sido approvados por unanimidade 
pela grando assistoncia presente, 





Las 

Roma, 21 (Havas) — Sob o tl» 
tulo “Intervenção em pura per 
da” a “Tribuna” assignala as 
manifestações escriptas ou vei- 
baes feitas na França em prói da 
abortura da fronteira franco-hes- 
panhola, bem como todos os boa 
tos snhra sunpostos ohlentivos 
francezes é remessas de officines 
generacs francezes n Bercelona, 

Sem levar em conta o facto de 
que essas manifestações não re- 
floctem o pensamento do governo 
francez, o jornal escreve: 

“Essas notícias servem para 
confirmar que na França far-se- 
à tudo para alimentar a defesa 
dos vermelhos e para prolongar 
a guerra sangrenta e cruel, um 
dor mais sérios perigos para a 
paz da Europa. Tudo isso, entre- 
tonto, em pura perda, por laso 
quo os abastecimentos de muni- 
ções conseguiram apenas adiar 


Banco dos Funceionarios 
Publicos . 


e Fundado pelo Decreto 771, de 30 de Setembro de 1890 = 
Hon do Carmo, 57.e 50 — SEDE PROPRIA 
k FLIAHDS: ê 
São Pulo — Rus Alynres Fentendo, 7 —- S2DE PROPRIA 
Bello Borisonte — Aventdn Amazonas, 303 
CAPITAL REALIZADO ,osseeeeeeesmenas as 101000:0008000 


CARTEIRA COMMERCIAL 


TAXAS PANA DEPONTOS 


fr E ni 
marca pharmaceutica é aulficien- 
ts para quo a perca definitivas 
mente. São verdadolras leiy dra- 
contanas, dignas do outras dras 
e, por liso mesmo, dignas de sor 
corrigidas pelo Estado Novo, que 
outro cunho mais humano vem 
imprimindo nos negucos publl- 
cos. 

Antigamente, registravamos as 
nossas especialidades phormaceu- 
ticas nas Juntas Commercines dos 
Estados e na Saude Publica da 
Capital Federal, 

Mais tarde, surgiu o D. N. da 
Propriedade Industrial. Fixou-se 
um prazo para « transferencia dna 
marcas existentes nas Juntas 
Commercines dos Estados para a 
Junta Commercial do Rio de Ja- 
nelro, digamos — a Junta Central, 
até quo decorresem quinze annós, 
prezo para o rogistro das velhas 
marcas no alludido Departamento 
es da Propriedado Indus- 
trial, 

Entretanto, ar. redactor, multa 
gente fgnorava e ignora ainda 
esse dispositivo da Je! que rege 
o caso, é els quo muita gente, so 
já não perdeu, está a perder suas 
antigas mercas, sem embargo do 
direito de antiguidade ou de prio- 
tidade. Como se v. 8, Oo motivo 
é de somenos importancia, o que 
nos permitts & liberdade de cha- 
mar a attenção dos poderes com- 
petontes, sobretudo do miniatro 
Go “Trabalho, que, com o mais 
vivo descortino ze vão desempe- 
nhando da elevada missão que, 
em tão boa hora, lhe fo! contlada, 
pelo presidento da Republica, H' 
indisponsavel a modificação de tal 
dispositivo do Jel, para que cesso, 
de vez, tamanha Injustiça. 

Sem mais, am”, e mtt?. ndmira- 
dor, — Abdon da Fonseca Bar- 































































































CiC LIMITADA (lmito 10:000$000) , usaneesves 5% a. a reto.” 
PRAZO FIXO DP Ê V A! V 4 
: (depositos dcadraio .& ne MOTORES PARA- É | j T L Í $ 
po É ESAMELsPU CUL En tt asa na nas e AU a na eg & AM POR CAUSA DO a 
o rrerrea ae RA | R Vreios ASSES | O O). DE ALIMENTO: 
12 ” com juros pagos mensalmente rasa TH a a == GELO = : Aux) 





A vantagem da Renda mensal esti em assegurar o ren. 
glmento por mer, de quantia certa o determinada, Por exem- 
plo, um conto de róla rende G$%00 e assim por deante, 

Pura os accionistas mais 34% sobre as taxas acima. 
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Foram salvos os passá- 
geiros e tripulantes do 
avião “Cavalier” 


Novo Fork, 21 (U, P,) = O 
mononiano “Cavaller", que trans- 
portava oito passageiros e cinco 
tripulantes calu ao mar o largo 
da costa do Maryland e, cai, 6 
a ultima mensagem irradiada, ca- 
ptado és 13 horas e 13, “estava 
afundando”, Dopols disgo nenhu- 
ma informação mais foi recebida 
de bordo do apparelho, O “Ca- 
valer” tinha partido de Port 
Washington, em Long Island, às 
10 horas e 88 de hoje, com des- 
tino ás Bermudas, e já so achava 
mais ou menos ná metado do ca- 
minho quando uma séria do men- 
sagons deu a conhecer os seus 
ultimos momentos no ar, antes do 
cair ao mar, tendo eldo apparen- 
temente desligado o múgneto com 
o objectivo do evitar o fogo a 

A's 12 horas e 23 foi recebida 
uma das suas mensagens, dizen- 
do: “Fomos epanhado pelo mão 
tempo. Seremos talvez forçados a 
descer", Quatorze minutos depois 
uma outra annuncias “Continua 
o mio tempo", e és 12 horas e 
57, o appello angustloso e Jaco- 
nico: SOS". A estação de radio 
da FPan-American Aalrways, em 
Fort Washington, tentou varias 
vezes communicar-se com o ap 
parelho entre 12 horas e 60 e 12 
horas e 65, sómente o conseguin- 
do &s 12 horas e 58, tondo o “Ca- 
valler” respondido um minuto 
denols dizendo quo todos os mo- 
tores estavam falhando em con- 
sequencia do gelo. O apparelho, 
em seguida, enviou diversas in- 
formações sobre a sua posição, 
até que 6s 13 horas e 13 commu- 
nicou que estava afundando, 

O escriptorio da Pan American 
Alrways, em Port Washington, 
communicou-se então com a po- 
licia do vigilancia da costa e fo- 
ram irmmedintamente iniciados os 
trabalhos de salvamento. O des- 
tino de passageiros e tripulantes, 
no mar, era problematico. O as- 
sento de cada poltrona do “Cava- 
ler” podia ser desdobrado, trans- 
formando-se om salva-vida e por- 
mittindo nos passageiros fluctuar 
mas o tempo brumoso o a agita- 
ção do mar diminulam as proba- 
bilidades de salvamento, de con- 
formidade com o que informou 
a guarda-costeira, O “Cavaller" 
levava um grande salva-vidas que 
podia ser chefo de ar e lançado, 
so o tempo o permittisse, A Pan 
American Alrwayvs declarou que o 
apparelho estava em excellentes 
condições. 

Dada nu zona em que calu o 
“Cavaller", € provavel que os 
trabalhos de salvamento sómente 
sejam effectuados no crepusculo 
ou já com a escurídio, visto co- 
mo os aeroplanos da guarda-cos- 
teira não poderão chegar ao lo- 
cal antes das 17 horas. 'Tomam 
parte nas buscas egualmente tres 
navios guarda-costas, o “Cham- 
plain”, “Icarus” e “Mendota”, 

A radio MacKay, desta cidade, 
informou que tres destroyers tl- 
nham partido de Bermuda para 
o ponto do nccidente. 

A" ultima hora a guarda cos- 
telra recebla uma mensagem lr- 












































Emprestimos sob hypothecas — antichrenes — enuçõe 
titulos de renl valor — caução de duplicatas — ordens de 
gamento para as praças de São Paulo e Bello Horizonte — 
ministração de immovela, 


PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANCA 


A necessidade do exame periodico da creança 
Dr. LADEIRA MARQUES 


physicos, além de um sem numero 
do providencias e conselhos de 
educação e hyglens que niio só 
proporcionem melhores condições 
de saude s dosenvolvimento phy- 
glco ao individuo adulto, como 
tambem, melhores condições do 
oquilibrio e disciplina na vida so- 
clal, 

"Impõe-se, portanto, como ss vê, 
o dever de zelarem os paes pela 
smude, eduonção e bom desenvol- 
vimento de seus filhos, levando- 
lhos os conselhos o orientação es 
peclalizada da medicina, quer s0c- 
correndo-se dos consultorios de 
hyglene Infantil, quer valendo-na 
do conselho e orientação do espe- 
clnliste de confiança, todas as ve- 
zos quo assim o permittirom as 
suas condições economicas, 









Era dos habitos antigos soccor- 
ror-se o doento do medico unica- 
mente por occaslão dos momentos 
prementes de molestias em que 
claramento so patenteavam sym- 
ptomas de gravidade evidente, 

Com 'o corror do tempo e à com» 
prehensão, pelo povo, das vanta- 
gens da prevenção das doençãa 
através do todos os recursos que 
podem proporelonar as medidas do 
hygiene, com a defesa contra ns 
molestias contagiosas por melo da 
vacolnação e das medidas quo pos- 
sam evitar o contaglo, ao par de 
actuação efficionte do medico pro- 
curando remover do organismo as 
cousas e deficioncias reveladas 
pelo exame clínico e que possam 
de qualquor modo trazer prejuizo 
ao orranismo concorrendo para 
lho perturbar a defesa, & quo se 
tornou corrente o exame medico 
tóra do período de: gravidade das 
molestias, 


Be, desta forms, fora das coca- 
siões de doonça impõo-se o exame 
do sdulto, pelo clinico, muito mais 
necessario alnda se torna esso exa- 
mo 4 creança pelo medico espo- 
clalista, 


Com effeito, justamente no pe 
rlodo infant!l, na phase de cresci- 
mento, antes, portanto, de adqui- 
vir o organismo a sua forma de- 
finitiva, é quando mals aprovel- 
tam no bom desenvolvimento or-- 
gunico a saudo futura do Indivi- 
duo adulto as medidas prelimina- 
res de nesistencia medica. 

Assim como a planta joven exi- 
ge do agricultor cuidados espe- 
ciaes, para orientar o crescimento 
do caule, zelar pelo adubo e frrl- 
gação do solo e destruição das lar- 
vas o parasitas para que possa 
vicejar frondosamente a arvore 
futura, da mesma forma, faz-se 
necessaria a assistencia medica ao 
petiz, não =s0 nas occasiões do 
doença para o auxilo ao organts- 
mo na luta contra os germens In- 
fecctosos, como tambem para per- 
mittir ao medico nos periodos de 
saude, zelar pela boa orientação e 
regularização 'do regimen, fiscall. 
zar a curva do peso e crescimento, 
observar o desenvolvimento da In- 
telligencia e funcções motoras, de- 
fender à cereança dos aggravos que 
lhe possam proporcionar as falhas 
de educação, urientar os exercicios 




























P. E. — Toda & corresponden- 
cla deve ser dirigida ao Largo da 
Carloca n. 5 (Edificio Carioca), 
calus 501 o 602, 5º andar, 


Pedimos nos sejam enviados o 
peso e & edade da crennça e, por- 
menorizadamente, o regimen que 
vem sendo adoptado, 


Havendo urgencia na resposta, 
deverá ser enviado um enveloppe 
com o endereço completo. 


CONSELHOS E REGIMENS 


Ertã sensivelmente abaixo da médis o 
peso de & kilos nos 10 mezes de edade. 
E' ento facto juntificado pela coque 
luche q bronchopneumonia consequente, 
* Deixamos de atender no pedido qito nos 

































foi dirigido para descripção clinica dá 
ndenopathta tracheo bronchica por ser a 
descripção e Interpretação das molestias, 
gasto enlcamento da alçada medica, 

A teltura polos leigos da descripeão 
das molestina tram como consequencia q 
duennsocego e a desorientação da família 
pars o tratamento conveniente, 

Está abaixo da média o peso Ge 4 KI- 
ios e GO0 grammas aos dois meses ds 
edado, 2 

O estaclonamento da curva de pero 
necosado na ulilma pesagero, sem um mos 
tivo ute o posm justificar, como to- 
appotencia ou resfriado commom, vem no- 
vamente evidenciar a diminuição da quaa- 
tulndo de telto de pelto, 

Deverá, portanto, ser aogmentado o 
complemento do leite de peito passando 
a menina, logo após es mamaduras, à re- 
ceber o pogulnte minção, feito com: BO 
ers. de agua de aveia; 2 colheres das de 
“ond de mnalquer dos eguintes leltelhos: 
Uledon, Dotrol, Natriclas 2 colhres das 
te cha de aseucar. Levar ao fogo batendo 
tum aum terças, . 


o ÁRIO verdadeiros que & conduzicão com 
0 48. ANNIVERS firmesa à meta illuminada da Or- 
gulr enganadoras miragens, que 
BENJ AMIN CONSTANT falsas apreciações dos homens e 
das colsas vão suggorindo é. eua 
” 
Commemorarã a data, E' um dever, preçipuo da . todos 
;: que têm a responsabilidade ds 
solennemente, 05. R.M. | commando o direcção do se estor- 
otificado us correntes de opinião 
Registrando-mo hoje o 48º anni- de mocidade, Indicando-lhes 4 o 
vorsario do passamento do gena- ta a segulr e ou guias Idoneos que 
ral “Benjamin Constant, fundador (o onto Pe e pa desta 
com toda solennida 1 - |golennidado que se  revesta 
trato no Q. do re Er to cunho de uma, retvindicação, ania 
nun F censi 
clando, por o ão do acto, que devemos aos pró-homent doa 
mundanto do regimento, - 189, cuja figura. central é Benfá- 
mandante do regimento; O Me&uln-! min Constant, no seu, papel, pri 
“Compl do-m , 
ompletando-ss hoje 48* annos e eterno modelo de virtudes “que 
Botelho de Megalhães, fundadoy| nunca sorá demals realçar, o en 
da Republica, resolveu o om» | STAndecer, á 
mando da 5º R, M, commemorar 

ras, quo deram & patria o melhor 
no salão de honra desta Q, G. o|das suas ensrgias e do .sou devo 
geu retrato, comó tributo do gra- | tamento, nos tornaremos tambem 
tidão e reconhecimento pelos seus 

capazes de actuar no sentido effl- 
publicana, e como distincta home- | cuz, e mais esclarecidos quanto 
nugem às incomparavela virtudes |e direcção que devemos imprimir 
pessones, domesticas, e cívicas, de 

zir a malor copia de beneficios em 
exemplo. sou proveito o a seu favor, 

Preoccupados com a propegan-| Benjamin Constant, senhores 
da necessaria dos typos naclonnes: 

que, por circumstancias - varias 
& mocidado que surge o Ho pre-|não puderam aprecial-o do ponto 
para para enfrentar as difficul- | de vista em que se destucam Bi 
dades do futuro, não podia esta 

turnam um vulto, não somente 
excelsa figura do patriarcha da | digno da admiração, mas tambem 
Republica, vulto cuja proeminen-|um typo de imitação dos mall 
cla emergo dos acontocimentos 

torla patria, Intolligencia Jucida 
com tanto relevo e destaque que/o brilhante, caracter adiúmantina 
são Inuteis e contraproducentes os | de pureza incomparavel, ello nos 
esforços dos que tentam desvir- | 

mem de coração, sempre inspinta 
amesquinhando ingratamente a|do pelos mais nobres e mais els 
sum decisiva actuação no nosso | vados sentinentos qua distinguem 
scenario político, 

zam as organizações de elite | 
ra de exaltar e enaltecer a egre-| Passou pela vida delxando um 
gta personglídado do homem que |rastro de luz fulgurante que bs 
mereceu dos seus contémporancos 

os homens do boa vontade, wie 
verencia que só se tributam aos |aspiram conduzir-so  Sungidos 
typos excepcionses, que na' vida | sempre nos ditames da honra, 0º 
dos povos so destacam como Ina- 

ções da bondade e do mmor, como 
Unos e cuja gloria constitue um | supremo movel das relações e d04 
patrimonio sagrado, Inaccessivel | destinos humanos, 
ás paixões que se degladinm e às 

ção e possuldo da mais intima 
entrechocam. : satisfação que discerro a etigls 

Entre Deodoro e Floriano esta. | tuerida, expondo-a és vistes e é 
va vasio o seu logar, como figura 

lembrando as seguintes palavras 
gou a Republica, como organiza- | Com que o Congresso Constitulns 
dor da gloriosa jornada que inte- | te de 89 commemorou o reu pas 
grou o Brasil no concerto das l- 

; “O fundador da Republica Bra* 
cano, E' esta Jacuna que vamos |silcira Benjamin Constant Bote» 
neste momento preencher pratl- | lho do Magalhães passou de vide 
cando um acto de Justiça que nos 

subjectiva À 22 de janeiro de 18% 
de gratidão que nos enaltece. | tondo nascido à E do outubro dt 
Rectificamos assim os desvios) 1827. O povo brasileiro, peks 
propositaes que as naturezas re- 

Constitulnte, se desvaneca de 1t 
rota, do futuro, e por onde a mo- | ser facultada a gloria de anrest” 
cidado contemporanen  póde soltar este bello modelo dê virtuls 
transviar, abandonando os mulas 


DO P ASS AMENTO D dem e do Progresso, para prosa 
incauta, e arrebatada admiração. 
É carem por reconduzir go leito re 
de Curityba 
as devem conduzir, 
da Ropublica, será inaugurado 
o arrefecimento do culto clvico 
o general Manosl Rabello, com- 
mordisi de fundador do reglmen 
da morte de Benjamin Constant 
Cultuando «essas. nobres flgue 
euoo acontecimento, inaugurando 
mais aptos pira servia, mas 
relevantes serviços & patria Ro- 
nos nossos esforços para produ- 
que fol um nobre e edificante 
só: não é venerado pelos homens 
que devem servir de paradigma 
suas eminentes qualidades, que O 
reglão militar deixar no olvido a 
perfeitos que nos offerece a hlt- 
patrios com tão intenso fulgor, 
ofterece ainda o prototypo do hor 
tuar a historia, esquecendo ou 
) as naturezas de escól e singularh 
A 5* região militar tem a hon- 
de ser sempre o fanal de todos | 
o respeito, & consideração e m ra- 
prescripções do dever, As inspirar 
pirados condutores dos seus des- É 
E' pols com a mais ta emo- 
fluctuações das opiniões que so is 
admiração de todos on presentes 
central do movimento que nos le- 
samento: 
vres patrias do continente amerl- 
abjectiv sortaltênda 
dignífica e rendendo um preito da Den 
seus repres Congress 
Ecio e nb mr epresentantes no Conf” 
uos Hous futuros presidettes r 


- 


NO LIMIAR DA FOLIA 


0 grande desfile de hoje até à Exposição 
do Estado Novo 


TOMARÃO PARTE QUASI TODAS AS AGREMIA- 
ÇÕES DESTA CAPITAL 


O grando destilo do hoje 4 nol- 
te crganiando e dirigido pelo 
Gentro do Chronistns Carmavulen= 
cos (C!. 4, C,), gorá, nem duvida, 
o mala completo q lindo Já obser- 
vado na cldnde, A* polerosa ontl- 
dude do jornalistas especializados 
que é acompanhada mosgo desflo 
por fumeneras Instltulgões, enhu= 
rã mm nolto de hojo, merecedores 
appiausos pelo especinenio que 
vao apresentar, e que, indo 4 Ex- 
posição do Estado Novo, merh us 
elstido pelo presidento da Ro- 
publica, 


A ORGANIZAÇÃO DO DESFILE 


























































um inagnífico programma de fos- 
tom do cormaval, as quacs estão 
sendo aguardadae com o mnalot 
ad pelo seu quadro so- 
om. 

Do aecordo com esse program- 
ma, cesso club promovert no dia 
28 do corrente, ás 10 horas da 
noite, “Uma nolto no 'Tyrol", fos- 
tu typlea, com na neves das mon 
tanhas tyrolezas transportadas 
para o eslor convidativo do car- 
naval carioca, Esth fadada a al- 
cançar exito sem par, pola na ty- 
rolezas e tyrolezes tnmarão co- 
whecimento das marchas o sam- 
bas do carnaval de 1099, Fanta- 
nas do necordo com o motivo da 
festa ou traje de passelo, 

Uma visão pittoresca do pas- 
sado será a fest humoristica 
“No tempo dos nossos avós”, re- 
cordnção dos bons tempos do car- 
naval de antenho, a realizar-se 
so oi dia ro fevereiro e 

o es esper o extraordi- 
Essa organização obndacerá ao | naria animação entre os socios do 


soguinto: Fluminenso o suas cxmas, fami- 
1 — Batedores da Inspectorla | las SRP: Pata 


do Trafego, abrirão passagem, 

? — Dols carros, enteltados, 
tonduzindo clarina, 

3 — Sld-cars o motooycletas ilo 
Moto Club do Brasil completarão 
o serviço de abertura do grande 

* destile. 

4 — Banda montada, do Regl- 
mento do Cavallarin de Policia 
Militar, 

E — 'Tres carros conduzindo a 
directoria do O, O, €. 


Fela ordem de chegada dos of- 
fíclos em resposta serão, então, 
collocados os automoveis das ina- 
tituições convidadas, Intercalan- 
do esses carros será collocada ou- 
tra banda militar (Policia), 


TRAJO DE PASSEIO — NÃO 

EBRÃO ADMITTIDOS UNIFOR- 

MES NEM FANTASIAS CAR- 
NAVALESCOS 





































O destilo será organizando na 
praça 11 de Junho (inicio da ala- 
meda do Mangue), onde irão sen- 
do collocados nas respectivas fl- 
letras os nutomoveis enfeitados 
que conduzirão as Instituições con- 
vidadas. 


Para dar malor atracção, é pro- 
ferivel que todos usem fantastas 
Bllusívas f época, sem bem que 
sejam permittidas outras fanta- 
zias ou traje de passeio, 

Outras orlginnes e deslumbran- 
tes festas figuram no program- 
ma do tricolor, dentre as quaes 
deve ser assinagnaladas as “Jar- 
dinenras tricolores", marcada pa- 
ra o dia 11 de fevereiro, com in- 
teressantes premios para o grupo 
mais animado — & jardineira mais 
bonita a ao jardineiro mais sem 
graça, 


A MATINBE-INFANTIL DO 
RIACHUBLO TENNIS CLUB 


E' hoje, finalmente, z ansiada 
matinge-Infantil, que o Riachuelo 
Tennis Club offorece aos filhos 
dos seus associados, 

Na hora H, os foliões condeco- 
rados: Rezende, Oberlandes e o 
“Velho” ostarão entre a petizada, 
ds calcinhes curtas e toucas ren- 
dadas, manobrando o “fandango” 
momeano, que, certamente, cons- 
tituirá a nota fundamental da ue- 
mana, 

Claudio Ferreira, e nous “me- 
ninos” musicaes, des 5 és 8, fo- 
mentarão a alegria de guryrada 
riachuelenss, 


A DOMINGUEIRA DE HOJE NA 
BANDA PORTUGAL 


As festas domiínicass da Ban- 
ds Portugal têm constituido o 
maior successo dentre as realiza» 
das nesse periodo pre-carnavales- 
co. Hoje, das 18 &s 24 horas, ou- 
tra reinião dansante será levada 
a efíeito, no melo do caracteris- 
tico enthusisamo que preside &s 
festas da sociedade da Praça li, 


E DA UNIÃO DAS FLORES 


Tratando-se de uma organiza- 
cão que visa homenagear a Ex- 
posição do Estado Novo, a dire- 
etoda do 0, O, O, previns que 
não serão admittidos uniformes 
mem fantasias carnavalescos, O 
trajo, portanto, será o de passslo, 
Este aviso é Importante, pois evi- 
tará aborrecimentos na formação 
do cortejo. 


O ABASTECIMENTO DO 
0.0. e, 


Dols directores do O, CG. O, fa- 
tão, a cada representação, o abas- 
tecimento de bandeiras brasilel- 
vas, balões venezianos, fogos de 
bengala, eto, 

As moças receberão bandeiri- 
mhas de seda. 

Este abastecimento ssrá feito 
Hirectamento mo representante au- 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
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OUVIDOR, 50 - 


torizaão ds cada instituição. 


As pestons do povo que acom- 
panharem o cortejo o O. €, €. 
entregará bandeirinhas tbrasile!- 


ras, 
A PARTIDA EXACTA DO 


CORTEJO E SEU ITINERARIO 


O cortejo partirá E teen 


te & O horas e 80 minutos, 
instituições, portanto, devem es- 
tar no local de formação ás 9 ho- 
xas de-noite, em ponto, 


O ITINBRARIO 


Oltinerario 6 o seguinte; — 


traça 11 de Junho, Visconde de 
JTtruna, praça da Republica, Ma- 
rechal Floriano, avenida Rio Bran- 
oo, avenida das Nações e Flxpo- 
migão, desfilando pelas alamedas 
Internas. 


D ULTIMO DIA DOS FESTEJOS 
POPULARES NA QUINTA 
DA BOA VISTA 


Encerrando o seu progrâmma 
Ho festejos populares que vem ef- 
rm na Quinta da Boa Vis- 

o C € C. organizou para 
hoje, com início às 2 horas da 
tarde, uma interessante matl- 
ndo infantil, com dansas no ta- 
Liado de 400 metros quadrados, 

A! nolte, haverá outra sério de 
Attracções, Inclusive um grands 

le £O gr livre, ao com de duas 
excollentes orchestras, 


D PNCERRAMENTO, HOJE, DA 
“SEMANA” DOS DEMO- 
CRATICOS 


Fechando com chave de ouro os 
dos commemorativos do seu 
anniversario de fundação, o glo- 
rloso Club dos Democraticos rea- 
Jizará hoje a ultima des solenni- 
óndos da semana dos carapicia, 
fazendo effectuar um grandioso 
balle., 

Para retemperar a fibra dos 
frerathonistas dessa semana de 
Joucuras, será servido appotitoso 
prato, &s 6 horas da tarde, 

Depois, toca a dansar até se- 
gunda-feira, 


O CARNAVAL NO TIJUCA 
TENNIS CLUB 


Hoje, o Tijuca Tennis Club rea- 
HNzará mais outra gozadissima fu- 
zarca, numa desdobração louca 
do seu monumental programma 
em homenagem ao notavel mo- 
marcha da Pegodeira, a qual torá, 
não resta duvida, a mesma anl- 
mação e enthusinsmo, o que aliás 
& uma colsa que nem so discute, 
entendo-ze como são organizadas 
&s festas precarnavalescas do que- 
rido club. 

As orchestras presentes a essa 
festa, esparzindo pelos ares tl- 
jucanos o seu vastissimo reper- 
torlo ds musicas carnavalescas, 

O programma carnavalesco do 
Tijuca Tennis Club para o mez 
ds fevereiro entrante será, por 
todos os motivos, uma coisa as- 
sombrosa e  sensacionalissima, 
Fara o balls de segunda-feira 
gorda, Dello Sã e Arnaldo Rosen- 
mayer transformarão, milagrosa- 
mente, os salões do gremio cajut! 
num destumbramento da cores e 
luzes, que darão áquelles ambi- 
entes o tom verdadeiramente orl- 
Elnal de uma maravilhosa noite 
de carnaval bem carioca, 

Mas não € só o grande balle 
que está na ordem do dia, no gre- 
mio cajuti, No seu bem organi- 
zado programma ha, ainde, innu- 
meras “paradas” carnavalescas, 
inclusive a sua tradicional pas- 
gasta que é um assombro pelo seu 
enorme cortejo, com clarins, fan- 
farras, jazz e conjuntos musi- 
caes, 


E o grande balle Infantil? Lu- 
xuoso pelo amblente em que é 
realízado e pelas ricas fantaslas 
da pequenada tijucana. E' essa à 
festa maxima dos pequenos tiju- 
canos, à qual representa no mtun- 
do carnavalesco da cidade uma 
maravilha pela sua Impeccavel 
organização e pelo seu incompa- 
ravel esplendor. 


O CARNAVAL NO FLUMI- 
NENSE F. €. 


O Fluminense F, €, organizou 













Logo mais, dna 19 &s 23 horas, 
a União das Flores offerecerá uma 


dansantes. Todo o “Vergel” vl- 
brará sob os accordes da “jazz”, 


dlabruras, 


BATALHA DE CONFETTI IN- 
TERNA, HOJE, NO CLUB DE 
8, CHRISTOVÃO 


A festa com que o Club de São 
Christovião estreou o meu pro- 
grumma carnavalesco, foi um 
successo, E' justo portanto que 
presuponha para & batalha Gde 
logo mais um trlumpho ainda 
maior, E' pelo menos o que an- 
NINA os maloraes do veterano 

ub. 


OS “DECIDIDOS DE QUINTI- 
NO” E A SOLENNIDADE 
— DE HOJH — 


Hoje, “Ala deixa  melhar” 
constituida de socios do “Decidi- 
dos ds Quintino”, dará uma gran- 
de festa, No decorrer desta fes- 
tividade, será Inaugurado solen- 


governo, dr, Getullo Vargas. A 
Jazz Carloca abrilhantará a festa. 


A PROXIMA FESTA DO GRA- 
JAHU' TENNIS CLUB 


O Grajehá Tennis Club, encer- 
rando o seu programma de festas 
de janeiro, levará a effeito uma 
batalha de confetti, em aus aéde 
social, no dia 28 do corrente, com 
início às 21 horas. 

Por esse occaslão serão presta- 
das significativas homenagens no 
Club de Regatas Botafogo, Colo- 
my Club, Banco Allemão Trans- 
atlantico Club e Associação 
Athistica Banco do Brasil, 


Dr. von Doellinger da Graça 


finios X — iladiam psra o tra- 
tamento de Tumores o do Cancer, 
davam oa, ar id Kanitz, Ás 
3 1/2 ha, — 27-0213, (1677) 


NO TRIBUNAL DE SE- 
GURANÇA NACIONAL 


E' a seguinte a pauta da sessão 
de amanhã, do Tribunal de Segu- 
rança Nacional: 


HABRAS-CORPUS 


N.º 145 — Districto Federal — 
Paclente, Adolfo Machado; impe- 
trante, dr. Raul Lins e Silva Fi- 
Tho, 

Relator: — Juiz dr. Raul Ma- 
chado, 

(Adiado da sessão anterior). 

— No 153 — Rio Grande do 
Norte — Paciente, Marlo Teixeira 


Nunes; impetrante, dr, Cicero 
Aranha, 

Relator; — Juiz dr. Raul Ma- 
chado, 


(Adiado da sessão anterior), 

— Nº 157 — Districto Federal 
— Paciente, Almerindo Martins da 
silva Pinto; Impetrante, dr, VI- 
etorino Alves da Fonseca, 

Relator: — Juiz dr. Raul Ma- 
chado. 

(Adiado da sessão anterior), 

— N.º 175 — Districto Federal 
— Pactente, João Damasceno; 
Impetrante, Carlos Barroso, 

Relator: — Juiz dr, Pereira 
Braga. 

— Nº 182 — —Rito de Janeiro 
— Paciente, Raymundo Padilha; 


impetrante, dr. Mario Bulhões 
Pedreira, 

Relator: — Julz coronel Costa 
Netto. 


— N.º 183 — Districto Federal 
— Pacientes, Joaquim Magalhães 
Dias e outros; Impetrante, Lau- 
ro da Silva Araujo. 

Relator: — Juiz dr.' Pedro 
Borges. 

— N.º 184 — Pernambuco — 
Paciente e impetrante, João Pe- 
relra de Miranda Filho, 

Relator: — Julz dr. Pereira 
Braga. 

— N.º 185 — Distrioto Federal 
— Paclentes, Hermenegildo Silva 
e outros; Impetrante, dr. Luiz 
Arnaud Coutinho. 

Relator: — Juiz coronel Costa 
Netto. 

-— N.º 187 — Districto Federal 








des suas animadas domingueiras 


em que o entophons de Zicca faz 


nemente o retrato do chefe do| po 


— Paciente, Jaoy Tolentino de 
Souza; Impetrante, dr, Francis- 
co de Oliveira e Silva, 
Relator; — Juls dr, 
Eorges. 
— No 188 — Districto Federal 
— Pacientes, Manuel José Lopes e 


Pedro 


outros; impetrante, Lauro da 
Bilva Araujo, 
Relator: — Juiz dr, Ferelra 


— N.º 180 — Districto Federal 
-— Paciontes, João Pedro Ventura 
e outros; impetrante, dr, Luiz 
Arnaud Coutinho. 


Netto, 

— N.º 191 — Districto. Federal 
— Paciente, Esio Alves Ferreira; 
impetrante, Maria Emilia Ferral- 
ra Beato, 

Relator: — Juiz dr. Pedro 
rEes, 

— No 192 — Districto Federal 
Paciente, José Amoroso; Impe- 
trante, dr, Dalmo Lopes Coste, 

Relator; — Julz dr. Pereira 
Braga, 

— N.º 189 — Districto Federal 
— Pacientes, José Rodrigues é 
outros; impetrante, Lauro da 
Silva Araujo. , 

Relator: — Juiz commandante 
Lemos Basto. 

— No 194 — Districto Federal 
— Paciente, Pedro Correia Paes; 
impetrante, dr. Gabrlel Costa 
Carvalho, 

Relator: — Juiz coronel Costa 
Netto, ; 

— N.º 196 — Districto Federal 
— Paclente, Brasilino dos Santos; 
impetrante, Julla Rodrigues. 

Relator: — Juiz dr. Raul Ma- 
chado, 

— Nº 197 — Dintricto Federal 
— Paciente, Antonio Pedro Ca- 


valcante; Impetrante, Deomira 
Cavalcante, 

Relator: — Juiz dr. Pedro 
Borges, 


— N.º 199 — Districto Fedoral 
— Paclente, Jonquim Rodrigues 


Pinhão; Impetrante, dr, Victo- 
rino Alves da Fonseca. 

Relator: — Juiz dr. Pereira 
Braga, 


-— N.º 200 — Districto Federal 
— Paciente, José Domingos Ps- 
relra; Impetrante, dr. Victorino 
Alves da Fonseca, 

Relator: — Juiz commandante 
Lemos Basto. 


APPELLAÇÕES 


— N." 897, no processo n.º 628, 
do Rio de Janeiro — Sentença do 
juiz dr, Pereira Braga — Appel- 
lantes, ex-officio q José de Bar- 
ros Souza e outros; appelindos, 
Augusto Medeiros Gíbrão e ou- 
tros e Ministerio Publico, 


Relator: — Julz commandante 
Lemos Basto, 


Impedido o Juiz dr, 
Braga, 

(Adiado da sessão anterior). 

— N.º 241, no processo n, 669, 
do Districto Federal — Sentença 
do julz dr, Pedro Borges — Ap- 
pellantes, ex-officio e Ministerio 
Publico e Ostas Rebello Maia e 
outros; appellados, João Quinan 
e outros e Ostas Rebello Maia e 
outros é Ministerio Publico. 


Relator: — Julz commandante 
Lemos Basto. 

Impedido o Jus dr. 
Borges, 

— N,º 242, no processo nº 127, 
de São Paulo — Sentença do Julz 
commandante Lemos Basto — 
Anpellantes, Francisco Ximenes e 
outros; appellado, o Ministerio 
Publico, 

Relator: — Julz coronel Costa 
Netto. 


Impedido o Julz commandante 
Lemos Basto. 

— N.º 243, no processo n.º 677, 
do Districto Federal — Sentença 
do Juiz dr. Pereira Braga — Ap- 
pellantes, ex-officio e Ministerio 
Publico e Moacyr Indio Guanaba- 
ra é outros; apnpelisdos, Antonio 


Pereira. 


Pedro 


A ESQUINA DA SORTE 


Relator: — Juiz coronel Costa | chad 


ee sa sa 


es sa 


ESQ. 1.º DE MARÇO 


Lourenço Mariz e cutros e Satur- 
nino Sodré e Ministerio Publico, 


Relator; — Juiz dr. Pedro 
Borges, 
Impedido e Juíz dr. Pereira 
Braga. 


— N,* 244, no processo n.º 611, 
do Rio de Janeiro — Sentença do 
juiz dr. Pereira Braga — Appel- 
lantes, ex-officio e Ministerio Pu- 
blico o Armando Simões de Cas- 
tro; appellados, José Freire Dan- 
tas Filho e outros e Belmiro de 
rg Valverdo e Ministerio Pu- 

co, 


Relator: — Juiz dr, Raul Ma- 
o. 


Impedido o Jjuis dr, 
Braga, 


TRIBUNA 


Pereira 
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— Ne 245, no processo n.º 618, 
ds Pornambuco -— Sentença do 
juiz dr. Pereira Braga — Appel- 
lante, ex-officio; appelindos, José 
Avelino de Carvalho e outros, 

Relator; — Juts dr, Raul Me- 
chado, 

Impedido e Juls dr, 
Braga. 

— N.º 346, no processo n.º 640, 
do Amazonas — Sentença do juiz 
dr. Pedro Borges — Appellante, 
ex-officlo;  appelindo, Joaquim 
Vianna Villaça, 

Relator: — Juls dr, Raul Ma- 
chado, 

Impedido o Juiz dr, 
Borges, 


JURIDICA 


Pereira 


Pedro 


A plena e rigorosa liberdade 
de pensamento 


Um dos pontos delicados, por 
sua subtileza e transcendencia, da 
nova situação creada com & Cons- 
tituição de 1987 &, por sem duvi= 
da, aquelle que diz com a líber- 
dade de pensamento e de opinião, 

Viciados com a llcenciosidade, o 
não com a liberdade, que campea- 
va entre nós em tempos idos, ha 


quem absurdamente pretenda que 


nos dias que correm não existo 
mais liberdade de opinião e de 
pensamento. 

Nada, no entretanto, mais cla- 
morosamento falso do que seme- 
lhante presumpção. 

Verdadeiramente, só hoje no 
Brasil, após 10 da novembro de 
1997, tem-se plena e rigorosa ll- 
berdado de pensamento, 

Mas, será bom que se compre- 

henda que a liberdade de pensa- 
mento não póde, nem deve, de 
modo algum, ser confundida com 
a usencia de sentimentos, de 
fins soclaes; a não ser que « so- 
cledade humana seja confundida 
com um agrupamento de anar- 
chistas reduzidos a uma vida 
egolstica, descontrolada, desorlen- 
tada e improductiva, incompati- 
vel, por conseguinte, com os ele- 
vados sentimentos que devem 
mortear & acção humana. 
* Muito bem, já “houve quem as- 
segurasse, a esse proposito que, 
por mais extensa que seja a lber- 
dade de disoussão ha de chegar 
um momento em que na trama do 
pensamento ss insinua & crença, 
a fé ou o dogma, A propria lber- 
dade, por mais numerosos 6 fortes 
que sejam os argumentos em seu 
favor, & em ultima analyse, um 
dogma, pois só a estima e & pro- 
curam aquelles que a julgam um 
bem, 

Não entendem nem vêm as col- 
sas por esse prisma, bem o sabe- 
mos, as chamadas ideologias ex- 
tremistas, E será essa, precisa- 
mente, uma das razões mais for- 
tes porque as ditas Ideologins são 
contrarias ao bem publico e me- 
recem a repulsa que nós todos 
brasileiros lhe devotamos, 

Mas, a Constituição de 10 de 
novembro, soube cortar o mal, ou 
melhor, um dos grandes males da 
propaganda extremista discipll- 
nando as actividades educacio- 
nnes, de modo n impedir que se 
envenenasse a educação e a Ins- 
trucção geral da mocidade com 
ensinamentos tendenciosos, 

Ja eo disse alhures, e ha gran- 
de verdade nesta aftirmativa, que 
o capitulo da Nova Constituição 
brasileira hoje em vigor, dedicado 
a educação e & cultura collocou 
nesses termos o problema da edu- 
cação e entre as attribulções pri- 
vativas da União, se encontra & 
do traçar as directrizes a que de- 
ve obedecer a formação physica, 
intellectual e moral da infancia 
e dn juventudos 


Prescrove a Constituição & obri- 
gatoriedade da educação phyaica, 
do ensino cívico e de trabalhos 
manuses e attribuo ao Estado, co- 
mo seu primeiro dever em mate- 
ria educativa, o ensino prevoca- 
clonal e profissional destinado ás 
classes menos favorecidas, ca- 
bendo-lhe ainda promover a dis- 
ciplina moral e o adextramento 
da juventude, de maneira a pre- 
parai-a ao cumprimento de suas 
obrigações para com s economia 
e & defesa da Nação. ) 

Nos termos em que a carta 
Institucional define esse conjunto 
ds normas para a educação, a es- 
cola se integra no sentido do or- 
ganico e constructivo da colleoti- 
vidade, não se limitando ao sim- 
ples fornecimento de conceitos e 
noções, mas abrangendo a forma- 
ção dos novos cidadãos de accor- 
do com os solidarlos interesses na- 
clonaes, 


O ensino & essim um instrumen- 
to em acção para garantir a con- 
tinuldade da patria e dos concel- 
tos clvicos's moraes que nella ge 
incorporam, Ao mesmo tempo, 
prepara as novas gerações, pelo 
treinamento physico, para uma 
vida sã e culda ainde de lhes dar 
as possibilidades de prover a essa 
vida com as aptidões de trabalho 
desenvolvidas pelo ensino profis- 
sional, a que correspondo egual- 
mente o proposito do expansão da 
economia.” 

Por isso mesmo, & Constituição 
estende às industrias e aos asyn- 
dicatos economicos o dever de 
crear, na esphora de sun especla- 
lidade, escolas tochnicas, 

Sendo profundamente nacional, 
o ponto de vista da Constitulção 
em mnteria educativa, é tambem 
eminentemente democratico. 

A todos os brasileiros offerecs 
as mesmas opportunidades e a to- 
dos assegura instrucção adequada 
às suas faculdades, aptidões e 
tendencias vocacionnes. 

A egunidade de educação não é 
apenas proclamada, mas garan- 
tida pelo Estado, que toma a seu 
cargo, como dever essencial, o 
ensino em todos os grãos, & infan- 
cla e 4 juventude que não tlve- 
rem recursos necessarios para a 
matrícula e frequencia em fnstl- 
tuições particulares, 


Esses imperativos do Novo Es- 
tututo Basico da nossa organiza- 
ção politica, têm sido e vão sendo 
cumpridos a risca, com geral be- 
neflelo para a collectividade. Não 
ha que estranhar, pois, o presti- 
Elo sempre crescente dr Consti- 
tuição de 10 ds novembro, cuja 
execução, inaugurou no pais, um 
surto novo de conflança para o 
bem dos brasileiros e, sobretudo, 


para o bem do Brasil, 


A PARIDADE NAVAL 
ANGLO-ALLEMA 


O Reich, em nota dirigi- 
da a Londres, mantem 
seus. direitos com relação 
aos submarinos 


Londres, 24 (Havas) — O gos 
vorno do Relc) mantem os sous 
direitos A paridade submarina 
com a Grã-Bretanha na nota di- 
rigida a Londres, em resposta a 
communteação anterior, em que o 
gabinete briannico pedia euelnre- 
cimentos a respeito das intenções 
do aimirantado alemão, 


Pal é q Informação colhida em 
olrculos navnes não offlcines, 

Nessas condições, como a nota 
germanica não dá ns satisfações 
em que o almirantado britanniíco 
conflava, assume nova gotuniida- 
de o problema de construcção de 
uniândes lgelras e dotadas de 
grande velocidade, afim de eliml- 
nar n ameaça dos submarinos al- 
lemães, 

O principal ponto consistirá na 
conatrucção de unidades destina- 
des a escoltar os combolgs de na- 
vlos mercuntes contra possiveis 
ataques submarinos. Não é cer- 
to ainda se o almirantado pedirá 
n construcção de novos contra 
torpedeiros, comquanto o pro- 
gramma inclua o lançamento de 
uma flotilha de oito destroyera, 

Presentemente, q frota imperia) 
dispõe de 34 unidade de escolta, 
das quaes, 27 pertencem ás for- 
ças navaes metropolitanas; seis 
outras estão nos estaleiros, Se- 
gundo os technicos, poderão ser 
aproveltados, para o mesmo fim, 
varios dentroyors de modelo mntl- 
quado, depois das necessarins 
transformações, 

Ciroulos geralmente bem infor- 
mados accrescentam que a res- 
posta allemã annuncia, ainda, & 
decisão do Relch de lançar dois 
cruzadores de 10.000 toneladas, e 
fornece varios dados technicos de 
accordo com o questlonario de 
Londres, De conformidade com 
sa estipulações do accordo tripll- 
coa de Londres, o texto da nota 
allemã será communicado aos go- 
vernos de Paris e Washington 
por Intermudio das respectivas 
embaixadas na capítal britannica, 
———— ec o 


A TUBERCULOSE 


Declarações do: contra- 
almirante director de 
Saude Naval 


Com o primeiro dos titulos acl- 
ma, publicámos aqui, ha dins, um 
editorial, no qual mostravamos 
nosso zelo pelas condições sanl- 
tarias- e hyglenicas da Armada, 
focalizando a necessidade do com- 
bato & tuberculose, que affirma- 
vamos attingir & 11 % de seus 
effectivos. 

O contra-almirante dr, Tosta 
da Silva, director goral de Eaude 
Naval, em carta que nos escre- 
veu hontem e que vas abaixo, 
acha que o caso é de rectifica- 
ção, pois em 1938, na Marinha, só 
foram registrados 95 positivações 
da molestia, Entretanto, pelas 


informações prestadas pelo dr, 
Othon Severino da Mo dire- 
ctor do Sanatorlo Na de Frl- 


burgo, & redacção da “Revista 
Naval”, orgão da Liga Naval 
Brasileira, nós nos certificamos, 
através do depoimento do capl- 
tão do mar e guerra Frederico 
Villar, director dessa Revista, 
que o cosfficionto por nós apre- 
sentado é porfoltaments rasonvel. 

A carta do contra-nimiranto 
Tosta de Silva é a seguinte; 

“Em 21 de janelro de 1939 — 
Aos Ilustrissimos sra, redactores 
do "Correlo da Manhã” — Ml- 
nhas attenclosas saudações: 

O que hontem fol publicado no 
“Correio da Manhã" sob o titu- 
lo “Tuberculose” obriga-me a 
soliictar-vos a gentileza de uma 
rectificação necessaria e oppor- 
tuna, Careos, sbsolutamênte, de 
qualquer fundamento, a declara- 
ção, que tive a surpresa do ler, 
fazendo acreditar que na Mari- 
nha de Guerra o cosfficionte de 
tuborculosos atinge a mnis de on- 
ze por cento de seus efectivos e 
que a molestla está augmentan- 
do, As estatisticas da Directoria 
de Saude Naval por emquanto 
provam o contrario e já não per- 
mittem incentivar tão alarmante 
propaganda contra a verdade dos 
factos. Em 1038 na Marinha ape- 
nas foram registrados 99 novos 
casos de tubsrculose pulmonar, 
dos quaes 82 no pessoal militar e 
17 no pessoal civil, tendo os obl- 
tos nttingido a 41, achando-se in- 
cluldos entre estes ultimos os que 
eo verificaram em doentes que 
estavam em tratamento desde 
varios annos anteriores, Esses 
numeros abrangem todos os ca- 
sos que foram notificados, tanto 
no Districto Federal como nos 
Estados, Relativamente aos ef- 
fectivos o cosfficiento da tuber= 
culose pulmonar fol quatro e tres 
decimos por mil o os obltos foram 
na proporção de um e oito decl- 
mos por mil, Se fosse real no al- 
ludido cosfficente, superior n 
11 % como foi publicado, a Mari- 
nha deveria tor tido em 1938 mals 
de 2.772 novos casos ds tuber- 
culoso pulmonar em vez dos 48 
refaridos, Nos cinco ultimos an- 
nos fol justamente em 1938 que 
se verificou o malor decrescimo 
da tuberculose, tendo ou novos 
casos attíngidos a 111, 109, 127 e 
10%, respectivamento em 1934, 
1935, 1936 e 1997, baixando nos 
citados 99 em 1998, o que de- 
monstra claramente que a mo- 
lestta não está augmentando na 
Marinha, Os exames rosntgen- 
photographicos dos pulmões de 
todo o pesozal, que já estão sendo 
feitos systematicamenta na Ma- 
rinha, visando a melhor prophy- 
lnxin da tuberculose pulmonar, 
decerto elucidarão possiveis er- 
ros de dlagnosticos e permittirão 
o mais exacto conhecimento dos 
coefflolentes a que attingir a mo- 
lestin. Quanto aos outros aspe- 
ctos do problema, posso affirmar 
quo as autoridades estão alerta e 
que a alta administração naval 
não tem poupado culdados nem 
providencias procurando resolver 
satisfatoriamente o problema da 
tuberculose pulmonar, 

Com os mes sinceros agrade- 
cimentos pela attenção que me- 
recorem estas ligoiras rectifica- 
ções, apresento-vos os protestos 
da minha perfeita estima e dis- 
tincta consideração. 

Dr. Tosta da Silva, contra-al- 
mirante, medico, director geral 
da Saude Naval”, 


A SITUAÇÃO NA PA- 
LESTINA 


Cairo, 21 (Invas) — Notlelas 
pulblicadas pela imprensa afflr- 
mam que os delegados arabes 
toncordaram em propor & Con- 
feroncia de Londres, os seguintes 
pontos essenches; primeiro, re- 
conhecimento dos direitos dos 
arabes da Palestina; segundo, 
abandono do programma de cons- 
tituição do Estado sionista; ter- 
celro, conclusão de um tratado 
anglo-palestinlano sobre os mes- 
mos moldes que o accordo entre | 
a Grã-Bretanha e o Irak e quar- 
to, interdicção das Iimmigração 
semita vara a Palestina, 





O DIA POLICIAL 


QUASI CAIU NO MANGUE 


Outro grave desastre com 
um omnibus da Viação 
Carloca 


O ominibum nm 666, Muha Tijus 
em — Ipanema, da Viação Carlos 
ou, descla, hontem, a avenida da 
Meanguo, quando, À crquina da 
rua Carmo Notto, Levo o clxo do 
direcção partido, o que lovou o 
vohionto, dosgovornado, nm se pros 
elphtnr sobro o fragil grndil, fi= 
enndo o omintbum sisponmo noliro 
o can, 34º Facil imaginar o stm= 
to passado pulos parsugolros, quo 
so livraram, por un tria, da 
morta Busta dizer que a ova- 
cuação do cimnlbum so fey polns 
Junciina, tão afflictor no viam os 
que nello vinjavam. Bra tal a 
anala, à pressa, m soffreguidão 
em so llbortarom dello que os 
passageiros nho esporuram que o 
omnlbus fosso puxado á rectn- 
&uarda, recuando s permittindo 
qo da porta de nccosso ne ser- 
vissem para sair, os que ss en- 
contravam em seu Intorior, 

O vehiculo pertenco a uma em- 
presa useira o vezcira em lrre- 
gularidades de toda ordem, Ha 

oucos dias, um outro dos omnl- 

oa da Carioca bateu numa ars 
voro, viotimando varios passago!- 
ros. Hontem, o omnibus 556 quasl 
calu dentro do canal. Em cotise- 
quencia do desastro saly ferido 
um transcunte: o operario Clau- 
dlonor Costa, de 18 annos, mora- 
dor à run de São Carlos, 14, atro- 
pelado na occanião, 

Claudionor soffreu fractura do 
eraneo o fol recolhido ao H. P, &. 

O chauffeur culpado logrou 
fugir, 


MORREU O OPERARIO ATRO- 
PELADO 


A" noite, não resistindo nos 
soffrimentos, falleceu, no H. P,S, 
o operario Claudionor Costa, vl- 
otima do omnibus da Viação Ca- 
rloca que quas! se procipitára no 
canal do Mangue, arrastando pa- 
ra u morte, cs quo, nelle, viaja- 
vam, Q corpo, com gula da poll- 
cia local, fol removido para o no- 
oroterio, 


CAIU AO SALTAR DE UM 
* BONDE 


O operario Francisco Motta ao 
saltar do um bonde em movimen- 
to na rum Barão de Mesquita de- 
fronte do mn, 830 cnlu soffrendo 
fractura do craneo. 

Levado a Assistencia all foi 
medicado e em & da internado 
no Prompto Soccorro, 


OS PASSAGEIROS FORAM 
TOMADOS DE PANICO 


O bonde linha “Penha” n, 278, 
dirigido pelo motornalro regula- 
mento mn, 5.604 trafegava pela 
entrada Vicente de Carvalho, 
quando se partiu o flo conductor 
de força que cálu sobre o vehl- 
culo com grande estrondo, 


Com o panico causado alguna 
passageiros ae atirargm ao solo, 
resultando disso ficarem feridos 
Bolivar da Silva com fractura ex- 





posta da permi esquerda, contu- 
sões o cscoriações polo corpos 
Clovis Jomt do Andendo o Marin 
Apparecida do Souza com contu- 
uões pelo corpo, 


Foram todos mediendos no Hos- 
pltnl Getulio Vargas, sendo a pri- 
molra Internada em consequencia 
do sou entao, 


EM NICTHEROY 


Victima de uma Imprudencia 


Hontem, na rua General Cra- 

trioto,; proximo 4 esquina de Co- 
ronel Guimarhes Raphnel Murtins 
branco, de 24 annos de clnde, sol- 
toiro, ontafeta dn Directoria, Ho- 
glonn] dos Correlos a Telegraphos 
no saltar do um bonde imprudon- 
tomente pelo lado da entrelinha, 
foi ntropelado pelo mito nume- 
ro 19,705, 
Colhida em cholo, fol a victima 
atirada & distancia, sottrondo, em 
consequencia fractura do cranco 
na região pnrieto-ocolpital,. 

Transportada para o Hospital 
de Sião João Baptista onde foi me- 
dicada, all ficou internada devido 
a gravidade do seu estado, 


A policia registrou o facto mas 
não apurou quem dirigia o auto 
mn, 13.705 ma occasião do nccl- 
dente. 


Um menor com o'craneo 
fracturado por auto 


No Hospital São João Baptista 
deu entrada, hontem, em estado 
Eravissimo, o menbr Sylvio Cor- 
rêa de Paul de 10 annos de eda- 
de « residonte em Itnborahy. 


O referido menor fol atropelado 
por um auto havendo soffrido fra- 
ctura do craneo com commoção 
cerobral e ferimento ínciso no 
couro cabelludo, 


Acommettido de insolação 


Manoel de Castro, portuguez, de 
52 annos de edade, residente d 
rua do Pinto nm, b4 operário, 
quando trabalhava nos depositos 
de carvão da firma Wilson, Sons 
& Cia, foi acommettido de inso- 
lação, 

Transportado para o Prompto 
Soccorro, foi eli medicado e ficou 
em tratamonto. 


OS CARROS COLLIDIRAM 
NÃ AVENIDA ATLANTICA 


A familia do ar, Vicente de 
Campos está hospedada em um 
hotol situado & rua do Cattete, 
210. Hontem, em companhia de 
dois de seus filhos, enlu u se- 
nhora Vicente Campos no carro 
de propriedade de set esposo, o 
de mn. 3030, chapa de Minas Ge- 
raes, onda reside a familia, que 
se acha a passeio nesta capital. 
Quando o vehiculo, trafegando 
pela avenida Atlantica, se appro- 
ximava da rua Santa Clara, à 
eua frente surgiu o carro parti- 
ocular 4L0, o qual ss foi chocar 


CTOS RELIGIOSO 


MAJOR THIAGO DE BONOSO 


Sus familia agradeco prolundamente a to- 


dos que compartilharam nesse golpe de dôr e 

convida para assistir a missa de 7.º dia que se 

realizará Quarta-Felra, 25 do corrente, ás 10,30 
horas, no Altar-Mór da Egreja de São Francisco de 
Paula, pelo eterno repouso de sua alma. 





(TO 





Dr. João de Ma-| Capitão Dr. Ar- 


cedo Costa 


“(30º DIA) 
j José Oswaldo de Mnce- 
do Costa, Lina Wanda de 
Macsdo Costa, Maria Lu- 
2 cilia de Macado Conta, 
Dr. Joaquim Franoisoo de 
Macedo Costa e senhore, 
Francisco José de Macedo Costa 
e Joaquim de Macedo Costa o fa- 
milia, filhos, nóra, irmãos, cunha- 
da e sobrinhos do DR. JOÃO DE 
MACEDO COSTA, convidam os 
parada e emigos para assistir 
missa de 30º dia que mandam 
rezar, às 9 horas do dia 24 no 
altar de Nossa Senhora da Úon- 
ceição, na egreja de 8. Francls- 
co de Paula, pelo eterno repouso 
de sus alma, (T 06005) 


Cel. Antonio Fer- 
nandes da Costa 


(30º DIA) 
Filhos, nóra, genro, nes 
tos, Irmãos, sobrinhos «e 
demais parentes do CO- 
RONHL ANTONIO PER- 
NANDES DA COSTA, con- 
vidam seus parentes o 
amigos para assistir à missa de 
30º dia que, pelo repouso eterno 
do sun alma, fazem rezar no &l- 
tar-mór da egreja de São José, 
amanhã, segunda-feira, 29 do cor- 
ronte, és 9 1/3 horas, 
(T 06047) 


Antonio Muniz 


Viuva, filhos, nóra e 
genro agradecem a todos 
que levaram o conforto € 
resignação, e acompa- 
nharam até & ultima mo- 
rada, 

assistir a missa de 7º dla, és 81/2 
horas, no din 24 do corrente, ter- 
ca-feira, no Matriz do Santissimo 
Sacramento da Antiga Sé, à ave- 
nida Passos. XT 06005) 


RES 
Presidente João 


Pessôõa 


Bua familia convida 
seus parentes e amigos 
para nesistirom a missa 
que, por sun uma, 
mandam celebrar na ter- 
guefalra, 34 do corrente, 

ás 9 horas, no altar-mór da egro- 
ja da Gloria (no Inrgo do Ma- 
chado). Antecipa seus agradeci- 
mentos, (T 06900) 


Dr. Arthur de 
Barros Falcão de 
Lacerda 


(ADVOGADO) 

Amelia, de Berros Fal- 
cão de Lacerda, Dr. Edu- 
nrdo dó Barros Falcão de 
Imcorda, senhora e fl- 
lhos, Dr. Ernesto de Bar- 
ros Falcão do Lacerda e 

senhora, Alberto de Barros Fal- 
cão de Lacerda, senhora s filho, 
Maria de Barros Alves Martins, 
Loticia e Amelia de Barros Fal- 
cão de Lacerda, viúva, filhos, nó- 
ras e netos do DR, ARTHUR DE 
BARROS FALCÃO DE LACHR- 
DA, communicam o seu falleci- 
mento e convidam os parentes q 
amigos para o enterramento quo 
so fará hoje, ás 11 horas, no ce- 
miterlo de & Francisco Xavier, 
salndo o corpo da rua Figueira 
de Mello, 3958. (T 05030) 


Oscar Pereira 
da Silva 


(7º DIA) 

Eua família convida os 
parentes e umigos para 
assistirem à missa que, 
por sua alma, manda ce- 
lebrar amanhã, dia 23, às 
10 horas, no altar-mór 

da egreja da Candelaria. Antecl- 
pa agradecimentos. (T 05040) 





o convidam para 





lindo Ribeiro 
Saraiva 


(7º DIA) 

Laura Carvalho Seral- 
va, Anna Margarida Car- 
valho Baraiva agradecem 
todas as demonstrações 
de pesar por occaslião do 

, fnllcolmento do seu: que- 
rido osposo s pre, INDO Ri- 
BEIRO SARAIVA e.convidam to- 
dos os parentes e amigos para a 
missa de 7º dia que mandam ce- 
lebrar em suffragio do sua alma, 
no altar-mór de egroja da Crur 
dos Militares, depois de amanhã, 
terça-feira, 4 do corrente, 4s 10 
horas da manhã, (7 06179) 


Manoel Ferreira 
Quelhas 
familia do MANOEL 


FERREIRA  QUELHAS, 
ma Impossibilidade de 
agradecer n cnda uma das 
pessõas (parentes e ami- 
gos) que enviaram tflô- 
res, cartas e telegramma de pe- 
Bames o as que compareceram no 
funeral, vem, por este meio, hy- 
pothecar a todos a sua gratidão 
e convidar para gesistirom a mis- 
sa de setimo dia que, por num 
Rima, será rezada no altar-mór 
da parochia de N, 8. da Paz 
(Ipanema), amanhã, segunda-fei- 
ra, dia 23 do corrente, ás 8 horas. 
Antecipadamente agradeca a to- 
dos. que comparecerem. 
(T 06080) 


SR sa) 
Hugo Leal da Sil- 
va Tavares 


Sua familia convida aos 
demais parentes e ami- 
gos para asalstirem & 
misca de trigesimo dia 
quo so realizará, às 10 
horas, amanhã, segunda- 

feira, 33 do corrente, na cgreja 
de N. E. da Conceição e Bda Mor- 
te, canto da Rosario com Avenl- 
da Rio Branco, (T 00022) 


Antonio Coelho 
de Magalhães 


Maria José Coelho de 
Magalhães, Gaspar Cos- 
lho de Magalhães, senho- 
ra e filhas, Jonquina e 
Rita Coelho de Maga- 
lhães, (ausentes), convi- 

dam os demais parentes e amigos 
para assistirem & missa em sut- 
fragio da alma do seu querido e 
inesquecivel esposo, Das, SsoETO, 
avô e irmão, que mandam cele- 
brar amanhã, segunda-feira, 23 
do corrente, às 11 horas, no al- 
tar-mór da egreja de São Fran- 
elsco de Paula, A todos que com- 
parecerem, antecipam os seus 
profundos agradecimentos, 

(T 05003) 


Antonio Coelho 
de Magalhães 


Alfredo Binke de Sant'- 

Anna e Carmen Jardim 

Blake de Sant'Anna, em 
homenagem 4 memoria do 

reu prezado e saudoso 

amigo, ANTONIO COE- 

LHO DE MAGALHAES fazem ce- 
lebrar missa no altar do N. S. das 
Dôres da egreja de São Francis- 
co de Paula, amanhã, segunda- 
fetra, 23 do corrente, és 11 horas 
e antecipadamente agradecem a 
todos que comparecerem a cesto 
asto de rellrião, “T 05004) 


1 


AS TEMPESTADES 
NA ARGENTINA 





As enchentes de Cordoba 
já causaram 32 mortes 


Bucios Alres, 2 (UV, P,) — 
Bobem Já mn trinta o dois o nu 
mero de mortos ca voriom qe 
Hhões do penas on qprolulsos, além 
do numerosas ponsom eridas a 
desapparecidas, em consoquencta 
das Iuiundações mms vogiões cone 
trues da Republlen, doendo o uti 
mo domingo, quando duas pes 
sort morrveram cm Cordolme, Des 
zolto pesso porecoymi em cons 
sequencia do desibamento de uma 
ponte em Santiago del Jistero, no 
momento cm «quo atinvessavo 
usa Jovoimotiva, 


Mas doze vilas forma perdidas 
lrojo duranto os fortes aguarcel- 
ros veriflendos nus Serras de Core 
dota. 
meet - ed 
com o 3030, para, ci seguida, 
fugir. 

lêm consequencia do demustra, 
revoborin forimentos os pinsar 
golros do J0M, que receberam 
soccortros numa pharmacia por 
to, Eoffreram contusões e esco 
rluções O muto do nr, Vicente 
Campos era dirigido pelo chauf- 
feur Jaymo Rodriguen, 


O CAMINHÃO COLLIDIU 
COM A MOTOCYCLETA 


Na praia do Flamongo, esqui= 
na da rua Paysandu, o auto trans 
sporte mn, 1552, collidiu com a mos 
tocyclota do Exorcito n, 759, cujo 
conductor muda softveu, O comi- 
nhão era «dirigido pelo motorista 
Amaro Pereira, As nutoridades do 
4º districto pedirmm n compare- 
cimento de periton da D. G, E 
ao local, 


AGGREDIDO A PÃO, NO 
CAES DO PORTO 


Amaro Ricardo Fonseca, fo 
guiste do Lloyd Brasileiro, hon* 
tem, no cács do Porto, em fran- 
to so armazem 13, foi aggredido 
a pão por um desconhecido, sof- 
frendo ferimentos no frontal, 

A victima, pensada na Assis. 
tencla, retirou-se. O amggressor, 
evadin-se, 


O AUTO DE CARGA VIROU 

NO KILOMETRO SETENTA 

E DOIS CHEIO DE TRA- 
BALHADORES 


Um auto ds carga, repleto di 
trabalhadores, virou na estrada 
Rio-São Túulo, kilumisiro 12, fe 
cando feridos trinta e duas pes: 
sons, 

Dois dos mais graves foram re- 
movidos para o posto de Campo 
Grando o outro de nome João Aus 
gusto Gomes, dn 1º residencia do 
kilometro 72, fo! Internado no 
Hospital Carlos Chagas. 

Consta que no local do desas- 
tre, Estado do Rio, houvo duas 


mortes. 


asa 


Francisco Cam- 
pos Perez 


Izaura Ferreira Cams 
pos, filha, sogra s irmão, 
communicam sos demais 
parentes o umigos de 
w IPRANCISCO CAMPOS PE- 

REZ o sou fallecimento & 
convidam para acompanharem o 
seu enterro quo sairá hoje, &s 
10 horas da Boneficancia KHespa- 
nhola para o cemiterio de Sião 
João Baptista. CT 00950) 


Dr. Gabriel Mar- 
tins dos Santos 
Vianna 


(1º ANNIVERSARIO) 

Sua familia convida n 
todos os parentes e aml- 
gos para aesistirom 
missa que fazem celebrar 

* em intenção À sua alma 

e primeiro anntversario 

de sua morte, no altar-mór da 
egrojn São Francisco de Paula, 
amanhã, segunda-feira, 235 do cor- 
rente às 10 horas, Confessa-se 
profundamente negradecida e to- 
dos que comparecerem q esto 
acto do religião. Cr OG) 


Rubens Moretz- 
Sohn Bueno 


(119 ANNIVERSARIO) 


José Rodrigues 

e Zilah Morotr-Sohn Bus- 

no, com seus filhos, man- 

dam rezar missa para o 

seu RUBENS, no Mos- 

toiro do São Bento, às 9 

horas, amanhh, segunda-feira, 2% 
do corrente, (T 06058) 


José de Souza 
Leão Pereira 
Vianna 


Maria. Eugonin de Oro 
rto Perelra Vianna, Bm- 
mnnçel de Osorio Pereira 
Vianna e schhora, Murir 
de Lourdes Ribeiro de 
Castro e filhos, viuva 

Jost Saboya e filhos, Farnando 
Vlerreçk o senhora (ansentes), 
Alfredo Osorio de Cerquelra à 
familia (ausentes), Carlos Osorio 
de Cerqueira o familia (ausen- 
tes), Maria Albertina Osorlo de 
Siqueira e familia (ausentes), 
convidam os seus parentes o aml- 
gos para assistir a missa de 7º 
dia que mandam colebrar por 
alma do seu idolatrudo esposo, 
pas, nogro, avô, irmão, cunhado 
o tlo — JOSE' DE SOUZA LEÃO 
PEREIRA VIANNA — amanhã, 
sogunda-felra, 23 do corrento, 4a 
9 1/3 horas, na egreja da Santa 
Cruz dos Militares, antecipando 
os seus agradecimentos, 

CT 06017) 


“Yeda Monteiro 
" Firmeza 


(7º DIA) 

Hugo Firmeza, Julia 
Rodrigues Monteiro, Clo- 
vis Montelro, Mozart 
Montelro, Ralph Montel- 
ro, Max Monteiro 9 Po- 








Buena 





dro Firmeza, esposo, mãe, . 


irmãos e cunhados de 
TODA MONTEIRO FIRMEZA, 
convidam os parentes o amigos 
a assistirem, no altar-môr e nos 
altares do 5, E. Sacramento o de 
N. S, das Dóres, da egreja da 
Candelaria, as missas que mahn- 
dam celebrar ás 10,30 horas de 
amanhã, 2º feira, 23 do corrente, 
pelo eterna repouso de sua nimn. 

CT 04250) 
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Agradeço graça alcançada. — JUS 
CELINO BARBOSA. CT 361) 


S. JUDAS THADEU 


Agradece uma graça. 














BLISA. 
E — NA) 
Frei Fabiano de Christo 
M. D. M. agradece uia praça re- 
cebida, €T 5913) 


SANTO ANTÔNIO | 


Agradeço a graca alcançada — MAs 
RIA DE LOURDES DA ROCHA Mt. 
RANDA. CT 50) 
Aos Misericordicsos 
SANTO ANTONIO, SANTA THE- 
REZINHA, S. JUDAS THADEU, N. 
- DO PERPETUO SOCCORRO, De 


coelhos agradece a eraça alcencada. — 
R. 45 5495) 
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CHRISTÓVÃO COLOMBO 
(Dksonio) 
Tox Movistona News 
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— om 
MARJORIE WEAVER 


id VA Ralo): 


520 — 4— 


ER 
+ 8,40 — 10.20 


Emproprio até 14 annos 
— “A SERENATA DE SCHURBERTO 
Amanhã — No Turbilhão Parisicnse, com Joan 


Complêmento 


no. grandioso super- 


film francez 


Po da 
ARGENTINA 


SONO FILM 


Eesti — 
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DO BARULHO 


A! NHA 
AGARREM ESMA NORMALISTA 
cmd 


AA 
Fe MO = Bot = T=R40 = 10,20 


Veleplinnas 4U-tUMAS 


— AR REFRIGERADO — 


HORARIO D0 HuJB 
TO Da = T=-84M- 10,00 


A 90th Century Fox 


MARIDO EMPRESTADO 


— COM — 
STUART ERWIN 
PAULINE MOORE 
UOUGLAS FOWLEY 

TESTEMUNHO DO LOBO 

(Desenho) 

Fox Movictone News 
Complamento Nacional 


AMANHA 
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Paramount 


ES RAZIINA) 


A BATALHA --. 


A RAINHA DO 


VA" CONHECER 
DE PERTO A 
VIDA INTIMA DOS 4 
“STUDIOS” 





“NESTE CINEMA NÃO HA 
=| CALOR. E' SERVIDO DE 










MUSICA 


“LIZT, COSIMA E WAGNER", 
NUMA CONFERENCIA DE 
LOUIS BARTHOU 


A França sempre nos deu um 


* grande consolo; vêr a maloria dos 


eeus homens do Estado enfronha- 
dos na arte musical, nlguns delles 
até escravendo sobre a materia 
com a capacidads de profissio- 
nes, Basta citar os nolnes, entre 
outros, de Louis Barthou e 
Edouard Ilerriot, ambos politicos 
do nomenda, ministros e presi- 
dentes do Conselho — o quo quer 
dizsr verdadeiros governantes do 
palz e, portanto, conductores da 
nação. Como leto é eulficante ! 
Ainda agora acabamos de Ibr 
uma conferencia do Lovis Bar- 
thou, venlizada ha tempos ma 
“Universits des Annales”, sob o 
titulo Potnts pur Enuz-Mômes! Co- 
sima Wagner, e onde o notavel 
acudemico e antigo chofo do go- 
verno trancoz disserta com justeza 
e grando desembaraço acerca da 
vida do Liszt, de Cosima, de Hans 
de Bulow, de Wagner, o de todos 
aquolles pequeninos satellites que 
gravitavim em torno desses dols 
astros, 
Earthoiu 
ser grande amigo da música e dos 
musicos, fol tambem um wagne- 


não se contentou em 


rista ctrogóé — o que é em Fran-) 








ca uma das fórmas mais perigosas 
da cultuar e muelca, porque €n- 
volve grande quantklade de pe- 
queninas pertidins, calumnias e 
patriotados — e nunca deixou de 
realizar, sempro que lhs foi pos- 
elvel, as peregrinações devotos ao 
têémplo de Bayreuth, onde pontifi- 
cava o deus da “Totralogia”. 


Era tão grando o seu enthu- 
siasmo pela ultima esposa de 
Wagner que, ao iniciar a confe- 
rencia a que acima alludimos, af- 
firmava o eminente homem de Es- 
tado: 

“Quando vil pela primeira vez, 
em Bayreuth, ha trinta e tres an- 
nos, Mme. Cosima Wagner, não 
fazia Idéa de toda n sun grandeza, 
Pareceu-mo, na companhia de seu 
tilho Siegfried, e sob 05 cabellos 
brancos que lho emmolduravam o 
rosto, uma dama de suprema dis- 
tincção, um pouco nitiva, olhar 
claro, franco, Jeul, Tinha sessen- 
ta e tres unnos. Quo sabia eu a 
seu respelto? Apenns os grandes 
traços da sua movimentada exis- 
tencia. Filha natural de Liszt e 
da condussa d'Agoolt, havia des- 
pousado um musico, Huns de Bu- 
tow. Ao cabo'do alguns annos de 
casumento, abandonot-o para vl- 
ver com Ricardo Wagner, que 
mais tarde desposaria, para ser- 
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O TYRANNO DO ALGATRAZ 


com GAR PATRICK 
Colorida, e naciumal 


LLOYD NOLAN 


Bennet. 





NACIONAL 


CASAMENTO PROHIBIDO 


rei SYLVIA SILOS 


vreids Rar pa 
CUMMENHIA 


vir & asus gloria e sustontor-lhs a 
cbra, antes e depois da mortes, com 
admiravel fidelidade, 


Cosima recebia em Wahnfried, 
casa de descanso do mestre, os 
privilegiados, que lhe gabavam a 
nobreza da alma, a cultura do es- 
pirito, o encanto e o gosto. Ral- 
nha da arte nova, possulá & mes- 
ma naturalidade dos soberanos 
com os artistas, Não a conhecen- 
do, mantinha-me 4 distancia, Du- 
ranto as minhas peregrinações a 
Bayreuth nunca tivo oppertunida- 
Je do lhe ser apresentado, Vla-a 
sómente no restaurante, onde, no 
Intervallo de dois netos, vinha oc- 
cupar a mesa que lhe era desti- 
nada. A' sum chegada todos os 
convivas se levantavam. Pela ma- 
nelra porque recebia essa home- 
nagem, sentla-se-lhe a nobreza da 
raça. A edade não lhe tirava ab- 
solutamento o aspecto atistocrati- 
co. A gloria lho era familiar. 

Talvez tivesse permanecido sob 
esta impressão, de certo favoravel, 
mas um tanto summaria, so um 
grando livro não me Liveszo róve- 
tado o Intimo da vida e da alma de 
Cosima Wagner. O seu autor, O 
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DEANNA DURBIN 


— EM — 


EDADE 


PERI GOSA 


— O nos. 
MELVYN DOUGLAS 
JAUK COOPER 
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FOX MOVIETONE NEWS 
Complemento Nacional 
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Jornal Universal 
Complemento Nacional 





30. 
O BOHEMNIO ENCANTADOR 
com KATHARIND HEPBURN 
o pe GRANT 
— DS 
7 - 040 « 5,00 « 7 = BÃO « 10,90 


-— HOJE — 
partir das 12 horas 
Improprio ate 14 annos 


FILHOS SEM LAR — Nacional 
Amanha —— A Prinveza do El Dorado — 


A Calonra Entre os Calouros, 


es seu - 


" v 
Hey 


prTmnas 
teres «4 
os dino 


MANIA DE: HOLLYWOOD 
A a em Anis 


conde du Moulin-Eckart, cuja fa- 
milia gozou da Intimidade da fa- 





milia de Liszt, era cello proprio; 


afilhado de Wagner. Livro ma- 
qudo, confuso, compacto, desorde- 
nado, com datas multas vozes in- 
certas, E' preciso conferil-as pa- 
ra que se tornem de alguma utl- 
lidade, Mas, quando Introduzimos 
nelle a ordem que lhe falta, re- 
sulta admiravel monumento de 
psychologia e maravilhoso instru- 
mento de trabalho, " 

Não podemos, Infelizmente, pela 
extensão, acompanhar a conferen- 
cla de Louis Barthou, 
nela retratada, com interesse 
conhecimento de causa, toda a vl- 


PIANOS 
ESSENFELDER 


CASA 
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TANGO E DA CANÇÃO ARGENTINA, NO FILM 
QUE A TORNOU FAMOSA ! 
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ROXY 


Run Copacabana, 046 
(lisqulna da rua Molivar) 
Pelephuno 27-8546 
HOJE — MATINE'E A 
PARTIR DE 32 HORAS 
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FRED ASTAINE 
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Complemento Nacional 


PREÇOS: 19000 


MATIN£ES às terças, quintas, 
enbbados e domingos, é partir 
das à horas 
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O MEU BOI MORREU 


— Com — 
EDDIE CANTOR 


AR K 0. 
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Crennçasa 
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- Quero um, Marido 


Amanhã — A Heroina do Texas — A Barreira 


A. [o promettida de TYRONE POWER 


o cinemg onde não hs calor 


AQUELLO HOMEM BOMANTICO NÃO ASSISTIA O DIREITO DE 


AMAB MULHER ALGUMA... 


POREM AQUELLA MULHER JERESISTIVEL APPA- 
RECEU — B O PERTURDOU, 


MASCOTTE — HOJE 


LOBOS DO NORTE 


HADDOCK LOBO - HOJE 


A BARREIRA 


QUERO UM HANRIDO 
sginnal — 
Lobos do Noris 


atmus, Senhoritus 


Minha Mie Imp. até Ls annos- 
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DAVID ESET 
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4 PANTIE NAS 2 HORAS 
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a Dime glé 12 agor+ 
Amaghid: A Ellus 
O Barero de Soviiha 
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nda 
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da de Cosima, toda a vida de Liszt, 
toda a vida de Wagner, com por- 
menores curlosissimos a respoito 
dos episodios seontimentaes desses 
dois grandes artistas amorosos 6 
apaixonados. 

No meio disso tudo Hans de 
Bulow é o sacrificado, & victima 


ido Destino, tendo de Immolar a 


rã sun propria felicidade no altar de 
Vêmos 
e| um deus malor. 


“Quando Liszt fol a Bayreuth 
pela primeira vez, em outubro de 
1573, conta Barthou, ainda soffria 
o tormento do “assassínio moral” 
que haviam commettido contra 
Hans. Fol preciso as effusões 
sublimes do “Parsifal prra acal- 
mal-o. 'Tornou então a amar a fl- 
lha predilecta., 

“Cosima € extraordinaria, escre- 
via & princeza de Sayn-Wittgens- 
tein, Os outros que a julguem e & 
condemnem, como queiram; pará 
mim ella permanece uma alma 


digna do grande perdão de São 
Francisco, E' minha filha admi- 
ravel", Assim, pois, & admiração 
acompanhava a absolvição, A fi- 
lha foi digna do pae.” 

A instructiva o brilhants pales- 
tra de Louls Barthou está chela de 
pormenores psychologicos e mu- 
sicaes Intoressantissimos que, pela 
extensão, não mos é possivel 
transcrevor, nem sequer resumir, 

O que nos consola, conforme 
dissemos no começo deste artigo, 
é vêr um grande estadista fran- 
cez dedicar o seu tempo a assum- 
ptos desta ordem, — JIO 


PIANISTAS NOVOS QUE SE 
FAZEM OUVIR, ETC, 


A respeito desta pequena notl- 
cia escreve-nos um lelior fazendo 
notar que esquecemos o nome de 
Magdalena Taglisferro!,,. Evil- 
dentemente, esquecemos Magdals- 
na Tagliaferro (cujo tbelio talen- 
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AMANHA 
AMOR DE CRIANÇOLA 
(Motro Goldwyn Mayer) com 
MICKET ROONDT 





CINEMA DU puTÃLO LE 
VR CONPECEUN ANA 

A PASTE Pe ERA 
— Imp. até tR annos 
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Nacional 
nde o Ouro se Esconde" — 


para «reanças. 


(improprio para creanças) 


UM DESLNMBRAMENTO ! 


0S ULTIMOS FIGURINOS DE PATOU, WORTH, LELONG 
SCHIAPARELU, E OUTROS PRINCIPES DA MODA FEITOS 
ESPECIALMENTE PARA VOCÊ... 


DOS ULTIMOS 
FIGURINOS DE, 


JACK 
eua Ho Jul 


dio 


BENNETT: 
ENNY 


PARISIENSE” 


PLATA Zcê<: 


2.4-6:8 IGHORAS 








LTIMA SEMANA 


dn Ineguainvel comedia bra- 
mileira em 4 actos, original de 
Fornári 
apresentada por 


DELORGES . 


(Sob os nuspicios do 8. N, 'T,) 


| GINASTICO 


(O unico fentro do Rio com 
relrigeração) 
Esplarnda do Comtelio 
None: 4243800 


láiá Boneca 


Hoje — PENULTIMO DO. 
MINGO — HOJE 
Vesperal fz 15 horas —= A” 
noite, du 20 e 45, 


Bilhotes À venda das 10 ho- 
ras em deante na bilheteria 
do Teatro 


AMANHA — IA'IA! RONECA 
— dm 25 e 45 





to, aliás, temos defendido em to- 
das as ciroumstancias) e esquece- 
mos tambem o venerando Padere- 
weky, o tantos outros... Mas a 
nosm intenção não era fazer uma 
estatística completa de planistas, 
mas apenas aproveitar alguns no- 
mes para prover as difficuldades 
do plano “moderno”, 


Assim, pois, fulgamos aus o 
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ALHAMBRA | 








a me 


O CINEMA DOS BONS FILMS 





TELEPHONE — 22-7002 


ULTIMO DIA ' 


————— 


HOJE 


HORARIO: 


2—4-—-6— 810 horas 


| 





O melhor soprano do Oriente 


OM RALSUM 


na encantadora producção arabe 


“CANÇÃO DA 


ESPERANÇA 





Complemento Nacional (D. F. B.) 





amavel sr, E. C. R., que nos es- 
creveu, dove-ss dar por satis- 
felto, — 3. 


UM CONCERTO DA POLICIA 
MILITAR DO DISTRICIO 
FEDERAL 
Amanhã, &s 8 horas da noite, 


no Departamento às Propaganda, 
à excelente Banda da Policia Mi- 


litar do Districto Federal, far-so-h 
ouvir com o seguinte programina, 
sob a regencia do segundo tenente 
Antonio Francisco dos Santos: 
Francisco Manuel, “Hymno Ro 
clonal”; Carlos Gomes, “Marcha 
Nupeial"; Aracitto do Mudelros, 
“Farrula”, Valsa;  Beethovem 
“Adagio da Sonata Pathetica". 
Carlos Gomes, “Preludio da Mt 














CEDD]D" CDs 




















t= 
e “ 

o 4º qrar 
aee 


ria Tudor"; Liszt, “Rhapsodia 
Hungara”, nm, 2; Francisco Ma- 
muel, “Hymno Naclonal”, 


“LES CHANTEURS DE LYON” 


No theatro Chatelet, de Parls, 
fizeram-se ouvir recentemente 
“Les Chanteurs de Lyon", extra- 
ordinario grupo ds cantores que 
contam com a protecção de ou- 
tro grande político, Edouard Her- 


rlot, outro homem ds Estado e 





o 
nro Wa) 
Pareertiaue 
gone 


Eee AN nba) 
SEMA 





AÇA DUQUE 


Telephones: 


HAL ROACH 
eum 


Fars, 


PA v mago da 


apresentou 


Folia 


escriptor francez que dedica os 
seus momentos de. lazer aos tra- 
balhos musicaes, 


f Herriot acaba ds escrover uma 


“Vida de Beethoven" curiosissi- 
ma, de certo (mas que ainda não 
pudemos lêr porque os ltvros, na 
actualidade, custam sommas así 
tronomicas.,.) e que contem, 8o 
que dizem, varios episodios ine- 
altos, . 

“Les Chanteurs de Lyon", so- 
cledade côral, mixta, e ogpeila, foi 


DIO CVAXIAM, Ma 


(Largo do Machado) 
26-0051 — 26-0052 


A United Artinta apresenta 
a produeção de 





FED MAREA 
WRGUA BRUCE 


KELLY MOWBRAY CARROLL * 





* LOJE- 


HORARIO 







A a pa) () 
k: 

NS 
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To 
f. 


ALAN HAMEY A 


Tita 


tela 4; 


fundada por Léon Vietti e distin- 
gue-se não só pela perfeição como 
pela variedade das suas exe- 
cuqões, São cantores que compre- 
hendem com egual Intelligencia as 
Intenções dos mestres do passado 
— um Monteverde, um Josquin 
des Prés — e as intenções dos 
compositores mais modernos, De- 
bussy, Ravel, Poulenc, O seu di- 
reotor actual € o mestre Bour- 
mauck, regente do admiravel con- 
junto. — J. . 








Praia 
Botafogo, 


so CASA MAPPIN 


- NA ORDEM DO DIA À NOSSA VICTORIOSA 
Liquidação 
Semestral 





Tapeçarias 


Phone: 
264015 





À resalva de data escapa 
à revalidação do sello 


Restituindo ao Ministerio da 
Guerra o processo 34.346[37, de- 
clarou o director da Recebedoria 
que a resalva de data desde que 
“feita com a necessaria clareza e 
rem infracção do art, 62, letra b, 
do Regulamento expedido com o 
decreto 1.137, de 7 do outubro de 
1936, escapa & revalidação do sel- 
lo, convindo acerescentar que 08 
requerimentos como o do que se 
trata apresentados ás repartições 
da União estão) comprehendidos 
no n, IV, do 6 2º do referido ar- 
tigo 62, para os effeitos de ser 
cobrado o imposto simples nos ca- 
son indicados, o que poderá ser 
felto na propria repartição de 
origem, nos termos do art, 11. 


—— —— + pe a 
+. . 

Old Framlinghamians 

A reunião geral e o jantar annual terã 
logar Iºfeira, 14 de fevereiro de 1939, 
no Hotel Victoria, Northumberiand, 
Avenue, London, 

S. Pelham Flowenlew, prestdirã. 


47) 


O Tribunal de Contas re- 


gistrou sob reserva 


O Tribunal do Contas registrou 
tob reserva a despesa de 2:928$700, 
como pagamento a Bernardino 
Gomes & Cin. e outros, de forne- 
cimentos feitos no Ministerio da 
Agricultura. 





Na importancia classifi- 
cada existem despesas 


prescriptas 


Foi recusado pelo Tribunal de 
Contas o registro da despesa de 
25:3438700, como pagamento a 
Amalio Ferreira da Silva e outros, 
diaristas das Obras do Porto da 
Parahyba, de dinrias por serviços 
prestados em 1923, porque na Iim- 
portancia classificada existem 
despesas já prescriptas. 


(18753) 
Queria pagar a multa 


em prestações 


O director geral da Fazenda, 
tendo presente o processo em que 
a firma Gosch Irmãos, estabolo- 
cida em Jaraguá, solicita per- 
missão para effectuar em presta- 
ções mensaes o pagamento da 
multa de 1:266$600, imposta por 
infracção do regulamento do im- 
posto de consumo, indeferiu o pe- 
dido, por isso quo se trata do de- 
bito relativamente, 


NÃO PERCA TEMPO! DE HOJE MESMO AQ SEU FILHO 


TONICO DE CALCIO FERRO FOSFORADO 


Vae auxiliar o seu desenvolvimento, 

anemia, Natrir-lhe os ossos, 
E' uma preparação de DE FARIA & CIA. 

RUA DE SÃO JOSE' 74 ——— RIO DE JANEIRO 





Filial: RUA ARCHIAS CORDEIRO, 248 


A SITUAÇÃO NA 
PALESTINA 


Continuam os attentados 


Jerusalem, 21 (Havas) — A sl- 
tuação na Palestina permanece 
fnalterada, A tensão continua a 
mesma, Varios attentados foram 


Comvater-lhe a 
Facilitar-lhe a dentição, 


— MEYER 
(18560) 


commettidos nas grandes cidades 
da Palestina nas ultimas 24 horas, 


Em dJuffa o notavel Gabriel 
Vasminet foi gravemente ferido 
a tiros. Uma bala perdida nttin- 
glu um pharmaceutico grego, que 


so achava em seu estahelecimen- 
to, Em Ramleh, explodiu uma 
mina na via ferrea, matando um 
soldado « ferindo cinco. Em Half- 


a 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 





SEM VACCINAS 





SEM DOR 


GONORRMHEA o suas complicações 


[ SEM LAVAGENS 


(GOTTA MATUTINA, orchites, 


prosíntites, ciatiten) 


Am recentes renlienções da OHIMIOTERAPIA moderna no ex- 
termínio deste flngolo Infersenam n todos vs que moffrem dem 
te min, BDirliameso n CAIXA POSTAL, A.678 — RIO untaus 


do ente cocorte) e receberão de 


um especiniista n orloninção 


molentifica do como lrvrarane deste mal, 





SUM LAVAGENE, SEM VACOINAS, NEM DOR 





EEN TETE STONE ST O) 


THEATROS 


p| popularidade de Fredes 


rico Lemaltré 


Frederico Lemaltre, grande interprete 
de Shakeapeare, para quem o primeiro 
Dumas escreveu o Neon, Frederico Le: 
maltre, que creou ma Garpolhado, «e 
Jacques Arago, o papel de André, um 
dos mala motavels trabalhos de João 
Cactano, começou & apparecer no Arm 
bigu Comique, numa peça que csiu mal 
dosamente, na noite de sum primeira res 
presentação, Chamavase ella L'ouberge 
des Adrets e era fruto da colinboração 
de tres autores, Benjamin Antler, Saint 
Amand e Paulyanthe, 

Coube a Lemaltre, que passára des 
| percebido no Odéon, em figuras de tra 
media, o papel de Roberto Macarlo, 
aventureiro evadido da cadeia provin+ 
| clana. O grande actor, tendo saido at- 
tingido pela assuada e os assobios ir 
reprimivela do público mumeroso, que a 
ninguem poupou, resolveu mudar com- 
pletamente a feição do seu papel e mes 
mo,da segunda recita em deante inven- 
tou uma indumentária ridicula para o 
seu berde, Felo apparecer com chapéo 
sem fundo, botas acalcanhadas e que 
the punham & mostra os dedos, paletal 
em frangalhos. 

O quecemo foi espantoso, 

Onze annos mais tarde fexme a ré. 
friso da peça noutro thestro, a Porte 
Saint Martin, O director do Ambigu 
quiz Impedir que Roberto Macario se 
exbibisse trajado do modo por que o 
vestira Lemaitre, allegando, aliás, fal 
samente, como ficou provado, que par: 
tira delle a idêa da transformação. Per- 
deu, porém, o tempo e a peça registrou 
novo exito, graças ao engenho do gran- 
de actor francer, que conhecia muito 
bem o quoto d opublicu, 


NOTAS & NOTICIAS 


e 

“"YAYA BONECA”, NO GYMNAS- 
TICO — UMa ver será represen- 
tada hoje, mo Theatro Gymnastico, a 
comedia “Yayá Boneca”, de Ernani For- 
mari, com Lucia Delor, ma protagonia- 
ta, que marcou o maior successo thea- 
tral de 1938 e tão cedo não sairá de 
cena, 


UMA NOVA COMEDIA DE FAU- 
LO DE MAGALHÃES -- Está resol- 
vido que a estréa de Jayme Costa, no 
Theatro Rival, sc fará a 1 de março, 
com a comedia de Paulo de Magalhães, 
“A flor da família”, expressamente es 
cripta para esse acontecimento, Além 
de Jayme Costa, intervirão no desem- 
penho Itala Ferreira, Nelma Costa, Co- 
ra ; Ferreira Maia e Custodio 
Aeitas todos ensalados por Eduardo 

ieira, 
























































—— 
PARA ACABAR: 


Perpuntos é respostas 


Alfredo Nesses, Porshybo do Sul — 
Lemos o seu trabalho. Não obstante es 
cripto com graça, achamos difficil que 
a Censura lhe dê permissão pars ser 
representado. 

João Teixeira, Copivory — 13 de 
abril de 1887, no Polytheama Flumi- 
nense. A resposta é dada com alguns 


interrompidas pela enfermidade de quem 
as teve de fazer, 

Cuitor do Possodo, Capital — Pro 
cure no Brosil-Thestro, de Pires de Ab 
melda, volumes JI, 


ma Dm 
Serão julgadas amanhã 
as appellações criminaes 
de Costa Maia e Adal- 


berto Cajaty 

Na sessão de amanhã, da pri- 
meira Camara do 'Tribunal de 
Appeliação do Estado do Rito, será 
julgada a appeliação criminal nu- 
mero 2,127 pela qual a Justiça 
Publica recorreu da decisão do 
Tribunal do Jury de Nictheroy, 
que absolveu, em terceiro julga- 
mento, José da Costa Mala, o In- 
digitado assassino de d. Esther 
Duque. 

Será julgada tambem a appelia- 
ção n. 2,142, em que é appelian- 
to o ex-cadete Adalberto Martins 
Cajaty, condemnado em primetro 
julgamento pelo Tribunal do Ju- 
ry & 20 annos o 6 mezes de prisão, 

São relatores dos feitos, respe- 
otivemente os d esembargadores 
Athayde Parreiras e Sydenham 
Ribeiro. 





Para o livre transito de 
viajantes no Estado 
do Rio 


O delegado fluminense de Or- 
dem Politica e Social recommen- 
da fs pessoas residentes no Es- 
tado, para que se munam de do- 
cumentos probatorios de sua, iden- 
tidade sempre que tenham de lo- 
comover-se para zona differente 
do seu domicilio, 

Previns, tambem, que os salvo- 
conductos que expediu. estão sem 
affeito, considerando-se como dos 
cumentos habels para esse fim, 
carteiras de identidade do Distri- 
cto Federal e dos Estados, do 


Exercito e da Armada, caderno- 
tas de reservistas e passaportes, 
quando se tratar do estrangeiros. 
—— so 


Saber escolher é um dom. 
Para lindas unhas .. 


ESMALTE “MYRURGIA” 


(16159) 








ta, duas bombas foram jogadas 
sobre um grupo de operarios se: 
mitas, causando uma morte é va- 
rios ferimentos em cinco pessoas, 
Um grupo do rebeldes foi desco- 
berto na povoação de Misslliva, 
na Samaria, tendo resistido & for- 
ca militar. Durante a luta, qua- 
tro rebeldes foram mortos. 

O policial britannico aggredido 
ante-hontem, perto de Acre, fal- 
leceu hoje. 

As tropas proseguem em sutus 
pesquizas nas povoações do nor- 
te, Um arabe que tentou fugir 
empunhando uma carabina, foi 
morto. 

As autoridades continuam a ap- 
prehender &rmas e munições em 
grando escala, nas regiões do 
norte e do centro. As autorida- 
des estão usando um apparelho 
ultra-sensivel que annuncia, por 
vibrações, a existencia de obje- 
ctos metallicos enterrados no sólo, 
até à profundidade de um metro. 

vVerusalem, 21 (Havas) — A 
Agencia Reuter annuncia que 
Mustafá  Adjezatrl, musulmano, 
fol condemnado & morte por cum- 
plicidado num caso de porte de 
armas prohibldas, No decorrer 
do julgamento, que durou dez 
dias — accrescenta a Agencia 
Reuter — o promotor publico de- 
monstrou que o accusado fôra o 
principal agente na região de 
Saffa e chefe da rebellião de 


numero um, 







































































dias de atraso porque exigiu pesquisas 







Fornecimentos aos Minis- 
terios da Fazenda 
e Viação 
Fol ordenado pelo Tribunal do 


Contas o registro das desposas 
relativas sos pagamentos de réls 
25:161$000, n Victor Brasileira e 
outro de 127:326$900 a Barbosa 
Albuquerque & Cla. é outros de 
104:683$8400 a Jolio Martins & Cla, 
e outro do 812$000 a A, Xavier 
Ferreira do Sampato & Cla., do 
= pipa feitos por Intermo- 

o 
Compras 
dos Ministerios da Fazenda e dn 
Vinção, 


da Commissão 
n divorsas 


Central de 
repartições 


Old Framlinghamians 


Annual] Dinner and General Meeting, 
Tuesday 14th February, 1939, at Hotel 
Victoria, Northwnberiand Avenue, Lone 
don. S, Pelham Flowerdew in the chalr, 

(T 946) 


inmad 
gem da. CINEDIA 


da "COPA. RO 


NO MESMO PROGRAMMA, 


Agraciado com a Ordem 
do Cruzeiro do Sul 


Recebeu o presidonte da Repu- 
blica o telegraimma que so seguo: 

“Rio, 19 — O gesto de v. ex, 
conferindo-me o grão de commen-= 
dador da Ordem Nacional do Cru- 
velro do Sul, excede mw todas as 
compensações que me fôra justo 
omblclonar após meus cincoenta 





+ 


annos do inbuta no Brasil, E' 


meu desejo que airva olle de es-|' 


timulo e ds confiança a todos os 
que como eu anportaram nesta 
terra, nortendos pelo desejo de 
semear o construir e que saibam, 
tambem, como o governo de 
vw. ex. 800mpanhar e olmervar os 
minimos dotnlhes. de desenvolvi- 
mento da nacionalidade, Respel- 
tosas saudações, — William Gre- 


gory.” 


AVISO AOS COMPRADORES DE 


CAMA PATENTE 


Nós, L. Liscio & Cia. unicos fabricantes da legitima CAMA 
PATENTE, deparando com annúncios de outras camas em que se lê 
a expressão “CUIDADO COM AS IMITAÇÕES” annuncios estes 
capciosos, mentirosos e feitos com o unico fito de enganar o publi- 
co, declaramos, a bem da verdade, que sómente a nós é dado o di- 


reito de usar tal expressão, pois que nós somos os 


creadores 


e fabricantes da legitima CAMA PATENTE e ha VINTE AN- 


NOS fazemos uso de 


tal phrase. 


Usamos a expressão “CUIDADO COM AS IMITAÇÕES” 
justamente para salvaguardar o publico contra negociantes pouco 
escruplosos, que para impingir imitações em logar da legitima CA- 
MA PATENTE, se prevalecem de tal phrase. Repetimos, a phrase 
“CUIDADO COM AS IMITAÇÕES” é usada por nós ha vinte an- 
nos, desde que inventámos a CAMA PATENTE, que é a unica legi- 
ma, não passando as demais camas de méras imitações. 

Aproveitamos o ensejo para chamar a attenção do publico que 
actualmente a legitima CAMA PATENTE traz uma FAIXA AZUL 
egual a que estampamos abaixo, collada no estrado, o que é mais 
um elemento para que o publico não seja enganado por negociantes 


de pouco escrupulo. 


L.LISCIO-CIA. 


S LAMA PATENTE 











O 36.º aniversario da 
catastrophe do “ Aqui-, 
daban” 


Renlizaram-se com grande bri- 


lhantismo, as expressivas home- 
nagens que a Marinha de Guer- 
ra Brasileira levou a effeito, é 
memoria dos mortos do Aquida- 
ban, victimados em pleno exerol- 
clo do suaa funcções, na Bahia de 
Jacuecanga, em Angra dos Reis, 
Ao som do Hymno Nacional, é 





ESTA" GRIPPADO ? 


TOME 


ANTIPANPYRUS 
An-ti-pan-py-rus 


Preparação hbomocopathica 
que PREVINE, ABORTA e 
CURA os RESFRIADOS e as 
GRIPPES, ANTIPANPYRUS 
& um remedio manipulado no 
Grande Laboratorio Homoco- 
pathico de DE FARIA & O, 
— um de São José, 74, e ne 
vende em fodas aa pharma- 
cias e drugnrins, Guntde bem 
o nome 


An-ti-pan-py-rus 


(14437) 


Personalidades peruanas 
condecoradas pelo go- 
verno francez 


Lima, 21 (Havas) — Na lega- 
ção da França realizou-se solenns 
cerimonia por occnsião da entro- 
ga da Legião de Honra com que 
foram condecorados pelo governo 
francez, varias personalidades pe- 
ruanas, & qual assistirem elemen- 
tos do nosso corpo diplomatico, da 
socisdado, da colonia e membros 
da Missão Militar franceza, 

O ministro, sr, de Saint Jouan 
pronunciou ligeira discurso em 
queo- exaltouy o merito dos condeco- 
rados. Entro estos figuras os srs, 
Rafao] Larco Herrera, ex-chan- 
celler; Javior Corrêa Ellas, ex- 
chefe do Departamento Político 
da Chancelaria; Godofredo Ger- 
cias, deão da Faculdade do Selen- 
clas; dr. Jorge Valarochaga e 
dr. Antonio Delatorre, 


Relogios “Patek Philippe & €.” 


RUA DA QUITANDA N. 81 — TEL. 22-0539 | 


Recebemos um grande e variado sortimento em 


com a presença do representante 
do ministro da Marinha, capitão 
tenente Ataunipa da Siva Neves; 
commandantes, chefos e directores 
de corpos, unidades s departamen- 
tos. navaes; altas patentes do 
Exercito e da Marinha; autorl- 
dades civis e militares do palz; 
um contingento de alumnos da 
Escola de Grumetes “Baptista. 
das Neves", deante do monu- 
mento erguido na Colina de 
Jacuecanga, prestou continencias 
áquelles valorosos mortos e depo- 
Eitou, em nome da Marinha de 
Guerra do Brasil o do almirante 
Henrique Aristidos Gullhem, t- 
tular da posta, artistica corda de 
flores mnaturaes, sendo seguido 
nesto gesto, pelos officines do 
Corpo às Bombelros que, em no- 
me da sua corporação, deposita- 
ram, tambem, sobre o pedestal do 
monumento, uma palma symbo- 
lica, 


A's ultimas horas de hontem, 
regressou & sum base, na ilha das 
Cobras, o contra-torpedelro San- 
te Catharina, do commando do ca- 
pítão de corvota Jorge da Silva 
Tite, conduzindo, a seu bordo, us 
autoridades navaes, militares e 
civis que participaram das home- 
nagens prostadas ás victimas do 
sinistro do Aquidaban. 


Senhoras 





Toda mulher deve conhecer o|. 


processo Ogino-Knaus, baseado 
ua phyeslologia sexual feminina, 
Infallivel e inoffensivo, appro- 
vado pela solencia medica 6 não 
exigindo a menor despesa com 
artifícios mecanicos ou medica- 
mentosos. Aos Interessados, mo- 
dinnte 20$ em registrado do 
corrclo, o Instituto Eros, Caixa 
Postal, 3382, Rio de Janeiro, en- 
via o Gula da Mulher quo ex- 
pão o executa flolmonte o pro- 
cesso, (xxx) 


AS TEMPESTADES 
EM PORTUGAL 


Lisboa, 21 (Hnvas) — Apesar 
do tempo ter melhorado muito, as 
communicações por estrada de 
forro entre Estil e Vendas contl- 
nuam intorrompldna, Occorre- 
ram tambem varios aceldontes des 
vido 4 tempestnde. Registraram- 
se varias mortes. 

Na reglão de Sernancelhe, os lo- 
bos desceram das montanhas e 
atacaram os rebanhos, nos quaes 
causaram grandes estragos, 


finissimos e modernos modelos destes afamados re» 
logios. A unica que possue technicos habilitados pa- ||! 
ra concerto de relogios de precisão e especialmen- 

“te em “PATEK”, só empregamos peças recebidas | 
directamente da fabrica Pateck Phillippe & Cia. | 





(15751) 


tomasse as providencias necessa- 
rias, 

Emquanto isso, soldados do 
forto Duque da Caxias procura- 
purára, deixando-a á mercê das 


A lancha teve, apenas, 
um desarranjo no motor 


Noticiâmos, hontem, haver a 





Inspectorla de Policia Maritima 
recebido communicação do =e 
achar em perigo, em frente à 
praia de Copacabana, uma peque- 
na lancha, 

Não possuindo essa repartição 
policial, lancha aproprinda a 
prestar soccorro em alto mar, fol 
o facto levado ao conhecimento 


Abdul Razig, considerado inimigo | do official ds dia no Arsenal de 


Marinha, afim de que o mesmo 


ondas, em dado momento não pre-| 
cisou mais de ser soccorrida, | 
E' que o motor, que não queria 
trabalhar, voltou & funeclonar, e 
ela pôde, assim, rumar para 
terra, 
vam prestar soccorro á embarca- 
cão em perigo, tripulada por tres 
rapazes e uma joven, tendo si 
pedido o auxilio do Serviço d 
Salvamento. 
4 pequena lancha, cujo motor 


Chegou, a bordo do 
“Western Prince”, a 
sra, Williams 


Vindo de Nova York, no Rio 
chegou, hontem, o Western Prin- 
ce, com poucos passageiros, 

Entre os que nesta capital de- 
sembarcaram, figura a sra. C. 
B, Williams, acompanhada de seu 
esposo, A sra. Williams, que 
pertonce & alta zociednde nova- 
yorkina, tem se dedicado À reali- 
zação de grandes obras publicas, 
em Nova York, o que lhe valeu a 
obtenção de um premio conferido 
pela municipalidade da referida 
cidado, 


Por motivo, além disso, da Im- 
portancia, em dinheiro, no valor 
de cerca de 400 contos em nossa 
nioeda e que ella distributu entro 
institulções de caridade, a Prê- 










ARSENICO IODADO COMP0S,0 


Fortífica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraque» 
za geral. A' venda em todas as drogarias e boas pharmaclias, 





ajaito, 


a PRITEIO, 6741 UA. 7764901 Old] à 
Dolado de appurelhamento de 
AR CONDICIONADO , 


«e luxuosas poltronas estoladas, | 
AR Lafer ZA iai hidro ln 


Nora SHPARER Tres PONER 


ASUTA LOUISE + JOSEPH SCHILDERAUT 
,.. 


Nenhum lilm estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinomas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nesto 
Cinema. 


AMANHA, no programma: 
REPORTAGEM sobre o 


2º JOGO 


BRASIL & ARGENTINA 


PATHEPALACIO 


MARE FINRIZ HAMOS trds TELA 47 -0036 
AR ACONDICIONADO 


* ART.FILM 
eprmento: 
UM empectsculo 
luzusio a 
diorrhão | 
com é 
gulã mate disputado 
do momento: 
o OYNICO E 
DISPICENTE : 


AS DUAS WASAS 


JEANINE CRISPIN « MADELEINE OZERAY 


h 


-— Toa batalha sonora que tove Ínicio na ale 
gre Vienna de Btraum é contou em Londres mn 
corto da Mainha Victoria | 

— Duns nlsas riraes ! 

QUAL A MAIS BONITA * 


HO — ULTIMO DIA: “QUEM Nº MAIS FRISA Ir 
qu 


E EU?" com Tito Setipa. 





Casa de Saude da Gávea 


- Estrada da Gaves, 151 1. 47-03 e 47-0008 

DOENÇAS NERVOSAS — PAVILHOES SEPARADOS — BUN- 

GALOWS ISOLADOS, AUTO PARTICULAR PARA CONDU- 

CÇÃO DE DOENTES, ATTENDO A CHAMADOS com 
RESTEZA 

DIRECÇÃO DO PROF. BUENO DE ANDRADA 











(xxx 
cial de seu gabinete, o capitão de 
corveta Americo Jacques Mascas 
renhos da Silveira, quo vao fazer 
o Curso de Commando da Escola 
de Guerra Naval. O referido of- 
ficlal, que mereceu elogio do mi- 
nistro da Marinha, almirante Hen- 
rique Aristifes Guilhem, pelo brl- 
lhante desempenho das suas fun- 
cgões no gabinete da Marinha, ao 
deixar o Ministerio, pnssou pela 
sala de Imprensa, afim de so des- 
pedh: dos Jornalistas all cre- 
ditados. 


feitura offlereceu-lhe uma artisti- 
ca placa de prata, 

A sra, Willams e seu esposo, 
vieram ao Klo, a passeio, 


O commandante Masca- 
renhas vae cursar a Es- 
cola de Guerra Naval 


Apresentou-se, hontem, no titu- 
Inv-da pasta da Marinha, por ha- 
ver deixado as funcções de offl- 


(19022) 








Errado Si quan ii 


tados 


Roger 
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Obra Prima da Industria 








DISTURBIOS SEXUAES 


Não são sómente males indivi dunes, no homem ou na mulher 


Com aprenentnção diversa no zom uma rouação que, pransada, 
homem e na muthor, não impor- | virá aggravar o mal, 
tundo a cúndo o tunto poor quan= O tatumento dove ser raclos 
to manos idonos om doentes, os | mal, selentífico,  gradunimento 
disturblon noxumes, trazendo q] falto, atacando us cumes o pros 














Parker Vacumatio Merece à Bua Reputação Como à 


Caneta-Tinteiro de Mals Perfeito Fabriço no Mundo 


A nova Parker Vacumatic of 
ferece vantagens que não se 
encontram em nenhuma ou- 


escrever um anno inteiro, 
com 3 ou 4 reabastecimentos, 
O Corpo Televisão permitte 










impotencia plhyuica mansgulina é 
o Indifterentisimo, m frlena utili 
tominina, não são sômento malou 
indiívidunos, Ietlcotom-so enor= 
memonto, na vida sociyl, nunrros 
tando Innúmoras vezes, sórina con- 
vequencias sob todos os uspectos, 

Tratando-uo rigorosamento 
aquellos quo uma vida agitada, 
os excutisos do qualquer natureza, 
es annos decorridos, au molestias 
egudas, fisoram Impotentes ou 
frios para os deveres genosicos, 
não uó q si proprios estilo fuzon- 




















parando o organismo em conjun- 
to, polo mou fortalacimento, meu 
vevigoramento, seu rejuvonouci- 
monto, afinal, dando no enfermo, 
os clementou que faltam, u vita- 
mina Improscindivel A funcção 
noxual, q vitamina O, Base tras 
tamento 4 o quo fazem ou coms 
primidos “Virilnso”, ouja bula é 
literatura mostram a composição 
som aqxultantes prejudicines o só- 
mentá de vogelnc! q Saca TApa- 
endores e fortifigantos, E! fucll 
na verificação nas importantes 


OM um Emerson, de 
longo alcance e de 














mundo. sem sahir de casa, 
Ouça um Emerson. Veja a fi- 
delidade com que reproduz 


tra caneta-tinteiro, Estiliza- ver o deposito de tinta a to- do bem. E dizemos — “tratando- | drogarias e pharmncius do pais selectividade incomparavel, 1 
da em bellos aneis de Azevi- do momento. Não ha perigo so” — porquo “tratamento” nho |a' com as informações que póde equipado com q famosa verde Obnervo como é fact 
che e Perola Laminada, nun- de seccar inesperadamente & o procurar exoltantes incondia- [prestar o roprosentante moral Camara Milagrosa do Som “viajar * com um Emerson, 

: rlos para o momento, pôs o ex-| para o Brasil P, Vieira — Caixa É manobrando o engenhoso 


ca estará fóra de moda. E” 
um encanto possuir... per- 
feita no uso. 

Não ha a “caimbra dos 


O Diaphragma de Recolhi- 
mento patenteado eliminou o 
antiquado sacco de borracha. 
Sempre limpa, enche-se em 







escriptores” com a Parker, menos de 10 segundos. Todas 
Vacumatic. Adapta-se con- as peças moveis estão encer- 
fortavelmente aos dedos. O radas. Nada as pode tocar, 
fluxo auto-controlado da tin- corroer ou desarranjar, Toda 
ta permitte escrever com as- Parker Vacumatic é mecani- 
















trautos que simplesmente produ- 


Prepara para a guerra a frota 
— mercante — 


Londres, 21 (U. P.) — O ulti- 


para sorem armados em tempo 











mo plano do Almirantado para 
preparar os vapores mercantes 


Postal 3.117 — Rio. 
(14543) 


0 novo commissario do 


Interior sovietico 
Moscou, 21 (Havan) — À Agon- 


cla Tues annuncia que o ar. Ale- 
xandrs Lioublnov fol nomeado 
commissario do povo para o com- 


merclo ínterlor. 


seio e uniformidade. À pen- 
na não “gagueja”. Escreve 
suavemente com sua penna 


camente perfeita. 
Entre numa casa do ramo € 


examine esta caneta-tinteiro 





do guerra, é a realização de 
exercicios de canhão pura os 
marinheiros da frota mercanto. 
Homens com experiencia da ma- 







TODAS SENHORAS USAM 





pode qualquer um dar-se 
ao luxo de fazer a volta ao 







Dial Maravilha. Profira-o. 
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| de solido ouro de 14K e incomparavel. Para identifi- | rinha mer cante, embora nio so Ê 
I ponta de Osmirídio, á prova car a genuina, observe O segu- per regis iria po Rboeasr (233) ; té pernas o FPA TS 
? À NPR TE Empr coma e 
de ranhura, ; rador em FLECHA ce o nome tados para esses exercicios, des-| (ALMA EM TODO NORTE ce som e bed Camera Milagrosa Sem, que panhar, é distancia, o rylhmo fe- 
A Parker Vacumaticcontém “Parker Vacumatic” estam- o sta no na Já tg tos artísios e as melhores poços? harmontta os tons altos e baixos, bril dos orchestras modornas, 
| 1 4 —5. ando noutros serviços de in- - 
| mais tinta — bastante para pado no corpo, cobtbãs, ta bs ar DA IRLANDA 
|] PA Lint agia RR o Eat Além do modelo abaixo ha outros magmiticos modelos EMERSON, entre os 
(q O plano em questão provô que Patrulhas policiaes percorrem quass radios de 6 valvulas, para 115008, 2:0008 e 2:200$; de 7 valvulas, para 


2:5008; de 8 valvulas, com visão magica, para 2:900$; de 10 valvulas, idem, para 
8:8508, todos de ondas curtas e longas, s o famoso EMERSON de 15 valvulas, 
combinado com phonographo, mudança automatica com 1% discos de 10 e 12", 
olho magico e syntonização automatica, por 9:8008. Procure Informações mais 
completas sobre esses e outros modelos EMERSOM com o seu revendedor. 


cada vapor disponha de um 
numero proporcional de mari- 
nhelros treinados no manejo de 
canhões, O que até agora somen- 
to sa verificava com os officines, 
que, aliás, seguem tambem cur- 
vos especines sobre defeza, 05 
quaes estão sendo freguentados 
presentemente por nove mil of- 
ticiaes da marinha mercante, 


as ruas das cidades 


Londres, 21 (Havas) — As nu- 
torldndes do Ulster estão vonven- 
cldas do que as medidas do pre- 
caução até agora tomadas são suf- 
ficientes para fazer face a qual- 
quer eventualidade,  Hontem & 
nolte autoridados pollcluos patru- 
lharam as ruas de Belfast e todas 
as oclidades do norte da Irlanda, 
não tendo sido registrado nenhum 
incidente. A notícia de que ha- 
viam eldo postos guardas espo- 
ciaes em todos os edificios publi- 
cos de-Belfast fol desmentida, 
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Parker 


33>VACUMATICE= 


Nos boes cosas do ramo 
Preços: 2205000, 1905000, 165$000, 1105000 4 duna é Pora L Pot 
Unicos distribuidores para tudo o Braslly de Ovro da tá K 


COSTA PORTELA & CIA. — RIO 
E. Buenos Álres, 5%, Lo. — C, Postal 508 * com Pano de omiridias 


6 Valvulas. Camara Milagrosa 
do Som. Transformador Univer- 
sal. Ondas Curtas e Longas. 


ISODELO A D 126 
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Moss esse aaa sia 
À organização do novo lada; Estrangeiros « Feenich: Tehecos expulsos do ter 
ritorlo polonez 





N son, Hberal; Transportes, se, Mar- 
gabinete belga ck, democrata christão; Colonius, 


fds 


Brugxolas, 21 (Havas) — A re- 
modelação ministerial estã vip- 
tunimente terminada, restando só- 
mente escolher os titulares dus 
pastas da Justiça o Agricultura, 

A nova composição fol annun- 
cinda não ofílcinlmente, ficando 
assim constituido o novo Ministe- 


se. Devessechauner, catholico; Pl- 
nanças, sr. Jassen, catholico; € 
Defesa Nacional, general Denis. 
Bruxalios, 20 (Haveas) —- A's 11 
horas e 45 da noite o er. Bpaak 
annunciou que o gabinete se acha 
aotfinitivamento constituido. O sr. 
Van Dlevost, que não pertence do 






Sabe-se que o mau humor € 
muitas vezes uma consequencia 
directa do mau funccionamento 
do figado. Nosso figado deve 
produzir diariamente 800 a 900 

rammas de bile, que são lança- 

as no Intestino para auxiliar a 


Farsóvia, 21 (Haves) — O go- 
verno polonez expulsou da Bilesia 
de Cleszyn 600 cidadãos tohecos, 

Aftirma-se em Varsovia que 
esta medida foi tomada por mos 
tivo dos incidentes de fronteira, 
cuja responsabilidade os polona- 
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rios ao norte do paiz 
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Dm —o—————— 
Caravana de universita- Ê 
RUA SÃO PEDRO, 68-70 







DISTRIBUIDORES S 
SÃO PAULO - SANTOS 


Is essõe. 








BAHIA - RECIFE 
rio: primeiro ministro o munistro | parlamento é ovo minisiro da |Zes attribuem aos bundos tche- E) . -CURITYB 
som pasta er. Spuak, socialista, Sutiã, o pote de Asprement | Cos. RIO DE JANEIRO BYINGT N c PORTO ALEGRE A 


Obras Publicas, st. Balthazar, ao-| Lynden, cntholico, foi nomendo | Os primeiros Incidentes se pro- 


digestão e estimular a actividade 
intestinal, O mau funecionamen- 





























































































São Paulo, 21 (Havas) — No 



















cinliata; Trabalho, ar. Delatro, so-|ministro da Agricultura e das duziram-a 18 do corrento mez em to dofigado prejudica seriamen- | Gta 27 pelo “EBnependy" seguirá 

clalista: Interior, st. Merlot, so-| classes médias, Olberzekowice, onde uma patrulha gp Sl ion Para sa Tintos (jo Norte uma (19226) 

ú = da polícia poloneza fo atacado, | à dor de eçã, ngua , |€ a de estudantes das esco- TD EA Munnatoo finuroe. | porto em execução o artigo 1 U 5 
bio me granada fol lançada | falta de appetite, má digestão, | las superiores de São Paulo que Sobre a necessidade da forti- | trussão de quarteis o de uma base Installado o Terceiro Congres- | Deste em exscuoão o arts das 















































levam mensagem do interventor 
Adhomar de Barros para os srs. 
Argemiro Figuelredo e Agumem- 
non Magalhães e do prefeito des- 
ta capital para os de Recife e 
João Pessta. Sob o patrocinio do 
governo paulista esses estudan- 
tes farão na capital parabybana 
um comício de homenagem a João 
Pessõa, devendo então collocar no 
seu tumulo uma placa com estes 
dizares: “Ao vulto Immortal de 
João Fessõa, symbolo dos nobres 
principios de brasilidade, a Em- 
talxada Universitaria Paulista 
sente o culto do juventude solt- 
cita no olfertar o sangue em ho- 
locausta A felicidade de patria,” 

Seguirão dirigindo a embaixada 
os academicos Antonio Sylvio da 
Cunha Bueno, Augusto de Magde- 
do Costa e Jether Sottano, 


HORMONIO 
SEXUAL E A 
IMPOTÊNCIA 


A glandula genital masculina, 
produzindo hormonio sexual, é 
a causa basica da manutenção 
da potenota sexual, O disturbio 
da glandula genital acarrota 
uma sério enorme de porturba» 
qões, que levam como conso- 
quoncia, à perda da juventude 
do organismo e ao envelheci- 
mento matorinl e espiritual. 
Basta rostabelecor o disturblo 
tuncolonal da glanduln genital 
por melo do um producto do 
hormonto eexual, preparado pe- 
ja technica moderna em fórma 
de comprimidos, para livrar-se 
de manifestações morbidas, er- 
roncamento attribuldas no es- 
gotamento nervoso, São ellas a 
fadiga, desanimo, cansaço, pal- 
pitaçõos, ansiedado, quéda da 
memoria e etc. Glantona em 
comprimidos é um producto do 
hormonio gsxual, pulverizado € 
extrahido dos testloulos dos tous 
ros seleccionados conforms O 
methndo dos professores L. 
Storn e P, Batelll, As experlen- 
cias com Glantona demonstraram 
do modo luminoso, & formal in- 
doação deste producto nos dis- 
turbios da esphera sexual no 
homem adulto, quer se trato da 
chamado edade critica mascull- 
no, quer go trate, ao contrario, 
da fraqueza sexual de origem 
novrotica e, do base constitucio- 
nal, ou emfim da senilidade 
precoce. Nas drogarias e phar- 
macias. Em tubos de 20 com- 
primidos. (***). 


1caçã y Interrogado sobre & nocessida- 1087, no que diz respeito & con 
ficação da ilha Guem |  intesrorado eobro a meecertio- | gg dog Inspectores Escolares | tribuição mensal em favor da 


te declarou que no momento co- Caixa Escolar. Hoje, teve pros 

Washington, 21 (Havas) — O | pita sense dos trabalhos indi-| São Paulo, 31 (Havas) — Ins- seguimento a discussão de ous 

presidente Roosevelt so receber |cndos e acorescentou que-a evo- tallou-se em Campinas o tercel- | tras theses, entre Rs quaes as nos 

hoje os jornalista precisou sua at- | Iução mundial poderia tornar ne-| ro Congresso annual dos Inspe- | Guintes: 

titude em face da questão da |cessaria essa fortificação ou per- | ctores Escolares As 8 horas, “como cumprir 9 artigo 18 
m, Dsclarou-se favorn- | mittir que a |lha continuasss como | realizou-se a reunino prepára da Constituição de novembro Ui» 

qa a estã, O presidento accentuou quo | ria As 8 horas e 30 da tarde, em |timo? o “Quaes nã medidas 


contra uma casa de campo onde 
se achavam soldados polonemes, 
em Ligotagorna. Um soldado fol 
ferido, | 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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NOMEADO CONSUL DA 
ALLEMANHA EM 
SÃO FRANCISCO 


: E : ) Berlim, 21 (U. P) — O sr. 
; Hitler nomeou o capitão Fritz 
Viedman, consul geral em fão 
Francisco afim de substitulr o Br. 
a Killingor que voltou a Berlim 6 
mez passado pera oceupar uma 
à posição no Ministerio das Relações 
- ) Exteriores. 
O copitão Wielman que foi ca- 
pitão do sr, Hitler durante a 
guerra mundial, Já emprehendeu 
varias missões para o ar. Hitler; 
o anno páseado ello estevo em 
Washington, e fol enviado a Lan- 
dres durante a crise tcheca, 


TODAS SENHORAS USAM 
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Obedecerão a ordem de gréve 
— geral as 


Nova York, 41 (Favas) — À sê 
eção novayorkina da “ American 
Federation of Radio Artista", num 
total de mil e duzentos membros, 
resolveu, "or unanimidade obede- 
cor à ornMn do greve geral logo 
que o movimento fôr iniciado, A 
secção de Chicago reunir-se-f ho- 
js à nolte, q de Los Angolea am&- 
nhã e de San Francisço domingo. 

Como é sabido, & ameaça de gre- 
vo resulta da recusa das agencies 
de publicidade de assignar con- 
trato collestivo com os artistas 
afim de melhorar as condições de 
trabalho e fixar a clausula do sa- 
jario minimo. 


O novo gabinete da Tcheco- CHICS! 


— slovaquia — “Aquellos que são sensíveis no 
Praga, 21 (Havas) — E” & 8e-| aço da vovalha, origem de milhas 
guinte a composição do novo &0-| ras ds aborrecimentos, taes como : 


verno teheco: presidente do con- 4 É 
solho o ministro do interior, Bau- borbulhas, impetigo, vermelhidões 


do Publica o Providencia Social| 6 ectemas devem ter muito quida- 
Joseph 'Tisso; gr Prusins-| do com o seu rosto. 

ky; Finanças, Pavelteplansky;) Depois de fazer a barba, faça 
Communicagões e Obras Publicas, poa é e 
Fernand Durcansky; Justiça, Mi-| UM ligeira applicação da úma 
losvanco; Instrueção Publica, &l- que supprimirá imme- 
vale. intamente a dôr e evitará qualquer 


molestia futura, 


TODAS SENHORAS USAM A' venda om todas ss pharmacias, 
ELGAN-AGERMOL 
(uz) 


——— ema o mam 
EEE - . 

elto para o exercicio de 1039-1940 Exerciam espionagem no 
que será apresentado & Dieta no 2 
principio da fevereiro, O orça- Canal de Panamá 

mento comprehendo as despesas Washington, 31 (Havas) — In- 
com à luta da China, a manuten- | formam de Cristobal que dos alie- 
gão da guarnição japoneza no |mijes Heinrich Soakow Kuhrig — 
Mandchoukou e creditos para 08 | accusados da espionagem da defe- 
armnmentos de cinco annos S|sr do canal de Panamá, foram 
4 PE ) para o programma de rearma-| condomnados n dola annos de tra- 
; DIpanob , mento cuja execução começará | pajhos forçados na penltenclaria 
1868) | Ho transcurso do novo anno fi-| ga Camboa, Como é sabido, os 
(15868) | nanceiro. dois condemnados haviam tirado 


e e em 


E j de Pakhotm, no golfo de Tom- O orçamento ordinario do exer- | nhotographias em outubro ultimo 
CRESCENTES AGTIvI- É A aviação japoneza “estava cito € de 490 milliões do yens Fer | gra obras d vdefesa do canal, so- 


prisão de ventre e outros incom- 
modos. Para prevenir e curar os 
males do figado, deve-se tomar 
um pequeno comprimido de De 

lol em cada refeição. Degas 
oi (formula dos Laboratorios 
Riedel, de Berlim) regula seu 
figado, promove uma digestão 
normal e restabelece as condi- 
ções vitaes necessarias a uma 
saude perfeita, 


vel'& concessão do credito de cin-! nr, cogitava do entabolar nego- sessão plenaria foi discutida a aconselhaveis em relação &s es« 


co milhões de dollares para 05|ciações relativas & ilha com o|these soguinto: colas que  funccionam em 
apão. “Qual & melhor formapara ser nucleos estrangeiros? . 


sorviços portuarios da Ilha, cons- 3 





é o inseclicida preferido 
em fodo o mundo 





LIT 


Elil é morte corta para os Insectos porque 
consiste numa combinação de poderosos 
elementos mortiferas que não podem ser supe- 
rados, Toda luta do Fllt contém um producto 
de poder destruidor conhecido, que passou 
por provas as mois rigorosas. Por essa razão 
V.5, deve sempre exigir Flll=e recusar os 
succadaneos Inferiores. O jucto de Flit não 
mancha e é inoffenslvo para as pessõas, Pora 
ter o certeza de que recobe Flit, verifique al 
na lata amarela, com faixa preta de facho 
sellado = oppareco o soldadinho, 
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Professores brasileiros em 
Buenos Aires 


Buenos Aires, 21 (Havas) — 
Um grupo de professores brasilel- 
ros que se acha nesta capital vi- 
aitou hoje o Conselho Nacional ce 
EHáucagão, sendo recebido pelo Vl- 
co-presidente, sr. Bylla Monseguir 
o outros altos funcelonarios, com 
os quass percorreu todas as do- 
pendoncias do estabelecimento. 
Mais tarde visitaram as escolas A9 
ar livre, sendo convidados para n4- 
sistir amanhã & Inaugurdã.o dos 
cursos de férias. 


















não trouxer 





o soldcdinho, 
não € FLIT 


NELIT mata de 


O] 
(LH902% 


Fala-se numa proxima entre-|O rei Farouk acclamado como EM ROMA O REI 


A perversidade de um 
vista entre Hitler e Mussolini califa do Islam DA BULGARIA menino originou um 
Londres, 21 (Havas) — Te- Roma, 21 (Havas) — Chegou a 


Roma, 21 (Havas) — Os elr- |legramma do Cairo para a Agen- lRoma, afim de assistir ao casa- incendio 

culos roca declaram ra cla es informa: mento da princeza Maria de Sa- 
saber & respeito do uma proxima | “O rei Farouk fol acclamado | vola, O rel Boris da Bulgaria, e 
entrevista entro os srs. Mussolini | como calita do Islam durante uma | acompanhado do princips Cyrillo Ho popa E bird ata A 
e Hitler, O noorescontam quo essa | ceremonia em que tomou parte |e da princeza Eúioxia, cidade do viadent, aproveitando 
misma prrepcia por nr pa na quendata de iman da mesqui-| -——— eme ss | nusençcia de ed eco pre 
allemão “6 pouco provavol”. ta de Quoson”, N , , q 

ova rodovia no Rio mou gazolina sobre um gato € 


NOVO... .. CREME DESODORANTE | Srndedo Sl ia 


Atormentado pelas dores, o fer 
Porto Alegre, 22 (A, N.) —lum deposito de lenha, no qual 
que detém com vantagem 





HUno pulou a janella e correu para 
Sort Inlolada dentro de poucos! dentro de pouca Jrrompeu um in- 
dins, segundo communicado do] cendio quo so propagou & varins 
Departamento de Estradas de Ro-| casas proximas, causando prajul+ 
dagem, a construcção da rodovia | son estimados em 1.000.000 da lel 


Pelotas-Rio Grande, passando iam =| 
pela prala do Casino, 
LM Esse melhoramento trará enor- y 


VT = Mo dajanifica os Lecidos, e e ar Les as grs ade- q f 
pt cor “não ão et do | DADO AL 


2 «NãO 6 procho esperar que 


a RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão varias 
vel nuda estranho € que haja 
actualmente tantas pessõas grip- 
padas e encatarrhadas, Por isso 
devemos provenir-lhes que o res- 
friado de verão não é menos po: 
rigoso quo o do Inverno o que 
acarreta quasi sempro debilida- 
do dos orgams respiratorios, 


O systama melhor para comba- VENDADENROS 
tol-os quando acompanhados de E 
tons é rocorrer no Xnropo São pm 

GRÃOS saio 


Nollo, de agradavel sabôr a de 

O Xurope 8, João possue uma | r 
intensa propriedade antiseptica, D FRANCK 
tonica o expsctorante, Aconse- . do Ro, 


(xxx) 
OO 


Remodelação do secreta- 
riado cearense 


Fortaleso, 31 (Havas) — Está 
definitivamente assentada a Fo- 
modelação do secretariado do go- 
verno estadual, que sorá a me 
guinte: o er, Andrade Furtado, 
director da Nordeste, assumirá a 
secretaria do Interior, o er. João 
Martins Rodrigues irá para A 
Secratnria da Fazenda e o sr, 
Placido Castello oceupará a pre- 
sidencia do Instituto de Previden- 
cla do Estado, 


REFORMAS 


de machinas para coser o indus- 
triges. Officinas Bemorelra. Rua 
da Conceição, 17 — esquina Luis 





(ua) 


E]  Detérm instantaneamente a 
trasspiração de 1 a 3élas 
Ramove o odor da transpk 
ração. conscrva as axilas 
secas 


















































4 = Um creme evapesosnta 
branco, puro, som gordura. 


Preço 9$500 
5. ARRID foi distinguido com Nas oh jasd 
; o Sello da Approvação do asp armoacias, ro 
Inslltuto Americano de Tin gonos e perfumoarios. 
traria, como inoltensivo 


nos tecidos. CREME 
ANTI-TRANSPIRANTE 
E 


inidispenvsanel 


etficacia extragrdinaria. 


| DADES DOS JAPONEZES | pustisnizmento activo e quast | prosentando uma diminuição do | hretudo do forte Randolph. O 


todos os centros Importantes da 6.800,000 sobre o exercicio &n-| racenso de dois outros alimães, 


Pe AO SUL DA CHINA região meridional do Kiangtuns, torior. um dos quaes mulher, será Inlela- | js Camões — Attenda pelo Tole- à 
, speel ) ra Bhanghai, 30 (Havas) — O ge- R : 2-0761. DEZ MILHÕES de DESODORANTE 
espcclnlmento  Pakholm, foram naralisaimo “Do Kul-Shek, di- do proximamonte phone 42-6761 (xx) pole do ARRID lha-so tanto para os adultos co- 
hang xxx mo para As creanças quo o to- 


mam com particular agrado. Os é O Melhor Remedio 
medicos são os seus mais enthu- Oltais Pratico 


slestas consumidores porque cos fe ê 
nhecem sua excollente formula, O Mais Eemomito 


(xxx) 
da commissão em torno do Impor- 
tante assumpto, o titular da Jus- 
tiça promettsu estudar dentro do 
mais breve prazo possível u ques- 
tão, de modo que as aspirações (uol 
do Syndicato dos Lojistas no estn- 


—— pao q —— 
belecl to d i 
Comendo no memo rato porem] Falloceu o almirante 
René Daveray 


cer devidamente consideradas e 

ter desfecho consentaneo com os 

fundamentos jurídicos que a) Tonlon, 2 (U. TP) — Falleces 

apoiam. hoje nesta cidade aos 7% annos 
Fol a mais llsonjelra a impres- | de ednde ,o contra-almirante Ret 


bombnrdeados violentamente. 
Tehounking, 30 (Havas) — À rigtu aos notavels e mos meios 
0 : nino, : productores do toda & China uma 
agencia Central News annuncia | aroclamação em que mostra à 


que um bombardelo anereo teve | nocessidado do olevar o moral da TO S S (3 2 
logar no dla 17 do corrente GM |nacão o Assegurar o abasteci- | 


Shonsl, enusando duzentas victl- CURA-SE COM 
d mento em homens e em material d 
mas entre mortos é feridos. Fo-| nara reforçar a resistencia ao PEITORAL dE MEL, 
ram destruldas mais de trezentas | iimico, 
ensus. Oltenta bombas lançadas 
par 25 aviões juponezes cairam 
no centro da cldade. selhando o desenvolvimento da 
economia local e o recrutamento 


Tehounking, 20 CHavas) — Almiitar para facilitar a viotoria 
agoncia Reuter communica QUÊ | sinal, 


o e fá foram vandidos. 
Anniversario da funda- cergr ersal ARRI D 
ção de Ribeirão Preto 

PERFUMARIAS CARNEIRO 


são Paulo, 41 (Hevas) — Com- R 
Ec natos, md fundação CASA CIRIO - Ouvidor, 181 - CASA HERMANNY - Gonçalves Dias, 50 


da cidade da Ribelrão Preto hon- 

tom occorrida a Prefeitura pn (xtx) 

veu inaugurar grandes melhora- = Ex 

mentos recentemente  Introduzi- 0 Syndicato dos Lojistas a ed sn sao: ao 

dos, dentre os qunes destacam-se d EF brand ag ad PR RO A e 

a reforma da praça 16 o a tontele O Fundo de Commercio aquele tiutar sobre a questão da 

grandes attrativos da cidade. Contorme audiencia previamen-| Instituição legal do Fundo de 
Afim de presidir eesa Inaugura- | te marcada ,estevo hontem à tar- Commercio no  n058O pals, antiga 

ção segulram hontem de avião |de com o ministro da Justiça uma aspiração do Syndicato dos Lo- 

para aquelia eldade 03 srs, Alva- | commissão do Syndicato dos Lo- distas. 


| A esquadra nipponica 
a patrulha as costas leste 
o oeste de Mação 


Hong Kong, 21 (Iavas) — A 
Agencia Central News communi- 
ca que as tropas japonezas mos- 
tram uma activiludo crescente na 
China do sul temendo-so um ata- 
que nesta região, 

Até o momento presente os 
chinezes resistlram victoriosamon- 
ta em torno de Cantão. Os na- 
vios do guerra japonezes patru- 
Tam incessuntemento ns costas 
particularmente a Jésto o à 0és- 
19 da Mucão. Outras unidades 











A VEN Et TODAS AS GÓIS RENLUAS 





A TRORERA | LNUMECET=0S Euf MOLLETS-DAIE 





Ed ( 
GUACO EAGRIÃO Va 


O generalissimo termina acon- 


E age 





ca 


(xxx) 





+. . 
a missão catholica Malinna em] monto, 20 (Favas) — Foram Um desastre ferroviario 
Tungeheu, na provincia de Shen- | nomeados Lrem novos conselheiros na Argentina 
est fol aleançada por varias bom- | sovernamentass, Essas nomea- 
[tas lançadas de aviões japonezes. | cães recairam nos srs. Seushin| Buenos Aires, 21 (Havas) — 
Tres empregados chinszes foram | Teda, ex-ministro das Finanças, Cinco operarlos ficaram feridés, 
mortos, aimiranto Nobumasa Sustsugu, dols dos quaes gravemente, em 


navaes Jupornezas que se encun- Tokio, 20 (Havas) — Cineo | ex-ministro do Interior é Toulio | consequencia de um desastre fer-| ro Leão, eecretario da Educação) jistas, composta do presidente Depols de ouvir com toda at-| são colhida pela co = pin es , E 
tram no sul fazem temer um | bllides de vens eo montante do) Mimada. membro do comité exe | rmelnrio porto da estação do Hen-|c Isidro Goncalves, director das/sr. Jão Paim de Menezes Camas | tenção e interesse a argumenta-| Syndicato e Rep raid ae od Pray diuranta e perde 
Municipalidudes. ra, dos ex-presidentes srs, França | cão desenvolvida pelos membros sita so ministro da Justica da RREO NOR ENÕO 0 Tstado-as 


desembarave nas vruxiniidades oreumento extraordinario do exer- | cultivo do partido  "Selvukal”. deram 
































Productos 
















BERNET 


155 typos diversos do 3/4-4 
PARA 


RESIDENCIAS 
ARRANHA-QÉOS 
INDUSTRIAS 
GARAGES, ETO. 
FABRICA NO RIO; 


RUA DO MATTOSO, 60/64 
Tel. 284516 


CASA SILVA 


ADOLPHO F. SILVA 


MOTORES 
DYNAMOS 


TRANSFORMADORES 


e todo o material do Baixa 
e Alta tensão e todo mnterinl 
de transmissão 


Rua São Pedro, 209 


THL, da-9746 
(19820) 














À guerra civil 


O. CARDOSO 


Material electrico em geral 









THELITE; 


Baterias, chapas para quadros, verniz isolante, fita 
Isolante, etc. 
CHAVES A' SECCO E A OLEO 


V. & H 
STOCK PERMANENTE 
RUA SÃO PEDRO Nº 54 


— Telephone 23-d914 — 
-— RIO DE JANEIRO — 





CORREIAS 
SÃO MARTINHO 


ALGODÃO TRANÇADO 

TYPO SCANDINAVO 
Singelus Duplas 
Metro Metro 
35000— 48000 










a. 
1º aa 43500— 68000 
Me aa 68000 B$000 
SU via o 75500--10$00U 
SEU eia q 94000—12800U 
Bra «am  105500-14$00U 
4º a» 18$000-165000 
ADIA a» 139500—188000 
5” aa w 15$000--208000 
6º" am  183000-3458000 
To na» 21$000—-IRTO00 
8” suo 24$000-S25000 
O" 2 as 275000-35800U 
10" aas Ha bp 000 
MM” qxw o 33$000--44$000 
13º «x» 386000-483000 
13” ua e  355000—-528000 
bd” ca» 425000--655000 
15” ua «e 455000—50$000 
16" o + 485000—84$000 
1634 +.  498500—-56$00U 
De 16"14 até 20" gob 
encommenda 


Do typo “extra-posado”, ao- 
celtamos pedidos a partir da 
12” até 30", ao preço de 6$000 
por mt. pollegada, 


FIAÇÃO E TECELAGEM 
“TATURY” 


Filial: Rio de Janeiro 
Rua São Pedro, 61 
Tel, 43-1981 





(19311) 


IMPORTAÇÃO 
FERRAME 













frigoríficos em 








MOTORES DIESEL 


Amonea Anhydrica 
99,98% 


gornimento empregado para 


ACIDO BULPHUROGO 
D0,08/00,00 % 
(Dloxydo da Enxofre anhyúro 
Hquido não carrosiva para pes 
quenas Instalinções frigorifious) 
OLEO INCONGELAVEIL 
ONLORURETO DE CALCIO 
PARA BALMOURA 


CORREIO DA MANHA == Domingo, 


ande esenta 


FABR 
Rua Francisco 


TELEPHO NE — 4858-8630 


INSTALLAÇÕES FRIGORIFICAS 
BOMBAS CENTRIFUGAS 


CALDEIRAS, etc. 





Sulzer Freres $. A. 


R. SÃO PEDRO, 44, 


BXPORTAÇÃO 


NTAS E FORNITURAS PARA RELOJOEIROS 
OURIVES GRAVADORES, ETC. 


Distribuidor dos 


Forniturass 
Wentelox, 


Veglis, Norma, 
Mido e Longines, 
Telephone: 43-4008 


Frei Caneca, 399 


na Hespanha 





OS NACIONALISTAS CONTRO- 
LAM O ABASTECIMENTO 
DEH AGUA DE MADRID 


Burgos, 31 (U, P,) — Os na- 
clonalistas encontram-se em con- 
dições de controlar o abastecl- 
mento de agua de Madrid desde os 
primeiros dias da guerra ctvil hos- 
panhola, quando ccuparam as 
posições, onde ainda se encon- 
tram, na passagem de Somosler- 
ra. A malor parte do cyrso do rio 
Lozoya, que segue o adduotor ds 
agua de Glerra de Guadarrama, 
acha-se ao alcanos do fogo de fu- 
zll dos nacionalistas. 

4 operação de privar Madrid da 
agua séria das mais simples, bas- 
tando fechar as comportas do 
Canal do Lozoya, fazendo com que 
toda a agua corresss para o rlo 
Jerans, mas os nacionéiistas nun- 
ca quiseram fazel-o, embora essas 
comportas se encontrem agora em 
seu poder, 

Os nacionalistas tambem não 
cortaram as linhas conductoras de 












CINTAS 


Vromptas o sob mediu 
Córte rigoroso 
Execução perfalta 
CASA MORAES 
Cosa dos Elanticos 
Amemblia, 107 — Rio 
Phones 93-2410 












SINDICATO VUB LOJISTAS 


(19412) 
DEE A 2!) 


energia electrica que atravessam 
o territorio nacional, 
Deprehende-se que durante os 
primeiros dias da guerra, quando 
se recelava que os aacionalistas 
cortassem o abastecimento do 
agua, as autoridades, embaixadas 
o hoteis de Madrid prepararam 
enormes depositos de agua, pará 
fuzer face a qualquer escassez 
possivel. Mas os nacionalistas, 
percebendo que Madrid não eahi- 
Ha Immediatamente, resolveram 
deixar intacto o abastecimento da 
antiga capital, 
INCIDENTE ENTRE FORÇAS 
NACIONALISTAS 


Paris 21 (Havas) — O corres- 


pondente do “Petit Paristen" em 
Baint Jean do Luz informa que 
se verifiçou sério incidenta entre 
requetis e legionarios ftalisnos ao 
momento da conquista de Tarra- 
goma, 


O correspondente escrevo; “Os 
soldados do general Franco, qua 
foram os primeiros a chegar 
fquella posição depois do varios 
dias de duros combates, prepara 
vam-se pera entrar na cidade 
quando foram alcançados por um 
destacamento motorizado italinno 
que pretendeu entrar em Terrago- 
na & frente das tropas, Os reque- 
tés resistiram a essa pretenção 
com armas nas mãos, Chegou & 
registrar-se pequena batalha entre 
on dois lados &s portas mesmo da 
cidade. Por fim, os requetés que 
haviam communicado o facto ag 
goneralisaimo purema penetrar 
em Tarragona antes dos italianos 
que não esconderam o despeito 
quo lhes causava, a decisão in- 
transigente dos hespanhóca”, 


A OCCUPAÇÃO DE VENDROLL 


Fendreil, 31 (De Andrá Vincent, 
da Agencia Navas) — Tot hon- 
tem & noite quo O grosso das tro- 
pas pPoctonaniias entrou em Ven- 
drell, 


As forças nacionalistas que 
partiram de Bonastre e Mass Lo- 
rens de madrugada, não cessaram 
de avançar spezar da resistencia 
das tropas republicanas, Nenhu= 
ma manobra fol, entretanto, ne- 
cessaria, O ataque na linha do 
norte não perdeu um instante se- 
quer o caracter de combate em 
linha do frente, Toda a linha 
avançava ao mesmo tempo, Os 
republicanos recuavam, parando 
de dois em dois Kllometros para 
cobrir a retirada, auxiliados pelos 
tanks e metralhadoras e, Às ve- 
zes pelos aviões da caça, que me- 
tralhavam o adversario. Os go- 
vernamentaes atravessaram Ven- 
árell em uma dessas retiradas. 
Fortificaram-se um pouco mais 
ao norte dessa Jocalidade, 

A clânde, com essa occupação 
rapida, pouco soffreu. Parece es- 
tar Intnctn, Algumas casas estão 
com telhado dovido às explosões 
das bombas, Toda a cldnde guar- 
da o seu aspecto typlco. As ruas 
compridas e largas so alinham 
com suas casas muito brancas. 
Perto do uma egreja estão Ins- 
tnlindos o estado maior, um comi- 
tê do abastecimento, e um hos- 





Tornos Star” e 
muachintamos para 
officinas de reloju- 
elros e ourives, = 
mas, borim, riftoira 
de UNION E, U, M. 
— “Valorhe! 
Caixa Pontal, 3851, 


SINXO LEAL 
RUA SENHOR Dos PASSOS, 32 
RIO DE JANEIRO 


COMPANHIA AUXILIAR -DE VIAÇÃO E OBRAS 


PHONE 22-5020 


(19818) 





À SITUAÇÃO DOS EX-EMPRE- 
GADOS DO BRITISH BANK 


Um despacho do ministro 
do Trabalho 


O ministro do Trabalho, conhe: 
condo do recurso Interposto por 


um ex-empregado do “The Brl- 
tlsh Bank of Soulh America, Li- 
mited" contra q decisão do Con- 
selho Nacional do Trabalho, que 
Julgãra improcedente a sum pre- 


CAIXA POSTAL, 2495. 


(19343) 























ESCRIPTORIO 
Rua General Camara, 






tensão de-sor relntegrado no 
“Bank of London”, como Incor- 
porador do British, proferiu um 
despacho firmando que os ex-em- 
pregados do Bank British, o qual 
entrou em liquidação, têm direito 
4 indemnização prevista na lei d3 
e não À reintegração nos sorviços 
do outro estabelecimento bancas 
rlo que nenhuma responsabilida- 
de tem com o succedido com o 
British, de vez quo não ficou pro- 
vado ser o London, successor do 
notivo e passivo daquelle banco, 
“cuja lquldação voluntaria so 
procede regularmente", 


Chlorureto de Methyla P 


e pu re 
FREON (F 12) 
PINHEIRO, BRAGA LTDA. 
IMPORTADORES 
Avenida Salvador de St, 6 


Telephono 29.4817 


Toleg, METHYLA 
RIO DI JANEIRO 


UFA !.. MAS QUE CALOR !... 
A GELADEIRA DUARTE 


não fabrica gelo.., nus conservao sdmiravelmente, Nilo 
enguiça, nem precisa de mecanicos, Pratica e economica, 


Exija do seu fornecedor a 


GELADEIRA DUARTE 


CONSIDERADA, SEM FAVOR, A 


MARAVILHOSA 


ICA : 





(EIBRASHL 


CONDICIONA MENTO DE AR 
REFRIGERAÇÃO - VENTILAÇÃO 


ENGENHEIROS — IMPORTADORES” 
CEIBRASIL REPRESENTAÇÕES LTDA. 


84.7. 
— RIO DE JANEIRO —u 


A. KIERULF ABRAHAMSEN 


ELEVADORES “SUWIS” 
INCINERADORES DE LIXO 
CHAVE-BOIA “C, 8.” 

RUA SÃO PEDRO 105 
Tel.: 23-5194 





Eugenio Nº 108 


Tonil 


TEGITIMO 





DEPOSITO 
Rua do Lavradio, 157 














(15321) 





O novo assistente technico do 
ministro do Trabalho 


Os presidentes da União Syndi- 
cal da Bahia o da União Byndical 
de Sergipe, telegrapharam: ao er. 
Max Montelro, ex-inspeotor reglo- 
nal da Bahia e actua] asaistento 
tochnico do ministro do "Trabalho, 
cumprimentando-o, em nome dos 
operariados bahiano e sergipano 
para a nova funcção em que vem 
de sor jnvestido pela confiança do 
ministro Waldemar Falcão, 






















A COBERTURA IDEAL 


Stock 
Corrugados, Planas, Tubos, etc. 


Rua Visconde Inhaúma, 64-4.º 


t grande numero do victimas, 


22 de Janelro de 1939 














Fermanente em Chapas 
















MONTANA LTDA. 


— Rio de Janeiro — 






CAIXA POSTAL, 3508 
TELEPHONE 43-2333 
(19314) 





ATTEBTO que o Sr, JOSE! ). P. PINHEIRO, pela sun Secção de Transporte, 


livros e demais papeis, objectos, 


cumbido, rentundo-mo o dever, n 
arida e rudo Incumbenciu que lhe fol commetílda, que, 


extennivas minhas paulovras 


nom meus quxilinres, 
Devo declarar tambem que todos os papeis e demais objectos transporíados foram postos em meus devidos 





A legislação actualmente em vigor incentiva a producção de 
farinhas de milho e de mandioca. 


Peçam orçamentos e prospectos sobre machinismos para fa- 
bricação destas farinhas á firma 


HERM. STOLTZ & GO. 


Rio de Janeiro 
Caixa Postal N. 200 
Av. Rio Branco N. 66/74 

Tel. 43-4820 | 


representantes da mundialmente conhecida e repurada fabrica 
“MIAG” — Muehlenbau und Industrie 4. G. — Braunschweig, 


Aliemanha, 


com fode selo, sem que tivesse q Inmentnr estragos ou extravios. 


Cnrtorio do 'Fhesouro Nacional, 5 de Setembro de 1915, —. Cartorarios DURVAL FREIRES, 


Transportes de cargas em geral 


Marellt 


VENTILADORES -- BOMBAS CENTRIFUGAS 


E MACHINAS ELECTRICAS EM GERAL 
RIO; Rua Luiz de Camões, 22. S, PAULO: Rua Florencio de Abreu, 37 








terminoa o serviço da 


par om meus agradecimentos, de louvnl-o pelo eulândo e dedienção com que desempenhou à 
a mem ver, constitue exemplar padrão de efílciencia Inhorlous, fuzendo 


ENCARREGA-SE DE QUAESQUER MUDANÇAS 


JO 
TELEPHONE 22-4817 


guarda ropublicana, As estradas 
do Villa Franca-e de Ponades, a 
lesta de Barcelona são metralha- 
des incessantemente por innume- 
ros apparelhos naclonalistas que 
atacam systematicamente todos os 
vehículos em trafego. Ao melo din 
dois trimotores inimigos escolta- 
dos por muitos apparelhos de ca- 
ça bombardearam o bairro chi- 
nez, Innumeras foram as bombas 
lançadas sobre a cidade, cnusando 
Os 
aviões voaram sobre mn cidade du- 
rante mais de um quarto de ho- 
ra. A artilheria anti-aerea não 
pôde agir com energia devido aos 
aviões de caça republicanos que 
salram em perseguição aos ata- 
cantes, Os apparelhos adverserios 
lançaram uma primeira carga de 
bombas e depois de voaram sobre 
toda a cidade, deixaram cair 
maior quantidade de peterdos, Os 
aviões republicanos em numero de 
tres, travaram Juta com os ata- 
cantes que dispunham de 12 appa- 
relhos. No bairro chinez fol des- 
truida uma casa, Os ferldos pelo 


desabamento foram Immediata- 
mente transportados para o hos- 








VISITE: 
A FEIRA MUNDIAL DE 


NOVA YORK. 


A Exposição Internacional de S. Francisco 
E as outras Maravilhas dos Estados Unidos 
VIAGENS COLLECTIVAS OU INDIVIDUAES, PELOS MAGNIFICOS 
PAQUETES DA FROTA DA BOA VIZINHANÇA 


FUNDADA EM 1841 


pita). Mais para o fim da cldado, 
entro as casas e o mar, estão ei- 
tuadas as villas dos ricos habi- 
tantes do Barcelona. 

Dos sete mil habitantes que ti- 
nha a cidade antes da guerra mul- 
los já regressam. Ao que se acre- 
dita muitos delles estão escondl- 
dos na região e, certamente volta- 


Nº 1 — FLUXOS ABUNDANTES 


Nº 2 — FALTA 


VE FLUXOS 


Regulador Xavier - O REMEDIO DA MULHER 


. om o mm O O O O O O O O 
DUNanGRnDSRaaCESVANENNEER» e rCosannRasasTEnaHEr 


Partidas do Rio : 


1 





19 de Abril 
3 de Maio 
14 de Junho 
12 de Julho 


WAGONS-LITS / €00K 


ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS 


RIO DE JANEIRO — Av. Rio Branco, 52 — Phones 23-0014 — 23-2888 


(18340) 
e SS e e 


rão quando a cidade estiver livro 
pelo norte, 

A conquista do YVendrecl co 
alinhamento da frente naclonalis- 
ta, põe nas mãos dos naclonalis- 
tas quas! a totalidade da provincia 
de Tarragona, 

Os republicanos não controlam 
senão 70 IKilometros muadrados, 


QUNUNIANNSRESATO DONONARANANGESOANERGUESHSAOS ENTCARAGA SRA NASA NRSCANGNGa nnanam anta 
A sua saude é a garantia da sua mocidade e da sua belleza 


O REGULADOR XAVIER E' A GARANTIA DA SUA SAUD 


(xxx) 


entro Calafett e Arbos, A oceupa- 


56 Succursaes 


pital Ignorando-so se entre os es- 


ção da cidade dá além disso aos | combros haverá algum morto. 


nacionalistas o contrólo das es- 
tradas de ferro locaes, 


Do bojo em deante a linha de 
frente nacionalista comprehende 
Hospltalet, Cambrills, Tarragona, 
Falset, Reus, Lerida, Montblanch 
e Valls. 


BOMBARDEIOS ABREOS 

Barcelona, 21 (Hnvas) — Os 
bombardetos aereos levados a ef- 
feito hontem sobre Vich, Manlleu 
e varias cidades situadas a mais 
de 60 kilometros da frente ds bu- 
talha, mataram 15 pessoas e feri- 
ram 8º em Vich. Em  Manileu 
morreram em consequencia do 
bombardeio $ pessoas e 22 foram 
feridne, 


A aviação rebelde continda a 
bombardear es linhas de recta- 


4 HOMILIA DO ARCEBISPO 
DO GORIZA PELA VICTORIA 
DO GENBRAL FRANCO 


Roma, 21 (Havas) — O “Glor- 
nale d'Italia" reproduz os princi- 
paes trechos da homilia peja vi- 
etorla das armas do general Fran- 
co, quo o arcebispo de Gorlzla, 
monsenhor Carlo Margottl, acaba 
de dirigir ao clero e aos fieis da 
sua diocese. Uma das passazens 
da homilia diz textualmente: “Re- 
zamos esta homilta pela avinção 
lallana, que lança por sobre as 
cidades ainda subjugadas o eou 
vomito cheio da advertencia, an- 
nunciador da libertação que vem 
perto o da vingança terrive] des- 
tas fóras humanas que esquarte- | 
jam os monzes. os sacerdates za * 


SEº J P. 
AVENIDA SALVADOR 


religiosas, os Inoffenstvos jovens 
da Acção Catholica, todos esses 
carrascos que, néo-judeus de san» 
Euo chhistão, crucificam os mar- 
tyres hespanhoss que morrem gri- 
tando ainda: “Viva Christo! Viva 
Hespanha! 

Rezamos pelos filhos da nossa 
Halia e pelos filhos da Hespanha 
quo nos campos de batalha com 
ardor herolco se juntaram para 
fazer trlumphar a ordem, a otvi- 
lização, & religião, contra o cáos 
bolchevinta, contra a barbaria ver- 
melha, contra a negação de toda 
ldéa do sobrenatural”, 


CONFERENCIOU COM OB ERA, 
AZANA EB NEGRIN UM DEPU- 
TADO FRANCEZ 


Barcelona, 21 (Havas) — O er. 
Forcinal, vice-presidente da com- 
missão de Exercito da Camara 
dos Deputados da França, fol re- 
cebldo hoje de manhã em gudlen- 
cla privada pelo presidento Aza- 
na, A entrevista durou uma ho- 
ra, O deputado francez havia st- 
do recebido anteriormente pelo 
er. Negrin com quem conferen- 
colou demoradamente. Hojo à tar- 
ds o er. Forcinal embarcará pa- 
ra Porpinhão, 


VIOLENTOS BOMBARDEIOS 
AEBREOS DB NUMEROSAS 
ALDEIAS 


Barcelona, 21 (Havas) — A 
aviação nacionalista levou a effel- 
to violentos bombardeios sobre nu» 
merosas aldelas na costa da Gat- 
rat e ao sul do Barcelona, As 
que mais soffreram foram as de 
Castel do Fels, Prat de Labregat, 
Gava, Vilar € Canps, situadas no 
valia de Labregat, O numero da 
victimas é elevado, 


AS VICTIMAS DO EBOMBAR- 
DEIO AEREO 


Barcelona, 21 (Havas) — Em 
consequencia dos bombardolos ae- 
reos, em Vich morreram doze 
pessons e ficaram feridas muitas 
outras, em Menleu dez ficaram 
feridas, em Ygeltru cinco mor 
reram e varias dezenas recebe- 
ram ferimentos graves, 


INTERESSANTE DOCUMENTO 
ENCONTRADO NA EXTRE- 
MADURA 


Afadriã, 21 (Havas) — No seu 
recente avanço em algumas loca- 
dades da Extremadura, os ropu- 
blicanos colheram documentação, 
respondendo so questionario da 
commissão de Agricultura da 
Phalange Hespanhols, o er. Var» 
gas Machuca, chefe da phalange 
hespanhola de Grança de Torre 
Hermosa, declarou: “Tres quar- 
tus partes da população fuglu; 
pode-se dizer que só ficaram al- 
guns trabalhadores, A população 
locnl em Julho de 1945 era de 
8.462 habitantes divididos em 
2.067 fúmilias, Actunlmente é de 
2.500 pessons divididas por 500 
famílias, Os salarios regulum 2,59 
pesetas para um trabalho de sol a 
sol, Innumeros membros da pha- 
lange hespanhola, são Italianos e 
q commandanto € o coronel ita- 
lano Lulgi Quitani”, 


AVANÇO NUMA PROFUNDI- 
DADE DE SETE A DEZ 
KILOMETROS 


Burgos, “1 (Havas) — O avan- 

co nacionalista representava esta 
tarde uma profundidade do sete 
u dez kilometros cm toda a ex- 
tensão da frente catalã. 
No centro além das aldeias men- 
clonadas fol tomada a de San- 
guim de la Piana assim como oc- 
cupamos os vertices de Lloret, 
Enrrau Baja e outros. 


No aul occupamos qs vertices 


PINHEIRO 


mndança dos documentos, 
nemarios e movela, muo constituem o ARCHIVO DO THESOURO NACIONAL, e da qual fol ia= 1 


DESA Nº 6 


E DS O O ER 


do Espinagoss, Cansarbo e Lison. 
O avenço nacionalista prosegue 
vigorosamente. Foram feitas cen- 
tenas de prisioneiros, 


Aftirma-so que ás primeiras 
horas de noite us vanguardas na- 
clonalistas chegaram & Iguslada, 


AUGMENTA CADA VEZ MATS 
A RESISTENCIA DA PO- 
PULAÇÃO CIVIL 


Barcelona, 21 (De Jean Kollin, 
da Agencia Havas) — A atmos- 
phera de resistencia augmenta 
cada vêr mais na população ctvil. 
A mobilização que está sendo fei- 
ta em rythmo bastante accele- 
rado começa a modificar o nspe- 
ato da cidade, As mulheres en- 
traram em acção hoje, Varlos 
cortejos femininos percorrem as 
ruas, carregando enormes carta- 
zes convidando os homens à mo- 
bilização, Esses cartazes dizem: 
“Os homens para as fortificações; 
as mulheres para substitufl-os"; 


Junto da codo bulbo plicso (u está localizada 
'umo glandulo seboces, que lubrifico o esbelto 
2) A secreção domo grusvo ultra, mul 
los vezes, o normal O excesso de vro as 
solidifico em torno do cobsila, constituindo o 
que se chamo o caspo (3) 
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“Os homens para a frente de ba= 
talha; as mulheres para as 
usinas”, 

Os cortejos são precedidos por 
bandas de musica que tocam hy= 
mnos patrioticos e marchas milt« 
tares, A passagom desses prest!« 
tos 4 verdadelramsite impresslos 
mante, pela calma é decisão que 
as mulheres upparentam; entre 
ellas ha representantes de todam 
as classes socines e mulheres de 
tódas am edndes, Varios cami- 
nhões transportando mulheres 
percorreram a cldads com 0 mes- 
mo objectivo, A “Gazeta Offi= 
claj" annuncia as disposições que 
foram tomadas sobre os homens 
de 17 a E5 annos. As pessoas 
nessas condições deverão apresens 
tar-se aos centros respectivos e 
dshi serão encaminhadas para os 
trabalhos de fortificações, dirigi- 
dos pelas autoridades militares 
das cldades ou povoações a qua 
pertencerem. Essas disposições 


entrarão em vigor dentro de pol 
cos dias, 
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Laboratorios 


ALVIM & FREITAS 


COMO SURGE 
A CASPAI 


caspa obstrós os póros e asphyzia 
&s raizes capiliares, occasionando - 
a quéda dos cabellos. Evite a calvicie, 
impedindo a tempo que es caspas se 
desenvolvam, Friccione diariamente 
oa seua cabellos com a Loção Brilhante 
e elles ficarão livres de todos os para 
aitas. À Loção Brilhante tonifica os 
bulbos capillares, fazendo com que os 
cabellos cresçam bellos e fortes. Dá- 
lhes brilho e suavidade e restitue 
aos fios brancos a sua côr natura! 
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4 DE FEVEREIRO 


VEDERAL 
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e não pagará imposto 
de renda 


Francisco Rogé Forrolra € fune- 
clonario estudunl, cm São Prulo, 
e. fol Intmudo go qugdimento do 
Imposto do Ienda, requerendo, 
por Ísão, mnndado de segurança no 
dulz privativo, quo lho concodeu, 
recorrendo “ex-offlelo” para o 
Supremo “Felbemel, Este muntovo 
a decisão de |” Instuncia, con- 
soante Jurisprdencia do hu muito 
firmada. 


1.000 


ADQUIRA SEU CLÁSSICO 


E” funcionario estadual, Não obteve livramento 


AVENIDA 10 


mom 4450 


VENDEU 







condicional 


Maria da Silva Neves cntá pre- 
su, na Casa do Detenção, em 
cumprimento de pena do 1 anno 
de prisão, quo lho fol lmposta pos 
to Jula da 1º Vara Criminal, Po- 
din, com vista disso, livramento, 
quo lho fol nogado, Impetrou, en 
tão, bnbeas-corpus no Tribunal de 
Appellação do Districto, quo Inde- 
feriu o pedido, recorrendo a pa- 
clente para o Supremo Tribunal, 
quo manteve a decisão do 'Tribu- 


mel Jocul, 
qe 





“Este PRATO 





3 um prato guardado. Mas con- 
tinua fresco, saboroso e saudavel, 
porque fol conservado num Leonard, 
de Refrigeração Dirigida graças 
ao Master Dial. O Leonard, ploneiro 
da refrigoração domestica, poupa 
na conservação dos alimentos, 
protege a saude, diminue o traba- 


lho na cozinha. 


Leonard significa 


economia e conforto, graças & Rofri- 
geração Dirigida com o Master Dial. 
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UM NOVO PLANO 
DE VENDAS] 
Procure conhecer as 
facilidades ofereci- 
das pelo nosso novo 
plano de vendas. 
Modelos para cada 
exigencia. Veja-os 
em nossa exposição. 


DISTRIBUIDORES 


BVINGTON*E: 


Ra a nm 


RIO DE JANEIRO - Rua São Pedro, 68-70 


SÃO PAULO e 


SANTOS e BAHIA e RECIFE 


CURITYBA e PORTO ALEGRE e NEW YORK 
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ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


ESCOLA MILITAR 





Deverão comparecer amanhã, 
&s 8 horas, pura exame medico 
na Escola Militar (trem de 6,35 
e mD, Pedro 11), os seguintes 
candidatos! Alvacy Geraldo Lou- 
anda, Antonlo Jovitu Barros Vi- 
nhnes, Haroldo Jaromyr Wittita, 
Asdrubal Estoves, Declo Velga, 
Urnani Ferreira do Mello, Esto- 
vam Meirelles, Eurico de Cas- 
tro Neves, Evaristo Zambell, EHe+ 
Ho Villanova Torres, Helvecio 
Fagundes Penido, João  Marolo 
Garcia Fontenelle, José Carlos do 
Noronha Lessa, Losrivel Dultra 
Vianna, Norton Sonres Culdeira, 


Osmar dos Rets, Paulo Paredes 
Salvaterra, Stotson Machado de 
Carvalho, Waldyr Ferrolra Bes- 
sa, Viconto Marslglia Filho o Vt- 
etor Muckiniay Carnolro Leão. 

A's 12,80 horas (trem de 11,35 
em D, Pedro II), os alumnos dos 
Collegios Militares do Rio de Ja- 
neiro, Porto Alegre o Ceará, abal- 
xo: Gullhermo Duncan do Moraes, 
Gladstone Mala, Edison Saralva 
Simões, Hello  Nazario Severo 
Len], Julio Perales Ayres, José 
Awrelio Saralva Camara, Jairo 
Bessa de Carvalho, Jouquim Kra- 
mer Amaral, Napoleão Rangel 
Borges, Orlando Raphael Viegas 
Lauro, Oswaldo Tavares Bezerra 
e René Nogueira do Avellar Ro- 
cha, 

— Deverão comparecer com & 
maxima urgencia À secretaria da 
Escola Militar, os seguintos can- 
didatos: Pranelsco  Finhanelll 
Notto, Helio Moreira, Hello Mo- 
desto, José Alberto Baptista, José 
Martins Ferrelra, Moysés Mandu” 
da Silva, Paschoal Vallico, Win= 
dimir Antonlo Neves Scarparl, 
YVllson Peixoto, Rubens José de 
Moura Costa o Francisço de Sou 
za Ribeiro de Almeida. 


— Os candidatos dos Estados 
que já se encontrom nesta capl- 
tal, deverão comparecer á socrer 
turia da Escola Militar, munidos 
de duas photographias tamanho 
dx4, afim de serem chamados à& 
prova de exame medico, 


COLLEGIO MILITAR 


Doverão comparecer amanhã, ás 
11 horas, a esto Collegio, os mlu- 
trnos do 5º o 6º annos que-foram 
reprovados em 1* época o que 
so destinam á matricula na Ds- 
cola Militar. 


Chamada de eximes 


Serão realizados nos dias abal- 
xo mencionados as seguintes pro- 
vas escriptas de exumes de 2º 
época: amanhã, segunda-feira — 
ue anno — Physica e chimica. 6º 
anno — Physica e chimica — 
Bunca: presidente, coronel Barre. 
to Pinto o examinadores: dr, Mt- 
ton Cruz o tenente coronel Ar- 
mundo P. Andráde, às 11 horas. 

Terça-feira — 5º sino — Mo- 
rul o civica, 6º anno — Moral é 
ctvina, Banca: presidento, coros 
nel Calo Lemos e examinadores, 
tenente coronel Maurílio Cunha 


e major Jonas Mores Correia, às 
1 horas, 
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1e4y mw tia ficam convidados a 


| BROTCTOGRAPHOS “TODO” 


Unicos que são equipados 
com Fita e com tipos de 
Bronze Forjado. 






Peçam informações pelo telephone 43-4432 
AY. RIO BRANCO, 52-72." and. Sata 2) 


(xxx) 





REVISTAS 


“VIDA CARIOCA" 

Festojando o seu XIX nnno de 
existencia, publicou esta interes- 
santo revista em 18 do corrente 
um numero de anniversario bem 
impresso e bem falto q com va- 
riada o bôn colleboração, 

D' seu director proprietario o 
dr, José Bourgogno de Almelda 
o seu secretario o er. Emilio Al- 
vim, 

Desde o primeiro numero que 
a “Vida Carioca" está sob a di- 
recção de ambos que, cada vez 
mais, vão conseguindo a sua 
crescente pronperidade, 





Remédios 








a 
Noite ? 


Encontrará a qualquer 
hora nas farmácias 


GRANADO & Cia. 
Rua). do Rio Branco dl 


Ra Conde Ronfim 


300 e 300- A 


(xxx) 





EEE 
comparecerem no gablneto do tis- 
cal do pessoal afim de tratarem 
do essumptos relativos nos seus 
responsabilizados, 


ESCOLA NACIONAL DE ENGE- 
NHARIA 


Os candidatos Insoríptos ao con- 
curso de habilitação ficam avi- 
sados de que deverão comparecer 
às 11 horas da manhã, para a 
prova de desenho e não ás 8 ho- 
ras como estava unnunciado. 

As demais provas serão reall- 
zadas no horario e na ordem já 
divulgados. (8 horus da manhã). 

Dias: 2% desenho; 25, mather 
muticas 27% puysica; 28, sociolo- 
gia, 30, chimica; e 31, Historia 
natural, y 

Os candidatos deverão compa- 
rever às provas escriptas muni- 
dos do Japle tinta ou caneta tin- 
telro e da carteira de Identidade, 
e para a prova de desenho: nan- 
kin o o respectivo estojo, 


FASANELLO 


APR, 
Dos 


e mais 0 5.º premio — 19721 com 2 contos ) 
SABBADO 4, sorteio do 30. CHEVROLET — gratis: 


Orense pedidos n Micardo Sumanelio = Clan 2408 « Bio 12 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo; 22 de Janeiro de 1939 
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AVENIDA 147 


500 ---- 


NO CALOR, AINDA 


PIOR ! 


Se é tintolernvel o mal das he- 
morrotdas em qualquer ocenstho, 
quando intenso o verão, plor 
ninda, 


Entretanto, os hemorroldarios 
sufírem à tôn, Sem miternção de 
mens nffazeres, nem qualquer fn= 
tervenção, na hemorroidas deanp- 
parecerão em sela dina com os 
seo e Invagena com “Phyla- 
mulr, 


Rosto sempre uma sério do 12 
vidros de “Plhylanol”, para o mal 
nho voltnr, As duns mpplicações 
do primeiro dia allivinm o soffri- 
mento, No sexto din o doente fl- 
cnrá bom de vem 


Pergunte-ne em qualquer bom 
estabelecimento derem io 


ESTA" PRESO EM POR- 
TO UNIÃO 


Não conseguiu o habeas- 
corpus que impetrára 


Josá Martins do Valle Moraes 
ostá preso, na Cadela Publica de 
Porto União, pronunciado como 
incurso no art, 204 & 1º, das Leis 
Pannes, 

Allegando processo tumultuarlo, 
Impetrou habeas-corpus ao Tribu- 
nal de Appellação de Santa Ca- 
tharina, que negou n ordem, O 
paciente recorreu, depois disso, 
para o Supremo Tribunal Fedoral, 
que na ultima sessão, manteve a 
decisão recorrida, 


——— e me 

AOS POSSUIDORES 

E COMPRADORES 
DE APOLICES 


Facilidades" que so Thes offe- 
rece; 

— Pagamento de premios e juros, 
sem formalidades; 

— distribuição ds folhetos com o 
resultado dos sorteios; 

Ustas das apolices resgatadas 

ao per; 

— relação das epolices premia- 
das, cujos premios não foram 
recinmados; 

— preços mínimos de vendas & 
viata, 

— e B prazo, em prestações 
mensãos, suaves, (entrega ím- 
mediata dos titulos). 

Eis os rencs vantagens quo ES 
encontram na Secção Bancaria 
do Centro Loterico, & Travessa 
do Ouvidor 8. (19156) 


VIDA CATHOLICA 


OS SANTOS VICENTE E 
ANASTACIO, Martyres 


Alegrae-vos na esperança, side 
peclentes na tribulação: e xa 
otáção persevorantes. 

(8, Pulo 004 Romanos, — &. 
XII, 12) 


2). 
—— 


8. VICENTE soffreu toda a espe- 
cie de torturas, que a mais re- 
quíntada crusldade poude Inven- 
tar; No melo dos tormentos mos- 
trava no rosto e nas palavras tan- 
ta tranquillidado de espirito, diz 
Santo Agostinho, que o Vicente 
que falava não parecla o mesmo 
que sofíria, 

SANTO ANASTACIO, de origem 
persa, depois de tor soffrido va- 
rlos tormentos, fo! condemnado à 
morte pelo rei Chosroes. Estran- 
gularam á sua vista setenta chris- 
tãos, Quando lhe chegou a vezi 
“esperava, disse elle, morto ma!s 
cruel; mas visto que Deus me cha- 
ma por caminho tão factl, o sa- 
erificio da minha vida mada me 
custa; BO lhe peço que o accel- 
te”, 








Rejlezões sobre tres motivos que 
devem levar é pasclencia 
' 


T. — Precisamos de soffrer no 
mundo, porque para soffrer nas- 
cúmos, Somos homens, isto €, te- 
mos corpo e alma, o que nos dá 
innumeras occasiões de praticar q 
pasclencia: o corpo pelas enfer- 
midades, o alma pela ignorancia 
e pelus paixões, Como levo eu os 
Incommodos desta vida? Não me 
Impaciento facilmente? Devo lem- 
brar-me de que sou homem é de 
que não está na minha mão fugir 
ás tribihlações. 

II. — Sou peccador, e, como 
tal, devo acceitar com pasciancia 
os soffrimentos que são, em regra, 
etfeitos da justiça o da colera de 
Deus, Ah! como ns cruzes mo se= 
riam agradavels, se pensasse no 
inferno, que tanto tenho merecl- 
do! “Meu Deus, fire-mi, castigac- 
mo nesta vida, comtanto que me 
poupois na outra”. (Santo Agostl- 
nho), H 

IIT. — Sou christão, devo viver 
a vida de Jesus Obristo, Isto é, 
continuar a eua Paixão no meu 
corpo, A Isso me obriga o baptis- 
mo. Tenho reflectido nas varias 
razões quo tenho para Jevar com 
pasclencia os trabalhos da vida? 
Haveria coisa que me pudesso af- 
fllgir, se estivesso bem persundido 
destas vordades? Visto que não é 
possivel deixar do asoffrer nesto 
mundo, quero soffrer com pascien- 
cia, com alegria, para me tornar 
digno do titulo de christão. 


PROCISSÃO DE 8, SEBASTIÃO 
NA CATHEDRAL 


Conforme já annunciâmos, salrã 
hoje, ás 4 horas da tarde, da Ca- 
thedral Metropolitana, a solenne 
Procissão do Glorioso Martyr 8. 
Sebastlão, padrosiro desta Archl- 
diocese, percorrendo as rues do 
costume até se recolher à mesma 
egreja. Para malor pompa e £so- 
Jennidade do acto, a Curia Me- 
tropolitana pede às Ordens Ter- 
celras, Irmandades e as demais 
Associações Religiosas desta clda- 
de que compareçam revestidas de 
suas Insignias, e devidamente in- 
corporadas acompanhem a referi- 
da procissão nos logares que por 
direito ou costume lhes competl- 
rem. 


OS CONGREGADOS MARIANOS 
NA PROCISSÃO 


Em obediencia ao edital com | 


que sua eminencia convoca to- 
das us associações catholicas da 
Archidiocese à tomarem parte na 
procissão de S. Sebastião, padroel- 
vo da cidade, hoje, a Federação 
das Congregações Marianas pede 
a todas as Congregações Marianus 
Federadas que compareçam Incor- 


poradas como manda o sr, car-. 


deal arcebispo, empenhando-se pa- 















O ANNIVERSARIO DA CASA GRANADO 





Uma linda. festa commemorativa e de confraternização entre 
chefes e empregados 





Detalhe da mesa que presidiu a feria vendo-se ao fundo, num medalhão em alto relevo, 
o 


a cffi 


Realizou-se À 7 do corrente, nos 
Laboratorios Granado, uma festa 
encantadora, promovida por seu 
director, o pharmaceutico Otto 
Granado, socio da firma Granado 
& Cla, em commemoração ao 
transcurso de mais um anniver- 
sario da Casa, que completou 63 
annos de existencia. 

Essa festa, como ado anno an- 
terlor, porém mais imponente, 
constou do original sortelo da “2º, 
Tombola Granado", constitulda 
por prendas delicadas e mteis, que 
foram sorteadas entre tudos os au- 
xillaves de Granado & Cla., sto é, 
entro todos que exercem a sum 
nctividado na Casa Matriz, nas 
pharmacias flllines ou nns suas 
grandes offlcinas pharmaceuticas, 

A festa fol realizada num dos 
grandes salões dos Laboratorios, 
sob a direcção do yr. Otto Grana- 
do, seu idealizador e organizador, 
e com a presença dos demais so- 
clos-directores da firma, ur, Ar- 
mando Vieira de Castro e Ostacillo 
da Silveira Azevedo; Jo dr. Abe- 
lardo Alvim, sub-director dos La- 
boratorlos; do dr. Oswaldo Pe- 
ekolt, consultor technico dos La- 
boratorios; do dr. Viliomor Ama- 
ral, consultor juridico da firma; 
do phurmaceutico Gerardo Majelta 
Bllos, representante da "Revista 
da Associação Brasileira de Phar- 
macenticos”; do sr, .Cnsslo Senra, 
da “A Gazeta da Pharmacia” ; dos 
ers, Walter Lucet é Sobastião 
Cortes do “O Galeno"; de todos 
os empregados dos Laboratorios e 
do varios chefes de serviços e au- 
xiliares dos demais departrmentos 
dn firma e, ainda, de pessoas ami- 
gas, que a todos distinguiram com 
& sua presença, 

O salão, todo ornamentado com 
bandeiras o flores, apresentava as- 
pecto agradobllissimo, destacando- 
sa fo centro, sobre um pedestal, 
em medalhão de pronze cravado 
num artístico bloco Je madeira, a 
figura, em alto-relevo, do saudo- 
go e inesquecivel fundador e che- 
fe da firma, commendador José 
Antonio Coxito Granado, toda ro- 
deada de ramos de carvalho e de 
ramos de ollvoira, symbolos da- 
quella força de vontade s iímper- 
tubavel serenidade de espirito, qua 
transformaram a idéa arrojada de 
José Granado numa das mais bel- 
lag realizações da Pharmacia em 
nosso palz, 

Ao longo de uma das paredes 
laternes da sala, estondin-se uma 
grande mesa, coberta de flores, á 
qual tomaram logar o sr. Otto 
Granado, os demais chefes da flr- 
ma e pessoas quo preelálram à 
linda festa; do correr da parede 


gie 


frontelra, em extensa nrolubanca- 
da, estavam os auxiliares da flr- 
ma; no centro do salão, em 8 me- 
sas ornamentadas, vlam-se varias 
centenas de brindes que forma- 
vam a "Tombola Granado”, des- 
tncando-sa entre elles, um appa- 
relho de radio; relogios artistico 
da diversos lamanhos; apparelhos 
do louça o porcellana para jantar, 
chá, ou caté; serviços de vitro pa- 
ra ngun, licor o cock-toil; estojos 
com perfumes; vasos de crystal; 
abnt-fowrs arlisticos; objectos de 
nrte e grando variedade de pren- 
das outras, todas de real utill- 
dade, 

Esses brindes tiveram como of- 
fertantes a firma Granado, o pes 
sonl da Cosa Matriz, o pessoal da 
pharmncia filial da rua Visconde 
do Rio Brnco, o pessoal da phar- 
macia filial da rua Conde Gs Bom- 
fim, o pessoal dos Laboratorios 
Granado é o pessoal da typogra- 
phia-ltographia da Casa Granado, 
e mais as ceguintes firmas: A. PF. 
Eiras, Almeldo Marques & Cla., 
Augusto da Costa, "A Gazeta da 
Pharmacia”, Alberto  Galbtazzl, 
Barroso & Walter Ltda., B, Pin- 
to Moreno, Casa Vieira & Mar- 
ques, Carlos Chrismann, Carlos 
Saleiro, Cla, Paulista de Papeis 6 
Artes Graphicas, Coty 8, A. B., 
D. Aquino & Cla,, Fabrica de Vi- 
dros Esberard, Fabrica de Vidros 
São Domingos, Fernandez Gonza- 
les & Cla., Francisco Leal & Cia,, 
Freitas Couto & Cla. Ismnel 
Quetroz, Instituto de Pinheiros, J. 
C. Conde & Cla,, J. Cruzeiro & 
Cia., J, da Silva Soares & Cla., 
7. R. Niumes & Cla,, José Dlas 
Serrano, José Scarrone, L. B. 
de Almeida & Cin., Ollvelra Ra- 
mos & Cia. Ltda., M. Cabral & 
Cla, Ltda, M. M. Gomes & Cla., 
M. Nunes, Mesquita' Quartin & 
Cin., Miguel Iulano, Moreno Bor- 
lido & Cla,, “Revista de Seguros 
o Bancos”, "Rovista Vida”, S, A. 
Fabrica Cardoso de Gouvêa, B. À. 
Industrias Reunidas | Matarazzo, 
8. A. Refinnria Mngalhães, 5. 
Guimarães & Cla., Sabatel! & Cla. 
Ltda,, Silva Pedrosa & Cla,, o 
Silva Soares & Cla, : 

Individualmente oftereceram, 
ainda, prendas para a Tombola, 
os srs. A, Lulz Ferreira Junior, 
dr. Abelardo Alvim, dr, Mario da 
Rocha Paranhos, pharmaceutica 
Octavio Quintiliano, pharmaceuti- 
co Otto Granado, T. Tarquínio e 
dr, Vilismor Amaral. | 

Ao ter inicio o sorteio o gr, 
Otto deu q palavra ao dr, Ville- 
mor Amaral, passando-lhe um dos 
microphones installados na crando 
sala; este, expoz, em nome da 


Commendador José Granado . 


firms, os motivos que originaram 
a renlização do tão significativa 
e agradavel reunião. 

Começou por dizer que sendo 
uma festa commemorativa da fun- 
dação da Casa, — onde todos evo- 
cavam com emotiva saudade o 
nome ds José Granado, seu fun- 
dador e dirigente por dilatados 
annos — era ainda, e principal- 
mente, uma festa Je confratornl- 
zação entre chefes e muxiliaros, 
que a todos unia num nmblente 
de verdadeiro nífecto, fortalecendo 
cesa confiança e estima que deve 
oxistir entre os quo dirigem e os 
que são dirigidos, e que é o ele- 
mento verdadelramente propulsor 
das modernas organizações so- 


cinos, sejam do que naturoza 
tor, 
Assim, — disso — congratula- 


va-se com os-chefes da firma, com 
todos os empregados c, crpeclai- 
mente, com o idealizador de tão 
util festival, a todos felicitando, 
ao mesmo tempo que, individual- 
monto, desejava & Cosa q à todos 
os presentes, nesss ambiente con- 
fortador de esperanças, que sem- 
pre precede os annos que despon- 
tam, as melores felicidades, 

A seguir, entro risos e palmas, 
entre demonstrações do jublio e 
ditos de espirito, teve ínicio o eor- 
telo da Tombola que se prolongou 
ató às 18 horas, recebendo cada 
um a eua Interessante pronda, 

Findo o sorteio, o ar. Otto Gra- 
nado, ao microphone, teve pala- 
vras de gentil agradecimento pa- 
ra todos os presentes e para os 
offertantes da Tombola, Dirigin- 
do-se particularmente aos seus 
guxiliares, dos mails graduados aos 
mais modestos, teve pirases de 
grande amizade, irmanando-os no 
mesmo sentimento affectivo que 
all congregava os chefos da Casa 
e todos os empregados. Declarou 
que se sentia satisfeito pelo exito 
dessa segunda festa, quer pela no- 
ta alegre e brilhante que todos lhe 
communicaram, quer pela ordem 
que a vincou, indices confortador 
de discíplina e de mutua e respel- 
tosa estima, Terminando, mani- 
festou o seu desejo e & sua espe- 
rança de que, no anno vindouro, 
pudesse a, festa ser dao novo reall- 
zada, para o que contava com o 
prestimoso auxilio e boa vontade 
de quantos já o haviam auxiliado. 

Em dois buffets offoreceu a flr- 
ma Granado & Cla,, fs pessoas 
presentes e aos sous auxiliares, 
um fino serviço de doces e re- 
frescos. - 

Ao calr da nolta tiveram inicio 
as dansas, que se prolongaram 
animadamente até às 33 horas. 








ra quo não falte nenhum congre- 
gado, 

Cuda Congregação dove trazer 
sua bandeira e cada congregado a 
fito, o manuel o o terço. O ponto 
da reunião será na rua 1º de Mar- 
ço, em frente no Banco do Brasil, 
às 15 horas em ponto. 


ORDENAÇÃO SACERDOTAL 


PADRE JOSE' LUIZ MONTEIRO 
— Colncidindo com o solenne en- 
cerramento do Congresso Eucha- 
ristico, realizar-se-á, hoje, às 6 ho- 
ras, ne Egreja Parochial de Bar- 
reto, em Nictheroy, a ordenação 
sacerdotal do padre José Luis 
Monteiro, que acaba de concluir, 
com brilho, o Curso de Seminario 
Archiepiscopal de Bello Horlzon- 
te. O joven néo-sacerdote, descen- 
de de lilustre família paraense, es- 
tando actualmente ligado & Dio- 
cese de Nictheroy. Sentindo-se, 
desde cedo, chamado à vida rell- 
Elosa, ingressou no Seminario de 
São José do Rio Comprido, nesta 
capital, cursando posteriormente 
o Curso Superior do Seminario 
Malor de Bello Horizonte, onde 
por seu accendrado amor ás colsas 
sagradas e por seus bellos attri- 
butos de espirito fmpoz-se & esti- 
ma dos mestres e companheiros, 
Commemorando a significativa da- 
ta da ordenação sacerdotal do pa- 
dro José Lulz Monteiro, d. José 
Pereira Alves, bispo de Nictheroy, 
offerecerá, hoje, às 13 horas, um 
almoço íntimo na Palacio Eplsco- 
pal da vizinha capital, compare- 
cendo ao mesmo ntmerosas per- 
sonalidades do clero secular o re- 
gular, representantes Gas diversas 
corporações religiosas e amigos do 
néo-sacerdote, 


AS FESTAS DD SANTA IGNHZ 
NO VATICANO 


Cidado do Vaticano, 21 (Havas) 
— Por occaslão da celebração das 
festas do Santa Ignez, realizou-se 
£ cerimonia tradicional da apre- 
sentação ao Papa, dos cordeiros 
cuja lã servirá para tecer os “pul- 
Hums” destinados aos patriarchas 
e arcebispos. Dols cordeiros, fo- 
ram abençoados durante a missa 
pontifical celebrada na Basilica de 
Santa Ignez e Jevados f presença 
do Santo Padre, enfeitados com 
flores e fitas do diversas cores, 
sendo transportados depois para o 
convento das irmãs de Santa Ce- 
cilia onde ficarão até o dia da 
Paschoa, Na sexta-feira santa so- 
rão tosquiados o à lã será reserva- 
da para a confecção dos “pal- 
lums” que em seguida ficarão 
depositados sobre o tumuio de São 
Pedro na Basilica do Vaticano. 

— —e se  . 


mesmo rebeldes a outros tratamen- 
tos, clcatrizarão em pouco tempo 
mediante O tretamento com 


ANÃO: 


IDO * ANTISEPTICO 
BARASITICIDA «CICATRIZANT E 


(19092) | 








EE 


SÃO DESTINADAS A' 
INDUSTRIA BRASI- 
LEIRA DE CORTUMES' 


A exploração: das plan- 
tas taniferas 


Com o intulto de prover ás ne 
cessidades da industria brasileira, 
de cortumes, evitando-se, tanto 
quanto possivel, a exploração des- 
ordenada das nossas plantas tani- 
feras, cujus reservas têm sido 
largamente devastadas pela extra- 
cção de “cascos”, procura-se 
actunimente solucionar as diffi- 
culdades de abastecimonto pelo 
cultivo do plantas de alto rendi- 
mento. 

Dentro estas, mereceu, desde lo- 
go, attenção, a “Acacia Negro — 
decurrena variedade  molissima, 
largamente cultivada na Africa do 
Sul pelo seu elevado tedr em ta- 
nino, rusticidado e adaptação so 
cultivo. 

Introduzida sua cultura ha al- 
guns annos no Rio Grande do Sul, 
vem esta se desenvolvendo, auspl- 
ciosamente, já attingindo, segundo 
Iinquerito lovantado pelo Servico 
de Economia Rural, a cerca de 3 
milhões de pés em São Leopoldo, 
Nove Hamburgo, Sebastião do Ca- 
hy, Trlumpho e outras localida- 
des. 

Embora date de poucos annos o 
interesse pela cultura no paíz, já 
foram feitas, no Rio Grande do 
Sul, as primeiras colheitas com 
animadores resultados. 

O ministro Fernando Costa, nt- 
tendendo a uma suggestão da So- 
cledade Nacional de Agricultura, 
está empenhado em promover os 


AVISO aos que usam 
OCULOS!!! 


A OPTICA, novamente 
na rua da QUITANDA 


esquina de BUENOS Al- 
RES com novas e mo- 
dernissimas installações, 
está apta para attender 


conscienciosamente. 
(19402) 
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Indispensaveis | estudos experl- 
mentaes para melhoria ds explo- 
ração das plantas taniferas a me- 
diante assistencia technica do 
Serviço Florestal, em estimular a 
Inlolativa particular. Dentro des- 
se proposito determinou que um 
dos auxiliares de seu gabinete as- 
sibtisse "hontem so ínicio da plan- 
tação de “ncacia negra” em pro- 
priedades agricolas do município 
de Magé. Ha nas terras quo serão 
exploradas capacidade para cinco 
milhões de pés. 





AGRIODOL 
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INFALIVEL NA TOSSE REBELDE 
BRONQUITE CRONICA E 
FRAQUEZA DOS PULMÕES 

A BASE DE AGRIÃO . 
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AS INUNDAÇÕES 
EM CORDOBA 


Até agora foram encon- 
trados nove cadaveres 


Cordoba, 21 (Havas) — São 
conhecidos agora novos detalhes 
da devastação produzida pelos 
temporaes em diversas localida- 
des desta provincia. Já foram 
encontrados nove cadaveres de 
victimas da inundação e à com- 
missão nomeada pelo governo 
prosegue em suas pesquisas igno- 
rando-se se haverá maior nu- 
mero de victimas. Todos 0s rlos 
du região transbordaram, arras- 
tando na correnteza varias casas 
e Inundindo as localidades ribel- 
rinhas. Todos os serviços flca- 
ram interrompidos, O rio Anita- 
cate cujas aguas attingiram um 
volume formidavel, satu do leito 
em varios pontos, carregando em 
sua correnteza, casas, lavouras e 
animaes, 

Os prejuízos são avultadisal- 


mos, 


A vida começa aos' 40.... quando O 
coração e as arferias estão fortes e 
perfeitas... Mantênha, seu coração € 


arterias vigorosas com 
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O COMMANDANTE DO 
“GOTLAND” 
Esteve na capital de 


São Paulo 


São Paulo, 21 (A, N.) — Estos 
ve nesta capitnl, o capitão do 
mer o guerra Alo Grefberg, com- 
mandante do cruzador porta- 
aviões sueco “Gotland" que se 
oncontra ntracado no porto de 
Santos, desdo ante-hontem., 

Ao desembarque do Hinutre of- 
fletal, que vem acompanhado da 
officinidade o Infertores, daqueile 
vaso de guerra, compareceu, re- 
presentando o interventor federal, 
o sr, Edgard Enptisnta Pereira, 
chefo da Casa Civil da Interven- 
toria, tondo-no  felto representar 
os demais secretarios, 

Da estação dn Luz, o comman- 
dante do “Gotinnd" em compa- 
nhia do seu ajudante do ordens e 
do consul da Suecla em São 
Paulo, er, Gustavo Stnll, divigl- 
ram-so ao paincio dos Campos 
Elyscos onde foram recebidos 
pelo sr, Moura Rezendo, secreta- 
rlo da Interventoria, com quem os 
visitantes se entretiveram em 
amistosa palestra, duranto vinte 
minutos. 

Logo a seguir, o capitão Gref- 
berg fol ao quartel generai da 2* 
Região, afim de apresentar cum- 
primentos ao general Silva Ju- 
nior, tendo feito tambem outras 
visitas e passelos pela clânde, on- 
tre Os quaes no Instituto Bu- 
tantan, 


A' tarde o lilustre official da 
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marinha aucca rogressou a Sans 
tos, com os demais elomentos da 
offtelulidado do “Gotinnd  com- 
parecendo no embarque, em momo 
do Interventor federal, o sr, Cid 
Castro Prado, 


COM VISTAS AO C. R, 
FLAMENGO 


— 


Não foi avisada a mu- 
dança do telephone 


Rocebomos, hontem, a seguinto 
enrta; 

“Sr, redactor, Envicel uma co- 
pla desta enrta 4 Directoria do 
C. R. Finmengo porquo em mi- 
nha casa nio ha mais nocego. 

Um dos antigos numeros do te- 
lephone do Yiamengo que por 
esquecimento desse club continua 
nos estntutos, não tendo os soclos 
sido avisados dr mudança, por 
desgraça nconteco ser um dos 
meus numeros, 

Dizer-so o que & o prlnvreado 
usado ro telephone quando pen- 
sum que ainda é o Flamengo que 
nttonde do outro Jado da linha, 
serviria para um manual instru- 
tivo, O qual deveria ter como il- 
Wistrações os desenhos dos mole- 
ques nas paredes e muros das 
rums. 

Pedimos no “Corelo da Manhã" 
que faça publico ao Flamengo 
cesa noticia para que o mesmo 
corrija casa altunção, 

Grato, — "Loltor assiduo", 














“... que faz sombra: 


ao calor éanuvem 
de Roupas 
de puro li- 
nh 
confeção des- 
- de 1906000 


O-em meia 
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JUSTIÇA MILITAR |TRATADO CULTURAL 


Decisões do Supremo 
Tribunal 


Foram unanimemente contir- 
madas pelo Supremo Tribunel Mi- 
litar as decisões dos Conselhos do 
Justiça de primeira instancia que, 
por já terem decorrido mais de 
olto annos das épocas em que ou 
sorteados que se seguem, pratl- 
caram o delicto de iInsubmissão, 
julgaram prescriptas as acções 
penacs contra os mesmos Inten- 
tadas, Os sorteados insubmissos, 
que ficaram isentos do serviço 
militar em consequencia das de- 
vlsões, são os seguintes: Olegario 
Alves dos Santos, Antonio Agular 
de Almeida, Joaquim Silveira da 
Rosa, Norberto Rollim de Olivel- 
ra, Nopolrão Frões de Freltos, 
Auro Costa Ramos, Eplr Floriano 
Rivaldo, Oscar Tolentino dos San- 
tos, José Chaves, Jullo Silva Filho 
é Adherbal Figueira, 


Foram concedidos os pedidos de 
“habeas corpus” Impetrados em 
favor dos seguintes pacientes: Os- 
cor Mendes Martins, Procopio 
Ferreira de Bá, Wilson Barcellos 
de Assis, Manoel Fracassio, José 
Alvos de Souza, Manool Rodrigues, 
Antonio Leopoldo Azeredo, Ma- 
noel José Pereira Filho, Pedro da 
Conceição, Cusemiro Augusto Ne- 
ves, Ventura Manoel dos Santos, 
Exzlo dos Marques Mascarenhas 0 
Manoel Fernandes e negados os 
pedidos de João Lima da Silva e 
Drnesto Gonçalves de Souza, 

O Tribunal annullou os proces- 
sos instaurados contra Ricardo 
Becker, José Maria das Chagas e 
Antonio Raymundo de Lima; con- 
firmou as condemnações impostas 
e Hamiiton Magalhães Barata € 
Hermes Nobre; reformou a sen- 
tença que condemnou Appelles 
dos Santos, para reduzir a sum 
pena, todos como incursos no cri- 
me ds deserção; reformou as sen- 
tengas applicadas a Almirio Por- 
Phirio da Silva e João Baptista 
Gomes Martins, para absolver o 
primeiro e roduzir a pena do se- 
gundo, ambos pelo crime de insub- 
missão e, finalmente, em sessão 
secreta, julgou Alfredo Gromiich 
e Walter de Oliveira, que estão 
em liberdade, respectivamente, pe- 
los crimes de insubmissão e de 
deserção. As decisões sorão co- 
nhecidas na abertura da sessão de 
amanhã. 

— Foi submettido a Julgamento 
& revolla, por se encontrar fnra- 
gido, na 1º Auditoria, o ex-militar 
Alfredo Bello da, Silva, aceusado 
de ter atirado no seu desaffecto & 
superior hlerarchico Linduarte 
Neves da Silva, Depois de des- 
classificar o delicto de lesões cor- 
poraes para tentativa de homici- 
dio, o Conselho da Justiça con- 
demnou o réo É pena de seis annos 
e olto mezes de prisão com tra- 
balhos, tendo determinado provi- 
dencias no sentido de ser o mes- 
mo capturado, O curador advoga- 
do Bverardo Ferraz vas Interpor 
o recurso de appeliação para o 
Supremo Tribunal Militar, 

A 1º Auditoria expediu alvará 
de soltura, para ser cumprido ho- 
Je, ao militar Joaquim Pereira Go- 
mes, do Bat. Vilagram Cabrita, 
que conclue a pena de dois annos 
a que fôra condemnado como In- 
curso no crime de deserção. 

Por nusencia de qualquer espo- 
cio de recurso, passaram em jul- 
gado na 3º Auditoria, as decisões 
dos Conselhos de Justica que ab- 
solveram como Incursos no crime 
insubmissão, os sorteados Fredo- 
rico Carlos Schiffer, do 1º B, €. 
Edwar Campos Cerqueira, da 1º 
P. 1. R.; Aristides Chrisanto da 
Silva, do 2º R. I, e Antonio Alves 
Rangel, da Bat, V. €. 

Fela 3º Auditoria, fo! encami- 


HISPANO-GERMA- 
NICO 


Em negociações um ins: 
trumento destinado a 
estreitar as relações 
entre os dois paizes 


Berlim, 21 (U. P.) — Uma in- 
formaçõe fornecida 4 imprensa 
estrangeira noticia que está sen 
do acertado um tratado cultural 
entre o Relch e a Hespanha na» 
clonalista, “destinado n estreitar 
as relnções culturses entre ox 
dols palzes”, 

O tratado comprehendera dols 
artigos, o primeiro dos quaes de- 
termina o estabelecimento de Inea- 
titutos culturaes nos dois paizes, 
a “Casa da Allemanha” na Hes- 
panha nacionalista e n “Casa dn 
Hespanha” na Aliemanha, prevê 
tambem o Intercambio de estudan- 
tes, professores e conferencistas, 
bem como a prohiblição de livros 
o publicações injuriosas aos dois 
palzes, Cogltn ainda o tratado da 
organização ds uma commissão 
cultural hispano-germanica o do 
intorcamblo no cinema, theatro e 
radio, 

—————— e o o 
Para crennças e pessons delicadas 


“CASSIA VIRGINICA” 


Contrs Grippe, Mesfriados e to= 
dam mm febres, Remedio Vegetnl, 
Poderoso diureíico, 

(16878) 





nhado ao Sorviço de Fundos do 
Exercito, o processo de habilita- 
ção de montepio militar da senho- 
ra Dorothéa de Oliveira, mãe viu- 
va do ex-capitão Euclydes de Ol- 
velra, afim do ser satisteitas 
varias exigencias regulamentares, 
Ao director da Despesa do The- 
souro Nacional, foi encaminhado 
devidamente preparado para a ex- 
pedição do titulo effectivo, o pro- 
cosso da sra Thereza Merrogato 
de Oliveira, viuva do prímetro te- 
nente Arthur Ribeiro de oll- 
velra, 


Estão marcados para amanhã, 
na 1º Auditoria de Guerra, os 
julgamentos dos rãos reveis Fran- 
cisco Boares Filho, incurso no 
crime de falsidade administrati- 
va; José Pereira dos Santos, José 
Silva e Manoel Henrique do Nas- 
cimento, nelo crime de furto com 
violencia; David Duran dos San- 
tos, pelo de fuga de prisão; José 
Justino de Macedo, pelo de dega- 
cato e Joaquim Pedreira Gomes, 
pelo de peculato e bem assim o 
dos militares Antonio Avelino dos 
Santos, pelo crime de furto com 
violencia e Armando José Vioctra, 
pelo de peculato, 


Com o parecer do procurador ge- 
ral Washington Vaz de Mello, fo- 
ram restituldos ao Supremo 'Tri- 
bunal Militar, os processos a que 
respondem João Antonio de Sou- 
za, José Ferreira de Carvalho, Ja- 
sé Basilio da Rocha, Theodorico 
Santarem e outros, Octnviano Lo- 
pes da Silva, Nestor Gomes do 
Pinho, Oswaldo Padilha dos San- 
tos, Eugenio Gaspar de Sant'An- 
na, Antonio José de Oliveira, Ma- 
noel Pereira dos Santos, João da 
Silva Carvalhaes, Antonio Luiz de 
Freitas, João Pereira Reis, An- 
tonto Alfredo de Mello, Primitivo | 
Viegas Clementino, Acerlino Jo- | 
sé Vieira, Duvid Jusé de Moraes, | 
Guilhermino Rosa dos EFantos, 
Jorge Fazolinl e Adhemar de 
Abreu, 





Declarações 


Santa Casa da Misericordia 


tm obedlencia À molioltação de 
8, mt o Cardoal Arcobispo e de 
ordon do nosso Irmão Provedor, 
convido todos os lrmÃos para 
comparecorom Domingo, 23 do 
gorrento mes, ds 15 1/3 horas, tua 
Sacristia da Bgreja da Minerigore 
dia, afim de, incorporados, acome 
panharmos a Proolanho do Sho 
Sebastião, que anhirá da Cathes 
drnl, An 16 horas. 

Secretarin da Santa Casa da 
mMisericordin, 16 de Janeiro de 
1950, — O Jeerivão Interino — 
Antonio Carlos Lnfnzetio de Ane 
rn, 

(xax) 


CUMPRIMENTOS 
FP, LINO SALGADO 


(Chefe da firma P. Salando S/A 
e Director dn Associação Indmse 
trlal Brasileira) 


Os seus auxiliares o compa- 
nheiros, na Impossibilidado de 
naudal-o pessonimente, pelo seu 
annivorsario natalício, o fazem 
por cesto meio, dosejando no bom 
chefa a amigo innúmeras felloie 
dadem e proxímo regrosso, 

(T 05006) 


SYNDICATO DOS NEGOCIANTES 
ALFAIATES E CLASSES 
ANNEXAS 
ASSEMBLE'A GERAL 
ORDINARIA 
Em noms do Snr, Presidenta, 
Interino, convido os snrs, assor 
clados a Ho rounirem cm aaseme 
blên geral extraordinaria no dja 
26 do corrente mez, às 19 horas, 
na sédo provisoria A rua Gon- 
calves Dias, 60-2" andar, A am 
semblén ora convocada tem por, 
film proceder á eleição para pres 
enchimento des cargos vagos, ns 
Directoria, discutir o orçamento 
para o anno vigente e tratar da 
Interesses da corporação, Nos tera 
mos dom estatutos, a reunião se 
effectuará no dia marcado, s6 nãe- 
cessario cm terocira convocação 
com qualquer numero de socios 
presentes, 
Rio de Janeiro, 20 de Janeirá 
de 1999, Nernardo EBnrhosa da Sie 
va, 1º Secretario, CT 03698), 


SOCIEDADE AMANTE, 
DA INSTRUCÇÃO 


Ansemblén Geral Ordinaria 
1º convocação 


De ordem do &r. presidente eni 
exercicio, e pira os fins do mrtis 


EXTRAs 


go 16 dos estatutos, no convidsa 


dos os Srs, Associados & se rsua 
nirem em Assemblta Geral Om 
dinaria no dia 3 de Fevereiro pm 
f., és 10 horas, na nédo mocial, 
& rua Ypiranga n. 70 (Asylo Jo&d 
Alves Affonso), E] 


Rio, 21 de Janeiro de 1939, 


O 1º secretario, 
FREDERICO ETER 


the (T oem 
ANNUNCIOS : 


Bungalow por 5:0008, 


De entrada a o restante em presta 
ções desde 2404; vende-se ainda não hm 
bitado, 4 rua Candido Silva, 44, holé 
rua Bariri, em frente zo campo dá 
football do Olaria, e proximo no bondá 
e omnibus Penha. Chaves por favor ad 
Jado, Tambem se aluga a 220$ RECO | 


CAPITALISTA 


Particular precisa  6:0004000 ho | 
prazo de 60 e 90 dias, paga juros me 
saes do 300$000, offsrecendo garantisd 
de proprietario e neg te, Resposta 


para posta restante deste Jornal a: E 
CASA NO CENTRO | 


Admitteso um socio em casa impol 
tante com capital de 250 contos, : 
gocio serio ede itcro compensador, 
Resposta neste jornal para B. sais : 


APARTAMENTO | 


Aluga-se no “Edificio Guida”, vel 
Ypiranga, 104, a familia de trato, com 
3 quartos, sala e mais dependen 
quarto e st de creada, Tel, 25438 
— Ornibus S, Salvador é geo 


Lavamse e concertamseo tapetes 
qualquer especie a preços modicos, Ru 
Pedro Americo, 6. Tel, 422523, chame 
FELIPPE, (T 6168) 


Compra-se 1 machina dá 
costura Singer -. 


Qualquer estado, tel, no E, 
MALUCO OU - 


DESILLUDIDO? 


Elmento aquellos que; não co 
nhecem as miraculosas. Pllulas 
Maratú, são capazes de dar cabo 
à vida, Este afamado tonico nere 
vino combate a neurasthenia sos 
xua] dos moços, a porda de phose 
phatos e o esgotamento cerebral 

Os velhos 

desanimados 

e desllludidos 
não derem 


q: 





submotteorsa 
arriscada 

operação da 

Voronoff sem 
primeiry experimentar as Pílulas 
Maratã, que são fabricadas cora 
extructos de plantas indigenasa 
não se trata do um simples remes 
dio de suggestão, mas aim, de um 
preparado de effoltos seguros é 
evidontes. Absolutamento fnofs 
fensivas, as Pilulas Maratá pôr 
dem ser usadas por qualquer pose 
s6n em qualquer época. Ellas das 
rão optimismo, afugentando da 
tinitivamente o recelo de fraçase 
ear nu vida, Cada pllula repre 
senta um successo, Cx 


Andares e escriptorios 
a Rua Mexico nº 168 | 


Alugam-se varios andares 
de 386 ms? cada um integraes 
ou partes com ou sem refrigo- 
ração, no imponente eausa 
“Mexico”, à rua Mexico 168, 
100 metros da Galeria Cruzeiá 
ro pela Av. Nilo Peçanha que 
já está sendo rompida até £ 
Av. Rios Branco. Tratar nd 
Departamento de Administraé 
cão dc Immoveis de Milton 
rita de Carvalho, Ourives 





(19455 


LOJA A RUA MEXICO 


Alugam-se as do Edificio 
“Mexico” am 100 metros da 
Galeria Cruzeiro, pela Aveni- 
da Nilo Peçanha que já está 
sendo rompida até a Avenida 
Rio Branco. Tratar à rua dos 
Ourives 51 — 1.º. 

(191551 


Consultorios medicos 
Alugam-se grupos de 4 salas 
com sala de espera commum, 
no Edificio “Mexico” à rus 
Mexico 168, acabado de cons= 
truir. Tratar no Departamen+ 
to de Administração de Immo- 
veis de Milton Ferreira do 

Carvalho. Ourives 51 — 1º. 
(19155), 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar of 
as do Bureau do Contribuinte. 
nfor: 






ções gratis, rua Sete de Setem- 
bro, 140, 2 andar, sala 217, tel. 42-2808 
(T era) 





er er rt A 





BOTAFOGO 


Alugue casa moderua à Villa São 
Sebastião, & qua Volintnrios da [atrin 
no 194, Informações com o encartegndo 
do 1 dn 4 horas e para tratar À 
Hoelano no, 31/39, 2º andar, Velepho 
227600 — Administradora Entenalo 
laria (limitada, Y 


Centro Commercial 


No melhor ponto da 
Draco, em frente À Galeria Cruzeiro, 
do de serviço de ele 
alugam os 2º e 7,4 
andares, (ormudos por vastos salões e 
com aucndas para Avenida e tum Chile, 
Avenida No franco, 173, Informações 
rlo tel, 21.769) e pura tratar é praça 
loriano, 31/19, 2º andar, 
- = Administradora Im 
munbilaria [miuda 


. ,. 
em Direito 

Vim Jurista e astvogado emilunte qe 
neu ter cntemlimento com um moço 
da 0a 4h umnos — diligente, culto 
ara ausllalo ma divulga 
Revista”, de escriptos es 
Informes à us 
Renato Segadas 
Vimiia — 233820, Comilição indispen 
vel: bis referenciau, 

Alugase, para o verho; em cua de 
fomília de tratumento, ampla sela e 
qmarto de frente com sacada, 
de Novembro, 270, sob, Tel, 42, 


“CASA EM BOTAFOGO 
390S mensaes 


Altigame com 3 qts. vala, corinha 
e banheiro completo. Quarto e hanheis 
Fogar fresco com fartura 
de aqua, Tratar u qualquer rá Rua 


VERÃO NA ILHA 
GOVERNADOR 


(CASA MOBILADA) 
Alugase por 3 mezes, uma casa com 
3 quartos, copa, corinia e mais depen- 
com jardim ma frente, 
tendo 3 caixas d'agua, Não 
tem quintal, Informações por gentileza 
da Quitanda Cajueiro & rua Parânas 

puam, 73. Ilha do Governador, 


AVENIDA EPITÁCIO 
PESSOA, 138 


(Lagos Rodrigo de Freitas) Tpanensa, 
Aluga-se um apartamento com 2 quar- 
tos de dormir, 1 sala de jantar, 1 sala 
visita, coxinha, banheiro, quarto de 
empregada, Tel, 


FLAMENGO 


Traspassa-se um bello 
apartamento proprio pa- 
ra familia de tratamento 
proximo á praia de ba- 
nhos. Fone 25-2367. 


colhidos, JA einen, 


e si. mr, 
Hotel-Casino Turista 
PASSE O VERAO EM FRIBURGO 
- Hotel recancingugurado, dispondo do 
maxiino conforto moderno, com grill 
roum o casino annexos, Tel, 
ria desde 258000, Inf, no 
e” 69, 1º and, Tel, 23-6125 





ma-se À rua Jurupary mn, 8, pro 
d praça Sacos Peuo, upilum cost 
2 vales o demuis depen- 
aluguel de J604000 e tas 
podendo ser vista diariamente. — 
nres no pn. 4, sobrado, da mesma rua, 


Os papeis mais tristes |Ck 


Far à pestou que ss emibriaga, Peça 
Informações sobre a cura radical do de 


Habírito — E. F. 
— remettendo sellos para a gd re 


CONCERTOS OU 
REFORMAS DE 


muchinas pars comer o Industrlaes, — 
Serviços garantioos, — Telepho 
Bemorelra, officinus 43:6761 — sa a 


“BANCA ADVOCACIA 


Traspassaso parte melhor banca ad: 
Eierrogpe ted de S, Carlos, 
M 


— THEREZOPOLIS 


,Vendase excellento 
Pirahy mn. 1.482, ma 
Bom Retiro, edificada em ag de ter» 
+ COM agua, luiz o ter 
lephono official, comprehendendo moder- 
de campo, com varanda, 
tres quartos, corioba e banheiro com 
pleto; cas do encarregado, com sala, 
quarto e coxinha; garage com um quars 
to para empregado. Informações no lo: 
cal ou no Rio, pelo tel, 489718, 


LIDO — ALUGA-SE 


Apartamento mobilado com todo con: 
forto moderno, alguel 1:000$000, Tra 
tar com encarregado do edifício, — 206 


QUALQUER PESSOA 


Que, depois de muitos euldados com u 
sum saude, não tenha conse 
ras satisfniorias, dove p 
diagnostico, afim de ter as 
aintencia espiritual e ser doutrinada. ob: 
tendo, assim, o beneficio desejado. 
ar o nome, edade, profis 
tio, residencia e um enveloppo subseri- 
ptado e sellado para a'respósta, Cartas 


Ff + er 
C, Brasil (Minas) roprledade & rua 


arzea, bairro do 
reno de 20 x 400 


Tonacio. 73 — 5, 


lo 
ESCRIPTÓRIOS | 


A Fabrica de Moveis “Lamas” em 
Mostruário annexo ás offis 
cinas, à rua Mello e Souza, 100/8 — 
(proximo à Estação principal da Leo 
poldina) expõe innumeros modelos de 
conjuntos para Escriptorios em estylo 
mademo e antigo, proprica 
dencia ou Empresas comercises, typos 
mais ricos para Gabinetes e simples para 
funceionarios com garantias não sómente 
rias primas empregadas 


Cinema em anniversario 


Quer uma sessão em sua 
ao “Cinema a Damicilo”, 
Preço 358. Compram-se machinas de cir 
nema e films, inclusive dir BABY 


Apartam. 


Alugaso À rum Santa Cla 
la, quorto, banheiro e fogareiro. 3004 
e mais 204 de taxas, Procurar apt, 1. 


FOGÃO E BANHEIRA 


Vende-se 1 fogão a gas “Molfat” com 
, Completamente novo, 
1 banheira enmaltada ingleza. Motivo 
mudança, À ruas Alfre 


FOGÃO AGAZ | 


Vendese 1 “Clark Jewel” com 4 bô- 
cas e forno, está como nov 
por mudança, É rua Paes 





Copacabana 
quanto és mate 
são allás os mails pratiooa e resistentes. 
A Fabrica de Moveis “Lamas” 
esta tambem Divisões, 
eles, apresentando Desenhos e orçamen: 
tos sem compromisso, 
o o ento, 
ls. 48.8211 e 28-4478, pode 
um representante com Catalogos e outras 


“Lamas” são vendidos 
exclusivamento no mostruario | 


PINTAR CABELLO 
8o"“comM 
TINTURA FLEURY 


âme faz desapparecer q cabello branco 
em 15 minntom com es seguintes vans 


lava? a cabeça antes 


“INVESTIGAÇÕES!” 
olam e Informnções 
com sigilo absolu- 
para noívos, 


Carioca, 10 « 1.º 
sala 4. Pagamento ao terminar. 


STENO-DACTYLO- 
GRAPHA (0) 


Precisa-se . que escreva correctamente 
o francer, Rus 7 Set., 65, sala 33, 


E* facil emmagrecer e 


Rejuvenescer 


Thomas, massagista diplomad 
Instituto Dorville ver 


tos do clientes que 
to, perdendo mais de 


so dorme mal, se tem prisão de ventre, 
lysla, ceúrastbenis sexual, se tem 
na recentes, queira pedir 
do sei tmedico o favor de assistir a uma 


Faqueiro Christophle 


Vende-se 1 de estylo, com estojo, « 
1 serviço para jantar com 10 peça 
ca | terrina, pratos, ete, tudo de christophle 
Rus Pereira Nunes, 247 prox. e tr 


LINHO BELGA 


Partidas a prestações, com brindes, 
todas as cores, mienor preço, fina qua 
lidado s faqueiros, 
Caixa Postal 3496, Rio, com Passos. 


Pa 
1º N£o precisa ego bear retro» 


vossa dis uvenceceram ul 
prebendendo todas as tonal 

dos cabellos maturses, 

O cabello tratado com a TINTURA 


ee rp telephone 48-6783, 


Machinas de costura 


brindemo Tambeim” treco. Pelo” 484789, 
larecimentos encontrarão ndea, dambem trocas . ' 

ARTE DE PINTAR| Aluguse no 6º andar, vista deslum- Caixa Postal 2496, Rio, com Passos, 
brante, com garage. Ultima palavra em 
conforto, clima e ambiente maravilhos. 


.“. 
Massagem medicinal 
Sportiva e de emana" Atteae 


QUER REPOUSAR ? 


Guste pouco e aprovelte muito, VA 


otel dos Veranistas, junto ds 
das AGUAS SALUTARIAS, A 5 bs, 
do Rio, de esse a bs. de 
(21 dins 3004), Não 
so cobram extraordinarios. 
436256 (Rio) e 53 (P, do E 


Cortelo, Caixa 
ostal, 1314 — R (xx 


O MELHOR CHIMARRÃO 


e os mais finos ohês do mercado. 
CASA DA-INDIA — Ouvidor, = 


DENOLVESE O DINHEIRO 


Fcroman húmidos ou ssocos, 
Garthros. empingens, frietram, fe- 
ridas antigas e do difficil clca- 
picadas de Insactos é 
outras molesttas da pelle; curam» 
sa caplãa e radicalmente com & 
Pomada: Eozemstica, vos 
sa a impórtancia a quem não obz 
Mr Potato; 09000 Esdidos à 
reto, registrado, é 
'G. Nogueira — Vatginba-MI- 


(xzz) 
ENCAIXOTAMENTO DE 


VEIS 


iotato ET CAIXO 
domicilio — 4 





? O gurlsta CARLOS, con 
-% qnto pradia ejueriedade; 
garante economis nas contas. cr Odo) 


LOJAS COPACABANA 


» da ina da Co 
Alugam-se ae: esquina ma 


7|Dr. Octavio Babo Filho 


Advogado, São José, 31-1º (429733). 
(T 3688) 


Prefeitura e Recebedoria 


Octavio Babo (Despachante municipal 
Camara, 357-A, mala 2 
3 e 15,50 ás 16,30. 

(T 3688) 


Vidro pelo cor-| Avenida Rio Branco, 134 
ÉS rege BL ah nor 
IV andar, sala 402. 


PIANO BRASIL 


Vendem um em perfeito 
particular. Offertas & caixa postal 
ta. (T 1886) 


PENSÃO =» Traspassa-se 


Em optimo local socegado e fresco, 
roximo so centro da cidade, traspassa- 
se o contrato de um predio, pensão com 
moveis e todos os utensílios. Ha urgeh- 
cla devido o embarque da 

para Europa, Informações te 


CONCURSO PARA 


CARTEIROS 
Ordenado imicial 5008 


Preparam-se candidatos no pro- 
ximo concurso de carteiros, Pro- 
fessores do Departamento do 
Correios e Telegraphos, — GTM 
NASIO BRASILDIRO DE PRE- 
PARATORIOS -— Lurgo da Cu- 
rioca, 17, %º andar — Tel, 12-489%, | > 


e federal), Gea. 
(41.6256), 10 da 1 


Geladeira - Kelvinator 


Vende-ss ums por 8004000, CASA 
EUGÊNIO — Theophilo Ottoni nm. a 


BRITADOR 


Preço modico À 
a o Talboos AJ4535 
1 — oDa “ 

(S 56979) 


ALUGA-SE 
VENDE-SE 


Optima cass com grande Jardim, ga 
rage e um pisno marca Becls T 
ter-se no bairro Maria G 
frente É estação, rus dano: de Fret 


FAZENDA 


Para criar ou engorda( Vende-se 
ms distante tres horas ds capital por 
trem o des kilometros da estação 
autista, entre Barra Pl 


tos alqueires geometricos, elima optimo 
com excellenta casa de residencia, opti- 
mas pastagens e possuindo todas as ina- 
tallações duma fazenda moderna. Infor 
s com Ferraz. Rus Theophilo 

&8, sobrado, das 14 ás 16 horas, 





AT 5085 
PEQUENO 
Vendesa um britador pequeno usado 
para 0,8 m.2 hora, vêr e tratar: 
CASA EUG 


Rus Theophilo Ottoni, do 





Estufa grande a vapor 


stecadelra a vapor, 
comprimento 12 matros, 
productos chimicos e de Javoura, Gran- 


d Casa E 
Theonhilo Ottonl nm, 99. 


GRATIS 


Remetta nomes, edade, profissão, sym 
ntomas é enveloppe sellado e subscri- 





jo, que receberá diagnostico e receita, 
CT 310) 


Modernizador de Moveis [11 


Moveis velhos? ficarão novos! Sendo 
nútigos? ficarão modernos! Moveis gran 
P ficarão pequenos! 
ficarão esturos! Moderniza-se e lustra- 
se todo e qualquer movel. Tel, 253052. 

CT 5065) 


=| MOTOR À OLEO 


Vende-se, por preço de occasião, um 
Deuter, rp na ong 
tações uasi nuro. re try 
Waldemiro Pereira, M 


F. CB. 
MOVEIS, ET 
Vendem-ss com urgencia, 3 Colchões 
Simmons (Americenca), tendo 2 de sol 
teiro e 1 de casal, tapetes grandes de 


nó côr), la 
Ea q Rai ols Westinghouse 


1 Mobilis para 
almoço, de lnbuya e metal chro- 
mado com 1 mesa de abas e 6 cadei- 
ras, da Casa Bueno, Vêr e tratar á 
rua Chile m, 25, loja. 1919 


AMENTO 


Aluga-se À ria Paulino Femedes mn. 
SA o-2º pavimento, constituindo esse 
pavimento todo, 1 nó apartamento, opti- 
moa e espaçosos dormitorios, salas e de- 


Verão em Copacabana 
Pensão Paulista 


Aperiamentos e q 


orsing, E. Rio — 
SALVADOR COR 
CE, 708) 


FORD V-8 60 H. P. 


Vendese, em estado de novo. Muito 
sconomico, Vér em dias uteis das 9 
às 12, 4 ma Senador Euzebio, 184. 

(T 38 


Para anniversarios! 


Sessões de cinema a domicílio, Ale 
tizada, — Cinematographista 


or . . . 
BAR pr Cinema anniversarios 
Trstallamos nossa machina em qual 
quer sala de v. residencia. Informaçõesy 
Cinemntographista Nelson, am, at 


Imposto Sobre a Renda 


Conferencias, Exposições 
Festas escolares 





Aluga-se o amplo e majestoso salão 
cobre do Lyceu Literario Portuguez, é 
rua Senador Dantas D. 


FAZENDA 


Mixta — 150 alqueires, Vendeso en 
tre Ubãi e Cataguazes. Ligada 
or estrada de automovel, Informações: 
fel. Olympio Costa Cruz. Estação de 
Desa Eusebia, L, R. Minas. 


DBUINTE, Informações gratis. Rua 7 de 
Setembro, 140, snla 217. Tel. 422802. 


TAPETES 


Lava, tingo e fne reparos, & rua Ben- 
to Lisboa nm. 57, Cattete, Tel, 251309. 
RAFEL, ammexo Á Timturaria anta 


MACHINA SINGER E 
G. E. PORTATIL 


Vende-se 1 Singer, com 5 gavetas, 
com motor o | G. E. electrica, porta 
til, tudo de pouco uso, occasião, Rua 
Pereira Nunes, 247, prox, av. 28 Set, 


SALAS PARA ESCRI- 





atase É travessa do Ouvidor 


“APARTAMENTO 


Aluga-se amplo apartamento com 6 

radio nes servido por 2 ele 
Ibiá, & avenida Hen- 
rique Valindares mn. 148:C 


COMPRA-SE PIANO 


PARTICULAR — PAGA-SE BEM 


Telephone 28-4413 


VERANEAR NÃO É Só 
PARA RICOS 


Com R0$000 mensacs comprase tum 
terreno em Therezopol 
para construir a sun cazinha de campo, 
tambem em prestações mensses, de ac 
cordo com o projecto, Informações com 
à rua Uruguayasa, 104, 


; EST E? 





Loja no melhor ponto 
de Nictheroy 


TRASPASSA-SE 
O contrato da grande loja no melior 
ponto da rua da Conceição n. 44 
fronte da Cia. da Luz e Força. S 
vara qualquer negocio, Tra 
mo, 


TERRENO 


PREÇO DE OCCASIÃO: 
Vende-se à vista, optimo terrem 
Bo, Secco, com agua corrente, 
150.000m.2; a 15 Pe gos de e 
vel de Nova [guassú, com onibus 
trem perto. Trata-se com REIS, & tua 
Quitanda, 60 — 2º andar E Tele: 


TERRENO — Suburbio 


Vendo, 22 x 39 = 57, á rua Viuva 
Claudio, funto so m, 222. Tel. 27-3109. 


TERRENO — LEBLON 


Vesdo, 13 x 30, é rua Dias Ferrel 
nm, anto ao n. 60, Tel. nai 


Geladeira Electrica 


Vende-se, perfeita, 4,6 pls, 
- Rua Leito Leal, 29, apt. 


Alugam-se no Edifício Costa Fagun- 
des, rua 1º de Março, 141. Elevador 
Trata-se com o er, Spinelll, no 


«gs 
A*' DOENT 


Quer saber o que tem? Mande nome, 
nlade, residencia, com enveloppe sellado 
lara resposta à Caixa Postal ua 


EDIFICIO UBA" 


Rua Almirante 
Tamandaré n. 45 


Alugam-se neste ma- 
 |gnifico Edificio, recem- 
construido, modernos e 
excellentes apartamen - 
tos ainda não habitados. 
Podem ser vistos á qual- 
quer hora. Tratar à Rua 
Ouvidor 90-5. and. — 
Tel, 23-1825 Ramal %6.. 


PASSE O VERÃO NA 
RIO-PETROPOLIS 


Vendem-se á margem da estrada Rio 
Petropolis, sítios maravilhosos para re 
sidencias de campo, com mais de se 
tenta metros de altura, clima agrada 
vel e panorama desumbrante, Tratar á 
avenida Rio lizanco, 91, 7º andar, sa 
ja 3. Tel. 23-1561. 


TELEPHONE 


Traspassa-se um. Tratar arg 





Apart. no Flamengo 


Aluga-se na prala Flamengo, 278, lu- 
xuogo apartamento, com lindas 
para bahia é Corcovado. Tratar no lo 


OUVIDOR, 57 (Andar) 


edifício um optitno 
andar para escriptorio commercial, todo 
pintado de novo, com elevador, Trata- 
se no 1.º andar do mesmo cai 


” Centro Commercial 


Alugato À rua General Camara, 26, 
dentro da zona bancaria, vasto salão 
cecupando todo 2º andar de um pré 
Aluguel 4503000, 
diariamente de 1 às 5 boras. p 
sões pelo tel, 22-7600 e qara tratar 
praça Floriano ns. 31/39, 2º andar, — 
Administradora Imobiliario Linsitada, 





Academico ou Bacharel | SANTA THEREZA 


Precinane do mu casu ferreu pura 
Familia do trmtncmento, com 4 sriartos 




































e garauc, Informações tal, ar h. 
APARTAMENTO 
Alugase apartamento no 
Tratar com Eeohldio Goma & C 


Lula,, À av, 
TB, loja, 


cente e mui dependencias, 
de Mello, 110 (Palatinnto). 


do Carnaval, 
À caixa 3576. 


praçu Nilo Jeçonha), 
mesma. 


RESIDENCIA 


Vendese O 
tos, acalado 
duas confortavels residencias, & 
Uruguay n, 2 praça 
tendo uma 3 salas, 

e outras dependencias, 
5 quartos, Trata-se i 
res mn. 77, loju, com a sr. Ramos, 


e outra 3 


delo), Tel, 31, Opt 
mento de 1.º ordem, 


mo clima, 


Floriano, 235, com o sr. Trigo 


PETROPOLIS 


proximo ao Correio e Tel 


£es, Informa: 1, 2691, 


coções; & 
Nictheroy, Affonso, 


“NOVOS 


COM ABUNDANCIA DE AGUA 


BOTAFOGO 


Alugamão os 


mento de agua assegurado por 


Trataso por obsequio 
RA, é rua 7 Setembro ms, Si: 
T 1865) 


Atugass d rua Julio de Castilhos mn, 
57, optimo apartamento, 
Uema, & poncos passos 


vadores, . tT 3606) 


ima REA (o: 
Salas — Escriptorios 
Alugam-se, confortaveis, ad rage 

! o, corre 

tores, etc, São Bento, 17 esquina de 


(502) 


ts para agentes de comme 


Avenida, Informações mo local, 


CASA — Copacabana 


Aluga-se uma, completamento reforma- 
empre- 
Rus Sá 


da, 4 quartos, 2 salns, quarto de 
gada, banheiro de cor & gnrage, 

Ferreira n.º 93, Aluguel 900$ e taxas, 
Para tratar e chaves, pelo tel. pi 


PIANOS 


Dos melhores fabricantes Pre- 





qos baratissimos, a longo prazo. 


Rua 7 de Getembro, 88, 
(T 02058) 


PINTOR WALDEMAR 
FAZ QUALQUER SERVIÇO 
A SUA ARTE 
Telephone, por favor, 274670. 
(T 4293) 


— PARALYSIAS? 


PELOS METHODOS DE UM MEDI- 


CO — INFANTIS OU DE ADULTOS. 
Cartas a F. N., nesta acção, 
(T 4285) 


VITILIGO 


(MANCHAS BRANCAS DA PELLE) 
Tratamento e cura, segredo medico, 
Cartas à F, N., nesta redacção, 

(T 4285) 


Doenças incuraveis 


TENTE, AINDA UMA VEZ, CHA- 
MAR A* SUA CABECEIRA UM 
MEDICO E VERA! 

Cartas a F. N,, nesta redacção, 
T 4285) 


“RUACOPACABANA 


POSTO 5 — Alugase por 1:000$000 
moderna. residencia com 3 salas, 3 quar- 
tos, optimo banheiro, garage, quarto e 
banheiro para empregados, Terreno 10 x 

my, Tratar com o proprietario resi- 
dente no predio, — Telephone 273868, 


CT 4294) 
CHEVROLET -- 1937 


Vendese um, 4 portas, mala, luxo, 
radio, com 12.000 kmts, rodados. 
FARME AMOEDO N.º 56 

(S 58994) 


QUARTOS MOBILADOS 
POR 300$000 


Na praia do Flamengo, com banheiro 








privativo; agua quente incluida no alu- 


guel. Mobilados ou não, Edificio com 

2 elevadores. Fanhos de mar, Linda vis 

ta. — PRAIA DO FLAMENGO, 64. 
(T 1862) 


RADIO 


PHILIPS, PHILCO, ZENITH 
Em pequenas prestações, a Jon= 





£o prazo é vista, Av. Rlo 
Branco, 35, Tel. 43-1305, 
(T 02058) 





PRIMEIRO ANDAR 


Proprio para escriptorios, 


restaurante, pensão, com mui- 
tas salas, run S. José 49, a 
dois passos da Avenida Rio 
Branco. Completamente re- 
formado, (T 04206) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technicos do BUREAU DO CONTRI- 
RUINTE, Informações gratis, Rua 7 de 
Setembro, 140-2,º, sala 217, Tel, 42.2802, 

CT 4278) 


CASA ICARAHY 


Alnga-se perto da praia; rua Commen- 
dador Queiros n.º 43; chaves à 
Moreira Cesar n,º 39); informações te- 
lephone 254432, — RIO. [uu 4291) 

ELECTRICAS - Westinghouse. 
Norge e Crosley,. Por preços ba- 
rutissimos. Facilita-se o pnga- 


R. 7 do Setembro, 38 — 
434171 (T 02055) 


WALTER GODINHO 


ADVOGADO 
Praça 15 Nnv., 384, 4º and. sala 
43, Tel. 435282, De 13 és 17 horas. 
(T 529) 
Apolices ao portador 
Compras, vendas a dinhei- 


ro ea prestações e empres» 


timos. Negocios rapidos — 


BEMOREIRA, casa bancaria 
— Rua Luiz de Camões, n. ar 
(xxx 























18541 


Edificio 
Pessúlo, à tun Tenente Posnblo nm, 24, 
ta, 
Hesrique Valladares mn, 
da gen mo CS UNS 

Para verho, alugam optima casa mo 
bllady, 3 quartos, 3 salas, com agua core 
Rua Fig. 


Família de tratamento, seis cresça, 
procisa de casa mobilado pura u semana 
Cartas para este Jormmal 

CU 4576) 


Alto Therezopolis 


Vende-se uma boa essa no melhor pon: 
to do Alto da Teresopolis, à av, Oll- 
velra Botelho, 27 (em frento A linda 
Vêr e tratar na 

(T 3646) 


CONFORTAVEL 


redlo com tres parimen- 
a construir, dividido em 
ruu 
Rondon nm, 4, 
quartos, gurage 
salas, 
rua Buenos Al- 


4T 4621) 


HOTEL SÃO JOSE" 


Estação de Paulo Frontin (Antiga Ro 
| Trata- 
(T 1868) 


OPTIMO NEGOCIO 


Traspassase Hotel, clima optimo, bar 
agua; informações na avenida Marechal 


(T 1967) 


APARTAMENTO — 


Aluga-se um apartamento mobilado, 
para casal, com banheiro, sem corinha, 
apho, Alu- 
guel 400$000 por mes. Minimo 2 mes 


T 3597) 


ACRIMENSOR 


Especialista em calçamento, cadastro, 
estradas, drenagem, irrigação e“ demar- 
rua Barão do Amazonas, 358, 
CT 3604) 


APARTAMENTOS 


do Edificdo SANTA 
ISABEL, acabado de construir, á rya 
General Polydoro n. 199. S6 5 apar- 
tamentos, Grande sais, dois bons quar: 
tos, banheiro modemo de cbr, un 
or 

automatica, coxinhn e demais dependen- 
cias condizentes, Aluguel: rs. 5504000, 
cm o ar. VIEI- 


APARTAMENTO 
COPACABANA 


Palucete Ipa- 
da praia, agua 
muento o fria com sbundancia, 2 ele 


rua 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 


ss» 


e 


PRILOO, PHILIPS o PELO 


ventro, BM Pelo AMATTA 


Liquidação 


Rua Santo Christo 226 
CAIXA POSTAL 702 


Rodeiros Decau- 
ville 


Bitola 0,6) o 0,650 vendo barato 
qualquer quantidade 
assim como rodas avulsas, 
Vando a kily 


' Britadores 
Peão 


bora. 


Um Brlitndor quasl novo 


por hora 


DYNAMOS 


outro qualguer objecto, machinas, 
ete, 


Torno mecanico 
1 metro 


Vende-se barsto 
OMBAS 


Burrinhos a vapor 
Liquida-se alguns de varios 
tamanhos, preços do socnta 


Britador Mandi- 
bulas 


Sobre rodas com motor & olco 
para 4 metros hora 
Vende-se para desoccupar 


VAGÕES 


Estrado de aço 

8 rodas 3 trucka 

para 8 toneladas 
bitola 0,60 


Tachos fundo 
duplo 


A vapor 
da ferro e de cobre 
capacidade 500 litros, 
servem pars oleos, etc, 


Bate-Estacas 


Movimento a Vapor 


Turbina hydrau- 
lica 


Para quéda 10 metros 350 litros 
segundo com regulador a oleo 
2H. P. 


CALDEIRAS 


Stock 
Uma 6H. P. 
Uma 12 H, P. 
Uma 30 H, P. 
Seis 200 H. P, 
Uma 300 H, P. Marlitima 
Vendo por prego de chapa velha 


Motor — 300 H. P. 
Eemi-diesel] — perfeito funcclo- 
namento — Fabricantes Ingles 


baixa rotação — servo para Nas 


vio 4 cylináros — compist com 


alternador ou dynamo, 220 volts, 


Vendo dois, casco de ferro, & va- 
por, optimo estado — um 50 H.P. 


e outro 150 H, P. 


TRILHOS 


Vendo uma partida de trilhos com 


talos typo 20 Wilos por metro, 
10 — Kliometros — Acceito 
offsrtas, 


Grupo -A- Vapor 
300 H. P. 


Caldeira 
Motor 
Gerador 


Pertences — Pouco uso — Barato 


Motor a vapor 
1 (1) H. P. 


Horizontal — disco 
baixa rotação 
fabricação allemã 


- Tubos de aço - 


Manesmean — 8 e 9 pollegades 
vendo para Jquider 


LOCOMOTIVA 
ALLEMÃ 


Peça optima — nova — perfeita 


bitola 0,60 


MAROMBA 


typo malor 
Perfeita e completa 
2 pares rolos 


Amassadeira 


para padaria 
Nova — Sueca — Barato 


- Locomovel — 


Movimento por cima 
409 H, P, perfeito 


TRANSFORMA- 
DORES 


Eloctricos 
Um 100 Kwa 6.600 x 220 
Um 100 Kwa 3.200 x 220 
Vende-se barato 


BRITADOR DE 
MANDIBULAS 


de 4 a 15 metros 
a qualquer preço 


TRILHOS TYPO 
KILOS 


cono novos e novos 
Caçambas de 3/4 mã 
Completas 
Vendo para fechar balanço. 


GELO 


Vendo alguns Compressores & 
Amonea para Frigorifticos. 
Vendo como ferro velho. 

(18342) 


DIVORCIO 


Garantido — Novo casamento — no 
Umguay — Mexico e Bolivia) peca tn 
formes gratis: Dr, Luis Medal, Barto- 
tomé Mitre, 430 — Ex, 217, Butnos 
Aires (Argentina). (S 58807) 


MEDIUNS INVISÍVEIS 


Mediante o nome, edade, profissão, re 
sidencia, o “Centro Humanitario Amor 
e Fé em Dets”, calxa postal nm. 2258, 
Rio de Janciro, fornece grataitamente 
diagnostico de qualquer mrolestia. Re- 
melter um enveloppe subscriptado e sel 
lado, para resposta, (T 2145) 


Petropolis — Itaipava 
Vende-se casa confortavel, com terre 


no S4 x 95, Estrada União Industria 
nº 13,933. S 59841) 


— e ——— 


De Joias, Cautelas Caixa 
Economica e Machinas Sin 
ger — Bemoreira, rua Luiz 
de Camões, 42. 

(xxx) 


QUER DINHEIRO ? | 


Apolices ao portador. 
Compras, vendas e empress 
timos. Bemoreira. Rua Luiz 
de Camões n.º 42, 

(xxx) 


RADIOS| 


Fer preçus biorutiuntmeas, Paolo 
temente o pigmento dh 7 do Nos 


Cr tuga 


de Machinas 


| CASA RIDZENDIS MACHINAS 


TRILHOS - TYPO 
os 


Vende-so como novo um britador 


“Austin” para 50/00 metros por 


“Austin” peão para 10/12 metros 


Corrente continum — 110, 240 e 
500 volte, tenho para trocar por 





Caldeira — tyypo Babcock, 
china a vapor 350 HP, ucoplada 


de Janeiço de 193% 
GRUPO A VAPOR 


Es pom 
Coddelra Meto Terfehtu 
7 Rpm, Completa, 
Vende-se buvato 
CASA REZENDE MACHINAH 
Eu santo Chrluto, Su 


GERADORES 
ELECTRICOS 


Corrente ulternada, 
Bm Stock, 
Um 27 RWA, 
Um MZ KWA, 
Um 450 KWA, 
Vendo barato 


Eua Sunto Clivisto, LU6 


Cs 


MOTORES — 


ELECTRICOS 


Vendo-s 
Um 150 HP, 
Um silo HP, 
Um Go HP, 
CASA REZENDE MACHINAS 
Run Santo Christo, 224 
(18941) 
Decauvillo 
Novos recentemente Importados 
qualquer quantidado 
CASA REZENDE MACHINAS 
Run Santo Christo, 226 


(18341) 


“TRILHOS 


TYPO 7 


Decauvillo 


Perfeitos poco uso com talas — 
Usados, — Preço do ferro velho. 


CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 22 


GRUPO A VAPOR 


60/70 HP, 


Caldeira — Motor — Inbricação 


Alemã 
Como novo — Gnrantido, 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 226 
(18941) 


TRILHOS 


TYPO 25 


25 Kos. por metro da tullho 


2 Kilometros — Novos sem uso, 


Com talas, 
Vendo barato, 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 226 


(18341) 
TRILHOS 
TYPO 20 


20 kilos por metro trilho 


Artigo optimo para linha — Preço 


para liquidar — 650 réla 
CASA REZENDE MACHINAS 

Run Santo Christo, 226 
(18341) 


TRILHOS - TYPO 


14 KILOS 


Vendo qualquer quantidade, 
Preço de liquidação — Artigo 
optimo. 

CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 226 

(18241) 


TRATOR “CA- 


TERPILLER” 


Systema Lagarta, 
0 HP, j 
Completo sem uzo — Esteiras 
novas, 
CASA REZENDE MACHINAS 


Rua Santo Christo, 226 y 
(18341) 


LOCOMOTIVAS 


BITOLA 0,60 


A Vapor: Oleo: Alcool 
Vendo para liquidar, 
CASA REZENDO MACHINAS. 
Rua Santo Christo, 226 

(18341) 


COMPRESSOR 
DE AR 


Ingsrssol-Rand E RI 


100 pés — 100 libras — 7x6 pol- 
legadas — Completo — semi uso. 


Vende-se 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 22 
(18341) 


MOTOR A OLEO 


Maritimo 
400 HP. 
Quasi novo — Vende-se, 


Barato — serve tambem como 


fixo — Fabricante iíngloz. 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rus Santo Christo, 226 
(18341) 


MOTOR A OLEO 


Maritimo ” 
150 HP. 
Perfalto funcclonamento 
Fabricação Allemk 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 226 
(18541) 


MOTOR A OLEO 


Fixo — 200 HP, 


Fabricante alemão — 2 eylindros 


Sem vuxzo, com alternador, 


CASA REZENDE MACHINAS 


2% 


pus 


(18341) 


Run Santo Christo, 


GRUPO - VAPOR 


ELECTRICO 


600 HP, e 900 HP. 
Caldeiras 
Machinas a vapor 
Gerador triphasico — quadros, 
eto, etc, 


Completo — Perfeito — Funcclo- 


namento garantido, 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 22 


(1841) 


BRITADORES 


Mandibuln e Peão da 3 a 50 me- 


tros por hora 
Em stock — Como novos. 
CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 226 
(15341) 


COMPRESSOR 


DE AR A OLEO 


Novo — Barato 


Montado sobre rodas 120 pés do 


melhor fabricante do mundo, 
Facllltn-se o pagamento. 
CASA REZENDE MACHINAB 
Run Santo Christo, 226 
(18341) 


NAVIO A VAPOR 


PARA PESCA 


Typo de construcção hiate, ar. 
mação escuna. 
41m,20. Bôca 7m,50. Pontal 4m,96. 
Tonelagem bruta 289, 
109,20, Construída na Inglaterra, 
1919, 


-—- Comprimento 
Liquido 


Força 450 HP, propulsor 
helice, Perfeito e completo 
para pesca, 

CASA REZENDE MACHINAS 
Rua Santo Christo, 226 

- (18341) 


GRUPO VAPOR 


ELECTRICO | 


350 KWA. 
Ma- 


e gerador triphasico — Ultimo 
modelo — sem uso, 
CASA REZENDE MACHINAS 
Nua Santo Christo, 226 
(18341) 


TOSSES 7 BRONCHITES ? | 


VINHO CREOQSOTADO 
O MELHOR 'TONICO 1 
(xxx) 


SEU RADIO TEM 


DEFEITO ? 


Mande-s reparar na Casa Broadway 


— Senador Dantas, 33, Tel. 42:9660. 
Technlcos especializados. Garantis abso- 
Inta e precos modicos, Attende-se a do 


erigtha, 


(T 4915) 










CURADO 





—— 


Aprazivel moradia 


EDIFICIO GUARA" 


Ensento, cum tonlos ne requisitos modere 
mom, À av, Atlnnkca mn, SUMA, 
SS a AL, 
pu . . + 
Edifício Rio de Janeiro 
Aluga oplimos e confartavels 


nioiteras, pt preçis renavelo, À tua 
da Riactime o mo 4, CE Jon) 


e de ommilas, vendese uegente,s Plane 
tas e cumlições d rua dos Ourives, dó, 
1º omdar ce AMOU, UT J678) 


perth ado emnibos e da estação + 
eme ale Bentro, Ourives, dh, dA, 
— At, (1 078) 


indo da sombra (umpar) 


Mr, 1º andar, — 489690, 
“T uTE) 


no 31 da 


va «Tel. 48-9690, (T 3678) 





Octavio Pinto vende uma 
Zepbyr completamente nova. Teleghone 
224685, CT 1693) 


Apartamento mobilado 
Ava 


demo, res quartos, grande living 
room + demais dependencias. Av, Atlans 
tica, 122, apt. 5), Vêr das 15 ds 17 
horas, Aluguel 1:2008. (T 6115) 


“REFORMAS PIANOS 


Vac a domicilio competente profissio 
nal dando referencias, para afinações, 
concertos, extincção cupim garantida, 
Preços baratos, Tel. 480241, 

(T 6103) 


NEGOCIO EM PLENA 
ACTIVIDADE E DE 
BOM RENDIMENTO 


Por motivo de vingem cedese a pes 
sos ldonca, que disponha de capital até 
cem contos e esteja disposta a dedicar- 
se ao mesmo. Escrever neste jornal à 
caixa mn, 6132, dr. Horacio, 

(T 6132) 


GALLOS 


| Reprouctores Leghorms e Rhods tes 
gitinos, Tel, 225709, Vêr José Hy 
no, 92, CT sr00) 


E (E E ET MESSOERU A IC 
Applicação de capital 
Vende-se uma esplendida avenida com 

14 assobradadas, Rende 6:100$000 por 

mer, ou sejam: 75:200$000 por ano, 

As casas têm terraço, Tem ainda uma 

grande garage nos fundos, Trata-se com 

Motta Maia, rua do Senado, MB, 

Tel, 42-9760 (não se informa pelo te- 

Jephone). (T 3706) 


RADIOS “SCOTT” 


Acabam de chegar os primeiros exem- 
plares do Novo Radio Scott “Philhar 
mobic", J0 valvula, 3 alto-falantes, 6 
fnixas de onda: 3'a 2.000 metros, Uma 
maravilha de technica e de precisão, 
Informações: 422944, (T 3708) 


+“ . 
Apart. mobilado — Lido 
Aluga-se, confortuvel, na do 
Lido; tratar rua Ronald de "Carvalho 
m. 81 (Haritoff), 3º and, a 33, 





=e. . x 
Caixa registradora 

Usada, em feito estado, formato 
grande, manual, vende por preço de 
ocemião, Vér e tralar com o sr, Jay 
me, Ruh do Passeio, 54, 1º andar (CÁ» 
SAS MESBLA). (T 3701) 


“JUROS DE APOLICES 


Pagamos qualquer quantidade, venci 
dos e a vencer, Rua Buenos Aires n. 
46, 1º andar, (T 6056) 


CASA LARANJEIRAS 


Aluga-so por condições modicas o am: 
plo mredio sito À run Marqueza de San. 
tos, 28, com 4 quartos, 3 snlas, quarto 
de empregados, quintal e demais de 

endencias. ves no mn, 32, casa XIL 

ratase 4 rua do Ouvidor, 67. 

€T 6131) 


São Francisco Xavier 


Aluga-se por 3008000 os optimos pre 
dios da rua Dr. Garnler, 228, casas T 
e V, chaves na mesma tua n, 261, 
Armazem Garnier, omnlbus Monroe 
Meyer via Anna Nery bonde Cascade 
va, Tratar tel. 23-3833 acao ro 

6 


29) 
PALACETE EM 
PETROPOLIS 


Vendese uma excepcional residencia 
em situação incomparavel a 10 minutos 
do centro, com Jnegualavel vista, Tem 
130 metros de frente o 460 metros de 
fundos, Tem flo jardim, pomar 
garage. A casa é muito boa e tem todo 
o conforto, Tem casa separada para os 
empregados, Negocio de occasião, — 
Preço 220:000$000 — Motta Maia, rua 
do Senado, 20. Tel, 42-9760. 

(T 3705) 


VENDE-SE EM 
IPANEMA 


Por 126:0004000, esplendida e moder- a 


na residencia, com 3 dormitorios, 2 ma 
los, escriptorio, gurage, varanda, letra 
ço, demaix denend. Rua Barão de Ja 


quaribe, Tratar com Motta Maia, Rua 
do Senado, 20. Tel. 42.9760. 
(T 3705) 


Fazenda em Petropolis 


A 3 kim. da est, de ferro, — Ven- 
dese com 200 alqueires, boa maita, 
agua, casa, luz, engenho, 50 cnbeças de 
gado; por 220 cântos. Vasconcellos, Ou- 
vidor, 189, 3º atdar, (19149) 


PREDIO MODERNO 


Acabado de construir, com 2 pavimen- 
tos, 4 quartos, vendese por 52 contos, 
Vasconcellos, 42:2776 — Ouvidor, 189, 
3º andar, (19149) 





Patentes de invenção 


Registro de marcas, recursos e todos 


os demais assumptos relutiços 4 Pr 
priedade Tndustrial, Artística e Litera 
ria Irmãos Pereira da Silva. Ent col 
Inhoração, Jegalmente habilitado e de 
longa pratica. J. Ed. Murray, Rua 
Rosario, B6, 1º andar, Tel. 23-1241, 

CT 3683) 


— PATHE BABY 


Vende-se optima "Eumig" 9 44 mfm 
com lampada 250 watts, tambem com 
pra e troca films e outras machinas par 
ra filmar e projecior de amadores, oF- 
ferecendo ns melhores vantagens, 
CASA STOP, av, Thomé de Souza, 
180.D, Tel, 43-1)35 (esquina de São 
Pero), (19137) 


MATERIAL GRAPHICO 


Vendem-se, Juntas ou separadas, uma 
machina plana “Michle* americana 1-4, 
de dupla rotação o grande velocidade, 
perfeita, pouco uso, o melhor material; 
duas de compor “Typograph”, uma de 
cortar Krause”, corte 1 m., robusta, 
semiautomatica, ma de qramprar, 
americana "Perfection", à av. Henri 
que Valladares, 145. (T 50 


Terreno de esquina 


Vende-se, para apartamentos cu casas 
de renda, excellente pela sum enorme 
frento de 91 x 23 metros; à rua Barão 
do Hom Retiro, 270, em. de D, Ro 
masa, Tel. 426211, pela manhã, 

€T 5005) 


GRANDE PREDIO | 


Vende-se ou aluga-se, solido e amplo, 
12 x 30 metros, para industria, commer 
cio, laboratorio, ete.,! dois pavimentos 
corridos de maix de J00 metros quadra 
dos cada, terraço ent toda a extensão. 
Centro — avenida Henrique Valladates 
m. 145, Esplanada do Senado. 

€T 5005) 


. 
Apolices estaduaes 
Compramos qualquer quantidade, pela 
cotação do dia, Andrade Cabral & Cia., 
Casa Bancaria, 4 rua Buenos Aires, 46, 
1º andar, CT 6052) 





O teilosiro PALLÁDIO, venderá, no 
dia 21, és 16 horas, optima casa resi- 
dencial com jardim, pomar, garage e 
8 compartimentos, varanda e dependen- 
cias, situada á tua dos Cardoso, 356, 
Cascadura, Terreno de 20 x 47; cons 
trucção aínda mova; 2 linhas de onini- 
bus à porta, Informes: 23-3830 — Dr. 
Renato, CT 5022) 










Aligane ejtinio é confortavel apar 


agartamentos, uno todgs om requiniton 


Eng. Dentro — 7:0008 


“Perrenn qlano, pertissimo «dn estação 


Predios desde 20:000$ 
Construa cem lerreno de mina pros 


poledade, casi e terreno por st 
o 









IPANEMA — 15 x 15 
Terreno À tua larão ale Jugunrihe, 


15 metros des 
pela da ua Maria Quiteria, Ouívca, 


— TIJUCA — USINA — 
Vende-se terreno plano, murado e um 


passeio, com 10 x 28, Junto e antes do 
uv, Tijuca, antiga Est, Nos 


Lincoln Zephyr 1938 |si 


“Lincoln” 


Atlantica .Alugase um, frente 
para o amar, com todo o conforto mo 








“CASA CRANDE |[(. (E 3689) 
CASA GRANDE | PREDIOS — RENDA 





MAILLOTS RIBA 


Vendenene na Casa Lucia e mam boas 
cosas, Maratos e dutaveia, Rua Navier 
da Silveira, 450 — Copacabana, 

, 1 0039) 


sm ss du, 
Linhos para cama e mesa 

Faça uma visita À Casa Lucia, Rua 
Xavier da Silvelra, 48H — Copaça: 
hem o AT AO) 

Verifique os preços q sortimento da 
Coe Eucia, Rua Nuvier da Silveira 
mn. 48H — Copacabana, (T 6049) 


Verão em Copacabana 


Rougus de banho, inhos para wosth 
dos. Novidndes para prata. — a 
Luela, Xavier da Silveira, 45H, 

T 6039) 


—  CASALUCIA 
Novidades e artigos de prala a pre 


cos unicos. Rus Xavier da Silveira n. 
451 — Copacabana, (T 6039) 


MEIAS KAISER, LEDA, 
LYDIA E LUXO 


Casa Eucia, Run Navler da Silçele 
tu, 485R — Copacabana, ET 6039) 


Terreno apartamento 
Vende-se 10 x 30, rua Alberto de 


Campon mn, 261, Trutar: 7 de Seta nm. 
145. Directamente, 1º andar, Dr, Cetas 


os . (T 4041) 
NILOPOLIS 


Vendem-se 3 lotes, 10 x 40, ua 
Odette Braga, proximo á estação, Tra 
tar com o dr, avio, 7 de Set”, 145, 

(T 6041 

» 


CAXAMBU 
Hotel Lopes 


COMPLETAMENTE REFORMADO 
Dirigido por Joaquim Lopes e nenho- 
ra, com excellentes accommodações e 
apartamentos para casaes e moltelros. 
Informações: rua da Quitanda, 33 — 
Loja dos Filtros. Tel. 23-40] — DB. 
Santos. (T 6042) 


SÃO LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Superloe tratamento, dirigido pelo 
seu proprietario e senhora. Informações 
rua da Quitanda, 33, Loja dos Filtros. 
Tel, 23-3403, B, Santos, 

(T 6043) 


— ANTIGUIDADES 


Compram-se pinturas, Gravuras, que 
celinnas, pratarias, crystnes, talheres, 
maríins, miarmorts, joias, lustres, espes 
lhos, tapetes, moveis, Jlvros, machistas, 
Sr. Rituiro. Tel. 


Paga-se bem, 
«T 6/44) 


23-5195 


“ EDIFICIO CAYRU” | 


R. Tavares Bastos n.º 5 
(esq. R. Bento Lishõa) 


Alugam-se os ultimos apartamentos, 
exclusivamente para famílias de trata 
mento, com elevador de portas antoma- 
ticas, portaria permanento e entrada 
para serviço, Tratar & rua de Sko Pe- 
dro mn. 29, 2º andar. CT 6081) 


Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O Mello os a ge ços 
Mesma novas, s qualquer 
typo, fam sua machina mora, T. 480893, 

É CT 2337) 


DEMOLIÇÃO 


Acceitam-se propostas pára a demo 
lição dos predios sitos À rua do Ria 
chu 254 e Rezende, 20), dandose 
informações, diarismente, das 10 4s 16 
horas, na Secretaria da Veneravel Or 
dem Terceira dos Mínimos de São Fran: 
cisco de Paula, no Inrgo de S. Fran- 
cisco de Paula. tT 6072) 


FOG G 


Vendese 1'com 4 bôcas, forno e em 
tufa fechada, todo esmaltado e chroma- 
do. Por motivo de mudança. Só pode 
ser visto na odafeira, Rus 24 de 
Maio, 402, e. 5, marca Junker. 

(T 071) 


APARTAMENTO | 


A! avo Atlantica, 124, ainda não ba- 
bitado. Vende-se mediante 10 contos de 
entrada e'o restante a prato, o apt, 55. 
Tratar com o aa largo da 
Carioca, 5, sala 105. (T 6066) 


DENTISTAS 


Vende-se um consultorio num eptimo 
ponto com bos residencia ou passa-st 
a casa com as divisões, no Alto da Boa 
Vista, Tratar com o dr. BD, TUA 
Urugunyana, I2A, 2º andar, sala 1, 
Segundas, quartas e sextas, 

(T 6061) 


EDIFICIO GUAHYRA 
Copacabana Posto 3 


Aluga-se optimo apartamento, maximo 


conforto, » preço modico. Rua Siqueira 


Campos, 60 — Antiga Barrdso, 
S (T 6063) 


Apartamentos no Centro 


Avenida Mem de Sk, 253. Optimos 
apartamentos, pinturas novas, coxinha e 
elro. Gas, agua quente e taxas in- 
eltidos no aluguel, Informações ma 


portaria ou À rua da Aid, gd — 


loja, T 6058) 


GAVEA — Terrenos 


Vendem-as lotes de terreno é Estra 
da da Gavea nm. 1512, Jlm. 11. Tratar 
com Paulo Robillard de Marigny, Rua 
a Cangelaria, 19, 4º andar, anla:4 — 
Edificio Western Telegraph, 

«T 6046) 


SITIO 


Vende-se para veraneio ou aviaro. 
70.000 m.2, todo plano, ngua, luz € 


oinnibus & porta, 2.000 laranjeiras, man- 


gueiral, nipinsal, sapotisciros, abiciros e 
outras fruteiras, Porcos, galinhas e 
vacea. Estrada Rio-São Paulo, 3.100, 
asphaltada. Estação dz Snntissimo, Vêr 
nos domingos, CT 6045) 


EXCELLENTE PREDIO 


Vendese À rua Votuntarios da Ta 
tria, proximo à praia de Botafogo, me 
dindo o terreno 10,5 x 89, Tel, 26-1857. 

(T 6015) 


INDUSTRIA 


Antiga e muito lucrativa com marca 
registrada e antiga freguesia em todo 
o Brasi), traspassase, Informações: 
Caixa Postal 1422, Rio. UT 5023) 


Procura-se pura arrendar, mesmo 
cisando de obras; farso contrato de 5 
a 7 anhos; sen tiver telephone para 
22-7326, sr. Martina, tT 5009) 


TRILHOS--VAGONETES 


Locomotivas a motor Diesel, desvios, 
placas gyratorias, rodeiros, mancaes, 
eto., material novo, fabricação KRUPP, 
vendese para prompta entrega. 

ALWIN MEYER 
Rua Mayrink Velça, 4 — Tel, 43 5568 
€T 5001 


AVENIDA 


Vende-se a metade de uma, bom ne 
gocio. Informações avenida Suburbana 
mn. 2956, armazém. (T 3661) 


“LOJA INDUSTRIAL 


RUA MONCORVO FILHO, 17/21 

Grande loja com 9 portas largas, len- 
do 540m,3 de area e 40 mis, de testa: 
da, — Administradora Nacional, — 
Rua do Ouvidor, 76. 4T 5027) 

Aluga-se o ultimo, terrto, optimo, no 
Tpanersa, com quintal, duám salas, dois 
quartos, corinha, banheiro, quarto em 
pregado, à rua Almirante Percira Gui. 
ntárães, 40 Tratar: 23-3258, com Filas 
vin, (T 4276) 


AOS LAVRADORES 


 Assumptos ro-pecuarios, Informa 
ões — Advogado Francisco Sodré, rua 
aranjeiras, 174 — Rio, 

€T 4301) 


“TERRENO LEBLON 


Vendesa À av. Visconde de Alhu- 
quermue, um terreno de esquina, com 
12 x 30 mts., pelo preço de 66:000$000, 
facilitando-se metade do pagamento, — 
Informações pelo tel, 266767. 

(T 5015) 


CAXAMBU" 
PENSÃO REX — Só para famílias, 


Preço modico. Rua Maior Penha, 170. 
(T em 


APARTAMENTO 


Aluzase exclasivamente para fami. 
Na optino apartamento ecatado de cons 
truir com tado conforto, 
de Pertence nm. 57. ( 


par 


T 5016) 





Ras Andra | 
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Apartamentos Praia do 
Flamengo 


Desde JOUS, — Mobilados ou nãos 
Eua electrica e agua quente, incluidos 
no aluguel, Não se exige contrato nem 
Hador, BDIACIO EDEN — Praia do 
Flamengo, 64, RO) 

. 

Casa Praia Flamengo 

Alunas cont 4 peças, pur 40NFO00, 
mobiliada ou não, Todo wu tomforto, cs 
Prada do Flamengo, 04, Tel. JE423, 
2584. (1186) 

Vende-se optima propriedade para fas 
milia de alo tratunento, vom garage, 
conheira e demais ependencias, em 
centro de terreno, com 4,805 metros 
quadrados. Vrntase eirecinmente com a 
proprietario, di avenida Rio Branco, 9, 
de mndar, sala 444, das 8 ds 11, todos 
ve eloa tels, excepto ns das. e qube 
bados, (T 600) 


PETROPOLIS 


Vendese vma casa multo fon, proxies 
ro da clinie, Com indo o necessário 
e bom terreno. Informações em Petros 
polis, À run 13 de Mato, Bios 327» 


NT 4889) 
CASA 


Tor motivo viagem urgente, vendesa 
ma pequesa casa com 3 quartos, comi 
nha, te. G, agua de bosque om bomba 
electrico, mum terreno 10 x Sd m, com 
tó mrvares de frutas, por preço de occas 
sião, Tratase: Nilopolis, rua Olga, 174 
600 mts, distancinla au estação. 

CT 1812) 


'| JUROS DE APOLICES 


Pagamos qualquer quantidade, vencis 
des e a vencer, Rua Huenos Aires, 46, 
1º andar, RES RS  ,2) 

APARTAMENTOS 

Alugamas optimos o confortavel, M 
partir de GONSÕ0O, A min Pinheiro Mas 
chado, 89. Inf, com q porteiro. A 
rea ap MAPAS 

TRILHOS 
15.000 metros, typos 12 a 18, em 


hom estado, com as talus € pregos vens 
demses 23-0219, (T 6097) 


CASA -- PETROPOLIS 


Bella casa moderna, com 2 valas, 6 
quartos, grandes varanda, aqua do mina, 
vende-se ou aluga-se, eita à ma Albino 
Siqueira, 652, a 3 minutos da Estação 
do Alto da Serra, Aluguel S:000$000 
feinco contos). Tratar tel, 485644, 

(T 6112) 


TERRENO — GLORIA 


40:0008000 , 

Vende-se um lote cont 14m,20 de frena 
te, à $ minutos do bonde. Ed. “Nilos 
mex”, sela 219 — Esp, Castello, R 
(T 6104) 


MOÇO INSTRUIDO 


Uin Jurista e advogado militante, nos 
cessita ter entendimento com um acades 
mico de direito ou bacharel, de 20 «x 
35 annos, para collaboração e auxilio 
de uma recente REVISTA de cultura, 
Informes pelo tel, 73-3820, dr. Renas 
to Segadas Viatina, Rosario, 115. 

(Tay 


Madeiras e materiaes 


Em Senador Camará, vendese cars 
pintaria com machinismos, loja de fer« 
vagens velc,, bem afreguezada, no local 
não tem ontrã, de grarde futaro, gran 
de Industria proximo, motivo da venda 
é o chefe se retirar. Informação mus 
Estraio E 72. Tel, Bangá 17,J 14 


ou 48-11 
(T 5045) 


CERAMICA ARTISTICA 


Pro-Arte Bordalo Pinheiro. Vasos, pis 
nhas, fontes, lagos, figuras, garças, basta 
cos, etc., também e. de agua, muros, 
tanques, pias, balaustros, ete, 8, Pos 
dro, 181 — 435298, (T s0s1) 


— 50:000$000 


Emprestase sobre bypotheca, Edlfis 
elo Carioca, sala 804, com o er. Lima, 
tT 5059) 


SÃO PAULO 


4 Noutro São rg Ea Barãa 
e Itapetininga, um opt o com 
terreno de 10,75 x 82, pelo preço mico 
do 1,100 contos, & vista, sem intermes 
dinrios. Tratar -com Pisanl, na 
Delegacia Fiscal de São Paulo ou cars 
tas para a Caixa Postal 3243. , 

(T 5054) 


GALPÃO GRANDE 


“Procuro alugar, ma cidade ou nos sul» 
urbios, Faminto, Hotel Mem de Sá —s 
Tel, 22-99%, (7 5085) 


Terreno — 36:000$000 


Vendese o belissimo terreno da rua 
Conselheiro Mayrink, junto do n, 2684 
arnier, 24 x 22 





mto da esquina Dr. 
Preço por todo, 36 contos, facilita-se 


algum pagamento, Tratar, rua Ouvidor 
no. 45, 1º, 8. 3, com coreto 


52) 
QUADROS 


Compro « pago bem, pinturas, gravit 
ras antigua. my Ribeiro, Tel, po R 


LEILAO CENTRO | 


Será vendido definitivamente pela 
melhor offerta, no dia 26, &s 5 horas 
da tarde, o sólido predio em 2 pavi- 
mentos, & rua Paulo Frontin, 54, pelo 
ilusiro PAULA AFFONSO, E 

CT 044), 


Avenida Visconde de Al. 
buquerque — Leblon 


Vendem-se dois magnificos lotes de 
terreno proximos ao mar, junto ás man- 
de Situação privileginda. Tmtar 
caario, 102, loja, (Tso 


ay 
SALA INDEPENDENTE 


ALUGA-SE A! RUA MIGUEL 


couro No 5, 2º andar, (T 683). 
Palacete — Laranjeiras 


Vende-se optimo por 350 contos, — 
Rubenn Gomes, av, Kin Branco, 10939, 
sala 24, (T 3689) 


Palacete — Laranjeiras 


Vende-se optimo por 350 contos, — 
Rubens Gomes, ay. Rio Branco, 109.39, 
(T 3659) 





Casa — Apartamentos 


Compro uma até 2.000 contos, — 
Rubens Gomes, av. Rio Branço, 109:3º, 


Vendem-se optimos, — Rubens Go 
mes, av. Rio Branco, 10938, 
(T 3689) 


APARTAMENTO 


Vende-se optimo, 4 av. Atlantica, em 
edificio já construído, por BS contos, 
facilitandose o pagamento. — Rubens 
Gomes, av, Rio Branco, 109-9º, s, 24, 

CT 3690) 


EDIFICIO VIANNA DO 
CASTELLO 


Aluga-se um optimo apartamento no 
edifício acima. Tratar no mesmo À aves 
nida Epitaclo Pessoa, 136. 

(T 1685) 


“Ipanema — 35:0005 


Terreno 4 rua Barão de Jaguaribe, 
luto da nembra, optima situação, vende- 
se urgente. Tel, 48960 — Ourives 
£. 56, sob, (T 3677) 


Tijuca — 75:0008 

Lindo predio de exquina, do dois pa- 
cimentos, com tres quartos, ete., pode 
rel construir em terreno de minha pros 
ppitdidas á av. Maracanã pertissimo de 
ruguay. Predio e terreno por 75:0008, 
facilitando-se grande parte, — Telepho- 
nº 48-9690, (T 36771 
Aluga-se optima casa de um 44 pavi- 
mento, para familia de tratamento, com 
todo conforto; à rua Jorge dados 38. 
, 


“SRS. CAPITALISTAS | 


Vende-se a )5 réis m,2, grande area 
de terras proprias para todas culturas, 
eriação dr umlo, etc. Siluadas na mare 
arm da Contral do Brasil e ha posco 
mais de uma hora desta Capital, Car- 
tas para Proprictario, Caixa Postal 
ne 1.340, (TP 3878) 
“M ES ER, “a ER CS Esta 

arcas e Privilegios 
Procural — Ltda. 


Registro de marcas de fabrica, nome 
e titulo de estabelecimentos, privilegios 
de invenção, Agencia Official, R, Bus 
nus ires, 44, 2%, Tel, 23-3831, 

CE 3672) 


fa Geil Frei. Fosetão EA SERA TE] 
' 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUDLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL. 


Contrato culobrado com & Gorerao da União em 14 de Dezembro do 1957, é visto da Lol MN, 21.104 do 10 do Maio 


PREMIO MAIOR : 








Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ullmo algarismo 
Ds Dilhotos são litogralados em papo! branco, tinta azz) claro, lundo azul escuro 8 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 21 de Janeiro do 1939 às 14 horas 


Atenção: Veritiquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 1 têm 80$000 


Rouquidão e sua nofavel 







a Mani 09: EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO K 
DE | semi nas Lista da extração de SABADO, 21 de JANEIRO de 1939 
RS cm 4.097 PREMIOS | 


outros males efficacia 





do apparelho e curas 





Respiratorio, maravilhosas. 


VENDE-SE km FODA A PARTE ; 
KHz, 




































, 1 , ; 61. 808 
DOM MUS | 198 o JUNE | 4620 JUS Ml = BOS | 9275. gus 10858 = 1U0S | asr- 1005 | assis 808 16803 - 1008 | 18275 BUS 21700 =. JU0S | 261 
Q Veio mus | Sms tmis | 4631 > J00S 7945 — M$ | 9283 805 sos p s1883— 805 | 13383= 805) 08) | igoiro zu | is278 = 1005 DO umilioos | 2us- os 
TA MMS | EM MUS 7U6L = OS | Y287 = US EEE 005 | 11800 1005 | 13402 1008 162i. BOS | 18283. BOS |, QT = SOS |! 23483 — NOS 
18. Miog ) ITOL = MOF | SA o AOS 75.. ROS | 9206. 1008 | 103764 ROS | 11904. 2005 | 23421 805 | U5U4] - MUS | 1600) 808 | 18321... MUS | 2UVUI = 1008 | 217300 1008 | 2HB3 — 805 
Do mos | ITA OS | SHABA o TIS 78h OB | HM MMS | 10383.0 BOB | JIMML = 808 | 13200 1005 | Go0HA - TOUS | 16968... 1008 | 18338... 1005 | 20005 m 2008 | 21742. 1008 JOG 
Ad tis | GD MS | TO MOS 902 — 805 | JUAZI O BOS | 11937 MDS | LUMAI 1UMS | 15004 OS | 16874 o 1005 | 1830 o 805 | 2OU2L = 806) 29745 = 1008 | 239M — 1005 
Ol. Mus | Mn NOS | JAR qmOS 8 JU TOUS | JOD. 1008 | 11061 BOB | 13461 — ROS | 15075. BUS | 16571 BOB | 18375. MUS | 20001 BOS | 21761. OS | 23521 — 808 
" Ido HAS BZ) = AUS | URI MOS 9361 = HIOS 1OMWI] - BOS NIB » 1005 LD» NOS | 508%. 1005 | 10683. BOS | 18383..0 ROS 20075 mm BOS | 21775.. 805 23561 Ba 
Too mos | BOM SU0S | RIAL mm 8OS 8004... 5008 | 906. MOS | 10475 808 | 1975, BOS | NBS BUS | 1508) BO | 14693, 1005 | 18399 5005 | 20083 BOS | 21783.. 805 | 21564 1808 
83. mos | ING ROS | 3490 2005 BOT. tons | 9375= BU5 | 10488. 808 | 11983.. 805] 13521 805 | 15000. 6008 | 16721. ROS | 18421. 1005 | 20121.» 808 | 29797... 1005 | 24588... 4008 
BT pas | 186 = AUS | hi 8021 — BOS | Bh BOS | HUSLO.m 1005 13529 — 1005 | 15121» BOS | 16795.» 1005 | 18421. AOS | 201440 1008 | or821 ROS | 23575 BOS 
MB... mms | INT Rs OG! = MUS | 995. 1008 | 1052 1 2 1456! =» BOS | 15132.» 1008 | 18742» 1005 | 18435... 1005 | 2016) .= MOS uraatu HOS | 23583. 808 
Tolo 85 | TBTR 2 1005 8075... uu | 9418. 1005 | 10545... 1008 11575 =» 8OS | 15161... 80G | 1676. ROS | 18461... 808 | 2U170.- I0US | 23871, 1008 | 23521 = 808 
125 e quis | TBM ROS 808%. gos | M2l- 408 | 10561 = 805 | somo BOS | 11583.» 808 | 15169. 1005 ! 16770. 1005 | 18475. 808 20175. BOS | 21875... ROS | 2341 — 2008 
136.» 100s | 1907 > ts BOT. nos | 944. 1008 | 10575.m 805 | tons = 140 | 14621 = ROS | 15171 — 1008 | 16775» 895 | 18470. 1008 | 20180.» JOUS | 21883. 803 | 2388] > SOS 
161 BOS TST. tos GIZ... sos 10583 » BROS 12060 — “TOUS 13022 — 1008 | 15174... 1005 | 16783, 805 | MMS, 805 40183.» BOSE 21892 ,. 1005 23874 1003 
168. 1mg | 1917 = 100S Biot. sos | 946] TOSIZ. 2005 | 19081 808 | 13081= 805 | 15175 SOS | J682! > 805 | 18488 > 1005 | 20202» 1008 | 219027; WS | 23075 = 805 
175. gos | JUL. HOS BIGG... HMS 1082. 805 | qoo75 = BUS | 13683. 2005 | 15183.» 808 | 18861 ROS | 18508. 1005 | 202210 80% | Dy921 À 405 | 21683 808 
193. 805 | 1927 — 1008 876. ROS 5:0008 10659.» 1006 | gonga 805 | 14H75 ROS | 15205 5008 | 16875 =. ROS | 1854]. 808 | 202080 805 | Dir ROS | 21716 1008 
“ul. gos | N930.. U00S BIBI... BOS 10681.» 808 | joy 908 | 14083 805 | 16213.» 1005 | 16883. 805 | 18581... 805 | JUSTA MINS | vI969 — JUS | 23718. 1003 
252. 1005 | 1961 8OF 8221... Bos | JulzdeFóra | 10875 605 | too 808 | 13721 = SUS | 15221.» 805 | 16898. 1008 | 18564 — 2005 | 20275 NOS | 21970... 10 | 29724 — 803 
dt. 005 | 1968- 10KIS 82H.» 1008 | qugt 10683.» 808 | 151757 805 | 1572. 15259 2008 | 1682! - ROS | 1hG75 805 | 20283. 805 | 21075. SOS | 23781. 1008 
20. 808 | 1972. 1005 Bim pi | 10588... 2005 | roer” 805 | 19761= 805 | 15201 — 808 | 16939- 1005 | 14583... 808; 20310 IUOS | I9RIA 808 | 23761 — 
270... 1003 || 1975 805 8242 | Bim 1008 | 10708. 1 1217 > 1008 | 1375 808 | 162685. 2008 | 16061 - 808 | 18624 -. ans | QUIZ - 805 E 2787 > 1008 
275 805 | 1980. 105 IOOOSÕOA | Si= BUS | noz 808 | soar seo | 13780 5005 | 18272 1005 | POG75- ROS | 18638 -- 1005 | 20360 - 1006 | DOM fis dos 
283 805 | TRAS 805 ans 10748.» 1005 | 19249. = 1005 | 13783 808 | 16275. BOS | 16983. ROS | 18601... 5 | 2030! 805, EYRS MIS 
3H x TOUS 49B4 .. 105 826. 408] dim MOS | 10765 1008 | tosa 1005 | 13788 1005 | 15288. 608 | 16093 1005 | 1h675- nos | 20975-805 | 2202. 808 ! 21796 1004 
Esqueleto de Hangar do 6º Rgto. de Aviação Brasileira mi- gs| “2 E209 1005 | S$tl- 808 | 10761. ROS | q226r = 805 | 1982 805 | 15297 = 1005 18081 808 | QUO BOB) sogsa | 28! — 1004 
Vão livre: 35 metros Mb = 1005 ERR. 5 Sp 0550. 1008 lomo= 8 | 1m75= 808 13858 = 1008 16306 = 1 17 18698 1008 Cep n di a 
Projecto e Fabricação da Officina MENBIQUE HINDEN SEE | a 5021 - 808 so. 805 | ot e 1008 | t0709m 1005 | 128i= 808 | puego- 1005 | 15801 = "806 | 29021. MOS | 187502. 1008 | out = 1008 | 1 2861 - MOS 
Rio do Janeiro, Run Cândido de Oliveira, 37 5 2 “gos | 20617. "805 y Num 1008 | SO! = 80 | 10821 .x 805 = OE | 13802 > ROS | 15326 = 2005 | 17032 1005 | 18761 = 805 | 20461-805 sa fe 23873 M$ 
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PLANO DA PRESENTE LISTA 
PLANO K 


PRENIOD 


Plano da proxima extração em 25 de Janeiro de 1939' 


PLANO B 


PRKSHOR; 





O Escritorio à cin da Alfandega o 28, cstará aberto para pagamentos todus os 
, dias ntels, dos 9 és 0 ta o das 13 '7; és 18 horas, exceto mos dias feriados. | 

AA duinistração Pegará o valor que representem os bilhetes premindos, quranto 
os primeiros 6 meses do respetiva extração, ao eo portador, o gão atendorá -reola- 
mação algâma por perda ou subtração do bilhetes 


NÃO PODERIA DIGERELO! 


| 
| 





É V. 8, muitas vezes obrigado 
a recusar pratos da sun pres 
dilecção porque receia qua não 
convenham go seu estomago ? 
Se, npós as refeições sente 
ardores ou erutuções, é porquo 
um excesso de nudez lho 
desarranja o estomago e res 
tarda o digestão por várias 
horas, V. 5. pode livrar-so 
rapidamente désss excesso de 
acidez que irrita a mucosa 
delicada do estomago, tos 
mando logo quo se sinta 


indisposto, uma pequens 
dose de Magnesia Bisurada 
num pouco de agua, À 
Magnesia Bisurada neutraliza 
instantaneamente O excesso 
do noidez e suaviza ns mucosas 
enfraquecidas do estomago, 
So V. 8. sofra de incómodos 
da digestão, não hesite em 
fazer uma experiencia com a 
Magnesia Bisurada, o remédio 
contra os males de estomago, 
que ha tantos anos vem dando 
provas da sua eficácia, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
com 


MAGNESIA 


" BISURADA 


Á venda em todas as farmacias, em pó c em tabletase 














O COLLEGIO BAPTISTA 


(FUNDADO EM 


Fol elansitiendto em IIS “excellente”, Em 1939 ACCEITA 
THANSFERENCIAS para todas ns secções do Curso Comple- 
mentar diurno e soctarm paes todam nm séries do curso G7- 
mnantnl e do Curso Propedentico, SEM COBRAR JOIAS. 

Enscripções abertos para os exames de Admissão nos cmr- 
sos Commerejal e Grmenantal de £ q 15 de fevereiro, 


Tua doné Hrelno, 410 — Tel. 4S-MiG0 — Expediente dns 
Ms fis IS horns 


Collegio Doptista. — Ponto final do bonde Agular-Fabrica 


118272) 


1005) 


frzz) 





foge, 
sotaro per: nte rerimimadro eum, om Guia emite mt 
aurtemco do * ao dº rem 
eujic para au tilhçico tarmlguins gem = algetseo us 
eu primero premio 


-“ erenmme sei 
tara 


5 Eltles. ue 


r 


109º Extração = Concessionario; Domingos Demarchi = 










VIVA A VIDA 


O VIGOR E A JUVENTUDE VOL- 
YARBAM: ESPECIALISTA FORNE- 
CE GBATIS, CONSULTA PARA O 
TRATAMENTO DA IMPOTENOIA 
E DA FRIEZA SEXUAL EM AM- 
BOS OS BEXUS. ESCREVA COM 
DETALHES PARA 


O. POSTAL 1.038 — RIO 


(xxx) 





e Y 





SELLOS 


PARA COLLECÇÕES 
V. S* deseja 
ou 
Sto- 


Avda. 


comprar 
BRASIL-COBREIO Condor? 
ck, Jloto ou 
Collecção? Pro- 
euro H. BUR- 
LE MARX, 
Becco das 
Cancellas, 11 
rº — 1,º andar, 


files 


Getullo Vargas 
10 - 11 - 19857 


(Entre Ouvi- 
dor erua do 
Te- 
Jephone: 
23-4118, 


Predios de recent 
Rosario). 


Rio, ximo fas praína do Lei 
ves no Joca], é Praia 


Aluguel 4008. 





(xxx) 


—— 


RELOGIO PULSEIRA ultra moderno com 
A Uluto de propaganda poderd V, 8, obtél-o sem 


Mande-nos seu nome e endereço. 
EMPRESA PAULISTA DE CONSTRUCÇÕES 








LEBLON — 


nada, com todo conforto moderno; 3 pavimentos, 
rlou, enla, Z quartos de banho, entrada pnra antos, etc, pro- 





Ro vao do premio maior caber uo numero 1, serão considerados como aproxima 
qões o imedintamento superiur e q ultimo dos milhares que jogarem; sondo sorteado o 
altimo, sorá  aproxicnções v imo listuucuto inferior e o primeiro isto é o uamoero |. 


As extrações principiam ás 14 horas 


—, 
“mms 





O Lscrivão: Carigs P 


O Fiscal do Governo; Rent Mostardeiro 
O Ajudante daFiscal, do do Governo: : Ayrtou ES de ficado 





S. PEDRO DISSEI.. 


das ns marcos de antomovels, 
machina fins e caixa chromada, 
luzor nonhum desembolso de sus parts. a Jomicilio. Telephone 43-5200, Officinas 
DAS CHAVES — Fua 5. Pedro, 180, 





5. Jobo, 437 « Cx, Postal 2474 - SÃO PAULO 











' No gencro, s malor e melhor casa do Brasil, 
APPARICIO TORRES DE LIMA, 


(xxx) 


MES, das mals finas 


ESSENCIAS 


Artigos de bom gosto para presentes, 
E Perfumarias em Geral, 

Peçam catalogos com formulas pelo Correto. 

RUA ALCINDO GUANABARA, 

(Em frente no Theatro Regina), 


ALUGAM-SE 


e constrocção, em rua calçado e Mlumi- 
3 dormito- 


blon e Ipanema e no Jockey Club, Cha- 
do Pinto, 065 (Bonde Jardim Leblon). 
(T 3242) 





CASA CINELANDIA 


Vendas por Atacado e a Varejo “o PURISSIMOS PERFU- 


Cutelaria fina. 


Telephone ; 22-0829. 


Chaves para automoveis, fazem-se em 5 minutos. 
Gotros typos, 00 minntos, Temos chuves para to- 
Especialistas 
concertos de fechnduras, Abrem.se cofres, 

DA CARIOCA, 1, CAFE' DA ORDEM, Attendemos 


em 
RUA 


CASA 
(16625) 
(xxx) 








26-4 


(Guz) 








“= 109: Extração 


- 


SORTES GRANDES 
CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR 9 








Tazx) 


—... 0 





O SEU HOROSCOPO 


Pela Astrologta nclentítica, 


rovelarlhe-ã o premdo, 


urevente q futuro e Cpocas favoravels n seus empre 


bendimentos, 


Fodique a data do seu nancimento (sono, 


mes e data). Tocluu 18000 para o porte em seltos 
vorises Cnlculoa por *Paphari's Astronomital Epheme- 
ris” — Cairo Postal 2557 — São Paulo, 






tendo pelo nome de “Tony” 


na Avenida Bartholomeu Mitre nº 34 


pelo telephone 27-7115, 


| 
E 
Todos os numeros terminados em 1 têm 80$000 


CACHORRO DE ESTIMAÇÃO 


Desapparcceu um cachorro, raça 


ei se judicialmente em « er 
occasião contra quem o retive m qualgu 


(xxx) 








“pelo de arame", que at- 
« Gratifica-so à quem entregal-o 






(Leblon) ou Informar 






(x) 























a 
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“EFFICAZ PARA CORTES, ATADI 
ESPINHAS, FRIEIRAS, COMICHÕES, 
BOCHECHOS e GARGAREJOS 


STORES 





PARA 2, PRODUCTOS 


Listado divor- 

GORGURÃO sas oúres, 

DE QUALIDADE: TAPETES Pit ado do ca 
CAPACHOS a asso. 

€ | GALERIAS Som (argolas 


Na variada serie dos afamados pros 
ductos CROSLEY — Radios de on- 
das curtas e longas e Refrigerado- 
res electricos com q celebre Porta 
Magica — V. S. encontrará o mode- 
Jo que lhe convém. 


Os productos CROSLEY destacam- 
Be por sua optima qualidade e são, 
além disso, garantidos pelas orga- 
nizações MESBLA — Mestre e Blatge 
= os pioneiros da Refrigeração Ele- 
Gtrica no Brasil, 





GRUPOS ESTOFADOS 


a 2504000 
Vendas 


— EM - 
10 Prestações 
CASA FERNANDES 
Ros 7 de Eetembro, 189 


Tels, 234 o 22-0578 
ed CT 06154) 


Flamengo 


Vendem-se com facilida- 
de de pagamento, optimos 
apartamentos de eamerão 
acabamento, Edificio em cem 
tro de terreno, prorimo s 
praia de banhos. Proprio 
para familia de sito trota- 
mento, podendo ser visto » 
qualgner hora, 

Rua Paysandá, 48, Phones: 
25-2307. : 


Gloria 


Apartamentos de csmeras 
do acabamento, proprios pas 
ra solteiro, a partir de Ra. 
9508000. Edifício Mearim, 
Rua Candido Mendes, €0 — 
Phone: 43-0035,' 

(T 09533) 


E UM OPTIMO DEPURATIVO! ' 
A dra, Noomy Vells Rocha, clínica 
em Porto À! gue 
BR G do Bul 
attesta que o 


PEÇAM PROSPECTOS 


MESBLA 


Rio de Janeiro: R, do Passeto, 48/54] .= 

“ Nictheroy : - Rua Yi Rio Branco, 330 
Bello Horizonte: R.Curitybo,asarasa 4h; 
S. Paulo: Pr. Ramos de Azevedo, 10/14. 





7 ã á, 
& 17? tz “a 
meliante rd euscsleie dd 






PRAIA DO FLAMENGO 


«300 e 304; 
VENDA DE APARTAMENTOS 


Esquina ds runs Tucuman; 22 metros ds frento para é 
mar, Grande e pequenos apartamentos, de maximo conforto, 


a 


AMA-PATENTE 


Fequena entrada q o resto pagando com e aluguel. Entrada preparada 
sy ci “BLEZIR DE 
dendo Za contos de réis. Garage. NOGUEIRA”, é 
FINANCIAMENTO DO LAR BHASILEIRO um eptims de, 
purativo do san- | 


gue, é, que tem 
usado com bena 
requitad 
aficoções da orl- ' 
gem syphili- 
tica. 


(Aus) Dra. | 

Nosmy Valle Rocha. 
(At? resumo), — (Firms ros | 
conhecida), | 
(18618) | 


Representante 


Procura-se representante neste Estado, para artigos de 
importação, de procedenola ds fabricas suroptas ds grande re- 
nome, e conhecedor dos seguintes productos: 
, Motores electricos e m oleo, armas, bombas electricas, bl= 
oyclotas, ferragens, material ferrovisrio e eto, 

Escrever indicando referencias, actividades commereinas 
a zona de trabalho, para PILMAT LTDA,, Rus Senador Paulo 
Esyálo, 15 — 10º andar, nuls,1.003, Sto Paulo, 


án, 
Oy 
RS E | 
' A ] : pt Dao mo Pia 
- - ra qt 
SÓ É LEGITIMA COM afaixa acuf : ao 
: Elo ce pn SOOU 
E de: aa Cd 7 Cl 77 A EE E IR jo 
LÉREI CANECA 44 “63:57 "mm 
2/0077 “pri Pas WD W//0/0/7 MY ii 


R. M. VEIGA 


Buenos Aires, 25 — 1.º andar 
Telephone 23-5452 





6 1) 








T 


€T 06038) 


( 





Sofre de prisão de ventre? 
NÃO DESESPEREI 


ES PILULAS ALÓOICAS oferecem sobre tcdos os reme- 

dios para q prisão de ventre as seguintes vantagens: 

la, — Não causam nquseas nem 
colicas, 

2a, — Não irritam nem viciam 
08 Intesilnos, 

"38, — Eliminom os venenos do 
sangue, 

4º, — Estimulam suavemente a 
acção do figado, 

59%, — Tonificam a musculatura 
do conduto digestivo, 

6a, — São inofensivas, podendo 
ser usadas por pessoas de 
todas as idades, 

Poçam PILULAS ALOICAS nas Farmacias e Dro- 

garias. Mais de 10 milhões de vidros são consu- 

midos anuclmento em mais de 24 países do mundo, 


PILULAS ALOICAS 


Regularisam os intestinos sem tortura-los 


HYPOTHECAS 


PREDIOS E TERRENOS 


A juros a combinar empresto qualquer 



















quantia sobre 
predios bem localizados, a curto é longo praso, com direl- 
to & resgato ou amortizações em qualquer tempo sem bonl- 
fiação. Solução rapida. Adeanto dinheiro para Im- 
postos em atrazo e certidões negativas. Tambem vendo 
álversos predios para embaixadas ou para familias do alto 
tratamento, predios de apartamentos, avenidas, para renda, 
terrenos em todos os bairros, para apartamentos, armas 


S. BOSELLI 


RUA DA QUITANDA — 87, 1. andar. 


















(12389) 


VIAJANTE 





(CT 3083) 


ESCRIPTORIOS 
EM CENTRO BANCÁRIO 










oa Uma é laxante e Duas, purgante má a 

Alugam-se amplos andares, com divisões Go) cortante den = et pe cond per: ctg pda 

de madeira envidraçada. Proprios para Com- [À masánas agricolas. E' indispensavel conhecer machi- 
panhias ou grandes firmas. ENGENHO DE SERRA HORIZONTAL nas modernas é pure epi ARES 

= Cartas, com detalhes sobre experiencia, referencias, 

Ver e tratar à Rua General Camara, 56 — Vende-se salario desejado, etc. a “M. A. O. 917” Caixa Postal 





Para toras até Im, 20, fabricação Inglera, optimo estado 
mais detalhos, 4 rua Santo Christo ns. 310/12. pa 


GRANJA em: PETROPOLIS 
ESTRADA DAS ARARAS 


2025 — São Paulo, 


1.º andar — esquina da Rua da Quitanda. (19290) 





O radio que melhores resultados offerece aos Senno- 
res revendedores é sem duvida o “AMBASSADOR" — q 
embaixador dos radios. A Cla. Expresso Federal está 
offerecendo descontos verdadeiramente excepcionaes 
para lotes de 10 ou mais apparelhos. Optima opportuni- 
dade para os Senhores negociantes de radios do inte- 
rlor. Descontos especines à particulares para pagamen- 
to à vista. Peçam Informações à Cla. Expresso Federal, 
Av. Rio Jranco 87, Rio. (T 08024) 


LABORATORIO PHARMACEUTIGO 


Com installações de primeira ordem, cuja firma proprista- 


ria é possuidora do toda idoneidade, acosita exclustvidado da 
fabricação e venda de outrem, adeantando ainda dinheiro pa- 
ra a respectiva propaganda, Offertas declarando qual produ- 
cto, qual a salds, quaes as pretensões, a esta Heducção mb 


Opportunidade para quem quizer comprar uma, comple- 
tamenta montada o appurelhada, construcções novas e perfel- 


tas, Luz e Força, renan immediata, Área, Jã alqueires geome- 
tricos. A mesma fica a 10 Kilometros da E. Industria, 
ponto dos Omnibus Linha Ararás, Tratur com o proprietario 
er. Fessos, na mesma, Preço, 150:000$900, Vende-se tambem 
áreas do terrenos pera sitios, (T 00701) 


Nº 137. (=) 





PVE ESTRIAS ITS mei DIEESE E DT DSL ENTE TN DTL me pese pro Tm Ee + 


' LY5S0FORM 


do etamine com 
franjas de linhu 
a BQU0O, 


de 15 annos em TAÇÕES. 

tratamento indolor de ———— SEU E APETE 

unhas encravadas, Trata-se; - CONSERVADORES DE 

Callos, etc. RUA DA QUITANDA Nº 20 TAPETES 

| Edit. Assiourazion! Sade Did tb adro db 
. va, concerta, pinta ou 
Av. Rlo Branco, 128 Tel. 42-7232. tinge qualquer qualidade 
Balas 316/16 10 ás 12 — de tapetes, com maxima 
Consultas diarias “14518 horas, Rua Cotrim a 14 








SUBSTITUE-COM VANTAGENS: -. 
IODO E AGUA OXYGENADA-, 


Uma tampinha diluldo om um litro do Fr dá 
uma solução complota quo custa JOO réis, 
- Não ha noda mais barato. 


TERRENOS | 


la Cascadura 


REGISTRADOS SOB O N.* 32, NO 6.º OFFICIO DO REGISTRO GERAL DE IMMOVEIS , 


PREDIO — Compra-se 


Comprase predio cem 5 peças, ras 
immediações da praça Maud, Sande, 
Camerino até Gambos, mesmo meceni 
tando de nbras, Cartas com detalhes * 
preço, a Antonio, & rua do Senado, 167 
ou pessonimento das 17 ds 19 horas, 
Não se atende a Intermediarios. 


Vendem-se optimos lotes 
de terrenos na Villa Cas- 
cadura, por preços 
baratissimos., 


— 


e NT 4099) |] Bituados om frente da es- 
TYPOGRAPHIA tação do Cascadura, ser- 
convide machina de, gravura allemã, |] vidos por bondes, omnlbus 


e trens electricos, ficando 
a 16º minutos da estação 
Pedro II, 


— 


- plana de cylindro 46 x 33 com 
pedal — Marinonl AA — manual 17 
x 35, & rua da Missricordia, RS, 

CE 5098) 


Lossrenth 





Botã privileghndo para cxnme pudico, 
ndoptado com exit ent todos us qem pé 
tams o clinfens medicas. Fura O Interior 
fnbricam-so de desarmar. Lreço 1508MO, 


Ruas e praças calçadas e 
arborizadas. 


— — 


Balrro novo, de grande fu- 
turo e rapida valorização, 


=. 


Exclusiro de ensa de moveis da 
de PY GOSTA 
RUA DOS ANDRADAS, 27 — RIO 


(xxx) 


mm LEITOR AMIGO 


BANDA DE TRISTEZAS... 
VELHICE PRECOCE 







ESGUTAMENTO NERVOSO 
PERDA DE PLOSPOATO E IM 
POTENCIA — SE CORMIGES COM 

O T80 DO “TONOPILYL 


DROGARIA BUL - AMERICANA 
LARGO 8, FRANCISCO, 42 — IO 


Excellente, commoda e sa- 
luberrima moradia para 
os que têm occupações 
diarias no centro 
commercial, 





(xxx) 





—— 


A' VISTA E A PRES- 





Especialista com pratica 


FICA NOVO 





das 8 és 19 horas. 


Tel, 27-7195. 
(18302) 


(T 04201) 


tT 866) 





SEUS OLHOS TRABALHAM fodm 
“mais do que o Sr. - 


PACILITE-LHES, POIS, AS TAREFAS, 
COM UMA ILLUMINAÇÃO CORRECTA 


A" ! no R 
PDAS 
: é | |] 


LHS 













e Exá provado que certa de 70% de nossos trabalhos depende dos olhos. 
E, mesmo nos momentos em que descarisamos das nossas lutas diarias 05 
nossos olhos ainda trabalham no cinema no leitura do jornal ou de um bem 
livro “Pense na tarefa cxhaustiva que os seus olhos desempenham diariamente 
e avalle q quanto lhes é penoso trabalhar assim annos a flo. <cm descansa 
Seja amigo de si mesmo. Facilite as tarefas de seus olhos c dé-lhes o 
unico descanso possivel — a bds luz — correcta. diffusa «. adequada 


dl programma: 


am 


E DA BRASA DE ELCTAIIORDE * 


VSIRVA-SE DA ELECTRICIDADE! 


ni ee ff 


Ho 





(19200) 


À UNIÃO COMMERCIAL - A Casa que mais barato vende 


Ferragens, entelarina o tintns, Apparelhos pora jantar, de mesa, de porcelinnn “Limogen", 
chá e café, Talheres fnoxidaveis, cristnes, nrilgos finos para presentes. Jogos de crlatnl 
para perfgmes, etc, 21, RUA DA CARIOCA, 21 — Phones 32.89040 e 22-2479, NEVES, GONÇAL- 
YVES & CIA, — RIO (18740) 


APARTAMENTO 


Vendem-se os ultimos em construcção adeantada e que podem | 
ser visitados: á Avenida Atlantica, 950, entre Sá Ferreira e Souza 
Lima; Avenida Atlantica, esquina de Siqueira Campos : 1 por réis 
135:000$000 e outro por 165:000$000 e outro por 290:000$000. To- 
dos com garage. 

















Facilitamos metade do pagamento. 


J. GURGEL DANTAS — Rosario, 116 -. 2º andar, perto da 
Avenida. — Phones 23-0302 e 23-0647 


ET 030585 


| 


| 


| 
| 


TA 


) 
) 
/| 


- 





| 
| 
| 
| 


ce em 


- EV SE a 


Os Cetim e tm sd mad o am , | 
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LEILÕES 
— AENLÃO DE PENHORES 
M 25 DI JANHINO Di s000 


Veuve Louis Leib & Cia, 


* Buccosnoros rs A, Cahon & Cla, 

“RUAS IMPERATRIZ LEOPOLs 

DINA nº 23 4 LUIS DE CAMÕES 
nº 6 — euquinias 


Nua 



























Laranjeiras Venda e compra de 


TNUA-SE confortavel aain do frento 


a comme Oil posmana distinotas, vom predios e terrenos 


nuum corruto e mesm de LA ordem, À PA | a ' 
Pereira da Bira, SEM, Tel, 260009, Pew | Em 
o um centro do jurilia «com mia em : 
abinadnmedo VP UG) 10 

PANTAMENTO, da frente, aluga À || ' O 


pa Daçh Yyirungn Me 102,3 qo aula 
a Jantar, quarto de empregada, 2 bas 
uhejria, por DBUS o taxas, Eratar phone 
POLMUA Ur ta 10 . LE BLON 
Dn dd 

+,“ 
Praça da Bandeira 


Dep d rudio ua praça da landols 
ra (Mnrizs o Harros, GO) com 14 


Flamengo 


| FLAMENGO 
APARTAMENTOS 


Aluga-se À Run Buar- 
que de Macedo n.º 42, Edi- 
ficio Esther, ncabado do 
construir 3 quartos, salão 
com 60 metros quadrados, 


Copacabana e Leme 


FRNASPANHARE o opilo apartamento 
me MO ada qua Duvivice, SH, com 4 
etartom, 4 untas o demnla dopendencias, 
“Pratato na mesmo, VP ATO) & 
LIlGA-BETA contoravel revidencia À 
AA. run Bulhões do Carvalho q, 124, 
com & salno, 5 quartos salu do almuça, 
combntin, banbeiro pura binho do mars 
especial, garágo com 2 qtartos sobra a 
mem, rntamo pelo telephona 253004, 
Vodu ser vista a qualquer haras 
( Nogo) A 
A PANTANESTO MONIDADO — Ali 
Eacho por Da é neaça, para pequer 
na familia do tentamento, Av, Atlnatica 
a TO, com Eduardo, CE doa) | 











Casas e commodos Andarahy-Grajahú 
no centro Ca 
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pu taldo prelo com 4 quarigs, q 
Í enbus, corinia, quarto ao emprega 
dos Independonto e um barracão para 
mrrnção, “Fem emtrada quira ato, alus 
cl BUOMODO, Tiador fdoneo au 4 mese 
er dnpontto, Ver praça Noll, O Cura 
ato Nord, aubbe Dk, Há Vianna ou (nais 
pluma, + VE MM à 
Dc dd 


Botafogo e Urca 


Moro bag apartamentos novas, «im 
estificio mitundo em grnnda Jardim, 
& rum Jinrão de romeo GOA, Ui qunro 
tom, 1 mala, cosinha, 4 bnnlwiros, utos 
“Eratar pelo qlono 27-4450 d tuedo, 
























































































































































































































































sam) 1 
Po LEILÃO DE JOIAS 


“o VIANNA, IRMÃO & CIA, 


EM M DE JANEIRO DE 103 
NUA PEDRO 14º — SN/M 


EDIFICIO ROSA- 
RIO — Rua Gonçal- 
ves Dias, 84, Acaba- 





y N ULPHO DE PAIVA Nr MM -= Alngtm bons apartamene 

d ini rs Pá: 1 esta, bombeiro e cozinha, Alupamao 2 quartos nos 

Administradores de bens ||R aitos so predio e Rent AE 
E pb, NOSSA SENHORA DB FATIMA — Num Mia Eudolf me , A 

o mpartomento m 4 deste proslo, com 1 alo, 2 quartos, banbriro e coxiaba, 


(Tuna) 17 . aee pá CE 007) 4 LUGA-ME um quarto bem mobilado | || é banheiros completos, invtros do freiito, optimo amuntam o mos , 
e || do de construir - Alu- TUGA-NE predio, proprio pura pon com gua corrnte, em cam de ve | || serviço independente, |] | brado de realidoncia, “entar com (aulas Culdam tambem da: 









sho À run H da Tramby 00, rom | tilura estenugobra, À ria Copacalmea, Bi, 





Ê ral U) Applicação do capitnes 
quarto e banheiro para |) | "et Tua Goucrl Crunta dh bios O Incorporação do emprozas IPANEMA 












E Ci 10 quartos, d malam, ) bunheiria cont | dosto de CL JSUT) 5 
LEILÃO DE gam se neste edifício, a A COjMs “ratar pelo plan tia PANT, Copsenbana — Dias da los empregada, = fx Financiamentos ta dot 030, AM Golo 
] . : A ineo, T 1007) 4 rha, 27, Dara casal D7US, quarto, Compra o venda de Im- ” mn — Nua Prudente do Mormon, 616, Alugamm og do 
optimas salas para A Gar mo Editicia Bnrão do Ene | dalas Uunbelro, costuba o copas. TE 05007) 10 Rio Comprido moveis. eerimip UIIRAMAR es a e O io, “com O quartos, à sala, 





VE 1670) & 


“ + cena, peccmcanstruldo ma rua Edo — LUGA-S ' onbelro, cozinha e quarto de empregada. 

PENHORES escriptorios, consul- || Giemento mn. 135, Juximos apartamentos PANTAMENTO no Lilo — Aluga DIFICIO KOSMOS — Rua ea sie nda a "ro e Rua Moxico, 90 — Lola, ÃO AQUINO da Prudente de Moraes, GlM Alugao aperta» 

4 : 9 dotados un Installações exialvela por por 9 mexea, ou como melhor se come Conde do Bacpendy 23 — | tir nm 47% pnlncia, ando no trata, Tel, 43-8050 mento de 9 tom 1 sala, banheiro, coslnha o quirto do empregado, Apio, pr 

Wim 3 de Fevereiro de 1930 torios medicos e den || cia apeecinr o conforto, (7 2011) 4) Linar, mptinio apartamento, todo moblla- é 1 (O mou) 29 DO NVENIDA VIEIRA BOUTO, esquino da rua Joonna Angtlloa mB — Ale 

bt A'S 13 HORAS À LUGA-NE um grando à fuxico pve | 0 com frente para n pega e para a (Praça José de Alencar) — LUGA-BE uptimo apariamento À rua PETROPOLIS gum-so dois apartamentos com O quartos, ania, banhelro, cosinba e quer 
dia na penla do Botafogo n. SH, | Pratas Ver e tentar no Edifício Peteonto, | Alugam-se optimos aparta- Guagacurio, 89, VEL Uhaves tos À uu empregado . 


tarios. — Preços mos 
dicos. 


nto, Hut, tr 4281 
LUGA-NE optima com com d qu d 
E, coxinha, copa, dispensa, gurnke, 

euibntal, dependencias vrlador, terraço, lins 


' 
|VOIAS MERCADORIAS 


CASA GONTHIER 


proprio pura embnizada ou fnemília do alto 

testamento, Tratn-ma no arminsem ao Indo 

onde so chom am chaves, Tel, 2B1A7, 
CL amp) 4 


tos nesto edificio de re-| tormações no ant é. (1809) 33 
e ton é da DIO MADE q dm COPACABANA 


da Pnulo 








[HENRY FILHO & CIA, Tratar: F. R. DE ENADON VERGUBIRO, dif ahi ta vista o multa a 1 te Vendem- 1 -: 
k H E 7 df SENADOR VERGUBIRO, dif nht o multa agua, Chaves no local, — In«| do Frontin, 481 Alugamos endem-so os ultimos apar 
h A! cm ” ' À, gama a cumes o soltoltos aptimos | Saint Tomas “4 = Tonto U, pa RR irá a. nesto Edifiolo, o ultimo rio tamentos & Av. Podro 1º, EDIFICIO BANTO ANTONIO — Tua Ipanema, 02, Trampssna-se O emtrato 
| ' AQUINO & CIA. quartos, bons salas do banho, Um spnrs (T 4289) n| formações na portaria, mento com todos os requisitos || Excellento situnção, con- dto apartamento n.º 42 com 1 quarto w banheiro, bilado, 3 quem 
Rua 7 de Setembro, 185 P tamento fudependento com quarto do ba-| FNUPACADANA — Alugaso pelo vero (1 4288) 10 caornos. Proco modico. Tra-|| forme, preço do custo AVENIDA ATLANTICA, 560, Apart BL — Ricamento mo a LA 
f | | | CP 06083) 77 LTDA. — Av. Rio nho, Magnitico possadio, Espa e, cara moblinda, 79, oa vias da Ace optimo predio para DN | sy com a sd . - tom, 4 salum, banheiro, comnha e quarto do saia PRA Fita 
A 4 velra, ( 2uu) EB o ou familia numeros, com S pa q 4 — Rua Wernando Mendes, 8, esquina q R 
omopennannanan nana |] Branco, 91-6.º, salas Ã LUGA-BE o preiio da Ar. Oruldo | TNDIFICIO IRAMAYA — Ay, Atlami- | vimentos proximo & praia do Finmengo, | LOWNDES & SONS, LIDA, ses p Fe ça Edir pray torta é rs com 9 grandes quartos, uma grande mala, coxinha, ba 
| l d C id. d 1 3 5 7 T l h bote Lagar A Peg ca, 1%, Vendoso o apartamento | Mio À Por e mood rep o ral R Mexi 0 nbeico, W, O. é quarto de empregada, Euplendida varanda é Vinda vinta 
NE | Implorando Caridade + 3, 5€ 7. Telephone ||ho ton ans o bm. ds 12, o dum 14 |, 14, freoto para o mar, d quartos | chaves encontram no proprio predio, — "Tel; 42-8050 — um Mexico, 80 — Loja mara O mare Apto, 413 — 2 quartos, 1 la, coxlnha, banheiro, W 0 é 
O! paulina de Figueiredo, viuva |] 23. 1830 ho 35 horas, VE 4202) 4] sata 6 demalo dependencias, 7, 27-0045, | Tratar no Eanco Andendo Armatd, d tua EDIFICIO ESPLANADA Tol, 43-8050 À Quarto do empregada. Optima varmoda, Ápio. 43 — 3 alo, 2 quartos, ba 
JR com 4 tithos o impossibilitada do a y APARTAMENTOS (E 4340) 8) Butioa, Altos 1 a (10142) 22 ihelro, cosinba, quarto do empregada, We O do empregada o tanque. 
do trabalhar, rua Occldontal nº 124, PP irIciO MARINALDA E RUA ÁSIA | ron pe IPANEMA Ante. 412 — 1 aula, 8 quarto, 9 varaudns, coslnha, banheiro, quarto * 
; A FABRICA DE MOVEIS LA Saldanha n, 28, Posto 4, Junto no LUGA-SB o apartamento m, 1) do Edl- W. O. do empregada, linda vista par o mar. 


rca do (UI À RUA DUVIVIER, 00 — Aluxamso apartamentos com 1 mala, 3 quartos, 


ficio Joppert à run Pariando, 245, | Santa Thereza 





 Esora Xavier da Silva, viuva, MAS — Expõe em sou grande | Cinta Roxy. Aluram-is conforiaveis | Um na e cmainha, batlel da Posta 9 

com & filhos, rum Occidental, 134, mostuario annoxo às ottlolnas & | fRirtamentos” com doin nmuartos, anta, | Com = quartos, ala, Cozinha, banheiro - Por 160:000$000, residencia varanda, Ioubetro, cotinha e quorto da empregada. . ) 
K t 4 U é completo, quarto e banheiro para crenios LOGA-SE bom quarto moblindo a sr = 5 | ps o apto, 3 com 1 mia, 2 quartos, ba 

Catumby. rua Molio e Sousa ne. 10019 (pros | Ure turindo por -S808 é usa ur qo Empis GaraRÔS; TrAtAM. Ooo 6 portotro; Ã Roe US RIDÓIDA, fan re de optima construcção, com erre cen re 11 — Aluga-so o ap ' 





xima & estação principal da Leo- 
poldina), innumeros modelos en” 
peclalmento creados para aparta- 
mentos e que rosolvem o problo- 
mo do escassez de espaço som 
prejuizo da bôs commodidade é 


filma perto do Vinta Almgre, Inf, tel, |] quatro dormitorios, junto E am esta optima cum, com 2 molas, d 

22-42, Stn, Thereza, (O 0003) 23 da Av. Ataulpho de Paiva. ponira Disp pra “ F. O. da empreguda, á 

A rua Almironte Alezandrivo, 002 EDIPIÓIO HOLANO — Rua Cupacabina, 100, Apto, 169 — Alúgimo esto 
(tarroo), apúrtamento com tros COPACABANA optimo apartamento neste predio, com moveln, 2 quartos, 1 sola, optimo 

quartos, Iivinproom, banheiro completo, terenço, quarto de empregada, banheiro O coxinha 

corinia, ete, alga Miranda, Uruguarãos EDIFICIO DRABIL — Ilus Fersaudo Mendes, 10 — 4 quartos, 3 salas, 


iara Mnrques -do Abren, rua 
» Clatimundo de Mello, 185. 
 Marla Ferreiro, rua Barão do 


ou A rua 1º de Março w. 101, 1º andor, 
Folephona 230044, (7 925) 10 


FLAMENGO qmanireçato 
tamento todo mo= 
biindo por 4 a 6 mezes, Informa- 
ções pelo tolcphono 42-4872. 














EDIFICIO PALMARES copas 
bana, esquina do Novo de Fove- 


reiro. Nesto magnifico edificio de 
construcção prestes a terminar, 


EDIFICIO 






7. 
| Armindo E, dn Silva, Sidonto 
- Paes, 985, viúva, 51 annos. 


COR! Marta Ventura, com 98 annos, distincção que a vida moderna nm, D8-2º (phons 220427), Chavos no apnes :0 ' to, 1 anta, 
rus Bonador Alencar nº 154, Bão exigo, executando ainda sob do- broa Pb Se pop 8330) 10 | tamento de cima, (7 6000) 28 nb Pd o e ii À raranda: 2 quartos À aba 6 melão Miçues, 160 — Apartamento com 2 
, Christovio, senhos o om qualquer estylo ou Peiresáio jóia vt EDIFICIO BARROSO — RuR à beiro quartos, 2 eulns, banheiro e cozinha, 

- Carlota da Conta Pinto, viuva, dimensões, modelos cspeciaos, of- |P ntortaveis apartamens Poysanda | São Christovão 4 ALUGA-SE luzucso palaceta na run Coprcabaoa, de 2 parimentos com 6 
| com "0 .annos, com 3 netos or» ferecondo, tambem, em alguna | tos, com todos os requisitos mo- |... esquina do Senador Verguel- a LOWNDES & SONS, VIDA quartos, 4 salas, 3 banheiros, costnha, dispensa, qucago DATA dois carros, 
phãos, rum Itapirô, 264, fundos, casos faculdndo da pagamento. | dernos, 3 banheiros completos, | +o, Alugamos neste Edificio do| RINIPA GF A-Rua Abliio nº 64, f Y Jurdim o demais dependenciane 

“aria Bavtlatn Rua Sete de Setembro, 65 SAE SSI Papa gra RIA ii dormitorios, 3 salas, | construcção a terminar na 2. ALUGA-S ousa bos Create Eua Moxico, 0 Loja RUA COPADARARA dd a a Re mo O, ipod 
“ o 4 a ida de um repr - me ÇA 1 » o loto, coxinha, quarto a W, “e 
lgnem de Athnyde, rua Eme- 4 tante com catalogo o outras orl= Pego Ee aÃ id Eata-| quinzona de Janeiro, exceliontes | dencla para pequena familia. Tel, 42-8050 dee vos Peça Sepestto ; 


, 000. y mom tucete com 6 quartos, 8 banhel- 
LOWNDES “4 BONS, LIDA. APARTAMENTOS NO LIDO RUA COPACABANA, 10 — a ara 2 carros, jardim o demblo 

Run Mozico, 90 — Loja dependencias — 2 pavimentos, 
— Tol,3 d2-BU50 — PDIFICIO LISTZ — Rua Honald de Cerralho, 70 — Algas o mnlco apar 


LAN. . . tnmento vago, com entrada, mala, quarto, banheiro e corinha, Alogn-so es 
eine ni CLSLAA) 24 eira pe no Lda plendida loja, propria para cabeleireiro de Benhoras, do luxo. 


Villa Isabel ato pelo Drocento, adepta |] À LEME 


do nos E. Unidos para a 


construcção de habitações NHA ss lda Atlontica, 188, Optimos apartamentos 
Viscondo de Abaeté um. 157, o Torrua collectivas, a rosca pg dem pec 8 querias, banheiro completo, coxinha, 
Homem n, 74 é 78, Villa Teabol, Trata- Até hoje, nenhuma offer E quarto e W. O. de emprrenda, Agua quente, 

se com o sr Junqueira, Á rus Torres ta fol feita ao publico nas || É 


Homem n. 60, nos doniingos, e nos disa s 
uteis, pelo telephone 44850, condições seguras e vanta 


(E 6004) 20 || josas desto emprebendimen- PRAIA VERMELHA 


to, 
1] : , hr Postour, 408 — Alogamso Jo aptos, neste 
Tijuca LOWNDES & SONS, LTDA. || À Con Uomtla, banheiro, cotinha 4 Áreao 


MUDA DA AINUR Jin ta Administradores ds bens 

UDA DA TIJUCA — Aluga-m uma 

mdida vivenda moderna, Rua Mexico, 90 — Loja 

todo Pepe do por Peas porem belos Tel, 42-8050 BOT AFOGO 


bee puiccama, rol Rs pow os iam 
plos dormitorios, banheiro completo, duna 

varandas e duns mulas espaçosas, 1 alão (19136) 01) moiricio INAJA” — Ena Visconde de Ouro Preto, 55, Aluga-se o unfto 
grande, copn, cozinha confortavel, quarta | Um TD Terreno do emuina À Avente | [M apt.º vago dorte predio com 1 sala, 8 quartos, banheiro, corinha 4 tanque, 
ore ope a re regis é Fe Portugal e be Tguatá, melhor 

mstanto açus e omnibus 4 porta; & r. | lota dema z0un, vendo-se para constru 

13 de Outubro, 49, € V, Trator non. 47, | cção residencial, Preço 185:0008, Des- 

no Indo, Ê (T 0033) 27 pues Bana flo cu neces entar di- FLAMENGO 

LUGA-S edio ds Av. Traplchel- | rectamenta com o proprietario, À rua da 

ro mn, rf garage. Eis nm. | Quitanda x. 100, 2º andar, Procurar o | MM EDIFICIO MABSANGANA — Eua Bosorio de Barro, 41, esquina é rua 
20. Tratar á rua do Rosario nm. 120-20, | st. Aureo Montardim. (T 2304) 01 Eenador Vergueiro, 103. Alugam-sm Desse magnifico edificio, luxuótos apar- 

(O 6168) 27 | TELON, = Ventoss Serrano TU tamentio, com ass 4 Eras El atas, 3 bombeiros completos, quarto 
“ y ua gra (lado da sombra). e empregada, cozinha, €0) 

A TOS tas" resblencia, | Preto unico, 42 contos, Nus Buenos Aí- |] EDIFÍCIO MACHADO DU ASSIS — Rua Machado do Aneis, 18 Alngtm 
Trata-se pelo tel, 23-2389, (T DON) 27 | Tem Jide, Tel. 48-1200, (x (019) 64 Rs ré 1 pao : De Mu tao rito A q ms MENUS do Pa: 
LUGAM-SE 2 casna modernns, 4 QUA: | a Torranos TOTO, raná, Luxuoses apartamentos em fins de 'construcção, Apartamentos cem 4 

bar Regiao pa atra ia pr Clois alado iranarero quartos, 8 salas, sala de almoço o quarto de empregada, 
taxas, Rua Bão Miguel, 10 a 10-A, Muda | do (o Eyglo). Preço 24 contor, EDIFIÓIO JUPARANAN — Bus Almiranto Tamandaró, 42 — 2 quartos 3 


e confortavels apartamentos, 
grandes o pequenos com todos 
os requisitos modernos, proximo 
& Praia, Aluguel do 550$000 4 
1:2003000., 
LOWNDES & SONE, LIDA, 
Rus Meteo, 80, loja, 
— el, 42.8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(19146) 10 
DIFICIO ADEL — Flamen- 
go — KR, Ferreira Vianna 
35 — Alugam-se os dois ulti- 
mos apartamentos, maximo 
conforto e esmerado acaba» 
mento, a preços modicos. 
“Bastos de Oliveira” S/A.; r. 


Ouvidor, 59. 
(T 06165) 10 


PARTAMENTO NOVO E 
LUXUOSO — KR, Senador 
Vergueiro 52 — proximo ao 
Flamengo — Aluga-se o de 
numero 19, com todo conforto 
moderno, “Bastos de Oliveira” 
S/A.; r. Ouvidor, 59. 
(T 06164) 10 
ASA ou APARTAMENTO — 
Familia de tratamento 
precisa alugar com quatro 
quartos, duas salas, dependen- 
cias para empregados, garage, 


entações, 

Os moveis “Lamas” são vendi- 
dos exclusivamento no mostruã- 
rlo annexo á fabrica. (xxx) 4 


EDIFÍCIO APA q; Fu Novo 
ir de  Fevoreiro, 
83 — Alugamos neste Edificio, 
do privilezinda altuação o ultt- 
mo apartamento vago. Preço, 
modico, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Run Mexico, 90 — Loja 
— "Tel,; 43-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(10145) 4 


EDIFICIO ASTRID 


Alugam-se os ultimos, no- 
vos e modernos apartamen- 
desto confortavel edifl- 
elo & rua Bartolomeu Portol- 
la nº 36 (antiga Tacht Club), 
na Av. Pasteur, Aluguoros 
modicos, Tratar com Admi= 
nintenção Geral de Bens, de 
Ferreiruy, Cintra & Cla, Ltda, 
— Av. Rio Branco, 111 (4.º 
andar). Tel. 23-3856, 


€T 06076) 4 





« Fenolana, 17, Eão Christovão, é 
, Marja Hoccs, . 

Marin da Gloria Onsíeiio, Inva- 
tda, 70 annos, rua Vds. de To 
conting, 37, fundos. 

“ Murem Coma, 


| Casas e commodos 
| no centro 
| 
| 


LOWNDES & BONE, LIDA, 
Rua Mexico, 00 — Loja 
-— Tol.s 42-B050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 

(19143) 8 

EDIFÍCIO ASS - Rua Domin- 

gos Ferreira, 

nº 25 — Alugamos nesto magni- 

fico Edificio, o ultimo aparta- 

mento vago, com todo o confor- 

to moderno, situado no 3,º andar 
—- Preço modico, Tratar com 

LOWNDES & SONS, LIDA. 
Rua Mexico, 90 — Loja 

-— Toi, 49-8050 — 

EDIFICIO ESPLANADA 

(19143) 8 


DIFICIO ARPOADOR — R, 
Bulhões de Carvalho 91, 
Posto 6 — Aluga-se conforta- 
vel apartamento, de esmerado 
acabamento, “Bastos de Oli- 
veira” 8. A.; r. Ouvidor, 59. 
(T 06163) 8 


DIFICIO ROXY — Rua 

Copacabana 945, esquina 
de Bolivar — Alugam-se uma 
loja e optimas salas proprias 
para consultorios, ateliers e 
nlfaiatarias. Preços minimos, 
Peçam informações na geren- 
cia do edificio, Tel. 47-0996. 


Alugam-so grandes salões 
ou andares nesse novo e ma- 
enlfico edificio, Instnllações 
completas de gaz, luz é agun 
em todos os andares, Tratar 


F. BR, DE AQUINO & CIA 
— LTDA, 

Av. Rio Branco, 91, 6º and,, 

anos 1,3, 5 07 

Telephone 23-1830 


AGENCIA COPACABANA 


Avenida Atlantica no 554-B 
— Lojn — 


TEL, 47-7818 
(19286) 1 





[APARTAMENTOS MODERNOS — À 
, é Gols passos do contro, aluga-se mó 
E dermos apartamentos à run do Lavradio, 
- 108 — Edificio Banto Antonio do Morro 
-— Gols pavimentos, com sala, de um au 
dols quartos, cozinha com fogão = gas 
tanbeiro completo, guarda-roupa embutir 
do, Ainda não babitados, Troço dusdo 
8204000. Ver e tentar, boje, ató ds 12 
* borar, Nos dias do semana das & ás 12 
ve 14 &s 18 borns, xxx) À 
[JA LUGA-BE é rua do Acre um grando 
' - predio de 2 pavimentos, sendo o tor 
Teo Pora armazem ou lojns e o sob, para 
escriptorios, Truta-se À rua 1º do Map 
com 1014, 9º, mala 6, (T 8042) 1 
[A!LUGAM-SE os modernos e conforta 
taveis apartamentos, em predio aca- 
bado de coustrolr, é rua Blo Pedro, 127, 
Aluguel 5505 e taxas. (T 2850) 1 


ESCRIPTORIO - Aluga-se optl- 
) - ma e luxuosa 
> alk, muito fresca no verão, & 
qu Viscondo de Inhaúma, 39, 5.º 
- andar. Edificio do Banco Minel- 
roda Producgão, Informações 
pelo Tel. 33-1b54. (7 01901) 1 


CA LUGAA-SS os 1º é 2º andares do 
ta-me À praça 15 do Novembro, 145. Tra- 











| 








Esplanada 
do Castello 











O 
LIMA DE PETROPOLIS — Aluga-se 
optima residencia mobilada, com 6 
quartos, & enlos, qurago, Jardia com 





] ta-ss É praca 15 de Novembro, 47, 2 da Tijuca, (TP BOIS) 27 
grande vegetação, Socego e linda vistas (T 06043) 8 o = Ron Bucoos Al 15-27, Tel. 43-1255. anlas, dependencias e gúrmgo, Apartamentos acabados de construir, 
en SALAS PARA ro Taba, 28, 3, Holalto me S81048 Ofertas” ra 48 lee MAE. | A LUGA-SE q apartamento o. 1 da casa | Ut Puttts Ae 1 o 018) 61| À] RUA BARÃO DO FLAMENGO, 86 — 2 quartos, 1 mia, banheiro, contada 
tua à, 28, ), Bo ( 6100) ú LUGA-SE confortavel para 36- e o. 1, da rua Borinno ds Souza, N5, EDLON = Terno vendo por Si americana — | quarto, 1 sala, ete, Acabados de construir. 
(T 06082) 10] Obnves na rua General Hocca mn. 205, Coto, Tltimo dia Mestabio rota | [À EDIFICIO ITATIATA — Preta do Bumsel! m. 162, 10,0 andar — Optimo 


ondo ne trata, VE 0076) 27 tos, 2 males, ball, danbeie 
s tri apartamento, ocenpando todo o andar, com 8 quartos, q e 

LEGANAN mas sderdas 6 fonioos a ir Pira e eo vi polir ro em côr, coxinha, quarto do empregada, W. O, da empregada, 

trulr (andar torreo o 1º pavimento), am- 8 or cm MO, aentom, TE Em , 

bas com uma sala, 3 bons quartos, coal- DEE U RCA 

nha, banheiro com optimes fustallações, e pd grunde terreno & ma As- 

terraços e bom quintal; estrada pura au sis Carneiro, 180, jonto & tus Cla- 

tomovel, Logar fresco é com multa agus, | filsondo de Mello, medindo 32,50 por 00 | MM AvENIDA EXO BEBASTIKO — Alngt-se optima cam com 3 als, B quim 

Nun Bom Pastor nm. 89 e BIA, perto da | SE Inhauma, com um predio em tulnns, | MB sos, banheiro, cozinha e quarto de empregado, 

praça Sacos Pesa. Iofotmações no local | pertencente no camolio da João Leito do | E mta CANDIDO GAFFRB, 184 — Eicamento mobilads, 1.º par, 8 malas, 

com o vigia. (1 q070)-27 | Seúeiros, prio dedlomro O, no 2 quartos, copa e corloba, 2.º par, 6 quartos, banheiro de Juxo, Garu 


4 do corrente, ás 5 horas, antorizad ? , 
ADDOCE LOBO = Alugeso o pr | ae ires rante de 0 horas, aotoricdo | xD. HELIOR — Praça Nilo Pocanta, 38, esquina da rum Octavio Corta. 





LUGA-SE optimo apartamento com 
todo o conforto para família do tra- 
to, no Edificio Pimentel Duarte, À praia 
da Botafogo n. 290, Tratar com o por- 
telro, (T 5009) 4 


LUGA-BHO maguifica cosa & rua Pon 
jo Barreto n. 91, Botafogo, 2 nalas, 
4 quartos (nendo um pequano), banhelra 
completo, bom quintal q bos apporancia, 
OS e fnxas, Não se aluga para com- 


modos. Trata-ha na essa ao indo na es 
(7 0 


FSCRIPTORIOS .— 


“Alugam -se -optimas 
salas á rua do Ouvidor, 
- (131, Trata-se á rua do 
Ouvidor 131, loja, das 11 
ás 17 horas. Tel. 22-4512. 


predio á rua Ministro 
Viveiros de Castro, pro- 
prio para familia de 
grande tratamento, mui- 
to bem mobilado com ga- 
rage. Trata-se com Otto- 


ESCRIPTORIOS 


No aeclecclonado EDIFICIO 
PROFISSIONAL unito à Ave- 
nida Ersemo Draga, 13 — 
Alugamos magníficas anlam 
pura escriptorios commers 


Gavea 
AVEA — Aluga-se 
optimo predio, com 4 
amplos quartos, 3 bôas 
salas e demais dependen- 






















CE 00910) 1) À cimes, consultorio nelas ads 
E, tc, com e “ dia sá dio d Profi Gubizo, 208, Aligam-so apartamentos com 3 quartos, 1 mala, banheiro, coxinha e tanque. 
toão o contorto moderas: Eus || A VOGA SE qem casa e eai a ua Raios | ni Vieira, à rua Buenos cias, á rua 12 de Maio, | as 2 rio em estado do moro, Aberto | Moo SM 14 Vara do Orphios » Aneeito | Dl RUA OOTAVIO CORRA, 47 — Alturas o apartamento m 7 deste predio, E 


rt mE de alto tratamento, um optimo Aires nº 68 a 4º andar. 199 casa á, Trata-se ã amonhã, Tratar D, Alres, 120, Ep For SEOADURA — Esgenbeiro Leti, = com 1 sala, 3 quartos, banheiro q coxinha, 








; local mnito acceasivel a mona 
apartamento ou sela de frento com gara- micida Paschoal, tm 6138) 27 
! banenris e Av, Bio Branco. ge o mesa de primeira ordom, Prata do (T 05002) E x a TOO IILAS SORO ES OEMaSisi ES Yende-so o bom predio 4 ron Florem- À 
a Magnifica opportantdndo para À [Hates a 116; tel Sono o] crase veses | (UA do Ouvidor 131 loja, | À “ia, Yer'o tear rua Axárad | jio eia Palito, Gia à4, do Jato TIJUCA 
k ; tocas emcriptories, Tratar o rn = » nm di construido À rua Copacabana, aluga: | das 11 ás 17 horas. Tel. Tae Eis (Tr a 2 oo Juan a is horas, anforiendo nor “ y : 
es o vêr mo local om à Rum Mec À | Droiumo Erros Marechar Cantusria, | 3º Jntnítico avartanento com 2 Ma | 22.4512. Ch á 12 | Aos. tem gatsço. Trata-se À raça LON — far 7 | [À RUA DO MATTOS, 107/108 — Aligumso estad é apartamentos da & 
' quartos, dep. criados, «te. uguel - 5 aves a rua y ) IN — remo, vondo por * 9 malas, banheiro, corinha uarto de empregada, Boas lojam, 

' xico, DO —— Lojm 419147) 1 143, apt. 1, com 1 mula, 2 quartos, etc. | Q00S, Tratar com BOLLANDA MAIA. R 15 de Novembro, 42, 2º, sala 200, das contom, cada dolu lotes com 10 me- quartos, 3 alas, nba e q o 

por 4508 mensses. Antonlo O Ed, Kenity, Astemblta, 96, 1º, «. 194. | de Maio, 195, 25 do 17 Doras, Preço G00S000 tros do fronte, Tratar; Av, Rio Branco | RUA CONDE DI BOMPIM, 070 = Apartamentos com 8 quarton 1 mia, 


(7 8019) 27 | m, o, ; banheiro, coraha. Optima locnlitsção, conducção faeil, 
nf Bla gt (DS) 0 O BRIEL SOARES, 7 — Daís quartos, sala, benheito q cosinha, W, O. 


rua Plato Guedes 2a, Tá e TO (Muda (res a — Terreno, | | empíesadas, quastos do empregoda o área, bondes & porta o omnlbys proximo. 
E ai Ga Cio rte| (7 vende-se posto 8, E. Ge. 
no Ia ” “ 
À Avenida Rio Branco, 4d. Tel, 230074. | Neral Azevedo Pimentel, 51 o/ 

Bd Sa SE FE a dai Pt SANTA THEREZA 
Ao o apartamento III do pre-| mo para residencia de luxo|R IFIOIO GENT — Em 3 Marti 403 — Opitmos à 

dio À ria Mara Amelia 0. 842, | por 120 contos, Tel, 28-2027, | 4 E e à quarta à damato desescenelas. ic 


o O Gama, 

Ar. No Branco, 184, 4º, (T 6129) 4 
ENHONA cstrunguira aluga ento rica- 
mento mobilada e com relativa M- 
hortado para senhor distincto, Dotafogo, 
Tel. 20-1002, (T 0002) 4 
LUGA-SE o predio n, 20 da rua Pro- 
tessor Alfredo Gomes; chaves-no 81, 

(T 0158) 4 


Tels. 224132 q 42-D4TO, 
(um) 8 


o po 
EMD — Alugnse apartamento para 
casal com sala, quarto, quarto do 
banho e corinha, Vôr o tratar; Aventdn 
Atlantica, 137, apart.s 18, 
(7 5082) A 
EME — Aluga-se um bom predio com 
todo o cemforto, proprio paro duas 











(T 00918) 11 


“PARTAMENTOS. Alugam-se, no ma 
Thor ponto 6a Gnres, & run Trede- 

rico Eyer mn. 40, local muito fresco e no: 
eogado, bairro residencial, optimos apar- 
tamentos, intelramento movor, com sala, 
8 quartos, banhoiro completo, matenna 
para radio, o dependencias, O predio nó 


LUGAM-SE apartamentos q costs nú 


do Castello 


? 
k 

ALUGAM-SE NO MAGNIFI- 
à. CO EDIFICIO PORTO 
ALEGRE 








Edificio 








r ; term 4 apurtamentos, Os do andar terreo | proximo 4 rua Uruguay, entrada Indepen- 
' 71 fnoiliaa de tratamento, Aventin Caron) (em da boqs areas a om do 19 nn | dento com 2 malas, O quartos e dependen- (T 06152) 91 EDIFICIO RAPOZO LOPES — Ena Almirante Alexandrino, 883 — & quam 
tn A? Bum Mexico, esqui» “a Cattete e Glori “ Gloria rem o Eber Pi Mr dg Pa dar têm terraços. Preços: 4305 e 4008, | eins, não ha falta d'agua, Chaves no Are es SA tos, 2 malas, prando terraço o garage. Vista deslumbrante, a À 
tn do Araujo Porto Alegre, LUGAS-BE dois optimos apartamen-| gão Paulo, com a gerencia, : tuclnsivo taxag, Tia, 427921 e 24-2654, | mazom Internacional, esquina do Uru-| Rubyphina — —Vendem-s6 optl- “ 
êsplendidos grupos de salas toa vo Edificio io Claro, À rua É (TP 6005) 8 (7 0124) 21 | pusy, (T Bos) 27 mos predios nas esta- CENTRO 
uol Andrado Pertence n, 60, Cattaoto, Tratar LOJA NÃ ZONA COMMERCIAL cõos de Oswaldo Cruz, Clreulnr |R 
da Ponha e Cordovil: Phone | Mi HDIFICIO TANGARA" — Bus Marechal Floriano, 18, Alngam-m copleméida 


no Jocsl, com o portéiro, ar, Gomes, 
4 rua da Quitanda n. 88-4, 0º andar, 
do 4 ds 11 da manhã, (7 asiT) 5 


(eae 
LUGA-SO por 380 o apartamento n. 
ã 3 do rua Mnchado de Ansis, TO, pro- 


ê 


pequenas e grandes mul- 
to apropriúdas para con. 
pultortos medicos, dentarios, 
encriptórios commercines, etc. 


pra MOBILADO — R, Barata 
Hibeiro, 610, Aluga-se com todo 
laxo e conforto, para familia do trata- 
mento, em centro de jardim, com gnrago 
para dois autos, “Bsatos de Oliveira” 


S,A., run Ouvidor, GD, 


Ipanema 


PANEMA -— Alugam-se contorinvais 
apartamentos, acabados de construir, 
desds 5003000, A ema Darão da Torro, 


— Alugamos & run Haddock Lo- | 20-1935, Faria, €T 05035) 91 loja e maguiticos encriptorios, 
5 OPAÇADANA Vendemos por Z00 EDIFICIO LIAZAL Bus do Senado, 229, Apartamentos da 2 é & quartos, 
“| NGPAGADANA — Vendemos por ZiU | a , q 
pesa O o Dos Pee oie Area pp eg E ho cpu ço oe And urraão nº optima. varanda. j 
O, DR TI ) e — pi — 
cia no sobrado, alto no ponto de | o aotida caem provida com luxo o com | jus é fee Rim Ebro Sa 5, ala e banhetro, com 


ESPLANADA DO 






) simo au Largo do Machado, Chaves com a [] 1) 
Optima instnliação sunitaria CASTELLO o florista no Tudo, DUE | E 000) Bl 0, Teatamão À rua Mexico, Ob: | malor movimento commercial. | torto, Barros & Erancher, Av. Bio Bram | Dl RUA FREI CANECA, 00 — Alugue óptimos apartamentos am fins de 
em quasi todas as salas, ma- LUGAS-SE apartamentos para verão PACADANA — POSTO 4, Aluga) e eee — | ChAVeB por favor no nº 13 — | co, 173, 6,9 andor, em frente á Galeria construcção, com 2 quartos, sala, banheiro completo, corinha, terraço, quam 
fntftca locnliznção e alugueis — Aventãa NILO PEÇA- A tua Sento Amaro, 828, balero da e à emita do dan Do ao fo CAPS URO URSRAMEAE o Trata om Ometto, MEO Mto 6 MO. empercnto. Ontimnh iolio pesto predio 
NHA Nº 88-D, Nente Edificio Estrnogalros, acabados do construte, Un ardi 4 da á 4 molas, oLo O Rua Frudente de Moraes,| LOWNDES & SONS, LIDA, MÉDIO -— Andarmby, Vendoso no RUA DO EREZENDE, 71 — Optimos apartamentos acabados de sonstrulr, com 
accessívels. Restam momente da vista sobee a babla, fardina, vnrnodas, | derúlia, 4 qi 5, , qu ' E 2 quertos, soln, banheiro completo, cozinha, área, chusciro q WO, de emp. 
a é de construcção terminada e] | dice optimas tnstallações  smultarias, | Ombregado e anrage. Tratar com o ar. | 656. — Ipanema — Alugam-se Run Mexico, 90 — Loja vo por 48 contos, com 3 quartos, & non, pleto, o rea, a, p. 
poucas malns disponiveis e construído Intelramento nO] | ianhetr dE ponndo” | Amadou, das 16 As 18 horas, pelo teli-| 95 dois unie rt tos — Tel 425050 = esla, vnronda, cornta o banheiro, em 
: a Indo dn SOMBRA, alugam-se À | os, nenbamento do 1h; vor o tratar po | Shino 204582, cn "q10m) 8 os apartamen EDIFICIO ESPLANADA | Stntro de terno do 12x55 ms dando : 
grupos de salas, Informação os ultimos andares corridos À | jocul a quelauce bora (7 1005) 5| G/ERÃO, Copaabans, Posto 4, Alupr- | VASOS deste magnifico predio CIMA) 27 sena Ego ces Eee CATTET E 
rec (19147) 10 | ] para grardes companhins (oo À | A LUGA-BH optimo aparinmento no 8 cam mobilado, prazo à combi- | com 3 quartos, sala, banheiro, | urrra to resliencia, À avenida | ond se trata, CE 6004) 01 
E 1 mula amplos anúnres corriõos Eiiticio Menrim 4 rum Candido Men- | 28 Senta Clara, 20% Te. 270268. cozinha e quarto de emprega- fura: LS a etetiaros—nndeso 4 | 8 EDIFIOIO CAMPINAS — Bum Santo Amaro, 30 — Alogam-sa apartamens 
da ESPLANADA DO CAS-À [Gr 40 tloas chaves no local, Trdo (7 200) 8 pá poco ig pi cel AOARA em Nictheroy, vande-se tos, com À asia, 2 quietos, banheiro, cotnha o geladeira eloctrita, 


da. Tratar: F, R. DE AQUI- 
NO & CIA. LIDA. Av, R. 
Branco, 91 — 6º — Telepho- 
ne 23-1830. (19287) 12 


Radmacker nu. 20), com tros quartos, 3 Dr. Mnslo Visnna, 518, co: h 
sulns, ele, construcção recento o clima Deli ri tasas, G0x000, agua, pod 
( 


nprazivel, proximo à rua Condo Bonfim, E 50240) OL ' 
nn Muda da Tijuca, informações pelo tele | LL ( ) C ) 
phono 23-4260, dns 10 às 12 0 4 fa O TTONÇÃO — Compro o vendo pre- RI COMPRID 


ES od A 
LUGA-SD excellonto casa na Avenida 
Atinntica m, 220, defronte ao posto 

1, com optimas necommodações, Jjurdim, 
garage, e fundos para mia Gruataro Bam- 
puto n. 10%. Pode sor vista da 2 és 5 ho- 


TELLO), Alognm-se tambem 
mm ultimos anins é pequenos 
grupos de salox para medicos, 
dentistas e escriptortos, Pre- 


= 


nr 6 rua do Ouvidor n, 90, 0º eodar. 
Tol, 23-1825, ramal 20, (xxx) 5 

LUGA-BH à ruas Santo Amaro n. BS, 
apartamento independente, sala, 


Ea E 
Cana — AlUga-nO apartamento nO 
NR) Edificio Coloninl 4 travenm do.Mos 
quelra n. 25, Lepa, Tratar no Edificio 
Ret, mala 702 ou tel, 22-1380, das O ds 








IS%e dus Id ds 17 horas, cos vuntajonos, posição é op= uurto, banheiro, poq, cozinha. ke eae e ee eis | MOTAS, (T nono) 27 dios à terrenos, em todo bairro, do 
(7 2080) à portunidnde, unfena, Verifla quurto, =» PO CÊ 8035) 5 | HS: Telophono 47-0218, (T 5OLB) 8 eg ide do a O eo eras todo preço, feito tudo em uma sem, EDIFICIO EETOREE — Rua da Estrella, Aluga-se Um apertamento com eus 
enr po Joc e trntnr com CE TNGA DE main Ana SEaDaato LUGAM-SO duas lindos salne, Jun- nerds e 20 co do entrada, do qualquer negocio, | IM trada, 1 aa quartos, banheiro, cortoba q varánda, 
LOWNDES & SONS LTDA, LUCA-SE magnífico apartamento & tas cu separadas, mobiladas, tom | &0 predio mobllnão, da 2 unrimentos Suburbios da Central Patr ABADIO, (T 0151) 1 | À] RUA CAMPOS DA PAZ, 18 — Optimos apartamentos pera alogar, em fis 


casal distincto, á run Pedro Americo 
n, 64, Trota-so À Ar. Nilo Branco, 197, 
10º andar, sala 1014, F, Segadis Viunoa, 
Administração Prodial, Tel, 284708, 


proprio para família de tratamento, Ad- 
colnistradora Nacional, Ouvidor, TO. 

(T 5025) 12 

LUGA-SH com 3 quartos, gnrage, 2 


Da aa e im pe 
E Y. MANADANA — Vende-se em lel- do construcção, com 1, 2 e & quartos, 9 snise, bonbeiro completo e em 
e peer ini Cd pa lo pelo Julio, terça-faiea em frente córes, quarto o W. O, do empregada é esplendidos terraços. 

aa ab g dra Ar E ao " dano | no mesmo predio de 3 moradias, N. 1277, EDIMOIO MIRACEMA — Tua Arintidos Lobo, 44, Tranpaseaas o contrato 
Rate, n 40, Eng, Novo, € Minis (otalhes J, do Commercio. Tetepb, | 8 do anartamento 83 desto predio, com 1 anla, 2 quartos, banheiro, corinha, 


todo o conforto, e lmbhelro junto, está 
pela, manhã, a casal ou cavalheiro do tra- 
tamento, Belfort Roxo nm, 250, Lido, 

(T 0014) B 


Ftun Mexico, 00 — Lojn, Tel, 
472-8060. Edificio Enpiasado. 
(19147) 1 





malas do frento do 3,20 x 6/40, 
com armarios embutidos, refri- 


| OONSULTORIOS Z ae rc 
| 











geração individual, agua gelada, (LOS) 6 
TT O E — malom, o quarto para empregada, Bus | vom no lado, jof, tel, 28-0885, nau - 
E Peniano grid ENCANSE dose Fono salto de free | A DUGASO o ulino, aperiamento (de PARTAMERTO. Aga confortavel | Aíverio Camper m, 199, Informações no , tata) no | L2T088, (E 6181) O! | Bo autrto do empecgnda, 
) to para escriptorio ou consultorio, ento, com sala, quarto, coxinha é q + CO | tado, = 1 e E + OBWALDO ORUZ (entr T 
sitos de conforto e hyglene, no | qe q eg Mesa 16 ponto | imoheiro, em edificio Acabndo dá coustrate | slalias banbeiro, ete, Rua Copacahann, VT INGAIOO Hasnoo to É PSTAGÃO DO SAMPAIO — Aloga-ne | À V. O O GRUZ (ontro à praia - 


à á 4 
optima Jojo, com moradia à tun do Finmengo o praia do Botafogo), | , 
Engenho Noro n 1 Er por gt] bate gr egg dao rd gr GRA JAHU 
no um. O Tentar no Edificio ler, snln | co priacete com terreno do muis DGA- 
TOS om pelo tel, 221059, das 9 fs 14/|im2 A pretendentes reconhecidamente ido- | À ma podia hos Sono) porem ha pia -psa) De 


íficio Mexico, á rum Aexico, 
169, acabado de construir. Tratar 
na Departemonto de Administra- 


1074, (T 0051) 8 


Certo ea em predio scsbado do 
construir, com dois elóyndores, con 


oa 5 minutos do centro, Ita do Cntteto 
u, 28, Tratar com Anunibál Costa, rua do 
Corno, 05, 4% Das 10 ds 35 horas, 


ir bi ou 8 mezes, boa casa mobllada, em 
centro de jardim, 2 nalas, 4 quartas, 


voruodas, garage para 2 automoveis. 








cão do Immoveis de Milton Fer- CX DO38) 6 | forinvels apurtamentos & rum Goulnrt main é do Country Club —| e das 14 às 17 horas, neon Barros & Ernncher. Ar, lo Bran- 
tera de Carvalho, Ourivos. ag Apartamentos ASPASSA-SEO contrato do pequeno |. 82 (ponto 2). (7 6087) 8 ES, Anibal do Mendonça. tre um AE | O a O 
ps pad ana + TA apartanunto com saleta, quarto & bns | SITANTOS com peão, agua comenta, | tt E ASA NOVA — Aluga-se à ti ça sl is JAR IM 
ALA. Em apprtamento, “aluga-se a um H i nbetro À quem ficar com om moveis, Aly vte., porto da prafa, deste 6508, para PANEMA -— Altga-ho uma cosa À ruê : o ' D BOTANIC 
exsnl ou rupas, Com telephone 220910, com CONSUÍTOPOS É | nei inciussvo taxas, 2605, Treço unico | exmay, famiias, preços reduzidos. Totei Joanna Angelica, 170, Chaves Barão rua Tavares Ferreira n.º 4, 


2 contos, inclusivo a transferencia do te- 
kephono so o protendento desejar, Rua 
Bunto Amaro, &, apt, 21, phone 42-7700, 

(T WTI) & 
AA VIVA AA VAO ANA AV AAA AA AA AA AA AAA] 


Balneario, Tua Siqueira Campos, 49, 
(T 6127) 8 
LUGA-SB optimo predio para familia 
de tratamento, com jardim o paras 
ge, & rua Rarata Ribeiro, 02 (Leme). 
(58 58008) 8 


PARTAMENTO em Copacabaoa — 
Alugons por 4008 com 2 quartos, 
solz, varanda, cozinha, banheiro, quin- 
fal, logar alto cont linda vista para o 
nar, À travessa anta Leocadia, EO, 
tenvimvorsnl À rua Pompea Loureiro, — 
Tel, 27-7R16, (T 0151) 8 


Flamengo 


PARTAMENTO, Aluga-se, boa situm- 
ção, todo conforto, rum Marques 

da Abrantes n. OI. Feroando Onsorlo, 2, 
ri eg nt, 
LUGA-SO o magnifico apartamento do 

2º andar do Edificio Jtntinga & 
praia do Russell, 162, occupando todo o 
andar, com 4 quartos, 2 malas e demais 
dependencias, Ver a qualquer hora, Tra- 
tar com Linboa, à rama 1º do Março, 07, 


dn Torre, dá, (7 0011) 12 


LUGA-SE mobilndo oa não a cnns da 
rua Marko de Icaraby mn. 10 (trama 
vormal A Aventla Orvaldo Cruz), cinco 
quartos, 2 enlas, banheiro, quarto de em- 
yeegados, etc. Vor das 13 Ga 18 h, « 
tratar à rua da Quitanda n. 102, loja. 
(T 0051) 1º 
LUGA-SE optimo apartamento com 
esplendida vista, proximo nos banhos. 
Salm, 3 qu 0.0 W, O, crenda, tanque, 
“Podas as janelas para a rum, Moutenes 
gro, 100, Tel. 25-0581,  (T 1804) 12 


LUGA-SE a enss da ria Montenegro, 
185, com bons accommodações, Jar- 
dim, quintal, gnenge e abundancia d'ngua, 
Chaves no local, Tratar com Nunes, À rua 
Viscondo de Inhauma, 78, Telephones 
23-3600 a 420479, (T 0035) 12 


Rua Rinchuelo, 850, npt. 21, Tratar dire 
ctâmento no apartamento, 

| (7 040) 1 

e cedo 

| LUGA-SE magnifico apartamento com 
IA agua quente em Ed, novo à Ar. Ca 
logeram, 12. Trata-se & Av. Rio Branco, 
137, 10º andar, enln 1014, PF, Ecgndas 
Vianna. Aúministeação Predint, Teiepb, 
LM4TS, (T 00%) 1 


TA LDGAED magnífico apartamento 

com agua quento & Av, Presidento 
Wilson, 104, Trnta-so À Ar, Rio Branco, 
13%, 10º andar, vala 1014. P. Begaios 
Vihona. Ademloistração Iredial, Telephono 
SE4TOI, (IP 60) 1 


E 


proximo a estação do Rocha, 2 RUA AURA, 67 — Aluga-se cota esplendida cama com 4 quartos, 2 salas o 
salas, 3 quartos, cozinha, etc. demnta dependencias, Com moveis e contrato do 4 mezca, 


“Bastos de Oliveira” S/A.; T. E ED. MARLY — Rua Professor Abelardo Lobo, 62, No começo da Gavea. 
Ouvidor, 8, 6 3 Copacabana il ato E q à q 
Suburbios da Leopoldina Re ráçá e E 

ia Edificio Siqueira Campos ||| LAGÔA 


LUGAM-BE armatena empaçons nea- 

tados de construir, f rua Bomanc E FONTE DA SAUDADE, 122 — Alngaso esta emplendida enem, contrato de 
cesso, Ut o Avenida Gullhermo Saxwell, Apartamentos 3 annom, toda mobilado, com frigidaico, radio, tolephone, nsptrador electrico, 
ds, a 438, aa minutos da gia md do : - quartos, hanbolro, 2 Árene, uma sendo coberta, armarios embutidos, 2 sa- 
- atras prt] locar E. no vo ndem-se cont orta ivels apar» es, copo, vntanda, cozinto, quarto e banheiro de emp. garage, patco é jardim 
LUGASESE cosa acabadas do cont) Bj, go jantar, dois dormito- MEYER a 


trnir, com todo conforto, agua em 
diindnncia, fogão e aquecedor a pra, dn | À Fios banheiro comploto, co- 


ruas Domancoeaso, 5 a 21, Vieira Forret. | À Zinha, quarto, banheiro e 
ra, 12 8 23, e Avenida Guilhermo Max-| À W. O. para empregados, ter- 8 | | RUA FREI FABIANO, 487 — Aluga-se es opti 
na, dio a 438. À 3 minutes de esta: | À rago é tanque. À 1 ist, banheiro, conta, eto. REST, O O 
cão de Bommecesno, Chaves no local. - BIRO, 104 — Alugns t 
informnções pelo tel, 22-0918. O dditicio terá 14 pavimen-| | E 3 quartos, banheiro, cosnhe é Wo Go cio St CtMo OTA, COM 3 mala, 
(T 8501) 30 tos e ecrá construido com 
acabamento de primeira or 


Nictkerev dom o servido com tres ele- ESCRIPTORIOS --- CENTRO 


vadores, sendo um para ser- 





Para residencia de fa- 
milia, escriptorlo e atelier. 
No novo Edificio Villas- 
Bôas — Rua 7 de Setem- 
bro, 233. 





Copacabana e Leme 


presas excellento sala, 
mobilada, com pensão, a 
casal distincto, Rua Domin- 
gos Ferrcira, 16, Tel. 27-6026, 

(14959) 8 


pe eee 
LUGAM-SE ou vendem-se on apartns 
mentos nu, 57 e 07 do Editicio Hy- 








(06118) 1 


PA 
“A SLUGA-SO ama sala para escriptorio, 
4 ruin da Alfandega n, 65, 4º on: 

dar, Tem eluvador, Trntaso no manmo, 
CP 0159) 1 


re 
LUGA-BO a rapozos, srcjados quer: 
to em casa do familia, Multa sgua. 
Fel, Rua Riachutlo n. 114, (TP 0171) 1 


















ranaya & Avenida Atlantica, 124, mens 
laios de construir o com todo conforto 
moderno, tendo 3 quartos, ana ampla, 
quarto creados a demais dopendencias, 
Podem ser vistos à qualquer bora. Ala- 
gsci 000$ mensaes o taxas, Tentar À rua 
da Quitanda nm. 59, 6º andar, sola da, 
ou pelos telephones 29-2553 e 26-3860, 
com dr. Salem. (7,9587) 5 


OPACABANA — Ponto 2 Aluga-se 








Jardim Botanico 


a 
PTIMO aportamento, tens quartos, 
dias salas, etc.; à rua Eurico Cruz, 

28, Informações 23-0305 ou 27-1531, 
(7 0098) 14 


Andarahy-Grajahú 


Ria — Jus Prof, Valludares, 
110 ta principal do salutar bairro), 


ALUGAM-BE optimos apartamentos no 


O 
a. 
— 
probe 
bre 
= 
fred) 


Le, 
o 


casa com 2 quartos, sala eto. por | funai de 15 7 j 
bello “Edificio Alda”, acabados de conse | aH0g000 e taxas À rum Maracnanh, Ae | Meeoia de 18 horas CT BO) 10 | oo NICO = Nua Pacheco | A LUGASCEO boss emma ma Vis Ee | À So E EDIFICIO MONTORT — Eus 7 de Setembro, 65, P 
MES 2 , = “BE E ' , Proximo & A 
ra ato de inerterad so empata mor | (Penga Arcoverde), Tentar no Tocal, tp AD RE e a Leão, 400. Aluga-se cana qu, fa relea Carneiro a partir de 2205000 | E tocnl do editicio será nah Heanco — Optimas males, ) onto dO 
| NOS Pg Sd ice Pim PESOS RES À Bots Ebay 2 bonde & | da, hanhoiro, Jardim, quintal, sreores, | mensnes, Tentaso as praça Azevedo | E 7 OCO Gonacabana, esquina À | E RUA GONCALVES DIAS, 64 — Salas ou andnres, 

nd ra com 4 bocas, esmaltado; | À LUSA-SE apartamento mobilado, June dé MNBINNÇO “Bs TT 0049) 10 entenda auto, multa egun, fresco, com | Cri em Nistheroy. Informações À rua | Bo o re Ps a E ESCIRIPTORIOS — Edificio Hosnrio. Run Gonçalves Dias, B4, Acabados de 
chuveiro 6 W. O pa empregada, RPI to so Lido, Edifício Caxias, upt. 23, movela modernos, todos or pertences cn-| Qurldor. 65, enla 8, (5 68804) 33] | léa Pede Peri R 28 | 3 construir, alugam-so nesto edificio, optimns salas para escriptorios, consul- 
área, 3 entradas, sendo a principal lu | Fevereiro, Março, Preco S5OSD0O. mal dintincto que no auventa 4 a O me ERANISTA -— Jenraby. Aligude| À a RIR M) torios medicos o dontarlos, I'reços modicos, 


zes, Jus e gaz ligados, casa nova, preço 
tuto DOOS, Trata-se mo local, 
(E 4089) 14 
ESIDENCIA — Jardim Bo- 
tanico, Aluga-se linda re- 
sidencia de construcção re- 
cente na Rua Aura nº 67. 
Com 4 quartos, 2 salas e de- 
pendencias. Tratar; F. R, DE 
AQUINO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º — Tele- 


a e NA ABS 

DIFICIO RIBEIRO MO- 

REIRA, LIDO — Alugam- 
se neste Edifício, à rua Ro- 
nald de Carvalho 5, 7 e 15, an- 
tiga rua Haritoff, magníficos 
apartamentos dotados de todo 
o conforto com agua quente 
corrente, proprios para fami- 
lia de tratamento e casual — 


ennfortnvel cam com ou sim mo Preços de 45, 55, 65, 75 até 110 


bilta. Rua Jonquim Tavora, 290. á ) ” p— 
contos, á vista ot m prazo, 

RDPI NARA DINA DSR com grande facilidado de pa- E ] 
gamento. a e ê o 


Venda e compra de 


predios: é irreenos Administração E ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


... “ 
JESDA — 0505 — hun Enidanko Ma: Immobiliaria do Brasil 
rinbo ns. 97, 30 e 41, serio vendi 

dos em luilão, os optímos predios acima Run 7 de Setembro, 05, 8," — 


pelo Julo, quarta-felra, dia 25, às 17 
boms em frente nos mesmos. sala 89, Ed. Montory — Em 


xuoxa; instalações para telephone é 
radio, a: (7 3044) 3 


ALUGAMO à Rua Sá Vianna 
nº 191/1993, optt- 
mos npartamentos ainda não 
habitados, com todo o conforto 
moderno, 2 aormitorios, 2 salas, 
garago o mais dependencias. 
Aluguol, desde 2005000 o taxas. 


Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA. 


e 


EDIFICIO 
DUMONT 


LINDO E LUXUOSO 
APARTAMENTO 


ESCRIPTORIOS 


No moderno EDIFICIO E3S- 
PLANADA, sito & Hum Me- 
“síco, DO, junto no Instituto 
«de Previdencia, alugam-se 
“optimos grupos de salna, 









cmpropriadas pura escriptorioa Rua Mezico, 90 — Loja Informações com o porteiro 3 3 (TIS) 01 trente 4 Tr, Ouvidor 
commercines o com optimo Pol, — 42-8050 — a E 4287) & ALUGA-SE phone 23-1830. (19288) HM TERLOS Toro, renda lindo lote CL 03707) 01 h AV.RIO BRANCO | 








EDIFICIO ESPLANADA de esquina pa proa e outro a 70 


[ES TACTI SS Seal À o É 
Juntos de 180 a 40 contos, todos las EHLON — Terreno, Vende-se mobrrbo 6º ANDAR. 






serviço de elevadores. Preços À N TLA Ho) 
: 19140) 3 metros desta de 12x40 o emnis dale lotes 
maias: pe” pretsatantos sito» 2 [AVENIDA ATLÂNTICA, 1008, IFLAMENGO — 25.4977]| L e b L o n o to | FREE Team ni 
lloneos. Tratar com LOWN- DA O TEENAda ae apartamento por 5008000, Duas ' do Hm a civio rm o Pra virão e q ade Durão, Já nivelado 4 DO tado par Proço 4 TEL, 23-18390 — REDE PANTICULAR 
DES & SONS, LTDA, Run aberta. Tem “ salas, 8 quartos, 1 quarto | falas, Wes quartos: 8 demais. de- ATOS WO] os, esquina de Acaraby, Leblon, com 5 A NDANAHE — Toredo cplimamente 0520008 — 450900. (7 dom) da AGENCIA: G54-D — AV ATLANTIC : 
adia (85 cmo CER eropeecada, cozinha, copa, banheiro, 2 Wo pendencias. Grande varanda. — PARTAMENTOS — Alugam-se sendo | quartos, salns, banbelro moderno, quarto situado junto À praça Sachet, 3)x64, | TPARATISEIMO — Cecaslio qmrs 1 |R COPAC t ; e 
, C. Alaguel 405 o 205 de taxas. Tratar Truta-so com o porteiro ou na vm terreo com quintal, multo feem | pars creados e demais dependencia. Cha-| con frente para duas ruas aspbaltadas, Vendemso os dois ultimos lotes À (Do Ezad ABANA — TELEPH, arraia 
e.som Ed, Esplanada. Mano Beseilriro de Credito, Ar, Nig[Pua Visconde de Inhauma, 30, 5.º | cos, todo conforto rias Siarques de | ves no lado, rua Acorahy, 82. Tratar com | Preco 120:0008. Negocio directo, Tratar | ria Luls Hnrbora com PxZ0 cnde, pro O Eyadicato dos Corretores ds Imeorels do Ho de Janeito) 
É (19147) 1 Bravco, 62-64, Tel, 23-U054. andar — Tel, 23-1553. Atrantes a 01, Ferasudo Osorio u. 2. Unceliar, Banco do Brésil 230752, A ris dr Quitanda mn. 190, 2" mudar, com | slmos à praça Sete. Ourives, 45-19, + (102821 
(T 6055) & 4T 01000) & (T Sa45) 1 AT 2304) 27 [0 ar, Aureo Monjardica 4T 2304) 94 AT 307) 91 aê 





é CAPES e ST e— renas id E PO O O O e O ST E E VV TU term comemos maus ie eme 












































































































































































































de-se á rua Saint Ro- 


RESIDENCIAS 


Ventos terrenos doendo 110008, | Inagnléloa propriedade, constando 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 q : 
Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de 
: predios e terrenos * predios € terrenos eh predios e terrenos “ Dredios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos | 
COPACABANA - Ven- | femme TUCA rante o PU | NICTHERON q; fraenstas ento | EE mssee | APARTAMEN- en ecm=se R| 


RENDA 





tp nx! Tola + |U via residencia, propla para y 
man, terreno 12x25 — 35 cds Rania de o, vivenda do VorÃo, o maia d pros | Vendem-se as seguin- TOS JA CONS- | 
contos — Tel 27-B887 SEER dios do avolda construção, Lo g TRUIDOS 


VILLA ISADUL « Magui. | 
flen mvenida do 14 eme, À 
rendondo 414008000 que | 
numos, por 200 contos, 
GRAJAMO — Novo cat. É 
gulfico prodio de mparta. | 


TUCA — Vondono à vum/mur alto o auudavel, im contro 
Honriquo Iloluss, A ne eras NRAN gem xisa 
vista vu ma prazo longo, torronn | do mim. ' mi, roço, 
eo 16 x 30 "ou I3 x 0, Ourives, | contos. HOLLANDA MAIA — 
ut 1%, (10169) Mi po a ii Avsumbldu, US, 14 


ÚRCA = Vondosso A rua Aí CE UsUBb) UI 






tes: por 190 contos, bella 


ra Vende O uitimo apar- || |e luxuosa residencia, no 
mento, 1º andar, em : 
edificio à ser construldo melhor ponto da Aveni- 


sr tr mem) 0 
“HYPOTHECAS 


apartir de 8 %, qualquer 


LEBLON A 


RUA ACARAHY — Terreno de 10,00 x 20,00, entes Dol il 
Vecchio « Ataulpho de Palva — Praço; 40:000$000, 






Vendem-se os seguin- 
tes: por 45 contos, sendo 









RR A or : ] R : A -|25 á vista e 20 Tabella [À nvA CuriNRTINO DURÃO — Magnífico loto de 12 x 81,50, |: 
importancia, sobre pre- ra Raça É (Judo da Pin feio do 13% VIVENDA EM PE. Too ms imo a pis (pa Price, pequeno aparta- em Zona Já osgotada, multa proximo A Av, Ataulpho de y | 
lios bem localizados — || 190 contos, posto no uv. À | 20. Ourivas, 61, Lo TROPOLIS cozinha, banheiro comple- » POP aU CONTOS; : Paiva. Fraco, 982000. Naoilta-mo o pagamento, nm 
cios mo do comprud t equ to1 mento no Posto 6; por | NUA ACARANY — Espiondido lote da 30,00 x 30,00, pro- |) 4 
Negocio rapido e discre- ate EO =vmEs cre is] Vende-se tina, com éx- ||| Dimtgos Perreiee aque || Poa o A os bello aparta. | Pes Pesa contação de romano do rio tratamento, ca BIRO 
» a + ao enda-se rua ue e - - - reço, Ms 5 3 ] 
to, ALARICO, rua Bue- || Ri9.comenino — xovo À |URCA qo vindsice à rim Na , na de Bom nad ui || residencia no Lido (rua , v o 





AV. BARTOLOMEU MITRA — Optimo terreno da 10x80. 


o bem qenbado edificio Preço, 40:000$000 


do upurtamentos, dando 
vptima renda, pelo preço 
do 270 contos, 


IPANEMA — Itun Albor. 
to Compos, predio de 
nparumucatos recom-aca- 
bado, Jando outima ren 
da. Preço, 260 contos 


Tenho para vender ou. | 
tros predios do aparia- 
mentos bem situndos e 
dando renda aprecinvel 


ALARICO — Hun Bne. É 
nos Aires, 17, 4. andar, 
-— "Tel 290177, 

(T 6103) 51 






mento, na Av, Atlantica, 
esquina; por 80 contos, 
sendo 40 à vista e 40 Ta- 
bella Price, no Posto 6; 
por 250 contos sendo 160 
á vista e 90 Tabella Pri- 
ce, grande e luxuoso 
apartamento na Avenida 
Atlantica; por 95 contos, 
sendo 55 à vista e 40 Ta- 
bella Price, apartamento 
na Av. Atlantica; por 
210 contos, parte á vista, 
parte Tabella Price apar- 
tamento occupando todo 
o andar na Praia do Fla- 
mengo, — MATOS 
PIMENTA (do Syndi- 
cato dos Corretores de 
Immoveis) — Av. Rio 
Branco, 128, esq. de 7 de 
Setembro), ( Ed. Assi- 
curazioni). 


reno do 10 x 9,80, Ourives, 51, 1º, cellente casa de moradia 


ini — a o com .todo conforto mo- 
— YO “a AV, “ 
URCA Lula Alvor, torreno do derno, no centro da ci- 


Ni: 28» OUR A a ao :os | dade; com 57,000 mê, 
CINTRA VIDAL — vendo-se à |agua em abundancia e 
CINTRE VIDAL = Verger jagua e dnncia 6 
do, junto no predio 102, terre- magnitica € esco a 


to do 20,40 x 90, Ourives, 51, 1º, 1 a ê E sv 
(10153) 01 borização. Situação pri 


SãO CARGTOVAÇ — Esama vilegiada, — Tratar com 
SAO CHRISTOVÃO = “onao- Eduardo F. Ramos e Al- 


re duas em ptrição du grando al= 


Viveiros de Castro) ; por 
100 contos, predio de 2 










tos. 

GRAÇA COUTO & Cla, 
Rua 1.º de Março, 51 — : 
3º andar, Phone 23-2951, ||| Pavimentos e garage, em 


Ipanema; por 130 con- 
(19127) 01 |tos, casa de 2 pavimen- 


TERRENOS tos, Posto 3, Junto da 
PARA ARRANHA |“”. Atlantica; por 140 


nos Aires 17, 4.º andar, 
(T 06701) 01 


PREDIOS - TER- 
RENOS 
Vendem-se nos melho- 
res bairros, optimos bun- 
galows, predios, villas e 
terrenos, com grande fa- 
cilidade nos pagamentos 
IVO DE ALENCAR 
GASTÃO MACIEL 
J. Commercio, 5.º andar. 
(T 06130) 01 
(os VELHO ; — 
Vende-se optimo pre- 
dio á Ladeira do Ascur- 
ra n.º 124. As chaves no 
local. Tratar com David 
& Cia. á Rua do Ouvi- 
dor n.º 71, 


IPANEMA | 


AV. EVITACIO PESSOA — Optimo torreno de 25 = 31, 

rompto para construir, Preço, 230:0008000, 

VA BARÃO DE JAGUARIBE — Esplendida residencia, 
com 3 pavimentos, 4 quartos, 3 salas, banheiro de côr, 
quarto do ompregada, terraços, armarios embutidos e gara- i 
go, Optimo ncabamento, nova, Preço, 150:0008000, facill- 
ta-so o pagamento. 

AV, EPÍTXACIO PESSOA — Optima residencia para faml- 
Ha de alto tratamento, 2 pav,, 4 quartos, 4 salas e demais ! 
dopendenciam, Prego, 380:0004000. | A 
PRAIA DO ARPOADOR — Optimo APARTAMENTO, ea 4 | 
| 












<a Ip it qe, 








contos, casa de 2 pavi- 
— CÉOS — mentos e garage, Posto 

Vendem-se os seguin-=|4, junto da Av, Atlanti- 
tes: por 1,150 contos, lo- |ca; por 280 contos, bom 
te de 20,30x40 no melhor | predio, com terreno de 
ponto da Praia do Fla-|22x33, no Leme; por 220 
mengo; por 368 contos, | contos, luxuosa residen- 
esquina de 22x21, som-|cia, com 2 banheiros 
bra dos dois lados, junto | completos e garage, pro- 
á Praia do Flamengo;|xima á Praia do Fla- 
por 170 contos, lote de|mengo; por 150 contos, 
14x42, no Lido; por 224 |bôa e confortavel casa na 
contos, lote de 13x30, la-/1.* noza da Urca; por 
do da sombra, rua Sena-| 500 contos, predio de 1 
dor Vergueiro, junto á|só pavimento, centro de 
Praça José de Alencar; | terreno de 26x84 em Bo- 






x 4 Ma 








plondida situação, Preço, 110:000$000, facilita-se o paga- 1º 


“COPACABANA | 


RUA COPACABANA — APARTAMENTO, novo com 3 sas T 
las, 3 quartos é demais dependencias. Preço, 110:000$000. E, 
E Faciiita-so o pagamento, 
AV. ATLANTICA —- Torreno de esquina, proprio para 
construcgão do edificio do apartamentos, medindo 13 x 30. 
Preço, 400:0009000. : 
RUA SAINT ROMAN — O ptimos lotes de terrenos, madin- E.” ; 
do 12 x %0 0 12x 50, esplendida vista. Preço, 42:0004000. NB, 
RUA SAINT ROMAN — Esplendida restdencia com é quar- 5. 
tos 2 salas, demais dependencias o garage, em terreno de , 
10,00 x 58,00, Preço, 110:000$000. ul «| 











egntficação, nitundas a Av. do|berto Ramos Filho. Rua 
ou aos sabbados e do- 
APARTAMENTOS — H y p oth p ( q N 
LEBLON 
280:000$ 

alegado por contratos, com a renda men gnifico terreno nivelado, 

tos, tem o prazo de 16 amnos com amor 
CT 06070) 0 | aeões doi CmcenPrador, mais *n-| E praso, com facilidade de E um outro de 14x 30 


3 ' é T — ) 
Ourirex 61, 1º. * tiiisa) ix | Candelaria, 4-2º andar, 
mingos em Petropolis na 
Av. Tiradentes 89. 
GLORIA 
Renda 9:500$ — por 
Vende-se no melhor local da Gloria A JUROS DE 3 Yo femea joio E 
linda casa de apartamentos, nova, tudo E 10 % em um ou dois lotes ma- 
sol 9:5008, D| á à vis , 
ta 280 contos, é o restante de SRO con, Emprestimos hypothe- | | rua General Artigas pou- 
dtações maeusaes, de 578009, negocio carios a curto e longo || cos metros da Praia. 
Rua do Ouvidor n. 43, 19, s. 3 depois | À amortizações, Adianto 4 
der di horas, (io “| À dinheiro para certidões | | MS. em rua nova ja cal. 





PALACETE EM OOPACABANA -— Sumptuoso palacete 
proprio para familia de nlto tratamento com todas as nc- 
comodações, em terreno do 30,00 x 50,00, Preço 500:0009, 








COMPRA E VENDA PALACETE e impostos em atrazo. | |gada a poucos passos da|por 158 contos, lote de |tafogo, proximo á Praia; one | À AVENIDA RAINHA LIGA BETE —. Reslâencia. para femi- z j 
Funccionario publico FINANCIO CONSTRU- | | Avenida Ataulpho Pai-|13x27, no Lido; por 326 |por 380 contos, ampla e RUA DOMINGOS FERREIRA — eplendido terreno do E 
DE PREDIOS A” vista, 70:0008 CÇÕES 50 %, Incluindo Elva. Rs, 4:400$000 por | contos lote de 18x22, rua |luxuosa residencia, no RUA RAVIER LEAL Ma tindo 10,00 de frente, 34,00 dos |! 


o valor do terreno. Tia» 






PAYSANDU” 


APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos é con 
fortavels apartamentos & rua 
Paysandu”, proximo da praia. 
Os apartamentos têm 3 ou 3 
quartos, senta, saleta o demais 
dependoncius, 

O edificio terá 8 pavimon- 
tos é será construido com 


Indos o 23,00 nos fundos. Preço, 110:000$000, 
RUA GOMES CARNEIRO — Esplendido lote ds 12,30 x [-: 
35,00. Preço, 135:000$000. ' io Rate | 


“ ve 

URCA JE 

RUA CANDIDO GAFFRÉE — Residenciá imobiladea, Gom :y 
fino gouto. — Prego 250 contos, a Rr) 
“ 


FLAMENGO A 


RUA CONDE BAEPENDY — Terreno proprio;paré aóne. D' 


metro de frente, Paysandú, lado da som-|Posto 6, centro de jar- 
bra junto á Praia do Fla- |dim de 20x50; por 550 
mengo; por 720 contos, |contos, um dos maiores 
lote de 13,50x74 na Praia |e mais luxuosos palace- 
do Flamengo; por 1.800 |tes de Copacabana, cen- 
contos, a melhor esquina |tro de terreno de 22x80; 
da Praia do Flamengo; |por 500 contos, luxuosis- 
por 550 contos, lote de |simo palacete em Bota- 
10x40, na Praia do Fla-|fugo; por 480 contos, 


Veudesa o melhor palacete, «situado 
na presa Santos Dumont, frente so Jo 
ckey Club. Bonito jardim no frente, 
contem andar ferreo, 3 bonitas salas, 
almoço, visitas e jantar, grande cotintia, 
Cop., quarto empregado, w. ce. com 
chuveiro, linda varanda, no sobrado, 4 
amplos e bons quartos, sallo de banho, 
terraço o varandas, Fóra, bos gurage, 
o um apartamento com 4 peças que ger- 
vo para casal, Deve so Instituto de 

idencia, mais ou menos, 70 contos, 
prazo de 13 annos, com pagamentos men» 
mes de Fio eis: emortisação, He 
vre de sto gr » € transmissão [= 
de propriedade, restante de 70 contos, HADDOCK LOBO TOS ds gião. 
à vista, Melhores informações, com Cor- | terrano de 16 x 20 com varanda, . 
retor J. Coelho, rua Ouvidor, 45, 1º ' Vende-se com 3 pavi- 


tar com OLIVIERI (Do 
Syndicato dos Corretos IPANEMA 


res de Immoveis) á Rua 

da Alfandega, 41, 3º an= Vende-se excellente 
dar, sala 306. Telepho- | | predio muito bem situa- 
ne 43-2369. EDIFICIO | | do, Rua Barão da Torre, 





E TERRENOS 


BOTAFOGO — Vendo ter= 
reno de 18x2740 à Rua Vin- 
va Lncerda, lado par; e um 
prédio à Rua Farnnl de 3 pa- 
vimentos com accommodaçõen 
para familia, em terreno de 
,35x82, rendendo 500 mil réis 
menanes, Preço 85 contos, 


Vendo terreno & Rua Perel- 
es de Almeida em uma tra- 
vesin, com m metragem de 
1 Preço BO contos. 









SULACAP. 






cos ofjfrente da Praça N.º S.º 
da Paz, Preço de occa- 


























Pava., com B sa- 
las, E quartos, dep. creados, eta, 
Preço, 85 contos. LLANDA 
Mala — Ed. Kanita, Assembita, 
08 — 1º, B. 19-A, 

(T 056009) 91 


BOTAFOGO = Emi = == 


dio de const, re- 
cente, com 3 apartamentos indo- 
pendentes, constando enda um de 
3 ealas, 3 quartos, dop. creados, 
varanda, terraço, etc. Prego, 155 
contos, HOLLANDA MAIA — Ed, 
Kanitz, Assembléa, 98, 1,º 8, 19- 
A. (T 05069) 01 
BOTAFOGO — Vendo na Prala 
de Botafogo, pro- 
dio de fino acabamento, estylo 
Falacate, constando ds à eelas 
5 quartos, dep. crendos, local pl 
garage, eto, Preço, 2)0 contos, 
HOLLANDA MAIA — Ed, Kanl- 
tz, Assomblta, 98, 1,9, B, 19-A, 
€T 05069) 91 
BOTAFOGO — Predio de opti- 
ma, construcgão em 
contro de terreno de 15 x 47 
com amplas s confortaveis acco- 
modações, proprio pora familia 
de fino tratamento. Preço, 250 
contos. HOLLANDA MATA — 


Wd. Kanitz, Assemblén, 88, 1.º, 
Ss. 19-A. s (T 05080) 91 


COSME VE HO — Predio do À 

pavimento em 
terreno de 13 x 70 com 3 frentes, 
2 enlas, 4 quartos, dep. crendos, 
marago, eto, go, TO contos. 
HOLLANDA MATA — Td, Ka» 


nita, Aesombléa, 98, 1º, 8. 19-A. 
(T 05069) 91 


andar, sala 3, (19139) 64 | Sr oajãs, escrip., 8 quartos, dep. mengo; por 400 contos, ampla e muito conforta- iraque: q (So primeira or trueção de apartamento, medindo 15,85 x 2,60 de esquina E! *| 
de 12x%, por 32 contom. Eee E rosrtrada pjauto, gta, = mentos excellentes com- lo de 2 E resi . Pay. 9 ala- -— Preço, 150 contos, AR 
CIA DANA O PERA RENDA lá: 4005 Prego, 290 contos. HOLLANDA 5 exceuentes te 7x45, junto ao | vel es dencia á rua Pay ponta a ento 89/00 Pit, RUA MACHADO DE ASSIS — Terreno multo proximo a E - | 
—— Oewpro prelo senidenstol por 57:0008 98, 1º, B. 19040 tr 05060) 0) | MMOdOS, para familia de | Largo do Machado; por |sandú, centro de terreno com excoltentos condições d pe mentindo 16" matros/ de fretifoa mm. Prego, PRAIONEO A) 
. inata mim No 08060) 9] “ nanciamento, - 7 
. — Predio de 2 = À . py 
sda AO IPANEMA = Eredio co 2 E ia pa à Avenida | 280 pia lote de 22x33 | de 1.800 ea guacea ie Rrendiiiacdda E 
predios residencines em va-] [jim e 8 casas nos fundos, de quarto, | na, medindo 10, 80 x 320, constan- enrique Lhummont, com duas frentes, no Le-| dos; por 350 contos, be domais detalhes com AR | 
ga O OR comia E TOO dO Cie | one, Rain À Mina GD me; por 280 contos, lote|lo e luxuoso palacete EM 
Ea o MM DT OR | nec ao contos Sjacildago, do FONTE DA SAU- 4. 16,90 na rua S. Cle-| Posto 4, terreno de 20x |) GRAÇA COUTO & CIA mtcaBio, pespeioo para Sesi encha Baia de Sae age RS 
. agumento. E y 2 , . o 1 p r clas. Bass de 5; o me- 8. 
TERRENOS — Tijuca |5: 15-40 0” “Ser Gronio dt DADE mente, junto á Praia de |45; por 370 contos, gran-| À pa 1.º de Março, 51, 3º RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA — Espaçose residencia "| 
rey CT 05058) 01À | q Vendese na rua dos Araujos, 39, por |PANEMA qu, Hom localizado) Vende-se bello lote de | Botafogo; por 500 con-|de e confortavel palace- ; ata dem BOA DENT eaindo 14,00 x 93. Preço 209 contos, 44 
erquina, BO, pr 17 tos, outro dindo 8 x 20. vendo por 46 con-| 10x25 ms, e 23 ms. alar- | tos, quadra, de 2 esqui-|te em Santa Thereza; — 23-3502 — mo para apartamentos = Preço, 110 contos bd | 
PROPRIEDADES ERR conto le dm ci “Todas E Kanlte, Assomblca, (58, cd 5: | gando para 23 ms. linha jnas, frente para 3 ruas, |por 230 contos, bella re- | mamae a ia Sena PR TON PUNO RO, es MO sus traao, a 7 
A? VENDA | 5: 36% com 3 fremes, com passeios PANEMA Erudito a à pavo.,| dOS fundos: 45 contos; |com 83x26 junto á Praia |sidencia acabada de con- BOTAFOGO = Frio ds = 4 4 
const. recente, com 8 podendo ser transferida 


2x2%, pe 10 contos. Tratar, rua Ou 
vidor, 45, 


de Botafogo; por 250 |sstruir, ainda não habi- 
contos, lote de 30 x 80, |tada, no Leblon, proxi- 
com entrada pela rua dejmo do mar, centro de 
S. Clemente; por 220|terreno .de 14x30, ba- 
contos, lote de 14x 18, |nheiro de marmore e o 
junto à Praia do Fila-|melhor conforto; por 200 
mengo; por 400 contos, | contos, bella residencia, 
esquina de 41x25, no/em Ipanema, centro de 
Posto 6; por 800 contos, |terreno de 15x20, — 
esquina de 39x35 sombra | MATTOS PIMENTA 
dos dois lados, junto á| (do Syndicato dos Cor- 
Praia do Flamengo; por |retores de Immoveis) 
700 contos, outra grande | Av. Rio Branco 128, esq. 
esquina, com 56 metros |de 7 de Setembro, (Ed. 
de frente, junto á Praia | Assicurazioni). 

do Flamengo; por 350 (19157) 81 
contos, lote de 27x30, no 
Lido; por 500 contos, es- RENDA 


quina de 25x38, entre o| vendem-se a 
Lido e o Hotel Copaca- SE Ratio cr es Es 
bana; por 240 contos, lo- |> eng dois noia q are 
Reaeido pefbeidoso da jestosa casa de aparta- 
MATTOS PIMENTA mentos, rendendo 275 


1º andar, cala 3 


valem, 3 quartos, varanda, terras . 

co, dep. crendos, garage, oto. — hypotheca da Caixa Eco- 
Prego, 150 contos. HOLLANDA “ 

MAIA — Ed. Kanitz, Assembléa, | HOMICA. 

98, 1,0, 8. 19-A, (T 05069) 91 - 


IPANEMA “ato 3 270, em cus | A VIENIDA, 
stent, amtmpos geme] ATLANTICA 


ty lém, 88, 1.º, B. I9-A., 
» Assenblém *% Mertogogo | Vende-se excellente 


IPANEMA q, Misnífico vreiió predio, centro de terre- 


de 3 pavimentos em 


centro de terreno de 15 x 21, com|no de 15x 36 metros. 


4 bes gd nd veran- 

da, 3 snlas, é quartos, dop. crea- 

dos, garage, eto, Prego, 490 con- AF 

tos. HOLLANDA MAIA — Ed, BOT. 0Go 


qro Assemblês o 01] Vende-se em boa rua 
J. BOTÂNICO qro mo a porto transversal á Volunta - 
mentos em, terreno de 20 x 20) FÃOS da Patria predio an- 
dep. orendos, garage, oto, Pre- tigo, centro de grande 
o a anita, fssembita, 98 | terreno de esquina. 

Ls, S. 1-4. CT 05065) 91 


J. BOTÂNICO aceto am tor: PALACETE 
FE apo Rrro my com, parpnda, . A 4 
o artos, h ii 
ado pel dm Praço, 126 Vende Se, proximo 
OLUANDA Praia de Botafogo, pala- 


contos. u— 
Hd, Kanitz, Atsemblés, 98, 1º, 3 ' 
8. 19-A. “O er'os06s) oi | cete centro bello jardim, 


LAGOA Tons Rana om q /Occupado, actualmente, 
salas, 8 quartos, dep. creados, por uma Embaixada. Emas 


garage, eto, Prego, 150 vontos. 3 bp 
HOLLANDA MAIA — Ed. Kanitz, | Excepcional occasião, 


Wálficio de apartamentos no (19139) 91 
Csntro, dando optima renda, pre- 
go commodo, parte x longo praso, 
Edificio em Ipansma, com 4 
apertamentos e garage, dando 
do ronda 38:800$000, 
Predio é BR. Montenegro, com 
todo o conforto para familia de 
tratamento, preço 130:0008000, 
Frodlo & EM. Conde de Bomfim, 
kom bôn áres de terreno e todo 
conforto. Prego 160:0008. 


Eslfiolo na Urca, constracção 
Proa dando de renda vs. 


MEYER ER 


PREDIO FPAHA JMRENDA — Optimo predio pará renda, 
m 4 apartamentos, Rus Bueno da Falve, paint Preço, 


— GRAJAHU | 


AV. ENGENHEIRO RICHARD — Fisplendido terreno imé- 
dindo 10,00 % 40,00, Já existindo construcções nos ladis a 
nos fundos. Preços 36:500$00.. RE , 


| TUUCA | 


RUA ANGELO AGOBTINI — Optima restdsnola, Eompleta- 
mento nova, com 4 quartos, 8 salas, cozinha, copa, banhe!- 
ro e garage. Preço, 150:000$000, , 


COMPRAM-SE | | 


PREDIO FARA RENDA NO CENTRO — iAt6 800 contos. D | 
raro aa ORA GRE DO CASAS para renda, nn zona sil, 6! 
Ea L OB. 


FR. Ao Cia. Lida: | 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE INMOVEIS À: 


ne 





Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vendem.so amplos e con- 
fortnvelu aportamentos á Ron 
Xavier da Silveira, cuquisn 
do Ayres de Saldanha, Cadn 
pavimento terá um aparta- 
mento composto de mnis de 
entrada, duas anna, varanda, 
4 amplos dormitorios, 32 bn- 
mhetros completos, copn, co- 
minha, quarto de crondos é 
renpestivo banheiro e área 
com tanque 

O edificio terá 10 pavimen- 
tos e merá comstmido com 
acabamento de primeira or- 
dem e servido por 3 bons ele. 
vadorea, 

da 145 m 155 contos, 
à vista ou a praso com excel 
lentes condições de financin- | 
mento, 


GRAÇA COUTO & CIA, 
m, 1º de Março, 51, 3º — 
28-3502, 





Raça: 
asi)! 







cbr 2 sy 
[o : 
E A e re 


ea 


Hypothecas nas melhores con- 
dições, Sob gerantia de predios 
etó o Meyer. Juros modicos, 


Tratar é ria São Jos6 71, so» 
brado, das 13 és 14 horas, com 
Brandão, (T 05010) 91 


ARDIM BOTANICO = Vendo qm 
torreno 10x04, Av, Lines Paula 
Machado prego 51:0008 & vista 21:0008 
8 o restanto a praso Jongo, Tratar qua 

1, do Mnrço, 99, Hermunito, 
(7 8054) 91 


| EBLON -— Vande-so uma magulfica 
CHA DOYA, para ser occupada Imme- 
Gistamento, de 2 pavimentos, com espa- 
cosas eccommodações, como eejam: em 
cima, tres quartos, banheiro completo e 
terço, Em buixo; duos aalas, anta da 
almoço, quarto da empregada, Dóre: gar 
rago o quintal, preço de 110:0005 4 vis- 
ta, ou facilitasso 00 contos por melo de 
financiamento, Tebelia Price, Barros & 













= 2 Fe e e A dr Ep 
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dam 14 horas em dennte 
(19128) 91 






































Erancher, y a LB, 8º a a j contos, no Flamengo;|=neWP VEIA = Erdio as ! 
ando cê foto A CRIA Cosan IPANEMA. — Vende-so, à rua | Assemblta, 98, 1% 8, 104. (do Syndicato dos Cor- AO ita 80; | TOSME VELH uuitiio (ão : à 
(7 6008) 91 Barão de Jaguarl-|... AT AVENID A AE . por 4. contos, IUuxuo- DNÉRIO GA SUS AD TONA bois . j 
be, terreno do 10 x 31, OQuri- JEIRAS — Luxuosa re- retores de mmoveis), sa casa de apartamentos, | medindo 14 = 55, constando do 3 : 
ves, 61, 1.º, (19153) 91 ia atenta so. no VIEIRA SOUTO Av. Rio Branco 128, esq. rendendo 328 Fpp maias, er tEsriptorio, A quartos AY RIO BRANCO ; 
COMPRE SEU ) + Vende-se à tUM | principio da rua das Laranjeiras, O lentos BOURANDA SENA eo ô 
IPANEM Joanna Angelica — | com amplas e confortaveis do- Vende-se em rua trans- de 7 de Setembro, (Ed. por 850 contos pre dio de contos Ros NANDA. da ia sá p sumo 
APARTAMENTO | | ousa, Satan Som ida 10 | pendonolas proprio pará familia e imo | Assicurazioni) k 5. 1-4 CT 05069) fi 6º ANDAR 
Ourives, 51, 1.º, (18153) 91 | do fino tratamento, Preço, 350 versal e muito proximo . apartamentos, em Copa- . . ee. 
NA MELHOR SI- | IPANEMA = Vendo-so árua | ft to Assembica 08 17] do mar, magnifico pala- GM cabana, rendendo 118 |COSME VELHO q; Ortima reste TEL, 39-1820 — Rf DE PARTICULAR 
PE Di tati 5. 19-4, (z 05069) oi LL : id AH P ; rono do 34 x 56, Pra treat . 5 
TUAÇÃO DO RIO do terreno de 10 x 30, Ourives, SãO FRANCISCO XAVIE XAVIER — cete para familia de tra- TERRENOS conto; por 1.080 contos, bom asfgtdamento, o Pecessitando AGENCIA: 554-B .- AV. ATLANTICA | 
DE JANEIRO LEBLON 7, Vendo-se, à rua | optimo predio em centro do ter- tamento, por preço de PARA RESIDEN- luxuosa casa de aparta- ram 8 ee ar vel Pq COPAÇABANA — TEL. 27.7318 vg UH 
Yo&o Lyra, a 68 moe- | reno de dg 10 peannaao 3! occasião, CIAS mentos, no Lido, renden- pod a rd scans HOLLANDA 
té 1OT0 é DO Ourives EL To = nr pro Preço, 150 Contos: do 132 contos: nor 630 MAIA — Ed. Kunitm, Assemblés, (Do Eynáicato dos Corretores fe Immovela Go Rto de Janeiro) 
p RAIA DO RT Vara O 2 |, Amtembito 8, 7 Sosocti | AVENIDAS E Vendem-se os seguin- | contos, casa de pera “Dt de Tede qo o5080) 1 e 
— Vende-se f rua CT 05009) Mi a S o , SADIID > E ns SESSENTA PAI pet 
LEBLON qanancio Piores tor- TIA = Juma mao | CASAS APARTA. tes: por 380 contos gran- | mentos rendendo 93 con- COPACABANA Crrimento “em | GÁVEA menicio, SD 
)) a PRP) ty a : Rica RE dd pd MENTOS de lote de 31x50, á Av. tos; por 1.100 contos, em darreus ma, 2,80 x 27 Pg terreno plano medindo 10 x 60, 
À const. eno de as . (Ay etros, com , 
do vista deslumbrante aobro as |79, com 3 «ins, 6 quartos, dep. | . Gomnra-se bem situa-| Vitira Souto; por 50 con- Copacabana, predio de |nunrtos, dep. creados entrada | o mais "qa Tendas independentes 
florestas, — Orives, 51, 1.º. orendos, eto. Prego, 96 contos. Pp tos, lote de 10x20, á rua Plauto, to, Preço, 125 contos. —| dn cana, Prego, 190 contos. HOL-= 
(IDAS) Dl | MOLLAND AA 2 PAnito | das, de qualquer preço. , apartamentos, rendendo | HOLLANDA MAIA — Fd. Ka-| LANDA MAIA — Bd Kanits, 


nita, Assembita, 08, 1º Sal 


Redemptor; por 42 con-|145 contos; por 2.300 | 1% 
tos, lote de 10x40, á rua |contos posto rio nome do 
João Lyra; por 75 con-| comprador, predio de 
tos, lote de 17x28, na apartamentos, no Lido, 
Fonte da Saudade; por rendendo 405 contos. — 
50 contos, magnifico ter- MATTOS PIMENTA 
reno no Jardim Gavea;| (do Syndicato dos Cor- 
por 52 contos, lote de |retores de Immoveis ) 


Assomblia, 98, 1.º, 5, 19-A, 
(T 05065) 91 VENDEM-SE 
GAVEA — Vendo à rua M. de 
Bão Vidonto, optimo lo= 
te do esquina niúma área de AFO — — Balrro : 
1,300 m2, Preço, planta é dota= BOT Go : | 
lhos com o corretor HOLLANDA Christo Redemptor, Ruas 


MATA — Ed, Kanitz, Amembléa, 
38 1O, E. TA "er 06089) 01 |] Miguel Pereira, Embaixa.- 
GRAJAHO — Predio de um dor Morgan e Dlogenes 


1 

| 
pavimento, estylo o 
bungalow, com eals, 2 quartos, Sampalo, logar mais sau | 
dep, croados, etc, Preço, 5 davel do Rio. | 
contos, com grande Ti] no 


TEDI AR cv Waninica A wi |AsBombIC, 98, 1º 3. 19-A, 
LEBLO -— Vende-ss À rum "O er oROgO) pI 


Cupertino Durão, ter TUCA = FFHo do bon conat. HYPOTHEC AS 


pt Ganges do Cabo E sq ada, do 

A da tz 4º quartos, dep. crendos, SoraRe. Empresta-se qualquer 

DN a o Ri a o 
; ger CT 060BO) 01 os garantia de 


terreno de 9 x 20. Ourives, 51, ? 
; A 9153) 91 — Vendo cm Andarahy, e predios bem 
TELA Goto ox RENDA cotma vitia da conar | LErTenos € P 


LEBLON — Vonde-so á Av. 
Bartholomeu Mitre, 
esquina da rua Myres, terreno 


N.' 374 


UM APARTAMENTO POR 

ANDAR — OPTIMA PLAN- 

TA — MELHOR ACABA- 
MENTO — GARAGE 
GALERIA PASSEIO 


As CT 05060) 91 
COPACABANA saçarcio de 

pavs, const, 
do pedra, em torreno de 10 x 32, 
com varanda, à salas, 4 quartos, 
dep. crendos, gnrage, oto, Preço 


do contos, HOLLANDA MAIA — 
a. 





Kanitz, Assembita, 98, 1,9, 
. CT 05069) 01 


Cor. CABANA costatiates ne 


sidoncia em centro do terreno de 


Pagamento a prazo 
com pequena entrada 





recente, com 4 residencias, fren- situados, ainda que em 


e 6 Intornas. Optima TUA 
Vooda. Preso. 330 contos, HOLs construcção. 


) 12 x 40, com 3 sal b optimas | 

ifici * Our nte ; — 18x32, á rua St. Romain, i : Y iene? S | pagamento. HO DA MAIA | 
Edificio Pelotas E SDS OM osembltas 88, 18 8, Dido BO oco ATTOS PIMENTA Av. Rio Branco 128, esq. | due dem, contos HOLLAR: | Ed. Kanitz, Angombléa, 08, 1. ESTRADA DA GAVEA 

10 andares MARQUEZ DES. Vi DES VICENTE | Pot oso8o) 1 TAF 5 M ) de 7 de Setembro, (Ed.|DA MAIA, —Ea. Kanita, Ansem- RE e a, — Circuito “S”, com mat- | 

— Vendo-ro no melhor trecho, RENDA unia Cotaponi qtos LARANJEIRAS, (do Sy ndicato dos Cor- Assicurazioni). CSS (T 05069) 91 GRAJAHÚ vimentos, fino aca- to e linda vista, : IR 





Edificio Piratininga 
oo. 16 andares 
Edificio Rio 
6 andares 


TRATA-SE COM OS CONS- 
TRUCTORES 


Brandão Ma- 
galhães & Cia. 
Ltda. 

ED. GUINLE, Ay, 


Rio Branco, 137 - 5. 
salas 517 a 520 


donclos Independentes, 
acabadas do construir, mais um COPACABANA 
predio de const. antiga e um lo E URCA 
to dando piconst. mais 3 resi- 
denclas. Renda annual 46:5008. 


, plantas e detalhes com ” 
HOLLANDA MATA — Ed. Koni- Temos em mão neste 


tz, Avsetmbita, 98, NRO ai momento predios e cha- 
URCA — Predio de 2 vavs-, em caras a preços excepcio- 


contro do terrono, com 3 


bamento, com 32 salas, salcta, 5 . 
quartos, dep. creados, garage, RUA CRUZEIRO DO 


DA MAIA Edo Kantto, Amsem- || SUL — Perto do Cattete, | 
blêa, 98, 1% 8. nas 05089) 91 linda vista de toda Pahia 4 | 


HADDOCK LOBO cmaE2 5oi|) O utrads de Barra. 

do no |] CIA. TERRENOS - 
dencial, vendo predio de optimo . CHRIS 
ucabumento, em centro de torra- TO REDEMPTOR, 


no com 18 metros de frente, com 
Rua 1.º de Março, 99. 


retores de Immoveis) 
Av. Rio Branco, 128, esq. 
de 7 de Setembro, (Ed. 


dourar. (o IVAE CONSTRUIR? 


«| REFORMAR OU 
NOS NA PRAIA RECONSTRUIR ? 
DO FLAMENGO |frazemos um estudo de 


seu terreno ou predio, 

Vendem-se, no melhor | | fornecendo-lhe um croquis 

é e orçamentos sem com- 

derno conforto com 30% |] Facilitamos o pagamento 


á vista e 70% Tabella Pg O DECAS Eça 


em linda rua perpendicular, no- 
va, calçada, dominando deslum- 
brantes palzagens, lotes incompe- 
ravels de 13 a 15 metros do 
frente, & vista ou a prazo longo. 
Ourives, 61, 1.º, (19153) 91 


FONTE DA SAUDADE =; Sor: 


terreno & rua Eacopan, com 1% 
x 45, Ourives, 51, 1º. salas, varanda, 3 quartos, dep. |naes — Eduardo Ramos 


(19158) 9! |oreados, gurago, eto. Preço, 120 5 
IDUCA q Omasão — Von- contos, HOLLANDA NAIA = |€ Alberto Ramos Filho, 
TU (A do-se por  15:0005, ado nd dio PR o Candelaria, 4-2: o À 
terreno de 1º x 3%, proximo do | >: Beats 


DRA — V Vetavio (1o1Gt) 81 
Colleglo Baptista, em rua dis- | [JRÇA Vendo à rum 
tincta, com modernas residon- 


Corréa, lote ds terreno 
clas Ourives, 51, 1.º vom 12 metros de frento, Preço, 
sy +“ . . 
(19159 )01 


55 contos, facilitando-se parte, 
TUCA — Vende-so à rui Sá- 
bola Lima dando fron- 


HOLLANDA MAIA — Ed. Kanl- 

& 4 bica, 98, 1.º, 5. 194A, 

dbscran "tr 06069) 01 
to para linda praça, com plsci- 


URCA = vendo 4 Av, Pasteur, 


E SEDE, Sd if 
COPACABANA qa peeaio ao 2 
pavs., em cen- 

tro da terreno do 18 x 30, alur« 
gando, para 24 x 100, constando 
de vnranda, terraço, 3 salas, 5 
quartos, dep. creados, terraço, 
Enrege, etc, Preço, 250 contou, 
HOLLANDA MAIA — Ed. Kar 
nitz, Assombléa, 98, 1,8, 5. 19-A. 
(Tr 05069) 91 

COPACABANA caçuinio Sr 
magnifica  sl- 

tuagão, zona commercial, supe- 
Flor lote de terreno medindo 17 x 
10, com 3 predios de const. ant- 
tiga. Preço, detalhes q outras 
Informações, directamente em mm 
escriptorio, HOLLANDA MAIA - 
id. Kanitz, Assonbléa, 98, To, 
“A. (CT 05069) 01 


GAVEA — Vendo À rua M. da 
S. Vicente, terreno de 


am 


(19157) 91 











2 anlas, escrip., 4 quartos, dep, 
creados, banheiro completo, dé 
luxo, local pinarage, eto. Preço, 
150 contos, HOLLANDA MAIA — 










Ed. Kanitr, Assomblés, 98, 1º, (T 03662) Ui 
8. 19-A, €T 05060) 91 


RAJARO! — Apartamentos, Alaçam-, 
*o aluia não bebitados, varanda, 3 
quartos, mole. quarto empregada etc, A 
parte de 3508 liquidos. Para vêy & qua | 
] 
1 
| 
| 













Casa Copacabana) Fis tem maças 










) z 25 x 40, com pred! Ind . 4 ” A — Optimamente iocalinsda em 

: na natural, magnifico terreno predio do const. recente, Vende-so optimo terreno a] | Price. — M Ã TTO S commissão, VOlEEvaI: Preco. 10 Per Vende-se pelo valor do euburblo da Central: duas Unhas de: 

TELEPHONES: de 13 x 37, Ourives, 51, 1.º, em terrono do 10 x 33, com va- poucos metros da Av, Atlan- PIMENTA d s di HOLLANDA MAIA — Ed, Kanlta, terreno, esquina do Figuel- aunthas e ondes à porta Pe ade 

23- 3096 — 43- 6773 (19153) SL lranda, 3 anles, 5 quartos dop. tica, no lado do Copacabina ( o vyndi- COMP. DE CONSTRU- Astembléa, 98, 1.9, CEC PM 5 redo Magalhães com Tonelel- pinos mioóiea poko Ai ias 






crondos, garago, ctc. Preço, 155 Palace, com 15 metros, por 


otos HOLLANDA MAIA — Ed.| À 33 de fundos, Proprio para af | Cato dos Corretores de 
Tonto Assembita, 48, 1.º 8, 19-4.| À construcção da cdificio de 


(T L5069) BI apartamentos, Preço do custo, gd maul Av, Rio CÇÕES MODERNAS LID. 
URCA = Tonto 4 rua cGomes | À Tratar, com | AgoinatraçãoO | Branco, 128, esq. de 7 de || | Fundada em 1926. 


Pereira, lote medindo 101 NR Grnera & Cla. Ltda, Av. Rio Setembro, (Ed. Assi- Rua tirado a 
ad . 


rom propria para Legação, À | q ircarrecndo. Vende-se por 110 “ontos, 

Fanatorio ou grande familia, sem entar ivalaRtaso ist SENCS, 
á à rua Buenos Aires, n, 120, 

um só pavimento, tres sulões tT 5030) UL 

dezesete quartos, tres ta- 


E a AR O 7 
ha r > ama ERRESO no Custollo — Tenfeta & 
T ás pi ES Apso Ar. Presidente Wilson, 30 eua. dee 
rata-so, rum 1.º de Março, 93 E | cais do edificis 295 sona de 13 andares, 
(T 03565) 81 tr 335 2. Preço 330 contos, M, Bayer, 

Jorgal do Commercio, à", sala 302, 


(Tr 4649) 84 


GAVEA — Vondo, na Praça, 

predio de 2 pavimen- 
tos em terreno de 14 metros de 
frente. Hull, 2 salas, 4 quartos, 
dtep. creados, jardim o um spsr- 
tamento independente. Preço, 130 
contos. HOLLANDA MAIA — 
Ed. Kanitz, Assembléa, 98, 18, 
Se. 13-Au AT 05062) 91 


TUCA — Vende-se à rua 
Angelo Agostini, ter- 
reno, do 13 x 20. Ourives, bl. 1º. 
(19153) 91 

TIJUCA — Vende-su é rua Dr- 
unesto Senna, esquina 

ds Henrique Fieluss, terreno de | Preco 60 contos. HOLLANDA - 23-3856. CT 06077) 91] | curazioni). 


10 x 15. Ourives, 61, 1.º. MAIA — Ed. Kaulitz, Astombléa, 
(19155) 21195, 18, S. 19-44, (TE 05069) 9 


Financiamento do 


“LAR BRASI- 
LEIRO” 
















x S9, om previlegiada situação. Branco, 31 (4.º andar) — 





€19157) 91 RSS 





GT 3190) 94 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


magna Vondo Juter dus. 
BOTAFOGO qo assmnsnm; 
Joto na qua da Pamngom, com 
“ema mn & contos o metro do 
frentes Vendo  tninbom divurros 
piedtos a purthe do O contos o Eu- 
ellitunto o pagamento, 
ANTONIO O, GAMA 
Ave Io Beaneo, Nb4º 


CuNASS 


Vendo optimo lote 


E O O or Ita ATUA RRE O Di: ZE POTre os 
. f - 4 
CORREIO DA MANHA -- Domingo, 22 de Janeiro do 1939 


Escriptorios 


Medicos e Pharmaceuticos 
nova ou antiga, ou 
PARA GRANDE GONORRA É À quaiquer corrimento 
no homem e na mulher, Cura radical e ra- 
a ESGRIPTORIO pida com 1a 6 vrccinas de di preparação. 
dar do editcto da sravina do Dr. Jorge À. Franco. Chefe de Lab, do Inst. Oswaldo Cruz, 
fo dia —— 7 han, o, de ti 5, TD 











Venda e compra de 


“ 
predios e terrenos 
,» “Re 

Administração de predios 

Deportanmento cnpoctalizado pas 
va mem bnintine predios o edificios 
do apartamentos cm todos am 
Latrros da cldndo, pão A disponl= 
qão om ora, proprlotnrios, om 
sun norvigon, 

Mo de Molina Mula o Tia 
da Aspen, 08, 1%, mula TOA | um 
-— [honos SEA) — AL=UATO, 

Cr onoTu, OL 


Correspondencia 


0 a 


Nho recebi roesponta de minha. 
carta de 47, Mouvo ulgura tom 
vidado? Como vão o meu amigui- 
nho? Manda-moe dizer o que has, 
Aqui tudo no mesmo, Fiz o que 
pedinto mm ultima curta, embora 
mentindo quuito, pois eram o men 
consolo. Manda dizer no posso 
continuar wu escrever, Saudadon 6 
beljos do nempro teu AFRO, 

(To 03080) 70 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


(da -—  Vunteluiiee com rom 
ato faciidudo do pagtmento atuarem 
proprios quem cosripiorios commegcines, 
conniltorios quedicos, etes, em prelo de 
VE quarimientos cuja enintriição foh bate 
elmo A run Alvaro Aledm mo ME. 

ONT PRIINA, DORBI, NDA, 
Carloch, B, 4% amar 
em (udlfhcio Unelovas 

(E n0O) DI 







































































































valas 20H q 










































Eee E Caio ano E Délim » nendo todas : . sam operação 6 
CATUMBY Cotas PESCA DO MATTO ||| SÂNIA THEREZA ||] ciz"iasios sur a) Dinheiro HEMORROIDAS us: | 


Vende-se optimo terreno de 
each a 18 minutos do Lnrgo 
dim Curloen (Hum Almirante 
Alexandrina), Preço de ocon- 
alÃo, Wncilltn-so O qutimeno 
to, Pentar com  ATIMENTS- 
TRAÇÃO GORAL DE DONS, 
de PHANEIRA, CINTRA & 
VIAS VEDA, — Ave Rito Hran 
eo, MIM (4º andar), Tel, 
SAO, (1 06070) 01 


DI PRDHO MAGALHANS — OURIVES Nº 6 3% — AM 16 horun 
AS 37084) O 
e complicações — cura 


BLENORRAGIA “iii 


AMDOS OS BEXUS 
LR PEDRO MAGALHAES — OURIVES Nº 5, 3.º Am 10 horas 


AS STA) 0 
DR. DUARTE NUNES qtos: 
pnrelho gentto urinario en am= 
bos os sexos — BLUNONAHA- 


para venda om vesidoneha, 
ANTONHO O, GAMA 
Ave io Branco, 114.4 
(19148) 


, " Vendo f rua 
COPACABANA são Clura 
optimo Jote com tt qm, de frente 
o Grando extensão de fundos, por 
preço do occasiÃo, 

ANTONIO O, 


APOLICES ? 


Compras, vendas e em» 
prestimos = Luiz de Camões, 
42 — Bemoreira — Casa 
bancaria, 


8006000 o taxas, Vor no local, 
Pratar com Administenção 
Gernl de Hens, de Ferrelru, 
Cintra & Cla, Lida, — Av, 
Mio Branco, 111 (4.º andar), 
Tel, D3-3556, 


Vemlo por 50 contos amingnifica 
resblencia com J aquarios, 2 salns, 
uni, 


CASA POR 35. 
CONTOS 


Na ma Soyo Carvalho, estação 
de Rinchuclo, em terreno de 38 me 
tros de frente, com d quartos e 


"“KILOMETRO 35 




































(1 00078) 37 (xxx) 73 
“EI SPOTNECAS — Empreato direcia- 

mente nos arm, Proyriutucius aotiro 
predios bem Inenlizados adennto dinheiro 










CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 






GAMA 





Advogados 


Ave Bo Hranco, 104.47 








RE e e Tr e - 


EEE Esta regra no es a 
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ITR ONETISIMATO! AT 
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| 
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(1DL4E) DI V naDE Nº negaltico PE aee pi FRANCISCO SODRÉ gra Soda” do ereto", Uinguostico precoce do gravidos, A EONNHONDAS E DOBN- 
nd O DES ARLS LIMA Vendese na Estrada RioSão À | medo 10,00 frenta por 0780 de exteno de, ana N32, CD G0M) 99) 8 alta de regras, atrasos hemorta À | gas ANURECTAES — E, Pedro, 
r Vendo di-|E Paulo, 168.0hWm.2, pela quantia de El amo, com 2 antas 4 quartos, cosinha Advocacia em geral INUÉIRO — 606 promissorins a na-| À tlns colicas auspensão, ete. Krata Dna 8 ds 48 b 80 
COPACABANA versos Jato || 40 contos do réis, elo, Jardim 4 frento, com gradil de for- = ris rir o ais poeantos, uncelonarios do B do psordad Retao7A0d Priniatrd gm bs) NTAR noráge, (CE Perro DE 
7. V - 7 Tebiã lo lelloelro AGENOR, o ?, — Rio Drasll é O, Economica m como no b ' 4 E e Dy — 
poi ção Pie APARTAMENTOS Pecado nr a “da 6 horho da CT 2253) 62 | nutomoveis, geladeiras, planos, gnbinetos | À andar, de 1 4m 6. Phme: d2-nhaa - ficamente, do altura ajustá- ALTURA AJUSTÁVEL 
ay é APRETAMONIOS), Elio Vendem-se de todos 04 tamanhos À | tarda em frento ao msmo A ma ANA | E DADA dentnrios e meúlcos, mnckinas, ate, Jur (5 57925) BO vel, as carteiras “Brasileira 
» elusive predios antigos, modernos |] « qrecos na Avenida Atlantica e || reta Veixoto nm 10 (Viguro” Geral, DESEMBARGADOR ros banenrios e sigilo absoluto, Ourives Onsu ds gra IS ; 
y 
























e palncetes, sendo que em alguns 
gacilita-se o pagamento, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 114.4” 
(19148) 91 


necnte n espólio, (q mM) 
AJAHO! — Terreno, ma Eng 
Richard 10740, por 30 contou Te 
lephono BR-2007, (T 0163) 1 


[ Bis RO, 


ftrarinversaca. 


RCA 


Lindissimo Palacete para familia 
pequena e de tratamento, com gran 







será vendido em leitão ao 


res Do Ponto É 1=)) ds iii de esmero a em OPERAGÕES Tr Tuiro, ovarios. |) OLHOS, OUVIDOS colas do pais adotam-n'os, 
CAES DO PORTO divorsas || Price, é vista e 150 pela tabela À | Sagro do Deus, 41, Saude, quinta-feira, Recebem-se em penhor. | boxiga, oto. Cura rapida por pros 


arcas Inclusivo uma do 5,000 m$ 24 do corrente, ds 6 horas pelo Jeilools 
4 beira-mar, a baixo preço, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Do Branco, 134.4 


(19148) 91 


IPANEMA 


Vendo magnifico predio Á tua 
Marão de Jaguaribe pelo preço de 


150 “IPANEMA 


ro Cesar, 







vo Cenar, (T 5082) 01 
M EYER — Trerréno, ria Gustavo 
Gonrtn, Vonde-so por: 15 cuntos, 
e To tm om 
M -— Vendo pa rum Rocha 
ta do 






































CARLOS XAVIER 


ADVOGADO“ 
Escriptorlo — TIonsarlo, 118 . 2º 
FONH 43-3311 


Automoveis de occasião 


HNRTELER Acrodynamico. Limisine 
8 c, qua nova, eaílo, Heença BO, 
vendo motivo viagem Europa pela terça 
parto do cinto, Tentar o vêr tal, 29-n280 












nm. 00, 1º andar, sala 1, 





CAUTELAS DA 
CAIXA ECONOMICA 









Bemoreira. 










DINHEIRO 


(T som) 79 





Rua Luiz de Camões, 42 — 


(xxx) 73 
— Bob gromissoriaa, 





















































oferecem o máximo de con- 
tório e evilam as doenças 
decorrontes das posições in- 
corretas, É as molhores es- 


“à ] 
a 












DR. BRANDINO CORRÊA 


Molentias do npparelho Genito- 
Urinario no homem e na mulher 


Pelo Dr, Luis Lima Bitten- 
court, enpecialista em mos 
lostino dos 












GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Bospitnes do 
Nova York e Boston 


Todos ou disa, das 10 &s 12 
horas a pugas, das 10 An 16, 


cosuns modernos sein dor da 


GONORRHÉA 


o nuns complicações, prostatites, 
orchitos, cystitos, eatroltamantos, 
ate, Diathormin, Darsonvalização. 













RECORTE e envie-nos ôsto coupon. 
Recebard, grata, nosso catálogo 


Hustrodo, 
+ 










8 duplicatas e papeis Consultorio: — Run Buono 
"endo optimas areas tom dy 12x80 com duna entra Cap, Mnrto. (TX 0078) 04 Rua do Carmo, 45, 1º andar, das E 
CENT o das por 15 é 18 contos entrando COM | WET TE TREE Vendas Mmoa: de credito, Mario Cunha, (inter- . 7 Aires, 168 (entro Andradas 
outras a do 4 SOxSAÃo Bion VD aa | Be Marea o umareteção:: CR ram iso, QUANT DP, O Da, e E qo stay da 17 horas oo Findos, da hora e O SER BRASILEIRA CORRE LT DA. 
LA ae hp d 7 , tecisnes, Juros é smortização, Construo , , h am , 
frentes por 200:0008. COPACABANA tumbem cumas nustes lotes de 9 quartos, roda a cuiro, Var e trotar, sem inter- Ro (8 65791) 73 (T 1459) 80 Tombem fas tentumento da 
























ANTONIO VU. GAMA estn, banheiro completo, cozinha, estra- 



















mediarios, À rua Delgado de Cavalho, 80, 
























pi SS ih no A 
INEEMO — Empestase sobre pro 






























entaratn nem operação, bos Rua São Castuno, 886 — S. Paulo e Rua da Candelária, 77 — Rio 













r ásia Largo da 2.tFelra, Preço di nalão. Indicados. 
Av, Rio Branco, 134-4º A Gg a rele a Pv ep dm Prada coontmo. eia, Da q 1805) tu minsorias, duplicatas, alugueres to. FIBROMA do UTERO coa, CT T845) s SS 
(19148) 01)] to armado, 300 contos, Vendo á || resto em prestações de 3308 menanes, ETOFAMENTOS, capas, capotas e tas | E. Ponce do Léon, ár, Kilo Branca 137, SOS Pi DT FABRICANTES DE MÓVEIS ESCOLARES DESDE 1917 
Vendo div rua Santa Clara, magnífico pala: TASSO BARBOSA petes, Ficará novo o scu automovel | Sula 710, 7º andar, (E 2380) 7] as nomorrhngins consecutivas TES NNE EST ESSO oa eee 
FLAMENGO qo Co nNSO E cete pars familia de tratamento. Travessa Ouvidor nm, 28 reformado na “Cortina Automatic Tau VER DINHEIRO? |IzuAtisesto, sex jorena- Dr. José de Albuquerque 
lotes — proprÍOS | 350 contos. (10100) 04) Meta”. Bun Benador Euseblo, 194, ter Q CÃO polos Raios X o o Rndium - €19217) 
para apartamentos, inclusive na JJMARO FATIMA = Vendo joio de | ltvhono 29-0745, (T asas) 04 Dr. von Docilinger da Graça*| Aftfeccões sexunea  manculinas 
prata do Flamengo COPACABANA oia (2 fruntes) MO conta Tem apolices? Bemoreira,| 4 dita no 08 ha 4 hocas|"encrena ou nho, Tratamento da 
) , aa por 70 contos; AB VENDER SEU AUTOMOVEL 1 Luiz de Camões 42 —l ar eta Petro Eraldo = 
ANTONIO O. GAMA Vendo na. ma Barcia llbeico TASSO BARBOSA Ba quiser obter o melhor preço, | UM e Camoe Edt. Kanltz: 27-3214 . 22-2298, IMPOTÊNCIA EM MOÇO e ama er: 
Av, Rio Branco, 144º (Lido) terreno de 15 x Travessa Ouvidor nm. 28 mande remodelnlo com estofamentos, ca: | COMPras, vendas á vista e à (T 1678) BO . 




















(10150) 91 


ARANIRIRAS — Vendo va rua Alo 
grute, optimo e unico lote 13x20 













40. 
ALARICO — BUENOS AIRES 


(10148) 
17 — 4º andar, 


ti. 
Vendo diversas areas, 


GAVEA 

















pequenos lotes e pres) o AT 6102) 01 | por 84 contos, - Outro - em rua nova, bancaria, DA Pi at pas paso gerir b Erostatio ULTRA-MODERNAS, SEM RIVAES 
flos bem' localizados, FONTE DA SAUDADE — (em: | Setores, mo Velho com 1006! po» VOS (xxx) 73] e dna 14 do 27 horas, Atendo chamados | tem. Orchitem. Ventenlites, Eu] Para solteiro,, «. ese ce cera se cr nr ooo» LOGO 
ANTONIO O. GAMA Do ,à rua TASSO DANDOSA 4 INHEBIRO — Enmpresta-se sob bypo*| a domoclilo, Mun São Salvador, 7%, poser magna Dá em Pr do NO RRRAL O SOS iro CDS O sara Ui anca do 4 RU À SUPONDO 
Av, Rlo Branco, 134-4º | Sacopan, funto e depois do pra- Travema Ouvidor 0,28 |TERIZÃO DOURADO, Minds SEMA | Phone 204888. Puro, (A 00) 18 TI . abaixo dos preços da fabrica, só na CASA NERI 
OMS) Ot bjo previlógio, dominando. VISA | F=TaR="Vasdo aa rar dim Goma | periquitos enlobelta “e qunderoos | | )INHEIRO aibre aotomovel Disco, + | To novos e uzado Prof Vendas por atacado e a varejo 
HYPOTHECAS iso ro LA a pa R Meme a Esta junto no 100 e estro dois | Jor (raros) da Australia, onlafa- aa o dentario, movalay | TA 5 e nzados rotessores Rua General Camara n,319 — Tel, 43-4298 
r p my * | predios, lote 12 por 82 contos, d 


(19156) 91 


CASAS EM OLARIA — 


tia de predios bem localizados, in- 
clusivo nos suburblos, Sendo pre- 
dios do construcgão recente, em- 
presto até 80 % do valor, Tambem 
financia-se construcção de qual- 


Ourives, 51, 1,8, 


TASSU DARDOBA 
Trnvemsa Quridor p, 28 
2» (10150) 01 
ATTETE — Vendo ur ria Banto 
Amaro, optimo e Doro predio rear 




















































A! prestações, vendem-so dendo 85 conton liguidos amnunea, por | peito celeste, amarante, blvo de NCERADOR — Jos Wrancisco, com | purtacbuntos, tapetes, — Tua Buenos) 
quer valor, E H20 contos no nome do comprudor. ' pessoel babiiitado, attende dedo 1] Arer, 230, Daniel & Cla, ANTO — Professora dipiomada pelo 
ANTONIO O, GAMA com forro de concreto, ins- PASSO BARBUSA Cardo alho oa NE Ss | comodo, 43-8160, run Benador Pompeu ce am) 88] CR mo Mei Teia do aire) Vendo duas optimamento montadas e funcelonando no nor. 
Av Rio Branco, 134.4º talinções do ngua quento € Travessa Ouvidor n, 28 canarios africanos, canarios: bol- moSM O At 1688) A OMPRAMOS moveis, cryuíses, tnpotes | eonlua ennto, telephone 28-2822, to do Paraná à me ss o gramas o pr a ART Fl. 
(19148) 01 À OUtTOS requisitos de soldo B) (10150) 61] qum e hamburguezes, periquitos | [PINTURAS e reformas de camas, Orça- machinas de contura e tudo que re- CT amo) sr |] Meco DA to OA metna RO Sado o Ole GATÁTO 
conforto e hygiene, recem- PLANENGO — Vond qndo em Eilvelra | australianos de todas as côres mentos gratis, Teleph. para Rami: | prosente valor, TP. 20-018, Paga-no Dem, | Rad ; o, à Run de 8, Bento, + BA e * Cassio 
IPANEMA Vendo diversos| E construídas em centro de Martins, Jota 1Bx60 por 420 contos | pombos leque e capuchinho, gal- | Fes 25:23h, (5 58007) 74 (7 4205) 83 gr ERR id = a o ei A 
lotes, sendo um] terreno, em rua nova, ro= ||" mundeo Tenta, linhas do raça, marrecos corre- OMPRA-SE tudo em geral que re 7 


“TASSO DARDOSA 
Truressa Guvidor mn, 23 
(19150) 01 


OPACADANA — Vendo os tua Mania 
Clura, Junto A praia, predio ve 


em Visconde de Pirajá do 30x60, 
Vendo tambem diversos prodios 
bem localizados. 

ANTONIO O. GAMA 


com-aberta q um Maru 
Angú, 10, quasi esquina de 
Pirangy, calçada, tlumina- 
da, proxima da maravilho- 


mezes, constam de varanda, 
sala, 3 quartos, banheiro 
completo, eto. Tratar á rua 
Maria Angú nº 10, com o sr. 
Dirceu ou à run dos Ourl- 
ves, 51, 1.º, 


predio luxuoso na rua Resedá por 
200 contos, 
ANTONIO O. GAMA 
Av, Rio Branco, 194.4" 
(19148) 91 


OPACADANA — Tendo us rua Mi 
nistro Viveiros de Castro, lota de 


1 x 40, 
TASSO DARNHOSA 
Tenvesan Ouvidor m. 28 
(11501 1 









(esquina), Alica e confortavel e| À.co lote & rua Bnrio de Jeguaribo, TARSO BARDUSA 


Cao A Re na Ae RR do TS PANEMA — Yrndo DA Nasc. Bill: : Profentora especializada, Exames 2.º 
LARANJEIRAS birds (10154) 01 I Ta, lote do 10x por 50 conta ou nas e ae R: oh á 7 peca. Ventidular, Eopeuharia, E. Mil-/] recanto da Bôca do Matto, Meyer. As matrículas po- 
: A. Fo Da Tt a o o Dos na: . ner-ja- , + 
Carlos às Campos, Laranjefras | FraNIMA CS Terrento Vendo magniti | tro predios, por O2 contas À cet o vestidos e marela e cortinas vpLo 78, Tel, 420803. (1 3010) 67]] dem ser feitas no antigo e tradicional externato do 
, e “ESCOLA ROYAL” mesmo colleglo à rua Mariz e Barros, 258. Estatutos 
solido predio de construcção anti- | indo impir com 10x31, 48-D090. Tenvossa Ouridor n, 28 4 rua Uruguayana 127 — Rio, | PiScure para fesins e casamentos dam Re:/Ck 0: A, » e 
ga & rua Smith de Vasconcellos (E 14079) 01 «(1D150) 91 CT 05699) 65 Bomdor Dantes o, 75, (T 5003) T4 Pro tar agi O DR pelo tel. 20-3437. (mex) 71 


por 100 contos, facilitando-se 80 em 
10 annos a juros de 8 %, 
ANTONIO O. GAMA 
Av, Rio Branco, 194 4,º 


jeto DE BOMFIM — Terreno, Bu- 
plendido loto entra Rodmaker e Octa- 
vio Kelly, frente tambem quem a Av. 
Maraçncã, com 18,80x70, SK-DODO. 

Cr ao) DI 


I ARÂNIRIRAS — Vendo Da tá 
Emith Vanconcellos (começo) optimo 
predio em terreno do 14x40 com B fren- 


tes por 200 contos. Outro memolhonto 
e melhor so Jado, por 290 contas, 









mento. 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 194.4º 








TEEA — Terrenos Vondom-se Ga 
seguintes: esquinno: 16z90; 15220; 
10x11; 20x1b; 11x10; 16x22; 10510 é 


(7 0178) 01 
REÉDIO — Vilin TImabel, Vendo por 

















200 a 800 contos, Largo dn Carloch, &, 2º andar Cruz e Ernesto do Souza, 85, Andaraby, 





COMBA 


Cuba, puros e melo sangus, óvos 


para liquidar. Rua Cadete Polo- 
n 








pre, capotas e tapetes, na “Cortina Au 
tomatiea Tniulistn”, Bus Beondor Eure- 
bio, 184, tel. 23-0745.  4T 5520) 04 





tes brancos, cinzentos, diamante 
quadricolor e mandarim, bicudo 
nustraliano, cardeal da Virginia, 
molnon japones, pintasilgo, ten- 
tlhão, verdilhão, cochichos por- 
tuguozes, 


mariposa*  degolado, 































dor Indiano, o multas outras aves 
para vivaolros e jardins, cachor- 
de raça foxterrior francez, 
Po policial allemilo, ovos e 
gallinhas de raça, vivelros, galo- 







































FAIZÃO DOURADO 


— Japoner, In- 
Eles a Red- 


ta, 91, Sampalo. (T 05012) 65 















vão, Largo ds Cancella, 
(7 018) 09 















































ismoria, lypotheca. Tras 
tar com Feroandos. Ouvidor 68-20, “Tel. 
(7 0070) 78 


a3-B418. 


Diversos 


























Phone: 23-9844, 


procure — mos NETO 
Av. Rio Branco, 134, 4,º sa praia de banho, cont À | em terreno de 10540, por preço de occa- | jng, medicamentos, minturis, sA- dera ie antigo, o vendo e lusa por pre- | Phone 43-6832. (7-695)89,] 9) 4º mal) Soto EB ALA 
: (19148) 91) À agua em abundancia o om || tio. PRN a sed litro do Chile, Benzocrool, ouso | to menos 80% quo outras ln Be NDE-RE  moderma- nila Go Santar, ENGLISH 
GÔA Vendo diversos lotes nibus quast ú porta e que Travessa Ouvidor pn, 28 de clba, e todos os artigos do pndor Dantas, 75. (TP GunZ) TA . em notação estado, por oyo do 
LA desde 00 contos e um | À Será esgottada nos proximos (19150) 61 | TAMO “8 encontram no UIO — Precisaêe do mai, com ca | "86 Copaenbana, 046, apart. . Conversation lessons glven by 





h 


para incubação. R. Cndete Po-| tas À Mademolvelto Christino conte Jor- “TER —— INSLÍZUIO 7 : 

(19148) 01) AVENIDA NARACANA — 2a:0705, mraraaao QUANEOSA y  |lonia, 91 — Sampaio, tal (2000 4) Dormitorios de INGLÊS TRES EEE Ca go Dica, Medicina, Pbaciacia 

Vendo diversos lo- no here A a io (19150) 91 €T 06ol1) 66 . imb &. Passeio, 42 Odontologia, Engenharia, Chimica Industrial e Architectora, — Optimo corpo 

LEBLON tes a partir de 40 E sao se e ines ENDESE q puálo À ria Figueiredo | A rigom francos, Instrumentos de musica uya € pero- (T 2359) 87 | À docente, Complotos Inborntorior, Pennloneto ve (resimen axácisano), SA 

jo contos, facllitando-so o paga- (7 s070) 01 A ME evo por den à cAveatds Canarios a PAi? indo “QRsaA, Da co» va oo 4308 || =iiscos — dao Antenando; |) Aceita matrionios o tranelatanciao 509 duram mplomontares, mental, 


prestações mensaes a partir 
de 58000 e penhores — casa 












presente valor. Paga-so maia 20 GG 
que outrus, A! rua Benodor Dontus, 75. 
(1º 6004) 74 


CABA ROLLAS tem tudo cm geral 








pital sté a quantia de 30:0005, para 
desenvolver uma empresa já em franco 
funcelonamento, Negocio serio e decento, 
podendo logo mer estatelecida uma gutira- 
da mensal, Tratar À run 7 de Setembro, 
81, eob., das 14 ds 17 horas com O mt. 
Yascencellon e das 17 e 1/2 ds 10 horas, 


e tudo o que me pcrsa Imnginar e que se 





OCA francera, boa educação, serina 
referencina, deseja emprezar-ae como 
gorernanta em cass do familin catholica, 
ensinaudo a sua lingua dn creançns, Car- 








LANO — Vende-se um bom plano em 
perfeito estndo, preço de ocensiião, 
1:000$000. Run Busoos Alres, 230 (pro 


(T 014) TO 



























Espermatorrhén, 


Folluções, Per- 
dna seminnem, 


Fhobins sexones. 





“Cama Bruno” 


Clinica do Dr. Carlos €, Duarte 









































M OVEIS de ocasião — Bonitos Eru 

n estufados a 1903, 2808, 4508, 
o 5005; malas de jantar 400S, 0508, TUOS, 
0508 a 1:5008$; dormitorios pars canal 
e rolteiro a B5US, 4008, 5005, TOUS, R308, 
1:05 e 2:5008; cadeiras com balanço, 


ARISTODEMO NERI — Rlo do Janeiro, 
(T 06172) 


SERRARTIAS 


LLEMA — Moça naucida e educada 
pa Allemanha, professora registrada, 
enston o seu idloma, methodo rapido e 
facil, 4 tua Bonodor Dantas q, 10, 8º 
and, apt. 809, Pede-so combinar pelo te- 
tephona 42-4425, (9 nonso) &7 






































































OMPRAM-SE moveis, pla- 
nos, crystaes, etc, ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio, Casa André, Tcele- 


mobo, tel, 485747. (2005) 81 


PRANCEZ — Aprendam fragcer, pro 

forlndo professor unto e formado, só 
lleções perticulares, M. YOIBIN, prot. 
1. Ca 1, Perola do Russell pn, 104, apto 


























COLLEGIOS 






















(T 2878) 83 

OMPRA-SE:; movela, ete, Chamar Ma- 
rio, Telephone 47-1107, 

(7 1824) 83 


on English gentlaman. 
27-2911 from to 10 A, M, 


Cr 02376) 87 


CURSO DE MATHEMATICA 


Int. 


Antes de matricular seu filho ou filha 


Visite o Internato, do Collegio Sylvio Lelte, verda- 
delro sanatorlo, à rua Aquidaban, 281, no saluberrimo 
























Ta. 228140, 20-2890, Direcção: Prof. 
alberto Uontro q Filhos, 
(T 8602) 87 















Veja o preço 
compare a qualidade 























CURSOS COMPLEMENTARES — PETROPOLIS 

































Commercial e Primario, Preços modicos, (Filinl: Liceu Sul Flumisense, Pa- 
embyba do Sul), Pecam tnformuções: — Praça Visconde do Rio Branco, 8, 
Petropolis — Tel, 2057. No Rio: rua do Livramento, 135, Tel, 48-5775. 


aperfeiçoamento dleção Mteratura ; 
rum Urbano Santos, 01, Urca. 28-4200. 


o apartamen- 
E ção (7 0057) 87 
















só para aqueltos que dispõem da 


VB -— Inh lo para fodos os Cursos e edodea, 
outron main, todos cm sltunções privi- 45 contos, precisando de limpeza ximo & Av. Passo), (IT 8007) 76 to, folheado & Em a B internato modelo po (ma 9 
(19148) 91] jegindns, Curives, 30, nob, geral, Iro — 43:3001, Chi t ENDE-BE um píino aliemão em per imbuya, com ar- nsino con 7 
o - Vendo diver. (Dao) 01) tam a rromantes teto estado, Cordas cruradas, copo , INGLEZ rigido, rapido 
PALACETES qm Botatogo, | RULIEO0o = Ventescão fem folk DO a e endtaga q | (O URRENIDENTE cent, Cesto dopdnttam Preço de oscunito. Ma do Cl] mario de 3 cor- AS tr) 
gados lotes de torrebo run o) ga a o dd ÀS “ bi Iquér amam- 
leio, Lagos, Maio Barros | imo Dad Bo hunt | rat Ei CE ii) po eee o doi a VE RS o SD sé 00 2:0006 || [ROC CAOS 
' , mo ponto res A EX a es Trem À ú ato- e Tas ta H — uro co 
q Dara Iegações, collegios Mto” de | TEOSER ERNRINA DOKEI KEDA, | Wma run Outeiro entre ne aos Bons | vio Large da Cancela” ções phono 48-6882, Conta, & sa. ) sai ai 



















ANTONIO O, GAMA entas 200 e 210, (Edificio Carioca) “Velephono 2292-0420, Farin, 


































Sala de jantar pa- grande jnlolativa, esta ultima ndqui 


dquire-se 
“PRIGHT'S 



























só pelo irradionte metbodo 











O ane E 
(Er 0100) (7 0030) 61 | CARMEN — Ghiromante, selencias 00- 6 ra apartamen- ESTEM” — 42-4224, (0105) 87 
Av. Rio Branco, 174-4º qa to a | AT SÃO | cuitas, revets o segredo humano pela gras | () RETA maia dy SOB INSPECÇÃO PERMANENTE 
OPACANANA — Vendom-ie Vem loca: | FNOPACANANA — Apartamento. Vea: -| Unro e joias LA SOS A TIAS Mr, ; : 

(10148) M Hendon lotes de terreno À cum ean- do-ss um no Esteio "Excelitor, á ereta dns Pb spirina ] eg emo INGLEZ ada 42-4224 ndo Setod gr mesa mtal. O irma] “a ta op prrsf me 

Vondo lotus elco Cetuvinho, Junta à prata do ipa) qua Joaquim Nabuco, 48, tem tmn KFMO| gaga m atom da pontas, pela chiromancia Até S8$a gma, Brilhan- || Folheados á im- BRIGOT de eee O Fundamental Vompisuentar “O tOURE As Fis- 

SUBURBIOS de terrenos e SA PEREIRA, BOXEE, LIDA o) rp orem unida e hendoiro come | gofentiticas consultas sobre qualquer sens OUR tom, até 10:000$ Kilate, buya 8508 (7 015) 87 DE rr en Especiniisados do accordo com O 

Im! , As ileto, quarto mi cozinha, peq. bo emequ ço 0. E 

desdo 2:000$ e grandes areas, — Largo da Carlocn, f, 2.º andar palco, “eleendos é gema aepão Tato Ped hi Bog rerari rim “a | Plntina, até 80f gma. Prata Cau- até Cc. 8:500$ ROFESSONA eporgica e com longá Excelentes Installações. Optimos Inboratorios. Corpo Do- 

Predios desde 20:0008. mulas 200 e 210, (Edificio Carioca) raço clrcundonte e garage. Fatrado DO AME r telas, não vendam sem ver ofter- Pp é a pratica, ensina, em particular, por 



































(TUM) 1 


ad q AA 
TNNUCA — Vendem-se bem Jocnlizadas 

lotes do terreno jonto f rua Condo 
de Bomfim. Optimo ponto residencial 
o local que não Inda, 

COSTA VENETHA, BOREL, ITDA, 
Lorgo da Carloca, 6, 2,9 audar 
antas 200 a 210, (Edificio Curivca) 

(T GM) DI 

JANTA TONRESA — Vender hem 
Toculiaudo lote de torrano à can Gon- 
enives Fontes, junto 4 Ladelra do Sunta 
Wligroza, medindo 18717 e com Heda via- 


ANTONIO O, GAMA 
Av Rio Branco, 194.4º 


(19148) 01 
Yendo à R, Carlos 
TIJUCA Vasconcellos 2 optl- 
mos lotes a 4 contos o metro de 
frente. : 
ANTONIO O, GAMA 
Av, Rlo Branco, 134.4º 


(10148) 11 

Vendo diversos pre- 

TIJUCA dios, Inclusive um 

na rua Dr. Sattamini estylo Me- 

xicano de 2 pavimentos em Lerre- 

no de 16x27, com 3 salas, 4 quar- 

tos, banheiro completo, etc, gara- 

Ea e dependencias para emprega- 
dos. 

ANTONIO O. GAMA 


contos o os rostantes 4G:0008 pela Ta- 
bella Price, 450$ mensaes, Barros 
Kruncher. Av, Rio Branco, 173, 0º and. 
em frento 4 Galeria Cruzeiro, 
(T 0091) 01 
FJUIVCA — Vende-so moderon vivenda, 
oinde não habitada, em centro de ter: 
eo 15x4t, njardinndo, garage, rum gente 
ometnl, toror encegndo, frosco, clima de 
amnntorio, Ereço 05:0008, Tel, 28-8511. 
(T n020) ni 
ERRENO — Vende-se à rua Venancio 
Flores o À avenida Delphim Morol- 
em, Phone 20-1945, Faria, 
(T 5030) 91 


[ ROA — Merreoo — Vendo um & ria 
Gomen Tereira prompto para coa 

trulr. Tratar com o dovo À run 2 de 
Dezembro n, 21, apt, JE, Tel, 25-2881. 
(TP 5098) mM 

 Bopresipen — Venosa 22x40. Prego 
dd 18 contos, À rua Archias Cordeiro, 


tn para n bnbin, no preço de trinta 
contos de réls, 

COSTA PEREMA, BOEEL, LTDA, 
Targo «tn Carloca, 6, 2.º mimbur 
enlas 200 e 210, (Jullflcio Carioca) 

(T ULO0) DI 
IO — HIOARDO ALBUQUERQUE 
 Fondose, com hon cosa do resl 
demcla, com bastanto dpua E no preso 
da 75 :0USONO. 
COSTA PEREIRA, DOKEL, LTDA 
















Meyer, Rugenho Novo. Informações á rua 





dias das 10 ds 7 boras menos nos domin- 
cos. ua 8. Josá, G1-1º, Tel, 22705. 
(T 1544) 00 


PROF. FLORIAL 


Celebra em seus vaticintos, Consultas, 
horoscopos e lições, das O fs 10 horas 
e pos domingos. Praça Tlradentes, D, 1º 
andar, CD 1840) 09 


Dentistas e protheticos 
DR. PLINIO SENA 


Edificio Porto Alegre, 7.º andar, 
atras da Escola de Bellas Artes. 
Sédo nova, propria e modelar, 
dispondo de um corpo de protis- 
stonnes especializados para Dxa- 
mes clínicos o nos Raios X dos 
tõoos dentartos; tratamento com 
a conservação dos dentes, resul- 





































BRILHANTES e JOIAS 
DE OCCASIÃO 


COMPRAM-SE, VENDEM-SE 

E TROCAM-SE. VERIFI- 

QUEM AS VERDADEIRAS 

VANTAGENS QUE OFFE- 
RECE À 


JOALHERIA UNICA 


64, RUA 7 SETEMBRO, 64 
(xxx) 76 














tas da Jonlheria Gomes, Carioca, 
ET. Não tem flliaes, T, 22-0608, 
(T 2391) 76 

























































cento selecclonado o competonte, 

Omnibus para conducção dos alumnos, 

Cobra do seus alumnos apenas mensalidade ma qual ss 
acham incluidas todas as taxas, 

Início das nulas n 15 de Março, 

Acha-so funcclonando o curso intensivo pars « exame do 
admissão em Fevereiro, ! 


CURSOS COMPLEMENTARES 


Aulas diurnas e nocturnas. 
Direcção geral technica tosa, Jurtena do Mattos e Frões 


a Fonseca 
CORPO DOCENTE DA SECÇÃO DE MEDICINA 


PHYSICA — Drs. Frões da Fonseca e Alcantara Gomes. 
CHIMICA — Drs, Pedro A, Pinto e Adelino Pinto, HISTORIA 
NATURAL — Dr. Olympio da Fonseca. PSTYCHOLÓOGIA E LO+ 
GICA — Dr, Plínio Olinto. SOCIOLOGIA — Dr, Hugo Segadas 
Vianna, MATHEMAÁTICA — Dr, Carlos Chagas, INGLEZ — Dr, 
ade! dd Pinhoiro Guimardes, DESENHO — Dr. Paulo de Car= 
valho. 

Achum-so em organização os corpos docentes para ag 6e- 


tuguez, arithmotica, ete., para exames 
ou n principinotes, mesmo edoson; À rua 
Rodrigo Silva, 18-2.º ou m dondolilo, 
Te, DMBT, (CP BL) &7 
NGLEZ — Profemmor londrino, lecelona 
o tou fdloma em qua residencia a q 
dnmiciio, Preços medicos, Rua Corrda 
Dutra, 60, opt.º 47, Flamengo, 29124, 
(2 8582) 87 

LLEMÃO, Professora allomã pata, 
ennioa ecd tdioma por preço razoa- 

vol, Tel, 27-5298, Venencio Flores, 180, 
heblos, (T 0084) 87 


sp vob — — Apronda-n 


9 


€T 1781) 83 


CR SA ASA coa 
OUMITORIO para cássl com 7 poças, 
vendesu de imbuyn, em perfeito es 
tando, preço de occasião, 0408, Tum Hds 
dock Lobo nm. 18, (T 0147) 83 


pet Hb aca 0 LES [ct ei ra 
ORMITONIO moderno, comi 10 peças, 
vendeso folbondo q imbsya em qer- 
falto estao, preço de ocenslho, 1:0008, 
Run Haddock Lobo o, 18, 
(T 0147) 83 
RUPO poem unia de visitas com B per 
cam, vendo-se de Imbiya, com forro 
de Damisca, em perfeito estudo, preço de 
ocensiio, 2008, lua Haddock Lobo, 18. 
) (T 0147) 83 
moderma com 13 pe 
+ que, vendo-se folhenda a fmbiuya em 
porfelto estimo, preço do ocenstão, 1:40085. 
Rua Tbdock Lobo nm. 18, 


RUA FREI CANECA, 

































por 

ES e tonha mora distração por 45, 
tninndo a “Lingungem Mímica”, fundada 
nos principios da Tachygraphia, mos MH 
vros do tnchyg. ds ext. Camara dos Dep. 
Armando O, Carvalho, Livencin Alves, 
Ovidor, 100. (T 1800) BT 


ENHORA Inglosa JIecolona teoria q 
+ pretioa de mou idjoma a senhoras a 







ALA de Juntar 



















(T O147) 63 õ 
x podeis Pas ei a, tem | PTE es de Direito o Engenharigç os quaes serão egunimente 
Av. Rio Branco, 134-4º Largo da Curloen, D, 4.º andir Urogunçana nm 16, Altnintaria da Juven- | tado garantido, Anestesina To- B R I L H Ã N T E $ SRDRAMOS: muda do enoEipEoAÃo | Coen sato MERO fia rendendo = mm cd e 
: ' (9148) 01 | anlas 209 o 210, (Uditich o, Cuneo) tinto, (X 5001) 91 | pionaes o goraes para om CRSOE Dedo a; MOS raro cptçoo: RpdaE pólo rg a mp ameno no Elo ou em Petropolis. Tel, formados pelos nomes mais ropresentativos dos respectivos 


jm 


TTO — RANMA DA TINICA, Vondo- 
du A Estrada do Picapau, com Mi 
metros de tentada o cont Muda vista pn 
soramica para a Logos da Tijuco, 
CUSTA PEREIRA, DORBIs EIDA, 
Largo dm Corloen, ho 2,9 mudar 
notas 200 o 40. (Edificio Carioca) 
Ur mou) 61 
E at ecra -—  Yendese O 
nqurtomento terra do “Edificio 
Almbirá", recem-construldo d mma Copa 
cabana nm, 282, por 10U;000S, sento quere 
to À vinia e o restante em prestações 
de 4205000, 

COSTA VEREIRA, DOREL LIDA, 
Largo da Curloçn, by 2,9 andar 
ando SOM e LEU, (Edificio Curinen) 

(E 0100) qi 


À Vig pequemo predio edificmin 
em tferrooo de 8,00 de frente por 





— Vende-se ou 


Barata Ribeiro Fr endeçse ou 


casa no Tiamengo, predio em ter- 
reno de 12 x 50, Tel, 42-64. 
(T 05073) 81 


ETNRENO — Tpanoma — Vonde-no 
ostimo lote prompto para recehor 
conetegeção 4 qua Fnrme de Amocdo es 
qulam da Alherto da Campos, medinio 
+00 x 20,00 ou M,00 x 80,00. Proços: 
MODOS q LIDAS, respectivamente, — 
Jratur A qua Sião José, 70, 1º andar, 
8, A, Pontn Affonso, (T 5010) 01 
pros — Não Olristorio — Vende: 
se f ria Argentina optimo prédio 
qara moradin com bons aocommodnçãos 
optimo torreno de 11,00 x 41,00, Aberim 
hoje mn qualquer hora, Preços DO-00oS, 
Tratar A run Sião Jos6, 701º nudar, BJA 
Poula Afionno, (7 6010) 91 


TDEEDIO — Dotafogo — Vende-m: nm 





















URCA PREDIOS — Vondem- 
*à se onptimos, sendo 1 4 
Av. S. Sebustião, construcgião re. 
cente, não habitado, com duas sa- 
las, tres quartos, um salão, quarto 
empregados, garage, etc, bem 
proximo do ponto de omnibus, Un- 
da vista sobre a bahia, por 90 con- 
tos, facilitando-so GO contos em 
15 annos q juros do 9% “Tabela 
Prico”, 

ANTONIO O, GAMA 

Av, Rio Branco, 134.4" 


(19148) MM 

Vende-se optimo lote à 

URCA belra-mar, 4 Av. Portu. 
gal, com fundos para rua Mare- 
chal Cuntuaria (3 frontes), com 



































































indicados com neaist, medica. Ex- 
tracgões de dontes Inclusos, fócos 
rotidos, npparelhos em fracturas, 
pyorrhta Inicial, eto, Instituto 
de estomatologia comnleto, Fun- 
dado em 19%. Edificio Porto 
Alegre. BR. Arunjo Porto Alegre, 
70, 7.º andar Atroz da Escola de 
Bellas Artes, Telephons 22-1059, 
Endiographios a 108 Interpretada, 

CT 3575) 72 


INSTITUTO RADIO DENTÁRIO 


Sob orientação dos 


DRS. BENJAMIN BELLO 
PAULO GEORGE 
Rua do Ouvidor, 162, 2.º and. 













rua Úruguoyana, 21, Tel, 221552, 
























Machinas diversas 


da Conceição, 17 — officinas. 


Machinas Singer, 














seu justo valor, Joalheria São Jorge, 
(7 3580) 76 





de machinas para 
Concertos cozer o Industrines. 
Sorviços rapidos e garantidos. 
Attonde a domicilio — Talepho- 
no 42-6761 — Bemorcira — Rua 


(19123) 78 





Bemorei- 
ra, rua Luiz de Camões, 42. 








magiaterios, 

Estho dosdo já abertas ns matriculas, inicinndo-se as at- 
Ing no dia 15 de Março no INSTITUTO JURUENA, ondo serão 
fornecidas quaesquer outras Informações, 


Arlth, e outena mntorios, procon de fé PRAIA DE DOTAFOGO, 100 Tols, 20-0303 e 20-H2703 
rins; 7 Beto 107. Esçola Uranta, (xxx) 


DU e a Sa RA a PY PRA 
THERMOMETROS PARA FEBRE 


| 


HORS CONCOURS 


(E 0000) 87 


“ 108 mensnes. Taclysg. Cur- 
Dactilog . so eopldo, Esc, Mercantil, 

























vos de nço, ete, 4 goma Theophito Otto 
ni, 1144, Tol, 43-4648, (DT 0040) 83 
ENDEM-SE cofres, archivos dae aço, 
moveis de escriptorio e mnchinas ds 
escrever por preço de Uquilnção, & mia 
dos Ourlven mn. 110, (E 6040) 64 

























Instituto Technologico do Rio de Janeiro 


Cursos de Engenharia, Chimien Industrinl, Electrotechnl- 
em, Agronomin, Admin. e Finanças, 
Mntriculns à Nua Marques do Paraná, 28 (Flamengo), 


(T 05041) 71 
APARTAMENTOS [INTERNATO EM PETROPOLIS 
EDIFICIO ITAÚNA 


























Para ambos os sexos em predios cepa 
eadom. Colleglo Pluto Leltm Curacsy pri- 




























y I 
24,50 de extensão pertencênte no etqulto j 78 mario, seciudario, commercial e norita 
, 10x90 por 90 contos. (Negocio de| & rua Mojor Medetras n, 147%, Iraí, dia | o come aba, uiiho. Mineguri da Abran Ralos X - Clinica espeoinlizada: (xxx ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO Esplanada do Castello otficlaltardos, Ar. 1 do Novembro, B 
oecasito. e lo nro Ro, Edo | 9 Ro rio, So É mta. | onte, eliminação Girârica dês posoeeenorannno sp Econ 
ANTONIO o. GAMA. frento mo its, CL O) DI pe Prados directamente Á tus [cho dos dentes; secção de phyelo- odas e dor 0s FUNDADA EM 113 e 4 peças a partir de S404000 com em INTERNATO e EXTERNATO 
k ; ET ———————— 
Av. Rio Branco, 194.4 DS PANFAMENTO O Vondedo 40 di hai O, 1º andar, ro Tua e terapia, secção completa de pro- NOFESSORA de cório o costura, a Reconhecida ofticinlmente peln Lei Tedernl mn, 8,109, de 4 de pregados para limpa e arrimação, etc.) Para todnn as poses Callegta Par 
(19148) 9 A pastmento do “Ealtlelo Exrpto” coin these, dentaluras sem abobada domicilio. Ensina por mathodo factl Outubro de 1010 Trata-se ma sobreloja do proprio edi 


Amoricono, Educação «e Instrucção come 





















































































i "vom | TIREDIOS poquenos = Villa Inatel — | palatina, pontes moveis (techni- | o lgelro, Executa com poríeição e zunl- Fincalisada pelo Governo dn União fico, com a Cia, Geral Immotiliaria | radas. Clima excellunte, Curto de fran 
URCA Especialmente NEStO | rm rose ana "do banho. completo, Vendem-e E carne com a renda qo [Cn do dr. Roach), orthodontin, | des qualquer modelo desdo 55%, Córta |] O MAIOR ESTANELECIMENTO DE ENSINO COMMERCIAL |/S. À. Rua Araujo Porto Aleace £6. ] Nun Miguel Fernandes, 44, Meyer, Tel 
A puirro, vendo diversos | cus, otea nO preço de 1I0:00)S0, | LIB0OS monnaem proximo 4 Avenida 25 | porceliana fundida, etc, o alinhova dendo 128, 23-2020, — Srta, DA CAPITAL DA REPUBLICA (T 6140) ! an-t15h, (E ao) 
predios, púlacotes e os ultimos lo=| menito parte & vista O o costanto em| de Sotembro. Preço 120:0008, “Tenta-ae R di hi d d Portella, (7 3700) 81 1.300 nlumnos mntriculados em 1035, 43 abnllandos e. -—= 
tea existentes à venda, sendo al. | prestações de E NO Ga à ras am Jost, 70, 1º mort Sa ra adwgraphia dos entes, MONTE NOTAFOGO = Por methodo profennores 
guns & beira-mar, COTA O E | TOREDIO = Lento csmmadiaT == Ver 10$000 mnlo rapido o efticiente, Confura + TAXAS MENSAES UNICAS E 3 
ANTONIO O. GAMA ao Do Miiiticio | Cnridca) 7 — dentro commerciul — Ven diploma, Mun Y. da Patria m 170, Tel, c Fund tnt 208000 
4 b a S malas 20% o 210, (Tullftelo roca den-no 2 predios optimamente Jocall- “E-BoTs. (T 0023) B1 arso Fundamental ccencererenarearanemasas 
Av. Rio Branco, 104-4 CT 0tOM DE] gados com bon renda. Trata-se directa: | Rua do Ouvidor, 102, 2º andar |—=——=—E— SI TIT am Curso FPronedeutico ..« 405000 - 
(19148) (01 | ————————————>—> = | mumto & rua Sião José, TO, 1º andor, SIA, F A N T Ã S I A o! Curso Perito-Contudor ,. Ped o pa o ad dos SORA 
Com pequena despesa uma Tunta Affonso. (7 5010) 01 Tel 42-4904 Curso Superior de Administração e Flono- 
VILLA IS ABEL Vendo pro- A a - LH: do Rio) Von- e E vmado TS Mme, AURORA, neceita qualquer em qna cHaiamitaao) CO CNA VON ECN daN NOT aogado Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de PHENATOL — 
Ju por 28 dontiá Ed E sttao administração de vulto Paulo Frontin de-ss ou troca- sm TE to Pluboa DOT Tels RED Proga dn Repa hier, 58 "go - 2 senso asso nano ris st 7 Opliação. 
nuartus, etc, À R. Angelo Bltten-| Com grande lucro para V. Sa. | se por predio, naul, séde do an- CR Sat) 8) Undo da Prefettura) Preparado, ooms. productos forneoidas eia, firma allemã:3, DD, LENHA d+ 
; urt “Vento tambor diversos To. |? £0u predio ou apartaniento “é tiga fazenda. Tel. 42-D63%4, Telephone — d42.1400 BERLIM — BRITZ, Não exige dieta nem purgantes. A cura é e 
aa ploês ca T rá miministrado por provesso cs- (T OBOT4) 91 RIO DE JANEIRO (10406) da pelo exame das féres, Com o emprego do — PHENATOL — e JA. 


peciulizado, offerecendo-lhe 100% 
sobro as vantagens nectudes, 

M. de Hollanda Mala — Rua 

da Assombléa, 98, 1,4, gala 10-A. 
Vhonez; Li-4142 — 42-0470, 

(T 05076) 91 


À RRANTADEO Traga Affonso 
Penna, esq. de Campos Enllca — 


pa se Et Ao dl ee AD 
DPACADANA — Aluga-se o predio É 
rua Entra Lima, 120, com 4 quar- 
tom, nalna, garage, ote. Preços 7% 
mensnes, Visia | qualquer hora, Tratar 
à ron S, José, 70, 1º andor, SIA, Paula 
Affonso. (T DOM) 01 


sr 
| fia — Terreno com duas frontes — 
Vende-se o da Avenida Portuça! 





ANTONIO O, GAMA 
Ave Rio Branco, 194-4º 
(19148) 1 


Vendo palace- 
PETROPOLIS tes, ports te 
Juxo e de pequenos preços, aseim 


como diversos lotes, e sitios, Re- 

















A LAS 5- trines, falando diversos fdiomas, bom ndminintendor e organi- : 
Vende-se predio de 3 pavimentos, com | Junto non. 229, com frente tambem para CAPSD À = Fm 
prosentante em Petropolis: dr, À. 3 ojos e aan icmsentos: dlamio boa re DOT 80,00. Preço! Es sonngon, a Casio Baba, made procura. posição (44 ins pa uani TA IP a Escri Lorios e Con H "1 
E a Gen. Osorio, 108. — aci aa ve SUA dido = Pes Ma VE 5010) 01 Dr. SILVINO MATTOS — Lau- gia Pa pane referenclos. Informações elo Tel, 42-N51%, (T 01918) p su oOrIos 
one 420, led 8 DE a A RR 156, rol A . ie 
ANTÓNIO OG. GAMA NERIISO = Eablgs — Venosa dá rendo especialista em dentaduras fieneh ha. Tete 






Avenida Atanipho de Piulva, auperior 
este aee OO x MIO, Junto no mo Gl, 
Veces: TOLNNOS, Tritur à tua São dot, 
0, 1º andar. 8, 4 Bambi Affinia, 

(1 mm 01 


Commissão minima por 
administração efficiente 


Departamento administra- 
tivo, modernnmento  organtaado 
por processo especlalizado, põe a 


Av. Ro Branco, 1M.4º 
(10148) 1 
> Vendo predios e 
CORREAS sitios proximos ao 
“Poco do Imperador”, À partir de 
vt contos, Representante: dr, A. 
de Soma, Ro General Osorio, 108. 
Phono 20, Petropolis. 
ANTONIO OC. GAMA 


Av. Rio Iranco NH” 
(19148) 


Traspassa-se 
d Rgperioiggi ar sobrado, com alguns 
mov 4 quartos, sala da Jantar, 
hastante nzua, todas an janclias de tren- 
te quara o ma, Trator pelo tel, DÍA, 
(T 0125) 35 
FINRASPASSA-RE uma cass pequena com 
em sem contento, aluguel arato, 
280€ vom tus electrlen, a quem flrar 
von os movela, Lsranjelran, 44%, apt 2, 
Le andar. tr Gois) AS 































eua enrtelra À «disposição dos - à PROFESSOR PR, BESICIO DE ABREU, coobecido em fndo o Brasil ha e) 

TST A esmas lar proprietarios. Informações Amas secca e de leite H. Sete de Setembro, 84 — Loja | Vendas diversas mals de quareota ancos como o pretentivo e curatico nas ulceras ds estomago, Aluga-se o 4.º endar, da Nua Buenos Aires, 165, pro- 
à Via UE nf a Leto n ao Pride com M. de Holanda Mada, Bum | * (Prosimo da bg ear AS E gts aeee im e Rrstagsia pd tes premetars Pra eng se nh ap Eng duvid tara Pa bed? Alusuel modico. Tratar & 
dadas Arceutralo q, devoção | Ent DN » galá Ne na ds O tia À =. 154 eo FTENDE-SE rrinho de ão, Te gestrlites e nus molrsilos depen e + uvidor, 73, º nu 3 dy 11,34 és tu 

Rig rapa ae A uau, jdn Assembléa, 48, 1.º, sala TRA. SA SECUA — Precissse de ums à Phonemt 431 e r um careinho de “O o das 15,99 o. 
na a obini tool ne ti a Perna PRAtul — 32-0 *M rua Barão de Jaguaribe, SBO, Ipa- | lephoxa Jecartpaguá 060, emgaelêncta, — A! quedas cam priscipasa dregarias de todo e Brasil, ' 9,90 do 18 1 


No. 
VE tsITE MI CT OGOTO) 91 noms. Pedem-se referencias (T DOS) 51 


úicial 













anatomicas, sem ventosas, par- 
cines o duplas. Rua Sete do Se- 
tembro nº 194, Tel. 23-1555. 


(T 2327) 72 
ARTIGOS 





DENTÁRIOS 
ARTIGOS MEDICOS 
CUTELARIAS FINAS 


CASA CATÃO 
Catão & Cia. Ltda. 


RIO NE JANEIHO 
















mulnres, 


bo, 04000 — A* venda va Dro- 
garia Huber, MR. 7 Setembro, 01. 
(T 3148) 64 





Pensões e hoteis 


ce 


CASA do familia 


n. a, 
centro. 


Catiato, a de 





T€ 6005) 


Parteiras e enfermeiras 


A SENHORA 


Está triste? As 
nuas cegrns sho 
únioroana e frre- 
tome 





E de tratomento, 
acceita-se pensionistas À mesa, por 
mes, Bom tratámento, cns conforinvol 
e multo asseio, Tum Carralbo Aloutetro 
dimintitos do 
(T 3555) 85 


bo 
guilda dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta cer 
tera da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa molestia, — A* 
venda em todo o Brasil, Correspondencia; Caixa Postal, ZA — RIO, 



























TECHNICO-INDUSTRIAL 


com pratica de 10 annos no país em varias empresas Indun- 

































(uh), 




















ALUGAM-SE salas no novo edifício da CASA SPUR- 
TSMAN, na rua dos Ourives n.º 27-A, lado da sombra, 


ULCERA DO ESTOMAG 


Sottrendo ha molto tempo do estrmasgo procnrel diveros medicos que fl- 
reram o disgnostico de ULCERA DO ESTOMAGO, Todos on tratamentos 
foram sem resultados Por informações de amigos procurel é DR, KIBEIMRO 
DE ALMEIDA em Ejo Panlo que me receitou: ELIXIR EUPEPTICO DO 
PROFESSOR DR, BESIOIO DE ABREU, 

Com esse maravilhoso remedio flquel, Do fim ds meia vidros, de nso, 
RADICALMESTE CURADO do meu estomago podendo, koje, tee estregar 
ses meus atfaseres São Paulo, 20 do norembro de 195. — Luiz P, de 
Freitas. Firron eoenadecida pelo tabelião Antenor Liberato do Macedo, E. 
coma ceia centenaros de nttestados — Iecommendar, quis, O ELIXIR DO 






(T 1906+ 


































































(xxx) 








Pesto 










ee equi me e o pe ei o MD, e A do TS rr e Mp NTE 
CORREIO DA MANHA -- Domingo, 22 de Janeiro do 1939 


Medicos e Pharmaceuticos 
fi | N | R R ] É À nova ou antiga, ou 
qualquor corrimento 
uo homem e na mulher, Cura radical e ra- 
pida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação. 


Dr. Jorge À. Franco. Chefe de Lab, do Inst. Oswaldo Cruz, 
67 Assemblêx, 1.º, de 2 às 5. T. 223112. & 


som operação o 

HEMORROIDAS mom dor nom (as 
sos  Indiendos, 

UH. PEDRO MAGALHAES — QURIVES Nº 6, 3.º — Ar 16 horan 
(5 52884) 60. 

de — cura 


DPIEFENADDAGIA ia 
BLENORRAGIA raiical, 
AMBOS OS SEXOS 


DR PERO MAGALHADS — OURIVES Nº 5, 1.º — An tó hurma 
AS 57883) 80 


DR. DUARTE NUNES qto": 


unrelho gentto urinario em ane 
bos os sezas  — JLUNORAHA- 
GA — SUAS COMPLICAÇÕES 
-— HIGMORANOIDAS TU DOBN- 
VAS ANU-RECTAUS — E, Pedro, 
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Venda e compra de 


. 

predios e terrenos 
FEAT , Vendo lotes alem. 
BOFAFOG( do  ABIUDOSANO; 
Joto mia gun da Pansngom, com 
L2M0x0o u 6 contos o metro do 
fronte, Vendo tnmbem diversos 
predios a partir do O contos o fas 

editando o pasgmunonto, 

ANTONHO O, GAMA 

Ave Jo Branco, 144” 
CHARS DI 


) * Vendo opine Jote 
CATUMBY com 10850 qua 10 
contos, A rua Falot, optimo locnl, 
para pombi ou qesidonca, 

ANTONHO O, GAMA 

Ave o Branco, 14” 

CUMIAM) 19 


, Vondo A rum 
COPACABANA ga cin 
optimo Inte com 2º m, de frente 
o grundo extensão do findos, por 
reço do ocenstão, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Ro Branco, 194.4” 
(19148) 1 











Correspondencia 


DIDI 


Não recebi rovponta de minha 
carta de 17, Mouva ultima tus 
vidado? Como vao o mou amigui- 
nho? Mandn-me dizer o quo ha, 
Aqui tudo no mesmo, Fiz o que 
pedinto ma ultima cnrta, embora 
mentindo muito, poln ernm o men 
consolo, Manda dizer no ponso 
continuar wu escrever, Saudados 6 
beijos do sempro teu AFRO, 

(T 03680) 70 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


















































































Dea A DRA UNKRANÍIA — Vinil com E 

Administração de predios | ( de Elba da Imenmento, amd PARA GRANDE 

Departamento enpochalizado pas | Ptotetom jnra oseripturios commerelara, 
tu memlnintrno quredios o crifiviou render Apr gra a hrmLar e pde 
do npartamentor cm todo On | Halo Ri e 
buteron da etdndo, põe A Manto] Conara PRISMA, NOKIL, NEDAs 
ão don, mi proprietario, ou Largo dn Carloca, by 4% mminr Aluga-na o optimo 2º an 
one eva o, SP num | Mt 200 0 BIO, (Ualticio (einea) dar do edificio da esquina do 
aê PBR sab e IC UA NT 000) 04] Vincondo do Inhaúnma, com 
-— Woo; SS Abus — ADMITO, 

Cr opo7o) 





SANTA THEREZA 


Vende-se optimo terreno de 
rocha nm 1% minutos do Envio 
dm Curloca (Nun Almirante 
Alexandrino), Preço de dcen= 
milho. Wenvilita-so o pugamens 
tos entar com  ADMINHS- 
TRAÇÃO GERAL DE BENS, 
de PERHEINA, CINTRA & 
CEA. LTDA, — Av Rio Hran= 
co, UE (4º amidnrd “Tel, 
ADO, CT 06079) 01 
































entrada pola Nun da Cando- 
Jnvia nº 77, dividido em cinco 
optimas salas, nendo todan 
com Junellam para fóra o 
mala dependoncium, Aluguel, 
8004000 6 taxas, Vor no local, 
Pratar com  Adminiatração 
Gernl de Nena, de Ferreira, 
Cintra & Cla, Ltda, — Av, 
Rio Branco, 111 (4º andar). 
Tel, 29-9850, 

















BOCA DO MATTO 


Vemlo por 5O contos mngnlflca 
residencia com d quartos, 2 salas, 
unrage 


CASA POR 35. 
CONTOS 


Na ma Souto Carvalho, estação 
de Riúckuelo, em terreno ade S8 que 
tros de frente, cont d quartos e 


“KILOMETRO 35 


Vendese na Estrada RioSão 


Dinheiro 


APOLICES ? 


Compras, vendas e em» 
prestimos « Luiz de Camões, 
42 — Bemoreira — Casa 
bancaria, 


e 






























































(xxx) 73 


YPOTHECAS — Empronto directas 
mente nos are, Proprlutnrios sotiro 
predios bem Joculizados mieanto dinheiro 
para regularizar os papeis, Solução rapl- 
da, M. Bayer, “Jornal do Ouramerelo", 
0º, cala NI2, (T DOM) 73 


(T 00078) 57 













CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


bDingnestico precoce da gravidas, 







VV ESPE mogsttico predio astrio 4 d voga d 08 
maduro, editiendo em terreno Q FRANCISCO SODR 


medo 10,00 frento por (07,80 de exten- 











falta de regras, atrásca, hemorrba: 



























































T Vondo  di- Paulo, 168,000m.2, pela «quantia de , y Advocacia em geral intão = | missorins a no| À úlos colicas, auspensho, cio. Lrata: 
COPACABANA versos lotes|] 40 contos de réis, ” ardim “A sto, god É prio =) gy ri ES) 3 dp as tanelenaria do 1 o uai Phi La ra Vo pane o feio aÃ A CANTORA DE 
a a f Ioilã lo leiloeiro AGUNOR “ . — Rio rastl é O Econouico m como so , , ESSES EEE SEESE. ' 3 - 
senda gi po am bosta Feia APARTAMENTOS Errelen, 23 do 'cocronte, fa 6 boraa da (CT 2253) 62 | nutomovets, geladoiras, planos, gnbinetes | E endar, de 3 de & Phone: d2mhna = ficamente, de altura ajustá- ALTURA AJUSTÁVEL 
clusive prédios Ata, peoriáver Vendemese de todos os tamanhos À | tarda em frente ho mesmo A jimo, leão DESEMBARGADOR ARGADOR dentarios é medicas, mankidas ad (5 57925) 80 ( nsultas rati vel, as cartolras “Brasileira 
* clus Ê ' rengn Velxoto n, gueto Geral), ros honenrios e aiglio a o, $ . =" dá é 
e palncetes, sendo que em alguns |) Cranmesmiseno Agindo Atlantica € 1 recente a espolo, MT Biado di nm, 00, 1º andar, sola 1, 0 g oferecom o máximo de con ma 
















fórto e evitam as doenças 
decorrontes das posições In- 
corretas, E as molhores es- 
colas do país adotam-n'as, 


(Er mom) TI 


o CAUTEASDA 
CAIXA ECONOMICA 


Recebem-se em penhor. 
Rua Luiz de Camões, 42 — 


facilita-so o pagamento, 
ANTONIO O. GAMA 
Av, No Branco, 104.4º 
(10148) p1 


EAST DE TSE O NES 
CAES DO PORTO rversas 
arcas Inclusivo uma de f,000 ms 
. & beira-mar, a baixo preço, 


Polo Dr. Lulas Lima Bitten- 
court, especialista em mos 
lostins dom 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitnes de 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do apparelho Genitos 
Urinario no homem e na mulher 
OPERAÇÕES — Utero, ovarios, 
hornias, uppondico, prostata, ring, 
bexiga, eto. Cura rapida por pro 
008sna modernos som dor da 


GONORRHÉA 


URCA (UUATANO — forreso, ma Esçá CARLOS XAVIER 


Richard 10x4 tou 
churd 10740, por DO con ADVOGAD 


Jinhona vB.2027, (1 168) mn Escriptor! : : 
pequena e de tratamento, com gran C O, será vendido om leilão no ptori ONT da 15 . 
de facilidade de pagamento, 100 peotrer do - martello, optimo predio CT 00007) 
contos À vista e 150 pela tabela || cin 2 parlimontos, renda À Lndelrs | aaraA 


Price, IPANEMA Madro de Deus, 41, Bnude, quinta-fel Automoveis de occasião 



































Lindissimo Palacete para família 






























RECORTE o envia-nos úste coupon. 


Ly do corrente, às O horas polo leflost- 
À Recabard, gratis, nosso 'catdlogo 
s r 


ro Cenar, 5082) 01 
































































































































































ec "TON Vend Hi edito A tua || NJESER — Terreno, run Guntavo (FE Tercdpsamico, Limousire | Bemoreira. Nova York o Boston 
pol] Ao no pd bi ETAPA Dario de o reté ao Ao de M Gunvên. Vondeso por 15 contos, 8 e, quasl nova, radio, Mecnça 30, (xxx) 73)0 suns complicações, prostatites, “ Ilustrado, 
, dero ANE, 183= 150 contos) Tel, 28-2037, tT 044) 91] vendo motivo vingem Enropa pela te niúiiciDA — Eob promissorius, | Orohites, oyutites, antroltamentos, Todos os diam dns 10 ds 18 = 
c (10148) 91 M Vando ma rua Nochm Fit: | parte do custo, Tratar e vêr tel. 2.0280 | DINHEIRO dupllcat 8 io | oto. Diathormin. Darsonvalização, |] horas a pagas, das 16 án 18. 
ET CENTR é) piusmo, ORRinMa né aa IPANEMA um had a ont rage o prai oi Stan da de credito, Mario Pini dintera Rua do Carmo, 48, Le andar, das o Tas: (antro Andradas 
q = R DIET — q = o q 
M AU do terreno, entro Vendo na rua Barão de Jaçua- | | dit Por 19 0 18 contos cotranto Com | ASH LAPARHEIE, Vendrso lnoi: | mediario). Av Mio Bennco, 198, | do torna Domingos o fo e Uruguayana). FORNECEDORA LTD A 
“P outras uma do 4h,80x20,60 com 3/] ribe lote de 10 x 31, menmnes, juros é amortianção. Construo sino, quant mova, duns portas, for-| go andar, das LO As 47 horas. ESCOLAR O) 
| frentes por 200:0008 COPACABANA tembem' cana nestes lotes de O quartos, | tida a cuuro. Vêr e tratar, sem inter- (B 58791) 73 (E 1459) 80/] Tambem tum tratumento én 
| ANTONIO O. GAN mta, banheiro completo, cozinha, enten- | Meularios, à rua Dolgado do Cayalho, 00, | mo ro entnrata mem operação, nos Ruo São Castuno, 886 — $. Paulo é Rua do Candelário, 77 — Rio 
H ANTON O O GAMA Vendo 4 avenida Raluha Elia: À | dn pura auto, par 4! conto com o ter-| Lirgo da 24-Felra, Preço de occnalo, INHEIRO — Enpesta-so sobre pro casos Indicados. 
Av, Ito Branco, 134-4º PD ip err ir a rena incluso, dando S de anirada 6-0 (O 1505) 04 missorina, duplicatas, alugueres etc, 0 (T 1845) 80 O ss É 
el (19148) 91/À «o armado, 300 contos, Vendo & || resto em prosiações do pis imensa, SIOPAMENTO , Capa, capotis e a Rey “ ver Pd E y Raia y E | FABRICANTES DE MÓVEIS ESCOLARES DESDE 1912 
| a APAC Santa Clara, magnífico pala petes, Fleará novo o seu automovel | MATAM ND e' homorrbngias consecutivas z Md 
» FLAMENGO Vendo diversos |à ta familk Trovusta Ouvidor nm. 28 reformado na “Cortina Automatica Pau ummaramento sim orERA-| Dr. José de uquerque 
o lotes roprios || cet para familia ds tratamento. E é 4 ' . L 19217 
! Drop: (10160) 04] lata”, un Senador sa Es te QUER DINHEIRO ? CAD pólos Ralos X o o Radium Attocções sexunes masculinas (19217) 


lepbono 23-0740, j 04 


Dr. von Doclinger da Graça” 
AB VENDER SEU AUTOMOVEL ? 












para apartamentos, inclusivo na 
prain do Flamengo. 


AINHO FATIMA — Vendo lote de 


Buxia (3 frentes) por 70 contos, venereos ou não, 'Yratamento da 
TASHO BANKBOSA 


Tem apolices ? Bemoreira, Assembléa nº 08, Ás 4 horas 


“ COPACABANA 









di ANTONIO O. GAMA v : rua Luiz de Camões, 42 —l mat, Kanitz: 27-5014 . 22-8098. |' TEN 
” » é . 1 Bs quizer obter tb reço, . anttes é 
N Av, Rio Branco, 134.4º (Lido) pirreno de ra RR E A | Den e euotimeno ge Compras, vendas á vista ea E da nado) = 
h = EN: D y º em na os Au õ H d o E 
“ -— a n 17 — 4 E náo BROS AIRES per ori —- raça na ra Par pentes o ar PA ar e Den Dore gl ereeng Clinica 0 Dr. Carlos (. Duarte ea eai oe Ehabias mexunes 
: ) Pr ; grete, optimo e unico lota 12x3 , 184, fel, 230745, m E é . mores Depresnões. Nienorrha- 
GAVEA pequenos lotes é pre- CT 6102) 91 | por 84 contom Gutro em tua nora, bancaria, DA a a GENO | lm agudo ou chrantem, Prontati- ULTRA-MODERNAS, SEM RIVAES 


tronnversol a Comme Velho com 13:25 
por DO contos, 
TASBO DARDOSA 
Travessa Quridor m, Ao 


tem, Orechites. Vestcnlites, Es 
trefinmento, Cancros. Hon do 
Rosnrio, 17%, de 9 és 18 hs, 

(S SEBIS) BO 


(xxx) 73] o des 14 da 17 horus, Attosdo chomaitos 
Áves e ovos à Dre — Empresta-sa sob bypo| a domociilo, un Sho Salvador, TO. 
ho tboca 


u de 9 ao auno, — Telephone: 25 - J4ia. 
FAIZÃO DOURADO, Indo casi | Prono soidos Pardo, O OL BOM) TE " CÊ BUBA) BU 


flos bem localizados. 
ANTONIO O, GAMA 
Av, Rio Branco, 194.4º 


FONTE DA SAUDADE q; er: 
Bncopan, junto e depois do pro- 
do nº 34, terreno em situação 


ara solteiro.. .e avec cera or anos ou no o JO$000 
b * cabal OD VD NDA ednino 80189 ,.46 coro 00 + 208000 


+ Bbaixo dos preços da fabrica, “só na CASA NERI 



































(10148) 91 10150) 91] novo prompto para reproducção, | = a —— meme» 
—————————— MM él do previlegio, dominando vista TOR = VOC ru dio Ones | periquitos Calopolta e qualrica= INELINO sobre automovel, plano, K&- e Vendas por atacado e a varejo 
HYPOTHECAS . Empresto prioridades penta a Last U Pereira, Junto no 100 o entre dols | Jor (raros) ds Australia calafa- Remy Crema) goes Ends Moveis novos e uzados Pro f essores Rua General Camara n.319 — Tel, 43-4298 
tla de predi ociieida dio Ousives: EL, Leo e (q0a0a) OI | Pretos Jota TIAEO por 03 montão, tes brancos, cinzentos, diamante | tar eim” pereandes Guridor 0828, Tel, MoTEIS de, oecasião — Bonitos Rri| A LLENA — Noca pascida q edicada ARISTODEMO NERI — Rio de Janeiro. 
a de predios bem localizados, in. | TINA DIDO NE TABSU DARDOSA qundricolor e mandarim, bicudo | 29.8438. (T 0670) 78 pos entundos a 1508, 2508, 4508, na Allemanho, professora regiatrada, 
PELE PSL PALA ALAS DA DADA 


o CONS; enlna do jantar 4005, 0508, TUOS, 
0306 a 1:5008; dormitorios para casal 
o roltetro a BSUS, 4005, 5008, 700$, BIO, 
1:3005 e 2:8005; endeiras com lnlanço, 
porta-chantos, topetes, — lua Bucnon 
Alrer, 230, Duolel & Cla, 

(DP 4277) 53 






clusivo nos suburblos, Sendo pre- 
dios de construcção recente, em- 
presto nté 80 % do valor, Tambem 
financia-se construcção de qual- 
quer valor, 

ANTONIO O, GAMA 











Travenma Ouvidor q, 23 nustraliano, cardeal! da Virginia, 
(19140) 91! mofnon japonez, pintasilgo, ten- . 
TIETE — Vendo os run Eanto| tilhão, verdilhão, cochichos por- Diversos 
Aninro, optimo e novo predio ren-| tuguezes, mariposa” degolado, 4,1 
dendo 85 contos liquidos aunusen, por | peito celeste, amarante, bico de PESSERADOR — Job Francieco, com 
ES0 contos no nome do comprador. cêra, cabuçu tecolão, orange. pessoal habilitado, attende desdo 1 
TABSU DARBUSA onrdenl, bengalin, bigodinho e | Sommodo, 48-8150, run Bonndot Vompeu 


enaton o atu idioma, methodo rapido e 
facil, & rua Eonodor Dantas nm, 10, 8º 
and., npt. BOD, Pedeso combinar pelo te- 
lsplime 424475, (3 50080) 87 


ANTO — Professora diplomeda pelo 
1. N. de Munic (medalha de euro) 

















CASAS EM OLARIA — 


A! prestações, vendem-so 
com forro de concreto, ins- 


































SERRARIAS 


Vendo duna optimamente montadas e funcclonando no nor- 
te do Paruná & beira linha, com grande capacidade, e por bom 






































































































; A tallações do agua quento € mravessa Ouvidor mn, 23 o. Sl. (T 1888) 74| SOMPRAMOS moveis, crystem, tapetes | enai 2% 

Av, Rio Branco, nn q1| À outros requisitos de golidez E | (10150) 41 Puaog Meniiporror esmo av INTUNAS e reformas do casas, Orçh- dor pero Dra Cegg = NEN NA NAN A aj st preço. Tratar em São Paulo com o Ne» EenÍNio Becholto Pie 
IES 83 A conforto e hygiene, recom- JREAsTNdO — Vendo em Blivelm | australianos de todas as córes mentos grata, Teleph. para Rami) presente valor, T. 203128, Page-na bem, — q no, & Rua do 4, Bento, 217 aulas 8 6 B-A. “O tanaTa) 
IPANEMA Vendo diversos| A construldns em centro de Martina, foto 18x50 por 420 contos | pombos leque é capuchinho, gal- | Xes Sl. (5 boi) Tá) (AMA) ia M co Rcipt Entes da Ra do 

Intes, sendo um|À terreno, em rua nova, ro- ||" qundes Penta, linhas de raqn, marrecos corre- OMPRA-SE tudo em merml que re: OMPRAM-SE moveis, pia-|mb., tel. 455727. (CE 2095) 81 























































TABSO BARDOSA 
Trnressa Ouvidor m, 28 
(19150) 91 
QPACADANA — Yendo ns run Hanta 
Clara, Junto À prals, predio velbo 
em terreno de 10x40, por preço de vcca- 


siião, 
TASSO BARBOSA 
Travesso Ousidor n, 28 
(19150) 81 
OPACADANA — Vendo na rua Ail- 
nistro Viveiros de Castro, lota do 


Mix 40. 
TASSO BARBOSA 
Traveses Ouvidor nm, 25 


presente valor, Paga-so mais 20 % 
que outrum. A* rua Besador Daontus, 75, 
Phone: 22-0044. Ur 5094) 74 
CASA ROLLAS tem tudo em geral 
quo so Imagine e ne procuro — mor 
derno e antigo, é vendo e mluya por pre- 
cos menos BO % que outras. Mun Be 
cador Dantas, 76. (7 Bu02) 74 


PSP anais 
Sa — Precisa-se de um, com €a- 

pital at6 a quantin de 30:0008, para 
denenvolvar uma empresa já em franco 
funcelonamento, Negocio serlo e decente, 
podendo logo ser estabelecida una gutira- 
da mensal, Tratar é rua 7 do Setembro, 
81, sob. das 14 ds 17 boras com o ne. 


À ret — Aprendam frances, pre 
ferindo professor nato e formato, só 
llcções particulares, M. VOISIN, prof. 
L. €s 1, Praja do Russell mn. 104, apt.s 
O, 49 Tel, So-BIaU, (T 445) 87 


ENGLISH 


Conversation lessons given by 
on English gentleman, — Int, 
27-2911 from to 10 4, M. 


<T 02376) 87 


URSO DE MATHEMATICA 


em Viscondo de Plrajá de 30x50, 
Vendo tambem diversos predios 
bem Inealizados. 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 134, 4,º 
(19148) 81 


Vendo diversos lotes 
LAGÕA desdo 00 contos o um 
predio Juxuoso na rua Resedã por 
200 contos, 


ANTONIO O. GAMA 
Av, Rio Branco, 134.4º 


dor indiano, o multas outras aves 
para viveiros e jardins, cachor- 
ros de raça foxterrier frances, 
ingloz, policial allemão, ovos e 
gallinhas de raga, viveiros, galo- 
las, medicamentos, misturas, sa- 
ltro do Chile, Benzocreo], osso 
de olba, e tados os artigos do 
ramo se encontram no 


cem-aberta a uma Mark 
Angú, 10, quasl esquina de 
Pirongy, calçada, Uumina- 
da, proxima da maravilho- E 
sa praia, do banho, com 
agua cm abondancia e om- 
nibus quast ú porta c que 
serh esgottada nos proximos 
mezes, constam de varanda, 
sala, 3 quartos, banheiro 
completo, ete. Tratar á rua 
Maria Angú nº 10, com o sr. 
Dirceu ou á run dos Ourl- 


nos, crystaes, etc, ou mo- 

billario completo de casas ou 

escriptorio. Casa André. Tele- 

phone 43-6332. (T 685) 83 

TENDESE moderna suis do Juntar, 

em perfeito estado, por motivo de 
vlogom. Copacabana, 145, aparte 006, 

(T 2878) 83 

OMPRA-RE; morols, efe, Chamar, Ma- 

rio, Telephone 471107, 
(T 1424) 83 






















COLLEGIOS 






























































Antes de matricular seu filho ou filha 


Visite o Internato, do Collegio &ylvio Leite, verda- 




































ER e 
=svoscattuos com 3.0. 















(10148) 01] À vos, 51, L.º a ano pepememo ORE RA vasconcolios e dus 17 a 1/2 de 10 horas, detro sanatorlo, é rua Aquidaban, 281, no saluberrimo 
DA — EEE ESSES emma el Arro , D1, 1.º, PANE —: “Nem Bii- À ' Profess pecinlizada, Exames 32. q vd » 
LARANJEIRAS Vendo lotes (10154) 01 o lote do JOR pos E bre om com à tr; Todo, idas Bh troca. Ventibular, opeubaria, B Mu-/] recanto da Bôca do Matto, Meyer. As matriculas po- 


nas ruas 
Carlos de Campos, Laranjeiras 
(esquina), Alice e confortavel o 
golido predio de construcção ant!- 
Eu À ruu Smith de Vasconcellos 
por 160 contos, facllitando-ze 80 em 


LUGAM-SE tersos amocking, diner-ja- 
ckut e vestidos « moveis e cortinas 
e tudo o que ne possa imaginar é que se 
procura para festas e cesúmentos, A" rua 
Bomdor Dantas v, 75.  (T 5003) 74 


Mk francema, boa educação, seriam 
referencias, desta empregaras como 


tro na rua Iedemplor com 10x21 em 
tro predios por 62 contos, 
TARSO BARDOSA 
Travessa Ouvidor nm, 23 
+(18150) 61 


[, SRANIEIRAS — Vendo ua ria 
Smith Yanconcellos (começo) optimo 


tar e VU, D,. Federal, Binchuclo, 27, 
Ept.o 78, Tel, 42-0803, (T 2010) 87 


“ESCOLA ROYAL” 

Ka. Carioca, 40; Archins Cordeiro 201, 
Meger, G. Cl, Dactylographin, Linguas, 
ia, 22-9149, 20-2880, Direcção: Prof. 
álberto Cantro e Filhos, 


dem ser feitas no antigo e tradicional externato do 
mesmo collegio á rua Mariz e Barros, 258. Estatutos 
pelo tel. 20-3437. (xxx) 71 
ASS TS SEE SR 






























MOVEIS? 


Veja o preço 


O a 2 

À ióueioe -— Terreno, Vendo mngnift- 
«co lote & ris Enrão de Jnguaribe, 

indo Impir com 10x31, 48-0000. 

(L s0791 61 


(as DE BOMFIM — Terreno, Es 
plendido lote entro Mulmnker e Qeta- 


FAIZÃO DOURADO 
& rua Uruguayana 127 — Ro, 
(T 03699) 65 


COMBATENTES 575575535 






estrato a to a A a A PRI O ET 


e fe ça 
+ 









































10 annos a juros de 8 % dt t E 
AS V vo Kelly, fronte tambem púza a Av. | Predio em terreno de 14x40 com 8 fren governante em cass de familia catholica, “ 
Pei da e a Maraennã, com 10,80x70, Egg a E E So atoa auto | Cuba, puras e melo sangua, Óvos rannido pro ie de dragao Er compare à qualidade — -=—— DEN cbr CURSOS COMPLEMENTARES se PETROPOLIS 
; * A9148) 91] A FERIDA MARAGARK — BSAÓVIS. TASSO BANBOBA pois: Dsenuilas e caao Polo O O OBM) 74 a MEEDASTA O GYMNANIO PINTO FERREIRA DE PETROPOLIS, mantem ob fus 
SEE E ppm Pe do vel xlmo À ria Tenvessa Ouvidor u, 23 cad (PAM Dormitorlos de INGLE pr pecção fedornl os Cursos Complomentaros de Direito, Medicina, Pharmacia, 
LEBLON Vendo diversos To-| id Pr LR 2 [TD eb cons ' imbuya e pero- E. Paselo, 43 18 Gqontologia, Engenharia, Chimica Tndintrinl o Architectura. — Optimo corpo 
BLO tes mn partir do 40) 4 Jens pi Tas ENDESE o predio & ra Figneircdo Instrumentos de musica mbuya e pe (T 2359) 87] E docente, Completos laborntorios, Penslonnto livro (regimen americano). — 










ah penro, 45-H000, 
e (T som) mM 
PANEMA — Terrenos, Vonilemese on 
seguintes: esquinas: 15x!0; 15x20; 
10x11; 20x1b; 1x0; 10x22; 10550 q 
outros maln, tados em situações privl- 
Iegindna, Ourives, 30, sob, 
(T 007) 01 
OTAFOGO — Vendes-so bem locall- 
entos lotes do terreno f cum Bão 
Clumento e junto & rum São Cleménto. 
Optimo ponto resiiencial, 
COSTA PENHINA, DOKEL, LTDA, 
Largo dn Carlocn, G 2.º aminr 
nalas 2DU e 210, (Edificio Carioca) 


Accejta matriculas e transferencias nos Cursor; Complomentaçes, Fundamental, 

Commercint e Primneio, Preços modicom. (Fillnl: Licou Sul Fltmincise, Pa- 

enhyba do Sul), Pecam Informações: — Praça Vinconde do Rio Branco, 6, 
Petropolis — Tel, 2087. No Rio: ma do Livramento, 139, Tel, 45-5775. 

N. B. — Internato molelo para lodos os Curas e edadea, FRA 
EXE 


INSTITUTO JURUENA 


Dice acecavo ia 4308 


Typo apartamen- 
to, folheado & 
imbuya, com ar- 
mario de 3 cor- 
pos desde, . 600$ 
até . 0» 2:500$ 
Sala de jantar pa- 


Mngalhhes, 77, proximo & Avenida 

Atlântica, com tado o conforto muderno. 

(T 0170) 01 

MEDIO — Tilla Imabel, Vendo por 

45 contos, precisando de Mmpeza 
geral, Iro — d3-3001, 

(T 8100) 01 


ENRENO — MELER, Vendo É rui 
Gustavo Gama por 16 contos Tel, |. 
27-7887, 49-3001, (T G100) q) 
ENDEM-SE lotes de terreno 12xB2, 
na rua Outeiro, entre ms ruas Sousa | vão. Largo da Cuncella, 
Cruz e Echento do Bouza, 95, Andaraby, (Tr 6013) 69 


“Pelephono 23-0420, Faria, 
(T 0080) 91 | CARMEN — Obiromante, mciencias OC= 


RANCEZ — Mme, Antolnettc-Marie, 

y aperfolgoamento dicção Mturmatura ; 
rua Urbano Santos, 61, Urca, 26-4200. 
(7 0057) 87 


ES e a a gatos ap RS 
Ensino concursal, 

rigido, rapido 

radical 

4272-4274 
(T 61555) 87 


NGLEZ — Brilhante futuro pertence 
nó para aquelico que dispõem da 
grande infcintiva, enta ultima adquice-so 
só polo irradiante methodo “BRIGUT'B 





Canarine — Origom franceza, 
Canarios vende-se lindo casal, 
pare liquidar. Rua Cadete Polo- 
nia, 91, Sampalo. €T 05012) 65 
LADA LILI LAS AA SDS PLA DO 


contos, facilitando-so o paga- 
mento. 

ANTONIO O, GAMA 

Av, Rio Branco, 134.4º 
2% (19148) 91 

p Vendo diver. 

PALACETES cm Botafogo, 
Gloria, Lagos, Mnriz o Barros, 'Ti- 
duca, Copacabana e Urca, proprios 
para JIegações, collegios, etc, de 
200 a 800 contos, 

ANTONIO O. GAMA 


IANO — Vonde-se um bom plano em 
pertelto entado, preço ds occanião, 
1:000$000, Eua Bucpos álrea, 230 (pro- 
ximo É Av. Passos), (T BagT) 15 


À forma um plano allsmão em per 
feito estado, Cordas eruasdas, cepo 
de metal, preço de ccessilo, Rus do Cat- 
teto, 53, Ep 2303) 75 


ENDFE-SE victrola e bonito armario 
do imbuya com 600 discos, Informa- 

qões phone 48-0582, Costa, 
Cr 014) 75 

















































Chiromantes 


O me 

LARIVIDENTE, — Occultista, con- 
sultas gratis sobra qualquer ammim- 
pio, attende das 14 ds 8 horms & rua 
Codete Uisases Veiga, 48, São Ohrinto- 
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ER DE me e pç 

























































































(7 0100) 01 Re: ra apartamen- ESTEM" — 42-4204, (2 8155) BT 
. : Av. Rio Branco, 134-4º CCASAPARANA Ds Vandinda Dom focã: | ZNOPACABANÃ no Anertanonte vao | CUÍtAS, revela 0 segredo humano pels gra- E O — A SOB INSPECÇÃO PERMANENTE 
I| "camas 01 O isndos lotes de terreno 6 eua ramo | (O dota um no Titta Rscelior, À phologia, pssebologia experimenta) a tras Ouro e Joias to, eee o oo 5008 Mr. E B. Mentem os seguintes cursos: Primario, de Admissão no 
Us! Cerro Vondo lotes) cisco Gctuvindo, Junto & prata do Jp: | ma Jonquimm Nabuco, 48, tem uma gran- alhos do transmiesão de pensamento ; Es Até 2b$a gma, Briihan- || Folheados á im- Z BRIGHT 2-4224 merindo, Serindo Fundamental, Complementar do todas as Es- 
| SUBURBIOS erto JoteS! roma, de sala, ball, 3 quartos e banheiro come | (Oda a sino da possos, pela chitomanna OURO 10005 IL cr eus) 67/) colas Suporioros e Cursos Especinlizidos do accordo com 
| | de terrenos | Costa PEREINA, BOREL, LIDA, | yloto, quarto do empregada, coninha, peg. | Molentitien consultas sobre Lig cd pai tam até 10:0008 Keilute, buya. o. 8505 ) Art. 109 (nocturno). 
RE dusdo 2:000$ e grandes arena, — Largo du Curlocn, h, 2.º amar palco, elovador ds serviço, amplo ter | tHO; aÃ E ar ; Pires Platina, até 80$ gma. Prata Cau- até 3:5008 MOFENSONA encreica e com longá Excallontes installações. Optimos laboratorlos. Corpo Do- 
do Predios desão 20:0008. molas 20p o 210, (Edificio Curloca) | enço cireundante e gurage, Entenda SO via o pc monas nos domin- | tolas, não vendam sem vor offor- o| uíisiiio jo ni atio pratica, ensina, em particular, por conto seleccionado e competente, 
7 EM ANTONIO O, GAMA RASA tio) LO estes nana o com Rua 9, José, Gildo, Tel, 22-05. | tam da Jonlheria Gomes Carioca, |] RUA FREI CANECA, 9 Ear ii Dina pi Omaltus para asndpação dos aliada. é «é 
| TARTES a 7 ella Prico, 4508 mensaca, rros E É a 
Av. Rio Branco, 194-4º Fr RUDA E sind en perdas Rrinches dv, Rlo Branco 178, 06 (T 1844) 00)27. Não tem filines, T. 22-0608. odio Hliva, Ih cSe ou a domieiilo, cias pr tra Pp y- der crer mensalidade na qual as 





(T 2391) 76 


BRILHANTES e JOIAS 
DE OCCASIÃO 


COMPRAM-SE, VENDEM-SE 

E TROCAM-SE. VERIFI- 

QUEM AS VERDADEIRAS 

VANTAGENS QUE OPFE- 
RECD A 


JOALHERIA UNICA 


54, RUA 7 SETEMBRO, 654 
(xxx) 76 


BRILHANTES 


Não ha limites para preços. Paga-se 
seu Justo valor, Joalheria São Jorge, 
rua Úruguayana, 2), Tel, 22-1552, 

(T 3580) 76 


Tel, DNA, (TP 0178) &7 
NOLEZ — Professor londrino, lecelona 
o tou fáloma em mun residencia o mn 

dmimleilo, Dreços modicos. Rua Corrêa 

Dutra, 66, opt.º 47, Flamengo, 25-2124, 

(T 8582) 87 


LLEMÃO, Professora allomã nota, 
ensina set idioma por preço razoa- 
vel. “Tel, 27-8230, Venancio Flores, 380, 
Deblon, (7 6084) 87 


O br grená a oi ão por 
e tenha nova distra 4 
de Damnaca, om porfelto estado, preço do | fyimodo a “Linpungem Mimbea”, male 
ocensião, 2045, lua Lodiock Loba, sa mou principios da Tuchygrapbia, nos li 
(E GisT) vros do tachyg. da ext. Camara don Dep. 
ALA de Juntar modorma com 12 pe | Armando O, Carvalho, Livraria Aiven, 
+ cas, vonde-so folhenis a Eq dge oa Ouaridor, 100, (T 1880) B7 
perfeito estro, preço de ocennlão, 1:4005. TYENIORA ingles iecciona titoria é 


Run Taddock Lobo m 18, 
. (T 0147) E e pertoa do sou empre e muteras 4 
ONPRANOSS moveis do cscrplanio, | Carai cs PRENNONGAA hM O 


alumno, no Rio oq em Petropolis, Tel, 

mnchinas de eocrover, coros, archis) . 
vos de aço, ete, f qm Theophilo (tto- iii (7 0006) 87 
nd, 113-4, Tol. 49-4548, [uy 1040) fi 


à Placa cofres, archivos do nyo, 
moveis da escriptório o machinas de 
escrever por preço do liquidação, & in 
dos Ourives n. 110, (T 5040) BU 


(17148) 01 


TIJUC A Yendo 4 K. Carlos 


Vasconcellos 2 optl- 
mos lotes a» 4 contos o metro de 
frento. ; 

ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(19148) 91 

Vendo diversos pro- 
TIJUCA dios, inclusive um 
na rua Dr. Sattamini estylo Me- 
xicano da 2 pavimentos em torre- 
no de 16x27, com 3 salas, 4 quar- 
tos, banheiro completo, etc, gara- 
Ea e dependencias para emprega- 
dos. 7 

ANTONIO O, GAMA 

Av. Rio Branco, 134-4º 
: (19149) 91 
T PREDIOS — Vendem- 
) URCA se optimos, sendo 1 f 
Av, S, Sobastiio, construcção re- 
conte, não habitado, com duas sa- 
las, tros quartos, um salão, quarto 


(T 1781) 83 


ORMITONIO para casal com 7 peçam, 
vende-se de tminigu, em perfeito cs 
tado, preço de necaslão, 0908, Tlua Had- 
dock Lobo mn. 18. (T 0147) 83 


I QRMITORIO moderno, com 10 peças, 
rundeso folbendo a Imbiiga em per: 
feito estado, preço de ocensio, 2:0008. 

Tin Haddock Lobo mn. 3H, 
(T 0147) 83 


MOPO poea enla do visitus com 8 pe 
cas, vusde-so de Imbuya, com forro 


Início das nulas a 15 de Março, 
Acha-so funcclonando o curso Intensivo para a exame do 
númissão em Fevereiro. ' 


CURSOS COMPLEMENTARES 


Aulas diurnas e nocturnas 
Direcção geral technica dos Drs, Juruena do Mattos e Frôcs 


da Fonseca 
CORPO DOCENTE DA SECÇÃO DE MEDICINA 

PHYSICA — Dra. Frões da Fonseca e Alcantara Gomes. 
CHIMICA — Dra, Pedro A, Pinto o Adelino Pinto, HISTORIA 
NATURAL — Dr. Olymplo da Fonseca. PSYCHOLOGIA E LO- 
GICA — Dr, Plinlo Olinto, SOCIOLOGIA — Dr, Hugo Segadas 
Vianna, MATHEMATICA — Dr, Carlos Chagas, INGLEZ — Dr, 
Hugo Pinheiro Guimarães, DESENHO — Dr. Paulo de Car. 
valho, 

Acham-ss em organização os corpos docentes para ng 50- 
egões do Direito e Engenharias os quaes serão egunimente 
formados pelos nomes mais representativos dos respectivos 
magisterios, 

EstÃo desde já abortos as matrículas, iniciando-se as au- 
las no dia 15 de Março no INSTITUTO JURUENA, ondo serão 
fornecidas quasaquer outras Informações, 

Arith, e outram mntorins, preços de fé- PRAIA DE BOTAFOGO, 109 Tlm, 20-0303 e 20-!t223 
rins; 7 But, 107, Escola aa) & (xxx) 
) CAPES SI E TO e 


serviços rapidos a garantidos: | MINE LH dA DO) A TA DONT 7 RAFEB RE Instituto Technologico do Rio de Janeiro 


Attendo a domicilo — Telepho- Cursos de Engenharin, Chlmica Tadostrinl, Electrotechnt- 


no 42-6761 — pi Rua bBoaballa y Lorvlory em, Agronomia, Ailmiín, e Finanças, 
da Conceição, 17 — Bag rn "8 Mntriculna á Run Mnrques do Paraná, 28 (Winmengo), 


de Bomfim, Optimo ponto cesidencial 


NE 
e local que não iurnda, pe Earpea ot Cr aogn) ot PROF. FLORIAL 


COSTA PEREMA, DOREL, LTDA, FPUIVCA — Vendo-so modoras vivenda, Celebro em seus vaticintos, Consultas, 

Lnrgo ds Cnrloca, 6, 2º nadar ainda não habitada, em centro de ter- | horoscopos e lições, dns O fs 10 boras 

antas 200 e 210, (Eniflvio Ceriuca) reno 15x4%, njardinndo, garage, rua rent: | 6 nos domingos Praça Tiradenten, B, 1º 

(2 G540) 03) doncial, logur mocegado, fresca, clima de | anne. (O 1840) 00 

TANTA TONDEZA — Vendeso heim ennatorio, Lreço 05:0008, mg Eai 
loculiundo lote de terrano à von Con . . 

eniçes Fontes, junto À Ladeira do Senta ERRDNO — Pontes À ra Vennacio Dentistas e protheticos 


Yhoreza, medindo 18x17 6 com Moda vis- Ploreu o f nventda Delphim Moret- e — 1 
DR. PLINIO SENA 


tn pura n bohlo, mo preço do truta | ro. Phono 20-1005. Faria. 
(7 5030) 01 
Edificio Porto Alegre, 7º nadar, 


conto do réis, » 
CUSTA PEREMA, BOKEL, LTDA, T TER Ano == Vindo UR E a 
Gomes Pereira prompto para cons |ntras dna Escola de Bellas Artes, 
Séde nova, propria e modolar, 


trnle, Tentar com q domo À qua 2 de 
Dezembro mn, 21, npt. JE, Tel, 25-2881, | dispondo de um corpo de profis- 
(T 6088) M | sjonaes especializados para Dxa- 
ERNESO — Vendese “isi0, Preço | mes clinicos o nos HRalos X dos 
fóvos dentarlos; tratamento com 


18 contas, À mun Arcilas Cordeiro, 

Meyer, Rngenho Novo, Informações À ruz la conservação dos dentes, resul- 

Urstgungana m. 30. Altniataria du Juven- | tndo garantido. Anesteslas re- 

tre. (2 BODI) 91 | gionnes o eis: para É suaos 

has — Vende-se 04 | indicados com assist, medica. Ex- 

Barata Ribeiro troca-se por str tg de e pec Dog 

- | retidos, npparelhos em fracturas, 

ei agir de” pescio np óe pyorrhéa Inicial, eto. Instituto 
rono de 13 x 50, Tel. 42-96i4, 

(T 05073) 91 | da estomntologia completo, Fun- 

eterna - Na perl ego go a ro teadag 

à NO — Tpanoma — Vendose egre. RH. Aranjo Porto Alegrs 

empregados, garage, etc, Dom] ay 209 0 PIU, (lditiclo Corloca) ortimo Toto prompto pnra recehor | 70, 7.º andar Atraz da Escola ds 

proximo ao ponto de omnibus, Jn- VE GOO) 4 rio A da PA da ASR e Bellas Artes, Tolephono 2232-1059. 

da vista sobre a bahia, por 90 con-| -7-FARTAMENTOS — dade 0 O O ano. Dores | Mndiogrnphina a 105 Interpretada, 

tns, faellitando-so 50 contos em epartamento terre do “Edificio | Ro OUaS agir So E est (T 3575) 72 


15 annos a juros de 9% “Tabela | Alinuirb", recom-construldo 4 mia Copie | Tentar À run São José, 10, jo andar, Í STITUTO RADIO DENTÁRIO 


pico” enbuma q, 203, por IMI000S vendo que fa a Ponta Af à 
Price”, te À vistn e o restunto em prestações | = A. Ponta Affonso, (T 5010) 91 















































































































































































































Enrgo da Carioca, f, 2,0 tmdir 
enlas 200 o 210, (Eilléleio Carioca) 
(E UL00) 91 
Io — NICANDO ALBUQUERQUE 
— Vendo-so, com hon cam do resl- 































duncin, com bastonto agua e no preço 
do 7550005000. 

COSTA LENEIRA, BOKEL, LTDA. 
Inrgo aba Carkoca, O, 2,8 amine 
eslas 200 o MIO, (Kulficio Curioce) 

(T UI) 11 


QTO — BARRA DA VENUCA, Ventos 
1 eo A Fmtroda do Plenpuu, com MG 
motros «to testada o com Muda vinta quis 
moramico para o Ligor da Niuca, 
CUSTA PEREIRA, DORELI LIDA. 
Largo an Carkocaç A, 2,4 auilnr 






























” 10$ mensnes, Tachyg. Cur: 
Dactilog . so topldo, Esc, Mercantil, 































































Machinas diversas 


do machinas para 
Concertos cozer o Industrises, 






































































































ANTONIO O. GAMA de 4205000, REDIO a o Copia fm Vendo Sob orientação dos 
o hy 14.40 is " Noto na ris Ari inn qilto õ 
Av. Rio Branco, 184-4 COSTA VENRIRA, BOREL, LTDA, rio Pniio ria Pisa peca DRS. BENJAMIN BELLO -H o R Ss CON 'e 6) U [=4 Ss (DP 05041) 71 


Fargo da Corlucn, b, 2.º andar 
anlas 200 e CIO, (Edificio Curtoca) 
(T 0100) vi 


(19148) 91 
Vende-se optimo lote & 
URCA beira-mar, é Av, Portu. 
gn), com fundos para rita Mare- 
chat Cuntunria (2 frentes), com 
Mox por 90 contos. (Negocio de 
cccaslio), 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 104-4º 
(10148) 51 


a 
URCA Especialmente neste 

 pairro, vendo divorsos 
prodios, palncetos o os ultimos lo- 
(ca existentes 4 venda, sendo al. 






















optimo terreno de 31,00 x 41,00, Aberta 

Mojo a qualgier bora, Preço: DO:00IS. 

eee eee Ven À rom Sião Josê, 70-19 nndar. JA 
TENDE-SE pequnno predio ediflendo 


rm Vusila Affonso. (T S010) 01 
cum terreno de 8,00 de frente por | a ir 
24.50 de extensão pertencênte do espolio | PELIO — Botafogo — Vendems um 
A rua Major Medoiras m. 147, Jrajá, em com gorage, entre Mnrques de Abria- 
teltião pelo Uelneiro Agenor, f-felen, | tem o Senador Vergueiro, com 4 quartos. 
“ii do corrento ds 4 Mocits da fnrido am Erloga o Paga :i da dp igçodi 
fronte do mesm, Mo 149) Ui | 120:0005, Trato-se directamente & pus 
fronte no memo, (TOMO) Vl gi Ta 70, de andar. S/A. Paula Af 
PANTAMENTO — Vende-so no do 


fonso, (TE 6019) pi 

4X pavimento do “Eilficio Eiypto” com | eee e 
fronte para fá Avenida Atlnntlen, com pr pequenos — Villa Trabel — 
4 dormitorios, sala dm bnnho completa, Vendem-se 5 casim com m ronda do 
“enlam, ete, ao preço de 130 0n0SUdO, | L:N0DS menance, proximo à Avenida 25 
sento qurte & vista o o cestanto em | de Sotembro, Preco 120:0008. Trata-se 
prestações de RROSMOD, 4 run São José, 70, 1º andar, SIA, Panla 
COSTA PEREIRA, BOREL LIDA, Affonso, (T U0ID) D1 





Machinas Singer, Bemorei- 


ra, rua Luiz de Camões, 42. 
(xxx) 78 


Modas e bordados 


e e es 

ROFESSORA de córto e costura, & 

domicilio, Ensina por methodo factl 
o lígeiro. Execota com perfeição e rapt- 
dea qualquer modelo demo 358, Córta 
e alinhava desdo 128, 25-2900, — Brta. 
Portella, (T 8705) 61 


(EE Tao — For methodo 
mais rapido e efflclente. Confero 


APARTAMENTOS |INTERNATO EM PETROPOLIS 
EDIFICIO ITAUNA | exis” cotegio nino Leito. Cieson qi 


mario, secnudario, commercial q normal 


Eric! dos. É o MM 
Esplanada do Castello | ertcismdos, am 1 do Novembro, 9! 


Alugam-se optimos apartamentos de 3 n 
e 4 peças a partir de 5404000 com tm INTERNATO e EXTERNATO 
pregados para limpeza e arrumação, ele, Para todas as posses. Callegto Pam 
Teatase na sobredoja do proprio edi | Americano, Educação « Instrueção esmer 
ficio, com a Cia, Geral Immoliliaria | radns, Clima excoltonte, Curso de férias 
S. A, Rua Araujo Porto Alezze, 56.) Tun Miguel Formandos, 44, Moxer, Tel 
(E 6140)! 2n-1155, (UT) 1 


PAULO GEORGE 
Rua do Ouvidor, 162, 2.º aud, 


Ralos X - Clinica especializada: 
canaes, eliminação cirurgica dos 
tôcos dentarios com a conserva- 
ção dos dentes; secção de piyyelu= 
terapia, secção completa de pro- 
these, dentaduras sem abobada 
pulatina, pontes moveis (techni- 
ca do dr. Roach), orthodontia, 
porcellana fundida, ete, 


Radiographia dos dentes, 












ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


FUNDADA EM 103 


Reconhecida offlcinimente pela Lei Federal m, 8.189, de 4 de 
Outubro de 1D16 
Finenltzada pelo Governo da União 
O MAIOR ESTANELECIMENTO DE ENSINO COMMERCIAL 
DA CAPITAL DA REPUBLICA 
1.300 niumnos mutricnindos cm 1038, 4% abnlizados 
professores 


º TAXAS MENSAES UNICAS 






































=. — mae oeiras cem ne 






































































guns ú hoira-mar, Luttgo dy Cnrloca, 5, 2.º andar TIRÉDIO — fest sema rea me par 
ANTONIO O. GAMA malas SON e 210, (Edificio Carioca) mg cor NE mea Sr 10$000 da a a a Curso Fundamental eceressesees s0g000 
Av. Rio Branco, 34-4º ET oro) Ol andor com boa rena, 'Fenta-o directas | BRma do Ouvidor, 103, 2.º andar |[—=—— EITA T Curso Propedentico ,.... 405000 - 
(19148) 99 mento & rum Sião José, 70, 1º andar, SIA. F À N T À S I À $ Curso Perito-Contndor ..cusesos eso, SONO 









Curso Superior de Administração e Finnn- 
cam (Dacharelndo) .ecesesssssseanemaaso Gogo 
Aulas divruas e nocturnas 
Praça dn Republica, 58 - 00 « 62 
(ndo dn Prefeitura) 


Panla Affonso, (T 0010) 01 
(E. do Rio) Ven- 


Tel. 42-4904 


(5 59626) 73 


Com pequena despesa uma |! 
administração de vulto Paulo Frontin de-so ou troca- 


Com granda lucro para V. Sa. |=e por predio, aqui, sédo de an- 
o-seu predio ou apartamento se-| tiga fazenda. Tel, 42-9034, 
rá nuministrado por processo ce- (T 05074) 91 
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sobre às vantngens nectuaces, rua Sora Simao, 120, com 4 quar- 
M. de Hollanda Mula — Rua | tos, alum. qnrogo, ete, Preço: 7% 
da Assombléa, 45, 1”, sala 10-A, | mensnes. Vigia n qualquer hora. Tratar 
Phones; 22-4148 — 42470, à ros 8, José, TO, 1º andar. SIA, Poula 
CT 05070) 91 | Afonso. (T 5010) 01 


FS — = = > SS a pira ota PI 
BRANHA-CEU —  Procda Affonso 


per ti 
Aço — Terreno com duas frentes — 

Pena, csg de Campos Salles — Vende-se ma da Aventda Portiça) 
Vepde-pe predio do D pavimentos, com 





Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de PHENATOL — 
considerado ba annos, entre 08 seus congeneres, o especifico da Opilação. 
Preparado com productos fornecidos pela firma allemã J, D, RIEDZ - 
Pelephone — 43. BERLIM — BRITZ, Não exige dicta nem purgantes. A cura é« 


. . RIO DE JANEIRO (11406) da pelo exame das férco, Com o emprego do — PHENATOL — « JoA. 
Parteiras e enfermeiras | Le a guilda dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — teme absoluta cer 


[| SENHORA Eee teza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa molestia, — A 
TECHNICO-INDUSTRIAL 


venda em todo o Brasil, jar i - 
Está triste? An Dire Correspondencia: Caixa Postal, 248 RIO. 
com pratica de 10 annos no pala em varias empresas indus- 


nuns regras nho 
trines, falnndo diversos fdtomas, bom administrador e organt- 


Mme, AURORA, accvita qualquer en- 
commenda e executa com raplles o pertel- 
ção, R. Bento Liston, 107, Tel. 25-3947. 

(T Duuo) BL 








a aqu ppt 6 pa 
Vendo pre- 
VILLA ISABEL qe ne 
no por 25 contos, com 2 salas, à 
1H mnartos, etc, à BR. Angelo Bltten- 
| court. Vendo tambem diversos Jo- 
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tos nasce hnirim, 
ANTONIO O, GAMA 
í Av. Tio Branco, Nid.4º 
| . (19148) MM 




























Vendo palace- 
PETROPOLIS tes, predios de 
Juxo e de pequenos preços, assim 
como diversos Intes, e siilos, Re- 


dolorosas e frre- 
gulnres, tome 
CAPSULAS BSE- 


















santo no p. 234, com frente tambem para 


















Eseriptorios e Consultorios 
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Quo a treat ca re cr ape — 


Ven e ve E - 
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CORREIO DA M: 


“CORREIO SPORTIVO 


TURF NATAÇÃO 
À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 


O concurso infantil juvenil de hoje 
SERÁ REALIZADO UM PROGRAMMA DE SETE 


VERA CRUZ E TIJUCA 08 FAVORITOS 
PREMIOS COMMUNS gem 
O Juckey-Club Brasllulro Jova- 


do Wiuminense, 
ri mn efteito esta tardo, a quinta 
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NÃ — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


ECENDENTE no PROBLEMA 


=S: 
TORA DEPE DO TRAFEGO 


To a rir eo CEA 
w 
à chuva, uma conducção para 
chegar em casa, de mau humor! 


O FIAT 500, em IO kilomerros 
distancia do centro é Copacabana] 
gasta apenas 600 reis! Ê seguro, 
veloz, confortavel e de construcção 
technica perfeita, encontrando 





cr im 











id poreereros, 
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E prova — LO motros — Ju- 
Velo sontora = nada raw] — 
concorrentes; Lula do Freltus e 
“Chomas Jusé do Ollvelra Silva 
Gentahy) Ruy Gusranh o Odin 















ronlisso hoje, polir quunhã, q 
coneurmo AInfanti-Juvenil organt- 
ando polo Vera Cruz, 

O progrumma esti bom orgunl= 








Promio Dé — 1,600 metros c— 
6:000H00, 























À mudo o todas as provas upresene| Birlubo Sarmento ('Vijuca ) 

e gia teias Cat, e, | utim regular muniovo de concor-| Wennelsço A, Leio Foltosa e sempre um lugar para estacionar | 
grama do noto premios com-| 2 ; Ollcor6 — J, Cunules , no | rentes, upresentano-so o Vera] Waltor Porrelra (Vera-Crua), 

muns, que reuniram inscripções | 35 GHorista — P, Ciumso .. 5h | CEUZ O 0 Tijuca, cumo pussuidos| 13 prova — GU metros — mes O FIAT 500 resolve o problema do ' 
da cincoénta anininda, dou qunes | 95 “Tamborim — D, Ferrolra 6h | OS Jus muls tortes equipes. minas dfantis — nado de pelto f d 

apenas dez estrangeiros A prova | 40 Egano — G, Conta k 65 |, Dumos wu seguir o progrimmin|— concorrentes; Jonnna Colbert tra ego, proporcionando ao seu 

principal, o handicap para, ani- | 50 Controlo — W, Cunhá . às | do interessanto cerumem: 4 o Mata Dulva “Cúrdoro Gaio “qa o” possuidor alegria e satisfação. 

PNR do Prog qo Dong pod picadas Premio Salyrgan — 1,400 mes | 22 — nado ermwl —  concor-| Silva e Jillta dolbunma (Pijuca); Rr 

Monard pés o & M Fabô otros — 420005006. : rentes: Ootuvio B, 'Fefxalra Jr, iSulnngo Ho Ponvlll (Vera-Cruz), fpoco 

meonnra: o encon velhos então y a (hirmilnense); Nelron Mullomont Nº prova — 100 motros — me- 


vencedor de Az du Ouros no 


ir EXPOSIÇÃO E VENDA ; POSTO SERVIÇO FIAT 












mntch-desátio de 3.200 metros, |Cot Km ra ee rd Ai AR ninus juvenis — qudo crawl — 

E é o” 7 | tos Rodrigues Dora (Tenvahyd: | cemcorrontes: Loda Ioructo de ) y 
com Iuhy, Dominó, Mandarin, sá AR PNOR — W, Cunhn Norou Guerra o Armin Boghos-| Burros o Luiza Marle Pontes RUA EVARISTO DA VEIGA. 99 “ TEL. 42-.3222 
Lafoyetto o o parelhu Chlet Gui- é pias — J. Mesquita 18 Datum (PiJuca). (Pinnengo): Hojena Mugalhãos á 
du-Canícula, que se apresentaria “5 Lido ó R A caio * BR] o prova — 60 motros — In | Amirade (elimninenno); Marina > . 
com a melhor chance, Betão tam- | = (Pee io tim + + Glltantis — mudo de pelto — corr] Labartho Lebro (Tijuca); Maria - eo — ESTE 
bem attrahentes as eliminatorias | 5 Caté — J, Cannes , , ft correntes: Manfredo Lolpalgor | Leão Feltosi o Nouza Paranhos nambucana, tambem tão digna | cumpo do Tramways Sport Club, | seria imprudente pugar grandes 0) PROXIMO CARNA mesmos Cerão Incopaltus s ; 
los nacionuca de tres annos, onde | 20 Caclula — 8, Batista , 55 (Icarahy); Roberto Seceo e Car | (Vorn-Cryy), como a da Balla, On “orucks"” mostrum-so esperan- | commas pela transferencin de dois dia do Julgamento, compõe-se de 
medirão forças, nove compotido- | 20 Cambuquira — J, Fer: los Alberto N. Miranda (Tijuca): 14º prova — 100 metros — au-| À proposito da proposta da Fe-| cosos do fazer optima exhibição | players porque “na estação proxt- + figuras representativas do mto 


res, na do perdedores, o cinco, na 
dos já victoriosos. 

Como mala provaveis ganhado- 
ren indicamos os seguintes con- 
currentes! 


Duce — Eilta — Nulrel, 

Victoria Regla — Jardinoica — 
Laila, 

Egeeo — Contrúls — Olticoró, 

Caclula — Lido — Galopador, 

Az de Paus — Finca — Malacara. 

Carreteiro — Susan — Miroró. 

Chief Guides — Mandarin — Ma- 
rabo, 


A primeira prova scrá corrida 
é 1,90 da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provaveis e ult!- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Tinguaesiba — 1,400 
metros — 10:0008000, 


Cnt. Ks 
O Duce — 9. Batista , , f5 
50 Ibirá — J, Mesquita . , 63 
:ãà Ela — G. Costa . .. 653 
% Yam — J, Canales p . 53 
27 Xairel — A, Molina . . 55 
f0 Tabefe — T, Mendes , 56 
— Diamantina — Excluida 58 
50 Viçosa — R, Freitas . . 53 
30 Aratad — P, Gusso , . 55 


Premio Cadete — 1,400 metros 
ve 420008000. 


Ka. 
53 
52 


Fada — G. Costa , «+ 
Uracó — J. Ferretra . 
22 Victoria Regiãa — q. 

Mesquita . .ccvus 
Rosinario — W. Cunha . 
Laila — D. Ferreira . 
Jardineira — J. Fernan- 

Udo o vie ep s-0:A 
Coroada — O, Serra , . 
Madureira — H, Sonres 


51 


48 
58 
48 





GOTTAS 
DE EPREDRINA COMPOSTAS 


femedio mr PROBICTO 
alhoso mare os 
resíriados de cs 
beça é nasaes 
da 


ropor 


eso trrltadas 

Errltadas 

Agplicando 2 ou 

3 gotas em cs 

marina 

elona allivio Immedisto eo eposrelho 
Esp retorios 





TENNIS 


ELEIÇÃO DA NOVA DIRE- 
CTORIA DA F, T. R. 3. 


No proximo dia 30, será realiz: 
da na Federação ds Tennis do Rio 
da Janeiro, uma sesomblés geral, 
na qua] entre outros assumptos, 
será procedida a eleição da nova 
directoria, que derigirá os desti- 
nos do tennis carioca no periodo 
de 1959 a 1940. 


* j 
TORNEIO PERMANENTE DO 
S. O. BRASIL 


Em prsegulmento a disputa do 
tormelo permanente de “singles”, 
que o Sport Club Brasil, vem rea- 
lizando entre os seus tennistas, 
Toram eftectusdos mais alguns jo- 
mos, cujos vencedores damos a se- 


guir: 
João Bentes venceu W, Pi- 
nheiro, 
Mario Alvarenga venceu Decio. 
Hugo Malm vencou W. Pl- 
nheiro, 
Helg Malm venceu Mario, 
Hugo Malm voncou Decio. 
Helg Malm venceu W, Azevedo. 
W. Pinheiro venceu Paula Ney 
x 
ELIMINADOS VARIOS 


CLUBES DA F.P.T. 


Em sua ultima reunião, a dire- 
estoria, da Federação Paulista de 
"Pemnis, resolvou do accordo com o 
artigo 13 dos Estatutos, eliminar 
às seguintes clubs: 

São Carlos Tennis Club, Tennis 
Club de Juboticabal e Marilia 'Ton- 
nia Club, 


Ping-Pong 


PERNAMBUCO & HARDY 
LTDA, representantes das 
afamadas raquettes de 
ping-pong. 


SZABADOS 


Campeão mundial fabrl- 
cadas po” 


FAZENGERS 


| » «AS SZABADOS 
cada 28000 
Rua Republica do Peri 45, 
Telephone 22-7981 
(18752) 














* 
ROCHA LEITE VENCEU O 
CAMPEONATO DE VETERA- 
NOS DA F. P. T. 


Encerrou-se à disputa do Cam- 
peonato de Veteranos, da Federa- 
cão Paulista de Tennis, com o 
match disputado entre os vetera- 
nos jogndores S. Rocha Lojte e 
Henrique de Andrade. 

O encontro foi decidido com a 
detoria de Rocha Leite pelo rco- 
e do 6xl e lix5. 


* 
O CAMPEONATO DE 
MONTEVIDEO 


Montevideo 21 (U.P.) — Inl- 
ciando o campeonato de tennis, o 
“mrasilelro Alcides Procopio venceu 

aruguaso Eugenio Pleu por 8x0 
o 6x). 


, |— 5:000$000, 










nandes . «coco. o 48 
Premio Pogyrná — 1.000 metros 
— 410008000, «+ 


Alubla — D. Ferreira . 
Finca — J, Mesquita , 
Jarandina — C, Morgado 
Mulacara — O, Coutinho 
Az do Paris — R, Freitas 
Calots — G, Costa , . &? 


Premio Quarahim — 1.500 me- 
tros — 4:000$000. 


Kn, 
55 
bo 
b2 
56 
61 
51 
51 
56 


Premio Ijuhy — 1.900 metrom 


Mirorá — P. Gurso ,. 
Nuncio — €', Morgado , 
Carreteiro — S. Batista 
Bracatéa — S, Bezerra , 
Onyx — HH. Sonres , 
Qui-ta-tá — J. Mesquita 
Susan — D. Ferreira. 
Ortruúda — 3, Fernandes 


Uuhy — C. Morgado . 
Maratô — G, Costa , . 
Dominó — 8. Batista ., 
Mandarin — F, Mendes 
Lufayetta — Não correrá 
Chict Guido — A, Molina 

Mollnr « 4 cosas 
20 Canlcula — 3. Mesquita 
DECLARAÇÃO DE FORFAIT 
A secretaria da commissão do 
co recebeu gts às 7 horas 
da noite de hontem, declaração do 
forfait do Lafayette, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 

A pesagem para a primeira 
prova estã marcada para 4s 12,30 
da tarde. Os interessados, jockeys 
e entraineurs, deverão comparecer 
& respectiva tribuna aquelia hora 
exacta, 


BASKETBAL 


———a 


DECIDINDO O CAMPEONA- 
TO PAULISTA 


O Esperia venceu o Palestra 
na segunda partida 


São Palo, “1 (Huvas) — No se- 
"gundo jogo da sério “melhor do 
tres” para a disputa do titulo de 
campeão paulista de bola ao cesto 
às 1938, o Esperla que tinha per 
dido a primeira partida, rehabill- 
tou-so o vonceu o Palestra por 
ITxm. 

Segunda-foira, será Jogada a 
ultima partida. 


tes. 





LIQUIDO 
ANTI- FEBRIL 

Corta Im- 

paludismo 


PRODUCTO 


FOOTBALL 


NO CONSELHO SUPERIOR 
DA FEDERAÇÃO BRA- 
SILEIRA 


Hontem, É tarde, esteva reunl- 
do o Conselho Superior da Fo- 
deração Brasileira de Foot-ball, 
não tendo comparecido o ar. Ary 
Barroso, 


O CASO KING 


Como se sabs o ex-kcoper do 
Flamongo, eliminado que fol por 
este club pediu perdão dessa pa- 
nelidade para voltar ao Corin- 
thinns. 

O caso estava affecto ao senhor 
Carlos Gonçalves, que foi o rolas 
tor do referido pedido, mas o 
Conselho resolveu dovolvor o rve- 
ferido doçumento para ser pro- 
enchido determinado dispositivo, 


UMA LICENÇA 
Ao conselheiro Clovis Martins 


foi concedido trinta dios de llcen- 
ça, conforme solicitou, 


. PARA O JOGO S. PAULO 
x PARA! 


8 dias 
Resfriados 
em 1 dis 








Os representantes do Pará e de 
São Paulo entraram num accor- 
do nobre a indicação do juiz que 
dirigirá o encontro dos seus gera- 
tches, a 29 na capital bandeiran- 
to: Carlos de Oliveira Monteiro, 


MINAS PROTESTOU 


O Conselho apreciou o ofllclo 
enviado pela entidade mineira, 
protestando contra o adiamento 
do seu jogo com os cariocas, que 
devia realizar-so hole, sendo no- 
mendo relator o sr. Camillo Pl- 
mentol, que dovo apresentar sou 
parecer nestes dias, 


ARCHIVE-SA * 


Esto o despacho dado & com- 
municação da Liga do Foot-ball 
do Rio de Janeiro, sobre a decl- 
silo judicial sobre o caso Jaho, 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Para depois de amanhã, à tur- 
de, está marcada uma reunião do 
Conselho de Justiça da Federa- 
ção, qua tem da resolver alguna 
assumptos de importancia, 


* 
OS PERNAMBUCANOS CON- 
TINUAM TREINANDO 


Recifo, 21 (A. N.) — O seleo- 
clonado pernambuco continua tre- 
nando. Com a nova organização 
que tomou, constituldo de novos 
elementos que por muútivos viurios 
não puderam f(lgurar nos primel- 
ros trenos, tem-se a Impressão 
geral de que se Pernamuco voltar 
q enfrentar a Bahila vencerá por 
elevada contagem, 

Postos 4 margem os jogadores 
main fracos, substituldos pelos 
que demonstraram maior efficlon- 
cla, a constituição do selecelona- 
do agradou Immensamento, con- 















Luks Ferreira e Munoyr Mendon- 
qa Violra (Veru-Gruz). 

3º prova — 100 motros — ju- 
venia junjors — nado craw] — 
concorrontes:  Klober Carneiro 
Lopes (Fluminense): 
Eduardo AM!G (Guanabara); Re 
nato Pletmunn Silva (earahy): 


+ Vintelus Querra (Tijuca); Newton 


Guimarães ds Souza 
Raymundo A, Leio 
(Vera-Cruz), 

4º prova — 100 metros — fu- 
venta seniors — nado do costas 
cruwlado — concorrentes; Odyr 
M.* Ferreira do Barros (Flamen- 
go); Geraldo Rocha Pombo (Flu- 
minense); Thomaz O, Prado 
Mendonça, Alberiy Trylor o Al- 
varo O. Prado Mendonça (Tens 
rahy); Fruncisco A, Leão Felto- 
sa o Walter bPerrelra (Veras 
Cruz). 

5º prova — 50 metros — me- 
ntnas petizes — nado crawy| — 
concorrentes: Dinah Motta, The- 
rezinha Bando e Vuleska Perel- 
ra Leitão (Tijuca), 

6* prova — 54 metroy — moent- 
nas Infantis mulo crawl — 
concorrentes: Maria Magalhães 
Granadelros (Fluminense); Alzt- 
ra Guimarães da Silva (Icarahy); 
Ilka Cooke de Aruujo (Tiluca); 
Solange H. Tonel (Vera-Cruz), 

7º prova — 100 metros — me- 
ninas Juvente — nado de costas 
crawlado — concorrentes: Maria 
N. Olivelra (Fluminense); Rosa 
Cooke de Araujo o Nyiza B, Le- 
bre (Tijnca); Maria Leão Felto- 
sa é Neuza Paranhos (Vera- 
Cruz). 

8” prova — 200 metros — &s- 
pirantes — nado do pelto — con- 
corrvntes: Pedro Estevam Weilner 
(Botatogo); Orlando Fernandes 
Ribelro (Flamengo); Waldyr Vi- 
ctor E. Santo (Icarahy): Carlos 
O, Perelre Lima e Renato Ma- 
nier (Tijuca); Fernando Macha- 
do Leal (Vera-Crus). 

9º prova — EO metros — In= 
fantia — nado de costas — con- 
correntes; Aloysio Fernando Ca- 
bral (Fluminense); Abel Ely Ga- 
aio (Icarahy); Geraldo Cortes 
(Tijuca); Diderot Cavalcanti | 
Arthur Teão Foltosa  (Vora- 
Cruz); Tasso Pires Ferrera (Ve- 
ra-Cruz), 

10* prova — 100 metros — ju- 
venis Juniors — nado de pelto — 
concorrentes: João Estevam Wel- 
ner (Botafogo); Oscar John da 
Silva (Fluminense); Pano Mo- 
raes do Alberto (Guanabara); 
Geraldo Motta e Nemrod Perelra 
Leitão (Tuca); Luiz Ferreira 
Cavalcanti (Vera-Cruz), 


(Tijuca); 
Feltosa 














Antonh 


plrantes vudo «dao costas 
vrinvindo —- concorrentes: Geral- 
do Misalhães Andrado, Arthur 
Mugalhacs Andrado 6 Jorge Berro 
La Torre (Flumineneo); Gullher- 
me Penido do Amaral (Guanaba- 
ra); Coros Rodolpho Fischer 
(Icurahy); Mumberio B. Macha- 
do (Tijuca), 

15* prova — 50 metros — In- 
fontis — nado craw] — concor= 
rontes; Abel Ely Gnzio e Man- 
frodo Lelpziger (Icarahy); Dido- 
rot Cavalcanti e 'fnsso Rabello 
Pires Yerrcira (Vera-Cruz), 

16º prova — 700 motros — ju- 
venis Juniors — nado de costas 
cruwlado — concorrentes: Kleber 
Carneiro Lopes q Rvcir Merclo 
da Silvelra (Fluminense); Anto- 
nto Eduardo Alijó (Guanabara); 
Renato Tietzmuny Silva (Ica- 
ruby); Isidoro Pereira Leitão 
(Tijuca); lRaymunio A. Leão 
Writosa (Veru-Cruz), 

Xi* prova — 10) metros — ju- 
venis senlors — nado de pelto — 
concorrentes: Waldir Dias (Gua- 
nabara); Alcindo Lelpalger (Ica- 
rahy); Ruy Cuaranã, Curlos 
Winter Santos e João Lulz La- 
mego Zieglor (Tijuca); Mario 
Tonelll (Vera-Crtus), 

18* prova — 50 metros — me- 
ninas Infantis — nado do costas 
crawlado — concorrentes: Maria 
Magnihiies Granndeiro (Fluminen- 
ge); Alta Guimarães da Silva a 
Maria Dulce Cardoso Gazlo (Ica- 
ruhy); Ilka Cooke de Araujo, 
Dulce de Carvalho e Silvia Jul- 
ta Johanna (Tijuca). 

19º prova — 100 metros — me- 
ninas juvenis — nado de pelto — 
concorrentes: Maria Nathalia 
Olivelra o Helena Magalhães An- 
drade (Fluminense); Nylza Scha?- 
flor Lebro e Marina Labarthe 
Lebre (Tijuca). 

20º prova — 100 metros — as- 
pirantes — nado crawl — con- 
correntos: William de Farias 
(Potafogo); Orlando Fernandes 
Ribeiro (Flamengo); Jorgo Ber- 
ro La Torre (Fluminense); Gul- 
lherme Penido do Amaral (Gua- 
nabara); Alberto da Silva Cor- 
tes e Carlos Olivelra Percira 
Lima (Tijuca). 


O PERMANENTE DO 
BOQUEIRÃO 


Do €. R. Bonueirão do Pas- 
soio recebemos um attencioso of- 
fício, capeando o cartão perma- 
nento de 1949, para ns festas so- 
claes e sportivas quo forom rea- 
lizadas sob o pntrocinio do pavl- 
lhão dos “garrafas”, 








PESCA 


O CONCURSO DE HOJE NO 
FLUMINENSE XY. €. 


O Departamento de Pesca do 
club da praia Vermelha fará 
disputar hoje, pela manhã, o seu 
20º concurso, no qual so empo- 
nharão innumeros associndos, in- 
clusivo senhoras, pura a disputa 
da “Taça Plrangica”, 

Como dá o titulo deste trophéo, 
o certamen de hoje, destina-se ú 
captura do peixe dessa nome, que 
não 4 dns empresas mata facels, 

Além do premio principal, ha 


UNGUENTO 
DE EPHEDRINA COMPOSTO 


Inhellvel nos PRODUCTO 


mi 


crenças e adultos, 
(xxx) 














cotharro nesal, dos 
res de cabeçs 
nevrslgias, Para 
forceduros e mus 
culos doloridos o 
alivio é Imme- 
late. 









quistando Integral conflança do 
povo pernambucano. 


% 
A FRANÇA DERROTOU O LU- 
XEMBURGO POR 4 x 2 


Paris, 31 (Havus) — No jogo 
de foot-ball realizado hoje & tur- 
do no stadium de Paris, a Trança 
bateu o Luxemburgo, 

Ante um publico muito redu- 
zido e nob uma chuva que cula 
incessantemente transformando o 
terreno em verdadoiro pantano, 
teve início o match, às 14,20 en- 
tre o Saint Cuen e o seleccionado 
do Luxemburgo, depois de terem 
sido executados os hymnos naclo- 
naes dos dois pnizes, 

Os tfrancezes iniclam o jogo 


com um forte ataque, obrigando | d; 


a dolesa adversaria & se empro- 
gar desdo logo, o que não impediu 
o ataquo frances do avançar pon- 
do em serio risco o arco advorso. 
O minusculo jogador Paquini, 
Shoota violontamente e consegue 
aninhar e bola dentro da rêde lu- 
xemburgueza. Estava conquista- 
do o primeiro ponto, aos 6 mbiu- 
tos de jogo. Os fruncezes sempro 
no utaquo dominam a situação 
quando Hels tomando o balão 
shoota sobro wa travo do arco, 

Os avuntes franceses commnn- 
dudos por Snella rechassam cons- 
tantemento o ndversario, nas ra- 
ras vezes quo tentam uma incur- 
são mo campo frances. A defesa 
Tranceza é uma verdadeira bar- 
reira contra a qual se quebram 
todos os esforços adversarios. Os 
luxemburguezes tentam contra- 
atacar com toda a energia e obei- 
gam o guardião francez a con- 
ceder corner, Os (runçezes são 
Heciramento dominados duranto 
alguns minutos, mas rengem e 
voltam go ataque marcando q se- 
gundo gonl aos 20 minutos do 
Jogo. Um minuto depois Buge, 
completamente desmarcado mar- 
cou o terceiro ponto para sua 
equipe, 

A bola vôa constumtemente de 
um ao outro lado do cumipo, os 
Jogadores escurrezam u todo mo- 
mento no terreno  entamendo, 
Apesar disso o coutro avante lu 
xembirguoz edusugre murenr, nos 
37 minutos, o primeiro ponto pa- 
ra a sus equipe, Terminou o pri- 
meiro tempo com o placard ans 


nunckindo Franca d — Teuxem- 
burgo 1. 
Ao ser relulcludo q fogo, os vl- 





situntes melhor eram dos cum 





(xxx) 


outros que so destinam aos col- 
Iocndos socundarios, 


A partida dos concorrentes será 
fa 6 horas da manhã e o regresso 
&s 13, e os mesmos terão que 
apresentar pelo monos dez exem- 
plúres do spocimen designado, e 
so não houver quem cumpra casa 
exigencia, o concurso será adiado, 
o mesimo acontecendo se o tempo 
e o mar não forem favoraveis. 

Ainda estão organizados para 
esta temporada outros concursos, 
inclusive o que será patrocinado 
pelo ministro da Agricultura, 





TABLETTES 
ANTI-FEBRIS 


e Contra Resfriados 
PROVUCTO 


CORTAM dUSIDADAS 
EM + DIA 
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seguem dominar os antagonistas 
duranto algum tempo, mas a 
Femça rougo e volta a atacar 
com encrgta, Um shout desferido 
da distancia do 20 metros, leva n 
bola até a barra transversal do 
arco adversario. O extrema es 
querda luxemburguez aproveitan- 
do uma brecha na deteha fran 
cesa consegue marcar para seu 
team, o segundo ponto da parti- 
à, onze minutos depois do re- 
ínicio do jogo. Encorajados os vi- 
aitantes cerram o ataque o a as- 
sistencia applauds enthusiasmanda 
o ardor dos adversarios que con- 
seguem  [inalmente dominar a 
partida durante algum tempo, 
Durante a reacção o centro avan- 
to luxemburgues, por infelicidade 
Incrivel deixou de marcar o tento 
que garantiria o empate, A 
Frunça resolve evitar quo a vl- 
ctorla, já em suas mãos, lhe seia 
urrebutuda o aos vinte e sels ml- 
nutos, marca o ultimo goal. 
Pouco depois terminava a piavtl- 
da com a victoria da equipe fran- 
ceza por 4x2. 


* 
O JOGO PERNAMBUCO X 
BAHIA 


A proposito da nota que hon- 
tem publicimos sobre o gesto da 
Federação Pernambucana se 
promptiticando a fogar novamen- 
te a partida do campeonato bra- 
slefro em que Já havia vencido 
a selecção bablana, o sr, Durival 
Guimarães, Pussos enviou-nos 
uma carta negando que os buhia- 
nos tivossem feito uma campanha 
de descredito em torno do resul- 
tado do jogo. Não afflrmamos que 
u Liga Bahiana tivesse feito tal 
campanha, que existiu e ainda 
perdura, da pute da Imprensa 
da Balin, que affirmoy ter dido q 
julz Cataldi comprado por 5 con- 
tos da véis para dar a victoria 
nos pernambucanos, 

A Liga Pabfann. entidade diri- 
gida nor homens de rosponsabili- 
dade, mão fra, certamente, fnzer 
tão graves acersações quo, atiim- 
Siro cm cheio u entidudç per- 





deração Pernambucana, ha o se- 
guinto telegramiss 

Recife, 31 (Havas) — A prosl- 
dencia da Federação Pernumbu- 
cana do Desportos transmittiy à 
Federação Brasileira de Footbull 
o soguinto telegramma; 


“Afim de evitar inflel Intorpro- 
tgão da realidado sob o ponto de 
vista conimunicado em nosso ulti- 
mo telegrnmma, esclarecendo noa- 
sa attitudo que não signífica ro- 
nunca & victoria nem devo ser 
objecto de consideração do Con- 
sell do Justiça que julga em 
tace do allegado o do provado sem 
quo Influram em uuas decisões 
quaesquer transigencias entre ns 
partes contondoras, por Isso mes- 
mo o telegrammn não dove ser 
appenso do processado em faco 
da exploração em torno caso, tô- 
mamos & Iniciativa de sclentificar 
essa mentora dos nossos proposl- 
ts concilatorios, sem quo essa con 
ducta tivesso por objecto modifi- 
car o pronunciamento da justiça 
que Interessa 4 collectividade. " 


DA-SE UM CONTO DE RÉIS 


A quem ftodicar o paradeiro de uma 
barata, que dessppnreceu com o uso do 
“"BARATOL", tT B702) 


* 
OS PARAENSES TREINARAM 
EM RECIFE 


Recife, 21 (A. N.) — O solec- 
clonado parsense, de passagem 
nesta capital, treinou hontem no 


em São Prulo, estando todos os 
Jogadores cm perfolin forma. 
Chellando a embuixada, viaja o 
technico Octavio Almeida, 


* 
O RIVER PLATE NOVAMEN- 
TE PREOCCUPADO COM 
SANTAMARIA 


Buonos Aires, 21 (Havas) — A 
directoria do River Plate relterou 
o protesto apresentado a Asso- 
clução de Foot Ball contra a sl- 
tração do player Santamaria jul- 
gado como pertenconte ánuelio 
club polo conselho directivo. 


%k 
COMO SE DESFAZ A LENDA 


Paris, 21 (Havus) — Nos elr- 
culos sportivos correu o boato de 
que o Racing, de Paris, entabolou 
vegocinções com os jogadores bra- 
slielros Domingos e Leonidas 
para virem defender as suas co- 
res, Dicta-se mnis quo estes joga- 
dores já nctunriam em Paris na 
proxima estação. Estos bontos 
despertaram grande interesse nos 
meios sportivos que estilo descjo- 
sos ds ver do novo os dols joga- 
dores que, quando da disputa dn 
Taça do Mundo, 
grande Impressão, 

Entrevistado, porém, pelo jor- 
nal sportivo “L'Auto”, o gr. Vi- 
etor Mestre, dirostor sportivo do 
Kncing, declarou que não estava 
em negociações com os jogadores 
brasileiros e accrescentor que 


produziram | 


ma talvez seja autorizuda npenas 
a presença de um unico jJogudor 
estrangeiro em cada equipo emi- 
quanto ss cspera n suppressio 
completa de elementos estrangol- 
ros nos clubs francezes, " 


% 
O HURACAN EM PREPARA- 
TIVOS PARA VIAJAR 


Buenos Aíres, 21 (Navas) — A 
directoria do Huracan reulizou 
hontem 4 noite uma reunião, 
afim de estudar a questão do "vis= 
to”! nos passaportes collectivos, 
resolvendo solicitar os dados ne- 
cessarios n cada um do fogadoros 
que constituem a equipo que de- 
verá embarcar para o Brasil no 
proximo dia 23, A directoria res 
solvey ainda que se mio fôr pose 
elvol obter om passaportes, apesar 
da documentação Individual de 
cada jogador, o club desistivá do 
seu proposito, renunciando à vla- 
gem. 


* 
PARITRA! AMANHA PARA 
O RIO 


Buenos Aires, 21 (U. P.) — O 
Club Huracan, que adiara sun 
partida para o Rio de Janeiro, 
por falta de tempo para tratar 
dos passaportes, embarcará se- 
gunda-feira proxima no “Lipari”. 

A viagem da equipe será feita 
via São Paulo. 


VAL DO ATLANTICO 


“Tom desportudo extraordinario 
Interesso entro os desenhistas ca- 
riocas o concurso do cartuzes quo 


o Casino Allantico ncabu de ins- 
ttulr pura a propigunda de sus 
4 bailes do carnaval de 1909, 
Esto concurso, conformo já nos 
ticlâmos, estará aberto até o pro- 
ximo dia 28, e durá aos 3 primei- 
ros collocados os premios do réls 
2:000$000, 70DSU0O o J00ED0O ren- 
pectivamente, Os originaos que 


devorão medir 1 m, x 0,70 e con- 
fecelonudos em 3 cores, devem 
ser entregues ntá a dnta citada 
à Empresa de Propaganda Pu- 
blio Lida,, à rua Mexico nº 164, 
10º andar, juntamento com um 
envelonpo fechado com o nome e 
o endereço do concorrente, npo- 
dendo esto apresentar um ou 
mais cartazes, 


A commissão julgadora, cujos 








Tosses & 


MUNA 


é Paniashico... 


braniiolra, Após a decisão deste 
Jury, será venlizuda a exp tu 
do todos os enttazes que lroivo- 
rem concorrido, o nos 8 div 
gulutes far-so-á a devoluci 

originaes não premiados, ao 

nutoren quo os recinmurer 
euriases devem sor ash aos 
com un pseudonymo, o pm bum 
da mara o cartas ficara A vurgu 
du executor do trabalho. 


————— o .. 
O Tribunal de Contas ve- 
cusou o registro 


pilim 
alias 
Hm 


“o 


O Tribuna] de Contas qr viment 
o registro 4 despesa do 4G:8/ EH, 
como pagamento a 1. G. Nites 
& Cln,, de fornecimentos feitos, 
em 1990, & Policia Civil do uls- 
tricto Tederal, por não ter ido 
felta a conversão da parte aum 
ng taxa vigorante no elo er quo 
fol fornecido o matortil. 
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INDICADOR PROFISSIONAL 





Advogados 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Edificio Porto Alegre — 5.º andar, 
-— Salas 503/504, — Tels 42-8538. 


Fernando de Andrade Ramos 
Avenida Graça Aranha, 43, 11º andar 
— pala 1101, — Telephone: 429524. 
DR, MARIO LEMOS — & 7 set 
107, — Tel.; P20751. — O, Postal, 
1,084 — Evil. TolL 1 LEMOSARIO, 
Dr, FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. R. do Carmo, 49, 4, 32, T, 26-3920, 


JOÃO MARIO RANGEL 
Bucnos Aires, 66-A-3º, 'T, 28-3559. 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Buenos Aires, B5-4º%, Tel; 23-4119, 


MEDEIROS NETTO 


RODRIGUES NEVES — ARY 
MENNA BARRETO — LUIZ AL- 
VARENGA VIANNA — Ay, Bio 
Branco, 183, Tol, 22-5255. 


MARGOS CONSTANTINO 


Edit, REX, 6º, smla 607. Phone; 42.2767, 


DR. MEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71 — 32º ANDAR, 
Tel, 23-2067, 
HUMBERTO s“MITH DE VAS- 


CONCELLOS — R. 7 Sotombro 
nº 487. 1º — Tol,: 324999 


E 
Bolivar Caldas Barreto 
Edif. NILOMEX — Esp. do Castello, 
Av. Nilo Peçanha, 155 — 2º andar. 
Salas 222 — 1 ás 3 bs. diariamento. 




















Tabeliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafic] e Julio de 
Castilhos Penafiel — Tabelino 


e substituto 
do 3º Officio, . Ouvidor, 56, = 
Tolenhono ; 281365, 


OLEGARIO MARIANO 


Tabellião — R, B. Aires, 40, T, 23-5218, 


Engenheiros e architectos 


em... 


— 1 Dra ns: ue 
MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architectos. — Ed, Rox, 1º A, 








«=, 


( CU ça mera A e CS e Di 
OLIVEIRA LIMA & C, Lt. 


Constructores .. Av. do Aexico 
Mm. DO- 70, — 42-4380 — 43-4780, 





E 
ARTHUR OC. DE ABREU 
Eng. Civil: Projecta, Piscatiza e Constróe, 
Pr, Nações, 76-sob, Bomsuccesso, 48-6367. 


Clinica Medica 


DR, E. MALAGUETTA — Run 
do Carmo, 5 — Tel,; 42-0500. 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 


Tent, pola vaccina do proprio 
snngue do doente, tubercaluse, 
namo, dinbetes, etc, ER, 19 Fevercl. 
ro, 140, “1. TO-GZGO, das O Às 14 hm, 
a e ni citar Mara hot rxrsôm lã 


DR, HEITOR AGHILLES 


Doenças do pulmão, Raios X, Ed, Nilo 
mex, 5 707/9. Tas 27.2405 — 42.3671, 
petata Dali Animes a Ata o E in 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Schol?s Chiropodist) 


Servico moderno, Equipos e ius- 
trumentul apropriados, 
LOJA DK SCHOLL 
8. Jont Nº 114, Tel, 326517, 
E* favor solicitar bora com antecedencia, 

— Estomago, 


DR. BARBARÁ Intestino, Fl- 


gudo e Pancréns. Curso de 
uportolçoamentos nos hosp, de 
Puriã, Cons,: Edif. Rex, 10º. 
Vel.: 20-78), — Res.:; 25-0880, 


Dr. José Sarmento Barata 


MEDICINA INTERNA 
Ed. Gonçalves Dias, e. U05. As 
sembléa, esq. do Gonç. Dias — tis. 
dese its, O ún lie de 1% às 6 hs. 
DR, LUIZ RAMOS Ea. itex Alva 
to Alsivm, 37, s. 1301. T. 226957, 1 ás 4. 
DR. OSWALDO DE ABREU 
Ed. licx. S, 917, 9.9, T, 2232-7007 


Cirurgia 
DR. JAYME POGGI - Mol Bentes 


Tes 4motisa;4 bo Av. io Branco, 257 


a ia nad 

DK. MARIO KROEFF — Doc 
Clinica cirargica Fac. Cirurgia geral 
Tratamento do cancer vela alectro-çl 
corsia, — Uruçusteua, 14 


















Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190. 








DES. FERNANDO VAZ 


e ORLANDO VAZ 
Olrurgio, Vostro, app, digestivo, Partos e 
mola, genitosrinarina do ambos os avxos. 
Alcindo Guanabura, Já-A, Tu (Vac) 
a-SDuu, (Filbuj 42-0648; 14 em deante, 


DR, MARIO PARDAL 


Doo da Faculdndo « Cirurgia ge- 
ral « Molesttas do Senhoras, Edif, 
Rex, 14º and. e. 1,415/6; 35, 6's O 
sabbados, 'Fol,: 43-2432, ás 4 ba. 


DR. HUBER Da Univ. de Bor- 


lim, — Clrurgia é 
molestias de senhoras, — Alvaro 
Alvim, 34-65”, às Jeg-Gin,/23-U657, 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Oirurgta moral, molentina do se- 
Dhorna, Ondas carins, Cons, Av, 
Bio Branco, 138.4, eng. de R 7, 
100, 9, 1,00%, Diario, ds 4% hs. 
Tels; 42-5008, — Bem 27-3240, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Tronsforlu o seo conanltorio para 
Eu. áruujo Porto Alegre, De nudar. 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Ex-nenist. do Vrot, Keysser (Berlim), 
Tumores e ulcwras. Affecções pre-cance- 
rosna. Mol, senhoras, Eleotrociruriçãa ; 
fx 6. BR. Mexico, I4-11,º, Tol 42-B483, 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Docucam da Senhoras, com 4 anos do 
wperfelcoamonto pm Exropa. R. São Josó, 
LON/I1O, 1º, TD, 42047), À noite 251533. 


DR, CAIO BARDY Saus's 


geral, 
Cons Hora marcada. Tel, 27-0597. 








o 











Medicos especialistas 


Prof, RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de apparelho digestivo 
e nervosus — RAIOS X, — Rua 
S. José nº 84, Tol.: 39-7237. 


DR, MANDEL DE ABREU 


Da Acad, Medicina — RAIOS X, — 
Eadionguostico, Radiotberapin profunda, 
&r. Ho Brunco, UbT.2o, — "D. 22.0444, 


Ea tido A iria 
DR. ALVARES BARATA 


Coração, elos o syphllis Dos 3 em 
Avante, Buu Sião Jusé, 28 — 43.1021, 
o ee me 


DR. ANNIBAL VARGES 
Motosliso de Senboray, Erplília, Syntéma 
nervoso, Molostins Internos, afos X o 
electricidada, 7 Soto, Idi. T, 921208, 
Reu.: Eamon Vranco, 0%, — 'T, 20-6842, 


Cura radical 
sum operação, 
pelo Dr, Loonidio Ribeiro. Tra- 
vesta do Ouvidor n. 36. —- Rio, 


PROF. NABUCO DE GOUVÊA 


Molastias das Sonhoras « Opora- 
ções - Vias urinarias - Perturba- 
ções glandularos, — Tel, 25-1930, 
l4 às 18 ha. = Trav. Ouvidor, 86, 


DR. JOSE" MARIO CALDAS 


do Ass M. O Emp, Monicipses, 

DOENÇAS ANO-RECTAES. Trat. 

HEMORRHOIDAS SEM OPERA- 
O B SEM DOR 








R 7 Setembro, 140,8, 216; 1454, 423166 | G 


Pacifico, 


OR ANANDA ARRAES 
Clinica de vias urinhrias 
DR, EMILIO SA" — Vias urlonrias, 


doenças noo-recines, Quitanda, 17, 4%. — 


D2TAUS o 8, Clura, 8, ap. 104, 274206, 
e e et 


DR. SANTOS ROCHA 


V. Urinarias. Av, R. Branco, 183, 6º. 
T. 226784, Diario 16 35 às 19 horas, 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaca da 
Alomanha. Trata pelos mais re 
contes processos, KR. 13 de Malo 
d7-4.º, Dins uteis, das 16 és 19, 
Sabbs, dos 14 &s 16 Tel,: 23-1000. 


Homeopathia 
edson doe nao 
COELHO BARBOSA & CIA. — 


Rua Carioca, 33 — T. 22.20, — 
Feceba pedidos para o Interior. 
eae DA risada inda nene dd 


HOM(CEPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Sala 915 — Tel; 
“21650, Das 1514 às 1744, 





DR, 


HARGREAVES 


Rus 7 do Extembro, NIS, T. 22-T0a. 





Laboratorio Hargreaves & Cla, 
7 Setembro, 172 Remenaa para o Interior 
-— Jíntca Reg. “lodisoa” — T, 22-7108, 


DR. A. DUQUE-ESTRADA 


assemblta, 45; Mem, 5º q sab, fm 17 bn. 


DR. ER. ELOX DOS SANTOS 
tHommpatila o applicações 
oloctricas, Ramalho Ortigão, 48, 
a 16, — T, 23-75 — 15 às 17, 


Institutos medicos 
e physiotherapicos 
THERMAS CARICCA 


Tolxeira de Freitas, 27, Lapa 
Tols,: 24-1946 o 22-1045, 


Hydeotherapia — Duchas, 
banhos do Weber e mnssas 
Gons sob agua, etc, € sepa- 
ração entre homens é sonhos 
ras. Consultorios medicos. 


Dr. Rnot U'acheco, Partos, mo» 
lestins é oporações de senho- 
ras, radium, electro-congala- 
ção. Res,; 20-0739, De, Corrêa 
do Lugo Filho, Doenças dos 
ossos e articulações, mecha- 
nothorapia Dr. Hoche Mo- 
relro, Nutrição, regimens, cll- 
nica medica do adultos, Drs, 
Corrên do Lego (Pae), Mar- 
tina de Almeida o Oswaldo 
Couta, Molestias de creanças. 
Dr. Thesdoro Gou Vias 
urinarias, cirurgia geral. Ln- 
bnratorto completo .prra pes 
quisas, Annlyses clinicas, Exa- 
mes pronupolaos, pertodivos 
de sendo o ds emas de leite, 




































Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO CLINICA DOS DRS 


HEITOR CARRILHO, Jd, V. CO- 
LARES MOREIRA, E. COSTA NO- 
DIRIGUES e ALUISIO PEREIRA 
DA CAMARA, 
IEL Descmh, leldro, 160 « 100, — 
Tijuca, — Tel.r 4858-5429, 
Parn nervosos, esgotndos e 
convalescentes Curas do repous 
so e desintoxienção  Mulariothes 
rapia Tratamentos pelo enrdia- 
mol o insoliom  Assintencia medi 
em permanente Pavilhões Inde- 
pendentes, com quartos é apar- 
tnmentos, Local apraxivel, de 
clima privitegindo, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Pnrn nervosos mentacs, olecdados, con 
valescentos 0 (otoxicados, Trat, da eerhi- 
sopbrenta (demencia precove), polo cho- 
que fusilinico. Maiariotheropia e outros 
tratem. Reyioen da Mbardude vigindn, Dj. 
recção medica dos Dre Edmundo Bons, 
Raul do “Caunay e Adrisvo Tonnay Gui: 
marieu, E & Clemente, 15h. 2607. 


Sanatorio N. S. Apparecida 


Rua D, Marianna nº 182, Tel,; 
“6-2973. — Doonças nervosas. 
Exolusivamento para o sexo 
fominino. Director: Dr, Murillo 
ds Campos. 


O 
SANATORIO BOTAFOGO 
DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES. 

Methodos especines e actualizados de 
tratamento Malariotherapia. Choque 
hipoglicemico (insulinotberapia em altas 
dôses). Convy pia  (cardiasol in 
travenoso), Pirethorapia Narcose prolon 
gada, cic, Controle techbuico e scien- 
tifico dos professores A. punto, 
Adauto Botelho e Pernambuco Filho, 
orpo medico especializado, Racional 
serviço de enfermágem — Rua Alvaro 

Ramos n. 177, — Phone: 26-5600, 


CLINICA DE REPOUSO 


DIRECÇÃO ASSISTENCIA Dos 
PROFS. GENIVAL LONDRES E 
ALUIZIO MARQUES 
Destinadu mn Convalescentes, Es- 
gotados, Nervosos Culmos o Do- 
ontes do Clinica Medica, Curas de 
Isolamento, Regimes Dieteticos, 
Tratamentos de Hormonios, Cho- 
ques Blologicos e Psychanalysa. 
Sanutorlo 5, Vicente. Rua Mar- 
quez de S. Vicente, 316, Gavea, 

Tel, 27-4008, 


SANATORIO DA TIJUCA 


RUA JOÃO ALFREDO, 25/28-1188 
Tratnmento moderno das doenças 
nervosna e mentues de ambor us 
sexos, Coroas de repouso o desin- 
toxicação. Insulinotherapin (me- 
thodo de Snkel), Convulsuthera- 
dia (Cardinso) endovenoao), Tra- 
tnmento dam formas nervosas du 
acphilia malarintherupia  Ansis=- 
tencia medica especializada e per- 
manonte. Parques arborisndos 
Conforto Elyglenc Direcção dos 
Drs, Oscar Coclho de Sousa, Ar- 
ruda Camara c Iracy Dozle. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas de repouso e tratamento binlo 
giço das doenças nervosas, exclusiva 
mete para nenhoras. Predio especial: 


mente construido. Direcção clinica do 






Prof. Ds. Xavier do Oliveira Teeligicsas 
enfermeiras. — MR Carolina Santos, 170 
-— Tels 29-5951%, = Doces do Matto, 


Doenças nervosas 
e mentaes 


DR, W, SCHILLER — R. As- 
sumpção, 14. — Tels 26 G900, 


DR, MURILLO DE CAMPOS 
P, Floriano, bb; Um, din a 0%; 4 ts, 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 





das 3 às 8. T, 12-6840, Res; Gus- 
tnvo Sumpalo, 104, Phone 47-2437, 


DR. ARGOLLO ” tlexotherapia, Elo 


etrotberapia  (Hrunkiloização, Arsonrall- 
tação, Joojeação cervbral, Duchas o lu 
ubos staticos aita-freguoncia e bydro 
electricos, (udas curtns, Galranica, Fo 
rodica, sinimoldal, ondulntoria, Electro 
magnotismo). dpparelhos Pronorsam qa 
ra uso proprio, K. 8. Josh, tiS-jo,, B ds 
12 (208) o 14 ás 17 be. (509), 


Dr. Côrtes de Barros 


Trato, da Bypbilis nervosa, Molariothera- 
pia, Tontsação transcerebral a eto, As 
romblia, 116-2º, Vis; 22-p10s 6 27-0580, 


BR. ALUIZIO MARQUES 


Dosnçus Norvosss o Glandulas 
Endocrinas — Paychanniyso —= 
Assomblés, 08 — 7,0 — Zig, 45 6 
Gs, — Tels 27-0554, 


LIGA BRASILEIRA DE 
HYGIENE MENTAL 


A Liga mantém ambulatórios gratultos 
nos sabbados, ás 10 ka, na séde, Jd. 
Odeon, sala 516 — Prob. Dr. Januario 
Hittencourt, dinriamente, às 8 bs, no 
Hosp, Paycbiatrico, Prof, Dr. Plinio 
Olinto; nas 6º, &s 11 bs, na Clinica 
Poychiatrica Prof, Dra, Henrique Roxo, 
Sã breire é Carneiro da Cunha, 


CLINICA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES PHYSICOS 


Nervostamo, Esgotamento, Ewpremus, 
Insomnlam Nevralgiaa, Polyosveites, Pa 
rilyulas, Thonmntismo, Affceções “car 
dlo-norticas, dan arterins e valas, Liypor 
tennões, Anemiau, Ulcers do estomago, 
dAvropbugin, Aduereuelas  peritonenes, 
Constipação, Colites fufiimmações «o 
figado o vosiuula — Bronchitea, Astima, 
agenopothia, Incontinencia de Juri, 
hoenças da euulhor, Lczemes, Veorrugas, 
Ulttoras, Eryuipela, lruridou, Pellou, Dis 
turbino plondulaves, Sugroza, Qbosidado, 

DR. VIANNA MARQUES 
Rua Alvaro Alvim, 27, 9% and, 
Apto. 93 — Tel. 224.0557 


ADULTOS E CREANÇAS 


DR, A, DE MORAES 
COUTINHO 


Do Insfiluto de Prlquiatria do Untverat. 
dada do Brasil — Cons, Alcindo Gunna- 
hara, 16:4, Ido, = I90L, T, 22-DiD, 
rd sabs, das 10 às 19. Res. to). 
8" a 


Porcotherapia, Jo 








Oculistas 


DR. GABRIEL DE ANDRADE 
Oeullsta — L, Carlota, 5, de 1 ds 5 ba, 


Prof. Dr, Mario de Góes 


Oculista  R. Alvaro Alvim, 27.29, 
Das 14 és 17 hs. Tes.; 22-6376/22.5110, 


PROF. LINNEU SILVA 


Prato, médico é ciric. dum doenças e de. 
tritos dos olhos. R, 8, Jorê, 86-58, 42.6977 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 
S, Jost, 85 — 1 bn 3 — Tel; 220877, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças e opernções dos olhem, — Au 
15 bs. — Ro Quitanda, E — T 225421, 

















Laboratorios 


NE Ci O e > 
Dr, Jorge Bandeira de Mello 
Lab, de Amul. Clinlens Assem- 
blêu, 115-3, 8. 0/13. 'T, 22-0358. 
pi Eat o > Sn sea Mr 


LAB, CENTRAL DE ANALYSE 

Drs A. Lobo Leito, J. O N 
Ponido a A. Penny do Azevedo, 
Chefes do Lab. do Lust Oswaldo 
Cruz — Analyzes clinicas q exa- 
mes histo-pathologicas. — Iiya 
Uruguayana, 13-A-io, TP, 4L-L61U 


Clinca de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Uureme da empeciniidade Parts q Hartim 
Ed. Mes, e 1,015. 0. Polgdery 200, 20-25ty 


CRIANÇAS - Dra. E lasdeira ds 
Higtidor, SAL e MA Tas. sam 


PROP. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS E nim= 
VOSAS DE CREANÇASs 

R. Alcindo Guanabara, 17 (1. Res 

gia), s. 606/607, Coms das 16 às 19, 

Tels,s Cons, 226477, loss 7 mól 


Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ÁBILIO DOS IS 
DOENÇAS DOS PULMOLS 
7 Sotembro, 94 - To — 43-tihh, 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Ar. Alm, Burra, 11-104 DdsT; Domus, 


Dr. João de Alcantara 


Cleurgin. Molostias das eouboras, Urnli- 
Ela. Eat, Porto Alegre, qua Araujo Vuo 
Alegre, 70, do | dn 6 — Tel, 425]%, 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Da Assist, 9 da Pol, Bot. Ed, Nilvo= 
mex, 3 hs Ta 40-9748 o DT-ALUS. 


DR. MIRANDA JUNtU 


Praça Floriano, BY — Tely Diva, 





Pelle e syphilis 


DR, A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chefe de Cllo, da Fac 
RADIUM E RAIOS X NO CAX 


R. Rodrigo Silva, J4cAZe, — 24 A 


DR. JOAQUIS MOTTA 


Da Ac, Bed, Pollo o Sypbllty, Plxitutlos 
rupia, Rujos X, Aud, Silva, DIA, Ltsrsa, 


DR. A. E. DE AREA LEA) 


Chofo de Lab, do Inst, Ossuldo 
Cruz, R. Mexico, 104, 19.'P, 42-,110 


Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S. José, 44, dus 3 às 6, — "Tel, 42 “Ena, 


Dr. Joaquim de Azevedo Burros 
Assembléa, 70, q9, T. 260501; 3 vn 7 im, 


Dr. Gastão Guimarães 


Alraro Alvim, 27, Telg, LEND57 ML TATA, 


Dr. Aristides Guaraná E". 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Gargana, — 
Trav, Ouvidor, 5, 23:3332; 3 ds 6 













Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadjnnto do Serv DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp 5, Pre de Acyis, 
-— |. Carioca, Sett — Tel 224404, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Iivro docente da Univeraldude, 
Chefe da Clintca da Pollchiniuu 
de Botafogo — ER. Uruguarina, 
85/87, — Salas 42/49, — Djs 14 
.4s 16 horas, — Tel S3-4o7. 


DRA, LILY LAGES 


Docente-Livra Av. dt. Bro, 
128-A; 2.º. 5/206]7. Das 15 Gu La. 


Cirurgia esthetica 
Dentistas 
DR, PLÍNIO SENNA 





Fame elles « dom Ralos X dor Súvoa 
demtoriono trntomento com am cuoeeropçho 
em abontem, Pesuttuto porantido. Ati Bino 


“las roglonata O gornes para os caos ju 
dicas com musi=to mtedlen, festituto da 
Estomatologãa esmpleto Edifio Vara 
Megry Tio Araujo Parto Alegra, TU, 4.º 
andar, At do Tisinta de Tellum Sutra, 
Vlunes DE-MGRO, Madiogenphtas mo Jetrigy, 









Octavio Euricio Alvaro 


DENTISTA — Fechrmica prop' a 
pará clientes nesveson. Especial; 
em trabalhos de purcelana e ponccs 


moteis; cirurgia bucal e fócos e 
infecção centrntadas pelos Raios 
Ay Rio franco, 147 Bº andor 
S. 812 — Tel 234642 Ed Guislc 


RAIOS X A'* DOMIGIL!O 
Ratos X dos dentes, Dinguostiva 
Himinediuto. NOBR. Tok: 22-mc0s 


Dr. SYLVIO PALETIA C. LAGE 


Cir Trent, Clinica Prothese Raw 
tus entes, JOGUI) — | 

















e 18-20 andar — Telephore: D24.: 


IDR. OCTAVIO O, GONCALVES 


Mello e Zy bucda ÍPYORRHECA 


-— Cirvrsta dos 


— Ei 7 5etuntmro, TI 
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CORREIO DA MANTA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
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* Mntoridta, +» + — 000) Femnco francês. é ESTO MEZ DE JANEIRO DE 1039 a amoo to) | ria CURADO A ma composta dos socios solida- | Faisla branco, 60 kilos DR Uga a 455000 n BB5000 
º Pelçha. 20» à — WB | Poso umigunço, «a 5018 En rir pilottigilo 1% 182000  — |rios Antenor Faria 6 Aramis | Feijão Pede par a 445000 a 465000 
A ass Blogs vv co | — 28900 Procedencia Ch, Avião dar sh, Dentino Aereado, irregulf.a. ve oq no soe port» iodeto a 1784000 Mendonça Guimarães, para o com» | Feilão manteiga, novo, 60 kilos 485000 a 528000 
, Os Davcom estrangeiros affisnram Dom | Lies. + cs ns — 8739 —— Ditns decreto 1.089, merclo do commissões to, &| Fellio mulatinho, 00 kilos .. 40$000 8 425000 
“ME fem. vs cegulates knzmsi Fronco muúltso « «+ — 45300 | Sul, Prata, Chile 22 Alr France .« Norte e Europa 8. PAULO, 21 rito paia ab avonida Rio Branco ns, 87/97, 4º| Fellão amendoim, 60 kilos .. ve «s — -— 
j A! vista ES Norta e Europa 724 Alr Franco . Sul, Prata, Chita Cotações do glapontuels poe Us, = sua andar, sala 3, com capital " de | Feijão fradinho tactomal, 60 kilos .. — — | 
Polools = 014 0 — ag300 ESA q Sul, Prata, Chils 29 Alr France Norte e Europa 49$H00 à 405500] (Lyra), 8%... —- 1988000 | 50:000$000, prazo indeterminado, Feijão fradinho estrangeiro, GO kiloa -— e 4 | 
ano o drop - séovo Distribuição de Cambio Norte e Europa 31 “Alr France Sul, Prata, Chile a oo é Ea rend Dio. dmcreto 5.624, ga Tu pg e de a tenao A fsoig a reino so serto ERP ' | 
e 4000 $500 je e A É pa 1 é o [A mo . Q .. e. e. e. .. e. e. eu ee me 82300 8000 
iu coa 2.» 48010 an ASMO] O manco do Brasil thck durante a Fechamento das mainar Todas as terçns-fetram, para o Bul do Ditas adevio 1.029, gos mma Composta dos soolou quofiatas je Plogg DO Kilol e co no as no or ao 00 00 40 00 ZESQUO A JESUOO 
Belchmaçk Do as140 | protima semaça “autehalção do caber | Brasil, Uruguay, Argontina o Chile. Todos ou sabbados, para o DR e 1189000] Lota Pottatt 6 Camillo Crintaláf, | etila, 00 Kilo 2, 2, o paises ão te torto tir CORIOO A RED 
Beicimatk + voo Qhmoo | turma para cobrancas vencidas e depost. | Norto do Brasil. Africa, Puropa, e Ana, o ag MP PE PEDI APS Di era gi E pd ganeren orar rodo bo Pre A ras ue rage a AR 2 23500 
16 Ad e O o de TO] Na agencia da cia. até às 6 horas Ga tardo. No Correio Ge- | | atado do mercados bolo, estamati (Lagor) 7% port. 1808000 — | do cortiga ete, 4 run Alvaro AL. | Horra maio, Barrica” der ar or so araras BSOCOR  DSO0O 
? e, tambem, para rememas em geral, atá | ral. nt6 dn 9 horas da nolte. es jah Hoje Anterior ger io ai vim nm, 47 4º andor, com capital | aanteiga do Interior, kilo ve se ve ua ve O MODA SO 
A COMPRA DE OURO |" mm: ânta, Registrados, nos Correfos So centro da cidndo, até às 6 ho- Preço pôr 18 tica: ar a — — MS900O | às 50:000$000, prazo indetermi-| Lingua defmnada, uma .. seen as + a 4S200 a 48500 
KR: — ras da tarde, Primeira Sorte, von- y nado, Milho Cattoto, vermelho, 60 kilos 255000 a 205000 
Ecotem o Bunco Go Brant! ntfizou mmeira Boto ven | flogao) 2 pooh MONO — | Do A, Martino & Gomes Begun | Milho Cattete, amansilo, 60 Elos = B38000a 24 
À para « compra de onmm tino | ki por Resumo do Mercado de DD CML a Gecre' 007, 


Milho Cattate, menciado, 80 kilos 
Polvilho do Norte, kilo « gE00 
Polrilho do Sul, kilo ,s “ S750 a $800 
Tapioca, kilo ., .. .s 
Toncinho mineiro, kilo 
Toucinho paultata, kilo + 


dos, firma composta dos mooion 
solidarios Antonio Martins e An- 
tonio Gomes Affonso, para O 
commercio de carpintaria, & rum 
Eleutorio Motta nm. 136, com ca- 
pital de 10:000$000, prazo indo- 


Primelra Borte, com 
pradores «+ 405000 468000 
Bntrodas: 
Desde hontem em far- 
dos do 180 kilos. — 500 
Desde 1,º do setem 


Cm. . 

É a pa uso cm Eae Toncinbo fumelro, Kilo ,e wu su vo ne ve vo na ua aa aa B$000 À SE700 
| De 1a 18...  101.088,080 | Libra, compra gos74o | , trada Paulinta « 42000 11,900 | qngooo, bro p. passado far- Mercantil do Elo ds terminado. ' . e oo 

7 " Volias, desonito 198400 | Em 8. Paulo, pela Es- Ustnu de 24: hoje, não cotado; ante dos de 180 kilom 158.700 108.700] Janeiro, + ra. -— De M. Rodrigues & Mello, flr- Xarque mantas puras, Rio da Prata, KO se ao vu vo os no = = 


2.004 o preço de 298200 por qramma 
J O Usnco do Brant compros re Fine 
ah mar quantidades ecantotess 
| Gramman 
) Hontom « « ' — 


1%, port... — 1788000 
Acções de Boncor; 

Branll , 0. +» BRSSO0O -— 
Commercio, mom. . , 2808000 2328000 

Funeclonarios Pabll 


8. PAULO, q, 
Entradas: 
Em Juodiahy, pela Ts- 


RECIFE, 21 


Ponição do morcado; bojo, estavel; am- 
tortor, estavel. 


Preço por 00 kilos; 
Uniou do 1%: hoje, 459000; anterior, 





Ho Anterior 


Buccas Baccas 


Cambio em Santos 


BANTOS, 21, 
Libra, deponito ecessesannoas  ASSI4O 






404000 18000 





até o di 2.  RONL095,086 | Dollar, cnmira coscnsosennos) LIGMO)  MAÍR BOTOCRDRNAS 20.000 21,000! mor, não cotado, Exportação: Fardos 180 Kilos | Bosvista , +. T mosiolma composta dos socios aolida- | pariu mantas patas otclonal, kilo «s «sus ue ano no BS400R  BESDO 
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ENVIA pr , —| Não bouso, Portugues do Brasil, Xarque patos e mantas do sul, klo «sam um nene vs os BED A 8 
motal.cesersssass 24000 82.000 DO amy hoje, 408700; anterior Existencia em saccos Pri A ? gt no 1423000 EA É rg tod Dea rogo della Xarque patos e mantas mineiro, KSÃO «» ss us us vo uu v  B$100n S$200 
—— |" Dememras; hoje, 859200; anterior | de 80 kilom + + « 90.200 80.700 Fine ade! II 1654000 - | oommercio de café etc, f rua 


35$200, 
Torceira Bortes oje, 289 a 288700; 
anterior, 285000 a 28$700. 


Abutimento de consumo; 600 anccos de 
Bo kilos. 





dos Romelron nm. 30, com capital 
e ea prazo indotermi- 
nado. 


NOVA YORK, 21. 


ra effelto ds traneferencia ama- 
Hoje  Fechames 


mara Aires 
nbh, são as seguintes: con A que Paganto 


Do B 
ftnlinno “Conte Grandes”, 


——— 


ATALAIA HOTEL 
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en Ho; Antorl OROE pera estuega em o » NOVA YOEK, 9 tis, Rua Livramento, 149. Te- : j apertar or Anterior MERCADORIAS 
o tus A . M 
con No Casubas A dito ga CRRTUDÃ Ee. 19,43 setembro .... 206% 20 NOVA YORK, 41, Mjo  Postainoae lephone: 43-2414. FIRMAS INDIVIDUARS Cação para sotrega 
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Pensões dos Ferroviarios da Central do 
Brasil, para a construcção de 7 casas 
& rua Barbosa da Silva e 6 & ruas Flock, 

Dia 23 — Comminsão Especial de 
Compras da Prefoitura Municipal, para 





tem (papol) esses ET 064000 
Renda arrecndnda de 1 

a 21 do corrente... 21,210:8249500 
Em egunl periodo de 


- Abortora s De Guilherme Klinkhardt, pa- eu od 
ra o commercio de fabrica de do- 
ces, à rum Machado Coelho n, 83, 


com cnpital de 20:000$000. 


E. XOBR silovorca tel, por $ LONDRES, 41 


R Paris tal, por P, 
k Genova tel, por 


tá — tro 5. . 
Fibra corta — Mat- 
tar 
! Bruzellas” tal, 8:90 
elias : e 
| Merim tel. DOR Masson 040,07 45,05 
BUENOS AIRES, 21. 
mM Fechamento; Eoja Antertor 
N BUENOS ALI aubre Londres, tuxa to 
O, 
h TENDA, cscesersaneans P. 17.00 P, 17.00 
q 
IN 
i 
Hj 
Í 
LONDRES, 91, 
| TAXAS LL UESCUNTOSA Elojo Antoride 


Preço do typo 4, Buperior, - .. 'omina! 
Eantos, prompto para em- Paulista iso, s BaSo0o aTEN0A 


cu anracaanvenera 1/8 81/85 
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ssa o, = aa pr RAID co titia caras ê mpras, da Pretotura Munleigal, para | com capital do 14 1088. o cesererro AB TEBIBATEIO Petas 
q 4 E ai aid » echamento to anterior .| O tor nto dos artigos constantes dos o J, Pereira, para o com- 
Amiterdamo to, pos BP 4.25 e Jácto aa pto para embarque .....s/21/0 |21/0 | Amsucar para entrega , tape den nd Aero Puga grupos 2 q 14, merclo de offlcina mecanica, | Ditferenca para mate 680 Ntroa 
Barna tal. por Pra, Get» rea oe DMA OMR 6 q | e a o ieapertased | Dia 28 — Diretoria de Obras Pall-| do pinturas e capoteiro, À rua) em 1088 cererseeco  To528:0209000| Onldon — Extra 
se Ansucar para entrega maior loteresse, esa, Prefoltura Municipal, para o calça-| Carmo Netto n. 252, com capital —— a meltons 
e em março, «« 92% e % mento a macadamo betuminoso e cons | do 10:0008000, Cem, Do Avgra. « «mw + 428000 4 
Ansiear nara entrega As apolices da Divida Publica ficaram | truoção de galerias de aguas pluvines, De Parntr . +» + 4209000 4508000 
N À encmalo o e. 01:36 ma 14 | em ponição calma, mnntendo-se as Obrl- | nos ruas Goncral Urquiaa, entro a Avo-| - Do Isidro Teixeira de Vascon= MARITIMAS Campos. . +» pe AO 
| Asiucar para entrego gações do Thssouro Nacional calmas, As | nido Dolphim Moreira a rua Mumborto, | Cellos, para o commercio de phar- Da Permambico . + — — 
tegrápbios por 6º em apoio o o MM 0 36 | OUcicACÕO dO, Thatouro, Nacional regula-| Din 24 — Commlssão Empecinl de | macia, á rua Assis Carnoiro n, 20, VAPORES ESPERADOS ALOOOL 
| MM. (RIO) ram estaveia 5 as apolices regem ns o fomecimento dos artigos constantes | com capital de 10:0008000, Caldos =: MútIA 
PR Mitre IE Ad Ds pi rric dao RÃ Mn he pda De Ferrera Agulsr, para O | Buenos Alre *Baspendys, 22) Coitat 
graphica por $ onros O mercado demo producto funceloncu, Ou desria vatorte qm oridencta fundo |. DIA dA — Dicoobonla: da Obras Publt | commerclo de reprosentações, 4 | Genova » escm "Mendora” , 28 Utroá 


Buenos álros e once, “Almeda 
Florianopolis e escs. “Uçá” 
Londros "Avili Btar” secas . 
Hamburgo e esco, “Cap Arconn".., ZU 


bontem, em posição sustentada, sem pro- 
cura Ge maior monta é com os preços 
inaltorados, Verificaram-so arandos sat 
das e pequenas entradas. 


cas, Prefoitura Municipal, para a cons 
trucção de um pontilhão de concreto ar» 
mado sobrs o Mio Faria, na ros Luis 
Bllva o calçamento da rum Rodolpho Dan- 


Não publicado 
Não publicado 


Tara de wanna ,css 
Taxa do comprã.es 


ALGODÃO 


(RIO) 


480 + 
De 40 gro. . BBOFODO 4004000 
De BB qrhos. am. — 
De BO grãos, + «= Nomíoal , 
ALFAFA 


clonnram destituldos de importancia, tar 
do conforme me evidencia das vendas € 
offortas em seguida. 


rum da Alfandega n. 143, sala 1, 
com capital de 10:0003000. 


De Adelino do Nascimento Reis, 
que transferiu o estabelecimento 











B Aros “rilghland Brigado*,, 24 
; | Movimento do Mercado pa GPRS ELA VENDAS tas, entes am ruas Barata Ribeiro é O0| para a mesma rua Felippe Cardo- eia qe pit da] nd PRC Ho um 
e eg 1 amma mancia Baocos | posição estavol, mem procura “a Tapio Apólice da Unido: pacabana- so n, 869 e modificou o ramo ds | Portos do norto “Butiá” ,.essse 22] Diversas inarcas . . par os | 
Bock antertor eseosrncrros  OTSTOS | Sameiro com as cotações inalterados | Uniformitadas de 110009000, Din 26 — Berviço Central de Trans | negocio para liquidos e comes- | Natul o esca, “Incontidento” «eee 24 ALHOS á 








EO e meire MAD | PR ão a for- | tiveis, Laguon “Mlemnda” ,osrecerensnto 26 

























































































Cento 
MOVIMENTO DO DIA 19 d nocimento dos artigos constantes dom) De Antonto Martins Torres, pa- | Hamburço » cre. "Bagã” sesseess 25) Mactonal, é os 
Movimento do Mercado duma Perigo v8sg000 | Bripos a a E fecunda Circume-| FR O comercio de officina de Portes do mul “Max cesssrrezento 25 Eutrargeiro «+ + El 
| Do cos dE TRATA Esso ondas nado REA 2% Entradas: Fordos | Ditas porto 1 4 6, Aecce BOOSD0O extpção PEA pica a dtomo. | concertos de bloycletas, & rua Sl- | Duthos Rsoóma ari ur . Pd ABR 
o. Do Bunco 04 Vranca E laço 2 & 3 % Do Campol .esesseseeeasas BOO | Stock anterior .ssssesentos 17.222] Ditos fiom, 6, mecsereeeso SO2EOOD | Cimento de machions, motores, appare- queira Campos n. 81, com capl- se de pe atrai RSI = 60 kilos 
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Do necordo com o “Bolotm do 
Informaçõos quinsonaos” da Ligu 
das Nangíer, pecentomanto porobi- 
do polo Serviço do Imprensa do 
itnisterdo das Relnçõen  Jistortos 
vem após o numero do dezembro 
do “Bototim Mensuy do Exstulist- 
ca”, daquele orgnntização Intar- 
guctonal, o valor ouro do com- 
qmorcho muunedulo crm, no tereiro 
trimestre do 1908, Inforlor du 
28 % A posição oceupuda no no- 
gundo trimestro, 

Os preçousouro das mercadorias 
euto ente no commereto mun 
dinl calram no mesmo periodo um 
quo mala do 3 So, 0 que siguifl- 
cm quo 0 “quantum” do comincr- 
elo mundial era superior do 
3, 5 So do quo esa no segundo 
telimostro, porém, Inferior do 10 % 
pelo velatorlo do mesmo periodo 
ds um uno atraz, 

o valor ouro do commercio 
mrandial co elovou em outubro, 
como é hubltual nesta época, do 
muls de 6 4, Constatou-so assim, 
um sublto nugmento das exporta- 
ções de onro da União Sul Africa- 
sa, onde casas exportações tl- 
nham ado desfavoravels cm sos 
tembro, 


Importações à Exportações 


Ag exportações totaes de 76 pal- 
pes augmentaram de 81 milhões 
do antigos dollures dos Tstndos 
Ynídos A 
“os malores nugmentos so verifl- 
entum na União Sul Africana (48 
gilites do dollares", nos Estados 
Vnldos du America do Norte (20 
milhões), na Alemanha, inclusive 
Avustrlo, (coren de 12 milhões) e 
no Reino Unido (7 milhões). 
Tambem soffreram angmenton 
na exportações du Australia, Tta- 
lia, Belgica, Trança é Psypto, 

No periodo do setembro a ou- 
tubro, as importações cresceram 
de 47 milhões dos antigos dollares 
elos Estados Unidos, ou seja de 
4, 5 So As Importações na Allo- 
snunha, inclusivo Austria, elova- 
xam-zo do 8 milhões, no Reino 
Unido de 6 milhões, na França de 
E milhões, no Canadá de 4 mi- 
Jhões é, finalmento, de 3 milhões 
nos Estados Unidos e Palzes Bal- 
es. 


Froducção industrial mundial 


Após o mez de junho de 1998, 
wurificou-so uma recuperação da 
producção Industrial mundial, que 
era em setembro superior de 
6,5 “o, A eltuação de 3 mezes 
ntraz, mas ainda cerca do 11 % 
Inferior & da setembro de 1937. 
Os Indices dos diversos palzes ac- 
emsam, no entanto, movimentos 
inisiramento divergentes 

Entra junho o metembro de 
148, constuta-so uma alta de 
17 S% nos Estados Uuldos, de 11 % 
no Canada, de 5 % no Chllo e de 


à & na Allomanha, 
me melhoria se produziu, du- 
tante cs dois ultimos mezes, na 
Fulgica, Dinamarca, Paizes Bal- 
sr e Noruega, À produeção bal- 
wu de 4 % no Reino Unido e do 
1 5% na Suecla, 

Em novembro ultimo, a produ- 
são Industrial norte-americana 
e:svou-se do 4 S% sobre n do mez 
buterior. 


ántividade da Industria do Cona- 
trucções 


Eg movimento da industria de 
&unstrucções nos Estados Unidos 
| 
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Po Mid — Fupor allano "Conte 
Grinda — Carga do vartus gentrom, 

Aruagom 1 — Vopor ntacrivmso “Del- 
wallo* q de enta, 

*rmarem Vapor finlandesa “Au 
vora” — Descarga de papel. 

Armazem 8 — Vupor ingles “Eastern 
Perlioe* -— Descarga qoral, 

Armazem 5 —- Vapor allumiy *Tene 
rlio” — Descnrgm geral. 

Fate GO — Vapor megeutino “Ra 
Grau? — Descarga de trizo via erio. 
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apresentou 


tambem 
constante cm velução A pulsa dajnão aceno nogouias, (O dispont- 


uma ita 


Cm do unno, 


O vor dos contraton comelul- 
dos no toreelro trlmenteo do TUAS 
atra equmad GD o ado vitor alo 
Jo20 o ultengumnou do 12 GG A du 
segundo trimestre, 


A CONCENTRAÇÃO DOS PRE- 
PEITOS BAHIANOS 


Bahia, 24 (A, N.) — Acompa- 
vbmado do sua menhora, o Intorven- 
tor Landulpho Alves embarcou 
pora Manto Amaro, afim de al 
presidir a concentração dos pros 
foltos, Ouvido pela veportugom, 
mM ex, declnroy que, no discurso 
quo proferirá por occaulão da Ins- 
tallação da referida concentração, 
tratará, além do outros assum- 
ptos do Interesse economico, do 
problema orgamentario do Estado, 
que tanto tem agitado os melos 
commerciaes, industrines o agrl- 
colas. O Intervontor e sua comiti- 
va partiram ds 12 horas do hon« 
tem, chegando a Santo Amuro As 
16. A sessão fnaúgural realizou- 
re no cine-theatro Santo Amaro, 
às 21 horas, com o seguínto pro 


erammas Discurso de Inaugura- 
cão proferido pelo Interventor 
Landulpho Alves; saudação a 


Santo Amaro, pelo prefeito de 
Théos; allocução do prefeito do 
Eanto Amaro; discurso do secro- 
tario do Interlor o Justica; dia- 
curso do secretario de Educação 
o Saude Publica; nilocução do se- 
cretario da Agricultura Industria 
e Commercio, 


5 MILIIÕES DE FRUTOS 


São Paulo, 21 (A, N.) — Con- 
forma dados colhidos pela repor- 
tagem junto & productores, a sa- 
fra de abacaxis esto anno, é de 
5.000.000 de frutos, accusando 
um vertiginoso augmento em 
comparação nos annos anterlorea, 
o que faz prever, se medidas de 
diffusão e expansão no consumo 
forem dendo já estabelecidas pa- 
los poderes competentes, uma 
grande baixa no preço do produ- 
cto o que incentivará ainda maln 
a actual campanha emprebendida 
pelo barateamento das frutas des- 
Linadas ao consumo do povo, 


ENTRADAS E SAHIDAS 
DD CAFE' 


São Paulo, 21 (A, N.) — As 
entrulas do cafés ante-hontem, 
alcançaram o total de 21.082 sao- 
cas, Os embarques, desse mesmo 
dia, orçaram, em 97,140 sãccns, 
pelo que a existencia Joca] fol de- 


crescida para 2.516.607 saccas. 
As passagens de hontem consta- 
ram de 52,904 saccas, Os despa- 
chos, na Recebedorla de Rendas, 
nleançaram o total de 22.440 
snccas, 


1.500 ARROBAS DE ALGODÃO 


São Paulo, “L (A. N.) No mer- 
cado de algodão, foram hontem 
negociadas 1.500 arrobas de plu- 
ma no funcclonamento do termo 
do contrato “A”, da Bolsa de 
Mercadorias ds S, Paulo, Ao 
contrario do dia anterlor, o mez 
presento teve Interesse de com» 
pradores, sendo mantidos os pre- 
qos de fevereiro, melhorados de 
$300, os de março, O disponível 
reguloy estavel, havendo compra- 
dores n 45$000 e vendedores a 
46$000, 


URINAS TURVAS OU FE'TIDAS 


NÃO HA SAUDE-SE OS RINS NÃO ESTIVEREM SÃOS -— DORES RE- 
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O termo do novo contrato “C", 


vel rogulou estnvel, com compras 
derem 4B$UO o vondodoros q 
48MINN, 


CLASSIFICAÇÃO DO ALHODÃO 


Não Paulo, BM (A, NJ) — As 
ebussiriougõem Intermmm, da algo 
dio, a curgo da Holem de Merea- 
dorlas, não uoffreram nlterações, 
alcançando hontem T,.901,980 fnr- 
dos, com 48,270 Kilos, Pura ox= 
portação a partir do começo do 
mor cm ouro, estnvaum prepara- 
dos, dia 10, 16.741 fnios, com 
8.005,800 Kiloa brutos, segundo 
certificados expedidos pela Com» 
missão Federal do Algodão do 
Ministerio du Agricultura, 


REBMBOLSADOS 40 000 
CONTOS 


Rio Grando, 214 (Havas) — Pro- 
codento de Livmmento, encontra» 
no nesta cldudo o sr, Armando 
Alves Borges, da Tliscalização 
Pancuria, Nessas duas praças, 
conseguiu o sr, Alves Borges fa- 
ner com que o governo federal so 
reembolsneso do cerca de 40,000 
contos de réis que foram sonega- 
dos na operações de comblo pa- 
ra exportação, O sr. Alves Eorges 
negou-se a declarar quaes eram 
an investigações que rénlizara, 


SYNDICATO DE INDUSTRIAS 
TEXTIS 


São Panlo, 31 (Favas) — O 
Eyndicato Patronal de Industrias 
'Textls, em sessão realizada hon- 
tem, tratou do assumptos relati- 
vos À crise que affecta a Indus- 
tria de tecidos de algudão. Intra 
as medidas approvadas na re- 
união, figura uma proposta fa- 
voravel 4 fmmediata exportação 
do tecidos nacionãdes, Toi decidido 
tambem solicitar no governo que, 
emquanto não for decretado o BA- 
larto minimo, seja. Inmediatamen- 
to fixado o salario minimo unico 
para todos os trabalhadores em 
tecelagens e bem assim a prohi- 
bição, nas tecelagena, de traba- 
lho superior a 60 huras semanacs. 


4 MILHÕES DE LITROS 
DE VINHO 


Sdo Paoslo, 21 (Havas) — In- 
formam de Indiahy que no enno 
passado a producção do vinho alí 
tol de 4,955.269 litros. 


CONFERENCIA DO ALGODÃO 


Washington, 21 (Hnvas) — As 
Informações segundo as quass O 
presidenta Roosevelt cogltaria da 
possibilidade «du convocação de 
uma Conferencia do Algodão afim 
do encontrar uma solução para o 
problema, causaram excelente im- 
presufio. Com efícito sabe-se que 
as autoridados Ínglozas preoo- 
cupam-se, no caso do anssucar 6 
do trigo principalmente em favo- 
recer o aumento dos preços ao 
nivel economico, A Importancia 
du alta dos preços para a pros- 
peridade dos palzes productores 
de algodão é reconhecida aqui, O 
algodão Interessa não apenas aos 
paizes do Imperio, como a índia e 
o Kenya, mng às Antilhas ao Bu- 
dão, tos palzes alilados como o 
Egypto, e tambem ao Brasil, os 
Estudos Unidos e Argentina, 

Acredita-se na Buropa que aln- 
da é cedo para examinar — se as 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 
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endquirimnido 
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perspectivas  domm conforencia, 
mus o facto do sr, Rounovoll Into- 
VER = O MON quentão, fam pre 
ver quo na nocessurina demarchen 
nosso sentido jh foram feltam ro- 
contemento e quo am respostas ra 
celddnm são (uvornvols 4 contos 
vencia, 


A BALANÇA COMMERCIAL 
DA ALLEMANHA 


Berlim, 24 CU, PP.) — Slniulta- 
neineato com domiasão do mr. 
Selmoht, omtutinticas sobre a pa- 
lança commerch desfavoravel da 
ANemanha foram publicadas pelo 
“Deulieho Nachrichton Buero”, 
mostrando que a Mulor Allema- 
nha, cm 1938, Importou mercado- 
riam na importanola de 6,052 imf- 
Ihfen do murcos, é exportou 5.610 
imllhtem, Am linportações do velho 
Releh toram do 5,484 milhões em 
1947, e do 6.449 milhões em 1088, 
emquanto as exportações alcança- 
ram em 1997, 6.000 milhões e, em 
T93R, 5,267 milhões. 

No mez de dezembro a bnlan- 
qa commercial mocunou um des, 
ficit do 37.600.000 marcos. 


O BANCO CENTRAL DA AR- 
GENTINA q 


Buenos Aires, 31 (U, P) — O 
balanço do Banco Central a 15 do 


corrento, revela um saldo de 
2,486.178.724,16 pesos, 
O encalxo ouro eleva-se a 


1.224.417.845,06 pesos, 
A garantia ouro do papel mos- 
da e obrigações 4 de 81, 79 %., 


A BOLSA DE NOVA TORK 


Nova Tork, M (VU. €,) — A 
Bolsa de Valores abriy ém baixa 
e com negocios calmos, Os titulos 
em oral apresentaram-se em 
tendencia firme, . 

O mercado de algodão abriu es- 
tavel, sondo a entrega em março 
cotada a 8.51, 

A libra enteriina fo! cotada na 
abertura à 4.67.12, 

A Bolsa da Valores fechou em 
baixa e com notivo movimento de 
negocios. Os titulos em' geral ac- 
cusoram tendencia de baixa, em- 
quanto os do governo sorte-ame- 
ricano fecharam em posição irre- 
gular, Tol de 860.000 '0 total de 
titulos negociados em Bolsa. 

O mercado de algodão fechou 
em buixa de 2 a 4 pontos, sendo o 
disponivel cotado & 9,00 e a en- 
traga em março a 8,49, 

Funcclonou - estavel o mercado 
de cerenes, 

A libra enterilna fechou com a 
cotação de 4.67.50, 

A borracha fol vendida & base 
de 15.50. » 


COTAÇÃO DO TRIGO AR- 
GENTINO 


Buwonoa Alroa, 21 (U, P) — O 
trigo toi hoje cotado neste mer- 
cado ao preço de 8.35 por quintal, 


MERCADO DO CAFE! 


Nova Fork, 21 (U. P.) — O 
mercado do termo de cafá fechou 
fraco, verificando-se um declínio 
de 6 a 6- pontos no typo Rio e de 
12 a 14 no typo Santos, 

O disponivel fechou tambem 
em posição fraca, especialmente 
os sunves typo Manizales que fo- 
rum cotados a 12. 5/8 centavos 
por libra, contra 13, 1/8 da sema- 
na passada, As vendas na Eluro- 
pa concorreram para a fraqueza 
do mercado, sendo calma & pros 
cura para consumo interno dos 
Estados Unidos. 





NOTICIAS DE PORTUGAL 





Einhon, 21 (Navas) — Poram 
prenos porto do Markhiha Grando 
Johto Pervelra Gravio e Domingos 
Publicou, mecunndos am motividado 
comunista, Ambom Já tomam 
perto cm tm movimento comatt= 
minto meeuelia Joculfdade o forum 
condominios  respoctivinnente 
quatro e trem qutos do do. 
portução,  Ammtlidos em LUMA 
Pogressarane & metropule ando ma 
vamcnto Forum presono A pollola 
encontrou diversas dguummonton 
compromettodares o um exem 
pie da “Hora Vermelha” cm pus 
dor dom aceusados, 


MONOGRAPIIA — FISTONICA 


+. 

Lisboa, 21 UU. P,) — O minis 
ro de Portugal cm Mona, ae. 
sobo Avila, uflorecen uu prin 
cipo Lutz de Bourbon e Parmo 
o sum nolva a princeza  Muvia 
de Saboia, Cu do vel du Ttnlla, 
uma collceção completa do mos 
nographias, documentando m gos 
cão, Importancla e o prestigio do 
Iimperto colonial portugues, 

Annuncia-so quo os principaes 








A nova politica economico- 


financeira 





Os circulos francezes consideram um perigo inter- 
nacional o afastamento do sr, Schacht da presi- 
dencia do Reichshank 


Londres, 21 (U. P,) — Acre- 
aito-se nos circulos financeiros 
desta capital que as consequen- 
olns Inicincs du nomeação do se- 
nhor Funk para o cargo de presl- 
dente do Relchsbonk, serão as 
seguintes: 

7* — Intensificação do controle 
da industria pelos nazistas, 

2º — Nova Invostlida da Ale- 
manha sobre os mercados consu- 
midores, afim do augmentar em 
grande escala a exportação de 
productos germanicos. 

Sogundo as notícias chegadas a 
Londres procedentes de Berlim, o 
er. Funk tenciona introduzir as 
seguintes medidas: 

1 — Reducção das despesas do 
Estndo entro duzentos e trezentos 
milhões do Ubras esterlinas, 

2º — BSusponsão dos trabalhos 
de construcção civil com exce- 
pção das obras ordenadas pelo go- 
verno com objectivos nacionges. 


8º — Reducção dns despesas 
naclonães, compreendendo as 
das forças da defesa do paiz. 

4º — prohibição de Importação 
de vehiculos movidos a motor e 
destinados ao Estado e ao partido 
nazista. 


6º — Combate vigoroso aos vl- 
clos, E 


Diz-se que nos elreulos diíplo- 
maticos não causará surpreza se 
o er, Funk decidir crear um im- 
posto de vinte por cento tobre os 
bens das FEgrejas Cntholica e 
Protestante, » ordonar o confisco 
de todas uns propriedades. Tam- 
bem não será para estranhar so 
o Relch repudiar suas dividas ex- 
ternas. 


Paris, 31 (U. P.) — Annlysan- 
do o ntastamento do sr, Schacht 
do cargo do presidonte do Relchs- 
bank, os observadores francezes 
manifestarem hoje o rscelo de 
que laso não só provoque grandes 
consequencias internas na Alle- 
manha, com a remoção do frelo 





— 





ponsnção a Jun de mel em Mo- 
quintos A 


EMIGRAÇÃO DE INDIGENAS 
LIS MOÇAMBIQUIS 


Lisboa, 2 (O, Po) — Nu ros 
tento da Amsomblém Nactonal, 
deputado Carlos Morolra,  sullel= 
tom no governo, informem nevren 
de emigração de Indigonas de Mo 
qunldquo pura o Pransval o tum 
bem cobro a entrada do extenit- 
gelros om Mogiuinblquo, 

Durante css mesma rountão, 
o deputado Cubriol Tolselra pos 
dly no governo Informes relativos 
n produeção do algodão colonial e 
a sua colloenção na Metropole, 


CONCURSO TYPOGRAPILÇO 


Taboo, 21 (U, PJ) — O aoero- 
fnrindo da Propaganda Nacional, 
entro cincoenta. conenrrenten, con- 
codou o primeiro premio do con- 
eurso do um emblema typogra- 
plhlco a ser colocado nas edições 
commemorativas do duplo cento- 


do Reich 


mun controlava ns aventuras fl 
nanceirna do nazismo, como tam» 
bem venha a causar tum perigo 
Internacional sob a fórma de no+ 
vo Incremento do rearmamento 
alemão. 

Emborn tenha empregado todc 
o seu gonlo financeiro para re- 
unh as sommas necessarias nom 
fabulosos gastos em armamentos, 
osr. Echacht insistiu ultimamente 
cin sun advertencia de que n Al- 
lemanha não podia continuar a 
enveredar por esea trilha, o que 
4 maior parte dos recursos dovia 
voltar os, canges normaes de, 
consumo. Os "leaders" nazistas, 
chefiados pelo proprio sr, Elitlor, 
recusaram-se a concordar com 
laso, alegando que o programm a 
fe rearmamento não devia sr 
interrompido, Em vista desse ('a- 
cto, prevê-so a alternativa: ou n 
Inglaterra 6 a França diminivêm 
os guntos com os proprios armam 
mentos, ou, pelo contrario, o mais 
provavelmente, os augmentario 
de modo sensivel, sobretudo a 
Inglaterra, cujo programma na- 
val é o maior depois da granéle 


púerra, 

Sob o monto de vista da poll- 
ton geral, a França tambem vê 
um perigo na. demissão do senhor 
Schacht, A Hgeira boderação que 
houve durante os ultimos annos 
na politica allemã é attrituida 
pelos franceses aos velhos gaclo- 
nalistas germanicos que perma- 
neceram no governo sendo O se- 
nhor Schacht o mais dostacado 
dalles, 


Varios ciroulos prevtem que, 
com o afastamento do er. Scha- 
cht, as condições finamecefras da 
Alemanha oheguam & uma situa- 
cão perigosa em virtude da. Inten- 
sificação da politica de farça, ou 
para cobrir as difficuldades inter- 
nas, ou para jogar uma cartada 
de arrojo na esperança de melho- 
rar a situação com exitos no ex= 
terior, 
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narto de Portogul em JU, qo gos 
hor Bdunrdo Amigo, 


CUMPRIMENTO AO MBA 
SADO MESPANHOL 


Binboa, 27 (UP) es Dezenas 
the quesitos vindimraço Jango moro 
Due elmo Hlemeounbao euelomalins 


tu como Emo mede ale mmnltentia 


o ser regorlio pelo viotaringo 
Raro due exoredtos do genera- 
Mesmo Franco qu fronte da Cu- 
talinhã, 


INAUGURADA d CASA 
PESCALQUES 


Dos 


plulabuno LL E = O gavero 
andor clvilodo Perto em comp 


ndo do bispo Curgro de Melrellos 
inaugurou a Cum dos Ponendoros, 
em Muttoninha, 
beclia ras talesa qui 
cmpella, e eum fogao asmistida qro 


tondo sído cul 
respogtiva 


log eutortdades hepos q cuntonin 


de poscadoros, piocedando-Ha alt= 


pole no tm mimoca offerecido nos 


cinco primeiros baternados na ro- 
ferida enva, 


SRA. APRAMIC PEIXOTO 
Linhoa, 21 (U. P.) — De bordo 


do paquete “Almanzora” dosem- 
barcou linle nerte porto mn esposa 
do profegsur 


brasileiro Afranio 
Pelxoto. 


DESASTRE Ig CAMINHOETTE 


Lisboa, 21 (U. P,) — Intor- 
mam de TFugclinl que foram fo- 
ridas quato go pessous em conso- 


quencia de um desastre com uma 


caminhonetta nas proximidades 


do Ribeira de Brauva, 


Sube-se gue o aecidente fol pro- 


vocado pero chão molhado, do vez 
nus o veiniculo derrapou e enpo- 


tou sobre os seus passageiros. 
O FRIO MATOU O COVEIRO 


«Lisboa, 21 (U, P.) — Em con- 
sequencia das violentas chuvas 
de pedra e vento, fol atirado no 
chão o covelro José Eusebla que 


muls tarde morreu do frlo, 


O BARÃO DR SAAVEDRA PAS- 


SOU POR LISBOA 


Jisboa, 21 (U. P.) — Em tran- 
sito para Cherburgo passou hoje 
por esto porto, & bordo do vapor 
“Almangora" o barão Sanvedra, 
q qual foi saudado a bordo pelo 
sntigo ministro Sebastião Rami- 
res, pelo sr. Pedro Rodrigues, po- 
lo professor brasileiro, ora em 
Lisbon, er. Afranio Peixoto, nu- 
merosos jornalistas e amigos, res 
presentante do secretariado da 
propaganda, fer. Pereira de Car- 
valho, além do sr. Gastão Bet- 
tencourt e srs, Victor Guedes e 
Munoel Mousinho, representantes 
do Gremio de Exportadores Por- 
tuguezes, 

O barão Saavedra após confe- 
renciar com o sr, Pedro Rodri- 
gues, declarou que espera estar 
de volta a Lisboa, no dia dois do 
fevoreiro, e permanecer nhguns 
Gias, e por eesn occasiio o secre- 
tarintio da Propaganda offerecorá 
um almoço em sua homenagem. 

O director do “Seculo”" home- 
nageou a sra, Saavedra com um 
lindo boquet do flores, 


A MISSÃO SCIENTIFICA DE 
5. PAULO 


Lisboa, 21 (U, P,) — A mis- 
são sclontifica de São Paulo, Bra 
mil, no momento em que o vapor 
“Raul Soares" entrava na barra 
do Tejo, enviou o seguinte radio- 
gramma & imprensa portugueza: 

“Entrando em aguas portugues 
mas, os universitarios brasileiros 
saudam o nobre povo lusitano,” 


CONFERENCIAS SOBRE A 
EVOLUÇÃO MONETARIA 


Lisboa, 21 (U.P,) — O profes- 
sor Emídio Silva, vice-governador 


O a SI a dE RR fo na A a e 
22 de Janeiro de 1939 
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A guerra civil na Hespanha 


Porta, SL CU, PO — Emura 
extermumento o governo Erunçrs 
parega concordar com a attitudo 
do nr; Neville Clyunborkiha, de 
que se dave morodiar no tr, Mime 





Pecado epa cubo dg equies qa 

vá am tropan denliaman au Monque= 
nha, “oventunimento!, tornnero 
clio que o gubinete cosfargaumno 


por decidir que seção adoptarã no 
cmo dom Legsonerhas  prerimureno 
venr cm ferrbtoçho Irespuarodo Jur= 
deteso cem garante mo frame 
com a oceupação do Marreocus 
hespanhol, e de outros pontos tino 
como Minorcn, mam E clmenunos 
ros competentes não eredinm 
que o governo francez, que hent- 
tou em cintagçontzas o me, Minos 
Unt, auxiliando o governo vequ- 
ulleano de Hesponha, quefea po 
arriscar om correr o perigo inca 
mala gravo do npoderor-so do 
qualquer parte do territorio hos 
panhol como “penhor”, 


Tim doterminados clreulos, ate 
solutamente contrarios a qual- 
quer auxilio nos governistas, co- 
meça n apparecer carto mervosis- 
mo quanto ns consequencina mill- 
tnres que poderam ndvir para u 
França na eventunilindo de uma 
viotoria do general Franco. E ha 
uma tendencia para tentar tran- 
quilizar a consciencia e garan- 
tir um estado de complacencia 
menta! com n supposição de que 
o chofa nacionalista não permane- 
cerá no poder depola do trium- 
pho. Emsa capecie do methodo de 
avestruz, que evita soluções pra- 





dean, quarecom naquelo que cons 
sie cer piidentane q emeníga fn= 
eeleno do euro elx Tomn-Der- 
Nem entuva  enfrequecendo, O 
ealaç qu que dove o er, Cham- 
bertalio mo cutvencoreno m ni mens 
mo quo o se, Mussulinl, depois 
do ter votmpldo cu compromissos 
mntertores posso agora deninthr 
veto rins abr ut gço tim 
estratreden cr ade empire 
ao edbove que Posquentir a custo 
de alto edlgndro e gemendo Mas 
Hetijon, 

A crença do que o goneral 
Penneo não permanecerão no qio- 
adere guardo aque venia a ser o 
remultado do centlicto Jrespanhol, 
€ bmmesda an thooria do que ele 
derenmogo ol cuantidado de san 
gue que jamais o povo hespanhol 
e perdonvã, Nesse argumento, 
anotado por nilegações do Vatl- 
cino, não concorda com mn theos 
ria de que n campanha macionn= 
Hstr 6 mun cruzada conter os fn- 
certos e que qualquer outro ve- 
gimen seria melhor acolhido peln 
pontífico, seja como for, pnreco 
veinar certo nervostemo tanto cm 
Paris, como em Londres, sobra 
os neomtecimentos nona proximos 
mozos |) esse nervosismo € tanto 
mula agudo porquanto, sa o ar. 
Mussolinh Insiste em conservar on 
testonarios nn Hespanha não pn- 
roeo existir nenhum melo do bro- 
viur a guerra ow do retiral-os do 
4. Alloga-se que, emquanto a 
Grã-Bretumba não ndoptar n 
conseripção, as simples nmeaçna 
serão fnutela, 








do Banco do Portugal, segulu pa- 
ra a França afim de realizar con- 
feroncias acerca da evolução mo- 
netaria de Portugal. 


DESISTIRAM DA APPEL- 
LAÇÃO 


Lisbor, 21 (U.P,) — Todos ns 
rtos recentemente condembados 
pelo “Tribunal Militar, cem virtude 
de participação no attentudo con- 
tra o sr. Olivelra Salazar o em 
outros crimes socines, desistiram 
da appellação. Esto caso Inedito 
provocou grande sensação. No 
proximo sabbado reunir-se-s o 
Supremo Tribunal afim de apre- 
clar a desistencia dos réts, 


OS COMMANDANTES DAS 
REGIÕES DE PORTO 
E COIMBRA 


Lisboa, 21 (U.P) — Foram np- 
mendos commandantes das regiões 
militares de Porto e Coimbra, res- 
pectivamente, os generaes Fer- 
nando Borges e José Franco. 


DESAPPARECIMENTO DE 
CONTRABANDISTAS 


Lisboa, 21 (U.P) — O “Diario 
de Lisboa" amnuncia reinar na 
parochia de Lanhelns, no Minho, 
grando apprehensão em virtude 
do desapparecimento dos contra- 
bandistas Armando Lages, Manoel 
Lages, Antonio Rosas,  Annibal 
Malheiro, José Abilio Lages, José 
Marinho e Manoel Freltas que se 
dirigiam para a Hespanha com 
um contrabando ds tecidos, Sup- 
põe-se que os contrabandistas se 
encontram detidos pelas nutorida- 
des nacionalistas da Hespanha ou 
que o barco que tripulavam se 
tenha afundado no rio Minho 
muito chelo devido nos recentes 
temporaes, O barco estava exces- 
sivamente carregado, com eete 
contrabandistas e grando quan- 
tidado de contrabando, 

Foram feitas pesquisas nas pos 
vonções fronteiriças, infrutitera- 
mente até agora, esperandeç-eu, 
entretanto, que sejam encontra- 
dos vestígios dos desapparecidos 


na povoação de El Pasage, VYam- 
bem ba na protabilidado dos con- 
trabandistas terem sido detidos 
pela policia aduaneira hespanhula, 


FILM EXTRAIDO DE UMA 
VEMIA DE D, JOÃO DA CAMARA 


Lisbon, 21 (U. P) — O “Se. 
culo” qmnuncia em sua edição de 
hujo que o st. Leilão de Bar- 
ros, projecia wu ronlização de um 
tim, que será extraldo da obra 
theatral “Os velhos”, de autoria. 
de d. João da Camara. 

Segundo se soube, figurarãr 
como principaes interpretos da 
referida pelicula os seguintes 
mrtistas: Lucilia Simões e Raul 
Carvalho, 


FALLECIMENTOS 


Lishoa, 21 (U. P,) — Fallece- 
rom hoje, em Braga, o tenente 
Un Exercito, Augusto Goblnso « 
em Aguda, o professor Augusto 
Lopes Rego. 


INCENDIO NAS PRONIMIDA- 
DES DB REGUA 


Lisboa, 21 (U. P.) — Um vio- 
lento íncendio destrulu, nas pro- 
ximidades de Regua, uma pensão 
e um estabelecimento commercial 
pertencentes no er, Antonto Ma- 
nuel de Saralva. 

Graças a intervenção dos Bom- 
belros de Tegua, evitou-sa “a pros 
pagação do fogo nos edificios vl- 
ginhos. Os prejulzos, entretanto, 
são consideraveis. 


DESLOCOU-SE COM A INFIL- 
TRAÇÃO DAS AGUAS 


Lisboa, 21 (U, P.) Em 
Flume, a inflitração das aguas 
deslocou o monte denominado 
Quebrndas, produzindo um emor- 
ma estrondo que fol ouvido A 
distancia de mil metros, cuja 
porção de terra veju deter-se na 
margom do rlo 'Tamega, dentruin- 
do, em sua passagem aos plantaã- 
qões pertencentes no lavrador 
Domingos Gonçalves de Aurelio 
Pena, 


pires AS URINAS -— ACALMA A IRRITAÇÃO DAS VIAS URINA 
RIAS — ELIMINADOR E DISSOLVENTE DO ACIDO URICO 





NAIS E CALCULOS — CISTITES ---BLENORRAGIA—REUMATISMO 


“JADOTADO NOS HOSPITAIS 


«T êmao) 





Armasem 18 — Vapor nacional “Ita 
mago” — Cabotagem, 

Armasom 15 — Vapor nacional “Olla- 
da* — Cabotagem, 

Armutem 16 — Tepor vacinal *Pinu 
by! — Cabotagem, 

Armazem 47 — Tapor naciónal “La- 
guan” — Cobotagem, 

Armazem 17 — Vapor nacional “Onrl 
Hocpeck" — Cabotagem. 

Arnmazem 18 — Yapor nacional “Ya 
aus” — Cabotagem. 

Armazem 18 — Pontão nacional * Santa 
Catharina” — Descarga de madolram. 

Armarem 18 — Blato nacional “Dóa 
Vista” — Cabotagem, 

Prol, — Vapor grego “Nestoa” — Car: 
ua de minerio, 

Prol. — Yapor grego “Tononts Chan 
dris” — Carga de minerio, 


FORD 


VENDE-SE LIMOUSINE. 
MAÇÕES TEL, 264261, 


INFOR. 
(T 5086) 


Fluminense Yatch Club 


Vende-se um titulo deste club, Pre 
co de occasião, Tratar com Armando, 
David & Cia, À rum do e 7. 


5078) 
ICARAHY 


Vendese o predio da rua Alvaro de 
Axevedo, 181, com 3 q., 2 8., 00%, & 
banheiro, Preço 23:000$000, Infornia- 
ções: Nictheroy, tel, 526, das 14 horay 


em deante. (T 5096) 
LIDO 


Apartamento de LUXO para casal, 
traspassase o contrato a quem ficar com 
os moveis pela metade do custo, uo Edi: 
ficlo Continental, Av. Atlantica, 358. 


Cr 5087) 
CORTUME 


Vendese ou arrenda-se um bem inn 
fatiado, perto do Rio. Carta a este Jor 
us) soh K, R. €T 945) 


TORNEIRO 


Preçisase de um bom official, Tra 
far nté às 11 horas, avenida Pedro 11 
mo 161, (T 948) 


MOÇAS 


Bem apessoadas, professoras ou nÃo, 
precisa a Campanha “Pró Alphabetiza- 
cão do Brasil". Edif. Rex, 12º andar, 
mala 1317, das 9 às 11 horas com o dr. 
Ribeiro. T 6177) 


APARTAMENTO 


Alugase no Edificio Tamoyo, rua 
faco Coutinho canto de Marqueza da 
Santos, junto ao largo do Machado, 
apartamento de sala, quarto e demúis 
dependencias por +450S0UD, Vêr e tra 
tar com o porteiro, (T 6109) 


“PIANO BECHSTEIN” 


Vende-se, pouco uso, motivo viagem. 
Rua Pereira Nunes, 247, prox. av. 23 
de Setembro, «T 6108) 


— TYPOGRAPHIA | 


Vende-se machina de prato, 36 por 
4% e uma estante enmt typos nnvos: E) 
sua do Kiachuclo, 14. (1 6170) 


“Certificado e apolices 


Compro de qualquer compania, mes 
mo estando atrazados; negocio immedia- 
to. Cabral: à sua Buenos Aires mn. dó, 
1º andar, (T 6054) 











“Machinas bichadas ” 


Ou velhas de costura, compram-se até 
“GUS, Trocam-se e reformamae por pres 
com trinimos, Av. Salvador de Sá, 74, 


latão. Tel. JH1J1de £T 5100) 


CERTIFICADOS DE 
APOLICES 


Compro de qualquer companhia, mes- 
mo estando atrazados, megocio Immedia 
to, Cabral; Á rua Buenos Aires n. 46, 
tº andar, €T 6053) 


PRECISANDO 


S FORTIFICAN TE 


“NUTRO 
PHOSPHAN 


(5 57817) 


= = 
Li A 
Livros collogiaes o nacndemicos 


(xxx) 


MALAS VELHAS 


Concerta-se qualquer typo de malas, 
vacse a clomicillo, Tel, 430254, Cha 
mar o sr, Pedra, (S 58999) 


TERRENO — Vende-se 


Vende-se terreno de 15 x 50, no Bair 
ro Maria da Graça, logar alto e maus 
davel, à rua Silva Rosa, pronipto para 
receber construcção, optima vistas tra 
tar com Antonio, tua do Senado, 167, 
das 17 ás 19 boras, (T 5090) 


TERRENO — BARRA 
DA TIJUCA 


Vende-se um, com 20 x 50, plano 
prompto para receber constricção, pros 
ximo á praça Octavio Guinlo e com 














frente qely Estrada da Caveas tratar 
comu Astunio, à tua do Semedo, 167, 
das 17 às 19 horas, (tt 5090) 





COLCHOES 


Tncarregase do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia, Solteiro, 
desde 15$000; canal, desde 204000: man- 
damos mostruário a domícilio. Tele 
phone 43-0603, Rua Sant'Anna n. 100. 

«T 6120) 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Accelita encommendas e re- 
formas de grupos estofados de 
qualguer typo, colloca, corti- 
nas, toldos de lona e capas 
para mobília, 

Servico tambem a domicilio 
e garantido. Pagamento à vis- 
ta ou em 10 prestações. Te- 
lephone 47-3608. — Chamar 
Moysés. 








(T 5063) 


ENGENHO NOVO 


Vende-se ou alugasse á 
rita Condessa Belmonte, 49, 
predio de dois pavimentos, 
completamente reformado, 
com garage, em centro de 
terreno, 20 por 48 metros. 
Facilita -se o pagamento. 
Póde ser visto a qualquer 
hora. Trata-se na Compas 
nhia Fiduciaria Brasileira, 
á rua da Alfandega, 48, 4º 


andar, sala 4. 
(19277) 


COMPRO UM 


PAGASE BEM 
PIANO tm. 42:7402 
PANO PLUTANER 


<T 06116) 

Vonde-se por menos da terça 
parte do valor, completamente 
novo, negocio de vcccasião, Ur- 
gente, Rum Urumguayana, 39, sob. 
(T 06116) 


PIANO BECHSTEN 


Vende-se um maravilhoso com- 
plotamente novo, ultimo modelo, 
paça para pessoa do fino gosto, 
por menos ds torça parte do va- 
lor não comprem som primeiro 
ver este instrumento. Urgente — 
Rua do Ouvidor nº 81, sob, 

(T 06118) 


PIANO 


SOM ENTRADA E SEM FIADOR 
Bechstein, Seinway, Bluthner, 
Plevel, eto., de cauda e armario, 
preço baratissimo, & vista e & 
prazo, — Hea Uruguarana nº 30, 

sobrado, Armando Rodrigues. 
«(T 06116) 


"BOLETIM FILATELICO: 
MENSARIO ILUSTRADO 


A VENDA NOS JORNALEIROS 
» DO RIO E S.PAULO = 
-Cilka, POSTAL DÓ12 - RIO | 


(T 4228) 


PIANO PLEYEL 


Por 2:300$, Vende-se um bom plano, 
forte e perfeito, Rum degSão Chrinto- 
vão, 39, HM, Lobo. €T 6137) 


SEU RADIO PAROU ? 


A Radio Carlota fará o concerto com 
garantia e em sus casa, Orçamentos 
gratis, Tel, 411484. Attende hoje, — 
Rup São Pedro, 366-D, (T 6141) 


Ministerio do Trabalho 


João Gnedes da Silva 








Trata qualquer assumpto 
B. Josá, 36, 1º — 42-3756 





Alemão, enenrrégase de qualquer ser- 
viço de pintura, Preços modicos, Re- 
ferencin de 1,º Chamar pintor Ludovig. 
Tel. 255287 (Laranjeiras), 

(T 6180) 


Presente aos noivos 


O amigo é noivo? quer ganhar um 
presente! Telephone para 488412, 
(T 6178) 


o ARNKINA 


Preparado pharmaceutico de gr de 
futuro, licenciado na Saude Publica e 
registrado ma Propriedade Industrial, 
vendese ou aceeitase um socio com 
trinta contos de réis, Informações à 
rua da Passagem, 64. (T 6138) 


““prinAcIin nE COZIDO! 
RELOGIO DE CHA 
Taça seu relogio d= accordo com seus 
moveis, Vendemos machinas carrilhão 
com pesos extra fortes com tulos, Ven 
demos um tovo estylo COLONTAL. Rua 
Sãs José, 49, (T 6135) 


TITO LÍVIO 


Tnz. Cisil — Medições de terrenos, 


plantas, projectos, construcções. Rua 
1.º de Março, 101, 1", sala 6. Tels. 
236119 e 27.755, (T 6150) 





TAPEÇARIAS 
DECORAÇÕES 
* 


Radios 
Refrigeradores 


Comprem na 










SET 
põe 
(pe ATT 


ii 





y 
a 
Cateta, ss a 61 





(xxx) 


REFEIÇÕES A 
DOMICILIO 


Butafogo — Urca a do Lome 
no Leb 


eblon 
CULINARIA CANIOCA 


Phones 27-049B8 e 27-D10D 


(T 6117) 





V 
OPHOS pra 
8 


CALCIO 
SODIO 


MAGNESIO 


3Q 


Leão vO NORTE 
APERITIVO: TONICO 
“DIGESTIVO 
UM PRODUCTO DA BAHIA 
A VENDA EM TODA PARTE 


«T 6174) ' 785000. 





MOVEIS|| ALUGAM-SE 


Optimas ualus para ascr! ptorios o consultorios, bastante 


claras e arejadas, em edificl o 
Atres, 100, 





dois elevadoros rapidos, ngua gelade e filtrada, à rua Buenos 
“Edificio Santa Mathilde”, 


recentemente construido, com 


(T 05007) 


Freza universal e tornos 


VENDEM-SE 


Freza universal, mesa 60 x 24 com grande lote de 
ferramentas. Tornos mecanicos de 2 metros entre pon- 


tos. Outras machinas, Rua 











Vem 


Christo, S10/13, 





BALANÇA PARA PESAGEM CAMINHÃO 


Capacidade para 15 toneladas, 
tricação ingloza CDenison & Sons), com dispositivo para mar- 
cação de cartões, toda em ferro 6 ngo. Tratar à 





Santo Christo n.º 210/12. 


(T 05060) 


completamente nova, fa- 


rua Santo 
(T 05061) 








Vende-se por B:2008000, à 
rantia 4 amnos pela General 
4 pés cnbicos. 


Encrevrer urgente n. 009, 


GELADEIRA ELECTRICA 


vinta, 6 meses de uno, com gn 
Electric, Typo casu fnamilin — 


esta redacção, (7 05066) 























» GANHE DINHEIRO! 


Trabalhando nas horas vagas, como agente da Associa- 
ção Educacional de São Paulo, 
gensro. Não exigimos fiança. 
Informações sem compromisso. Culxa Postal Nº 659 - São Paulo. 


O GRANDE HOTEL DE ITAIPAVA, A 30 
MINUTOS DE PETROPOLIS, AINDA TEM 
30 QUARTOS E ALGUNS APARTAMEN- 
TOS VAGOS. 


Negocio novo, Unico no 
Ordenado a commissões. 


(xxx) 


FABRICA DE TECIDOS (BRINS) 


Necsstitu um renresentanto para esta praça. Dirija-se a: 


EUGENIU MARCHIONE 
Est, 


Aparts. —-- Laranjeiras | 


Vendemos optimos apartamentos À rua 
das Laranjeiras, proximo do largo do 
Machado, Preços, rs, 56:000$ e 66:0098, 
Financiamento caixa Previdencia Banco 
do Brasil. Tratar no escriptorio techni- 
ro do engenheiro civil 1. Doptima de 
Oliveira, À av. Rio Branco, 128, ca 
la 705. (T 5080) 


Não pague imposto ! 
Case por 788 ! 
Ps NOBREZA”, Uruguavana 
So, está vendendo enxo- 


vaes com 15 peças apenas por 
(18750) 


- Run Sho Catlua, 347 —» São Carlom 
Sãv Paulo, 


(xxx) 


CASA DIAS 
CALÇADOS E CHAPÉOS 


Traspassa-se 





o 


nº 10. CT 05113) 


COMPRA-SE CASA — TIJUCA | 


em bafrro  prorimo, 


emudermo, de 2 pavimentos, e peqimnas di- 
menshes. Bá se trata airectamente qua 
o proprickario. Tel, 23-=S512, 


Gi4as1) 























contrato, 
com ou sem mercadorias, que 
se estão liguidando. por qual- 
quer preço. Rua da Assembléa 


nova Ou cam prio 
tetape do copstricção, com todo contorta 
























Plione 


1º — 
2 -— 
s — 
AS — 


ne — 
SORTEIO DA EMPRESA 


Premio da Lota Ac... QUAD 
Premio da Totta B..e. 21.GRA 
Premio da Letra O... 21.3 
Premio da Letra D,. 21.401 
Premio dn Tetra E., 4.451 
Premio da Tetra FP... 451 
Premio da Letra G.... Et 


Mimmedintamento” 
procam 


A melhor remuneração, O 
na vantagena, 





Empreza Paulista de 


Construcções e Sorteios 
Av. S. João, 437 — São Paulo « Caixa Postal » 2474 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANAES! — PRAZO 72 MUZES: — 
PAGAMENTO INMEDIATO! 


RESULTADO DO SORTEIO NEALIZADO HONTEM, 
3 DE JANEIRO DE 
RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL 


Regula mento) 


NOTA1 — Os prestamistis contemplados no presente sorteio, 
devem procurar os Agentes locnes, nflm do receber 

om neus premion, 

AVISO IMPORTANTE: — Precianmous de Agentes en todam ss 


mos re presenindos, 












— 4-5685 


1991 


4.451 
R.nsa 


H,731 

(De necordo com o nono 

— 14 Premio 
ga 4 

sa 

4. E” 

Am emelerietnm-titalos aque 

esti Final, 

As endernetastitutom que 

ente Sun), 

A's endermetns-Ltnlos que 

ente final. 


Urarem 


tiverem 


Liverem 


do pais ondo ninda não esteja- 


maximo de garantia — Todas 
(10291) 


PASSA TEMPO QUE RENDE 


BANCO RELCAN 


Rs.604000 


Tague-do ao Shi mms: 


a importancia de 


ESSENT 


em meeda corente. 





IL R 


ENVIE-NOS SEU NOME « ENDENEÇO 
EMPREZA"RELCAN” 








AL, BARÃO DE LIMEIRA, EE CAIXA POSTAL, 4544 + 5. PAULO 
<= Ss E eo Gy 
Pois que? Vocencia não acredita 
Que a maravilhosa HIDRONITA 
Restitua ao conello a côr natural? y 


O sumo de uma nimta 


| ZONAS é o SEGREDO (1 


| 


nº 1-4 — Rio. 





Se isto não fôr verdadeiro 
Lhe restituirá o seu dinheiro, 
Nada mais corcecto, nada mais leal. 


HIDRORNITA 


Adeus Cabeilos Brancos — Adeus Caspas — Adeus Queda 
dos Cabellos. — Venda nas principaes Drogarias. 
Peçam prospectos a “FELAN" LTDA, — Rua S. Jost 





das margens do Rio AMA- 


(T 057) 
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LM ACONTECIMENTO SPORTIVO QUE EMPOLGA A CIDADE 


EM UM COTEJO EM QUE ESTA EM JOGO O BOM NOME DO FOOTBALL NACIONAL, 
OS NOSSOS PATRICIOS VOLTARÃO A SE ENCONTRAR HOJE COM OS ARGENTINOS 











Dentro ds algumas noras, tere- 
mos mais uma grande partida de 
football internacional entro brasi- 
lelros e argentinos pela posss da 
“Copas Roca", Será mais um 
ecto de resonancia na sério dos 
acontecimentos tendentes a man- 
ter (porque estreltal-os mais não 
6 possivel), os tradicionaes laços 
ds velha amizado que liga os 
dois maiores paizes da America 
do Sul, 


O jogo de hoje vem despertando 
o malor interesse na cidade e sua 
repercussão pelo Brasil inteiro é 
innegavel, Vencedores domingo 
ultimo, os nossos hospedes encon- 
traram a representação brasileira 
desarticulnda, que por isso foi fa- 
ellmente vencida. Hoje, para o 
segundo encontro, à representação 
brasileira & outra, um quadro 
cujas, linhas mestras são as mes- 
mas do team que ss coliocou em 
segundo Jogar no Campeonato 
Mundial, Esse detalhs & muito 
importante porque augmenta a 
responsabilidade dos nossos joga- 
dores, aperar delles não trem de- 
tender um titulo, que, nilás, não 
está em jogo. 


O passado do football brasileiro, 
a energia e a disposição dos nos- 
sos jogadores, que já têm vencido 
partidas sensacionaes em appa- 
rente estado de inferioridade, dá 
opportunidade para que estejam 
todos os brasileiros convencidos 
de que & selecção que vac defen- 
dor as nossas côres, o fará com 
a fibra propria dos fortes. A pa- 
lavra revanche não cabe no caso, 
O que está em equação é a reba- 
bilitação do acratch nacional, 
derrotado ha sete dias, frente a 
um adversario que hoje volta a 
medir forças com elle, 


O padrão de jogo dos brasileiros 
não é Inferior so dos argentinos, 
Através de muitos annos se tem 
verificado tal equilíbrio de forças 
que não ha quem comprehenda, 
em qualquer dos teams, uma der- 
rota por 5 x 1, o que indica que 
o score de domingo passado não 
representa a differença normal 
dos valores que se mediram, 


A selecção brasileira que vas 
enfrentar os argentinos está 
conscia da responsabilidade que 
lhe pesa sobre os hombroa, Varios 
jogadores já externaram um esta- 
do de animo que muito os recom- 
monda e, se algumas palavras tl- 
vessemos a endereçar a esses r&- 
pazes, seria uma cxhortação para 
que pisem em campo pensando 
nos milhões de patrícios que es- 
tarão, na hora do jogo, com 0 es- 
pirito voltado para o stadium de 
S. Januario. Que a lembrança do 
fracasso de domingo ultimo lhes 
incuta na alma novas energias 
para a luta, Que os musculos tra- 
balhem com afinco, obedecendo os 
ditames do coração, vibrando ps- 
la victoria, não pela victoria de 
qualquer fórma, mas pelo trlum- 
pho licito e leal, porque de outra 
maneira não vale a pena ven- 
cer, 

Thadeu, Domingos, Florindo, 
Procoplo, Brandão, Affonso, Adil- 
son, Romeu, Leonidas, Peracio e 
Carreiro são os onze brasileiros 
que receberam o honroso manda- 
to de representar as côres do Bra- 
ell no grande prello de hoje. Que 
logo mais & tardinha, os seus no- 
mes sejam acolamados pela multl- 
dão porque bem cumpriram a ar- 
dua missão que lhes foi commet- 
tida, 


OS ARGENTINOS ESTÃO 
ANIMADISSIMOS 


Uma rapida visita ao Hotel dos 
Estrangeiros para ouvirmos os jo- 
gadores argentinos, deixou-nos a 
impressão que a turma está anl- 
mada, Não se verifica mais aquel- 
la tristeza e indecisão de eabbado 
ultimo, quando o technico Roca 
apresentava uma physlonomia de 
quem estava passando por uma 
grando provação, 

Hontem os rapazes portenhos, 
por convicção ou para despistar, 
estavam loquases e dando mostras 
do um optimismo encantador, A 
começar pclo sr. Fernando Roca, 
o triumpho dos argentinos é cóisa 
certa, sem embargo do team bra- 
elleiro ser mais forte do que o de 
domingo passado. Termina achan- 
do que o triumpnho de hoje será 
expressivo. 

Gualco, o Keeper escalado acre- 
dita que “reproduziremos o feito 
da primeira partida". Arcadio Lo- 
pes não faz questão de seore neu 
mesmo de vencer, Conltenta-se 
com um empate. O que lhe inte- 


Os integrantes do scratch brasileiro, vendo-se, da esquerda para a direita: Thadeu, Domingos, Brandão, Zézé Procopio, Florindo, Affonso, Adilson, Leonidas, Romeu, Peracio e . Carreiro 


resta & levar a Copas Roca para |sobre os argentinos, Os brasilel- 


Buenos Alres. 

Cosso, o antigo centro avante 
do Flamengo afina pelo dinpasão: 
— apesar da turma brasileira ser 
mais forte do que & de domingo, 
não será inda desta vez que ven- 
cerá, Montanez deseja, apenas, 
que o seu quadro actus como ha 
sets dias, porque então vencerá 
novamente, fSuares tem fundadas 
esperanças na victoria. Garcia, o 
grande ponta esquerda não dá 
palpite. Falnrã depois do jogo. 
Diz, tão sómente, que os mucha- 
chos estão num  enthuslasmo 
louco, 


O SCRATCH BRASILEIRO E 
A SUA ORGANIZAÇÃO 


A escalação do seleccionado bra- 
sileiro, ante-hontem causou certa 
surpresa aos que vêm acompa- 
nhando ds perto na actividades 
footballísticas desta quinzena in- 
ternacional, isto porque ninguem 
esperava que a linha média do 
Botafogo fosses posta 4 margem. 

Ouvido polos jornalistas, o er, 
Carlos Nascimento dissa porque 
não escalou a linha média da mar» 
cação inglera; — “não me con- 
venci da utilidade da marcação e 
noteí que & linha deantelra ficou 
muito abandonada no ultimo trel- 
no, Prefiro o padrão que o Flu 
minense wvsou e obteve bons re- 
sultados no ultimo campeonato da 
cidade”, Nos cafés, nas entidades 
onde se reunem os homens do 
sport, o assumpto era o de sem» 
pre, isto é, a critica pró ou contra 
a resolução do er. Nascimento, 
Os que apolam a escalação pro- 
clamam que o preparador está 
com a razão, porque escalou o que 
temos de melhor, e o team esca- 
lado & o que mais se assemelha 
ao que nos representou To Mun- 
dial, Os contrarios, porém, alle- 
gam que houve preoccupação de 
contentar aos clubs, visto como, 
figuram no team Jogadores de to- 
dos os gremios da cldade menos 
do Bangú e do Bomsuccesso, 

Ha, no entanto, os que raciocl- 
nam e falam serenamento, Estes 
dão inteira razão ao sr. Carlos 
Nascimento, esposando o seu pon- 
to de vista da não querer a tal 
marcação cerrada, cujo objectivo 
precipuo é evitar que o adversa- 
rio faça goal, não se preoccupan- 
do em auxiliar ao ataque. Quem 
assim procede, allegam os ponde- 
rados, se contenta com um em- 
pate de 0x9, colsa que só póde 
servir para os argentinos, 


O nosso ponto de vista não está 
muito longe desse ultimo. Não 
vemos como se poderia arranjar 
colsa melhor, O selecclonado es- 
calado poderá não ser a expressão 
maxima do football brasileiro, por- 
que actualmente lutamos com a 
falta de alguns bons elementos, 
O que não resta duvida, porém, 
é que elle é o melhor que podere- 
mos formar actualmente, 


Convem frisar que a partida de 
hoje 6 grandemente fevoravel aos 
portenhos porque basta um empa- 
to para que elles vençam a taça, 
emquanto os nossos necessitam 
vencer para poderem disputar a 
terceira, que então será a deci- 
siva, 


Isto, porém, não & um argumen- 
to que chegue para tirar aos nos- 
gos jogadores as grandes possibi- 
lidades que elles têm, de vencer 
a partida, A torcida de milhares 
de espectadores, o desejo de apa- 
gar a pessima impressão de do- 
mingo ultimo, são elementos que 
garantem aos brasileiros uma per- 
felta egualdade de forças com os 
valorosos adversarios de hoje. 

A disposição para a luta e o de- 
sejo do vencer, são elementos im- 
portantizsimos num prelo como o 
que brasileiros e argentinos vão 
fazer logo mais, 


OUVINDO OS BRASILEIROS 
NA VESPERA DO GRANDE 
PRELIO 


O hotel onde estão concentrados 
os brasileiros, em Santa Thereza, 
tem sido a Mecca dos reporters 
esportivos. Elles andam aos ma- 
gotes, e é com difficuldade que 
póde obter uma palestra com um 
Jogador, Hontem lá estivemos 
cfim de colher impressões e son- 
dar a disposição dos integrantes 
da representação que hoje vae do- 
fonder as cores nacionaes, 

Palamos em primeiro logar com 
Carlos Nascimento. O organizador 
da selecção está conflante nos 
seus pupllos. “Espero, amanhã, 
conseguir uma ampla rehabilitação 
com a victoria do nosso seratch 


ros podem conflar no onzs que Jo- 
gará amanhã”, disse o sr, Ni 
clmento, 

Leonidas apresenta um estado 
do optimismo excellente, O com- 
mandante da vanguardas brasilei- 
ra diz com convicção: vencere- 
mos | 

Carreiro, o ponteiro alvo fala; 
— Aqui não ss pefpa em derro- 
ta, Todos nós estamos certos de 
que a rebabilitação virá para gau- 
dio do Brasil, Do minha arte, tu- 
do fare! para que esso objectivo 
ss concretize, diz Carreiro. 

Adilson espera estrear auspício- 
samente em partidas internacio- 
naes, conseguindo uma bella vi- 
ctoria. Domingos, o estefo da de- 
fesa, sobrio nas suas expansões, 
acha que o quadro nacional está 
bem organizado e por faso vamos 
vencer, apezar de achar que o 
match vas ser duro, 

Thadeu declara que, se destemor 
e bravura contribuir para a vleto- 
ria, ello os empregará em aita 
dose para que o seu arco não seja 
vasado. Affonsinho, o ardoroso 
médio disse: “Póde dizer pelo seu 
jornal que o succeaso da represen- 
tação brasileira será colsa liquida, 


A forte equipe argentina que disputará hoje a segunda partida pela “Copa Roca” 


Estou certo de que vingaremos 
aqueles Exi de domingo passa- 
do. Zé4z8 Procoplo diz que estã 
confiante na victoria e termina 
perguntando: Pelo Brasil ? Tudo, 


EXPOSIÇÕES 
DE MOBILIARIOS FINOS 


A Fabrica de Moveis “Lamas” 
torna publico que as Exposições 
nus possuo k rua Senador Ver- 
guelro, caquina do Paysandu! e 
Avenida Atlantica numero 554, 
são de simples propaganda, con- 
tinuando o seu principal Mostrua- 
rio e Sceção do Vendas junto á 
Fabrica, à rur Mello o Souza nu- 
mero 103 (proximo & Estação 
principal da Leopoldina), ande, 
devido ás suas grandes propor- 
ções, mnis facilmento podem ser 
vistas suas ultimas creações, a 
qualidado excellente de seus mo- 
veis e as commodidades que of- 
ferecem, o qual vem sendo visl- 
tado dinrlamente por grando nus 
mero de familias o pessõas Inte- 
resgadas em adquirir mobilinrios 
de conflança para residencias e 
escriptorios, A Fabrica de Moveis 
“Lamas” facilita em alguns ca- 
sos o pagamento, e seus mobllia- 
rios são vendidos exclusivamente 
no mostruario annexo à fabrica, 

(19094) 


O SERVIÇO DE VEHICULOS 

Domingo passado, por occaslão 
do grande jogo, tivemos occasião 
de constatar que o serviço de tra- 
fego fol impeccavel. E' com pra- 
zer que repetimos o que dissemos 
terça-folra ultima, quando apre- 
cliamos as occorrencias da grande 
partida Internacional. 

A Inspectorla do Trafego orga- 
nizou um serviço quo só merece 
louvores, não só pela disposição 
que deu para o estacionamento do 
carros, cecoamonto denola do jogo 








COMO BRASILEIROS E ARGENTINOS ACTUARÃO HOJE 


Os quadros representativos da Confederação Brasileira de Des- 
portos e da Associación del Football Argentino pisarão o stadium 
de São Januario assim constituídos para a peleja de hoje: 

THADEU, DOMINGOS e FLORINDO; ZEZE' PROCOPIO, 
BRANDÃO e AFFONSINHO; ADILSON, ROM EU, LEONI- 





DAS, PERACIO e CARREIRO. 


GUALCO, MONTANEZ e COLETTA; ARCADIO, RO- 
DOLFI e ARICO SUAREZ; PEUCELLE, SASTRE, MASANTO- 


NIO, MORENO e GARCIA. 


o avisos para as vias de accesso 
ao stadium de São Januario, como 
na parte propriamente reinciona- 
da com o pessoal, cujos guardas 
o fiscaes, primaram pola deltcnde- 
za, auxiliando com a maior boa 
vontade os que não conheciam a 
organização e mesmo aos que aín- 
da não tinham ido áquells campo. 

E tanto mais perfeito fol o ser- 
viço, se levarmos em conts a ina- 
dequabilidade dos logradouros que 
vão dar ao campo do Vasco da 


Disse-nos tnicinlmente, respon- 
dendo a uma pergunta sobre o 
seu estado de saude: 

— Estou melhor, quas! Inteira» 
mente bom, 

E mudando de assumpto: 

-— A disciplina dos Jogadores 
aqui concentrados é digna de to- 
dos os encomios, Isso 6 um con- 
forto para quem tem a responsa- 
bilidado do guia, permittindo, ao 
mesmo tempo, mais tempo para 
us providencias necessarias À pro- 





Gama, Correu tudo &s mil mara- ducção do team. O enthuslasmo 


vilhas, não se verificando atrope- 
los nem attritos entre guardas e 
conductores de automoveis, como 
era tão frequento em occaslões 
Ienticas, 

Temos informações de que o 
serviço pars hoje, não moffrerá 
alteração, Ainda bem, porque tu- 
do correrá magnificamente, 


“EU CREIO NA VICTORIA”, 
DIZ O SR. CARLITO ROCHA 


O gr, Carlos Martins da Rocha 
havia chegado dm cidade ha al- 
guns amínutos e palestrava com 
o er. Nascimento quando ped!- 
mos-lhe algumas palavras sobre o 
grande jogo de hoje em São Ja- 
nuario, 

— Quer tomar nota f 

— Diga, 

— O ambiente aqui na concen- 
tração é, como vê, multo bom, Sel 
que a cartada será difficil, mas os 
jogadores estão melhor preparados 
do que no domingo passado. 

— E cobro a constituição do 
team... 

-— ... eU direl que está muito 
bem organizado, Ademais, o en- 
thuslasmo entre os jogadores é 
muito grande. 

E conclus o er. Carlito Rocha: 

— Dahl achar eu qua vencere- 
mos, Eu crelo na victoria e eis 
tudo, 


PALAVRAS DO SR. CARLOS 
NASCIMENTO 


O sr, Carlos Nascimento estava 
adoentado nos ultimos dias e es- 
gotado em virtude da grande acti- 
vidado exigida pela sua missão. 


dos logadores é outro factor que 
fncilita e minha missão, mesmo 
porque constitua um dos seus as- 
pectos principaes conseguir que 
o quadro entre em campo com n 
espirito forte, capaz de lutar com 
decisão ou reagir com animo, O 
dr. Castro Menezes examinou os 
jogadores hole, julgando-os em 
excellentes condições, exceptunados 
Tim, que foi dispensado para ee 
tratar no club, e Walter, que pa- 
dece do estomago, eendo substi- 
tutdo na concentração por Ay- 
moré. 

O er. Nascimento faz uma pau- 
“a e analysa a constituição do 
quadro: 

— Tenho a impressão que a de- 
fesa é das melhores, contando 
agora com dois halves de ala que 
s6 ensalnram depois do primeiro 
jogo. Embora Machado não jo- 
gue, creio quo Ilorindo, jogador 
moço e em plena fórma, não cons- 
titus ponto fraco. 

Quanto à affensiva, tenho a im- 
pressão quo está & altura do res- 
to do team, podendo cumprir uma 
actunção destacada, pols é o que 
espero aconteça no jogo de ama- 
nhã. 

E prosegue: 

— Tenho conversado com os jo- 
gadores sobre o systema de jogo 
a ser posto em pratica, procuran- 
do esclarecer a missão de cada um 
dentro do conjunto. Eu parto do 
seguinte: um por todos e todos 
por um. Tenho feito tudo afim de 
que haja perfeita camaradagem 
entra os jogadores no campo. Só 
na bora do jogo, porém, reunirei 


À questão da arbitragem 


O gr. Carlos de Oliveira Mon- 
teiro, escolhido para dirigir o 
jogo entre brasileiros e argen- 
tinos, esteve hontem, á tarde, 
na concentração dos jogado- 
res nacionaes, palestrando 
com alguns integrantes do 
quadro e dirigentes, 'retiran- 
do-se do hotel cerca de 4 ho- 
ras da tarde. Da palestra 
mantida, só se podia tirar uma 














des de serviço, juizes, chronomes 
trista, e linesmen, será feita pel 
portão n. 7 da rua Abilio, 

1) — Não será permittido o in« 
gresso de automoveis no etadium, 

4) — oa portadores So ingressos 
fornecidos pela Confederação Bras 
sileira de Desportos, terão entras 
da pelo portão da run Bomfim a 
pelo portão n. 9 de rua Abilto, 

k) — Afim do evitar dissabos 
res o extravios, a Directoria so 
licita dos cenhores associados a 
flneza de não marcarem logares 
com ns respectivas carteiras, 

1) — A Directorla não acceltas 
rá em hypothese alguma, pedidos 
para ingresso de pessoas estras 


Além das bilheterias de São Ja- 
nuario, que estarão abertas ás 9 
horas da manhã, o publico encon- 
trará os bilhetes para as archi- 
bancadas nos seguintes Jocaes; 
Thentro Carlos Gomes, Drogaria 
Silva Arauto, no largo da Cario- 
ca, Cine Eldorado, Cins Hamos, 
na estação de Ramos, Club Santa 
Heloysa, na praça da Bendeira e 
rua Mariz e Barros 131, a partir 
das 8 horas da manhã, 


A ABERTURA DOS PORTÕES 
Os portões do stadium de São 








todo o team s darel as instrucções 
geraes e faço isso afim ds que to- 
dos gravem bem os papeis que 
lhes cabem, conhecendo, no mes- 
mo tempo, os dos outros. Digo 
instrucções gernes porque não 
creio que se possa estabelecor an- 
tes do jogo tudo quanto os players 
deverão fazer, Ha situações que 
elles resolvem de momento com 
mais opportunidade, 

B prosegue; 

— Empregarel o eystema ado- 


ptado pelo ITluminenso. Estou 
acostumado a dirigir o quadro da- 
quells maneira e não tenho mo- 
tivos de queixa, pols os resultados 
alcançados têm sido os melhores. 
Não ponho o quadro em campo 
com certeza de vencer, porqua ne- 
ria antecipar um resultado que 
depende de diversos factores, mas 
tenho tido a satisfação de obter 
scores quas! sempre fevoravels. 

E conclue: 

— O team está bom e nada au- 
toriza que ee aguardo o jogo com 
pessimismo, 


AUTORIDADES PARA HOJE 


As autoridades designadas para 
a peleja preliminar de hoje e au- 
xilliares do juiz na partida Inter- 
nacional são as seguintes: 

Preliminar — Andarahy x Por- 
tugueza, 

Juiz — Victor Flores, 

Chronometrista — Augusto Reis. 

Juizes de linha — Antonio Soa- 
res Pereira, Manoel Silva, Lau- 
rindo Pereira e Vicente Gentil, 

Prova principal — A's 5 horas 
da tarde, 

Chronometrista -— Arlindo Bo- 
telho, 

Juizes de linha — Arthur Lo- 
pes, Accacio Vaz Neves, Manoel 
Barreto e Marlo Ribeiro, 

Os teams da preliminar entra- 
rão pelo portão da rua Bomfim « 
os da prova principal pela rua 
Abilio, 


ANDARAHY X PORTUGUEZA 


Antecedendo o match principal, 
medirão forcas hols os quadros 


































































D., ás horas, afim de ser es- 


Lemos e 






conclusão: o conhecido arbi- 
tro estava definitivamente re- 
solvido a actuar o jogo de 
hoje. 

Uma hora após, isto é, às 5 
horas da tarde, o st, Monteiro 
telephonou para o sr, Irineu 
Chaves, superintendente da 
Confederação Brasileira de 
Desportos, pedindo communi- 
car ao sr. Teixeira de Lens 
que não actuaria o match in- 
ternacional. 

Depois de fazer a communi- 
cação, o sr, Chaves poz-se 
contacto com o sr, Dario Pra- 
go, presidente da delegação 
argentina, convidando-o pnra 
uma reunião, na séde da C, B. 


colhido novo juiz. Como o sr. 
Drago manifestassej o desejo 
de que o sr, Monteiro recon- 
siderasse a sua decisão, dis- 
pondo-se a actuar hoje, O sr. 
Chaves mandou uma pessõa 
á residencia do conhecido er- 
bltro, afim de pedir a sua pre- 
sença á conferencia dos srs, 
Telxelra de Lemos e Dario 
Drago. Em lá chegando o 
emissario foi informado que o 
sr, Montelro havia embarcado 
para Petropolis no trem de 
5.10. 

Depois de longa conferencia, 
parece que os dois presidentes 
não chegaram a um accordo 
sobre a escolha de novo Juiz, 
pois o sr. Drago mantinha-se 
disposto a fazer tudo para 
conseguir o “sim” do juiz do 
primeiro Jogo, 

De auto, os srs. Teixeira de 
Drago deixeram a 
séde da Confederação, diri- 
gindo-se primeiro á concen- 
tração dos brasileiros, de on- 
de rumaram em busca do sr. 
Monteiro, já em companhia 
do technico Carlos Nasel- 
mento, 

Finalmente, fol encontrado 
o juiz, que se transportou até 
o hotel dos argentinos, em 
companhia de seu irmão o 
antigo Keeper do America, 
Joel. Os dois passaram & con- 
ferenciar a portas fechadas 
com os srs, Teixeira de Lemos, 
Dario Drago e Carlos Nasci- 
mento, emquanto, no hall do 
hotel, numerosas  pessõas 
aguardavam o desfecho dos 
acontecimentos. 


O sr. Monteiro resolveu 


actuar 


Já passava de mela-noite 
quando terminou & conferen- 
cla entre os srs, Joel e Carlos 
Monteiro, Teixeira de Lemos, 
Darlo Drago e Carlos Nascl- 
mento, 

O sr. Carlos de Oliveira 
Monteiro havia resolvido at- 
tender ás ponderações dos 
presentes, concordando em di- 
rlgir o match internacional de 
hoje entre brasileiros e ar- 
gentinos. 





principaes do Andarahy e Portu- 
gueza. 

Esse jogo torá Iniclo às 3 horas 
da tardo. 


ACROBACIAS PELA POLICIA 
ESPECIAL 


Em seguida & disputa da parti- 
da entro Andaraby e Portugueza, 
praças da Policia Especial, zob a 
direcção do commandante Euzebto 
Queiroz, realizarão varias acroba- 
clas sobre motocyeletas, 


A VENDA DE ARCHI- 
BANCADAS 
Hoje, pela manhã, a Confedera- 
cão restisita de TnepoRtos Inlula- 





































Januario serão abortos no melo- 
din, afim de permitttr que a en- 
trada do publico sejs feita sem 
atropelos, 


O UNIFORME DOS BRA- 
SILEIROS 

O quadro brasileiro actuará hoje 
com novo uniforme, pols o usado 
no primeiro jogo deu causa a con- 
fusões dos jogadores, 

Os calções serão brancos e & 
camisa azul escuro, com o escudo 
da C.B.D, 

O Jjuis actuará 
branca e vermelha, 


MiNorariVÁ 


com camisa 


CONTRA a PRISÃO pe VENTRE 
Ádo perédltoa tam coficas ! 


(xxx) 


PROVIDENCIAS DO YASCO 

A directoria do Vasco tomou as 
seguintes providencias para o jo- 
jogo da hoje: 

e) — A entrada eerá pessoal 
mediante apresentação ds cartel- 
ra social o recibo n. 1, podendo 
cada associado fazer-se acompa- 
nhar de duas senhoras, desde que 
pague quantia correspondente a 
archibancada. 

b) — Os associnãos terão in- 
gresso pelos portões n, 2, central 
en. 8. 

 ) — Os ingressos para as se- 
nhoras dos associados, serão en- 
contrados nos portões Central, 2 
es, 

é) — Não será permittida 8 pro- 
sença na pista, de qualquer pes- 
soa, segundo as determinações do 
sr. segundo delegado auxillar, 

e) — O local dos camarotes, na, 
parte que a Direstoris reservou 
para os senhores sucios proprle- 
turios (lado direlto), para ordem 
interna, só serão franquendos &s 
2 horas da tarde, só tendo ingrea- 
so os socios daquella categoria, 
medianto apresentação do recibo 
de quitação, não sendo permittido 
o ingresso dos socios proprietarios 
quetnão estiverem quites, podendo 
so fazer acompanhar por duas so- 
nhoras apenas, 

f) — O recinto dos camarotes 
(Indo esquerdo) estará reservado 
às altas autoridades cíficines, não 
sendo permittido o Ingresso na- 
quelia parte, dos senbores associa- 
dos proprietarios, 

8) — No recinto destinado & Im- 
prensa, só terão Ingresso os chro- 
nistas de serviço, não sendo per- 
mittida a presença de pessoas es- 
tranhas. 

h) — O Ingresso das autoridn- 





nhas ao quadro social, mesmo Pam 
gando ingressos. 


PIMENTA FALOU DOS 
BANDEIRANTES 


Bão Paulo, 21 (A.N.) — Adh6as 
mar Pimenta concedeu uma eme 
trovista ao enviado especial da 
“A Gazeta"; Diesa o conhecido 
preparador; 

— “Tenho estado alhelo a tudd 
que es passe em torno da orgas 
nização do quadro. Tem-se dis 
outido muito o isso pouco ou nada 
adennta, Consequencias fatnes ds 
todos os rovezos, selam elles gran= 
des ou pequenos, Naturalments, 
todos ficamos mborrecidos com d) 
insuccesso e eu não poderia dela! 
xar do sentir por tão rude golpe, 
como o sentiram todos os brasi« 
leíros, 

E Pimenta relembra o tornelá 
ds Buenos Alres, a actuação da 
Tunga, notavel naquelle certamen/ 
lamentando a deficiencia de Blorá 
domingo ultimo, &e Turga fossa 
experimentado ! Refere-se, ainda, 
a Jurandyr, que empolgou os are 
gentinos e foi o melhor dos nossos 
em campo, Poderia egunsimenta 
ter ido o guardião ideal para a 
“Taça Roca”, Proseguindo, Pl4 
menta concorda que o melhor gol« 
po será uma profunda modificas 
ção da turma, — Julgo impossi« 
vel que a selecção argentina seja 
hoje superior à do ultimo suls 
americano, constituida ds “azes" 
dn malor projecção, como Cerro, 
Bernabá Ferreira, Barollo e Mi- 
nella, este agora fóra da fóco. Ao 
regressar do Chile nada soube no 
bra a organização e direcção do 
quadro, senão através da imprene 
sa. Penso que sômento lutando 
com grande alma e forte espirito 
combativo nossos jogadores podes 
rão levar o Brasil é victoria dos 
mingo proximo, O “onze” com ale 
Gums excepções será capaz ds 
uma rehabllitação, 


OS ARGENTINOS CONFIAM 
NO TRIUMPRO 


Bucnos Alres, 21 (Favas) — Og 
circulos desportivos aguardam 
anslosamente o match de ama- 
nhã, entre braslloiros a argent- 
nos, para e disputa da Taça Ro- 
ca, 

Comquanto se espera a victoria 
dos ultimos, considera-se que os 
brasileiros, devido &s modifica- 
ções fundamentaes da equipe, que 
à tornam mais homogenea e po- 
dorosa, constituem um rival mais 
canas do que o de domingo pass 
cado. 





” FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — Ahi vem meu 
coração — United — Fredric 
March e Virginia Bruce, 


METRO — Maria Antoniet- 
ta — Metro — Norma Shearer 
e Tyrone Power, 








PALACIO —  Sweepsteke 
Fer barulho — Fox — Irmãos 
VR 





ALHAMBRA — Canção da 
esperança — Om Kaisum, 


IMPERIO — Tres camara- 
das — Metro — Robert Taylor 
e Franchot Tone. 

GLORIA — Edade Perigosa 
— Universal — Deana Durbin. 

OPERA — Mocidade Olympi- 
ca — Quero um marido , 

PATHE' — Olympladas — 
Jogos olympicos de Berlim de 
1936. 
past 

HADDOCK LOBO — A Bar- 
reira — Quero um marido, 

MASCOTTE — Lobos do 
Norte — Satanaz sobre rodas. 

PARIS — Amar sem saber 
— À princeza do Eldorado, 

POPULAR — Hollywood Ho- 
tel — Sô para mulheres — 
Bulldog Drummond em Africa, 


PRIMOR — Senhorita mi- 
nha mãe — A's portas de 
Shanghai. 


NACIONAL — Casamento 
prohibido — Mania de Holly- 
+ wood. 





PLAZA — O Tyranno do Al« 
catraz — Paramcunt — Geall 
Patrick e Lloyd Nolan. 


VARIETE' — Filhos sem lar 
— Hollywood Hotel. 


PARISIENSE — Lobos do 
Norte — Filhos sem lar, 


REX — Symphonia inaca- 














Alltança — Paula Wessely. 


PATHE'-PALACE — Quem é 
mais feliz do que ceu? — Ark 
— Tito Schipa e Caterina Bo« 
ratto. 

ODEON — Marido empres- 
tado — Stuart Erwin e Paull= 
ne Moore, 

SÃO JOSE' — Danse com- 
migo — Fred Astaire e Gluger 
Rogers. 

IPANEMA — A ciganinha 
— Jane Withers. 

CINEAC TRIANON — Ime 
prensa animada, 

i PIRAJA — À mulher de mea 
irmão — Robert Taylor, 

RITZ — Senhorita minha 
mãe — Cs mysterios é da. Ind dia. 

“ROXY — Danse. commigo. — 
| Pred Astaire e Ginger Rogers. 


CC THEATROS 
GXYMNASTICO — Cia, De- 


lorges — Xará Boneca. 
» 
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Correio da Manhã 


* Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1939 


Em Kalibad as questões de 
terras eram frequentes, Hosnens 
tomades, tendo por lei a força de 


quo cada um podia dispõr, inva- * 


Uam, sem mais aquelia, as pro- 
prisdades, dellins se apossando 
sem ligarem qualquer importan- 
ela nos clámores dos prejudi- 
endos. 

Quando uma familia, apolada 
polo mumero das pessoas que a 
compunham, possuia uma nesga 
de terra beneficiada pela nature- 
=. e onde Allah tinha plantado 
equi um lago, all um massiço de 
tamareiras, acolá uma fonte ds 
agua pura circumdada de terras 
fertels, os vizinhos, roidos des in- 
veja, praticavam toda sorte de 
absurdos. 


t Ora Invadlam os campos, fur- 


tando tudo, desde a cabra ques. 


alimentava as creanças, aos ca- 
vallos que arroteavam o campo, é 
&s não se atreviam a lançar mão 
dos camellos era porque temiam 
as vindictas da família podero- 
es. All era um facto inconteste a 
veracidade do proverblo que diz 
que a união faz a força. Não ha 
negar a coragem daquello povo; 
mas contra « rapinagem e a pos- 
se indevida dus terras, necessaria 
£o fazia, às vezes, a mobilização 
do famiiins inteiras que mantt- 
nham seus direitos de armas nã 
mão. 

A luta pela existencia era ins- 


LUnctiva e commum a todus; nõo” 


havia treguas, nem se dava quar- 
tal aos inimigos, mas, muitas vo- 
zes, tinham que succumbir per- 
dendo os principaes membros da 
familia e os haveres tão penosa- 
-mento adquiridos e que eram tão 
- FEssos infelizes, nomndas por 
natureza, assim esplcaçados pela 
desdita, levantavam as suas ten- 
das e, com o pouco que lhes res- 
tava, saiam pelo areal abrazador 
& procura de outras paragens on- 
do pudessem acampar. 

Muitas vezes, nessa peregrina» 
Cão, encontravam logares propi- 
olos, cujos detentores, menos au- 
merosos, não podiam ofierecer 
resistoncia aos invasores, que, 
certos de sua força, entravam em 
luta expulsando aquelles, apos- 
sando-se de tudo como se com- 
pensação fosso daquillo qua ha- 
vlam peráido. 

Era assim uma lia sem tre- 
Euas, um emigrar sem fim, e is 
so bem carncterisava aqueles 
homens que a desgraça marcava 
com o cstigma de miíserias, tal 
como o sol inclemento tostava 
Os seus corpos semi-nãs, 

Não havia justiça. Esta ery s6 
ropresentada pela força, pelo ab- 
surdo das guerrilhas onde sem- 
pro succumbia o mais fraco, Era 
uma terra onde só imperava o 
Gespotismo o parecia certo que 
Deus tinha esquecido aquelles in- 
felizes, Nem Allah, que all tinha 
abrigo em cada coração crente, 
numa indifferença fndigna, co- 
nbecia a penuria do povo que 
tantos sacrifícios lha tributava, 


O Sultão, cuja autonomia se 
estendia por toda Kalibaú, tendo 
para amparal-x o direito da alta 
e da baixa justiça, matando e en- 
forcando os seus subditos com a 
mesms facilidade com que trocava 
do albornoz ou ds favorita não 
parecia ligar &s desintelligencias 
do seu povo. 

Os chefes das tribus, Immedia- 
tos em poder, e que, muitas ve- 
zes, usurpavam prerogativas so 
proprio Sultão, tinham procedi- 
mento identico e, quast sempre, 
pelo simples pretexto de unir 
uma falta insignificanto, arma- 
vam seus assecias o Invadiam as 
propricdades, mnassacravam mu- 
lheres, creanças e velhos, condu- 
gindo os homens prisioneiros e 
dsvastando tudo aque não podiam 
transportar. Annexavam 4s suas 
propricândes as terras conquis- 
tadas e, assim so tornavam ce- 
nhores de regiões sem fim, que o 
trabalho tenaz e porseverante das 
Quelle povo infeliz tinha conquis- 
fado ao areal ardente g transfaim 


mado em terra habitavel e pro- 
ductiva, 

A luta era sem treguas; não 
havia para quem appeliar, pois 
os proprios juízes temiam a vin- 
gança dos poderosos. 

Ha, porém, uma mutação brus= 
ca em todo o scenario; morre o 
Eultão e lhe succede o filho mais 





velho, Este, educado sob prin- 
ciplos mais humanos, obediente 
aos preceitos de Allah, respel- 
tador intransigente da lel, pro- 
curou, ora aconselhando, ora pu- 
nindo, melhorar a situação do seu 
povo. 

im pouco tempo, notava-se 
uma transformação radical que 


LEMENT 


JUSTIÇA ARABE 


só de longe em longe era pertur- 
bada por um chefe de tribu on- 
de não haviam chegado os conse- 
lhos ao par de ordens severas do 
novo Sultão, Caravanks eram or- 
ganizadas, forças se movimenta- 
vam e os culpados punidos. Era 
tal a justiça que em -pouço tempo 
todos já o consideravam um per- 


feito representanto de Aliah, e, 
mais ainda, um inspirado, um sa- 
bio. 

De facto; o Sultão resolvia com 
tanta imparcialidade, com tanta 


“Justiça, que“os litigantes ficavam * 


satisfeitos e acabavam concor- 
dando com as decisões dadas, Es- 
palhon-sa nssim a fama e todos 





acreditavam existir mnaquelle bo- 
mem justo ums sabedoria infi- 
nita. 

Mas nem tudo corria á telção 


dos seus desejos, e, uma ver por 


outra, tinha que intervir em ques- 
tões que seo tornariam sangren- 
tas Do não fossem julgadas 
com a sua sabedoria, Esta sabe- 


doria lhe era inata, e, quer pela 
sus educação, quer pelos seus 
principios ds caracter, justífica- 
va plenamente a confiança que 
nelle depositava o seu povo. 
“Tudo corria assim normalmen- 
te quando surgiu uma questão 
das mais sérias. Tratava-se de 
duas familias importantes, podo- 


OMAR 





Fol no mar, devemos sabel-o, 
que começou a vida cosmica, nas 
cellutas expellidoas de um astro 
longinquo através dos espaços 
intersidernes. Foi nelle, na época 
primaria, que a vida se manifes- 
tou com os brachiopodos, com os 
tribolitas, A terra formava um 
continentes boreal qua abrangia, a 
America do Norte, a Groenlandia, 
o Atlantico superior; e um con- 
tinonto tropical composto da 
America do Sul, de purte da 
Africa, da Asia e da Australia, 
Profundo mediterraneo occcupava 
o espaço da Europa actual. Na 
época secundaria, esse mediter- 
raneo tomou nova configuração 
entre os continentes que se dila- 
taram ou ss estreltaram ao nor 
to e ao sul. Surgiram, simulta+ 
neamente, os reptis marinhos ds 
talhe gigantesco, o mesousaurio, 
do comprimento de vinta metros, 
o ichthyosaurio, o plestosaurio, 

Indices das malores maravilhas 
da creação fol mn época terclaria, 


“durante a qual as convulsões tes 


luricas transformaram violenta- 
mente os limites do occano que 
então banhava os Pirineus e os 
Alpes, cobria parte da Hespanha 
8 o norte da Africa, a Europa 
meridional, a Asia Menor, s Pere 
dia, indo até os cumes do Hima- 
lata. Naquells pelago tenebroso, 
abrigo dos primeiros peixes ver- 
tebrados, os protozoarios tinham 
ninda desmedidas estnturas, os 
moluscos e os crutaceos já so ns- 
semelhxvam  absolutamento aos 
ectunes, O homem, milagro da 
natureza, iz emílm revelar-se po- 
ra transformar o orbs em um 
manancint de sofírimentos, da 
decenções o de odios, T logo de- 
pois do seu apparecimento (Inicio 
da pocs quaternaria), pôde as- 
signalar-so, segundo os geologos, 


as geogtaphos é os oceanoçras. 


pbos, o maior cataclismo na his- 
toria dos mares: a submersão da 
Atlandida. .. 

Platão, quiçá perfunctoriamen- 
te, deu-nos noticias incompletas 
da Atlantida nos seus dialogos de 
Timés e do Critias, Theopom- 
po, depois delle, voltou, com mais 
profunda fantasia, & descripção 
desse maravilhoso palz lenda- 
rio. Continente ou archipelago, & 
Atlantida ficava s cesto das co- 
lumnas de Hercules o della sub- 
elstem, provavelmente, os picos 
mais altos, as ilhas dos Açores, 
da Madeira e das Canarlas, Os 
sous limites, assevera Germain, 
tam da peninsula Iberica e da 
Mauritania &s Antilhas e ao nom 
te do Brant. 

E” pols, sobre o conteúdo M- 
quido da bacia derrulda da Atian- 
tida que nós navegamos, quando 
fazemos a viagem do Brasil para 
a Europa. Sômente, o mar, que 
na cra quaternaria esbarrava 
naquello accidente a que deram 
os geologos a denominação de 
“cadela hercyniana”, cobre, ago- 
ra, na superíicio elipsolds terres- 
tre, 365.082.450 Kilometros qua- 
drados, 


Esso mar devo o seu cunho 
untuoso, o seu cheiro especial o & 
espuma das suas vagas a cerca 
de quarenta elementos diversos, 
já caracterizados, em grande par- 
te, pela chimica moderna. O ouro, 
E prata, o zinco, o chumbo, o Tor- 
ro, o manganez, além dos meta- 
loldes, dos carbonatos e dos gu- 
zea em dissolução, evidenciam a 
formidavel riqueza que se agita, 
perencmente, nas suas cellulas. 

Quando vinjamos perto da costa 
africana, o equorco offerece-nos 
com o minimo da sua densidade 
equinoxial. Esta, porém, para a 
Ugelreza dos barcos transatlanti- 
som, einda seo conserva multd 
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longa do phenomeno assignalado 
no Lago Asfaltite, onde a agua 
6 cinco ou seis vezes mais salga- 
da que a do mar e tão densa que 
o corpo hbumaro nella não pods 
mergulhar completamento, agua 
onde não “vive nenhum peixe e 
onds não cresce nenhuma plan- 
ta marinha. 

Da mina de sal gemma cavada 
pelo Jordão a 800 metros acima 
do Mediterraneo vss um abyamo 
de perplexidades rumo so cobalto 
dom grandes extensões equato- 
rines. Não ba de como salr-se de 
uma allucinação para tombar-se 
incontinentI em outra; € ver-se 
o oceano com os olhos da poesia, 
& ver-se-o com os olhos frios, 
batimetricos ds um princips de 
Monaco. 


Mas porque não havemos ds 
vel-o com os olhos do lobo do mar 
que o percorreu, aventurosamen- 
ta, em todas as latitudes? Até & 
época ds Turner, diz John Hus- 
Kin, fol o mar geralmente const- 
derado pelos pintores, como uma 
coisa consistente, felta ds liqui- 
do, procurando o seu nivel com 
uma superficis unida, subindo até 
à linha de fluctuação dos navios, 
na qual estes deviam ser sclon- 
tificamente submersos até & di- 
tas marca e ficar intactos acima 
delia. Mas Turner, continõa Rus- 
kin, durante a viagem que fez 
& costa sul da Inglaterra, achou 
que o mar não era isso, que era, 
ao contrario, uma colsa muito 
pouco calculavel e muito pouco 
horizontal, levando sus linha ds 
aguas ás vezes até muito além do 
cio, como tambem dos lados dos 
navios — wma coisa muito pro- 
pria a despedaçar-se, a melado 
da uma vaga se separando da 
outra e podendo ser levada, em 
Instantes, a Kilometros ds distan- 
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rosas, possuidoras às terras fem 
tels, para as quaes, apeszar do tos 
do seu espirito de justiça, o pros 
prio Sultão mantinha seus olhos 
voltados. Mas o sou caracter, q 
sua justiça que não falhava ime 
pediram-no de ter procedimentg 
diverso. 

A questão chegou ao extremo, & 
invasão estava proparada e, dix 
menos dis, aquelins terras varri- 
das pelo vento, aquells cão ds um 
azul immaculsdo, teria do essise 
tir a ums luta tão cruents quis 
fatal para as duss familias, so 
medidas energicas não fossem tos 
madas. 

Os chefes recelavam-se; cads 
um sabia ds força que poderia 
dispor em caso ds luta, e isso os 
mantinha indecisos, Mas a ads 
tuação não admittia delongas, Ag 
terras eram boas; havia al! fare 
tura de tudo, até agua corrente, 
verdadeiro milagre naquella re< 
glão. Portanto, se não houvesas 
a intervenção de Allah, correria q 
gangue e um teria de vencer. 

ps - 
e deante ds imminencia do peri= 
£o, o Sultão resolveu intervir. 
Mais uma ves poria em jogo & 
sua justiça arabo e a sua gabasdo- 
ria, Os proprios chefes, receiosos 
do resultado de uma luta quo sé 
apresentava incerta para ambos, 
resolveram appellar para s sabo< 
doris do Sultão, Decidiria elle q 
questão dando razão a quem a tix 
vesss, certo de quo a justiça prós 
eldiria a decisão sem ferir direfe 
tos de ninguem. 3 


Lá foram. Expuzeram mad 
queiras, Cada qual se julgava 
com mais direito; um queria q 
bosque das tamaras, outro o rise 
cho que serpenteava as torrama 
Emfim cada qual reiviíndicars pas 
ra si o que o outro tínhba ds mes 
lhor. Não bavia accordo possivel, 
mas o Sultão, depois de ter tomas 


sabiamente o assumpto. 

— Que Allah ms flumins E 
ampare s minha sentença, coms« 
cou elle. . Amigos, as terras são 
dadivas de Allnh e nelas vivem 
os seus filhos dilectos. Questio= 
nar por esse motivo é offender q 
nosso Deus protector. Allah retl« 
raria sua protecção, seccaria o 
rio, faria soprar o vento quo des- 
truíria as piantações, tornaria q 
terra esteril. Allah protege e pu= 
ne, dá vida e manta; eu, porém, 
inspirado por elle, só quero be« 
nefíciar o meu povo de modo qua 
m feliclônde palre sobre todas 24 
coisas. Seja feita a vontade de 
Allah todo poderoso. Amparas« 
me, Allah, ditas a minha justix 
ca para que esses vossos filhog 
voltem ás suas terras, crentes em 
vós, Allah poderoso, e em verda- 
deira paz. As terras são bosa 
são ferteis, corre alí a aguas qua 
tudo purífica, as tamaras alimen- 
tam e dão sombra. Que querem 
maist Acham pouca s dadiva ds 
Allah? Assim falava o Sultão sera, 
comtudo, nada decldir. 


A mpaciencia manifestava-sd 
nos contendores, O Sultão, pere 
cebendo o estado de espírito ds 
cada um delles, toma novamenia 
a palavra. 

— As terras precissm do set 
divididas; que cada um tenha & 
sua parte sem prejuizo do outros 
Allah, illuminas o meu espirita 
amparas a minha justiça. 

Disse e ficou a pensar. Depois, 
bruscamente, tomou uma decisza, 
Falou. A sua voz era calma. Ia 
cr feita a justiça tão anciosa« 
mente esperada. Allah tinha vin« 
do em soccorro do sabio Sultão!, 

— Dividamos as terras, di-sseç 
Um de vôs so encarregará de fam 
zer a partilha, Isto €, terá que fax 
zer à divisão da terra 4 vossa cs< 
colha e, assim feito, o outro fi« 
cará com a parte de sou agrado, 
Primeiro, repito, um divida a tor 
ra como se fosse para si, o em sos 
guida o outro escolherá desas 
duas partes à que lhe convier. 

Estava provada a sabsivris 
araboa - 
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A debilidade congeniia & con- 
sequencia da herança maldita. 

Uma creança pormal ou sub- 
Decal offerece ao nascer alguns 
signaes ecuracteristicos: deve pe- 
sar de 3 a 4 Kilos, medir cerca de 
5º centiímeirus, chborer forte mo 


que funcciona, desde logo, a coD- 


mento que lhe Serem, chupa os 


Í 


Thes “fuita um dedo, um orifício 
matura!. Não raro, têm tudo mui- 
*o pequenizo, funccionando mal; 


mulzo mal desenhadas, parecen- 
So otra não rematada. Não ha 
ordua, de mare que a pelie do 

mentir 


sm o costo cabelindo, iiso, bri- 
fhante. 

O delil, sex. nresaturo ou pão, 
respira ma! e tem o apparelho di- 
Festivo Insufficiente: mão quer 
mamar e, =» mama, não sabe en- 
guhr... Fuha-lhe o reflexo pha- 
rrsg'o. &o lado desses caracte- 
ves fósmms um que assume gran- 
de importancia: a thermolsbilida- 
dr, íxo € a facilidade de tomar 
a temperatura do melo, como um 
“verisdeiro antral de sangre frio. 


Por cue uicem us creanças 
tfóra «= tempo? Ha causas meca- 
nicns: por exemplo, uma quéda. 
COuiras vezes trata-se de causas 
ratholegicas — as doenças febris, 
as intoxicações e, msobrerodo a sy- 
Phílis. A syphilis € o factor maís 
cermmum de partos prematuros e 
de deheis = termo. Quando numa 
familia. spparentemente consti- 
tuida qor individuos sãos, ba 
uma sentvra que teve varios 
abertos, paros premsturos ou 
netimerios pól-se jurar (e ba 
93 % de probabilidades de acer- 
toy ane € o germen da myphilis, 


mente o intinidoo; 
tacilo de Koch ínfeccions o feto, 
hemlendo a creanca soemes una 


- 


À SALVAÇÃO DOS DEBEIS 


relativa fraqueza que os paes Ihs 
Jegaram; a contaminação dá-se 
depois do nascimento. A syphilis, 





aconselhavel € o de jumenta. E' 
muito aiii eutrir-se o prema- 





No nosso pais, de clima quente 
e natureza prodiga, não se expli- 
c nem se desculpa a elevada, = 
extraordinaria percentagem ds 
obitos entre os debeis, Mas deduz- 


zinhos. As famílias, quando nas- 
ce um prematuro, desanimam 
deante do trabalho que 95 e das 


Central, em 1915. Peso 1.600 gre 
Tão pequena era a creança, que 
a primera fraldas ussãa fai um 
Fequeno jenço materno, Jenco de 
moça de 16 unos. Com “os cuida- 
das devidos, ringou: com um nt 
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pesava 7.400 grs.; nos dois, 3 &3- 
Jos; aos dozo mezes, 8 kilos, Acs 
5 ennos pesava 13 kilos e media 
89 centimetros. Hoje, € uma se 
nhora casada, de boa sande e io- 
tellicencia cultivada, grandes pla- 
nista. 

Antes de S. sua progenitora ti- 
nha tido um aborto de 2 a 8 me- 


pelo 914 (injecções semandes do . 
“30 centgs.) e mercurio. Ao cabo | 


ds poucos mezes de tra 


temmento, 
geston- regularmente, tendo Gado | 
& luz, em 1981, um menino ds . 


4.800 grs. e 52 centimetros. . 





sas que defendemos com amor 
custam-nos macriticios incalcula- 
veis. Ora, nenhuma causa póde 
comparar-se f da creança, que 
consubetancia O nosso bem e o 


melos cultos era aquella que Vol- 
tairo expoz em uma carta a Flo- 

rian: “Vergonha da medicina é a 
ridicula " charlatanice de querer 


adivinhar ss doerças pelas uri- 


nas; 2*) porque, depole de Bright 
(o estamos nos nossos dias), em- 
bora a sclencia tenha trazido no- 


Demi)... 


Nascimento Gurgel, tratando das 
febres pralongadas dos infantes, 
kmbrava que “por veses, a in- 
ferção do apparelbo nrínario € a 
causa deesa felme, pela pyrelte e 
cyrtite, e se por vezes esse dio- 
gnostico não se fez, é por fala dao 
exame desse apparelbo, principal- 
mente exame dc wrinas, quo deve 
sempre ser feito”, E continuava 


“o saudoso pedintra: “... esse for 


tece com os clízicos e antores alle- 


«anes".. Xenon mesma sessão. 4a- 





lou a seguir o dr. 
neiro confirma a falta de cuidado 
na pesquisa das urinas, sobretu- 


“encon- 
trando-a em pronunciado ' estado 
'de asphysis, cornagem e tiragem 
francas e vm tom cyanotico ge- 


com dois collegas, Glberio Silva 


- e Scelmann Nazareth, e ao cabo de 


poucos' instantes, operavamos a 


" pequena-na casa da propria fa- 


múlia, sem “preparo, mais venhum, 
que a siivação não comportava. 
A trácheciomia realizada sem 
anesthesia, corroa 'sem 'acciden- 


"tes; franqueado o ar ao pulmão 


dn doentinha, ella resurgiu pára 
«BA vida, uitimando-ss a interven- 
ção com a colocação da canula. 
Tma vez salva a victima da as- 
phyxia, os colegas retiraram-se, 


- Bconselhando-me a dar uma fn- 


jecção de sôro anti-diphterico, E 
era. para se persar nisso: -a an- 
sina anterior bem podia ser laf- 
-Geriana, é o material gue a crean- 
<a expellia pela canula, entupin- 
do-n a toda hora, Jembrava de 
certo modo falsas membranas 
diphtericas. A Tamilia mandou 
“vir O sUro espicífico de pbarma- 
cia mais proxima, Mas eu não 
acreditei em croup, por vir scom- 
-panhando o caso já por ques 
uma semana, e por isso Hmttei- 
ms a injectar apenas 500 unida- 
des anti-toxicas, dóse ridicula pa- 
ra circunstancias tão graves, a 
destinada, antes, à satisfazer a fa- 


'-mila, que achava patoralmento 


não passar de croup tudo o que 
& pequenita vinha soffrendo des- 
de o inicio até esse termo dra- 
matico e mortal. 

Enviado o material pars exame 
de laboratorio, ficou certo pola 
bacterioscopia e a cultura que 
não ee tratava do diphteria: Em 
compensação, m pouca vurida quo 
a menina emittiu continha cylin- 
áros € cerca de dez grammas de 
albumina, por litro. Diagnostico; 
edema Jaryngeu de origem brighti- 
ca. Tratamento: abstinencia de 
todo alimento, inclusive agua, 
Ventosas eeccas na região de Pe- 


como estimulantos e cardiotoni- 
cos. Do 2º din em deante, por via 
gastrica, chlorocalcina, 60 gótas 
por dia. 

Houve, nos primeiros dias, uma 
tormídavel; 





mel, e por fim — leite. A doens 
tinba ficou inteiramente sã, aq 
ao cabo de um mez, tendo o exa- 
mo das urinos revelado não ha- 
ver mais albumina nem cylins 
dros, 


Z* observação (ninda da clinica 
de Rio Preto 6 datando tambem 
de 1927). 

Menina escolar, do 7 annos de 
cdade, filha va família syria 
Chain. Ella vae-me ao consultorio 
“pela manhã porque se queixava 
de dôr de cabeça e lhe apparece- 
-Fa um exanthema mal definido, 
com apparencia de estrophulo, 
no hombro direito. Queria um 
“rémedio afim de poder ir & esco- 
la. Nada lhe dei, entrotanto: pedi 
que me enviasse primelramento 
as urinos. A exigencia fol. mal 
recebida pela pessoa que soom- 
panhava a creança, a qual so l- 
mitonu a leval-a a outro consul- 
torio. Nada mais sóubo do caso. 
Tres diss depois, =on cbaimado 
para uma conferencia em que to- 


ser de tão solenne junta profis- 
sional: e menina, que estava em 
dieta de leite e chá, ficãra na 
vespera muito mal, com bruscas 
convulsões «e cegucira absoluta. 
Havia tido tres agcessos em cada 
um dos quaes perdera os senti- 
dos durante dez a trinta minutos, 
o voltando a si nada podia en- 
xergar. Apresenteva um edema 
discreto do rosto, alguns vomitos 


viam cedido os vomitos e as con- 


na deu perto de 2 grs. ds albu- 
mina por Ntro. Não bavia myose, 
e o exams do fundo “do olho mão 
rerciou alteração. Diagnostico: 
eclamysis ;nephrose aguda. Tra- 
tamento: dieta de Tome e séde, 
por 24 horas, até que o edema 


rou-se po mesmo dia e ms con- 
vulsões não mais ee repetiram. 


- Cura dentro de um mez. À cau- 


sa da mnephopathla permanoceu 
obscura, parecendo que os colle- 
“Gas vo Inclinavam a dal-a - como 
de origem lusticn; Mas não pude 
tirar isso a limpo, por não ser 
o medico da famíliu, 

: Devo dizer que na Eora da con- 
ferencia, discordei da sangria, da 
puncção racheana e do clyster 
drastico propostos, e o fiz por 
duas razõés clínicas: A 7º E quo 
eu via a regressão espontanta dos 
“edemas e a volta das nrinas; & 
Z* € que não se tratava de ure- 
mia; fulmvam, pelo menos, o ba- 
Mio azotemica, a respiração de 
Kussmaul, a myo=se, a inquista- 
ção muscular, a somnolencia. Es- 
tou com - a lição de Rosemberg: 
es -convolsões são signal impor- 
- tante de eclampsia e não de ure- 
mis, do que elas representam 
uma complicação extremamente 


rara”. 
FL. 


A vida das creanças dependa, 
na pré-infancia ou estado pré- 
natal, destas tres circumstancias: 
a suude das paes, uma gravidez, 
gcTA aochentes, um parto feliz, 

A mudo dos paes evitará a es 
terilidado e tem essim a con- 
-cepção do índividvos debeis, sub- 
«norniasa ou meansiruvosos, A aT- 
vcra doará frutos nuturses. 

A gravidez sem accidentes pre- 
eidirá & cvolução regular do ovo 
em embryão e do emirsão em 
Teto. O fruto crescerá no ramo 
mem apodrecer. 

O pario feliz tornará & aulbor 
que. procriou, capaz de ser Dia 
que vas criar. Creança é fruto 
que se colhe ainda verde; amadu- 
rece po sefo meterno. 

—4D— ? 

a obedsencia aos ensinamentos 
da Evgenía; o cumprimento dos 
preceitos da  puericulturs inter. 
na e o exame vbstetrico ante- 
partum dão as muisres e melhores 
probabilidades de quo masça & 
cresnçs, « nasça viva € EE. 





cias, a creança não nasce, ou nas- 
ce morta ou doente, o cisal. não 
tem culpa, Ninguem põãe sustar 
o braço do furacão imprevisto 
que faz uma rulna e um comito- 
“vio da casa que construímos pars 


-Bomso nínho de vida o de amor. 


Mas — convenhamos! — esses 
furacões gratuitos, eras tatalida- 
des Inexplicaveis, io consolado- 
ramente excepcionaes: as casas só 
sa derrebam quando são constraui- 
ds ma arela ou com materiaes 
tmprestaveis, de outros edificios j8 
-Gdemolidos, em frança decampc- 
AÇÃO. ns =. 
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SÃO CHRISTOVAMY,, 


(TEMPOS DO REI) 


Era Elius Antonio Lopos um 
velho negocianto da cidade. Ve- 
lho e rico. No Almanack do Rio 
de Jansiro para o anno de 1793 
(manuscripto existente na Bibllo- 
theca Ultramarina de Lisboa) seu 
nome já figura na lata dos Ne- 
gocinntes que vendem por ataca- 
do. Tinha loja immensamente 
afreguezada 4 rua Direita, consi- 
deração e largo credito na praça. 
Muito antes” de Junot romper 
os Firincos, caminho de Lisboa e 
da idéa que teve o Principe Re- 
gente, tal a de vir para o Brasil, 
mandou Elias Lopes construir, no 
sitio de São Christovam, uma ca- 
sa de campo que era por todos 
conheçida como a mais ampla a 
a mais bonita do tods esta cidade. 

:Diz-no Paulo Barbosa (manus- 
eripto existento na Bibllotheca 
Nacional) quo nm construcção do 
edifício datava do anno de 1803 o 
que, de certa forma, contraria a 
affirmação de certos historiado- 
res dando-a como começada mui. 
to pouco tempo antes de aqui che- 
gar a Real Famila. 

Em começos de 1808 estava o 
casarão em obras, motivo pelo 
qual não fol o mesmo aposentado 
pelo conde dos Arcos em benefl- 
cio dos nobres recemvindos de 
Lisboa. Elias, entretanto, já ha- 
«ia decidido guardal-o para o 
Principe Regente, que se um-Pa- 
co fa ter no centro da cidade, não 
tinha residencia de verão, Por is- 
so as obras que alí andavam ti- 
veram novo rumo. Fol a casa 
augmentada, abonitada... Até as 
armas de Sua Alteza, em relevo, 
foram postas á frente do edificio. 

Quando soube, D. João, da ge- 

nerosa idéa do vassalo, quiz vel-a, 
Viu-a. Achou-a talvez, pequena 
para abrigar todos os seus, mas, 
acceitou a offeta, mandando quo 
se entregasse ao gentil dondor a 
somma (para o tempo bem gran- 
de) de 21:929$000, quanta que, 
conforms se verifica por certos 
documentos que ainda existem no 
Archivo dos Dominibs da União, 
pagava sómente as “obras feitas”, 
Teve Elias, entanto, a mais, uma 
mensalidade para a conservação 
das mesmas, em moeda, e da boa, 
além do titulo de moço Fidalgo da 
Casa Real, com a graduação de 
'iAlcaide-mór e mais a Ordem de 
Christo... 
* Era São Christovam um vasto 
Jatifundio, sitio ermo e risonho, 
éspesso mattagal onde ss entre- 
cruzavam, em meio a coqueiraes 
de largas palmas, ramalhadissi- 
mas jaqueiras, sapucaciras, araça- 
seiros e mil frondes vetustas, to- 
da uma flora grandiosa e variega- 
da que, com pujança, rebentava 
em cores o frescura. Sob es fo- 
lhagens ricas, córregos travessos, 
saltando pedras, augmentando o 
bulicio da fauna ornithologica, 
alácre o bulicosa, piando, chilres 
ando, em revondas gentis, dando 
vida e alegria & espectaculosidade 
da paysagem: garças, gaivotões 
vindos do MWtoral, cambachirras, 
graúnas, rôlus, maitacas e azu- 
Iges. 

Cortando o bosque denso e enor. 
me uma vereda mais ou menos 
larga por ondo rolavam sejes, co- 
ches, carretas e trotavam monta- 
das, caminho que seguia para as 
bandas do mar, proximo, roçando 
o adro de uma egrejinha acaliça- 
da e velha, ruína melancholica, já 
com mais de cem annos ds exis. 
tencia, meio enterrada na arela 
onds x onda de cristal estalava de 
manso o preguiçosamente la mor= 
rer em Jençol diluldissimo de es. 
pumas num soluço sem fim, 

Como expressão garchitectonica 
o casarão da Boa Vista deixava 
muito a desejar. Por ahi anda 
uma estampa do livro do James 
Henderson, onde o mesmo se exhi- 
be numa forma nada gentil. São 
tres ou quatro corpos de constru- 
cção que so ligavam sem belleza 
e sem graça, Fachadas irregula- 
res, postas em linha, numa monvu- 
tonta de espantar. E' verdade que 
o documento iconographico nos 
mostra o fmmovel em sua phase 
Tinal de construcção, ou remode- 
lamento porém, já revellando o 
mão gosto daquella architectura 
da colonia que tão bem definia a 
ausencia de inspiração e de cultu- 
ra das gentes do Brasil, 

Estava o mesmo posto sobre 
um outeiro baixo eo do facil ac- 
cesso, mostrando, em torno, a 
terra nãa e triste, sem o menor 
signal de troncos ou folhagens. 
A estampa de Debret nos elucida 
sobre o caso. 


O habito de destrulr o arvoredo 
proximo, capaz ds encobertar ns 
linhas das grandes casas residen- 
ciaes que se ergulam no campo e 
a mania dos famosos terreiros 
postos em halo nao redor das mes- 
mas, era muito da Intelligencia do 
constructor do tempo. Queria-sa 
a casa isolada da natureza, em di- 
vorcio amigavel. Para que se fa. 
ziam os telhas das varandas? O 
que temesso o sol que para ella 
fugisse e sob ellas se abrigasse. 
As arvores não poderiam dar 
sombra muis perfeita, nem mais 
segura que ns varandas. 

O homem da metropole de res- 
to, sempre aqui se mostrou estrel. 
to pantheista. Num paiz de natu- 
reza exhuberante e farta, onde o 
sol abrazava, as nossas ruas vi- 
veram, sempre, despidas de mrvo- 
redo, como s de Lishoa, sem uma 
copa amiga que nos desse som- 
bra a refrigerio, Ficavam. avenas. 


as arvores dos arrabaldes e sub- 
urbios distantes, as que não en. 
feiavam a mols das construcções 
ou as que muito trabalho pudes- 
sem dar ao que pensasse em des- 
truil-ns. 

Fallam muito os viajantes que 
aqui estiveram pelo fim do seculo 
XVIII e começo do XIX da faína 
ingrata do reinol que devastando 
as mattas dos arredores da cidade 
para obter, sem trabalhos maio- 
res, q lenha que & nossa gente 
consumia. Gaules seculares rola- 


vem pelo chão, diariamente, EH 
assim já vinham sendo feito por 
tres seculos atraz, 
* Do outeirinho onde a casa de 
Elias Lopes assontava descobria- 
se um quadro de natureza que era 
realmente encantador. Dah! cha- 
mar-se no mesmo, Bog Vista. 

Em São Christovam o Regente 
installou-se no mesmo anno de 
sua chegada, aqui — 1808. 


Para casar o infante D. Pedro 


» Carlos com a mais velha de suas 


filhas, pelo começo de 1810, ti- 
zeram-se, no improvisado solar, 
novos melhoramentos. No anno de 
1815, aqui velu bater um archite- 
eto ínglez a quem Sua Alteza deu 
a incumbencia de melhorar, ainda, 
a massa colonial do predio feto 
e triste. O Inglez fez o que poude. 

Falla-nos Debret, porém, de 
tnes obras como uma cousa mul- 
to interessante, a casa, depols ds 


- reformada, digna até do figurar 


em uma corte européa. A fachn- 
da fo! posta em estylo gothico, 
construindo-se, em uma das ex- 
tremidades, um pavilhão com ar= 
cadas em oglva. Pnrece que q fl. 
dalgula não gostou do desaportu- 
guesamento do edificio, sobretudo 
quando o viu gompletado por um 
enorme portão, offerta do Duque 
de Nathumbeland — copia exacta, 
aftirma Luccock, de um existen- 
te em Sião. 


Faliando do Interior do edifício 
diz ainda Debret ser elle pessima- 
mente moblliado, O informe em 
nada nos surprehende, Falla-nos 
olle, tambem, dos jardins que, de. 
pols, se fizeram, occupando parte 
do outelrinho, em melo & casajel- 
ros, pés de café es tananeiras. 
Nada se pode dizer do bom gosto 
desses jardins, informa o grande 
artista, sem os descrever, comtu- 
do, em seus detalhes. Adivinha- 
se, entanto, o que seriam elles, 
sem grandes tratos, as perspecti- 
vas annuliadas por frondes espes- 
sas de arvores postas em melo a 
uma vegetação que se entrelaçava 
como as de um bosque selvagem, 
os conhecimentos de jardinagem, 
pelo tempo, sendo, no Brasil, co- 
mo em Portugal, particularmen- 
te instgnificantes. 


Novas e grandes modificações 
foram feltas, ainda, para os fes- 
tejos da Coronção. O encarregado 
da mesma fol Manoel Costa, pro- 
ta da casa, autor do Theatro Real 
que já se havia construido no lar- 
go do Rocio. Começou esse Costa 
por destruir, completamente, o 
estrlo imaginado pelo architecto 
inglez e que Debret tanto exaltou. 

Perdeu, bastante, o Immovel, em 
sua graça, em leveza e magestads 
com as novas obras, porem ga- 
nhou muito em feitio genuina- 
mente portumiiez. Regosijou-se a 
fidalguia, Não pararam ahi, en- 
tanto, as remodelações s os au- 
gmentos da morada augusta. Em 
1817 obras novas. Em 1819, obras 
alnda: com todo o fervor sc está 
edificando novo quarto para o fu- 
turo neto de S. M. em continuação 
do Palacio de São Christovam, Iin- 
forma-nos Marrocos em uma de 
suas cartas. A medida que a fa- 
milia fa avementando, lam as 
obras proseguindo. 


São Christovam foi sempra & 
residoncia preferida do sr. D. 
João. O Palnclo do Terreiro do 
Carmo aborrecia-o, enfesava-o, B6 


pelas cerimonias de beija-mão é 
que elle por lá apparecia, e, isso 
mesmo, de má cara, muito contra 
a gosto, a bem dizer empurrado. 
Amava a doçura amiga de seu ca- 
deirão do vacca tauxiado de ama. 
rello entre arvores frondosas, ou- 
vindo, longe, o grito da araponga 
ou o alacre gorgear das camba- 
chirras e dos cardeass. O prazer 
que lhe dava aquelta Quinta ! 
Quando não recebia Ministros 
ou Conselheiros na intimidade e 
não sahia em seus passelos predi- 


São Christovam 


loctos, punha, geralmento, um 
camisoto de linho branco,. sem 
gravata, de golão largo e aberto, 
desafogando as roscas da papa- 
da, mettia na cabeça um amplo 
chapão des palha, tomava de um 


* bastão e abalava pelo parque afó- 


ra, muito satisfeito, sorridents, 
feliz, em busca ds recantos en- 
sombrados onde houvesss socego 
e onde pudesse cochlllar, 
- AM viveu, assim, por muitos 
annos sem sentir a ambição ds 
outro viver. Festas? Tão raras! 
Emtim sempre houva uma ahi, e 
ds espavento, pouco tempo depois 
ds casar o filho e no festejar-so, 
no Brasil, o anniversario natali- 
clio da nora, a princeza e Senho- 
ra D. Leopoldina. Em frente & 
airosa residencia armou-se visto- 
sa praça onde picadores da Casa 
Real, segundo as regras da anti. 
ga cavalinria portugueza corre- 
ram touros a capa, espada e 
tarça, 

Durante quatro dias e quatro 
noites, & Quinta Real da Boa Vis- 
ta viveu longas horas de brilho e 


esplendor. 
- 


Em dansas militares os soldados 
dos batalhões 11 o 15 exhiblram- 
se. E quando as funçanatas ds 
curro terminavam pela escassez 
da luz do sol vinha a noite, todo 
o parque gentil da Boa Vista Nlu- 
minava-se até a hora ds se quel- 
mar os fogos de artifício. Houve 
bailados sob carramanchão, por 
pnicos improvisados, danssas hes- 
panhoras, dansas meouras, dansas 
ds indios, prologo festivo do es- 
tralejar de bulhentos rojões que 
entro claridades multicores, logo 
após, davam & natureza, em tor- 
no, um aspecto festivo e sobre. 
natural. 


Solennidade unica, no genero, 
essa realizada em São Christovam 
e com a qual a Real Familia fea- 
tejou o consorcio feliz do Princt- 
po Real D. Pedro tão em miuças 
descriptas pelo padre Sanctos, na- 
quello seu estylo de genuflexões 
e lambldeltas com que escreveu ns 
Sfemorias pora servir à Historia 
do Rcino do Brazil. 

Conta Paulo Barbosa que quando 
D. João se installou em São Chris- 
tovam, acompanharam-no, apenas, 
D. Pedro, D. Miguel o D. Maria 
Thereza, D. Carlota e os outros 
filhos ficaram no Paço da Cidade, 
ou então morando por outras re- 
sidencias, no arrabalde, 

Na descripção da Fesidencia 
Real da Boa Vista Informa-nos o 
múnuscripto de Barbosa que D. 
João cccupava a parte baixa do 
immovel, a parte superior do Pa- 
lacio sendo pccupado pelas damas 
e creados de toda sorte. O quarto 
do monarcha tinha, por esse mes- 
mo informe, vinte e quatro pal- 
mos quadrados. Junto havia um 
outro, pequeno. Num outro me- 
nor, ainda, vindo logo a seguir, 
Installou-se a filha, D. Maria 
Thereza. O gabinete de trabalho 
era muito necanhado. Grande era 
um salão onde se recebiam os di. 
plomatas e o que servia de Sala 
ds Thvono, ainda maior que esse, 
O logar onde dormia D. Miguel 
era no res-do-chio, em um quarto 
sem janclla, Não diz o informe da 
Barbosa onde dormia o Herdeiro 
às Coroa sendo naturela que D, 


Pedro morassa em veça semelham- 








POR 


LUIZ EDMUNDO 





to ao cccupado pelo irmão, no 
mesmo andar, em compartimento 
como o dos camaristas, viadores, 
guardo-roupas, tanto do Rei como 
dos Principes que habitavam 
quartos cguaes «o do Infante e 
que tinham vinte palmos de larga 
sobre quarenta de fundo, divididos 
em duos alcóvas escuras. 

Por esse mesmo curioso infor- 
mante sabe-se que as damas do 
Paço que cahiam no desagrado do 
Carlota Joaquina vinham, todas, 
do Paço da Cidnde ou do logar on- 





“de ella se encontrassa, Dara São 


Christovam., 
. Leia-se, agora, um trecho do 
precioso manuscripto traçado pe- 

lo proprio punho de Barbosa: Co. 
mo o rei dava de comer aos gran- 
des officiaes e ofliciacs do casa q 
pagava é dinheiro, as merccedorisa 
das Domas, estos fariam os suas 


comidas separadamente uma das 
outras em razão de suas gerar- 
chias, nas embrossuros das ja- 
nelas que deitavom porco o cor- 
ror do quadrilatero, de sorte que 
era impossivel qo Rei sair de seus 
aposentos sem encontror fres ow 
quatro dessas cozinhas, tanto pora 
& à audiencia como para tr q pos. 
seio. 

Ó caso € que o odor dessas acti- 
vas caçarolas levou um dia, a Real 
Pessoa a consentir (como ainda 
nos adeanta o manuscripto) que 
lho fizessem, dentro dos proprios 
aposentos e sob as suas reses vis. 
tas, um colebre gorros com chou- 
riço, prato saboroso, ao que pare- 
os, fol all, muitas vezes repetido. 


Por dois camínhos distinctos 
podia ir-se a S. Christovam, par- 
tindo da cldnde: pela estrada de 
Matta Porcos, logar ainda bastan- 
te deshabitado, cheio de charcos e 
ds pantanosinhos ou pela vereda 
do Mangue, que eras o caminho 
roais curto. Por mobre o vasto 
alagadiço, então existente no logar 
por-se uma faixa forte ds aterro 
onde rolavam es carruagens do 


Paço. Houve, à príncipio, um pise 
no imaior, tal o de seccar, comploe 
tamente, o lodaçal existente, cone 
servando-so, ao centro, um córra= 
£o que fria, depois, lançar-s> na 
parte que defrontavs com a ilhs 
João o, ou dos Melões. O 
plano, porém, não fol realizado. 
Fez-se o caminho pors o rei € po- 
ra os fidalgos passarem; quonto 
ao povo, que continuasse o chei. 
rar lodo do Mongue, adorcer e 
morrer, diz Moreira da Azevedo, 
ao descrevel-o, 

Por ahí passavam as FReses 
Pessoas e passavam os nobres, 
mas com q lenço mettido no narís, 
porque os gares desprendídos das 
podridões não respeitavam naris 
nas, por mais augustas que elias 
fossem. A' tarde, pelo cahir do 
sol, as carruagens jam por esse 
aterro nfóra, a galopes forçados, 
os hcmens e as mulheres com cas 
Das e lenços a cobrir-lhes as faces 

pescoço, fugindo ao assalta! 
inevitavel de nuvens formidandas 
de mosquitos. 


O aterro terminava no sitio que 
5e chamou, então, Ponte do Atera 
rmdo. 

Fol o brazileiro Mauã que, em 
1857, iniciou a construcção do ca- 
nai que ora existe, seccando e 
pantano terrivel, podendo, de tal 
sorte, garantir a saude e a vida 
aos moradores do logar. 

Um dos grandes prazeres que 
achava D. João em São Christo. 
vam, era sentir.ss longe da mus 
lher que tanto o aborrecia. Ime 
punha, entanto, o paotocallo, que 
Carlota Joaquina, indo a Boa Vis- 
ta ver os filhos, fosse pelo maride 
recebida. Recebis-a, D. João. 
Trocavam rapidas palavras e logs 
se separavam. 

Viveu Carlota Joaquina desde 
que aqui chegou ao Rlo da Janet. 
ro, mudando de casa a todo inse 
tante. Não tinha pouso certo, cos 
mo uma cigana. Do Paço da Cl 
dade mudou-se, primeiro para es 
Laranjeiras, depois para Botafo- 
go. Voltou, depois, so Paço Gas 
Cidade... 

Ha dias estos trabalhando ns 
Recl Thesouro pois, havendo de 
mudar-se a Bra. Princesa D. Cama 
lota do sítio de Botafogo pors e 
Poço, vinha ser-lhe preciso, porá 


escrevia elle: A 8. 4. E é 
Princeza D. Carloto, continus ma 
sus molestia com grondes incoma 
modos e se resolveu é a seo 

po pora Surutl em Sitio pouco 
tante daqui e fá não vcs mais por 
ro Pau Grande, por ser muito lona 
De. Mudava-se, de novo. E poucos 
tempo depois: No sifio do Andam 
rahy (duas e mcia leguas 

te desta Corte) sa está 


> 

É 

: 

Elo 
FIN 


Ir a residir. (Carta de 1 de Nes 
vembro de 1814). No anno immes 
disto, outrs mudança: D. Coriota 
vas paro o palacete em que hobla 
tom o conde das Galveos no sit 
de Matta Porco que se está pros 
parando como fot o do Andorahg 
(Carta de 29 de junho de 1815). + 
A mulher não parava, mudas 
do sempre ds casas, como 
amantes mudava. 

D. Jos 


Em São Christovam, 
viveu até deixar 6 Fio de Jansire, 
os dias mais amaveis ds sus vida 
Sentiu falta delle, depois, em Pos 
tugal. Pelo resto da vida levou 
recordal.o — “o msu São Chirss 
tovamsinho...” “s 
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O RELOGIO DE BAU. 
DELAIRE 


Durante o anno de 1938, com- 
memorou-se na França o cincoen- 
tenario de Edmond Gaudinet, au- 
tor de comedias agradaveis, cujo 
exito foi tão grande sob o segun. 
do império e oomeços do terceiru. 
Gandinet morreu em novembro da 
1838. Sua obra mais celebre in 
tituln-se “O penacho” e contém 
uma phrase que sobrevivou à co- 
media. Tm político visitava uma 
pequena cidade. Em certa altura, 
mostraram-lho uma collina, di- 
zondo-se-lhe qua era um antigo 
vulcão. Foi quando elis excia- 
mou: 

— Desgraçados ! Tinham um 
vulcão e delxaram-no apagar! 

Edmond Gaudinet, porém, nãs 


(===) 


se limitou apenas a essa comedia 
e » essa phrase. Teve outras nãe 
menos felizes em “Homard”, gras 
ciosa peça que viu o começo de 
Alice. Regnault, e em “Parislene 
so”, creado por Cocquelin. Escre- 
veu tambem uma comedia de cos. 
tumes, bastante atrevida, que ms 
chamava Christiana, 

Era um grande amigo dos cães 
e protegia a multa Gente. Attens 
dia Invariavelmente à todas as 
“facadas” de mulheres... desde 
que fossem pequenas as faca- 
das)... Uma de suas “monledo. 
ras” habituaes pedialhe, de ves 
em quando, dinheiro para tirar do 
prego o “relogio de Caudelaire”, 
S6 depois de muito tempo, fol qua 
soube que o relogio era mesmo ds 
Daudchire, e que Baudelairs era 
o marido da tal “mordedora”, 








4 Sopptemento 








A ciencia contemporanta es- 
tabeleceu sob bases positivas ns 
antiras noções abstractas relau- 
vas à sobrevivencia da aima e à 
eterpidade do espírito. Encontra- 
se, no fundo de todas as conce- 
pções oriundas do mais remoiro 
passado, tando po dominio reli- 
gioso quanto no domínio philoso- 
phico, derivado do saber mysil- 
co, a affirmação da perennidade 
da esencia espiritual; essencia 'n- 
destructivel, como indestructível 
€ a substancia em que essa mes- 
essencia se revela. 

São da propria natureza da 
Theslcgia, a constatação dos fa- 
ctos superiores da existencia; 
com a verificação concreta dos 
pienomenos esptrituaces transcen- 
dentes, que escapam 4 percepção 
normal, e são revelados pela my=- 


religiosos ao estabelecimento de 
doutrinas em que a immortialida- 
de da alma, com es preceitos mo- 
raes dahi decorrentes, é pregala 
como um facto incontestável, 
comprovado pela sua evidencia 
ebjecriva. 


PRESTIGIO SACERDOTAL 


Ac lado das cartas militares, da 
pobreza e da plebe, sempre exis- 
tiram as castas sicerdotses, de- 
tentoras da autoridads espiritual 
e, vão rarv, da autoridade tempo- 
ral ,em todas antigas organizações 
politico-sociaes . 

Na India semelhantes castas oc- 
cupam, ainda bojo, o vertico da 
hierarchha, Sesfrutando 


O sacerdocio entre os egypcios 
e entre os remanescentes dos pas- 
mados atlantes — mayas, astecas 
e toltecas, incas e quichvas — 
tupys — carahibas — q sicerdo- 
clio, por rosa ala relevancia, era 
exercido, entre esses povos, não 
sô pelos representantes mesmos 
da classe clerical, mas tambem 
pelos chefes dos varios cluns e 
pacionalidades. 


Ainda em nossos dias o poder 
espiritual e o temporal, entre cs 
aborigenexes brasilicos, se encon- 
tram, geralmente, nas mãos do 
chefe guerreiro. O morubichabes, 
o tuchava, € simultaneamente o 
sepremo senbor e o sacerdote da 
tribo. 


Entre cs povos israelitas, culas 
Escripturas foram incorporadas 
=o Christianismo, egual phenome- 
zo politico-social se severitica: 
seus chefes, seus patriarchas, 
seus reta, seus chefes dirigentes 
são ao mesmo tempo seus dire- 
etores esplrituass. 

- A dualidade do poderes, por to- 
da a parte exercida pela Theclo- 
ga, imprimiu autorídads incon- 
testavel sos  rextos em que as 


Dos mais remotos credos, pro- 
venlentes do culto de Thor-Atkan- 
te e de imersos egypclo, de- 
rivaram especulações 
philosophicas pe e não 


mas tambem no hbemipherio occi- 
dental, comprebendendo a Euro- 
pa, a Africa, a America, a primi- 
tiva Amerriqua pre-colombiana. 

Do juda=mo de Moysêts e dos 
grandes prophetas bíblicos; do 
Mazú-sismo, de Zoreastro, ou Za- 
ratustra persico; do Induismo; 
do Emidhismo de Siddharta Go- 
tama indiano; de todus as Theur- 


fericas contidas no Thalmud he- 
breu, nos Vedas, nos Upanishads, 
de que derivam as doutrinas phi- 
losophicas da Asta occidental. No 
Celeste Imperio e no paiz do sol 
nascente, dos factos religiosos, 
prevem as concepções de Kong- 
Iu-isz (Coníncio), de Lao-tse, dos 
Hiuwninados mysticos do Sopisme, 
etc. 

Por outro fado, no hemispherio 
ocidental, os pbenameno pro 
prio da Theodicãa, inspiram as 
concepções oriunias do Herme- 
tiemo pharaontco e do paganismo 
grecso-ramano. 

A escuta Jonica de Thales, Ana- 
zimandro, Anasimenes, Heracll- 
to, Empedocies e Anaxagoras; a 


Xenopbanes; a escola italica de 
Frihaçoras; o immortalismo so- 
« eratico de Platão e dos neo-pta- 
fonices — doutrinas todas funda- 
das na pottica religião de Orpheu 
— exprimem o mais sublime idea- 
lismo fimais attinsido pelo espl- 
rito humano, na representação do 
Coemo e do Homem no sejo da 
realidade mystica e da gnose. 


REACÇÃO  ANTI-RELIGIOSA 
No eccidente europeu, durante 
o lunso periodo medizval que =o 
prolonga pelo espaço de mil an- 


CORRETO DA 


EIMMORTALISMO 


SYSTEMA DOUTRINARIO 








(ARNALDO DAMASCENO VIEIRA) 





HERBERT SPENCER 


1820-1905 


e a NA A 
dem-se, numa concepção 
divina, Cirisdaniamo « e qua 
identicos em essencia, animados 
porém de idenes diversos. 

Numerosos Conclllos ecument- 
cos estabelecem, com a indiscuti- 
vel autoridade do Dogma, as 
verdades precipuas do novo Credo. 

Sobre estus bases thecvlhogicas 
Jevantam-se os methodos espe- 
culativos dos grandes Doutores da 
egreja S. Anselmo, S. Boaven- 
tura, 8. Alberto Magno, S. Tho- 
maz de Aquino. 

Em semelhantes methodos, a 
estructura do systema do Univer- 
so, a Cosmogonia, os postulados 
moraes e outros elementos pri- 
mordiaes têm por fundamento ba- 
gilar as Escripturas sagradas 
cufos preceitos são cada vez mais 
afirmades pelo incontranstavel 
poderio «ecclesiastico, exercido so- 
bre todas as demais classes so- 
berro entre as pompas lifurgicas, 

ressionantes cerimoniaes 


imp 
Eltualisticos da nova crença uni- 
versal catholica., 
Ao 


Na 

início dos profundos golpes que 
deveriam abalar até seus alicer- 
ces o monumento fhealogico que 
parecia desafiar a et das 
éres. 

O desenvolvimento das seien- 
cias, notadamente no campo as- 


genial invenção de Guttembers; o 
Hellenismo, dos ideses socraticos, 
platonicos e nro-pintonteos; a In- 


ctores de ordem moral e cultu- 
ral, — promoveram os violentos 
ataques levados so dogmatismo 
religioso. 

Por outro kido a Reforma lu- 
therana e os diversos soismas, ve- 
rificados no seio da Orthodoxia, 
diminuindo-lhe a autoridade ma- 
terial e moral: todos estes facto- 
res preparam o terreno para que 
vicejassem nos seculos XVI e 
XVII, as ideas materinlistas e 
agnosticas de Hobbes e Locke, do 


O seculo seguinte  (XVOD), 
constitue, porém, aquello em que 
a acção iconoclasta atingiu sua 
maior vebemencia, exercendo pre- 
ponderancia decisiva nos destinos 
da Civilização a eujos estertores 
assistimos. 

A profunda incomprchbensão do 
problema religioso, múnifestada 
pelo riso sarcastico de Voltatre; 
(1694-1778), pelas abjurgatorias 
do Diderot, e outros eminentes 
Encyclopedistas; pelas conclusões 
atheistas do Hervetius, de Ca- 
banis, de De la Mettrie; meias in- 
nominaveis irreverencias do ba- 
rão D'Hulbach: a incomprehensão 
do facto theologico — considera- 
do mera Superstição — repre- 
cutindo ra esphera da Moral e 
€a Política, precipita o movimen- 
to social, representado pela Re- 
volução franceza (1789) em que 
os Direitos do Homem são pro- 
clamados em rome dos sublimes 
princípios da Liberdade, da Egual- 
dade, da Fraternidade, num regi- 
men sem Rel e sem Deus! ... 

O leal materialista, vencedor 
no seculo de Volfalre, prolonga- 
se no seguinte seculo XIX pelas 
doutrinas pregados na 


“Hume e Conailiac. 


Alemanha por Herbat, Schope- 
nhaver, Hartmann, na Franca 
se Augusto Comte; na Inglater- 

por Stuart Mill e pela gentali- 
dado à de Herbert Spencer. 

Os phenomenos metaphysicos, 
peculiares á Theologia, eram ti- 
dos nesses systemas como inde- 
monstraveis, coma pertencentes 
ao domínio do Incognascivel, co- 
mo taes, varridos do campo da 
cogitação philosonhica! 


IMMORTALISMO 

Coube ao actual seculo XX — 
com a elucidação dos factos espl- 
rituaes transcendentes, demons- 
trar a realidade dys phenomenos 
estudados e proclamados pela 
Theclogia, rehabilitando-a em fa- 
es do Conhecimento. 


As Sciencias Metapsychicas, ma 
verdade, utilizando os processos 
communs da observação e da ex- 
perimentação, incorporaram ao 
saber positivo aquelles factos per- 
tencentes até então aos exclusi- 
vos dominios abstractos da Myu- 
tica e da Fe. 

Utilizando-se dos resultados de- 
correntes dessas  sciencias pur 
melo das quaes se tornaram evi- 
dentes a sobrevivencia da alma 
e a peremnidade do espirito, será 
já agora possivel ao Pensamento 
contemporaneo elaborar um sys- 
tema doutrinario, tendo por base 
concreta o Immortalismo. 

Decorrem da Nova Doutrina — 
camo corolarkos logicos e necessa- 
rios — outros postulados moraes, 
reguladores da conducta Indivi- 
dual e collcctiva. 


Os indiscntiveis factos referen- 
referentes à palingencsiha, às vi- 
das successivas, ao reincarnaclo- 
nismo dão-nos a interpretação 
racional dos phenomenos relacio- 
nados com a  desegualdade dos 
destinos humanos. 

Pela nova concepção espiritual 
são encontrados reses valores ás 
innumeras incognitas postas aos 
problemas da liberdade, da fell- 
cidade, da evolução, no seio do 
Universo, regido o ordenado por 
uma Intelligencia que se hierar- 
cbha ao infinito! 


Qual será a sua molestia? 


A pergunta está feita em lin- 
guagem popnlar, pois technica- 
mente não ha doenças, mas doen- 
tes. Mas jornal é parz povo. Es- 
tã certa à pergunta. “Qual é a 
sua, molestia 2”; Coração? Reu- 
mathiemo Lymphatismo Obe- 
sidade ? Asthma 7? Glandulas que 
fonccionam mal”? Uma bronchite 
chronica 7 

Ou não tem nada disso, mes 
precisa ds lodo, sempro e dezdo 
tempos  immemoriass, poderoso 
auxiliar nas deficiencias do or- 
ganismo De lodo, tão necessario 
pa ecreança como fortificante, no 
adolto e principalmente na cdade 
avançada, equilivrando o coração, 

Mas o todo tem inconvenientes, 
dirão. Tinha. A prova está no 
preparado “JSodnstenil”, hoje de 
uso corronte pelos medicos, visto 
que a sua associação à peutona 
abolia os inconvenientes, 20 gat- 
tas de “Jodastenil” equivale à 1 
gramma de lodeto de potassio e 
a 4 centigrammns de todo puro. 
Não ba melhor fortificante nem 
melhor regularizador dan affe- 
eções glandulares oc do coração, 
portanto: Imprescindivel sos car- 
gincor. > 

Devem experimentar o “Iodas- 
tenil”, encontrado nar boas phar- 
macias e drogarias. (14815) 


MANHA 
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O HYMNO NACIONAL DISPENSA 
QUALQUER REVISÃO 


Não E de hoje aue surgem os 
revisionistas do Hymno Nacio- 
Dal Brasileiro. 

Já em 1937, o maestro TFrancis- 
co Braga, em documento com a 
eua aeslgnatura, tfrisava mer a 
terceira vez que.o consultavam a 
tal respeito, 

Nesso documento, inscrípto no 
livro da actas das reuniões do 
Conselho “Technico Administrati- 
vo do Instituto Nacional de Mu- 
sica, elle, com a autoridads' que 
todos os musicos Ths reconhecem, 
resolveu o assumpto com o se- 
guinte veredicto: 

— “Sou de parecer, entretanto, 
quo a vibrante pagina do Fran- 
cisco Manoel dispensa qualquer 
revisão, pois o original existe, e é 
por elle qua as nossas orchestras 
e bandas de musica executam o 
lindo canto da Patria brasileira. 
O nosso Instituto de Musica pos- 
gue nos seus erchívos uma instru- 
mentação para grande orchestra, 
gdaptação do orlginal por L. Mi- 
guez, obra perfeita e offlcialisa- 
da, e no tom de si bemol qus co- 
mo sabeis, é o primitivo, no qual 
tosou Francisco Manoel sua ma- 
jestosa inspiração. Fol o saudoso 
Alberto Nepomuceno quem sug- 
gerlu ao Nlustre poeta Osorio Du- 
que Estrada a idta dn letra, eu- 
bstituindo os versos de Evaris- 
to da Veiga com que, nos dias 
solennres do segundo Imperio, se 
cantava o Hymno Nacional 

E para que todos os brasliciros, 
homens e creanças pudessem en- 
tozr o Hymno patrio, mas sem 
esforço, resolven aquele sempre 
lembrado mestre de musica bra- 
siletra, descer uma quorta justa o 
tom original. — Com este trans- 
porte, muito Eucrarais as vozes; 
mas a tuminosa sonoridade que 
lhe imprímia a primitiva tonali- 
dade de si bemol desappaáreceu”. 

O Conselho Technkco Admints- 
trativo do Instituto Nacional do 
Musica, ante tão categorico pare- 
cer, não hesitou em apresentar, 


trações que o poder legislativo 
enquadrou no Artigo 2º da lei 
259, do 1 de outubro do 1936. 
Esta deliberação, da Camara, me- 
receu o applizuso vunanime do 
Conselho Technico do Instituto 
de Musica, em documento publi- 
deputado 


Legislati- 
vo, de 14 de outubro de 1936. 

Como se vê, o poder legislativo 
acatou a supgestão do ministro 
da Educação sobre a adopçio 
recommendada pela maior cuto- 
ridade em ossumptos de musica, 
como assim a considéra, o signa- 
tarlo da moção que sc segue, pu- 
blicada no “Diario do Poder Le- 
gislntivo” de 27 do agosto de 1936 
e endereçada ao  prestdente da 
conamissão de Cultura e Educa- 
ção: 

“Sr. Deputado: — Tenho a 
honra de levar ao conhecimento 
de v. ex. que o Conselho Texhnl- 
co Administrativo do Instituto 
Nacional de Musica da Universi- 
dado do Rlo de Janeiro, em ses- 
são de 21 de julho vltimo, votou a 
seguinte moção, constante da res- 
pectiva acta: 

“O Instituto Naclonal de Mu- 
alca da. Universidade do Rio de 
Janeiro, polo seu Conselho Te- 
chnico Administrativo, como re- 
presentante reguiumentar do es- 
tabelecimento de educação musi- 
cal esm seu mais clevado grão no 
Brasil, tomando conhecimento do 
projecto nº 90-A, de 1936, de que 
€ autor o Deputado Lourenço Bae- 
ta Neves e considerando os intul- 
tos subldamente vpatrioticos do 
canto obrigatorio do Hymno Na- 


(Agostinho D. N. d'Almeida) 


clonal nas Escolas Primarias à 
Normaes, e considerando, sobro- 
tudo, o canto desee Hynmo, como 
“Vos immutavel, que se levanta 
do passado, que se ouve no pre- 
sento e ha do ser eternamente ou- 
vida no fúturo”, resolve levar ao, 
IWustre Deputado dr. Lourenço 
Baeta Neves e á Egregia Com- 
missão de Educação e Cultura, 
ds que é digno presidente, as con- 
gratulações sinceras do Institu- 
to Nacional de Mysica, pelo in- 
contestavel alcance do projecto, 
eujo valor bem se traduz no 
canto obrigatorio do Hymno, co- 
mo base da unidade da gia ad e 
assim, sito falará a todos 08 





Muentro Francisco Braga 


rações em qualquer rincão de tere 
ras brasileiras" + 

Aproveito o ensejo para reite- 
rar a v. ex. os meus protestos de 
elevada consideração e apreço. — 
Gustavo Capanema”. 

“Sr. presidente, a essa manifes- 
tação inequívoca de apolamento 
ao projecto discutido, partida da 
mais altar instituição musical Jo 
patz, juntam-se muitas outras, 
vindas de varios pontos, e entre 
elias, algumas das quaes já com- 
muniçadas à Camara, figuram =s 
da Associação Brasfleira de Mu- 
mica, pelo seu preskdente sr. Ar- 
naldo Rebello, do Centro Carioca, 
pelo seu presidente sr. Benevenu- 
to Berna, e da União dos Traba- 
lhadores Metallurgices, pelo seu 
presidente, sr. Bartholomeu Mau- 
ricio Wanderley. 

No documento Jlido, o instituto 
Nacionnl de Musica, honrando- 
nos com a transcripção de uma 
phrase nossa ao proferiemos 
nesta Casa um discurso de justi- 
ticação do projecto considerado, 
demoustrou-so  sulidario com os 
proposiios tnspiradores deasa pro- 
posiçio de lei, de não pormittir 
alteração alguma na música e lo- 
tra do Hymno Nacional, para que 
ecle continue a scr q voz intimu- 
tavei da Patria, Hyusno que um 
grande pensador brasileiro diz scr 
o syumbolo acustico de nossa ter- 
ra, como a bandeira auri-verdo é 
o symbolo optico do nosso amado 
Brasfl. <Muito bem. Palmas. U 
orador é abraçado)"”. 

Diante da exposição ucima, só 
me cumpre como brasileiro, ap- 
pelar para as mafs altas auvterl- 
dades do palz, afim de ser ampa- 
rado o prestígio da autoridade 
maxima, no Brasi, em nasomptos 
de musica, » actual Escola Na- 
clona! de Musica e, defendido o 
patrimonio artistico que se cul- 
tua ba mais de um seculo, como 
o symbolo acustico de nossa 
patria. 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO -SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA- DOS 


CABELLOS — 





CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


(xxx) 


COMO FIVIA VICTOR 
HUGO 


Como se sube, o Conselho ds 
Paris occupa-se com todos os dE- 
sumptos que sa referem 2 histo- 
rta da capita! da França. Assim 
sendo, o conselheiro dr. Brume- 
ryo acaba de fazer uma interes- 
sante communicação sobre a vida 
de um Jar parislense no seculo 
passado, Trata-se do lor de VI. 
etor Hugo, que morava, então, 
perto da Praça Royale, em um 
apartámento pelo .qual pagam 
1.500 francos por anno. 


Graças ao slivros da casa e às 
contas, fol possivel sabsr-se quan- 
to custava 2o celebra escriptor, à 
sua alimentação. E' assim que, 
senhor de um excellente appetite, 
o autor dos “Misoraveis” gastava 
d75 francos mensalmente, só em 
comida, o que não deixa de ser 


uma cifra quasi espantosa para 
para um estomago nó. 
Aa communicação «da ermdito 


“eunselhelro estf chefa de detalhes 


domesticos muito interessantes, 
desde a domestica Sofia, que rece- 
bia o ordenado mensal do cinto e 
cinco francos, até 4 caiça de case- 
mira do poeta, que custara 45 
francos e o sobretudo de panno 
verde, da Rusasin, que valia seis 
luizes e melo, 

Essa, a indumentaria do poeta 
genial, a quem o mundo inteiro 
continua a render a homensgem 
de sua admiração. 

Apesar de ava ecclebridade, en- 
tretanto, Victor Hugo era alvo de 
uma sério de appeliíidos, que lhe 
punham os admiradores e os des- 
affectos, e que jimais lhe .Jam 
bem so barão Victor Flngo, o sr. 
Engot, o sr. Hugo (filho) o senhor 
Hugan, o sr. Huguelor... 

O nome aurecolado, que à pusto- 
ridade consagrou, era, como se vê, 
motivo de sarcasmo dos contem- 
poraneds. Jeso deve consolar os 
escriptores. Porquo esse costuma 
de destigurar es nomes eminentes 
é quast sempre seguido, mais cedo 
ou mais tarde da mt consagra- 
vão. 


Supplemento 
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ASSUMPTOS MUSICAES 


COMO AMPARAR AS ARTES. — VISAR O HOMEM QUE CREA A ARTE E NÃO A ARTE OU UM ESTYLO QUALQUER. 
Por SALVATORE RUBERTI 


- “Não ha verdadeira cultura, 
me a sclencia; a .arto, & relígião 
não são orientadas humanistica- 
mento, fazendo do. homem .o 
contro do mundo em que ss agi- 
tam todos os interesses vivos do 
proprio homem, “consclento de 
aua responsabilidade." ' ' 

“Esta concepção da cultura af- 
firmada vor” -Glovannd' Gentile, 
da Academia da ' Italia, é um 
producto 
derna e 


presuppõe, “ evidenta- 


miente/ 6 cosiceltó do homem co-: 


mo centro do mundo, - concaito 
esse que Tol.o“do grande. movi- 
mento romantico .dos primeiros - 
decenntos do sésulo: passado. E 
presuppõe, - simultaneamente, o, 
da universalidade, historica do 
mesmo homem... .' - os 

-A, philosophia focalizou-à em- 
quanto marchava a , custo na 
consciencia nacional dos povos, 
e era proclamada pelos aposto-, 
tos de tal movimento. Estes ti- 
nham necessidade de chamar a 
attenção dos homens para & 
consciencia de si mesmos, ou s6- 
da, da propria livre essencia e, 
eo mesmo tempo, de lhes fazer 
sentir que esta liberdade não era 
attributo de uma liberdado par- 
ticular, como se concebla de mo- 
do abstracto, por quem se isola 
do mundo, e por isso, não se 
sente em [orças de responder a 
isto por que crê que nada pode. 

O homem, na verdade, tem 
em si mesmo o seu mundo. 
Tem-no em sl, se não se abando- 
nar ao materialistico individua- 
lismo, mas sente a sua profunda, 
activa solidaricdade com todos 
os seus concidadãos e, até, com 
todos os homens. 

E o fruto deste apostolado 
mostrou-se exuberante. 

Ha, hoje, uma austoridada 
um ardor severo, tragico, onde, 
antes, havia indiflerença e frie- 
za. Hoje, sente-se o anheslo para 
um mundo que estã por fnzer 
e que se chnma ideal, fóra do 
qual a vida não vale n pena de 
sor vivida. Outrora divertiam- 
se, berravam — como se che- 
£gou a dizer, — isto é cantava- 
ss por passatempo, por vaidade, 
por galamfteria ou bom tom; &, 
assim, se dissertava, ou mesmo 
ge indagava ecurlosamente sm 
cada canto por este natural uni- 
verso, quo se tinha feito por sl 
e a cuja estructura o homem per- 
manecia como um estranho. 
Pocsla sem inspiração, isto €, 
sem sericdade, como de quem 
não tem nada para dizer; aca- 
gemia, isto é, cultura fóra da 
vida, porquanto a vida não tem 
cultura propria; erudição, mas 
não historia; literatura ascetica, 
toda feita de annlyse o rethorl- 
ca sem espirito relígioso; politl- 
ca, como trchnica de uma ra- 
zão de estado especulada & dis- 
tancia, como o céo estrellado é 
explorado pelo astronomo. 

Cultura, como se disse, sem 
humanidade que, por fsso, deixa 
o homem sem cultura, sem cons- 
ciencia de si mesmo, da propria 
dignidade, da propria missão. 
Frivolidade ec elegancia exterioc; 
rudeza interior e sordidez moral 
para com os Interesses socines 
e humanos. Cultura falsa e H- 
teratura vasta. 

Entretanto o que se impõe na 
vida moderna é o homem por 
inteiro, não como iIntelligencia 
abstracta, não como va e tola 
doutrina, não como virtuosismo 
artistico e iirerorio, mas como 
caracter: homem vivo, com as 
gues paixões, com os seus inte- 
resses, no set tempo, na sua pa- 
tria,"no seu mundo, consciente 
de seus Aireiros e de seus de- 
veres, 


Um governo netivo que quel- 
ra dar á suu época e à sua pa- 
tria homens capazes de empres- 
tar-lhes esplendor e vida de ex- 
cepção, no campo da arte, não 
deve restringir u sua missão à 
escolha, para proteger as artes, 
de um estyla proprio, um esty- 
lo de domínio, deixando de ado- 
ptar outros estylos nas fabricas, 
nas moedas, nos moveis, nos 
ginetes .Seria isto, talvez, nos 
modo corto de ver adoptado por 
particulares o estylo officialmen- 
te imposto, mas não crearia a 
verdadeira arte, fruto da alma é 
do pensamento, a arte que fa- 
zia Anatole France exclamar: 
“L'art c'est tout Thomme, le 
reste n'cat quo rêveric”, 


Ao Invez, esse governo conse- 
guirá com segurança, o seu es- 
copo nobilíssimo e sinceramea- 
te nacivnalista sc deitar suas 
vistas para o homem que crea a 
arte, não para a arte e para um 
estylo qualquer.  Procurar-se-ã 
despertar no artista aquella 
energia que é como a lympha 
do um tronco que se torna flo- 
ração. Por esta estrada se pe- 
netrará mais na intimidade, atn- 
de que com maior lentidão. 

Primeiro dispor os melos de 
educação, Je Instrucção e do 
cultura no alcance de todos e 
ensinar para que servem e vo- 
mo se empregam. Depois defen- 
der a tradição mostrando como 
e homem ss cterniza e, no mes- 
mo tempo, premiar a originall- 
dade. Affirmar que uma civlil- 
zação é continua e não estatica o 
que, até, nos phenomenos da in- 
telligencia deter-se significa 
morrer. iMas, indicando uma 


“da “consclência  mo-" 











Pirandello em palestra com a actriz Evi Malta Gliati 


meta, advertir que, correr sem 
destino, à olhar para as nuvens, 
salvo o caso dos raros santos ca- 
pazes do prodígio da levitação, 
importa em extraviar-so é preci- 
pitar no abysmo. E, tambem, 
louvar e amparar quem alcança 
a meta, quem mais della se ap- 
proxima e quem a ultrapassa. 
Este é, evigentemente, o ca- 


fa A 


minho escolhido pelo Brasil na 
hora actunl, com as decisivas 
providencias em favor dos artis- 
tas em geral o do theatro, em 
particular: ajudar o homem & 
ser homem o quo quer dizer, de- 
monstrar-lhs que o seu coração 
pulsa synchronicamente com o 
de seus somelhantes e proximos. 
Elevando o nivel medio do cida- 


dão, no physico, no moral e no 
Intelectual, ao campeão, ao go- 
nto, ao heros, que é sempre um 
imprevísto, o salto para chegar 
4 altura em que ss tornará 
exemplo e orgulho da nação, só- 
rá mais facil e, quiçã, mais fre- 
quente. 





Plirandello, interrogado se »o 


+ quanto 


poderia fazer, em arte, o thea- 
tro de propaganda, respondeu: 
— Sim, mas é preciso não fa- 
zel-o de cas> pensado. 
E' necessario que o theatro 
não seja nroposto de fóra, com 
um decreto, mas nasça de dea- 


tro por convicção arraigada € 
como impulso indomavel de 
autor. 


Por isso o auxílio do Estado 
devo mer cesinteressado, por- 
esse mesmo desinteresse 
representa o melhor negocio. 

Qual a propaganda msís ver- 


- Gadeira do que a de uma obra 


da arte, a qual seja belis e so- 
mente bella? Qual o gesto mais 
feliz do que o do governo da 
Noruega, o qual subsidiava as 
viagens e os estudos do seu al- 
tivo critico Ibsen, facilitanão 
aquelia arte, appsrentements 
inimiga sua, mas da qual, na 
realidade, derivou para a No- 
rucega a malor gloria” 

Se a arte pede auxilio ao Es- 

tado, sem  prometter-llhe, em 
troca, mais do que a sí mesmas 
se pede ao governo uma insti- 
tulção que seja o viveiro de seus 
artistas, não ha duvida que os 
artistas, exactamente porque o 
são, honrarão e farão propacan- 
da do pair e em ultima analy= 
se, do Estado. 
E é esta à consequencia lumino- 
sa a que devoria checar à appli- 
cação ampla da serie de ínicla- 
tivas que o gorerno brasilcira 
está incentivando ardorosamen- 
te para o progresso cultural de 
povo. 

Que o artista não vacille, não 
hesite; com o apoio forte do 
Estado poderá seguraments 
orlentar-se jara destinos mais 
fulgidos e encontrará a si mes- 
mo, em harmonia com a vida, 
“inventando o verdadeiro” como 
ensinava Gluseppe Verdi. 


O engenho Jandiroba era umas 
propriedado soberba. Distnva de 
Survrulandia umas tres leguas 
mais ou menos. Vastissima ex- 
tensão de terra. Centenas de mo- 
radores e suas familias. Macht- 
nas possantes com moendas sem 
rival por aquelles arredores. 
Plantações de canna por todos os 
lados e até onde a vista alcan- 
casse, Gado de toda a especie, 
Producção sempre crescente, de- 
monstramdo prosperidade nobre 
oriunda de um trabalho honesto. 

Era o orgulho do dr. Pelópidas 
Zimbreiro, seu propristario, ho- 
mem estudioso e que naquelias 
brenhas possuía uma bibliotheca 
bem regular que 0 ajudava a pas- 
sar as noltes mais ou menos tris- 
tes do engenho. 

Mas, como quasi todas as pes- 
£oas que merecem venturas, o dr. 
Zimbreiro não era feliz. Amargu- 
rava-lhe a existencia às estroinl- 
ces do seu filho unico e orphão 
de mãe, o joven Abelardo, que 
não fazia caso de conselhos, bons 
exemplos, ameaças ou castigos. 

Praticava o rapaz todas as es- 
pecles de desatinos, sem que ne- 
nhum dos amigos que o rodeavam 
constantemente tivesse para elle 
uma unica palavra de censura. 
Antes pelo contrario, Incentiva- 
vam aquelias loucuras porque el- 
te pagava sem discutir todas as 
bacchanaes, numa dissipação la- 
montavet. 

Na cidnde era apontado como 
elemento perigoso, e exaggerada- 
mente o incriminavam de muitas 
coisas que elle não praticava, 
embora o seu comportamento fos- 
se pessimo. E se ainda não havia 
soffrido um grande mal era por- 
que seu pae neutralizava parte 
daquelles erros à custa de bene- 
ficios praticados sem alarde nem 
ostentação. 

Ás vezes o velho Zimbreiro 
chamuva o flho e lhe dizia: 

— Abelardo, não posso compre- 
hender u volupia do mal que você 
possue. Tenho estudado um pou- 
co na minha vida chela de espo- 
ranças, desenganos ce algumas ho- 
ras felizes. Nem ao menos os 
meus cabellos brancos merecem 
de você algum respeito, Já ex- 
perimente! tudo para corrigil-o 
e declaro que me sinto vencido. 
Da maneira que você se conduz 
com respeito nos nossos bens, bre- 
va estaremos às portas da mise- 
ria, Já não temos uma casa na 
cidade porque vendemos tudo. O 
nosso engenho, que fol sempre o 
nosso orgulho, acabará indo na 
voragom da sum inconsctencta. 
Você nunca attondeu a nenhum 


O ULTIMO PEDIDO PATERNO 


dos pedidos que tenho feito para 
que acabe com essa vida de es- 
troinices s aventuras. 

Abelardo melhorava uns dias, 
para continuar depois com inten- 
sidade progressiva. 

Um dia appareceu no engenho 
um negociante ds Sururulandia 
com uma escriptura de hypothe- 
ca para ser assignada pelo dr. 
Zimbreiro, Chegára a vez do en- 
genho, seu orgulho, fruto do seu 
trabalho honesto, Abelardo fize- 
ra mais aquillo. O velho asst- 
gmou sem relutancia, o que del- 
xou um tanto intrigado o nego- 
clante. 

Um mez depois o dr. Felópidas 
adoeceu gravemente. Vendo que 
12 morrer, chamou o filho e disse: 

— Abelardo, essa é a nossa ul- 
tima palestra. a 

— Mús, papas... 

— Nada, atalhou o moribundo. 
Não podemos perder tempo com 
palavras convencionaes,. Parto 
desta vida sem remorsos de não 
baver sido um bom pae. Fiz tu- 
do o que me era possivel para 
consegull-o. Chego no fim sem 
ver os meus desejos satisfeitos, 
talvez por minha culpa. Não pro- 
curemos causas porventura ln- 
existentes. O tempo urge e quero 
fazer-lho um pedido que secrã o 
ultimo. Não obstante o passado, 
ninda creio em você e quero qua 
me prometta, sob sua palavra de 
honra, que sere! attendido pela 
primeira vez. . 


Abelardo fitou aquelle velho as 
portas da morte, talvez por sua 
causa. Sentiu que cra seu pae é 
que havia sido para elle um ver- 
Gadeiro amigo, Teve um profun- 
do remorso e rapidamente «ce ope- 
raram em seu ser, transmutações 
completas, transformando-o em 
juiz de st proprio. Foi rapido, 
mas terrivel, aquelle julgamen- 
to. Falou: 

— Papas, qualquer que seja o 
seu pedido eu o cumprirel, juro 
pela memoria de minha mãe. 

O dr. Zimbreiro sorriu satis- 
feito. Havia sentido a sincerida- 
de daquella afiirmação, O filho 
parecia-lhe outro. Disse: 

— De hoje a dols mezes vence- 
se n hypotheca do engenho e não 
ha dinhetro para resgatal-a, Vo- 
cê uma vez me disse que tinha 
muitos amigos o que elles lhe sal- 
variam de qualquer situação em- 
baraçosa. Procurs-os. Quero crer 
que elles ths pogsam valer em 
tão significativa phase da sua 
existencia. Entretanto, perdõc-me 
a franqueza, não crelo muito em 
tal adjutorio. E se de qualquer 
maneira ninguem lhe accudir. 


peço-lhe não sobreviver & vergo- 
nha de ver a nossa propriedade, 
tradição “do nosso nome, em mãos 
de um estranho. 


Parou por momentos. O esfor- 
co que faria era visivel. Contl- 
nuocu: 

— Lã em baixo, no valle, junto 
da montanha pequena, ba uma 
cabsns para descanso de caçado- 
res, como você sabe.  Ultima- 
mente ella estava melo arruinada 
por dentro e eu mandei mudar 
uma das vigas que sustentam os 
caíbros. Vê-se logo que é diffe- 
rente das outras não só por estar 
nova, como: tambem por ser mais 
fina e quadrada. Chegou e hora 
de fazer-lhe o meu ultimo pedido 
que é o seguinte: se não puder 
resgatar o engenho Jandiroba de 
mãos estranhas, enforque-se na- 
quells viga no dia em que tiver 
de entregal-o ao credor. 

Era um pedido singular. Prin- 
cipalmente partido de um bom 
pas e em hora de tanta angustia. 
Abelardo baixou a cabeça, resi- 
gnado. Mes, não vacillou. Disse 
com uma voz firme: 


— Nieu pae, juro-lhe mais uma 
vez que o seu ultimo pedido se- 
rá cumprido se eu não puder ar- 
rancar o engenho de mãos estra- 
nhas. Sabere! redimir os meus er- 
ros. Tem a minha palavra. 

O velho teve um desses sorrl- 
sos de bondade que magoam mais 
que os peores Insultos. 

Meia hora depula expirava o se- 
nhor do engenho Jandiroba, Abe- 
lardo não chorou porque isso tal- 
vez não demonstrasse o que lhe 
ja no íntimo. Sentiu, porém, que 
com seu pas la-se metade da sua 
alma para sempre. A lembrança 
da bondade daquelle velho, sem- 
pre presente aos seus desatinos 
vergastava-o sem piedade. E 
achou justissimo o pedido que lhe 
fôra feito. 


Passaram os dis. E um novo 
Abelardo procurou auxilio afim 
de salvar o engenho da unha de 
um generuso cercdor. Começou 
então a notar a pressa com que 
se despediam delle os amigos da 
vespera, u quem tanto dinheiro 
emprestára e tantos favores fize- 
ta. Andavam tio atarefados que 
quasi não tinham tempo nem pa- 
ra o cumprimentar.  FPassavam 
sempre um pouco de largo, assim 
que o avistavam em qualquer 
rua. 

— Pobre rapaz. Scrã que elle 
não conhecia o soneto do nevro- 
patha Comillo a respeito de ami- 
gos e coltas” 


Tenho certeza que não, leitor 





De ANTONIO MAIA DE BULHÕES | 





tolerante e ilustre. Mas, sabia 
raciocinar um pouco e viu x In- 
utilidade de passos daquells natu- 
reza. Tentou outros. Todavia, 
muito olho grande tinha Interes- 
se no engenho Jandiroba, E não 
deixariam escapar uma opportu- 
nidado magnifica como aquella. 

E de tal fôrma agirzm, que 
chagou o. dia do vencimento da 
hypotheca sem que o rapaz U- 
vesse conseguido um meio de 
salvar sua propriedade. 

Sentindo que merecia tudo aquil- 
lo dirigiu-se para o valle afim de 
cumprir o juramento feito a sem 
pas. Lã estava uma cabana de 
bom aspecto, onde, às vezes, os 
caçadores descançavam & noite 
quando a caçada se prolongava 
por varios dias. Entrou. Exami- 
nou o tecto sem forro e viu uma 
pequena viga de madeira ainda 
nova, collocada horizontalmente. 
Era aquelia, não havia duvida. 
Passou-lhe uma corda nova por 
cima e puxou para experimentar 
a resistencia da madeira. A viga 
cedeu um pouco. Admirado pu- 
xou como toda a força, A madel- 
ra cedeu completamente, quebran- 
do-se, e ao cairem ao chão os pe- 
daços da trave, que cra 6ca, de 
dentro da mesma sairam cente- 
nas de moedas de ouro que se es- 
palkaram pelo chão de barro ba- 
tido da cabana. 

Abelardo sentoo-se num banco 
tosco e chorou longumente. A H- 
ção era terrivel e clle nunca ss 
sentiu tão humilhado. Intas 
comprebendeu que homem =upe- 
rior havia sido seu que. 


E assim fol salvo o engenho 
Jandiroba, O que occastonou geral 
alegria a todos os que ali mora- 
vam. 
grande toi desisnada 
um quarto especias! para a bibllo- 
theca, que tinha no centro uma 
grande mesa de Sacarandá traba- 
lhado. Em cima ds mesa um Te- 
trato do dr. Pelônidas Zimbeeiro, 
com melo melro de aliura em 
caixilho de prata cinzelada. Ha- 
via sempre em frente so retrato 
um jarro com flores frescas, ds 
preferencia srlvestros, 

Quando recebia visitas no ea 
genho, Abelurdo -mostrava sem- 
pro a bihliothcca por ultimo. 
Gostava de narrar a historia que 
aqui fica, terminando sempre por 
apontar o retrato do que, di- 
zendo: 

— Venceu-me e translormou- 
me com esta arma terrivel! que € 
a bondade. De tetas as licões que 


Na casa 


me deu, a mais cloquernta fol 
constituida pelo seu uliimo a 
aído. 
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CORREIO DA MANHA 


SINHA' SEBASTIANA 


Quando o padre Mathias assa- 
miu as funcções de sacerdote do 
pacato arraial de Suzego, pare- 
cia até que para Sesmoralização 
de seus moradores e da austera 
autoridade o diabo andava solto. 
Nada menos de suatro assaltos 
e furtos foram effectusados ny- 


sa, tauzer uma prelecção solemne, 
salientando a vantagem da con- 
fissão, afim de ver se o 
envergunhado do seu acto feio 
The contessava a verdade. 

O jutz de paz de Socego, o dr. 
Matbeus, a mais alta autoridade 
do jogar. prendeu, por suspelta, 
o Paíuncio da Maricota que, 0 
mo malandro conhecido, era um 
cemento perigosissimo. Dias de- 
pois tambem foi preso o Zeca 
Manta, alcunha por que cra co- 
nbecido por seu defeito physico, 
o Jose Sucedo. Logo em seguida 
acontecer o mesmo zo Chico Fa- 
rinheira e vo Munlico, filho da 
Sinhá Sebastiana, cosinheira do 
Dr. Marhbeus, todos elles rapazes 
de pessimos costumes. 

O juiz trancaficu-os por quinze 
<Sas, interrocando-os habil e in- 
cessantemente, e penhum delies 
confeseon o fim dado as prataríias 
da casa do Romualdo, &s jotas da 
Quirrãa e o= ternos que estavam 
ma tinturaria do Tancredo. 

Apesar de muito “apertados”, 
mada deixaram escapar que se re- 
fRceonas= com os furtos. 

Emquuanto os quatro surpel- 
tos estavam ma prisão para ave 
riguações, submettidos constante- 
mente a interrogatorios seguidos, 
fol =s=nltads a casa do padre Mn- 
thias" O Indrão, faltando com o 
respeito ao padre e sem receio de 
castigo. carregou um crucifixo de 
prata, cbjecto de arte que O mI- 
cerdote guzrdava com o maximo 
carinho. 

O Dr. Matheus, decepcionado 
com o resultado negativo de seus 
esforços, resolveu soltal-os, pas- 
sarmiolhes primeiro uma repre- 
bensão em regra, pois a autorida- 
de estava inclinada a acreditar 
que um dos quatro era o respon- 
save) pelos furtos, compromeiten- 
do o bom nome do arraia] e desa- 
Cuando É argucta Inconteste da ze- 


tosa autoridade. Entretanto, o la-* 


drão sem Y com o vit- 


BENTO GONÇALVES 





E a fizura maxima do caudl- 
lhismo de outrora no Rio Gran- 
de do Sul. Está acima de quat- 
quer outro da sua época, que fai 
uma <poca do grandes e gloriosos 
caudihos. Visto & distancia, no 
melo € DO tempo em que se agi- 
tou, excede em qualidades guer- 
reiras a Daovid Canaberro, a Jodo 
Mance! e a Soura Netto, que com 
elle formarem o grupo dus ledes 
da Fepublica de Piratiny. 

Snribakil, que o conheceu e 
que serviu sob 2s euas ordens, 
tinba fanatismo por elic. Nas suas 
Memorias, o crsador militar é 
Italia Unida fria de Bento Gon- 
calves com uma saudade enterne- 
«cida. Ele lhe foi reapresentado no 
ecempemento. Engajido Das di- 
visões farroupilhas, moço asínda, 
simples marinheiro corsaria, che- 
gou all para receber instruc- 
ões, pois tinha de segulr para a 
Lagos dos Patos com a incum- 
sentia de destruir a esquadrilha 
tmperial. Garibaldi estara ns 
sompanhia de Rossett], outro jo- 
sen bravo ttalisno, su compa- 
aheiro de aventuras, e que mais 
tarde seria o publicista da Revo- 
Inção de 3%. Durante as baras 
que  Garilaldi conversou com 
Bento Gonçalves, ma! prestãra at- 
tenção às recommendações que 
o mesmo lhe fazia. Esava des- 
tumbrado com s voz metaltica, 
forte e avutoritaria do general, 
com o seu garbo & Frederico da 
Prussir, = sua belleza varonil e, 
prinirmaimente, a naturalidade 
com que elle considerava possiveis 


grão ou ladrões, pols julgava que 
o arraial estava infestado de ums 
quadríiiba bem organizada o se 
sentia impotente para dar cabo 

da mesma. 
Depois de muito raciocinar o Dr. 
resolveu solicitar do 


na noite em que as praças foram 
distribuidas para o policiamento. 
rouberam um fuzil no proprio 
posto do destacamento! 

Essa pova estourou pelo loga- 
rejo como uma bomta. Foi um 
alvoroço. A pobre praça que so 
descuidara um momento, descon- 
tou de seu parco vencimento o 
preço de um fuzil novo. O auda- 
cioso Isdrão tantas fer, que ulti- 
mamente ninguem dormia soce- 
gado, esperando o assalto a qual- 
quer hora. 

Haviam jí até creado uma len- 
da fantastica em torno do myste- 
riceo Indrão, que ora andava em- 
buçaão qual! um cavalleiro erran- 
te, ora para encobrir 
Affirmavam ainda 
algumas pessõas tel-o visto, sem 
nue, entretanto, fosse verdade. 
Estavam as cousas nesse pé 
guando um facto veiu chamar a 
attenção e preoceupar as autor!- 
úndes. Tratava-se do appareci- 
mento de um cidadão, completa- 
mente desconhecido no 
que andava angariando esmolas e 
que, troca, ze a pessõa qui- 
zesse, era capaz de dizer o passa- 
do « o presente e predizer o fu- 
turo. O Dr. Matheus sobresaltou- 
se com semelhante individuo e 
resolveu seguir-lhe os passos dis- 
cretamente, pensando tratar-se 
do celebre Indrão. Segulu-o du- 
rante algum tempo, acabando per 
perdel-o de vista, o que o aborre- 
ceu sobremodo, retornando á ca- 
sa, disposto a renovar a fnvestl- 
gação tão depressa o individuo 
mysterioso reapparecesse. 

A noticia dos assaltos su 
sos no arrata] já tinha chegado 
eo conhecimento das altas auto- 
ridades do Estado resolvendo es- 
tas tomar uma Iniciativa para 
pór cobro a semelhante vergo- 
nhetra. 

No dia seguinte ao furto do fu- 
ei! fo) assaltada a casa do bo- 
ticario. Não houve prejuizo por- 
que o assaltante foi presentido a 
tempo e fusgiv. O juiz “de par 
com esse ultimo assalto, julgou- 
ze desmoralizado, solicitando de- 
missão. completamente desolado, 
Mas não esmoreceu; jurou que, 
para salvaguardar a sua autori- 
dade compromettida, haveria do 
segurar o audacioso “cabra”, que 


Usou então o julz de paz de- 
missionario de um estratagema. 
Armou no forro de sua casa uma 
cama, fazendo com que os cam- 
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os lunces mais arrojados que um 
homem  Geverta praticar. Aos 
olhos de Garibaldi, Bento Gonçal- 
ves era um desses typos que só 
sabtam viver perigosamente, far- 
jando o proprio destino. 

Mas para medirmos a estatura 
de Bento Gonçalves não carece- 
mos de ler o depoimento do famo- 
so condottieri e solitario de Cofre- 
ra. Basta pensar que contra elle 
mão ponde nem a energia de fer- 
ro do nosso padre Feijó. O candl- 
Tho foi uma das causas da demis- 
são e do ostracismo do grande Re- 
gente. 

—— 

O NOVO ICARO 


Parece que foi Clement Ader. 
Pelo menos, foi o homem que pri- 
reriro vôou, tendo a visão do que 
seria muito mais tarde a dirigi- 
bilidade nerea. Nasceu em Muret, 
em 1541, e morreu em Toulouse, 
em 1975. Era engenheiro de pon- 
tes e calçadas. Mogo ainda, apre- 
sontou a sua demissão de funccio- 
murio de Estado afim dr deaicar- 
se exclusivamente às suus pes- 
quisas de navegação pelo ar. TIn- 
adividuo do talento e de rara te- 
nacidade, entre 1878 e 1554, com 
as suas multiplas tentativas de 
vto livre, obteve cerca de cem 
patentes de invenção. Seus necros- 
tutos ficaram famosos e cle re- 
sístin go ridiculo com que o qui- 
zeram cobrir. Aperfeiçoou o mi- 
erophono, inventou o theatropho- 
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(Por Odilon Ferreira Vianna) 


modes permanecessem em ordem, 
fechados, sem que ninguem sou- 
besso dessa disposição, conser- 
vando tudo muito limpo, A pro- 


piração suspensa o resultado da- 
quele barubo que já se distin- 
guia com perfeição como sendo o 
de uma pessõa que arrombava & 
ports. Aberta a mesma, o ex- 
juiz viu entrar uma sombra ne- 
Era, empunhando uma lanterna 
ejectrica, pisando  cautelosamen- 
te. A sua vontade foi disparar a 
arma precipliadamente; o suor 
escorria 


m grossas bagas 
pela fronte vermelha. Todavia, 
com grande cautela, acompanha- 


Quando a sombrm entrou no 
quarto, o juiz fez pontaria. O t- 
ro partiu com formidavel estron- 
do e um baque seguido de um ge- 
mido fez estremecer todo o quar- 
teirão, que se alvoroçou, pois era 
esperado, jã a qualquer hora, O 
momento azado de conhecerem o 
autor de tantos assaltos. 

Antes que elle chegasse junto 
do cadaver já an eva casa tinha 
sido fnvadias pelos vizinhos, avi- 
dos é mberem o que haria acon- 
tecido. 

Calmamente, com o 38 numa 
des mãos, approximou-se a ex- 
autoridade, orgulhosa por ter da- 
do cabo do mais audacioso la- 
drão que lhe obrigara, tangido 
pela vergonha, a não continuar 
a desempenhar vs funeções de 
juiz de paz. 

O Dr. Matheus dem um sus- 
piro de allívio. Aquelia “porquel- 
ra”, viera tirar a tranguilidado 
do arratal de Socego. 

Todos os circumstantes so Ep- 
proximaum para comhecer o la- 
drão. Quando o ex-juiz descobriu 
o corpo, ficarum todos petrifica- 
dos e admirados de sua andacta. 

O ladrão era » Sinhã Sebastia- 
na, mãe do Mundico, cozinheira 
da casa do Dr. Matheus, juiz do 
paz! 

Dah! em diante o arraial de So- 
cego viveu em paz e barmonia. 
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no e creou, emfim, 2 primeira 
réde telephonica da França. Esso 


technico extraordinario, quando 
conseguiu uma relativa indepen- 
dencia economica, doou do Estudo 
todas as suas marcas de appare- 
lhos telephonicos. 

Vejam, porém. a ironia do Gem 
tino, alguns-annos antes de mor- 
rer, Ader teve um grave inclãon- 
te com s administração dos ser- 
viços telephonicos de Paris. Acha- 
va elle que, pelo seu apparelho em 
casa, não devia pagar nado. Alle- 
gava seus meritos e euas des- 
cobertas. 

A repartição não considerou m 
circumstancia e exiglu «inheiro 
sob pena de proceder ao desliga- 
mento. Ader ficou fírme ua re 
cusa, o que lhe valeu perder as 
instalações. Esse caso Íol mul- 
to discutido pela imprensa, T9a5 
a verninde € que Ader numca pa- 
gou. Tambem elle nunca mais se 
utilizou de qualquer telephone. 


—8— 
JUDEUS SEM PATRIA 


Hiticr não € um homem de go- 
verno que tenha o habito de talar 
aos jornulistas. Ultimamente, po- 
rem, elle tem sido estranhimen- 
te Volerante com os representan- 
tes de alguns dos grandes  Jor- 
naes inglozes e norte-americanos 
do serviço em Berlim. Desses jor- 
nães o “Times” e o “Morning 
Post”, de Londres, o “Manches- 
ter Guardian”, de Manchester, é 





Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


VELHAS QUESTÕES DO VERNAGULO 
PAPEIS ANTIGOS 


Acabe! de reler um livro de Par- 
ke Flournoy — “Revelação do Se- 
culo KI” —, boa traducção de 
Erasmo Braga, ed. de 1904. O au- 
tor é ingles, protestante convi- 
eto e ingenvo, que brada aos céos 
pelas pervoíçes geraes das ar- 
gulções. 

O unico ponto em que doutrina 


mos sentimentos religiosos que & 
humanidade de hoje experimenta! 
Como é o mundo! Como é o mun- 
do! Vale a pena gartarmos umas 
dezenas de mil réis com taes obras 
misoneicas, que nos proporcionam 
horas multiplas de comicidade, 
commiseração, muito respeito &s 
vezes. Não vale? 

vez o sr. como 


dedo, cospe-lhe na cara, puxa-lhe 
as orelhas, torcelhe o nariz é 
berra-lhe, falando português claro: 

— Renan, você é um burro, só 
sabe escrever romances para mo- 


as! 

No entanto, nm paginas tantas, 
para corroborar certos pontos, 
que defende, chama-o a ele e a 
Baur em auxilio, dizendo que mio 
“bomens que examinaram o em- 
gumpto e que nos servirão de 
gules competentes"! 

Quando tenta provar a inspira- 
cão divina dus Escripturas, seus 
argumentos tocam & rais do igno- 
rantigmo ou da má ft. Els um 
dos extraordinarios argumentos: 
“Para o crente, o conteúdo do 
Novo Testamento é, em sí mesmo, 
a prova mais convincente da di- 
vindnde dos evangelhos." Extra- 
ordinario! Ou então: “O leitor 
piedoso reconhece instinctivamen- 
te que ds Escripturas são divinas; 
esta € a prova culminante em 


Se um dia quizer eu pôr termo 
a uma controversia qualquer, di- 
rei tam só: Crelam, senhores, as 
palavras são vernaculas! Tudo 
ficará provado, a meu contento... 


(João Telxeira de Pauta) 


Nod, jé cheia de habitantes mais 
velhos que seu pao Adão...” 
Emendel: — “...de um Caim que 
mata a seu irmão Abel, foge para 
uma cidade por nome Nod, já 
cheia de habitantes mais velhos 


Pag. 14-1.26 — *“...explica- 
mos”, — E.: explícâmos. 

Pag. 17-1.22 & 24 — “Comtudo 
o leitor poderá ver por ahi que 
a inconica versão da Biblis, Jon- 
£o está de representar a alma quo 
se encerra nesta.” E.: Comtudo 
o leitor poderá vêr por ahi quo 
a taconica versão da Biblia longa 
emtá de representar a alma que 
se encerra na mesma Biblia. 

Pag. 91-1.15 — “,..pobresa...” 


christã...” E.: O barbaro tmpe- 
rador romano Tullus Hostilius, 
guccessor de Numa  Pompílius, 
Ignorantaço, no começo da era 
christã. ..” Não ficou melhor? Em 
poucas palavras demos até uma 
lição de Historia Universal! No 


tropius: — “Quum triginta duo- 
bus annis regnasset. fulmine ictus, 
cum domo sua arsit.” Ficou ar- 
-Gumentado.Bom 7 


idem — 1.30 a 2 da pag. seg. 
— “Este facto se produziu com 
os filhos do Pontífice Anrão, Na- 
dab e Abfhu, quando elles pene- 
traram no Sanctuarlo da Arca de 
Moysês, sem estarem devidamente 
isoladum, e foram fulminados, " 
E.: Este facto se produziu com 
os filhos do Pontofico Aarão, Na- 
dab e Abiho, quando penetraram 
no Sanctusrio da Arca de Moysts 
sem estar devidamente isolados. 
Foram fulminados.*” 


Pag. 281,18 3 — “Esses mes- 
mos sacerdotes offereceram aos 
christãos de Roma. <alvar-lhe a 
metropole; mas, os padres desta 
relígião, tynorantes, recusaram o 
auxilio.” B,: Esses mesmos Sa- 
cerdotes se offereceram nos chris- 
tãos de Roma para salvar a me- 
tropole; mas os padres, ignoran- 
tes, recusaram o auxilio. 

Pag. 321.7 — “... azas...” 
E.: asas. hd 


Pag. 31-1.24 — *...ephod...” 
Que é — “ephod”?, perguntarão 
99 de 100 ieitores, Muito junto 
& que perguntem, se não soube- 
rem. Crelo firmemente que mul- 
ta gente falará em — “ephod” 
— sem, comtudo, saber o que isso 
De! a explicação, 
numa chamada, essim: “Não é 
de estranhar que o leitor menos 
culto não saiba o que vem a mer 
um — “ephod” —, em virtude de 
os diccionarios silenciarem... Mul- 
to natural, a nomenclatura rell- 


era “uma especie de vestuario, ou 
cousa parecida com uma imagem 
de forma até agora desconhecida”, 


genuidade infantil. Revelam uma explica Campos Novaes na sua 


epocha de crassa ignorancia.” 
” 


Pag. 11-1.6 na 8 — *... de um 
Cain que mata seu irmão Abel, 


monumental: “As origens chaldea- 
nas do judalemo”, pag. 457 — 
ed. de 1899. Veja o meu pacato 
XONXX-7-8.” Fiz 


po. Porém, lembre-se mais uma 
vez que o gr. não terá só leitores 


foge para uma cidade chamada cultos... 






tt Rn | HU 
dl TE; 1 

o qm 

Th Mem nm | ) Coen | 
o “New York Times" de Nova 
York, parecem merecer suas pre- 
ferancias. Os correspondentes des- 
mes diartos na capital ellemã vi- 
gitam o Fuehrer com uma notoria 
assidusdado. São recebidos colle- 
etlvamente. 

Ainda ha pouco, voltando ao 
assumpto dos judeus expatrindos, 
o dlotador fez esta obsorvação, on- 
ds não deixou dé revelar saça- 
«idade: 

— Inglaterra e os Estados 
Unidos devem ser agradecidos & 
mova Alemanha. Vivem os tn- 
gleses e os norte-americanos & 
protestar contra o que elles chs- 
mam os abusos e vivlencias do 
mou governo. Os judeus, porém, 
saiãos da Alemanha e que vão 
refugiar-se nessas duas demo- 
cracias lhes são muito uteis. Pri- 
meiro, porque vão em minoria. 
Segundo, porque geralmente são 
de elite Intelectual, isto é são 
aquelles que poliram e repaliram 
seus estudos nas Universidades 
alemãs e que se tornaram sabios 
e artistas flustres indo levar pa- 
ra a Ingiaterm e para os Esta- 
dos Unidos o fruto da sabedoria 
e da nrto que elies lograram em 
nosso meio cultural. De mane!- 
Ta que, resumiu Hitler, nós con- 
tribuimos, ainda que involuntaria- 
mente, para um beneficio presta- 
do & civilização da Inglaterra e 
dos Estados Unidos. 

Os jornalistas sorriram. mas 
não contestnram. 


A LUISIANIA 


E' um dos grandes nucicos da 
Federação norte-americanos, An- 
tigz colonia francers, quo tirou 
o seu nome dos reis da metropole, 
fol codida ou vendida, em 71803, 
por um preço ratinhado. Hoje, 
ândas as suas formidaveis condi- 
ções economicas, ella é apenas 
um dos maiores celieiros da ri- 
queza do Tio Sam. 

No conjunto das unidades da 
poderosa democracia continental, 
=6 a Luisiania contribue com 
D7S% de seu enxofre; 5% de seu 
carvão; 86% de seu trigo; 83% 
de sua industria metallurgica; 
75% Ge suas madeiras; 70% de 
seu petroleo e 61% de seu algo- 
dão. A antiga colonia dos Or- 
Mans foi um dos mais formida- 
veis reductos dos escravagistas 
yankecs. Mais do que qualquer 
outro departamento sdministra- 
tivo da Republica ella tinha o que 
perder e por fsso entendia não de- 
ver abrir mão do elemento servil, 
Fol uma das ultimas zonas & 
bonrar a memoria de Lincoln. 

Na Luistania ainda se fala mui 
to o francez. Num de seus livros 
curivsos, o  abbade-historiador 
Lionel Groulx refere que os h&- 
bitos de economta dos habitantes 
da Luisiania são actualmente 
mais ou menos 08 mesmos que so 
observavam no fim do seculo 
XVUL Elle viu nisso uma das Ta- 
gões explicativas do progresso 
dessa região indiscutivelmente 
privilegiada e com a qual a Fran- 
ca fez um pessimo negocio, 





Supplemento 


Sentimos faltar um boccado com 
» respeito á Natureza declarando 
que ella não andou muito acertada 
quando forneceu ao homem, cs 
cinco sentidos (que agora devem 
per mais de cinco). Quando certas 
visões nos perturbam & vista po- 
demos fechar os olhos para evital- 
les, se algum perfumo nos resul- 


rínas, e assim procederemos sob di- 
versas formas para evitar coisas 
que perturbem nossos sentidos, 
menos o do ouvido. 

Um ruido dessgradavol nos in- 
commoda, apenas ate- 
nusi-o tapando os ouvidos, mas 
não o evitaremos de todo, se não 
vos fór permittido ir longe, onde 
caso ruido não seja mais ouvido. 

E' esse o sentido que mais es- 
tá exposto f4s influencias exte- 
riores, são os timpanos os que, 
com freguencis, passam todas as 
24 horas do día em continua vi- 
bração, pelos ruidos, pelos sons, 
altos, baixos, variados, monoctonos, 
uns agradaveis, outros desagrada- 
veis e que, pelas nossas occupa- 
ções que nos obrigam 2 não aban- 
donar determinado logar, vemo- 
nos obrigados & escutar. 

Está nas velas da gente pro- 
duzir ruldo, pelo motivo princl- 
pal de mostrar nos outros que elio 
tambem está vivo; o ruido é para 
chamar a ettenção sobre elle. 
Pouquissimos são os movimentos 
que não geram ruido, como fol 
constutado por microphones aper- 
feliçoados, os quaes chegaram a 
ampliar o que pode produzir uma 
mosca so caminhar sobre uma 
superficie qualquer. 

Não ha uma Jjocalidade no mun- 
do onde o silencio seja absoluto. 
Costuma-se dizer: silencio sepul- 
chral, mas isso só é múnnelra de 
dizer, porquanto dentro de um tu- 
mulo, se se colocasse um micro- 
phone, ouviriamos o ruido dos 
vermes mastigando seu repasto 
cadaverico, ouviriamos os estalos 
da madeira carcomida reagindo &s 
mudanças atmosphericas, ouviria- 
mos os cupins, cavando galerias, o 
ruido da desagregação organica e, 
seja lícito aventar uma affirma- 
cão, um dia haveremos de ouvir, 
por intermedio de aperfelcoadiasi- 
mos microphones, toda. uma baru- 
lhada infernal produzida pela irra- 
diação de electrons, neutrons, 
neons, vibrações sonoras até ago- 
ra inaudíveis e vibrações ethe- 


Não data de muito tempo & ex- 
períencia effectuada para que to- 
do um publico pudesse ouvir es 
palpitações do coração, como se 
fosse um bombardeio a alguma 
fezena de kilometros de distancia. 

Muita gente tem necessidade de 
fazer barulho, seja para fazer no- 
tar gua presença, seja para me- 
nifestar seu regosijo ou sua pena, 
ou então, a lsso é obrigado pels 
qualidade profisstonal que estã 

do. Não ha nehuma 
occupação humana que não seja 
mais ou menos ruldosa. Em ou- 
tros tempos, por exemplo, quem 
escrevia com pena de pato, arra- 
nhava de ta] maneira o papel que 
o estridor tornava-se irritante. 
Quando se inventou a machina do 
escrever, o ruido cresceu de 99 
por cento e agora, qualquer daty- 
Jographa está fazendo seria con- 
correncia' nos pica-pãos, na flo- 
resta. 

KReferindo à evolução do rul- 
do, em todas as suas variadissi- 
mas manifestações, poderiamos 
effirmar que elle não sa attenuou 
com O progresso, mesmo que esse 
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facto que, quando não havia gra- 
mophone, radio, machinas, auto- 
moveis, bondes, rodas de borra- 
cha, o barulho era o mesmo do 
que agora. Mocinhes scpecavam 
no piano sem cessar, bda parte da 
noite, serenatistas, eeresteiros e 
farristas atormentavam os ouvi- 
dos de quem pretendia dormir. 
Bailes “arrastados” a noites intel- 
ra. As regras de hyglene primiti- 
vas aínda permitiam aos móosqui- 
tos que vieasem tocar violino nos 
ouvidos da gente, com acompa- 
nhamento de picadas de tromba. 

A barulhade nas ruas era o que 
mais estardalhaço produzia. Car- 
ruagens com rodas de aros do 
ferro sobre pedras rolíças e bura- 
queiras, bondecos com symphonia 
de ferragens a extremecer ao ms- 
nor movimento, gritos de cochei- 
ros, dc vendedores, cachorros a 
jatir, gente a conversar alto, sa- 
patos rangendo e denunciando o 
mão pagador, damas elegantes ves- 
tidas de sodas “cantantes”, men- 
digos tocando instrumentos desa- 
finados, garotos a se esguclar nas 
brincadeiras, casnes trocando de- 
saforos, papagaios ensaiando pala- 
vrões, gellinhas, gallos e patos 
solfejando, tanosiros batendo em 
tinas sem cessar e, chegará a nol- 
te e não acabarei a lista. 

A gento que está sujeita a ou- 
vir esses ruidos (exceptuando a 
privilegiada classe dos surdos) 
pôde ser repartida em tres clas- 
ses: a) — Os que ouvem e não se 
importam, b) — Os que ouvem 
mas produzem ruido mais abafa- 
dor, o) — Os que ouvem, iIncom- 
madam-se e não podem evitar. 
Estes são cos que ficam nervosos, 
attribulados, neurastenicos. Esta 
classe, com a advenção das vitro- 
Jas, do radio e da musica do Cur- 
naval, tornou-se a mais nume- 
rosa. 

Certa gente sente um Invenci- 
vel vontade de fazer ruído, neces- 


s CORREIO DA MANH & 


EVOLUÇÃO E MANIA DO RUIDO 


eldade ainda mais forte nas cre- 
eanças, mes nellas, esta necessida- 
de € explicavel, porque devem mo- 
vimentar-so para erescer e tem 
poucos são os movimentos que 
não produzem um som agradavel 
ou desagradavel. Qualquer mani- 
festação de regosijo é motivo para 
se fazer estardalhaço, como succê- 
do na Africa, onde os indigenas, 
em regosijo pela matança ds um 
“simba” (leão) mettem-se a to- 
car desenfreadamente tam-tam e 
a dansar cantando dias e noltes 
seguidas, até cairem completa- 
mente extenuados. Desta especio 
de regostio temos um fac-simile 
no nosso Carnaval, o qual, se ou- 
vesse uma medida energica, po- 
deria ser mais nlegre e menos ba- 
rulhento. 

Quem, conhece terras selva- 
gens por viagons feitas ou leltu- 
ras, não pôde deixar de fazer pa- 
rallclo entre os nossos batuquel- 
ros. com seus tambores, cuicas, 


meco-recos,  pandeiros, guizos, 
bombos, etc. e os selvagens das 
fungias africanas. Acharia que só 
a côr do pessoa! mudou, assim 
mesmo em parte. 

O radio, comquanto fosse uma 
invenção maravilhosa, € o maior 
productor da neuvrastenia, Isso 
porque seu emprego € abusivo, 
desordenado e seu uso feito em 
boras improprias. Tembem ai de- 
vemos dividir os detentores de ra- 
dios em duas classes. Os aus 
abrem o radio o fazem-no func- 
cionar só para especialidades de 
gua prodilleção, sambas, foxes, ba- 
tuques 6 não se cansam do repe- 
tições que vão, desde o amanhe- 
cor até pela noite a dentro. Ou- 
tra classe é daquelles que preten- 
dem demonstrar aos visinhos que 
têm um apparelho possante, que 
capta todas as estações deste eo 
doutro mundo, com ondas lon- 
gas, curtas e se houvesse ondas 
mais curtas do que o juizo delies, 
não duvidarlam em empregal-as., 
E, por ísso abrem o radio até o 
maximo da força, atordoam a vi- 
einhunça, azuorinam os ouvidos e 
a paciencia do infeliz que estã 
morando na redondeza, criam-lhe 
ldéas de exterminio, de vingança 
contra quem descobriu ezsa mara- 
vilha, os nervos descontrolam-se, 


-purgem idéas de sulelãio ou de ma- 


tança do maldito vizinho o qual 
podoria, com uma só do 
reostato, “guardar para si” o es- 
tardalhaço. Mas, a valdede é um 
caso eerio, polis ha certa gente 
que supportaria que lhe disses- 
sem que sua mulher o está traln- 
do, mas reagiria se criticassem 
seu radio. E' pena que o appare- 
lho não denuncie a venda a pres- 


! 


tação, para Jhe fazer sentir 
onda curta do vergonha. 

Ha muita gente, tornada neu- 
rastenica por causa desta attri- 
bulação, que, dispondo de econo- 
mias, chegou a ir ge metter nu- 
ma solidão. Uma dellus foi Guil- 
Jemin, corrector de fundos, suisso. 
Não supportava ruidos e, desejan- 
do evital-os mandou construir 
um chalet Isolado nas montanhas 
do Jura. 

— Até que emfim! disse Gull- 
lemin — quando se viu Installado' 
nc seu chalet, onde pensava en- 
contrar o tão desejado silencio se- 
pulchral. E, quando fol se metter 
na cama, deu o desespero. Grillos 
camtavam, passaros nocturnos e 
animaes soltavam seu grito cara- 
cteristico. E, a certa hora, para 
cumulo, ells ouviu o radio do seu 
criado, Levantou-se como uma 
fera e fol espatifar o spparalho do 
criado. Mas, para eese facto, não 
precisariamos tr tão longe. 


uma 


"Todos sabem que o Rlo é a cl- 
dade mais barulhenta do mundo, 
por observações feitas por mul- 
tos sclentistas que aqui estiveram. 
Porquanto, em muitas cidades da 
Evropa, como Roma, Bruxellas, 
Zurich, Lausanne Berilm, a quan- 
tidade de radios particulares seja 
extraordinaria, a certa hora não 
se ouve um só delles, devido ao 
babito contraldo pelo povo, de sa- 
bel-o reguiar de modo a não per- 
turbar o silencio necessario & 
quem deve trabalhar com socêgo 
ou descansar das tarefas diarias. 

Aqui o abuso € simplesmenta 
colossal, justamente porque a 
maioria dos que possuem radio 
querem mostrar a todo mundo que 
seu apparelho € o melhor. 

Log» «o amanhecer, começa a 
tal da gymnastica. Não pensem 
que elles estão executando es ma- 
nobras irradiadas, isso não, estão 
mas é... sô escutando, commoda- 
mente na cama o es aço, Bo 
passo que o visinho, despertado 
no melo do somno, estã fazendo 
votos Infernaes contra o autor do 
abuso. 

fabemos de certo personagem 
político, residindo numa casa de 
spartamentos o qual desesperado 
porque o visinho não parava com 
seu radio, até horas avançadas, 
invadiu o apartamento do pertur- 
baúor e, de revolver em punho, in- 
Vinou-o a parar com a barulha- 
da, do contrario espatifaria um e 
outro. 

Não achamos que seja tão diann 
dc admiração um inventor ou des- 
cobridor desses apparelhos tarmen- 
tosos, como digno seria quem in- 
ventasse o melo de attenuar, re- 
gular o barulho com um regulador 


central, que seria posto em func- 
cão a certa horn. Não conhece- 
mos nenhuma cidade do mundo 
em que se abuse tanto do nosso 
Hymno Nacional, como no Rio. A 
proposito de tudo, eapeca-se o 
Hymno, Por lindo que elle seju, 
agradavel sos ouvidos e so cora- 
cão de todo bom patriota, com as 
frequentes repetições, chegará a 
enfastiar, como qualquer musica 
bonita, repetida ao infinito. 
Physiologicamente falando, o 
estrago que o ruido produz no 
organismo é digno de estudos pro- 
fundos, como as tantas afílições 
que atormentam e humanidade. 
Nossos timpanos, cuja vibração 
não pode ser completamente inter- 
rompida, como temos e faculda- 
de de fazer com a vista, o tucto. o 
olacto e o gosto, estão contínua- 
mente vibrando, mesmo quando 
temos a ventura de poder dormir. 
Ao nos pôrmos na cama, fecha- 
mos os olhos, a luz não nos per- 





turba mais, interrompemos facll- 
mente as funcções dos outros S8n- 
tidos, mas fica o ouvido a ou- 
vir ruídos de toda especie, o que 
impede o somno e, o efíeito des- 
sa contrariedade irrita de tal ma- 
neira os nervos, quo não é do 
estranhar se muita gente tomou 
terríveis resoluções geradas por 


tar medidas contra o barulho, só 
serviram para fazer barulho em 
volta de sua propria entidade, mas 
nada fez em proveito dos attri- 
bulados. Estudar o ruído nada 
adeanta. Vamos fazer um paral- 
telo curioso. Em Rema, na via 
Nazionale, passam carros, cami- 
nhões, carroças, toda especie da 
vehiculos, mas todos estão com 
rodas de borracha e não fazem o 
menor ruldo. Vendedores não 
gritam, não apregoam sua merci- 
ãoria, não ba as ruídosas “vaccas 
leiteiras", ás 5 horas da manhã, 
nem cutro estardalhaço. O ruldo 
de ferragem dos bondes € um” 
mytho. As dez horas da noite, o 
silencio & um facto. 

Vejam se isto ha no Rio! A 
egsravante vem justamento a 
noite, pois, cessado o estardalha- 
so mais forte, dos bondes, que 
raream, dos gritos, dos caminhões, 
entra a predominar o rudio, quan- 
to mais alto melhor, para que «do 
Ipanera se possa ouvir o appi- 
relho que fulano comprou e quo 
está usando em Jacarépazuá. 

Vem o Carnaval e o morro ugl- 
ta-se, todos a bater em caixotes, 
em jatas de kKerozenc, a esgantcur- 
De & fsso se» ouve de um morro 
para cutro, como nas aldeias sel- 
vagens, onde os indigenas se com- 
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| por MAX YANTOK 
(Hlustrações do autor) 


municam por melo dos tam-tanis, 

Moi começa o mez Juunino «a 
começam a espoucar bombas po- 
derosss a qualquer horn do dia 
ou da nolte, com sobresaltes me- 
donhos 203 que dormem (se o con- 
seguiramy 

AS pessoas nervosas são hype! - 
sensivels e qualquer ruido, por 
Imperceptivel que seja, mesmo o 
tic-tac de um relogio de bolso, os 
Iincommoda, especialmente quan- 
do não ha outro mais forte. Em 
certa pensão, todos sabiam que 
havia um nevrastenico que não 
supportava ruído algum e seus 
companheiros de pensão tratavam 
de fazer tudo em silencio. Mas, 
aconteceu que um delles, ao reti- 
rar-se, nolte alta, no descalçar das 
botas, uma dellas calu e, como o 
Inquilino era visinho do quarto do 
nevrastenico, ficou com receto de 
incommodal-o e tratou de não pro- 
duzir ruldo so descalçar q outra, 
Quasi ao amanhecer bateram des- 
esperadamento á porta de seu 
quarto e elle Tol abrir, dando de 
cara com o neurastenico, n per- 
guntar furioso: 

— Quando €& que o senhur vao 
descalçar a otitra bota? 

Um morador de Braz de Pinna, 
excellento electricista, Incommo- 
dado com o radio do visinho, com- 
binou um systema de lampada wu 
filamento enrbonico para aLempa- 
lhar as irradiações, mas, ficou de- 
pois com recelo de ser descober- 
to e mudando de systema, artan= 
jou uma matraca ligada a um mo- 


tor, deixando a funceclonar o es- 
tardalhaço, omquanto elle ta pas- 
near. O fisinho teve que mu- 
dar-se, 


a Se as leis estabelecessem mul- 
tas para as pessoas que nas horas 
destinadas go descanço, muntem 
geus radios no maximo de sonori- 
dade, seria uma bella renda, por- 
quanto ha muita gente que prefe- 
re pagar multas a sujeitar-se & 
imposição. 

Mus, se depois das reincidencias, 
se lhes confiscasse o apparelho, de 
accordo com as denuncias da vist- 
nhança, o correctivo seria exem-= 
plar. Esse dispositivo de leis não 
é uma fantasta, mas a pura rea- 
Udndo em muitas cidades deste 
mundo, e Isso na Europa, onde om 
bombardeios seram sufficientes 
para abafar quniguer irradiação 
ruidosa, 

Os ruldomaniacos, principoes 
causadores dos 50% de neuraste- 
nicos, deveriam praticar scun ha- 
bitos de esturdalhaço, no polo 
Norte ou nn cratera do Krakatoa, 
deixando um boccado de nocêgo 
âquelles infelizes que trabalham 
daldamente o dia. Inteiro e voltam 
para seus lares caindo de cansaço 
e de somnao, 


Louças € 
aluminio 


Comprem no 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 
RUA LARGA, 193 
EM 





(xxx) 
O O 


MENOS DANSA E MAIS 
TRABALHO 


Em consequenciu da fala de 
braços que ba na Allemanha, pio- 
venlente do intenso trabalho a 
que se encontra dedicado esse 
palz, acharam as autoridados ger- 
manicas ser verdadeiro absurdo 
que as salas de dansa vivam 
chelas de dansarinos e dansariiua 
prufissfonaes, pagos  unicamento 
para que os freguezes bailem:. 

Então resolveram que semes 
lhante melo de vida é incompati- 
vel com as necessidades nacionaes 
e, estribadas nessa decisão, del!- 
berasam que doravante cessem 
essas actividades de pernas q os 
respectivos  profisslonaes cejum 
registrados em serviços correspon- 
dentes às suas aptidões culturaos 
e, vdest'urte, melhor sirvam u 
Alemanha. 


entretanto, pars que se não 
privem os frequentadores dessas 
ensas de dansas de um par, po- 
der-seir confiar o encargo de 
dansarinos da vasa, pará servir 
os freguezas,a pessoas obesas quo 
por medida de hyglene e met- 
tendo dois proveitos num mscco 
só, attenderiasm, sem prejuizos pa- 
ra o Estudo, secumilando cum 
outras Cuncções, vo grave mister 
de concorrer paru 14 manutenção 
do circenses entotal. 
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(Continuação da 1.º pag.) 


cia, uma cola que se não límita 
a uma simples apparencia de H- 
quidez, mas que ora se fere co- 

mo manopla de ferro e ora o 
“ tória nuvem e se dissipa sem que 
so descubra onde; um instante é - 
caverna de silex, outra columna 
do marmore, em segulda, tosão 
branco adherindo & chuva da 
borrasea, “Nunca mais elle es- 
queceu esse fncto, está dito em 
Os Fortos da Inglaterra. Desdo 
então nunca mais pôde conce- 
Ler a ldéa de uma distincção po- 
sitiva entre o mar e o cêo ou cn- 
tre o mar e a terra. Munopla 
te ferro, rochedo negro, nuvem 
Lranca — homens e mastros pae- 
udos; — um pouco de singue no 
angulo de um rochedo como uma 
ntga rubra enxugada pelo salpico 
da espuma, e todo o granito re- 
luzente e toln a agua verde e pu- 
va so desencadeando de novo sem 
objectivo,” 


vem diverso do pintor contem 
plattco, o lobo do mar vê neste: 
ny — A côr, Influenciada pelas 
materias em suspensão. A côr 
verde dos mares polares, ainda 


mais curacteristica no costear das 
correntes marinhas do Labrador, 
que desce dos vetos, e do Gulf 
stream, que sóbie dos tropicosa 


cmi Correntes quentes 
frias 
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O hemispherio continental e o hemisperio oceanico 


pedras, com algas marinhas. As 
planícies de gelos moveis arrus- 
tadus pelas torrentezas (viajar 
entre n Groclandia oriental e o 
S&pitzberg, entre o Spitaberg e a 
Nova Zcmbla, ir & dlha Jan- 
Mayen, transpor o estreito de 
Ehering, patinar no mar d'Okho- 
(sk). Os íebergs que descem da 


contenta 


e... 


P tmn cine ramde 





acossada pela corrente fria das 
Falkland. 

Todos os phenomenos das cor 
rentezas, das marés, dos gelos, 
das vagas, dns côres, são par- 
ticulas de um unico phenomeno 
que vem a ser, pura os olhos ad- 
mirativos do lobo do mar, o pro- 
prio oceano indeclfravel, prodi- 


As correntes maritimas que circulam á superficie dos oceanos 


As córee cubrus do Mar Vorme- 
lho, provenientes das algas, e as 
barrentas das fozes do Amazonas 
e do Congo, onde à lama e o bar- 
ro são elevados a grande distan- 
ela, Impoctuosamente. As cõôres 
lividas do Hoang-Ho, carregadas 
de loess. A côr leitosa do Ocea- 
no Índico, produzida pelas phos- 
phorescencias dos noctilutos, pe- 
quenos protozonrios transparen- 
tos e geletinosos, semelhantes a 
um grão de taploca cozido. “Em- 
inenso campo de neve sob o luar, 
divusa Derget, A holice do navio 
sacode as espumas dum branco 
selntilunte, e. olhambo-ce a agua 
uue corre ao longo de bordo, vê- 
se-n chota de uma multidão dr 
pequenos corpos luminosos, cujo 
teria aumenta quindo tocam a 
colraça do navio,” 

bj — 4 temperatura, fra no 
norte do hemispherio, fria no sul, 
netentificamente fria em todos as 
ocennos (Hecatombe de peixes nu 
encontro das temperaturas, fis 
proximidades do banco de Terra- 
novas. 

“OS — AS vigOS, HO eterno mo- 
vimento das resacos que lhes dão 
velocidade medin de vinte e cinco 
milhas por hora. O choque nos 
rochedos e nas coxtas, Incessanto- 
mente, todos os dez e quinzo se- 
gundos. As vagas de translação 
scismica. provenientes de pertur- 
bagões no leito ocennico, quat a 
produzida pelo tremor de terra 
que acompanhou a erupção q 
Krnkútos e que atravessou toda 
o Pacífico em doze horas, 


dd) -= Os gelos 
regiões aeticos em lmncos de tres 


formados nas 


e sete metros de espessurm, de 
eundes terdacias, algumas qalco- 
erlticas, O grownd ico, espontoso, 


acinzentado, selo com reta, com 


Groelandia até ao litinerario dos 
transatianticos — que sobem do 
Atlantico sul até ao cabo da Boa 
Esperança ou até à Bahia Bran- 
ca, e que sobem do Paeifico sul 
até às ilhas Macquarie. 

e) — As correntes maritimas, 
vila arterial dos ceceanos; as 
equatoriaes, que circulam no nor- 
te e no sul da linha equinoxia!: 





A distribuição das profundidades maritimas 


e gult stream, une longue bande- 
rolle flottant au vent, na exacta 
comparação de Maury; o kuro-si- 
wo, azul, que vem esbater-so nas 


costas da Californta. Outras trl- 
butarias destas, inclustve a da 
costa brúsileira, que desca do 


Equador, dobra o cabo de São Ro- 


nuc e corre, a pequena velocida- 
de, até na embocadura do rio da 
Prata, onde se desvia para leste,” 


gloso, O mar onde a vida pela 
vez primeira fez a sua apparição 
e onde, em épocas posteriores, & 
humanidade dilatou os seus co- 
nhecimentos e as suas conquistas. 
O mur por onds naveguam os 
phenfetos de Nechao para o peri- 
plo da Africa e os persas de Da- 
clus para a conquista do Erltreu. 
O mar do grego Scylax, dos car- 


AFRIC 





tagineses fundadores de colonias 
no longo dos traçados do perípio 
de Hannon. O mar de Erik le 
rouge a de Eeif Erikson. O mar 
dos adamestores de Sagres, de 
Vasco da Gama e de Pedro Alva- 
res Cabral. O mar que ha do 
congelar-se por ultimo, quando o 
cosmos volver ao seu periodo de 
nebulosa, através de milhares e 
milhares de seculos. “Num pe 
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riodo approximado de seis, cinco 
milhões ds annos, prophetisa o 
sabio que escreveu La vie st ta 
mort dy Globe, es aguas mari- 
nhas deverão cobrir toda a terra 
e constituir, dest'arte, de um mo- 
do absoluto, essa hydrosphem 
que hoje, apenas cobre 3/4 de sua 
superticle.” Ao cabo de um nu- 
mero consideravel de seculos — 
17 milhões de annos, segundo 
Helmholtz — o sol, resfriado pe- 
Ia continuidado de sua irradiação, 
ficaria reduzido 4 quarta parte 
do volume actual. A terra, insuf- 
ficlentemente aquecida, entrará 
no periodo da morte final, em da- 
ta ainda fixada por Helmholta 
em seis milhões de annos. 

Mas ouçamos Berget : 

“Os ocennos se transformasão 
em massas de gelo e as ultimas 
huvens, condensadas em neve, 
não cobrirão mais o planeta com 
seu manto protector, que consti- 
tuia a mais precisa dos salva- 
guardas contra a scintilação, O 
esfriamento irá augmentando: o 
drama precipltar-se-ã,. O noido 
carbonico será espargião no sólo 
gelado em estado de neve; assim 
desapparecorá a ultima defesa da 
terra contra a refrigeração que 
se anccelerará. Quando a temps- 
ratura attingir 75 grãos absolutos 
(200 grãos abaixo de zero de nos- 
sos thermometros) novos occem- 
nos, provententes da liquefação de 
oxygenlo e do azoto, virão accu- 
mular-se nas cavidades formadas 
pelos gelos do Eelobo terrestre; 
então a athsmosphera, rarefeita 
no ultimo limite, não conterá se- 
não hydrogento e hello. Os ocea- 
nos de azoto e oxygento se soll- 
dificarão por fim e a terra volta- 
rá ao que era em sua orlgem, 


ifnanis et vocua. Mas sob a sus 
superficie gelada ferverão sempre 
as materias fgneas do magma 
central, como sob o envolucro de 
metal de uma granada, a carga 
explosiva preserva toda a sua 
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energia. Que o nosso planeta, gl- 
rando em torno do sol, morto es- 
to apos atravessar as mesmas 
etapas, venha a encontrar um 
outro astro morto; do choque ter- 
rivel dessas duas massas anima- 
das de grande velocidade, resul- 
tem a volatilização, a desagrega- 
cão de suas materias constitutl- 
vas; uma nova nebulosa surgirá 
e um mundo novo sairá de um 


mundo morto, segundo a lel do 
cyclo eterno que rege a natu- 
rozs Inteira”. 

A Imaginação vacila, o recua, 
ante a safanica visão apocalypH- 
om. Prefere a sensates ds hora 


; presente, a propria, angustia 1n- 


calculavel dos oceanos e os seus 
costumes que ss animam dentre 


da virgindade das profundezase. 


Prefere o mar. quo, Strindberg. 
viu, com a sua aculdsde visual e 


Bêntiu com 68 seus” ouvidos de, 
misogino escandinavo. Quer sens. 


Hr, ao contempla-o, a superioris 
dade do homem culto sobro a nm« 


* tres bruti. Não acoeity que, e: 
“mar seja prosaicamente uma coma 


binação chimica de hydrogenlo « 
ds oxygento, com dois e meio por 
cento de cloreto de sodio. (Nads 
mais bello que os furores do clo- 
reto de sodlo: opinião de Aristo- 
bulos Ursiculos, o frritante eru+ 
dito de Julio Verne). Quer o 
mar de Rimbaud, o oceano do 
Batcau fvre, com suas incroya- 
bles jlorides e “Veveil jauno cb 
Uleu des phosphores chanteurs”. 
Quer o mar côr violeta de sorriso 
inesquecivel de que fala Eschylo, 
Quer mesmo, em ultima hypotho- 
ss, o mar de Michelet, que Lotl, 
desdenhosamente, dizia ser ser 
um mar vue du rivoge. 

Esquecer-se de si proprio para 
comprazer-se na vastidão da sua 
melancolia. Porquoi n'as-tu pas 
pitis de mon amour? Les étuilcs 
ne daignent-elles pas se mireé 
dons la mer? Que as estrellas as 
mirem no mar, que sobre o mar 
possam passear todas as felicida- 
des inguietas deste mundv., As 
estrellas do Amarô. A felicidado 
que Mallarmé entrevia para além 
das aguas: 















La chair est triste, heias! et j'ak 
[lu tous les livros 

Futr! la bas fuír! Je sens que des 
[oiscaur sont ivrea 

Detre parmí Vécume inconnue ct 
[tes ciouz. 


E é toda a alma do oceano que 
aflora, com a sua tristeza, à anima 
inquieta s pezarosa do poeta Ta- 
tigado doa livros. Passaros beho- 
dos de liberdade entre as espu- 
mas lividas e os cêos! Fugir para 
as solídões onde esses passaros 
são felizes como deuses! Fugir 
para o mar!... 

o 


UIDADO COM 
O ESTOMAGO ! 


Talvez não hajs uma pessoa 
que nunca tivesso uma dor de 
estomago, uma indisposição, Co- 
mo tambem quem, tendo essa dor 
ou essa indisposição, procurassa 
um remedio seguro. 

“Tato passa” — dizem todos. 
Passa. Mas quantas vezes se tor- 
na em colsa grave ? 

Entretanto, o remédio seguro & 
“ Carbostrite ", granulado cuja 
composição, rigorosamento fel 
para o bom funccionamento do 
astomago, evita males futuros, 
sórias enfermidades do apparelho 
digestivo, que começam insidio- 
samente. 

“Carbostrite” em casa É a ga- 
rantia des boas digestões e a 
porta fechada a aborrecimentos 
futuros. (14835) 


PANICO NUMA EGREJA 


Vivissimo panico houve na egre- 
ja de Nossa Senhora da Concel- 
cão, no Porto, durante uma co- 
remonia religiosa, a ponto de sa 
suppor num attentado. 

Desvairada, a multidão, nos gri- 
tos, atirou-se para as -portas, der- 
rubando bancos e deixando no 
chão objectos innumeros. 

A causa foi se ter visto cham- 
ma na proximidade da porta, em- 
quanto se celebrava o acto. 

mestabelecida a calma, verlfi- 
cou-se que houve apenas um in- 
ocidente produzido pela Imprevi- 
dencia de um fiel, o qual puzera 
no bolso da calca uma matéria in- 
flammavel. 

Devido ao calor que fazia. no 
interior da egreja. a matsria po- 
gou fogo. 

Com a roupa em chammas, o 
imprudente poz-se a correr deses- 
persdamente pelo templo. 

Ajudado por outros, esse ho- 
mem, um guarda-nocturno, logrou 
apagar o fogo. sem soffrer um ar- 
ranhão. 

No emtanto não foram poucos 
os que se feriram na fuga desa- 
balada para a rua. 
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FELIPPE D'OLIVEIRA 


(Especial para o 


Quem, como nós, tave a ventu- 
ra de conhecer Felippe ses a 
ainda que o queira, jâmais 
rá olvidar a impressão permee ser 
e dominadora, que emanava de to- 
da a sua pessõa. Isto porque o 
autor de “Lanterna Verde” pos- 
aula, segundo a expressão de Ri. 
peiro Couto, a linha práciosa, o 
gesto leal, a jnenpacidade para & 
maledicencia vã*. 

Sensibilidade, extremamente, 
singular, a desse homem que foi 
uma especia de Cagliostro, repar- 
tindo sua actividade entre a poe- 
sia e o sport, a vida mundana e 
a industria, o jornalismo e à po- 
tica. . 

Durante toda a sum existencia 
axriscada, aventureira, como a de 
um mosqueteiro, elle não se man- 
teve adstricto a um sô labor, pro- 
curando, ao invez, dilatar, cada 
vez mais, à esphera de sua acção. 
Por ifeso mesmo, 2 noticia de sua 
morte, que estourou, aqui, como 
uma bomba, ha seis annoa atraz, 
encheu de pezar todos os circulos 
do Rio, em cada um dos quaes Fe- 
Nppe grangeira mnympathias, e 
soubera fazer amizades sinceras e 
duradouras. 

“Vida Extincta” — a primeira 
e, ao nosso ver, a-melhor de suas 
obras — & um dos livros mais 
Interessantes e sguggestivos, que 
produziu o movimento symbolista, 
no Brasil. 

Escusado será dizer que toda 
essa poesia, reflectindo o mal de 
que foram acommettidos as bar- 
dos francezes do “fin du siécle”, 
respira ums atmosphera mystica, 
um ar que não faz bem aos pul- 
mões, por Isso que não é o ar 
puro das montanhas... 

As reticencias, as meias tintas, 
as côres esbatidas, os quadros in- 
completos, as duvidas que obrigam 
o leitor 3 pensar, e acabam por 


E*' TUDO, UM 
FIGADO BOM! 


Desempenhando o papel impor- 
Fante nus tem na economia geral 
do organismo humano o figado, 
“ mata ligeira perturbação de seu 
funccionamento ataca os outros 
orgãos, desequilibrando por com- 
pleto à saude, 

Por izzo é que alguns males 
apparentemente do estomago ou 
do intestino, por exemplo, são 
na realidade causados pelo mão 
figtdo. E" tudo, um figalo bom, 
períeito. 


Se o leitor soffre do figado, 
por que não faz a experiencia 
com as drmgtas de “Hepofllina”, 
associação de medicações dire- 
Ctus ao figado ? Nenhum caso até 
hoje falhou, 


*Hepotilina” encontru-se nas 
boas pharmacias e drogurias., 
(14825) 


COMMOVEDORA 
BEATIFICAÇIO 


Está quasi concluido o proces 
so ds beatificação iniciado em 
1955, da menina Maria Gorettl, 
falecida com o titulo de martyr. 

Durante esse processo verifl- 
eou-se Inedito facto nos annaes 
da egreja; um individuo, cumpri- 
da a pena à que fôra condemnado 
por assassínio, quiz, animado. por 
sincero arrepandimento pelo dell- 
ete commettido, depos no proces- 
so da bestificação da propria vi- 
eiima. 

O dilicto data de 1HM3 a succe- 
deu na localidade Ferriere di Con- 
ea, proxima de Nettuno, Italia. 

Ahi morava a viuva Assunta 
Carlini di Goretti, com cinco fl- 
lhos, dos quaces Maria, da doze 
annos, era a mais velha. Esta 
menina ficava em casa tomando 
conta dos irmãos emquanto « mãe 
ja para o campo trabalhar. 

Tm joven começou à iavestir 
contra a innocencia da menina, a 
nuak sempra resistiu, mostrando- 
lhe com a suu fã tão simples 
quanto elle estava errando, 

Mas o rapaz, enfurecido, a na- 
da deu auvidos e, ao ver-se repel- 
Udo mais uma vez, feriu de mor- 
te, com uma faca, a menina, 

Maria falleceu no dia seguinte, 


anrús haver descripto com exact- 
dãn o drama e ter perdcado o 


seu assassino. 

Em Nettuno a veneração por 
Maria Goretti jâmais deixou de 
erescer, até que em 1935 teve ini- 
eio o processo informativo sobre a 
virtude da moça. Nesee processo 
depor o assassino, Já homem, ago- 
za, de 55 annos, saldo da prisão, 
após ter cumprido mn sua longa 
pena. Espontancumente elle quis 
testemunhar sobre a inexcedível 
energia moral de Maria Goretti, 
Oque fez, como maior expiação 
e tambem Justica, 


(Por Alvaro Marinho Rego) 


“Correio da Manhã”) 


lhe suggerir, na almz, um mundo 
de colsas — taes foram os moti- 
vos principies, a que obedeceu o 
traçado dessa obra, 

Incontestavelmente, ahi temos 
poesia symbolista, e da mais ex- 
cellente, pois o nephbelibatismo — 
como lhe denominaram alguns — 
constituindo uma reacção contra 
a impassibllidade e rigidez mar- 
morea do parnasianismo, fol, por 
assim dizer, um retrocesso ao es- 
pirito romantico, pretendendo l- 
bertar a poesia das novas peias, 
em que vívia aprisionada, como 
Promethsu ao Caucaso. 

Depais que a arte de versejar 
se transformãra num jogo immu- 
tavel de palavras, e os poetas Es 


+ esforçavam por acepilhar vocabu- 


los de efíeito, cujo brilho, afinal, 


* mais se assemelhava so fogo fa- 


tuo, não hávia, realmente grands 
merito em “fabricar” sonetos... 
Muitos, vinham & luz do dia com 
o auxilio do “forceps”... 

A questão, .ah!, era de paciencia, 
e vencia, naturalmente, aquelle 
cujos ocios lhe permitiam uma 
applicação muior e mais acurada, 
na cacada às palavras peregrinas, 
sos termos aristneraticos, aas vo- 
cabulos de belleza sem jaça. 

Com a ajuda de um bom divelo- 
nario, qualquer cidadão, que não 
fosse de todo Infenso às musas, 
podia produzir uma média de cin- 
co sonetos por dia e, com isso, fa- 
ger nome e erear fama... 

O merito do movimento symbo- 
lista esteve, exactamente, nistoi 
procurar reerguer o nivel da poe- 
sia, € acabar com o artificialismo 
de sua producção. 

Os corypheus dessa escola, in- 
felizmente, tão mal apreciada, até 
hoje, nutriam a crença de fazer 
voar a mimosa flôr do Parnaso, 
para isso cortando as amarras 
que a traziam presa e impotente, 
na terra, como uma ave mal fc. 
Tida. = 

A poesia gymbalista não diz as 
coisas claramente, nem se deixa 
profanar pelos olhos concupiscen- 
tes, julgando que, na arte como 
no amor, o mysterio, o segredo 
do fructo Yprohibido, o reeato, 
a nudez velada mais excitam a 
provocam as paixões... 


Por outro lado, as brumas do 
Norte, o “fog” londrino, estive- 
ram, sempre, suspensas, Das com- 
posições desses menestrele, que, 
jamais, supportariam a pureza do 
Foo azul e o ouro vivo do nosso 
sol. 

Um estado d'alma angustioso, 
morbido, doentio, de exaltação 
constante — eis outra caracteris- 
tica dos chamados “decadentes”, 

A poesia symbolista & musica, 
que parte do coração opprimido, 
e se evola no espaco ungido de 
oleos sagrados... 

“De la musique avant toute 
chose” — dizin Verlaine, 

O sentimento philosophico dos 
hindús tem sido explicado, por al- 
guns autores determinístas, devi- 
do à natureza do terreno, ao melo 
ecumenico, & geographia physica 
faustosa, rica, opulenta, com suas 
montanhas gigantescas, que esma- 
gam o do hemem, levan- 
do-o ao recolhimento, à meditação, 
2 uma preparação, em vida, para 
o Nivarno. 

A “vida Extincta”, de Felippe 
d'Oliveira, apresenta esso posto 
das perquirições metaphysicas. 


terizes, como aquelia inglesa que 
Ma La Princesse Maleine, 


“E eudo... E peidar E poso junto à 

um gr om comsiruoção 
45= fombem constru... Ã 
Hdeat...) 


ni (9 9 im ÃO 0 o 
Um punhado de PARAM gal nl ne a 
Ford 


Quem demsorasse es olhos nessa 
livro exquisito, sem conhecer a 
natumilidade do autor, jJulgal-a-ta 
filho de alguma terra s 
velada de mysterio, onde q céo pe- 
*a, como chumbo, sobre a alma 
de seu povo... No emtanto, Fe. 
lippe viveu num pais moço, ale- 
gre, sadio, pleno de sclva e de re- 
cursos inexhauriveis... 

Aquela cinza, porém, trazia 
clle comsigo, em 1911, quando pu- 
blicou a “Vida Extinecta” — cin- 
za que era um estado psychologi- 
co todo particular. 

Não nos furtamos ao desejo de 
transcrever o começo desse bello 
pus que € “Um Ontomno de- 
profs...” 


Coe. MD tu ficonto Já... Jongo,.. ma 
s minha ce. 
E ou tãy só ! Como pexs esto adondono,.. 
Abro os qitrace: noite tmncass 
Pnerireoido, ss a nes 
o mesma ium do ewiro Owtomao (aquela 


1Ovtomag) 
cansada agum, incenso, 
como um fhuríbulo du imor, o moita 


O arróredo está quirto... O 
Ema casemiro,.. 
Li, ma distescir, aquela quiia de eb 
Ipresto 


alonga, indefinidamento, 

a projecção comprido 

de aum sombrs,.. 

doc. E tu ficasse... Má rio mê 
nha pila.) 

O monto glange, PERDA creio 


Quero pensar em W, recordor meus au 
tados... 
Ou plalanda se musa, cagóross, 
eriepant detos moldes, 
e alandosa & aero epssrom mo oé 
-  fosbeitos,,.* 











| A HOMOEOPATHIA 





Continuando a ocuupar à gentil 
attenção do leitor amigo com o 
XIII Congresso da Liga Homoeo- 
pathica Internacionalis, reunido 
em Nice, no periodo de 1 a 6 de 
agosto do anno findo, abordarei a 
exposição das notaveíis theses 
apresentadas e disentidas nesse 
Prada certamen imternacio- 
nel de partidarios dh doutrina 
medica do genial Samuel Ham- 
nemann, « Homoepathia. 

Servindo-me do relatorio das 


reuniões eclentificns, esecrínto pe- 


Ja ema. dr. Dejean e inserto em 
“L'Homoenpáthie Moderne”, sa- 
Hento as theses: Lechesis, nuas 


hynertensões, pelo dr. Daniel, de 
Marselha; Contribuiçio ao estudo 
da veneno e da tintura mater de 
Aranca disdema, pelo dr. Neuge- 
bauer, de Lelpziz; Sobre o em- 
prego do mithodos histolagicos 
para completar os exemes de me- 
dicamentos, principalmento dos 
tencnos aunimaes, pelo dr. Secb- 
wabe, de Leipzig; Os symptomas 
cardinacs dos grandes envenena- 
mentos, pelo dr. Leopold Robert, 
da Cannes; O veneno de Daboia 
Hussei, sua alçio anti-hemor- 
rhagico, pelos drs. Portier-Ber- 
noville e Maroger, de Paris; No- 
tas sobre Bufo, pelo dr. Tessler, 
de Paris; Os Arachnídeos e seus 
homocopathicos, pelos drs. Roy 
Upham, de New Tork e A. Klein, 
de Broklyn; Vencuos de serpen- 
tes é de ínsectos — Em ensaio 
comparativo, pelo dr, Hanns Ra- 
be, de Berlim; Acção pharmeco- 
dynanica dos venchos de serpeu- 
tes em doses infinitesimaes, peio 
dr. Martiny, de Paris; Os tvene- 
nos de aranhas — Comparação de 
seus symptomas printcipães com 
os de outros meilicamentos, pelo 
dr. Temnleton, de Londres; Ta- 
rentula hispanica — Comparação 
com Zincunt, Arsenictm e Phos- 
phorus, pelo dr. Bodman, de 
Bristol; Tres sugestões rolati- 
vas é gharmecniogia homocna- 
thica, pelo dr. Jaricot, de Lyon; 
Contribuição ao estudo de Caus- 
ticum, pelos drs. Degat e Bau- 
dry, de Paris. 

A these do dr. Daniel — La- 
chesis nas hypertensões — é um 
trabalho digno de attenção, não 
s6 pelo alcance de seus justos 
conceitos, mas ainda pelo inte- 
resse que provocou can sua im- 
peccavel exposição, revelimdo-se 
um profundo conhecedor do as- 
sumpto. 

Considera Lachesis um dos 
mais importantes medicamentos a 
serem utilizados mos hyperten- 
sões, conceito oriundo da compa- 
ração entre os symptomas dessa 
modalidade pathologica e q pa- 
thogenesia do virus deste ophídio 

eiro, a surucicni. 

Percebe-se, como diz o abio 
homoepatha de Marselhan. em 
muitos hypertensos, a reprodu- 
cção do quadro característico pa- 
thogenesico de Lachesis. Tato nos 
conduz, estudando = pathogenia 
da syndrome bypertensiva, aq 
constatar que Lachesis tem gran- 
de capacidade para ser utilizada 
nas hypertensões. 

O estudo da pathogenia, diz o 
Intelligente homoecopatha. dr. Da- 
niel, da hypertensão, ainda tão 
confuso, conforme os maís recen- 
tes trabalhos de Lian e seus dis- 
eipulos, nos arrasta a considerar 
que a hypertensão não £ essen- 
cialmente devida À esclerose arte- 
rial, mas tão sómente a phenomo- 
nos espasmodicos, enmparaveis a 
uma verdadeira dyscrasia da moe- 
nopausa, sendo a esclerose uma 
consequencia  secundaria desta 


to essencialmente nervoso e, so- 
bretudo, da menopausa, astua 
tão bem nos hypertensões. 

Convem, entretanto,  intell- 
gente leitor, salientar não ser 
Lachesis o remedio de qualquer 
bypertensão. E", apenas, um me- 
dicamento de muitos hypertensos, 
aos quaes for adaptavel, subor- 
dinando 4 lci de semelhunça e à 
todas as suas tres sub-leis, Inte- 
gralizadas ne imdividualição. Sem 
o preenchimento destas condições 
escapará ao objectivo paia o qual 
se tem em vista apnllent-o, 

Ha muitos outros medicamen- 
tos de egual valor e, talvez, de 
maior opportunidade, como Barp- 
ta caorb., Barita mur., Aurum foi. 
Aurum mur, e muitos outros, se- 
lecclonados, porém, de accordo 
com a lei de semelhança. 

O que o dr. Daniel afficma, en- 
tretanto, caro leitor, é o bom re- 
multado que se poderá colher com 
Lachesis nos hyvertensos aos 
quaes este virus onlírdico tenha 
indicação, pela semelhança de 
eus eymptomas nathogenesicos 
com os symmtomas revelados pe- 
lo hypertenso. Não basta ser hy- 
pertenso para exlgir Lachesis. E" 
necessario que satisfaca ás exi- 
gencias da tadividuulição. 

O trabalho do dr. Neugebauer, 
intelligento homoeo- 

Laboratorio do dr. 
— — Contribui- 


Wilmar 
ção aa estudo do veneno é do tin- 


Ouçam todas as 2's= 
feiras, ás 22 horas, o 
Quarto de hora Hahne- 
manniano, a cargo do 


Dr. Rupert Pereira, ir- 
radiado pela Radio Jor- 


nat do Brasik — PRF 4 
Ku) 





-ta neonselhada pelo dr. 


Pelo DR. GALHARDO 


tura mater do Aranca ciudena” 
— visa, estabelecer differença per- 
feltamente nitida entre a secre- 
cão das glandulas do veneno e 
as outras secrecções ou humores 
do animal, como hemolympha, sali- 
va, secrecção dos orgãas genitaes 
que são muito mais perixoras pa- 
ra os animaes de sangue quente, 


| devido. À presença de corpos albu- 


minoides, “como  epeiro-taozina, 


| eneiro-lysina e epriro-trynsina, 


que não existem propriamente no 
virus. Segue-se dahi, afflrma o dr. 
Neugebaver, uma razão impor- 
tante para preferirmos preparar 
a thrtura mater com o corpo in- 


'telro dos arachnideos e não ape- 
“nas com o virus. De outro Indo, 


a natureza chímica destas subs- 
tancias & ainda mal estabelecida. 
Não me parece entretanto, loi- 
tor amigo, ser de boa pratica es- 
Neuge- 
bauer de preparar tintura mater 
com os arachnídeos, em alcoola- 
tura, em logar de triturações com 
o animal inteiro. A trituração de- 
ve ser preferivel à tintura mater. 
A razão deste meu desaccor- 
do, o proprio dr. Neupgebnur, ca- 
bio homoepatha de Leipais, offe- 
rece em sui these quando apre- 
senta duvida quanto à natureza e 
solubilidade da “opelro-torvina, so 
seria uma proteina, insoluvel na 
aicoo! e no ether, de propriedades 
convulsivantes e coagulantes," 

Sendo fnsoluvel no alcool e no 
ether, como preparar a tintura 
mater, segundo os princípios da 
Pharmacopta Homoeopathica ? 

Declurando ainda o dr. Neuge- 
bauer — “A epciro-lysina, toxina 
fortemento hemolysante para o 
homem e animoes de sangue 
quente, persisuria, depois da ana- 
Iyse, nús misturas de Hpoidos, 
existentes em pequena quantida- 
de nos corpos dos aranhas e 
apresentando reacções analogas & 
da cholesterina. As substancias 
assim contidas nos corpos «das 
sranhas são muito toxicas: bas- 
tarifa uma unica epcire para en- 
venenar 1.000 gatos que rtives- 
sem attingido 4 metade de seu 
erescimento, * > 

“Si o animal não é considerado 
perigoso para o homem, é pela 
raridade de sua picada, Parece, 
porém, bem estabelecido «que a 
picala no homem occcasiona do- 
res nas articulações, caimbras, 
Qluxões sanguíneas, diarrhias, 
etc.” 

“Os elementos activos são além 
disso distribuldos desegualmente 
pelas differentes partes do cor- 
po do anímal, sendo os extractos 
obtidos por melo do trituração do 
abdomen muito mails toxicos do 
que oa de outras partes. qunes- 
quer. A actividade maxima & 
constatada, principalmente, na 
aranha femea, no periodo da pu- 
berdade, isto & no verão e no 
outomno.” 

“Esta complexidade do vene- 
no das aranhas é eemelhante 
fiquella das abelhas, das serpen- 
tes e dos escorpiões, exigindo que 
Ee tome em consideração este fi- 
cto quando se tem de preparur 
um extracto therapeutico: 2 cunt= 
posição dos venenos e dos pro- 
ductos toxicos variando com a 
edade, o sexo, o estado physiolo- 
gico do animal, é necessario utl- 
lizar-se de insectos culdadosa- 
mente seleccionados, entra as fe- 
meas e no periodo da puberdade, 
o ques se torna imprescindível à 
manutenção dos resultados.” 

“Deve-se, egualmente, levar em 
consideração que estes productos 
são desegunimente soluvels no al- 
cool e que ainda não conhecemos, 
totalmente, no actual estado des- 
tes ennhecimentos, o que justo- 
mente encerra a tintura mater* 

“Seria util, então, experimen- 
tar novamente os venenos das 
aranhas, utilizando-se, porém, de 
medicamentos eulja composição 
possa ser fixada e à sua activida- 
de titulado.“ 

— E' uma these, gentil leitor, 
digna de attenctosa Investigação, 
visto como cogita de mutoria 
cuja importancia & desnecessana 
encarecer, . 

O dr. Schwabe, outro notavel 
homoepatha de Leipzig, apresen- 
tou um empolgante e ensinuante 
estudo — “Sobre o emprego de 
methodos histologicos parz com- 
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SE PREOCCUPA COM O DOENTE 





pictar as exames de grelicamen- 
tos, principalmente dos venenos 
onimacs,* 

O objectivo do dr, Schwube & 
ampliar e controlar o estudo dos 
medicamentos nos experimentos 
no homem sandavel, base das pa- 
thngenesias,, por mio de expert- 
encias de laboratorio que possam 
offerecer um apoio selentítico & 
nossa doutrina, declara o emi- 
nente homoepntha, 

Será, certamente, mails um ac- 
crescimo de base sclentifica pnra 
a doutrina habnemonniana, Mais 
um accrescimo, por Ísto qua o ex- 
perimento no homem são, é a ver= 
dadeira base selentiífica da dou- 
trina homoeopathica; methodo de 
Investigação Ignorado, e por 
tanto, não praticado por nenhuma 
outra doutrina medica, Já ha, en- 
tretanto, alguns allopathistas que 


almejam introduzir o methodo 
bahnemannlano, da experimenta- 
cão meilicamentosa no homem 


são, em sua doutrina medica. Se- 
rã o primeiro passo para subordi- 
nação 4 Jet de semelhança. 

Deseja o dr. Schwabe reconhe- 
cer, histoltogicamuente, a neção 
dos medicamentos homoecpathicos 
“sobre og orgãos e tecidos, como 
seja a neção de Phosnhorus so- 
bre o figado e a destrulsão pro- 
gressiva da cellula hepatica pelo 
emprego de fortes doses de Phoa- 
phórua. Emquanto que doses fra» 
cas e repetidas provocam a per- 
da das celulas ea proliferação 
do tecido conjunctivo, mas a; 
disto, o centro do lobulo hepati- 
co póde ser menos uttingido pele 
veneno, permittindo o desenvol- 
vimento e multiplicação de novas 
celulas. E'* ainda bem conhect- 
da a acção do Phosphorus sobre 
os rins, produzindo a degeneres- 
cencia dos onnallculos e das alças 
de Henle, nécrose dos epitheltos, 
seguida de regeneração, O Phos- 
phkorus age sobro o tecido asseg, 
activando u transformação das 
cellulas cartlaginosas. O musculos 
cardjnco sofíre um estimulo st & 
dose da Phosyhorus 6 multo pe- 
quena; uma lesão, ao contrario, 
se a dose é um pouco malar, De- 
termina uma dagenerescenaia 
gordurosa sobre as paredes dos 
vasos. Quanto ao systema nervo- 
so central, as lesões seriam de- 
vidas sobretudo, às perturba- 
ções ciroulatorias, produzidas pelo 
Phosphorna.*” 

“Poucos productos têm atdo 
bem estudados. Seria Interessan- 
te verificar a acção de Conitum 
maculatum e do Phytolacca, mu- 
bre as glandulas; de Angcardium 
ortentalis, sobre o pemphigus, de 
Pulsatila, sobre as mucosas, de 
Rubio, sobre q Hthinse renal,” 

— Obediente a esty orientação 
histologica, pretende o dr. Sch- 
wabe estudar varios medicamen= 
tos hemveopathícos, utilizando-se, 
porém, de animaes irracionnes, co- 
mo procedera o dr. Hinsdals, 
dos Estados Unidos. . 

E* um methodo que contraria à 
concepção hahnemonniana, mns 
não deixa de merecer attenção 
dos penquizadores, proporcionan- 
do-lhes meios para constatar as 
lesões organicas nos anfmaes de 
laboratorio, talvez não verifica- 
veis no homem. 

Não alcanço razão bastante pa- 
ra admitir como unico melo 
sclentífico as experiencias, em 


animaes fracionses, de substan- 
clas medicamentosas destinadas 
ao homem. 


O methado habnemaniano para 
conhecimento dos medicamentos 
€ o unico compativel com a fina- 
Hdnde de tal conhecimento. 

Na proxima chronica, Intell- 
gente leitor, ainda me oceuparel 
com o XIII Congresso dn Liga 
Homosopathica Internacional, es- 


tudando ns Qutras thenes, 
—.— — — o um a o 


ti dado sei 


nd do molar 
Usoratorio 
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O CHILE 


E" de origem incerta o nome do 
Chile, o esgulo palz que se exten- 
do entre os Andes e o Pacífico. 

Ao que parece Chile provem do 
termo quichós tehilll ou chiri, o 
primeiro significando neve e o se- 
gundo frio, vocabulos que têm ap- 
plicação quanto a essa região por- 
que a cadeia andina provoca mul- 
to frio e tem sempre nos chnos 
neve em abundancia. Diz-se que o 
nome do paiz, tambem, provém de 
Chill, que tem como sentido “a 
melhor da terra”, ullusão ao fer- 
tilissimo valle do Aconcagua, bor- 
ço da nação. 

A conquista hespanhals do Chi- 
je foi muito mais difficil do que 
a das outras regiões sul-america 
nas, obstaculada durante muitos 
annos pelos bellicasos Araucanitos, 
isto é, peles que são considerados 
os antepassados dos actuses mes- 
tigos chilenos, conquanto Latechau 


aftirme, com-srgumentos imprer- 


stonantes, que a população tem 
como base não os Araucanios 
mas os sedontarios Pteunches, 

A expedição do Dleço de Al- 
magro (1535-1537), fallu sangui- 
nolentamento, 

Segulu-se-lhe, duls annos depots, 
a de Pedro de Valdelra, em colla- 
Boração com Pizarro, os quaoa, 
em 12 de fevereiro de 151, che- 
garam & margem do Mapocho, an 
de, ao pé da cullina Hueclen, fun- 
deram Santiago de la Nueva Br- 
fromadura, que se tornou a capl. 
ta! do Estado Chleno com o no- 
me de Santiago do Cite, 

A guerrilha contra os índios 
não teve ftfreguis até o seculo 
XVII. Terminada a guerriiha 
comegou a luta pela indepengen=- 
cia contra a Jtespanha e o seu 
eystema monopolistico, 

O Higgins, nomondo 
anpremo do Ohite, proclamou em 


director 


32 de fevereiro ds 1818 uu indepon- 
denecia do Chile, pondo a baixo o 
domínio da monarehia hespanhols 
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CORREIO DA MANHÃ 


A SEMAMA, O MEZ E O ANNO 


Para marcar o tempo historico 
ec a elle se referirem às nossas 
neções e og feitos memoraveis € 
que os povos, desde à sum infun- 
cia imaginaram os calendarios. 
Não é uma simples duração o tem- 
po historico: é tambem una suc- 
cussão do factos ou ncontecimen- 
tos que se referem uns dos ou- 
tros ou que decorrem uns dos ou- 
tros, tendo como Grigem um fa- 
cto especialmento notavel e au- 
thentico que sirva de ponto de 
partida ou de referencia prínci- 
pal, tanto para os que o segui- 
rem como para os que o ontece- 
deram. Preliminnrmente devia-se 
procurar uma unidade que lhe 
pudesse servir de medida e & qual 
facilmente se compirasse, mas 
eusa unidade tinha de ser bem co- 
nhecida, natural, e tanto quanto 
possível, Invariuvel, 

A successão dos dias e das 
noites, a das phuses lunares, a 
repetição das estações, primavera, 
verão, outomno e inverno com a 
natural regularidade, a resppari- 
qão sempre na mesma ordem das 


emtrellus c constelações no céu, 
fornecermm do homem cutros 
tantos porludos proprios para wu 


medida do tempo dando begar no 
div, no mez e vo unno. Tnfeliz- 
mento esses porlodos não têm en- 
tre si relações exuctamente cum- 
mensuraveis e nu duração de nem 
tum delles € multipio perfeito da 
enc oc mais matural e o menor 
dellen, Já escreverá  Mogyzês pa 
fienente, NV, 14: “E Deus disse 
eme haja grandes Juminares no 
Cemamento do cê para distinguir 
eia da noite e pera serciren de 
sigunes dos tempos dos festas, 
dos dita e dos enon", 

O perlodo que reguli a volta 
dns estações é o que se chana 
smno tropleo, colar ou verdadei- 
ro: é o tempo decorrido entre os 
começos de duas primaveras, ou 
mulis rigorosumente, o tempo em- 
pregado pelo sol em seu movi- 
mento apporente para percorrer 
uma vez q eciyptica, E' elle hoje 
conhechlo com grande exactidão, 
diminuindo porco menos de melo 
segundo por seculo, Pode-se por- 
tanto enteular com precisão para 
as épocis mais remotas os valores 
dps diversos tempos obtidos pelos 
antigos, e assim bem aprecini-os, 

Para o começo de 1939 esse va- 
lor é 365 dias 5 horas 48 iminu- 
tos 4602 segundos. Tambem se 
conhece w duração theorica de 
mez Junme. chamada lunação ou 
revolução senodica da Lun. Pora 
o princípio deste seculo dn Bi- 
gonrdan o valor 29 dias 1º horas 
44 minutos e Lo setsundas. 

Ou entendarios primitivos davam 
para n duração do anno, variando 
com os povosa que se applicavam, 
valores muito dufferentes: ou egy- 
polos adoptavimm para os seus 
tisus civis e veliglosos o anno de 
“AD ding com 12 mezes de J0 dias, 
nverençcentando no fim mats 5 dias 
chamiúdos euagomenos. Bra o 
chamado unno vago. O erro de um 
dia cm 4 annos, ou um mez en 
120 annos levaria q collocar no 
fun de 730 annos o Inverno real 
no estdo do estendario, E' pais 
de suppor-se que com o ango clvi! 
de 305 dias bonvesse um melo «x 
concordado com ar necvessididos 
da osrlentiura, e esse qnedo seria 
regule o anmo pela concordançãs 
do Sol e Sathis (Sirius) no nús 
cimento do sol, Dall o nome de 
periodo sothinço nos 1.460 die 
no fim dos quaes colneidiriam os 
annos civil e apricola,  Sobe-se 
que se den essa coincidencia no 
uno 130 D.C, portanto tambera 
nos prolepticos 123 e 2782 A.C. 


para q época em que os egypelos - 


começaram ums q anno de 
dp V4 de digo, ceguludo sobre a 
Horto betinco de Sotile (evantar 
de Sor e do Sirms simultanita- 
rentes 





Os chalders empregar o uno 
de tor 14 dias guleptando 12 aee 
ces abwolitumenme “Junares, cora 
luterentação ce qun 14º de vez em 
atemlo, puts parece que sem or- 
dem, Sube-se mesmo que o= nn- 
nos consecutivos GUT e BG A.C. 
forum gunhos Intercalares, Foi só- 
neonte sobr cm anccensures de Erro 
eme go submetteram as interonta- 
ndes nm uma regra fixa, 

Os arabes, ti 1 o judeus vusa- 
vam o anne lunar de TZ fuma- 
oca com 5% elas, mas cecres- 
centavam-lhe ox urubes e turcos, 
em JL mimos sobre Co, mads quim 
meg bunmir; unuloógamente proce- 
dim os Jaders mugmentundo um 
mes [res vezes em vulto gnnos. 
Depois corrlgivam cet proporção 
do auoconio com o egelo de Meton, 
fazendo cmbolismicos cs annos E”, 
se di AS IT e 19º de cado 
evclo de 1 amnnos, 

Os persas são, eliz Vorrentêge, o 





pevo cujo ano civil mus bem 
cemcordo cum o anne verdadeiro 
e Cr gens nnnos elvis têm 





em din como o ano vago ety- 
pelo, maos depols de tres tngos fr= 











frcduzens mm Lissexto ce pepctem 
noto vezos gave nrsirtelos du cltu- 
vo vez Entrego e lissprço des 
tro do 4º pm, Eiesos oito tn- 
teritaçãos em Mt antes dão para 
eeyelo IL tmE alina qi * mins, 
E here SA minutas o à == 
dass ale cexmeti to da mesma or» 
dom epi reler crratais grogoriquo 
netinho, Erestemle-me apo qse motos 
do Intorealacão Cof adaptado pelas 
potentes tro muepira SS ala Eliceypso ag 
tó7ã de Christo, 

Na Grecia vs mus constavam 
do 14 moges altermadamento de 29 


e ut dias, 
pra o gune civil, 
vrevecuvação de 


e que Gava dt5A elis 
porém com 
conlvrmar esse 


e ea 


(João Felicio dos Santos) 


espaço de tempo com a revolução 
solar empregaram diversos artifi- 
cios antes do mais notavel pros 
posto por Cleostrato de Tenedos, 
que imaginou um periodo de 8 
aummos clrunndo octacteride. no 
qual se inseriam 3 annos de 13 
mezes (annos embolismicos), O 
conhecimento do cyelo de Meton 
levou-os a adoptar o eneadecate- 
ride, ou periodo de 19 annos, no 
qual sete são embulismicos. O cy- 
clo de Meton & satisfatoriamen- 
ve exacto pois 255 Iunações cor- 
respondem a 0999 dias, 14 horas 
e 27 minutos, Entretanto, um se- 
culo depois de Meton o astrono- 
mo Callípso propõe um movo pe- 


riodo mais exacto, composto de 4“ 
«metonicos, sendo os tres primei- 


ros de 6040 dias e o ultimo de 
6929 dins, , 

O periodo Callípico allús nunca 
serviu para os usos civis, mas 05 
astronomos o empregaram nos 
seus calculos como o mais pro- 


«ximo da verdade e Ptolomeu no 


seu computo fixou a orlgem-desse 
poriodo na noite de 2S n 24 de 
sinho de S80 A.C. 

Os romanos, povo guerreiro e 
conquistador, davam pouco apre- 
ço fis sclencias e Qs artes: não & 
pole de admirar que o sew ainno 
civil sem ordem estivesse sempre 
ems reformas, A príncipio com 10 
mezes de RO « 6 dias alternados 
que Fomulo pavece ter tivúdo dos 
Etruscos, foi logo anccressido de 
dois mais por Numa PFompílio, 
mas sma falta de exactidão era 
tal que Jullo Cesar, dictador e 
pontífice maximo. encarregando 
no astronomo egypclo Sosigenes 
de Alexandria de corrígil-o, pon- 
do-o de accvordo com a revolução 
sular, decretou que o anno teria 
Sos das e um quarto, nccrescen- 
tando mais um dia no fim de cada 
enno de 265 dias, o qual chama- 
do antes bis sexto — Calandas deu 
o nome de bissexto, e para que 
o equinoxio vernal colncidisse com 
o dia 25 de março como no tem- 
po de Numa, accrescentou oltenta 
dias ao unno de reforma que por 
isso ficou conhecido como o anno 
da confusão. 

. 


A semana de sete dias hoje em 
uso em todas as nações clviliza- 
duas não era conhecida na anti- 
guldade senão pelos judeus, delles 
passando os chnideus e egypelos 
com os quaes tinknm relações 
mais eatrelias, 

Sun duração de sete dias que 
purece se referir ds phases da 
Fama, levem aliversos  escriptores 
regundo Balls, Montuela e La- 
place a repetir que o seu uso era 
universal entre os povos antigos. 
Entretanto uunda € menos exacto, 
diz Bigouvdan, Só & encontrada 
entre à judeus donde passou nos 
Alescimilrinos,. Todos os muis po- 
vos contavam por periodos de dez 
dins, decados na Crrecia «e decons 
no Ecrpto, E" possivel que fos- 
sem ccets escriptotes Jevados a 
esse vrro pelas idéas supersticio- 
eus w respeito do numero 7 dos 
habrionios, que tinham uma es- 
paetel nversião nos dias 7, 14, 21 
* “8, considerados nefastos. Nes- 
ves tine devinm-se evitar certos 
netos e observar certos ritos: 
nem o prupbhetu daria seus ora- 
etlos, memo medico porlu a mão 
sobre o doente, nem se procede- 
rh aos exorcismos. Tumbem o 
dia 19 do mez, sendo o 49º” dia 
(7 *% 7 da lunação precelente. 
ecra especialmente nefasto não só 
no rel, aos sacerdotes € aos me- 
dicos, mas a todos em geral. Fa- 


- ra evitar esse numero de mão 


agouro costumava-se nos contia- 
tos e netos civis datal-os de 20 
menos um. Entretanto não ha 
eutros factos que indiquem esses 
dias constitulr a semana, 


TIncentestavelmente a semana 
foi introduzida em nosso calen- 
durio pela Lithurgia Christã pois 
não wu tinha o calendario Julinno 
sobre que foi calcado. O papa 
São Srlvestre ordenou, que ze 
conservassem os nomes de sabba- 
do e domingo designando os outros 
por Féria secunda, Féria tertia, 
Fória quarts, etc, Os judeus não 
tinham para elles nomes espe- 
cines ultém do destinado no des- 


canso, aabuth, e a preparação 
do sabarth, q vespera, que deno- 
minavam Parasceve. Aos outros 


dias clamavam segundo subath, 
terceiro sabath, ete, 


E" multo provavel que os ro- 
manos no princípio da Gra chris- 
tã usassem os dias da semana 
dao-lhes us designações actuaes 
devidas tuvez aos cluúldous que 
&» conhecinm os sete planetas 
Sol, Lua, Marte, Mercurio, Jupl- 
ter, Venus e Saturno aos quaes 
dedicam os dias, Conservaram 
esses nomes os ftalíunos, france- 
zes e hespanhoes: lunedi, lundi e 
lunes: martedl, mardi e martes, 
cte. Os inglezes e saxonlos desi- 
Snarum tambem os dias du sema- 
na pelos nomes dos deuses do seu 
paganismo barbiro 
domiszo — Sunday. Sontag. 

Já santo Agostinho censurava 
me sete contomprorancos por usa- 
sem os nomes das divimíndes do 
pesontamo romano, e Avsonio, 
pesa Go VE seculo, inclo pagão, 
moi ehristão, deixou uma ecloga 
ee numinibus septonç aldermnt, na 
eunt prímeiro falava do Sol se- 
guindo-se Lun, Marte, Merçiurlo, 
Jupiter, Venus e Suturno, 


Não ha portanto duvida que a 
seunna de sete dias com o des- 
canso no setimo foi dada aos ju- 


incluindo o” 








Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


ERICO COELHO 


Erico Marinho da Gan Coelho 
era filho do magistrido ár. Ja- 
cintio Jocé Coelho e de d, En- 
grucia da Gama Coelho, Nasceu 
na cidade de Caba Frto, provincia 
do Rio de Janeiro, em 18 de maio 
de 1850, e falleceu nesta capital a 
26 do novembro de 1922, 

Concluido seu curso de humani- 
dades no Collegio Brasil, matrl- 
culou-se na Faculdade de Medi- 


cina do Kio de Janeiro, defenden-- 


do these em 1870, e recebendo o 
grão de doutor em 15 do mesmo 


-mez e anno. 


Formado, £fol residir em São Fl- 


* delis, cidade do interior fluminen- 


se, é margem do Parahyba. Ahi 
fundou, com um grupo de Intel- 
lectuaes, em 1876, a primeira as- 
sociação de republicanos propu- 
gandistas. na provincia, A alma 
do movimento, porêm, era o jo- 
ven medico Erico Coelho. 

Nessa região dominava o parti- 
do conservador, chefiado pelo 
Conselheiro Paulino de Souza, sem 
contraste efflclente do partido H- 


* beral. Era orgão desse centro um 


pequeno jornul “O Povo”, do qual 


- era redactor Erico, e collaborado- 


res, além de outros, Visira do 
Almelda, fervoroso abolicionista, 
ec Pimenta da Cunha, cujo nome 
recorda o de Euciydes da Cunha, 
seu glorioso filho. 

Ambos os partidos da monar- 
chia procuruvam attralr, com se- 
ductoras promessas, a Erico Coe- 
lo que sempre, eleguntemente, 
as recuson. 


Transfertu, depois, a residencia 
para Campos, onde clinicava, e de 
onde se transportou para esta ca- 
pital, afim de disputar a cadeira 
do clinica obstetrica da Faculdado 
de Medicinn, endetra recem-crea- 
da, que inaugurou depois de um 
concurso  memoravel, que ficou 
conhecido como o concurso dos 
leões. Tomaraum parte nelle vul- 
tos motaveis, dentre os quazes o 
dr. Pedro Paulo de Carvalho, Os 
aspirantes 4 cndetra, excepção fel- 
ta de Erico, foram se preparar nã 
Europa para disputal.a. Isso deu 


“ Jogar a que Torres Homem, dean- 


te da pasmosa erudição de Firico 
Coelho. delle indagnsse: 

— Moço, o senhor se preparou 
na Europa ? 

— Não, mestre; estudel-. numa 
pequena cidade do Interior flumit- 
nense. 


Como de pruxe, assistiu a essa 
concurso o sr. d. Pedro II, que 
o acompanhou com vivo interesso, 
sem sublinhal-o com os seus clas. 
sicos cochitos, E, a despeito de 
forte trabalho em contrario, o 
monarcha fel-o nomear, embora 
sabendo-o republicano extremado, 
pols nuando  visitira, um anno, 
talvez, antes do concurso, o Jo-- 
ven medico o recebera com avul- 
sos ugsressivos à monarchla. As- 
sim, quando foi agradecer a sum 
nomennião, d. Pedro II respondeu: 

— A sl, e não a mim, tem o sr. 
de agradecer a sua nomeação. 
Foram o brilho de suas provas o 


- à afílrmação de sua capacidade. 


«que lhe deram ganho de causa 
contra adversarios da Intelligen- 
eta e do saber dos que o entfren- 
taram. 

E no momente da despedida: 


1 


“* tenção de sclentista. 


(DE VULTOS E FACTOS DO IMPERIO E 


— Pretendo visitar breve, de 
novo, S. Fidelis. O senhor irá me 
receber ? 

Erico, momentanenmente em- 
baraçado curvou-se e respondeu: 

'— Como republicano, mas tium- 
bem como brasileiro admirador de 
vossa mnjestade. 

De 1883 a 1889, o lente cathe- 
dratico, querido dos estudantes e 


acatado na roda dos professores, - 


viu-se alvo das attenções capti- 


Erico Coelho 


vantes do Imperador, que frequen- 
tava os actos solennes da Facul- 
dade. Fol sempre insensivel ás 
honrarias com que The acenavam 
as mais altas figuras da Intimi- 
dade do monarcha. 

Justamente por esse tempo, Erl. 
co Coelho fazia carinhosamente 
dos seus discipulos outros tantos 


” republicanos, emquanto, por outro 


lado, em conferencias populares, 
e pelas columnas d'“O Paiz", 
inspirado por Quintino Bocayuvã, 
o grande e abnegado chefe, pro- 
seguia na propaganda dos .seus 
ldeaes políticos. 

Apparecem, nessa época, os 
seus primeiros estudos sobre hy- 
pnotismo na arte do curar, estu- 
dos a que dedicou toda a sua at- 
Fol o pri- 
meiro a applícar o hypnotismo no 
Brasil. São grandemente inte- 


- ressantes as suas observações e 


notáveis as curas que alcançou. 

Proclamada a Hepublica, ell-o 
nomeado director da Faculdade de 
Medicina. Ao penetrar no salão 
ds honra notou haver sido subs- 
tituido o retrato de d, Pedro IL 
pelo do marechal Deodoro, e re- 
clamou: 

— O retrato do imperador tem 
de voltar para onde estava, D. 
Pedro II foi um brasileiro tllustre, 
que honrou a sua patria, e cujo 
unico crims foi ter sido um testa, 
coroada. O marechal Deodoro a 
quem os republicanos devem im- 
perecivel gratidão, ficará neste 
salão, como é de justiça, mas sem 
postergar do um direito sagrado. 

Nos primeiros dias da revolução, 
quando se esperava a reacção dos 
amigos do ímperio e dos republi- 
canos marchavam para o Arse- 
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seuasanaa AUT OT E 


deus por Morsés em commemo- 
ração du Creação do Mundo. 
* - 


Para popularizar o almanach e 


polo ao aleance do publico, fo- 


rum crendos os ulmanachs que 
utém do culendário trazlim as 
pluses da Lua, o nascer e o pôr 
do Sol e os dias das festividades 
religiomus, A certos respeitos cor- 
responder vos Fastos dos Roma- 
nos c são de data bem antiga, 
Foram conbecidos dos gregos e 
dos egypeios; os judeus e chinas. 
os possuem de tempos immemo- 
rines.  Desenvolveu-se multo o 
seu uso depois do christianismo 
porque indicavam os dias feria- 
dos e as festas religlosas. Antes 
da invenção da imprensa eram 
afífixados nas portas das egrejas 
“o alcance dos Interessados. Fo- 
ram astrologos e medicos seus prl- 
meiros redactores pelo que, às 
observações puramente astronomi- 
cas foram-se ajuntando predições 
de mudança de temperatura e de 
acontecimentos políticos assim co- 
mo conselhos ridículos sobre os 
dins fastos e nefastos. Tinham 
alguma coisa util no lado de mui- 
ta trapalhada de coisas absurdas. 

Trazem os diccionúrios encyclo- 
pedicos, a começar no velho La- 
rousse, diversis etymologins do 
vocabulo almanach, derivadas do 
acmbe, «o grego, do latim, do 
etrusco, do copta, de saxonio, eto. 
Um dos muis parecidos mas não 
o mais digno de confiança é um 
lyinidisno arabe latino com a 
dicção do Ino bárbaro mana- 
chum, stemlricundo a eclyptica. Al= 
guns são tão extravagantes que 
fazem pensar nos versos, se não 
La engani ata Vokalre: 





AManms cieut do Equus sum demite 
tenho JT font nvmier musal 

mrtem esnnur de 15 Jusqu'del 
Ela bien chant? sur la conte 


O primeiro almanach impresso 
foi o do fumoso astronomo Re- 


giomontanus que o imprimiu em 
sua casa (Nuremberg) onde ins- 
talara de proposito uma machi- 
na: comprehendia os annos futu- 
ros de 1475 até 1506. Foram pu- 
blicadas 14 edições até 1514 quan- 
do desappareceu. Em 1836 ou 
pouco depois, appareceram segun- 
do Nisard, os almanachs de Liige, 
simples, duplos e tríplos, O mais 
popular foi o de Matheus Lauen- 
berg ao passo que o do seu rival, 
o celebro Miguel Nostradamus 
conseguiu menor exito. 

Muitos almanachs, principul- 
mente modernos, passam rapida- 
mente sobre o calendario e ephe- 
merides astronomicas para tratar 
de ocutros objectivos em que ze 
especializam. Para só citar um: 


o celebre almanach de Gotha que 
appareceu em 1763 na Saxonia e 
depois se imprimiu em francez o 
allemão, a princípio só publicava 
a gencologia das familias relnan- 
tes na Europa; depois os nomes 
dos commendadores das ordens 
honorificas e é hoje um annua- 
rio universal diplomatico e esta- 
dístico. Aqui no HRilo de Janeiro 
tivemos o celebre almanach Laem- 
mert, acompanhado de um livri- 
nho, a folhinha Laemmert redigi- 
da pelo espirituoso Semicupio Pa- 
funcio Pechincha que muito de- 
leitou à meninada do seculo pas- 
sado. Para terminar lembremos 
uma das prophecias desses al- 
manachs: Quando todos os astros 
occeupirem novamente o mesmo 
logar que no dia da crenção, vol- 
tarã de novo qu edade de ouro. 
Infelizmente não nos & dado cal- 
culor esse dia. Nem o calculo 
das probabilidades tem dados para 
resolver o problema, Entretanto, 
quando chegar tal dia, cantaremos 
com toda a sinceridade os velhos 
versos: 


Pa maldade, duas ofios da guvrra, 
Fara sempre o reinado moreth, 
Gloria a Depa nas alturas do Cen! 
Vas uo3 homens ma face UM Ixçrai 


. enthusiasmo, 


* plica. 





DA REPUBLICA) 


nal de Marinha, onde, se dízia, ha- 
veria combate, Erico Coelho ss 
achava com os que formavam na 
frente, como Bricio Filho, que foi 
seu discipulo e amigo e tambem 
lã se encontrava, em commovida 
oração lembrou 4 beira do seu tu- 
mulo. 

Dias após o 15 de novembro, 
reunidos no salão da Faculdade os 
academicos republicanos, estu- 
dantes de medicina o de engenha- 
ria, acclamaram tres nomes Do- 
mingos Freire, Barata Ribeiro a 
Erico" Coelho impellidos successi- 
vamente á tribuna, Erico fncitou 
os moços a formarem seus bata- 
lhões em defesa da “Republica 
muito amada”, e, no arroubo do 
moveu-se a colu- 
mna rumando o Quartel General 
do Exercito, onde o ardor do de- 
mocrata entregou os academicõa 


| 4 Benjamin Constant, dizendo: =. 


“Mestre, trago-vos, para defen- 
der nossa Republica, a mocidade 
das escolas civis”, 7 

“Assim foi que se organizaram 
os famosos batalhões patrioticos, 
dos quaes, mais tarde, Floriano 
Peixoto o “Marechal de Ferro”: 
gabou a Intrepidez o a valentia 
na defesa e salvação da Renpus 


Prova da apreço em que era tis 
do o propagandista por todos os 
estudantes republicanos demons-* 
trou o facto occorrido em dias de 
novembro, por ocçasião de sua 
posse no cargo de Director da Ta- 
culdade de Medicina, cargo que 
renunciou “para nunca mais vol- 
tar”, consoante a sua declaração 
no officio respectivo; no momen- 
to que acabava de ser empossado 
no alto cargo, os moços lhe offe- 
receram flores, na sata da Con- 
gregacção, ao som do Hwmno Na- 
clonal, 

O Estado do Rio elegeu-o depu- 
tado à Assemblêa Constituínte, a 
fel-o seu representante na camara 
dos deputados em successivas le- 
eislaturas. Seu formidavel traba- 
lho pelo divorcio e sua tremenda” 
opposição ao governo Campos Sal- 
les, são traços indeleveis da pri- 
meira phase ds sua vida parla- 
mentar, que foi sempre agitada e 
gloriosa. 

4 resenha da acção legislativa 
de Erico Coelho, deputndo e sena- 
dor, nlternativamente, pelo Esta- 
do do Rio, excede os limites de um 
simples ensaio biographico. Depu-. 
tado & Constituinte, plelteou que 
se inserisso no estatuto Tfunda- 
mental da Republica, a norma pa- 
ra que os Estados lavrassem suas 
constituições, mas observados os 
preceitos constitucionnes da União. 
Nesse sentido opinou que o mes- 
mo Poder Constituinte decretassa 
nova lei de eleições, assecuratoria 
da democracia nos Estados e Mu- 
niciptos autonomos, comprehen- 
dendo os logares representativos 
da União soberana. : 

Signatario, entre outros, na mo-. 
ção José Hygino, votou a unidade 
do direito substantivo da União e 
dos Estados; allãs, querendo que 
fosse unica a magistratura e um 
só processo da justiça commum. 
Applaudiu o brilhante discurso de 
Costa Machado, e votou sua emen- 
da, que conferia ao feminismo o 
papel de eleitor e a qualidade ds 
elegivel, em vez de continuar sen- 
do privilegio do masculino a cida- 
dania. Votou, na fórma do artº 
“4, n.º 11, o recurso obrigatorio do 
arbitramento, porventura derimen- 
te de questões bellicosas e, ainda 
por espírito pacifista, Erico Coe- 
Tho fo! um dos quantos votos que 
rejeitaram a emenda com que sa 
pretendeu eliminar do artº 34, n.º 
20, a referencia ao instituto ds 
Guarda Nacional, miílicia civica 
de gloriosa tradição. 

No exercício do seu mandate 
legislativo apresentou um projs 
cto que modificava a lei do casa- 
mento secular, admittindo o rom. 
pimento do vinculo em casos ju- 
diciartos, para moralidade social, 
a bem da mulher e sua prole. 
Nem esse, nem o projecto, por elle 
elaborado «e apresentado, sobra 
uma -leí especial concernente às 
associações religiosas, lograram 
exito, . 

Discutla-se nz camara o projo- 
ecto de lei eleitoral denominado 
Rosa e Silva, e a instancla da 
amigos Erico Coelho sóbe à tribu- 
nã. Relembrou a eleição por dois 
grãos, quando os votantes anal- 
phabetos velavam para que não 
“emprenhassem as urnas", e os 
eleltores de verdade formavam 
partidos disciplinados. Infelia- 
mente na Fepublica, dizia elle, 
"degeneraram os partidos politi- 
cos em agrupamentos pessoaes e 
a eleição em guerra de papeis”. 
A phrase fez época, e foi subll- 
nhada pelos politicantes. 

Adepto do livre exercloio profis- 
plonal, que a Constituição de 24 
de Feverciro garantia, artigo T2, 
paragrapho 24, claro é, aholidos 
os privilegios de diplomas pelas 
fabricas officines, enthusiasta das 
fundações universitarias, à mo- 
derna, expansivo de ensino inter- 
nacionalista, Erico Coelho ofífero- 
ceu, em 1907, dois projectos do Se- 
nado. que não lhes deu andamen- 
to. Entretanto, teve ensejo de de- 
fendvr essas idéas, comprehendidas 
na lei organica dos estabelecimen- 
tos docentes de 1911, Fez sempre 
parte das commissões de finanças, 
assim na Camara como Senado, e 
seus relatorios sobre diversos Mi- 
nisterios revelam e patenteiam 
quanto o representante fluminen- 
se Se preoceupava com os altos 
interesses da communidads nm 
cional. 


FRED TIS E 
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CORREIO DA MANHA 
DA CABEÇA 


PROBLEMA “PINTADINHO” 





HORIZONTAES 1 Fanno gros- 
so de 18, 4 — Cabo da America 
Fisnta euphorbiacea. 
10 — Limpar, 12 — Montanha do 
Estado do “Espirito Santo. 13 — 
Travessa que limitava o banco 
dos vereadores. 15 — Suftixo. 
— Prefixo, 17 — Embarcação da 
Asia, 19 — Post-Scrinto. 20 — 
Embaraço. 22, — Affluente a rio 
Acaracu'. 24 — Intericição. Z 
R. 4. R. ii Por fice 
dios do Brasil .27 — Lago da Rus- 
sia. 28 — Pronome. 30 — Tempo. 
32 — Fio esptral de trepadeira, 
33 — Batrachio (invertido), 34 — 
Fruto brasileiro. 38 — Passaro 
do Mexico, 37 — De cobre (inver- 
tido). 38 — Pilastra angular do 
edificio. 


VERTICAES — 1 — Mammife- 
ro fosail desdentado. Z — Inter- 
Jeição, à — Privado, É ri iguea 
& — Ex-ministro paulista, — 
Fregueria do districto de visea. 
3 — Adverbio. 3 — Elo Fran- 
ca. 1 — Titulo da Abyeninia. 13 


— Preguezia do Districto de Bra- 
ga. 14 —- Puxado por dois caval- 


fã. 17 — A Historia. 18 — Res. 
. 21 — Alba Esteve, 23 — 

Eri dos Egypcios. 26 — I'refixo, 
7 A -— Condado dos Estados Unl- 
Soo aa a riaeS per do pás Cape 
Especie o peixe, uniao ndica 
prazo. 33 — Adjectivo possessivo 
Cnvertido). 35 — Verbo. 35 — 

Contracção (invertida), 


SOLUCAO DO PROBLEMA 
“CENTRO ESCURO” 


BORIZOSTAES: — Movimento 
— Mau. Mente Ocaim, Do — Rap. 
Air. Mundure — Haet (Tear) — 
Ereo. Ainu-Nas. . Ala. oDM — Ha. 
Zebra. EA — Cid. Oil — Call- 
entes. z 


VERTICAES: — Sardenha — 
mo. 


Nem, Ra. At (Tin) — Tu. Maio. 
Le — Duende — Contumas, 


laio alelo ra DRT 


O FRUCTO PROHIBIDO 





(Especial para o “Correio da Manhã” 


Dissemos no artigo de domin- 


“£o passado que a arvore da acien- 


TA LR 


tar seguros, que não morrereis de 


morte. 


Adão e Eva não acceitaram & 
ordem de Deus e, de bom grado 
seguiram o quo determinou a ser- 
pente, O cazal transgrediu o pri- 
meiro mandamento que diz; — 
Não terás deuses estrangeiros de- 
ante de mim, 

Eis o primeiro 


peccado e, que- 
brado o primeiro élo da cadela, 


“que Mgava o casal a Deus, 


Deus foi o crendor de Adão 6 
Eva, o seu Pae, e elles não tendo 


respeitado à sua ordem, trans- 
é quinto mandamento - 
Monrarés 


grediram 

que diz: — q teu pao 
e tuo mde. Elis o segunto pecca- 
do e 'quebrado o quinto Go da 


cadeia, que ligava 6 casal a Deus. 


Deus disse: — Be comores do 
fruto da arvors da acitncia do 


mandamento que diz: — Não ma- 
fards. 

Els o terceiro peccado e, que- 
brado o sexto élo da cadeia, que 
ligava o casa] à Deus. 

Deus prohiblu ao casal, que co- 
lhesse um dos frutos, elle trans- 
grediu essa ordem retirando dois 
Írutos, um comido por Eva, outro 
comido por Adão. Quem so apro- 
pria do alheio, furta, Diz o seti- 


-mo mandamento: —- Não jurtards. 


Eles a quarto peccado e, quebra- 


casal pecco 

rg roses Aa cc 
Deus, primeiro, 
e quinto, o desto, o setimo, o ds: 
cimo mandamento da Ie. 

E, não só esses 6, mas tambem 
o nono mandamento, como se ve- 
rá: Quando se consumou a trans- 


não colber o fruto da arvore pro- 
híbida, Adão sendo interrogado 


por Deus, o motivo de sua desobe- 


vre vontade, innocentou-se o atl- 
rou a culpa para Eva dizendo-lhe: 


& qrulher que tu sw desto por 


peccado, quebrando o nono élo da 
esdeia, que ligava: o casal a Deus. 

Em resumo, a arvore da scien- 
cia do bem e do mel, é a Lei, A 
retirada de um dos frutos, foi 
aufficientemente para pérem “que- 
braidos 6 Elos da cadela, que são 
os 6 mandamentos apresentados * 


. no estudo feito. 


O peccado do Adão, da trad 
Eressão de 6 mandamentos do | 
Decalogo, narrado. por — Genesis | 


— naqueils estylo singelo de co- 


lher o fruta prokidido, tem sido 
interpretado de formas diversas, 

Acham, 08 que se julgam enten- 
didos, ecr a inaçã, o fruto proki- 


pensam, e só destinada és crean- 
ces, e à grando maioria admitto - 
a existencia da | arv: porém 
nega "ser 'o fruto, de quê ve 
metal. * 7 

Cshiito Mi6 0876 ganda dir 
vore frutifera, e como não fot re- 
velado, ninguem pôde aventurar- 
lhe q nome. Para nós considera- 
mos ser essa arvores frutifera, di- 
versa de todas us existentes na 
terra. Quanto ao numero de seus 
frutos, julgamos ser apenas 10, 
pais tantos são, os mandamentos 
da Lei, que ella aymbolisa, 


— CASAMENTO — 
Quando o amigo me aftirmou, 


Jher o fruto prohíbido, a lingua 
não lhe ajudou. Ee elle houvesse 
dito, que Deus permittiu a Adão, 
sua união com Evs, então eu lhe 
informaria o que em — esis | 
— «está escripto, no capitulo dois, 
nos versículos 13 a 20, e The con- 


“ faria o seguinte: 


formado da 
terra todos os animaes ter- 
restres, todas as aves do cco, 
ello os trouxe a Adão, para 
esto ver como os havia de 
chamar, Porque todo o nome, 
que Adão pôz de alma viven- 
te, esse € o sen nome. E cha- 
mou Adão pelos seus pros 
prios nomes a todos os ani- 
maes, à todas as aves do céo, 
e a todas as bestas da terra; 
mas não se achava para Adão 
edjutorio semelhante « elle. 


Adão deu'o name a todos os 
cada animal vinha 


e 
acompanhado do seu adjutorio, vi- 
nham acasalados. Adão observou 
que o unico animal vivente que 
não tinha adjutorio em elle, e en- 
tão supplicou a Deus que lhe 
desse o seu adjutorio, como todos 
os animaes tinham o seu, Deus 
atitondeu & seus rogos e disse; 
Não é bom que o homem esteja 
só, Jaçamos-lhs um adintorio se- 
melhante a elle. Deus formou a 
mulher e 4 entregou a Adão, que 
agradeceu pelas palavras: 


Eis aqui agura q coeso do 


-mocratico, 





Quando combata, em 1914, na 
frente russa, o lavrador bungaro, 
Jan Osswald, de Csalktormya, fol 
ferido por uma bala, na cabeça. 

Como nenhum cirurgião se qui- 
gesso encarregar da extracção da 
bala, Jan Osswald, que sobreviveu 
milagrosamente, fol licenciado o 
declarado mutilado da guerra. 
Deade que a situação da bala era 
extremamente delicada, o heroes so 
convenceu de que cra preciso vi- 


um um os — «+ 





ver com muita cautela, para evitar 
surpresas desugradaveis. A morto 


por exemplo. Esse homem, que 
affrontou o inimigo de perto, tão 
perto que foi atilngido por elle, 
passou a viver como um conde- 
mnado. Velent para 2 mort, co- 
vurde para a vida. 
Aconteceu-lhe, porém, que, mul- 
tos annos mais tarde, as dores do 


cabeça lhe — dasappareceram, “o 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Eó desapparecem com o uso do * BARAFORMIGA 41º, que attrás 
e extormina as formiguinbas cansiras e toda copocio de baratas 
e que por ser liquido & o unico que acabs com as baratinhas 
miudas que tanto estragam os moveis q mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DHOGARIAS E FHARMACIAS, 


Vidi e 
Prátdon a Lima” 4 


Correio — 43000, 
o. — Cuixa, 148 — Rio. 


(xxx) 


o o o O O E O ST O 


meus ossos, e & carne de mi- 
nha carne. Esta se chamará 
Virago, porque do varão fot 
tomada. Por isso deixará o 
homem a seu pae, e & aus 
mãe, e 55 unirá & sua mu- 
lher, e serão dois numa cor- 
ne. 


Tendo Adão tomado perante 
Deus, o compromisso de acceitar 
a Eva, como sua mulher para os 


dois viccrcimn nua carne, Deus 
os abençoou e disse: Frutificac e 
multiplicae-vos é enchci q terra. 
(Gen. 1.28). 

E assim foi consumado o pri- 
meiro casamento na terra, o elle 
não só fôra permittido, como dis- 
se o meu amigo, mas foi muito 
além da permissão, sendo essa 
unido abençoado por Deus. 


J. D. LEITE DE CASTRO 
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AO PE 


= 


passo que, com o correr dos ten. 
pos, começou a sentir dores no 
pescoço, primeiro, nns espaduas, 
depois, e por fin na coxa, 

Jia pouco tempo, Osswuld sen- 
tiu uma dor na altura do torno- 
cello, o que o levou a tocar a 
parte dolorida, Curiosos! Parecit. 
lhe que, pouco abaixo da pele, 
havia um caroço! Seu um Xise 
to? Um tumor ? 

Um momento Osswald vascilou, 
Um “frisson” de medo percorreu- 
lho o corpo. Mas tevo uma re- 
acção e resolveu operar-se por Él 
mesmo. Uma gilette nova, desin= 
fectada, ether, algodão e uma boa 
doso de coragem. Depois, um ta- 
lho violento, vm pouco de san- 
gus q u mcorpo extranho que pu- 
lou do pé esquerdo do heroes, 


Era a bala de 1914, nem meis 
nem menos, que all estava, depois 
de ter feito uma vingem da cabe. 
ça ao pé de Jan Osswald ! 

O destino das balas € matar. A 
bala que feriu o lavrador hungaro 
teve vergonha do papel quo esta- 
va fazendo dentro de seu corpo, 
sem cumprir a sua finalidade, Por 
luso, procura uma saidn, depois de 
viver encarcerada £2 aníus, 


ESTADO E DEMOCRACIA 


(Conferencia realizada na Federação das Academias de Letras pelo sr. Collares Junior). 


Perante crescido numero de 
pessõas e presentes os represen- 
tantes das Academias dos Esta- 
dos, o escriptor Colares Junior 
realizou uma conferencia sobre 
“Pstado e Democracia”, Analy- 
sou as causas dos phenomenos 
políticos que assoberbam as na- 

sul-americanas, phenomenos 
estes que ee approximem nas 
Buas causas, quas! todas oriundas 
ds fragilidade do systema e do 
espirito ds contradição entre o 


sentido pratico da administração 


da coisa publica e as respecti- 
vas cartas políticas, Depois de 
detido exame dessa these, o ora- 
dor chegou até q ndvento do regl- 


men republicano no Bresil, 
“mando: 


“Tinhamos d'essa arto de cons- 
trulr uma democracia postiça, 


"* uma democracia para o gozo de 


pequenas elites, tal como se dera 
na França antes da Revolução, 
em que a malor parte dos Can- 


'tões era governada por uma oli- 
garchia 


-restricta, formada das 
mais antigas familias burguezas, 


cujos títulos precarios de fortuna , 


e nobreza não lhes impediain do 
explorar conscientemente a col- 
ma publica, “da qual faziam mo- 
mopolio assaz productivo. Esse 


* paátriciado, a seu tempo, aínda ti- 
nha para viglal.o s combatel-o ' 


uma parte da burguezia mão pri- 


vilegiada, que se encontrava na ' 


pouição humilhante e vexatoria 
do executar é cumprir á risca & 
política dos seus oppressores, que 
dispunham da policia e das mi- 
Mícias mercenarias que garantiam . 
a vida e os haverea dos nobres. 
Nas republicas sul-americanas, 
para se contrapôr á& prepotencia 
fos clans que nos municipios se 
organiaram, nenhuma voz se PE 


no, salvo a dos que, mais tar- 
corridos 


do proprio grupo, 
ve formar & corrente opposito- 
ra destinada n apparecer nos pre- 
Nos eleitoraes como expoente da 
reação nacional. 

Era, portanto, uma consequen- 
cia natural da nossa incapacidade 
para accionarmos o regimen de- 
mocratico; o não entendermos 
nem praticarmos a constituição 
de: 91, que, sobre ser rigorosa- 
mento flel 4 novas Instituições, 
éra uma obra prima de Jbéralis- 


“mo politico. Todavia, essa obra 


prima -fóra construlda para um 
punhado do homens cultos, que 
formavam nesta nação immensa, 
ag elites das cidades, cujos no- 
dulos de população estavam es- 
parsos no &ul, no centro e no 


“morte do paiz. Quando chegaria-, 


mos, pois, a interpretal-a e appll-: 
cal-a?” 

Estudando em seguida o papel 
das constituições na vida dos po- 
vos, dentro do nonto de vista de- 
o orador assignalou 
que & evolução política de um po- 
vo é sempre consequencia de sua 
evolução historica, e esta por sua 
ves acompanha sua evolução cl- 
vi. 

Abordando o mumento interna- 
elonal e a posição do Brasil, as- 
sim terminou o conferencista: 

“A soberania não se demons- 
tra com absirações, mas por ne-, 
tos concretos. “Temos de acom- 
panhor vigilantes s marcha dos 
acontecimentos e delles tirarmos 
£s consequencias necessarias, de 
accordo com as tendencias 
actunes, cujo epllogo tem ido 
para algumas nações infelizes do 
vexames e sofírimentos inenar- 
raveis, 

Durante largo tempo a evolu- 
ção do direito de propriedada 
acompanhou  varaliclamente a 
evolução da soberania, Regressa- 
mos « estes tempos. — E quando 
alguem nos invado a propricdado 


e pedimos o remedio possenso- 
rio, se esto & violado e desrespei- 


tado pelo invasôr, que é quo 
econtece, nas regras ordinarias 
do direito civil? O juiz requisita 
do poder publico a fôrça neces- 
earia para restaurar a violação 
da lei e readmittir o esbulhado 
na posse do que lhe pertence, 
Agora, pergunto: Que poderia es- 
perar o proprietario esbulhado so 
o mandado posseesorio deixasso 
de ter, em taes casos, o apolo e 
o prestígio da forçar 

Eis o dilemma que se apresenta, 
em toda sus mudes, aos povos 


do, restaurar em beneficio dos in- 
teresses publicos o que se fer & 
serviço de interesses privados, 
educar e instruir dentro dos prín- 
ciplos rigidos da disciplina e do 
amor patrio, e, acima de tudo, e 
sobretudo, assegurar a soberania 
brasileira pelas armas indepente- 
mente do concurso alheio, eis & 
tarefa urgente que exige a copar- 
ticipação de todos os brasileiros. 
Negal-a, em taes emergencias, € 
negar a patria. Discutil-a, é dis- 
cuiir a faculdade da massa pro- 
pria existencia ds homens livres, 
na época em que o ferro a o aço 
supprimem todos os argumentos 
subsidiarios da Intelligencia hu- 
mana, 

Pellaube, nos seus estudos Fo- 
bre a “Organização da Memoria”, 
affirmou, baseado em acuradas 
observações  psycho-physlologl- 
cas, “que perdemos em regra o 
nosso tempo quando queremos 
convencer um velho de que está 
em erro, pois elle responde a to- 
das as objecções que Ihs possa- 
mos fazer, repetindo velhos ar- 
gumentos, formulando mnovamen- 
to Kitas antigas. So' o velho so 
apola expontancamente no passa- 
do, do qual vive quasi exclusiva- 
mente, é porque o passado The of- 
ferece uma synthese. O presente, 
pelo contrario, devido no sen ca- 
racter de novidade, afilgura-se- 
lhe como uma synthese zinda não 
organimda. Conserva o velho 
ainda poder bastante para com- 


prebender as syntheses antigas, . 


mas já não o tem para organizal- 
as novas.” 

O mumento brasileiro, porém, 
não exclue o saber, o patrlotis- 
mo e a experiencia dos velhos, 
No silencio de uma resolução in- 
vencivel, prepararemo-nos para 
defender o patrimonio immenso 
quo os portuguezes nos transmit- 


tiram — elles que não eram os 
Glonos da terra — afim da que 
possamos nos perpotuar como na- 
pe livro e soberana, sem temer- 
mos os riscos do presente, nem 
as cliadas e os imprevistos do fu- 
turo. 

Dessa concenção sô podem seo 
afastur os negativistas contuma- 
zes, inimigos do ar que respiram 
e dos céos que os cobrem, Por 
isso mesmo não podemos condt- 
cional-a a nenhuma outra in- 
fluencia, interna ou externa, po- 
litica ou espiritual, porque essa 
subordinação poderia vir a ser 
a rota do naufragio. Em cone- 
clencia, temos de admittir que 
nos achamos na phase preparato- 
ria do uma grande batalha, E 
necessario prevel-a e sentil-a, pa- 
ra que possamos limpar os cami- 
nhos que ensombream os horl- 
Zontes dos povos inermes, O des- 
tino do soldado, so partir para & 
guerm, é voltar com a victoria 
ou morrer no campo da peleja. 
O destino do Brasil é o de nnso- 
Egunrar, perante o mundo civiliza- 
do, uma posição tão alta e tão 
serena dentro de suas fronteiras, 
como ínvejave) ella já o & no do- 
mínio geographico com que a na- 
tureza o privilegiou. Uma das 
mais nobres praticas do heltents- 
mo era sem duvida aquela que 
exígia dos mancebos, quando at- 
tinglam a edude da cldadanin, o 
compromisso de não aviltarem as 
armas sagrados, não desertando 
nunca das fileiras nem trabindo 
o companheiro na trincheira em 
que ambos tivessom do defender 
a republica e às Institulções, os 
templos e a propriedado publica, 
ânclusive a terra da patria, quo 
promettiam tranemittfr nos seus 
descendentes, maior e melhor do 
que lhes houvera sido tranamitt- 


Dvocando esse passado, que val 
longe, mas do qual teremos do 
conservar a memuria indefinido- 
mente, pelo muito qua herdamos 
delte, tenhamos a coragem de af- 
firmar no Brasil e à mocidade qua 
os tempos actuaes exigem de ca- 
da brasileiro o mesmo fervor e a 
mesma compreensão civica que 


os bravos athenlenses então re- 
velavam. 
Façamos desse culto uma ban- 


dclra, o períilomo-nos dianta del- 
la, como missionarios de uma no- 
va cora, que nos ha de coliocar 
e perpetuar entre os mnlores po- 
vos do mundo, Pora a frente!” 


mm o qu e 


FRODLEMA XX, 1 
— DE —= 
DR, E, PALKOSKA 
NRANCAS: RITD, DICNR, 
B2TR, sm, CBCR, P4BD, 
3BR, 4CR — alto pegas, 
PRETAS: R3F, DD, 
CITD, 8D, PITD, SCD, CD 
— seta pegas. 


As brancas jogam e dão 
mate em tres Tunces. 





PARTIDA N. €11 
(Gambito esconncz) 


Brancas: BLACKBURNE versus Pretas: Dr. DALLARD 


2. — PsR, P4R; 7. — C3BR, CIBD; 
CIT; 6 — D5T, DIT; 7, — 0-0, CsRI BM — 
110. — Pam 


EBsBD, B4B; 5, — CC, 
BIC, P3D: , — PITR, CIC 


3 — I4D, DxP; 4, 
R, PSD; 1. — NZT, CIBK; 


12 — DID, É (4H) 5€ xeq.; 13, — Px€, CxPC; 14. — BIC, PATK; 


15, — PB, B6R; 16, — BxP xeq. 
BxB, D4K zeq.; 19, — B4BR, Dx 


D6B; 22. — CIR, 


NIB; 17. — DxC!, YxD; 18, — 
PCD; 20, — C4D, PxP; St. — C4D, 
B2D; 23. — RxFP, BIT; 2, — “CED, D6D; 25, — 


BGC, TIT; Z6. — CER xeq, RIC; mM. — CTB xeq Rrr: 2a. REI 
DID xeq.; 29. — TDaD, PxT — D xeg.; 30. — E yD, BxT xeq.; 


— RIC, 


TST; 32. — D2D, D4T; 33, — BIB, TICHÍ ua — PED; 


BxB; 35, — CxB xcq., R2T; 86. — PIB (o n8 brancas ganham) 
SOLUÇÃO DO PRONBLEMA N. 010: R. ZCm 
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NO MUNDO DA TELA 


FILMS QUE SERÃO 
EXHIBIDOS AMANHÃ 











Fernand Gravey é o vrincipal interprete de “As 
duas valsas”, novo programma que será apre- 
sentado amanhã, no Pathé Palacio. 





Joan Benett e Jack Benny, duas interessantes figuras de “Turbilhão 
Parisiense";comedia que será apresentada amanhã. no Plaza 





Norma Shear er e Robert Morley, em “Maria Antonietta”, que está, 
agora, na 4º semana de exhibição do Metro. 





Uma scena do film “Madreselva”, cus Libertad Lamargue e Hugo 
Del Canit, fm que o Broadway exhibirá amanitã 





“Jardim de Allah”, será a sensacional “reprise” da Cinelandia — 
Amanhã, no Odeon. 





“Agarrem esso normalista”, que tem por principaes interpretes Geors Os tres principaes Interpretes de “Fugitivos de uma noite”, Eleonor Lynrny 
ge Murphy, John Barrymore e Marjorie Weaver, amanhã, no Palacio, Erank Albertson e Aldriene Ames, que estarão amanhã na téla do Rex 


Rio de Janeiro, 
22 de Janeiro de 1939 





Não pôde ser vendido 
separadamente 








37 A' SOMBRA! 


Por um desses dias torridos, em 
que o -calor intenso dilus todos 
nossos pensamentos, menos a in- 
veja daquelle simplorio “Mous- 
que”, — o homem feliz, que não 
tinha camisa — la eu, corajosa- 
mente, pela cidade transformada 
em brazeiro. 

O sol dave em cheto no asnhal- 


esat ts thiago | 


to amoltecido e as folhns das ar- 
vores tinham a immobilidade da 
folhagem de scenario. 

Os homens enxugavum Ininter- 
ruptamente a testa luzida de suor, 
emquanto as mulheres tentavam 
desesperadamento conservar, a 
golpes de leque, a pintura do ros- 
to. Longe do espelho, não podiam 
felizmento ver a peça que lhes 
pregava o calor; o maquilage 
todo misturado se transformara 
em vuma mascara quasi repug- 
nante de aspecto. 


Meu primeiro movimento, não 
talvez por altrulsmo e sim pela 
força do habito, foi lhes ensinar 
o melo de combater os desastro- 
sos effeitos da caniculs sobre o 
artificio. Sendo, porém, profun- 
damente deselegante abordar na 
rua uma senhora desconhecida 
para lhe dar conselhos de belleza, 
faço-o por estas columnas, mos- 
trando-lhes que não é tão diffi- 
cil conservar-se durante um c&- 
tor de 57”, a pelle fresca e sem 
brilho, 


Devemos partir do um princi- 
pio — no verão, leltora, você não 
(az uso dos mesmos alimentos de 
que serve no inverno; dá matu- 
ratmento preferoncia aos pratos 
trios, 4a frutas, aos gelados, As- 
sim, tambem devo acontecer à& 
tua pelic. Se não a tivor dema- 
siadamente secca, devo se abster, 
durante o calor, do uso de pro- 
ductos gordurosos. 

O “demaquillage”, ideal pars 
as mulheres que, mesmo durante 
o verão, tem necessidade do all- 
mentar a epiderme, consiste em 
uma gemma desmanchada em 
um pouquinho de vleo de amen- 
dons; estende-se a mistura sobre 
o rosto, deixando- a ah! permane- 
cer durante cinco minutos. La- 
va-se, dopois, em agua morna. 

Não sc deve, no verão, abusar 
ds loções frescas, adstringentes, 
sob pretexto de fechar os pôros; 
e effaito será contraproducente 


(RAY) 


— quanto mais forem usados tass 
productos, malor se tornará a se- 
creção das glandulas., 

Um dos mais antiesthsticos m- 
covenientos do calor é a transpt- 
piração abundante do lablo supe- 
rior; responsavel pelo “bigode”, 
felto de placas brancas de pô ds 
arroz! Para evitar que (sso acos- 





teça tenha sempre em seu tollet- 
te a seguinte loção: 

Benjoin — 50 grammas. 

Pedra huma — 50 grammas. 

Agua distilade 500 grammas, 
Faça uso delles diversas vezes so 
dia, principalmente sobre a parta 
mais sujeita & transpiração. 

Não use creme como fixador do 
pó de arroz; prefira uma boa lo- 
ção leitosa, quo você applicará 
com um pedaço de algodio. So- 
bre o rosto ainda humido, esten- 
da o rouge em pasta, segundo as 
necessidades de seu typo. Em- 
põe-se antes que o rosto fique in- 
telramente enxuto; tal processo 
ímpõs o uso de pó ds arroz da 
côr clara, pols, em contacto com 
a pele humida o “ocre”, ou ou- 
tro tom escuro, formará uma 
pasta  amarellada, de aspecto 
muito desagradavel. 

Aconselho-a, tambem, a não 
pintar as palpebras; sob & acção 
do calor o cosmetico não se unt- 
fica e mostra," quando se abal- 
xa os olhos, linhas escuras, muito 
feias. Fara tornar as palpebras 
lustrosas, basta estender sobre 
elins um pouco do vaselina lqui- 
da ou creme incolor. 

Evite durante o dia os “effel- 
toa”, de maquillaze — por mais 
habeis que sejam, serão impledo- 
samente desvendados pelo sol. 
Nunca se esqueça que o calor é 
o malor inimigo do artifício... 


O 


Festu da semana fol um jJan- 
tar intimo que Constance Collter 
offoreceu a Marlene Dietrich, no 
seu regresso da Europa. Dou- 
glas Jr. foi com Merls Oberon., 
Esta estrela, altás, é Immensa- 
mente popular entre os rapazes 
solteiros da colonin; Georges 
Cukor, Wendy Barrio, Max Fa- 
ctor Jr., Loretta Young, Vin- 
cent Price, actor da Brodway, € 
<Wiliam Anthony Xe Guire com- 
pareceram. Tot uma festa dall- 
cinsa. dizem os convidados, 





“to no logar, 


SUA MAJESTADE, 
A MODA 


Por Marthe Morley 
(Especial para o Carríoo da Monhó) 
Chapéus... 

“ Continus a tragedia dos cha- 
péus... Os creadorss de model- 
los tomaram assinagtura... em 
cima da cabeça das mulheros. 
Dessa fórma, puzeram-lhes à 
prova o criterio e o bom gosto. 
E o quo estã fartamento veritl- 
cado é que essas duas virtudes 
constituem mercadoria muito ra- 
ra, na feira ds elegancia femini- 
na dos nossos dias. 

Imagino o meu leitor o cha- 
póu mais estapafurdio, e lance-o 
& praça. E verá que as mulheres 
exultarão com a sus creação, 
que começará a soffrer todas as 
imitações possíveis, cada qual 
mais louca, 

Quando vejo passar certas se- 
nhoras e certas senhoritos ds 
chapéu, fico n fazer-me uma 5º 
rio de perguntas que, natural- 
mento, ficam sem resposta. 

Aquillo será um chapéu? Aquil- 
lo será um caso de demencia? 
Não seria preferivel não usar 
chapéu? Não seria muito melhor 
que aquella mulher tivesse nascl- 
do sem cabeça? Mas será mesmo 
que ella tem cabeça? 

Não! não tem cabeça, absolu- 
tamente, essas elegantes que con- 
demnam a propria bellem o & 
propria graça so ridiculo grotes- 
co de taes exibições. 

Não podem ter cabeça essas 
creaturas que ss sujeitam a esse 
exibicionismo  desenfreindo, do 
qual se riem os «proprios lança- 
dores das modna. 

Culdados pois, elegantes cario- 
cas! E” preciso reagir contra ci 
sas modas que nos fazem felas! 
Ha multa fôrma que nos defór- 
ma e compromeitta, assim como 
ss ba, que nos embellezam e fa- 
vorecem. 

Escolhi, ultimamente, entre mi- 
lhares de chapéus que vi passar, 
alguns exemplares reslmento bel- 
los. Um delles: grande chapéu ds 
palha branco, coberto por inteiro 
por um véu de malhas largas 
com “pola”, de seda. Outro: cha- 
péu pequeno de picot preto e fita 
mairé preto e branco, Na parte 
de traz, um véu do largas malhas 
o “polis”, de velludo, caido. O ca- 
notier está am grande vôga 8 
geralmente assenta bem em todas 
as cabeças. 

Penteados, 

Outra tortura da mulher mo- 
derna. Tortura não porque os 
penteados da moda sejam feios 
ou estapaíurdios. 

Ao contrario. Tortura pelo tra- 
balho que nos dão. O cabeileiret- 
ro tornou-se uma personalidades 
indispensavel na nossa vida Je 
elegantes. 

Dells dependemos hoje muito 
mais do que até mesmo das cos- 
tureiras. Forque coser todas co- 
sem mais ou menos, Pentear-so 
é que bem poucas o sabem. 

Ha uma grande tendencia para 
se fixar um penteado agora: O 
cabellos tendem a descer na par- 
te posterior, cobrindo, portanto, 
a nuca. Na frento e dos lados, ao 
contrario serão levantados. De- 
sapparecerão os horrores dos 
penteados altos: as farripas pen- 
duradas do tempo antigo. 


E” evidente que o penteado 1333 
se inspirou no penteado 1900, com 
a diferença de que cnchos en- 
rolados substituiram os frizados. 
Apenas, convém evitar levantar 
os cabellos utraz quando já se 
pussou dos vinte e cinco annos. 
Até ossa cúade, o penteado alta 


prece que remoca; dahi para 
deante, envelhece. 
Contrasenso... 

Sim, é um contrisenso multo 


senatvel. Ao mesmo tempo que 
o penteado tende a envelhecer a 
mulher, a moda dos vestidos, no 
contrario, procura remoçal-a. Ve- 
ja-se esta clegante que pausa, 
bem 1939. (Parece irradiar Ju- 
ventudo o tem, entretanto, 40 an- 
nos. Tem um desembaraço de mIo- 
vimentos que perturba, uma vi- 
vacidade ds olhos e de gestor, 
que impresalona. Saia curta, per- 
nas asivas, sem melas, cintura Jus- 
flexivel como um 


O MODELO 


DE HOJE 





> A extrema popularidade dos 
tecidos listados não conseguia 
baxalizal-os, tornou-os, uno con- 
trario, com os “pois” e o xadrez 
um typo classico de fazenda. 
Uma de suas vantagens, apre- 
clavel, sem duvida, nos tempos 


que correm, é a economia de en- 
feites — nx disposição mais ou 
memos engenhosa das proprias 
listas encontra-se o melhor ador- 
no do vestido. 


O modelo de hoje, creação de 
Balenciaga, € a prova disso. Esse 
clegante vestido ds Jantar, em 


setim listado de marron e bran- 


co, apresenta na graciosa adapta- 
cão do singelo “chemisier" um 





interessante trabalho de recor- 
tes, que revela o “bon faiseur”. 

Na sata muito ampla, o tecido € 
empregado atravessado; e pars 
corrigir o prejuiso que as linhas 
horizontaes pudessem trazer é e3- 
beltez ds silhuem. o  modelstz 


imaginou um corpete ajustada 
servindo-se, ahi, das lístas no sem- 
tido verticat. 

Eriste uma certa nris na esco 
ilha do vestido listado — segun- 
do a disposição das listas poderá 
favorecer ou prejudicar as linhas 
do corpo. 

Nizsso. como altás em Tudo que 
diz respeito 4 toilette, o bom gos- 
to impera. 

K. 


fio ds seda, ella é s propria se- 
dueção feita mulher. 

Além de tudo € bella e sabe ser 
olegante. Não exagera nas ta- 
tus, nem no pisar. E póde-se di- 
= que caminha leve como uma 
pluma € que persa comsigo mes- 
ma: 

— A vida começa aus qiaceo- 
Ben. 


A fantazta dos costurecicos E- 
xou ngora os corpos dos vestidos. 
São flexiveis e procuram avolu- 
mar o busto. São communs os 
modelos que ablusem na cintu- 
ra e dos que são “drapés”, nos 
bombros e na gola. Os franzidos 
das murngas continuam em voza 
e apresentam-se em uma ou maiz 
carreiras paraleltas no sentido bo- 
rizontal e ro vertical. As man- 
gas, aliãs. são tudo o ouve ha da 


mais sobrio e continusm alargas- 
do na altura dos hombros. 

Nos vestidos de noite, o corpo 
é muito cintado, desenhando as 
fórmas. Salas francamente am- 
plas e bem compridas, de murta 
roda. E como enfeite maximo, os 
franzídos vmorisando feitios sim- 
nies, 

Farm de dia, o telleur, sempre 
o taliteyr, o thesouro da nossa 
ciegancia, De 
curos, e de fazendas posidas — 
de avcordo com a estação, A ses 
lnão, avnltám: as com oe Ss 
stecidas e de cõres diversas. Fars 
a mesma saia de casemira gros- 
sa e escura, “swentber»”, de va 


rias côóres e de pontos os may 
interessuntos., 


preferencia, es- 






A Viusa impera nessas combt 
nações tulhada gcermimen'e, em 


(Continúa na 2º pas.) 


IA PRPTTA mM 





: permas della; era a hora do pi- 
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UM DIA NA VIDA DE UMA MULHER | [MADAME JACQUELINE 


LMANHA | 


A primeira ijuz do dia surgia do 
criente, caindo sobre os prados de 
Padscham e Dongnate; agora to- 
cava apenas cs cimos das collinas, 
geixando em sembras os puntanos 

de Hother. Acordavam as caba- 
nas. Era à hora em que. em Tong 
Wood, os operarios começavam o 
trabalho. S6 uma casa, maior que 
as demuis e um pouco afastada 
da= outras. montinha-se fechada 
e z=ilencioss. 

Percebendo a luz nascente, 
Joyce Armstrens. enterrãra a ca- 
beça no travesseiro; cauicia inu- 
tt: tem sabia ella que em br>- 
ve o quarto estaria todo inunda- 
do de sol. Sentou-se então na ca- 
ma. espreguiçando-se, Joyce era 
uma linda mulher; belruva 
quarenta annos, mas não havia 
zignal algum de velhicc em sea 
rosto expressivo nem em seus 
olhos sombrios. Queimada pelo 
sol tinba nro collo e nos braços 
um tom acastanhado que appare- 
cia sob a transparencia da cami- 
sola de mousseline. 

Eocejou; deviam ser sete horas 
e tinha tanto que fazer antes de 
partir. Partir” Iria ela? Sim; 
queria ter a certeza, comprehen- 
der... Não podia supportar ou- 
= memana de duvida. Talvez 
ctrmrse uma carta. Quantas 
vezes 44 recebera ella uma carta, 
avisando-a que não fosse... De 
certo elle adiava os encontros re- 
cetando alguma scena... Porque 
este recelo” Elle bem sabia que 

Jorce perdoava, perdoarva sem- 
pre... 

Deu um saito da camas, abriu 
* veneziana; o sol invadiu o apo- 
sento. Tristemente a mulher re- 
zordou líndos dias passados; no 
=omeço do romance, quando dia- 
rlamente eile lhe mandava peque- 
rinas provas de amor: flores, um 
bilhere. Eram os dias em que 
Jorce não precisava conjecturar; 
>= dias em que elle ainda não à 
possua. 

Calçou as sandaiias desceu da 
tendo os saltos na escada, sem 
pesar que fa acordar a mãe ain- 
da adormecida: — “Lauro! Lau- 
ro!” — as lagrimas brotavam-lhe 
dos olhos; então Josce jurou es- 
quecer o amado... nt& ter posto 
uv almoco no fogo. 

A corínha estatua escura; O sa- 
to Perkins que dormia sob o fo- 
são, veiu esfregar-se contra as 


res de leite. Bateram à porta. 
Seria o correto? Na caixa havia 
uma carta e um pacote; fol ver; 
e carteiro esperava afim de fa- 
zer assignar o registrado. O em- 
tbrulho era apenas o par de oculos 
de «va mãe que vinha do concer- 
to: a carta, uma circular. 

Quem sabe se Lauro não esta- 
ria doente? Talvez estivesse mor- 


tão os seus oculos. 

— PDesceste cedo hoje. porque? 

— Estava sem somno... 

Emquanto palestravam banat- 
mente. o coração de Joyce mur- 
murava soluçante: “Oh. mãesi- 
nha. ajuda-me a reter o amor de 
Lauro! Amo-o como sempre, mes- 
mo conhecenda-lhe todas as faltas 
e defeitos!...” Mas seria Inutil 
confessar-se à mãe: pam esta o 
amor não era o amor de agora. 
Era uma flor e não uma flam- 
ma. Para a mãe de Jorce, o amor 
sienifcava casamento. protecção, 
fihos. Porque para a filha o 
amor vi£ra tão differente, se ella 
tambem desejava todos essas col- 
==? Prrque? 

— St Lauro me amasse, teria 
casado commiço — ponderava — 
<> tolice dizer que não póde, pols 
ters uma boa casa e bastante dl- 
nhstro, E marque será que o amo 
tardou 7 

Não frls so seu encontro; ess 
que viesse procuraha. Si estives- 
e «endo Infiel, não o saberia; e 
=| chegusse ao sitlo e não o en- 
montrasce, come flesria perante 
>= empregados 7 

Vesttg-sa, deu suas erjens au 
readas e tarnon a qensar: — 
Não, 2ão vou. — Quando estara 
resolvila a far, 2 mãe Indagon: 
— O que fazes hoje, querida? — 
Vou com o carro atá Warekarne 
e =provelto para visitar os Holts 

s— Estf bem: Litiam Smith vem 
passar o dia commigo, 





Bastava esta ruzão para sair, 
que papelão faria se ficasse em 
casa. 

— A mãe de Lauro Holt Já vol- 
tou da ltalia? — indagou a se- 
nhora. — Já, na semana passa- 
da... Não hayla necessidade Je 
accrescentar que a sra. Holt 
achava-se em Brigton, em casa 
de um irmão. 

— De-lhe lembramças. E Lau- 
ro 7 Estã em casa ? 

— Está, mamãe — respondeas 
Joyce corando violentamente 
Odinva ter de enganar a mãe que 
era tão boa, tão comprebensiva e 
— q despeito da edade — tão Jo- 
vem de pensar e mais alegre que 
a filha. 

Notando rubor de Josce, a boa 
senhora falou: 

— Toma culdado, querida. Elle 
te faz a corte. mas não ha que 
fiar nos homens de hoje." Não 
deixes que elle brinque comtigo, 
minha filha. 

— Óra mamãe — fez a moçu 
rindo — fá não estou na primei- 
ra Infancla e se não sel tomar 
conta de mim mesma. não será 
por falta de edade! 

Fol buscar o carro, um peque- 
no Humber; aprendera a gular 
mas era nervosa e afolta; o ma- 
nejo do carro era penoso. Mas 
quando se quer um homem, mo 
ve-se céo e terra. Viviam juntos 
e no emtanto, tão separados! me 
parados por quinze leguas... 


[TARDE| 


” carro fa mails ou menos e 
Joyce ta pensando na loucura da- 
quella jornada. Não; poria um 
termo as suas relações com Lau- 
ro. Não o aturaria mais. Era 
melhor ser livre, livre! Que bella 
palavra... Livre! 

Recordou-se este trecho lid> 
num livro: — “No principio de 
um amor quem procura é o ho- 
mem, buscando uma occaslão; e 
no flm quem procura é a mulher, 
buscando a humilhação.” Era 
bem verdade. 

No princípio, Lauro era uma 
persegulção e agora 2 persegul- 
cão era ella; triste e humilhante 
perseguição. Mas agora não po- 
dis mas supportar tanta amar- 
gura. E se elle estivesse doente? 
Se ao vel-a, exclamasse: — Ob, 
Joyce querida, sinto tanto ter-te 
mborrecido! Perdoa. Agora tuds 
& diffici; mas quando nos casar- 
mos... 

A mulher sorriu — quasi es- 
queceu que aquilo era um so- 
nho... 

Rumo ao mátadouro, “passou 
um rebanho de carneiros. Joyca 
continuava a sonhar: Tres an- 
nos... S6 o primeiro tinha sido 
bom; os outros dois, um inferno. 
Lauro revelára-se frascivel, men- 
tiroso, egoista. Que marido seria! 
Ella porém amava-o tanto. 

Ás vezes alegrava-se por não 
ser Sua esposa, mas nunca es- 
queceu o dia em que Lauro com 
um papel e um lapis, provou com 
contas interminaveis que não 
possuia bastantes meios para ca- 
sar. Porque não o deixou naquel- 
ta occasião? Louca... Louca de 
pensar que elle a amava ainda... 
Fixtra della, creatura honesta, 
uma mulher perdida. E Isto, sob 
pretexto de não ter dinheiro pa- 
ra dois. 

Approximava-se de YWarehorno 
e o terror The invadia. O" que signl- 
ficava afinal aquelle silencio 
delle? 

Parou em frente ao portão, des- 
ceu e bateu: — O sr. Lauro es- 
tã? — Não senhora — respondea 
à crenda que era nova e não a 
conhecia ainda — Quer deixar re- 
cado * 

— A que horas volta? — As 
tres, mais ou menos. Foi aimu- 
car com o sr. Staple. 

— Diga-lhe que esteve aqui 
miss Armstrong. Vim a respel- 
to de um negocio urgente. Tal- 
vez torne a passar. 

Sentlu-se furiosa, triste, deses- 
perada. Tremfa a ponto de não 
poder segurar o volante. Era peor 
que tudo quanto havia fmagina- 
do, Lauro se esquecera dela. 
Haviam combinado lanchar Jun- 
tos e ells olvidãra... Irla para ca- 
sa? Impossivel. E Liliam Smith? 
Não: mutaria o tempo até tros 
bor2s. Accsjerou o carro, toman- 
do a estrada que la parm a prain. 
Passou por um pantano Immen- 





(Por Sheila Kaye Smith) 


ro, onde plantas terrenas mistu- 
ravam-se às algas e lichens do 
mar. Passando em frente a uma 
egreja, pensou na egreja de Bro- 
okland onde elle the disséra, pela 
primeira vez, que a amava. En- 
tão, ella esperou o casamento, e 
só depols comprehendeu... 

Agora acabaria tudo; ello ma- 
tira lentamente o seu coração. 
Não o amava mais. Que horas 
seriam ? Era melhor voltar, Se- 
ria horrivel não ver Lauro. 


[NOITINHA | 


Estava de volta, O carro cor- 
ria suavemente, Joyce sentia-se 
eô e precisava tanto de amor, 
Amor carinhoso e bom, Nunca 
tivera a ternura de ninguem, Só 
a mãe lhe dava um amor desin- 
teressado. Pobre mãe. Quanta 
mentira 1a contar-lhe,.. Mas 
agora seria livre. 

Ctos. Lã fa Lauro pela estrada, 
bem na sua frente. O que fazer? 
Passar fingindo não velo? Não; 
fataria, afim de quebrar de vez 
todos- os laços. Soou a buzina; 
parou. 

— Querida! 

Chegou-ze ao carro, entrou. 

— Lauro... — murmurou & 
mulher. 

— Vamos embora. Voce ia lá 
em cosa? 





— Lauro, não me esperava en- 
tão ? Convidou-me para lanchar. 

Pela expressão do olhar do ra- 
paz, viu que havia esquecido com- 
pletamente. Não fora traição, 
nem doença; apenas esquect- 
mento. 

— Querida, que cabeça a minha. 
Mas fol mesmo para hoje que 
marcamos o encontro ? 

— Para hoje, sim... 

— Sinto muito, Joyce; mas a 
minha cabeça é terrivel. 

Chegando 4 porta da casa, el- 
te saltou e abriu o portão. En- 
trara para o gabinete, onde ella 
calu muma poltrona, soluçando. 
— Joyce, não chore por tão 
pouco. 

— Tão pouco... .Eu que pen- 
sei tantas coisas horriveis, até 
que voce estivesse morto. Mas 
isto € peor... — Peor, o que, 
filha? 

Tirou-lhe as mãos de cima dos 
olhos; quiz beijal-a: — Não. Vo- 
ce não me ama. Quem ama não 
esquece. E ha dez dias que eu não 
sabla notícias suas. 

— Não tinha nada para dizer... 
— Lauro, você não gosta de 
mim. 

— Amo-a como sempre amel. 
— Não. 

— Amo, tolínha. — Ajóelhou- 
se junto à poltroná, apoiando a 
cabeça della em seu hombro: — 
Não flque zangada, Joyce. Não 
seja má. Porque tudo Isto por um 
simples incidente ? Eri s 
— Incidente! Fez-me eoffrer 
tanto! ; 

— Perdoa-me, seja generosa. 

— Acontecerá outra vez e mais 
outras. Não posso mais aturar. 
E para que? para que fim? 

— O que quer dizer, querida? 


até que um outro se case. 


— Já lhe disse que não caso; 
nem com voce nem com oqutra. 
— Não comprehendo... 

— Querida, para que repetir 
sempre a mesma colsa ? Estamos 
tão ben: assim, sem ter que pen- 
sar no futuro. 

— Mas você não me ama, Les- 
ro. O seu sentimento ngora é 
differente. Esquece-se de mim. 
Faz de conta que eu não existo. 
E eu não posso viver em vãho, 
sem esperanças... 

— Em vão? Chama vão, todo o 
nosso amor, os momentos divinos 
que passamos juntos? E' porque 
não tem algo de material 2 que 
se apegar ? 

— Oh. não, não! 


— Então, por Deus, o que €7 

Mas Joyce nem sabia o que 
responder, Queria libertar-se e 
não podia. O laço do peccado era 
peior do que pensira.,- 

— Lauro! — gritou — não que- 
ro mais nada. Quero ser livre! 

Seu Iraços envolveram-na e el- 
lu sentin à sua força e o seu ca- 
tor... Os labios do homem mur- 


I muravon pequeninos nadas: — 











Madame Jacqueline recommenda o uso do seu afumado 
Hulle Ronunine Antique — Oleo para limpeza da Pelle — para 
limpar e nutrir a pelle e para fortificar os musculos do rosto 
e do pescoço. Este oleo dá resultados realmonte notaveis nes- 
ta época de dias nuentes, e scrá de grande utilidade para quem 
estiver verancando, ou exposta ao ar salino nas pralas, ou go- 
zando o vento das montanhas: evita quo so reseque demais a 
epiderme, amacia n pelle, impede as manchas de 50), etc. 








o CORRESPONDENCIA y 


ODETTE: certamenta póde usar ser receio o VIGOR DOS * 
SEIOS, pois este lho dará grande satisfação em pouco tempo. 
Para o rosto, faça a sua limpeza do pelis com o meu Halle 
HRomalne Antique, que deverá depois guardar á noite; do ma- 
nhã, use a Loção Especial contra os Cravos, Quo segura o pó 





— Quero dizer que será assim, . 


de urror. 


MAKIAZINHA: Como lhe é impossivel vir até aqui, use 
por emquanto a minha Loção Azul para acabar com essas es- 
pinhas do rosto; deve usar varias vezes durante o dia e guar- 


dar toda à noite. 


FERNANDA S. Vs Para *u sua muquillage nestes dias de 
testas, use o Tratamento Hadla, crême e Loção, quo ficará en- 
cantada. Sua pellc terá a frescura da camelia. 


MARIA JOSE': Não desanime: o 
quando feito sem interrupção e de accordo 


tratamento 6 seguro 


com as instru- 


cções. De manhã faça as Appiienções de Parafina côr verde, 
conforme ao que reza na bulla. A* nolte, faça uma breve mas- 


sagem com o Crême 


Emmagre cente Miraculuso e guarde toda 


a noite, com um velho “soutien”: em pouco tempo o seu busto 


ficará bonito e normal. 


MADAME SANTOS — JUIZ DE FO'RA — Não existo tra- 
tamento comparavel para a firmeza don seios no com o Crême 


Adatringente Mirnculono. Centenas de clientes 


já vsaram e 


continuam a usar, obtendo optimos resultados, O pote Rs. bos 


e mais 4$000 pelo correio, 


ZIZI, MARINA, ANTÔNIA ZERONI, VIVI, 


encontrarão 


acima as Informações pedidas nas suas cartas, 


MADAME JACQUELINE 


Madame Jucqueline attende no seu consultorio á Praia do 
Russell n. 158, apt. n. 11 (terreo) todos os dias uteis das 2 
horas em deante. De manhã só com hora marcada, Tel. 25-6081. 


Seus productos estão á venda na cldade nas Perfumarias 


Carneiro, (Cinclandta, ruas 7 d 
Casas Hermanny (Gonçalves Dias, 


Bollo Horizonte). 


AVE MARIA ! 


Seis horas da tarde! O dia vae 
fugindo e as colsas entre os cla- 
ros escuros tomam fórmas dlffe- 
rentes. : 

Lembro-me então de Raymun- 
do Corrta quando disse na sum 
poesia: “e fecha-sco as palpepra 
do dia...” 

Minh'alma sobe a Deus como 
uma grande cagoila a emanar 
perfumes de velhas e adormeci- 
dos saudades... e, fico a pensar 
na grandeza do Universo, no fn- 
finito do cto, na immensa belleza 
da vida! 


E nesse recolhimento de mim 
mesma, oro, oro sem dizer pela- 
vras. .. 

Oro com o coração, oro com to- 
dos os sentidos! 

De um radio distante ouço a 
Ave Maria de Gounod. 

Agora, por determinação não 
set de quem, as 6 horas, de uma 
estação de radio cantam a “Ave 
Maria”, E a voz vae pelo espa- 
ço & fóra articulando palavras de 
té, de supplica, de exhaltação, 
varando os mais reconditos abri- 
gos, penetrando os mais excusos 
logares onde muitas vezes se es- 





tão passando scenas degradantes 


com pessoas em attitudes repe- 
lentes em discussões em baixo 
calão... Assim, as palavras “To- 
ta pulchra est Maria” dão-me n 
impressão de vestes brancas, ni- 
veas, salpicadas de lama! 
Fechó-me ainda mais dentro de 
mim e como catholica sinto na 


e Setembro o 


Ouvidor) e nas 


Copacabana, Petropolis & 
(19237) 
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A DAMA ELEGANTE E FINA 
usa SEMPRE PHILAGYNA 


(xxx) 
o E o SA O 


alma qualquer coisa de revolta! 

Ave Maria! Gratia plena! Stel- 
ta matutina!, Virgem, virginum.. 

Não será isso uma profanação 
ao envez de um culto? 

A religião catholica € uma re- 
Vgião de Interior, de recolhimen- 
to, de respeito. 

Não devemos trazel-a para o 
ar livre, para todos os contactos 
como o piiganismo que se pratl- 
cava em plena natureza. 

A religião catholica é procura- 
da peles almas puras. Ella não 
se deve macular no contacto ba- 
nal e vulgar daquelles que não 
têm fé. 

Por isso, penso que 2 Ave Ma- 
ria, não póde ser profanada pe- 
los sons dos radios que invadem 
todos os recintos pagãos. Ella só 
ficará bem na sua moldura pro- 
pria, deante de um altar, envol- 
vida pelo perfume do Incenso, 
amplinda pela força da fé de to- 
“das as almas na adoração subli- 
me dos homens que se curvam de 
joelhos elevando seus corações & 
Deus! 

: NINI MIRANDA 


MODERNO TRATAMENTO DA PELLE 


Use MASCAKA VE BELLEZA EST Me PS original é 


ultra-moderno parn embeliezar a MULj 
e benctico sobre a pelle; supplanta todos os prod 


KR de effeito rapido 
uctos na- 


cionaes o estrangeiros. As rugas, sardas, mnnchas, pannos, 
esplakns, cravos € toda e qualquer impureza da pelle desappa- 
recem como por encanto e resurge uma pelle clara, fina, macia, 


lisa, flexivel e linda. MASCARA DE BELLEZA 


ELINON — 


unica que não oncobró: cura Usando MASCARA DE BEL- 


LEZA ELINON 


em pouco tempo ficará mais moça. mas bo- 
nita e mais querida. Experiments uma semas 


que terá 


a só 
m corteza MASCARA DE BELLEZA ELINON para pelle 6 


unica; é formidavel! 


Desejando- conselhos dirija carta ao Laboratorio Elinon, 
rua da Assembléa 15 — 2º andar. — Rio. 


Tolinha... Você não sabe o que 
diz. Cada vez me quer mais... 
Foi o calor que lhe transtornou 
a cabeça... 

Pousou os lublos no» delle, 
pensando: “Senhor, quantas ve- 
zes perdoarei a meu Irmão, sete 
vezes? — “Sete vezes, não; ze- 
tenta vezes sete”... até o umar- 
gurado fim... 


Cansada! Cansada! Era o que 
seu pensamento dizia na volta 
para casa. Nem reflectir polia... 

Cansada. Terrivelmento cansa- 
da... Exhausta, Chegou afinal, 

— Então, querida, tiveste um 
tom dia? — indogou 2 mãe. 

— Tive, mãe. Tive um lindo. 
lindo dia... 


“Traduzido do inglez por 
SYLVIA PATRICIA) 





(xxx) & 


SUA MAJESTADE, 
A MODA . 


(Continuação da 2º pagina) 
fazendas quentes e de desenhos 
simples. 

Sel que não interessam, no mo- 
mento, os agasalhos para as lel- 
toras cariocas. Ao contrario do 
nós outras, elas procuram os te- 
cidos leves e os feitlos leves tam- 
tem: Seilas, voiles vaporosos, 
cambraia de linho. 

A cidade apreseniarã, durante 
mais dois mezes ainda, um aspe- 
eto delicioso. Predominará o cla- 
ro, na indumentária masculina € 
na feminina. E nas praias, à sen- 
sação erescorãá de vulto. deante 
dos “maillots“, que desfilarão, o 
din todo e todos os dias, pela 
ora ao ocenno atlântico, para re- 
creio dos olhos dos que prssam. 


Supplemento Feminino 


CORREIO DA MANHÃ 





LOURAS CONTRA MORENAS 





A secular batalha das louras 
contra as morenas, — (s quem 
não so lembra do furor causado 
rela historia e film “Gentlemen 
Profer Blondes", em 19287) — re- 
cebeu novo impulso ha pouco 
quando a Associação Internaclo- 
nal dos Cabeleireiros de Senho- 
ras anunciou que Joan Eennett 
havin transformado os seus ciui- 





creança meiga e tlmida. Por Isso 
é que todos os seus papeis eram 
singéloa, de uma menina pudica 
e recatada, pálida e formosa, 
mes jômais um que fosse alta- 
mente dramatico. Com a sum 
transformação da agora, a more- 
na Joan Bennett assumiu uma 
personalidades nova, emocionante 
o mesmerica, Ella póde assim re- 





Joan Bennett 


bellos de púliito ouro em mnesro 
do azeviche, como evidente prova 
de refinado bom gosto. 

Esse grupo, composto dos mais 
célebres cabelleireiros dos Esta- 
dos Unidos e da Europa, julga 
que o estylo de belleza actual te- 
nha uma decidida tendencia pura 
o tyvpo triguetro, conforme =s no- 
ta pela seguinte declaração de Jo- 
seph Dattalo, Presidenta dessa 
agreminção. 


"Ao mudar a cor de seus cabet- 
los, de um louro claro para o 
negro profundo, — que melhor 
poderiamos designar como cbano 
azulado, — Miss Bennett demons- 
tou uma verdades que nos, oa 
creadores dos penteados, que fa- 
zemos resaltar o que ha de mails 
tello na mulher, estamos fartos 
de saber, Isto & que o cabello ne- 
gro dá á triguelra uma persona- 
lidade mais vibrante, mais viva e 
attrahente, o que é de suprems 
importancia não só para a actriz, 
como tambem para todos os ou- 
tros entes de seu sexo. 

Jozm Bennett parecia uma 


presentar com perfeição o napel 
para o qual se metamorphoseon, 
Isto 6, o de uma mulher engenho- 
sa, energica e de extraordinaria 


força de vontade, com um leva 


“nquã”, de exótico, como o requer 
a sua parte em um novo film. 
Como presidente da Associação 
Internacional dos Cabelleireiros 
de fenhoras,. falo por todos os 
meus associados, rendendo tribu- 
to a quem quer que tenha a ha- 
bilidado de Iniciar uma nova vo- 
ga em cabelleiras. Já ha multo 


“que u moda se vas afastando do 


typo ultra louro. As mulheres 
americanas a pouco e pouco fo- 
ram comprehendendo que multas 
personalidades, cordadas por ca- 
bellos de ouro, perderam-ss por 
completo ne olvido e 3 manta por 
cassa côr estã quasi a desappare- 
cer. O novo matiz dos cabellos 
ds Joan Bennett, — gbano azula- 
do, — marca o início ds ums no- 
va voga feminina que sem a ma- 
nor duvida hs de avassalyr q 


mundo”. 


O CALOR, A SAUDE 
o dp a 
E A BELLEZA 


Nunca é demasiado lembrar a 
mulher, que nessa época de ca- 
lor, para que a belieza seja con- 
servada, é necessario uma vigi- 
lancta séria na alimentação. A 
carne e o peixe são perigosos 
porque Já vêm conservados de 
urios dias. 

O estomago muito cheio torna 
a digestão mais demorada, exi- 
gindo do organismo um esforça 
dobrado. O sangue custa mais a 
circular porque a respirugio é 
mais diflicil, o ar mais pesado 
custa a penetrar nos pulmões. 

A pelle por sua vez sente-se 
com o eflfeito do calor e as to- 
xinas que deverlam ser elimina- 
dus pelos processos naturaes do 
organismo são expellidas pelos 
póros dando a epiderme uma co- 
loração amarelada e feia, quan- 
do não apparecem as manchas, 
cravos, espinhas, brotoejas e ou- 
tras erupções, 

A alimentação corrige tudo is- 
so. Os intestinos têm que fun- 
sgjonar normalmente. Legumes a 
frutus, eis as comidas indicadas 
para s época de verão. 

Ha multa gente que tem medo 
de beber multa agua, € um recelo 











FAÇA SEUS PERFUMES 
EM CASA OD as essenclus de 


confiança 
RIA MELUCCI — 7 Set 





absurdo porque o orgunismo exi- 
Be a agua. 

A transpiração abundante fez o 
organismo ávido. As celulas fi- 
cam inquietas, dali esse mal-es- 
tar que sentimos pela completa 
deshydratação dos tecidos. A 
agua é uma necessidade Diolo- 
gica. 

Quando o calor Lôr abundante 
não abusar do gelo nem dos. ven- 
tiladores, um banho morno, tépl- 
do, bem demorado, depois uma lo- 
cão que contenha um pouco de 
mentol e bastante tnlco € o suf- 
ficiente para aliviar por comple- 
to a mais elevada pressão da at- 
mosphera., 

Quem seguir esses pequenos 
conselhos terã sempre boa saudo 
e consequentemente a conserva- 
ção da belleza, da frescura e da 
mocidade. 

Aliás, a belleza, é uma questão 
da expressão do olhar, da fran- 
queza do sorriso, do anasetizado 
ds pelle e por sua vez, essas tres 
coisas dependem sempre da saude 
perfeita. 


LINGERIE REAL 


tem a exclusividade dos mo- 
TE, 


delos de Mme. ODE 
Especialidade em enxovaes 
para nolva, roupa fina para 
senhora, ete. 
Uruguayana, 37 — Andar 1º, 
— Phone: 4272-7735 — 


(T 01587) 


MOCIDADE NÃO E" 
DOCUMENTO... 


Vínbam pela mesma avenida, 
em Hollywood, dois automoveis 
em sentido contrario. Num via- 
java o jogador de football, Paul 
Notftat, de 21 annos, o no outro q 
ballarino de sessenta annos de 
edade, Bill Eobinson. 

O footballer vinha desenfreindo 
o deu um esbarrão no outro. Nas 
ao invés de pedir desculpas, quiz 
virar valente com o ballarino, 
chamando-lhe “velho cretino”. 
Antes tivesse ficado calado o jo. 
ven athleta, Bill Robinson, num 
salto, calu de rijo em cima do 
footballer, sacou do revolver e, ao 
envés de ntirar, deu-lhe, na cabo- 
ca, uma boa meia duzia de coro- 
nhadas ! 

Cheio de sangue e mais morto 
do que vivo, o athleta de Zi annos 
foi recolhido pela assistencia. O 
“velho cretino”, de 60 annos, fi- 
cou apenas detido durante uma 
hora, no Districto Policial, para 
recuperar o sangue frio. 


LINGERIE REAL 


tem a exclusividudo dos mo- 
ODETTE, 


delos ds Mme. 
Especialidade em enxovass 
para'noiva, roupa fina para 


one: 42-7735 — 
(T 01887) 


SOMBRAS 


Róla o trovão. Densa noite, 

e só, no seu destino 
Sem destino, o peregrino 
Nem antro busca que o acoite! 





Mais humilde e pequenino, 

O Infeliz que assim se afoite: 
Ruge o vento e é rijo açolte; 
Tudo é treva e desatino... 


Na miseria e na desgraça, — 
Sombra entre outras sombras, 


ífpassa, 
Desapparece na treva | 


Mas a pobre criatura, 
Se nem sabe o que procura, 
Para onde, afinal, se leva ? 


Renato Travassos 





Em "“Glaced bloth”, natural ou 
branco, com fecho de madeira. 
Um dos ultimos modelos. da 


REAL MODA - Truguayana, 84 
(18742) 


LAMBETH-WALKE 


A dansa de lambeth-wnlka to- 
mou a fórma do uma enidemta a 
que se alastrou pelo mundo Intei- 
ro. O homem fatigado pelas pe- 
sadas preoccupações sente a ne- 
cessidade dos prazeres simples, de 
brinquedos infantis e a dansa 
moderna é uma perfeita fizura- 
ção das brincadeiras de rméz das 
creancas nas quaes as pessoas 
grandes encontram uma alegria 
extrema. 

E' tão intensa a mania da 
“lambeth-walke” que até no fuo- 
do de uma piscina em Palm- 
Springs um par do americanos, 
excellentes nadadores, fizeram 
successo dansando a modorna 
dansa, 


LINGERIE REAL 


tém u exclusividado dos mo- 
delos de Mme. ODETTE, 
Especialidade em enxovaps 





para noiva, roupa fina para 
* genhora. etc. 


Uruguayana, Ss — “orago 1º. 
Phone : 427155 — 


(T OLEST) 
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1. usar para obter uma cutis fina. 
Useo refrescante. Ardena Creme de Lim- 
eza e o Tonico para a pelle, porque 

pam, completamente a cutis. 


£ Tonifique — para conservar a cutis jo- 
vem. a ppl ue o Ardena Tonico para 
apelle quelhe dará um tom suave 6 


tmp eo Ardena 
sé sgro q a conservará 
é ena Adstringente. 


ecial Adstrin« 
Use o Bas 


3. Suavise—para conservar & cutis macia. 
- Applicando o Ardena Velva Creme pela 
manhã e o Ardena Creme de Laranja à 
a evitará o resecamento da pellee o 
to das rugas. Use tambem o 

Batedor red Creme. 


E gatokAuder 


AVENIDA RIO GRANCO 257 — RIO DE JANEIRO 


Nora Tol — Eondeoa — 


a em 


Paris — foma — Bucocs Aires 
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AZUL 


(POLITA DE CASTILLO) 


Trad. de M. ViotY 


Azul é esse Cósmos impalpavel. 
São azues os rythmos da lyra. 
Azul é, do amor, doce mentira; 
tambem azul é o bello imponderavei. 


E' azul o eterno desejavel; 

e quanta ambição nelle delira ! 
Pela região azul a alma suspira, 
se azul e a verdade do immutavel., 


Veste de azul sem fim toda memoria, 
De azul, o pensamento e as violetas 
pintam o celestial manto da gloria. 


Numa gondola azul o sonho avanç&r 
e, se tudo é azul, porque os poetas 
não pintaram de azul a Esperança ? 


1939 — Janeiro. 





Paysandá Hotel 


RUA PATSANDU”, 23 — FLAMENGO — RIO DE JANEIPO. 


Predio proprio com as mais modernas Iastallações. — Cosinks 
excellente. — Todos os aposentos com sala ds banho completa. 


CONFRONXNTEM OS PRECOS. (5 57555+ 


CORRIGINDO OS INFRACTORES 


Acaba de entrar em vigor em 
Berlim nova e severa regru do 
trafego, referente ao automobl- 
lismo. 

Em virtudes dessa lei haverá 
nas ruas e praças de maior mu- 
vimento guardas armados do um 
megaphone, graças a cuja ampll- 
ficação do som poderão chamar a 
uttenção dos transgressores dos 
regulamentos. Logo accudirã ou- 
tro guarda com o caderno de re- 
cibo das multas, que serão pagas 
immediatamento. 

Como, entretanto, às multas em 
geral não corrigem, os transgres- 
sores contumazes haver-se-lio com 
o seguinte: uma guarda surge sem 
demora e esvasia um ou dois 
pncumaticos. Imagine-se a ruiva 
que se apodera dos infractores re- 
nitentes, em geral semore apres- 
sadissimos! 


No mesmo din em qus essas 
novas medidas foram postas em 
execução, s policia berlinense, 
agora ainda mais ensrgica do que 


dantes, registrou o seguinte: 3551 
faltas de automobilistas, motocy- 
clistas e pedestres, dos quaes 1455 
foram communicadas 4 policia su- 


perior, 70 prisões, 2072 multas, 77 
casos de esvasiamento de pmeu- 


matisos. 
o mm a O 


SOLUCIONANDO UM 
PROBLEMA ANTIGO 


Um dos grandes problemas 
óa mulher moderna era incon- 
testavelmento o de sus brgiens 
intima . 

Os methodos existentes até 
hoje deixavam muito a desejar, 
não só pela ineflicacia de uns 
como pelas manobras trabalho- 
sas de outros (Irrigações). 

GINON-ACIDO, pessarios so- 
luveis isentos de gordura reali- 
zum o idcal no gentcro. 

De alta segurança e absoluta- 
mente inofíensivos, podem =er 
usados por qualquer senhora, 
tanto na hygicne diusria como no 
tratamento de certas auflecções 
(fluxos, etc). 


Depositarlos: Largo S, Fraa- 
cisco, 42 — Lio. (xXx) 


A 








4 Supplemento Ferzinino 


CORREIO DA MANHA 


DESTINOS... 





Certas dynastias parecem ser 
perseguidas por uma iímplacavel 
fatalidade. 

Occupamo-nos, ba poucas se- 
manas, do destino Infeliz da fa- 
milia real da Belgica, cuja origem 
se prende & primeira alilança com 
os Habsburgos, a “dynastia mal- 
gicta”, no dizer de alguns histo- 
riadores. 

Em 1548, ao ser chamado ao 
threno para substituir seu tlo 
Ferdinando, deposto por uma TeE- 
solução, o archiduque Francisco 
José, que então contava apenas 18 
ennos ds edade, calu em pranto, 


Jnão Orth — qo aechidoque 
fantasma 


-Adeus minha mo- 
Minha pobre mocidade, 
adeus! “Dir-se-la que um se- 
creto presentimento o advertia 
das innumeras desgraças que vi- 
riam se abater sobre sua família, 
terminando com o esphacelamen- 
to do Imperio Avustro-Hungaro. 


exclantando: 
cidude! 


Queretaro 


O primeiro Elo dessa cadeia tra- 
gica foi o fuzilamento do archi- 
duque Maxirlliano, imperador do 
Mexico e irmão de Francisco 
José. 

Coube z Napoleão II a re=- 
ponsabilidade de querer resusci- 
tar o antigo Imperio de Monte- 
zuma; essa idta infeliz foi appra- 
sada pelo Imperador da Austria, 
por cútros monaárchas e até mes- 
mo pela desventurada princeza 
Carlota, que, sentindo arrefecer 
o amor de <ey esposo, quiz afas- 
talo da Evropa, esperando que 
Go outro lado do Atlantico elle 
voltasse aos prímeiros tempos de 
sua curta lua de mei. 


Assim, porém, não aconteceu. 

Isolando-se em seu palacio de 
Cuernavanca, todo cercado de 
fardins floridos, o voluvel Mam- 
nrliano esquecia-se do Imperio 
Mexicano nos braços morenos da 
mulher de um empreiteiro indio. 

Caindo em poder de Juarez, cujr 
ferucidade espreitava todos seus 
actos, o imperador fol fuzilado 
em Queretaro, nos 16 de junho de 
1567. 

Cincoenta annos mais tarda, 
morria do mesmo modo Sedano y 
Lesquizano, filho dos amores Hli- 
citos de Maximiliano com a bella 
India, 


Calvario de uma Imperatriz 


Casado com a mais bella prin- 
ceza da Europa, Elisabeth da Ba- 
viera, Francisco José não tardou 


= vÚeixel-s só, para correr aos 





“bas-fonds”, de Vienna e Buda- 
pesth, levando abertamente até 
os setenta annos uma vida de dis- 
solução. Apezar disso, mostrou-sa 
intransigente e tyrannico para 
com os archiduques, cujas uniões 
desiguaes, adulterios e outros eri- 
mes tanto escandalo causaram, 

Depois de poucos annos de vida 
conjugal, tendo de seu matrimo- 
nio duas filhas e um filho, a des- 
venturada Imperatriz separou-se 
secretamente de seu marido. 

Por fim, depois do nascimento 
do archiduque Rodolpho, em 1858, 
não podendo mais supportar as 
affrontas que lhe eram feitas, a 
Imperatriz Elisabeth começou 
sua vida errante. Hoje aqui, ama- 
nhã al, acompanhada apenas de 
uma de suas damas da córte, pa- 
sembrio dos Hubsburgos. 
recia querer (fugir ao destino 

Não o pôde, porém, evitar. Dez 
annos, viajou de um paiz para 
outro, levando sobre o coração o 
peso do segredo de Mavyerling. 

Em Genebra, no dia 10 de sa 
tembro de 1898, quando no cães 
Mont Blanc la transpôr a “pas- 
serelle”, que conduzia a um pe- 
queno vapor, foi apunhalada pelo 
anarchista italiano, Lucchent. 

Precisamente um anno antes, 
em Paris, sua irmã a duqueza de 
Alençon, morria queimada no 
pavoroso incendio do “Bazar de ta 
Charite”. . 


Magyerling 


A tragedia de Mayeriing. sobre 
a qual correm até hoje as mais 
desencontradas versões, continua- 
rã ainda por alguns annos en- 
volta no mysterio de que proposi- 
tnlmente a cercou a família Im- 
perial, 

O erchiduque Rodolpho de Ha- 
bsburgo, herdeiro do throno da 
Austria e sua amante a barone- 
=a Maria Vetsera foram encontra- 
dos mortos em um longínquo pa- 
vilhão de caça. Suicídio? Assas- 
sinato? 

Existe, porém, na Austriá, cer- 
to cofre mysterioso, que encer- 
ra, documentos importantes, cuja 
publicidade virá elucidar defini- 
tivamente aquelle doloroso episo- 
dia da historia dos Habsburgos. 


A abertura desse cofre fol fl- 
xada para o anno de 1950 segun- 
do o desejo da Imperatriz. 


A “archiduqueza vermelha” 


Dois annos depois do casamen- 
to de sun mãe, a princeza Estao- 
phania, com o conde de Longay, 
a princeza Elisabeth, filha do 
triste herõe de Mayerling, ca- 
sava-se, contra a vontade do pro- 
prio Imperador. com o principe 
Othon de  Windischgraetz,” que 
mais tarde seria implicado em 
um escandaloso processo de moe- 
das falsas. 

Um anno apenas depois daquel- 
le casamento de amor, Elizabeth 
era francamente traída por seu 
soluvel esposo. 

Sentindo-se humilhada, não ac- 
ceitou seu Infortunlo e surprehen- 
dendo o marido em flagrante 
adulterio com a actriz viennense 
Ziegler, prostrou a rival a tiro de 
revolver. 


E a Europa inteiru commentou 
o gesto homicida da neta do Im- 
perador da Austria, que só giguns 
annos mais 
vorcio. 

Defendida pelo adregado Cez- 


tarde obteve o di- 


em Queretaro 


nock, leader do partido socialis- 
ta austrinco, com elle so casou, 
tornando-se uma das mais ardo- 
rosas propagandistas do socia- 
Usmo. D'ahi, seu aprellido de 
“archiduqueza vermelha”. 


João Orth — o archiduque 
fantasma 


Vienna ainda se achava abala- 
da pelo drama de  Mayerling, 
quando um outro escandaio reben- 
tou na Côrte. 

O archiduque João Nepomuce- 
no Salvator abandonava todos 
seus títulos e direitos e partia pa- 
ra Londres, para se casar com a 
actriz Mil Steibel. 

Fretando um veleiro, rumou 
jornada romantica para a Ame- 
rica do Sul. Durante algum tem- 
po houve notícias de um certo 
“plantador austriaco”; depois, 
fez-so ellencio completo em tor- 
no de João Orth. 


O romance de Lcopoldo 
Woelfing 


Para desposar uma simples 
criada tcheca, Whilemina Adamo- 
vice, que encontrára em uma ta- 
verna de Brunn, o  archiduque 
Leopoldo Ferdinando, filho do ul- 
timo Grão-duque de Toscana e so- 
brinho do Imperador Francisco 
José, abdicou de todas suas prero- 
gativas e com o nome de Leo- 
poldo de Woelfing tornou-se um 
obscuro cidadão suisso. 

A sorte, porém, não quiz que 
durasse aquella união que tan- 
tos sacrifícios exigira. Depois 
de submetter-se a innumceros tra- 
tamentos, todos sem resultados, 





1808 — Norte da Imperatriz 
Elisabeth em Gencbra 


Whilemina Adumovic morria, em 
1924 em um hospital de alienados. 

“Tendo esgotado todos zeus re- 
cursos, o ex-archiduque viu-se 
forçado a trabalhar para viver; 
exerceu suas actividades no jor- 
nalismo, depois no cinema e, por 
fim, empregou-se em um banco 
em Vienna. All, pouco se demo- 
rou, sendo despedido por causa 
da edade. 

Morreu aos 66 annos, em com- 
pleta miseria. 

A tragedia de Serajevo 

28 de junho de 1914. Nesse dia, 
o archiduque Francisco Ferdinan- 
Go de Este, herdeiro do throno da 
Austria-Hungria, depois da mot- 
te de seu primo Rodolpho de 
Habsburgo, achava-se em Seraje- 
vo com sua esposa morganatica, 
a condessa Sophia Chotek, du- 
queza Hohenbers. 

Escapando milagrosumente da 
tomba lançada pelo terrorista 
Cavrinovitch, deviam ambos tom- 
bar, alguns instantes mais tarde, 
sob as balas de Gavrillo Princip. 


O ultimo Imperador da 
Austria 


Aos tríhita e cinco annos. sof- 


Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


Sensacional descoherta de belleza 





A VITAMINA QUE CONSERVA A CUTIS, E' UM DOS 
COMPONENTES DO CREME DE ALFACE 





O Crems do Alface qontém ajº maior amigo das mulheres 1 


vitamina que conserva s Juven- 


A' venda nas pharmacias, dro- 


tudo da cutis. Esta descoberta |Sarias e perfumarias. 


foi realizada depois de 4 annos 
de estudos o investigações. O 
Cremes de Alface é duplamente 
embellezador porque contém & 
activa vitamina, que regenera & 
pelle. Todas as pessoas que o ex- 
perimentam ficam maravilhadas 
com o seu effeito, país torna 05 
póros Invisiveis, sem obstruíl-os 
o deixa a cutis mais joven, mais 
fina e mais clara. A vitamina 
quo contém o Creme de Alface 
estimula e accelera o processo 
de reprodusção das cellulas, com 
es quaes a pello experimenta 
uma renovação completa. Creme 
do Alfaco é o tonico da cutis! 
Creme de Alfaco “Brilhante” é 





Preço do tubo, 6$DN0. 
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DILIGENCIA 
FANTASTICA 


Um espantoso fantasma vaga 
de noite por estradas da Inglater- 
ra aterrorizando os viandantes. 

A visão, segundo os jornaes, ap- 
pareceu m numerosas pessoas em 
varias localidades das redondezas 
de Oxford, Gloucester, Norfolk, 
Bufolk o Essex, sempre sob for- 
ma identica: uma velha diligencia 
puxada por quatro cavalos e 
gulada por um <ocheiro decapl- 
tado. 

A's vezes as rodas, girando, fa- 
zem um barulho sinistro; outras 
vezes o carro passa ellencioso e 
desnapparece no longe sem deixar 
traços. 

Varios jornalistas tem esperado 
duranta varias noltes que o phe- 
nomeno so reproduza, mas até 
Rgora as suas esperanças têm 
aldo vãs. 

Entretanto muita gente que 
mora nos logares referidos conti- 
nun a ver a diligencia com os ca- 
vallos e o cochelro, o que está dan. 
do causa a meticulosas Investiga- 
ções procedidas por diversas so-. 
cledades espiritas ! 


UM OPTIMO CALÇADO 
PARA VERÃO 


Na presente estação, que é a 
mais encantadora e mais agra- 
davel do anno, não basta vestir 
bem. Um bom terno sem um 
bom calçado, ficaria incompleto. 
E um bom calçado, para o verão, 
e para completar a tollette, é o 
da afamada marca SOUTO, 

Adquirindo-se, nos seus lin- 
dos modelos 1939, para homem, 
senhora, menino e creança, te- 
rá um calçado de alta qualida- 
de, elegancia e bom gosto. 
SOUTO € iIndiscutivelmente o 
calçado da moda. (18330) 
e 
frendo as agruras da adversidade 
e da pobreza, morria no exílio, em 
um sanntorio da Ilha da Madel- 
ra, o infeliz Carlos 11, ultimo im- 
perador da Austria. 


Tempo houve em que foi apon- 
tado como responsavel pela guer- 
ra europta; tal accusação carece, 
entretanto, de fundamento, por- 
que quando romperam as hostili- 
dades, esse principe ainda não 
reinava. 

Suas tentativas para rehaver a 
corõa da Austria foram vis. 

E agora, com o “Anshlussa”, fo- 
ram-se as ultimas esperanças do 
joven archiduque Otto de Ha- 
bsburgo, filho de Carlos II e her- 
deiro do throno. 

Soria demasiadamente longa n 
enumeração dos erchiduques e 
archiduquezas que seguiram o 
exemplo de João Orth e de Luiza 
do Saxe. 

A tantos casos do adulterios e 
de uniões deslguaes, vêm se jun- 
tar outros dramas, talvez mais 
dolorosos, que arrastaram até aos 
tribunaes jovens de sangue azul, 
como, por exemplo, o archiduque 
Leopoldo, perseguido nos Estados 
Unidos por haver Indevidamente 
se apoderado e vendido um pre- 
cioso collar, pertencente a uma 
sua tia, 

O mão fado da “dynastia maldi- 
eta" não perdõa... 


(Adaptação de o. M.) 


VOCE E' SUPERS- 
TICIOSA ? 


Corojasamente, varios homens 
vestidos de preto, entram em uma 
sala. 

Grandes mesa, coberta por uma 
toalha de rehda, crystaes faiscan- 
res, flores, pratarias e finas porces 
lanas, está posta para treze ta- 
lheres. 

— Você se sentarta nesse ban- 
quete? Em um canto da sala está 
uma escada. Da outra banda, vê- 
se uma coruja. Um gato preto 
estende es patas deantelras, que- 
bra os rins e lança um olhar vere 
de para as pessoas. 

O “maitro d'hotel” circula gra» 
vemente com um chapéo de chus 
va aberto. 

Sobre a toalha está um salei- 
ro entornado. o 

As facas estão postas em cruz. 

A nós parece um asylo de 
loucos. 

Os treze homens que entraram 
têm o semblente alegre, nenhum 
delles mostra deslquilibrio mental, 

Com um ar divertido, todos elles 
passam por tatxo da escada. Al- 
guns acariciam o gato preto que 
mis. langorosamente. 

Installam-so os treze convivas 
em torno da mesa. Que fazem 
emfim esses homens? Que myste- 
riosos projectos os reune? 

Não advinhou o leitor ainda? 

E' o club dos freze, famoso 
club de Londres, em que os seus 
membros se reunem uma vez por 
anno cheios de optimismo para 
combater os poderes maleficios. 

— Você é superticlosa? qper- 
guntámos a uma amiga. 

— Oh não, absolutamente. 

— Ah! porque temos hojo treze 
pessoas para o jantar... 

A expressão do resto da nossa 
amigs se transtorna por com- 
pleto,.. 

Quanto áquelle outro nozso 
conhecido, vejamos a sua phyegio- 
nomia quando accende o seu cl- 
garro com o mesmo phosphoro 
com que já accendeu dols... Seus 
olhos estão chelos de angustia... 
No entanto, este mesmo senhor 


faz blagues com pessoas supers- 
tíciosas! 


Nós estamos todos mails ou mes 


COLLETEIRA 


- DE VIENNA 
MARGARIDA STRAUSS 


Especialista em cintas, 
modeladores e soutiens, 


sob medida. 
Senador Dantas, 19, 
apto. 711 - Tel. 42-7480 


(T 03264) 


um qu a SS 
nos intoxicados por essas velhas 


crendices, são velhos reflexos de 
ignorancia que têm o nome de 
“superstição”. 

Vejamos com as artistas de 
theatro, as estrellas de cinema, os 
maloraes do “football” essa ron- 
da de crendices dansa constante 
em torno delles cada vez mais 
viva, mais insistente. he 

Serão elles supersticiosos? per- 
guntamos. 
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Supplemento Feminino 





CORREIO DA MANHA 





Façamos Tricot 


Swenter para menino 
de tres annos 





Mesmo no verão, os agasalhos 
de tricot são indispensaveis ao 
guarda-roupa Infantil. 

As bruscas mudanças de tempe- 
ratura, tão communs em nosso 
clima, são prejudiciaes & saude 
das creanças de constituição deli- 
cada; para  protegel-as contra 
possiveis resfriados,  utilizemos 
nossas horas de lazer, fazendo-jhes 
casaquinhos e =weaters, cuja exe- 
eução simples e rapida, não ul- 
trapassarãá a duração das famo- 
sas “rosas de Malherbe”.., 

O modelo que hoje apresenta- 
mos é um gracioso sweater bl- 
color, rosa e branco (ou nzul e 
branco), para menino do tres 
annos. 


Material: 50 grs. de lã fina, 
rosa; 60 grs. de 1ã branca, da 
mesma qualidade; 3 agulhas de 
2 mim e melo e 4 botões de ma- 
dreperola., é 

Pontos enpregados: ponto do 
gaita simples Q m. dir. 1 m. 
aves.) em lã rosa; 

Ponto duplo bicolor: 1º carret- 
ra; branco, sempre pelo direito. 
2z* carreira: branco, sempre pelo 
avesso; 3º carreira; tricotar a 
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primeira malha pelo direito ( e 
assim, todas as malhas impares); 
4“ car: rosa, tricotar pelo avesso 
todas as malhas rosa se deixar 
cair as brancas; b* e 6º carreiras; 
inteiramente em branco, como a 
1º w & 2º carreiras; 7º e 5º cor; 
em rosa, como a 3º e a 4, come- 
cando por 2 malhas dir. rosa; del- 
xar, em seguida, cair 1 malha, 
tricotar 1 m, etc. Recomegar na 
1º car. com lã branca. 

Execução. Castas: Formar 70 
m. em lã rosa; tricotar 20 car. 
em ponto de galta elmples; to- 
mar a li branca e fazer 13 em. 
em ponto bicolor, 


Cavas: arrematar 2 m. de cada 
jado e continuar a trabalhar até 
& altura total de 10 em, & partir 
das cavas. 

Hombro: arrematar 7 em, de 
malhas de cada lado, deixando as 
malhas restantes á espera, 

Frente: egual ás costas, arre- 
matando-se, porém, Z m. para 
cada cavu. 

Afangas: Formar 48 m. tricotar 
5 em. em ponto de gaita simples 
a 21 em. em ponto bicolor. Para 


a curva da mangn, arrematar 
duas vezes 10 m. de cada lado e, 
em linha recta, as malhas que 
restarem. 

Golla: Fazer a costura do hom- 
bro direito; tomar as malhas ro- 
sas do contorno do pescoço; fa- 
zer sobro ellas 25 carreiras de 
galta símples e em seguida, Z cár. 
em branco, g, rosa, 2 branco, ter- 
minando por Z rosas. 

Fechar somente sobre 2 cm. de 
comprimento a costura do hom- 
bro esquerdo; pregar as mangas, 
fechar as costuras em baixo dos 
braços. Dobrar a golla ao melo, 
fechando-a como a resto do hom- 
bro, com casas e botões. 

Este modelo executado inteira- 
mente em branco, com lã ango- 
rá substituindo a rosa, ficará 
muito delicado e talvez mais 
quente. 


Um pequenino emblema, um b!- 
chinho de feltro recortado e ap- 
plicado no melo da frente ou so- 
bre o lado esquerdo, sugmentará 
a graça do swenter e fará delle o 
Rgasalho que seu filhinho vestirá 
com mais prazer. 

KYRA 
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MAGICA 


A ARTE 


Fiz resaltar, no artigo prece- 
dente, s importancia dos truques 
+ médios, do apreço que lhes con- 
eagram os profissionaes e a ra- 
zão da sus preferencia deixando 
propositalmente para o ultimo 
lugar o nrgumento das experien- 
clas baseadas em aspparelhos de 
volume diminuto ou com objectos 
cujas proporções theorica e pra- 
ticamente se incluem nessa cate- 
goria. 

A experiencia “De Biére”, co- 
mo se denomina a variedade de 
passes que se executam com + 
auxilio de um saquitel de séda e 
um ovo, demonstrando que o prl- 
metro, visto pelo direito e pelo 
avêsso, não occulta nenhum ar- 
tificlo que possa causar suspeita, 
emquanto o segundo desapparecs 
mysteriosamente cada vez que 
lhe & colocado no interior, que 
é novamente exposto, pertence 
ao numero dos “pequenos tru- 
ques”. E no mesma plano está 
e celebre experiencia do dr. Ri- 
chard, que consistia em fragmen- 
tar uma ou duas mortalhas de ct- 
garro e, 8 vista de todos, restáu- 
ral-as na palma da mão sem o 
menor gesto que denunciasse an- 
bstituição. 

Maravilhas da arte e, mais do 
que isso, habilidade de artista! 

As incursões que venho fazen- 
do petos dominios reconditos da 
magia neste supplemento do jor- 
nel, findo na magnanima libe- 
ralidade do seu Ilustre redactor, 
tem uma leve tonalidade de pcs- 
tulado para aquelles que já pos- 
suem algumas luzes da arte ou 
lhe votum admiração. Veladas 
que pareçam de uma atmosnhera 
exoterica, uma finalidade subll- 
me €, no entanto, a causa da sui 
inspiração: vulgarizar os predica- 
dos dessa mesma arte pelo que 
ella tem de util e bello. 

Os pequenos truques, entretari- 
to, isoladamente, perdem consl- 
deravel porte do seu prestigio. 
Não basta que seja um artista 
emerito quem os apresente, mus 
o que contribue paru realçar o 
scu valor é o amblento em que 
elles são apresentados, isto é, u 
scenario que lhes dá vida e re- 
Jêvo, e o painel dos demais" àp- 
parelhos que se alinham em sve- 
na como pagens inanimados brl- 
lhando na sua indumentaria dou- 
rada. 


Para os proflssionaes de reno- 
me, Os pequenos truques, si ha 
lugar para um parallelo mais ou 
menos logico. assemelham-se ás 


Pelo Prof. Dakson 


parasitas que dão o meximo vl- 
gor quando se acolhem & sombra 
das grandes Slusões de cujo 
prestígio se impregnam como Ee 
fôra a seiva de que se nutrissem, 

Na categoria dos pequenos tru- 
ques ba ainda entranhada uma 
outra serio desse mesmo genero 
que os Inglezes denominaram 
“table-tricks”, ou “parlour-tri- 
cks”, os quaes em geral sô po- 





visivel ou foviutvel? O trac 
em vôgm, 


dem ser executados perante um 
circulo reduzido de espectadores, 
ou porque a distancia normal de 
uma sala de espectaculos não 
lhes favoreça a visão ou porque 
s6 possam ser exhíbidos sobre & 
superficie de uma mesa ou ds 
um tapete estendido no chão. 

Está nesse caso o rel dos tru- 
ques — os covilhetes e as avel- 
lis — a escola fundamental da 
prestidigitação, por excellencia. 

E, facto paradoxal, menor € O 
truque, malor a virtuosidade ext- 
gida do prestidigitador! 

Pavor dos amadores conscien- 
cioso”, o momento ds os ter que 
apresentnr em publico infunde- 
lhes muitas vezes a emoção quo 
parece experimentar um delin- 
quente & vista do cadafalso! 

E isto não é pavor descabido! 
Thurston confessa que em toda 
a sua vida de palco era sempro 
atormentado, muito antes de 
abrir o velario, por uma vibração 
nervosa inexplicavel. 

Essa € com efíeito, a conccp- 
ção real da arte. Para além des- 
sa fronteira, 6 imitação, curlos!- 
dade, aventura, 

Mas não se póde deixar de re- 
conhecer, por outro lado, quo os 
truques pequenos, maxime aquel- 
tes de contextura puramente me- 
chanica, devido & facilidade de 
acquisição e manejo, se tornam 
na sua maioria o arsenal predi- 
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tecto dos amadores, quo à for- 
ça de tanto martelar na mesma 
tecla acabam por exgotar as re- 
servas do interesse que desper- 
tam, ás vezes pelo timbre de no- 
vidade que encerram, outras ve- 
res pela fôrma bizarra do mys- 
terio que apresentam. 

Subordina-se a este commenta- 
rio, por exemplo, o “Tubo de 
Phantom", esplendida materlali- 
zação do genio magico, um tubo 
metalico polido interior e exte- 
riormente, extremidades lacradus 
à vista do publico por meio de 
papel de sêda e aros tambem me- 
tallicos; Interior mostrado & far- 
ta por transparencia com auxl- 
Ho de uma lampada electrica e, 
não obstante o bôjo evidenciar- 
se insophismavelmente vaesio, o 
magico retira dah; uma immen- 
midade de objectos que culminam 
com & sun apparente metamor- 
phose em pequenos animaes vi- 
vos. 

Cumpre, porem, u esses mecemu 
amadores, pela inflexibilidade do 
nua dedicação, quando tiverem 
uma concepção mais precisa do 
seu lãeal, rehabilitar no conceito 
do publico os truques quo a sum 
inexperiencia  Imvoluntariamente 
desprimorou quando lhes faltava 
aquela dose justa de theoria que 
regula o senso exacto Gas cousas. 


CUTIS DELICADA 


trata-se com Loção de Ha- 
mamelis, o melhor Tonico 
para a limpeza da pelle. — 
Pharmacia Allemã, Alfande- 


ga, 74 — Tel. 2304771. 
(18673) 


VENDO O MUNDO 
Aº'S AVESSAS 


Os medicos do uma das malores 
easas de saude de Chicago estão 
muito interessados no estudo de 
um caso estranho. 

Trata-se de menino de olto an- 
nos que possue singular defeito 
nos olhos que o faz ver o mundo 
às avestas. No resto a creança é 
perfeitamentao normal. , 

Sabe ler muito bem para a sua 
edade, mas s6 tendo o livro de ca- 
beça para baixo. Sabe esorever, 
mas as suas cartas súcm Inverti- 
das. 
Embora veja toda a gente com 
a cabeça para baixo, o garoto € 
exacto em seus movimentos nem 
Jhe falta normal | comprehensão 
das coisas, 

Como os seus companheiros, 
gosta immenso de cinema e quitn- 
do, uma vez, The apresentaram um 
film de pernas para o ár, emquan- 
to todos os demais riam cile nada 
comprehendeu. 


re 
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Conserve a cutis perfeita 
e conservará 


a Mocidade! 


As rugas e os pés de gesllinha contribuem pars o enve 

lhecimento prematuro da mulher. Não espere que elles 
appareçam para dar-lhes combate! Comece a usur, quanto 
antes, em massagens diarias, o Creme Rugól. Rugól reju- 
venesce os tecidos e activa a secreção des glandulos seba- 
ceas, impedindo, assim, a flacidez da pelle o a consequente 
formação de rugas. Elimina, tambem, manchas, sardas, 
espinhas, cravos e todas ss impurezas da cutis, tornando-a 
macia e avelludada. Rugól é excelente não só como 
creme nutritivo, mas tambem como base de maquilla- 
ge. Torna-se invisivel sob a camada de pó do arroz 












ncia manto: 


ao deitar-se, foça umo masagem brasa 
com o Creme Rugól, durante tres ou qua- 
“o minutos, Ums vez removidos os im- 
purezas o 9 pintura, retiro o excesso de 
cremo com um pano secco e macio. Pela 
manhã Invo o rosto com egua morna e 
Jogo & seguir com agua frin. Pame uma 
leve camada 
pois, o pó de arróz, Esso tratamento lho 
garantirá uma cutia perfeita. 





de Rugól o opplique, de- 
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Succedeu em Hollywood 
Por Leroy March 


Quem tem os pés malores de 
Hollywood? Se bem quo muita 


- Gente diga e juro que é Greta 


Garbo, enganam-se! E' uma ou- 
tra estrella, mas eu promettí não 
contar a ninguem. Ginger Ro- 
gera tem n cintura mais diminu- 
ta; Miliza Korjus é Alice Faye 
os bustos mais desenvolvidos e 
Jane Bryan e Betty Grable offe- 
recem as medidas: que mails se 
aproximam da perfeicão. 







EXTRACÇÃO 


Bom dor, 

ERETOO Bem marca 
ú Dr. “e gn 
às ção, Av. Hio 
MEOHHO. Branco, 125-4 
“e uudar. calos 209, 210, Tel, 424570, 
(18333) 





Wayne Morris vae casi com 
Bubble Schinase, herdeira de uma 
fortuna feita no commercio de ci- 
Egarros; Joan Crawford e Fran- 
chot Tone, provavelmente, farão 
as pazes quando elle voltar da 
gua temporada theatral, em No- 
va Tork; Anita Louise e Richard 
Green andam de mãos dadas... 
Miriam Hopkins continua a mne- 
gar que ella e o marido, o dire- 
etor Anatole Litvak, andam arru- 
fados. Nada menos do que qua- 
tro cavalheiros se dizem apaixo- 
nados por Andrea Leeds; Bert 
“Wheeler e Sally Haines fizeram 
as pazes, desistindo do divorcio. 





SUPER PRODUCTOS QUE 
GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 


(xxx) 





Dolores dcl Rio, a encantadora 
esposa de Cedric Gibbons, fará 
uma serio de films na cidade do 
Mexico, em 1939. Ha muito que 
ela não apparece em films, mas 
Dolores continua mais bella do 
que nunca. 





Gloria Swanson, tambem, que 
ha tanto tempo, não vemos no 
cinema, promette voltar 4 activi- 


(uz) 
—— — as 





Genio, demencia e im- 
becilidade 


Pntre as varias Universióndes 
norte-americanas, a do Yalo é 
sem duvida uma das mails cele- 
bres. Um dos membros de seu 
corpo docente, o dr. Ellsworta 
Huntingdon, profeesor de geogra- 
phia humana e presidento de 
commissões sctentíficas, quo se 
occupam das leis da hereditarie- 
dade, gosa de uma vasta reputa- 
ção mundial. Em um dos seus ul- 
tim6s trabalhos, affirma elle que, 
em eua mnioria, os Gementes e 
imbecis e os homens de genfo nas- 
co em fevereiro, março ou abril, 
Em trõca, os homens simplesmen- 
te eminentes nascem, preferen- 
temente, em ngosto, setembro ou 
outubro, 

O professor Huntingdon asse- 
gura que grande parte dos indi- 
viduos nascidos em janciro têm 
vocação relígiosa, e que os nascl- 
mentos de agosto são fecundos 
em chimicos. 

A conclussão do citado homem 
de sclencia € que seria bom “mc- 
dificar a distribuição dos nasci- 
mentos, de accordo com a esta- 
cão", com o que, segundo ucredi- 
ta, melhoraria « raça humana. 


dade em 1939, resreseando a Hol- 
Iywood. 





Margaret Sulavan retirou-se do 
cinema. A razão é que ella espe- 
ra um bêbê em Foeverciro. O seu 
marido é o agente de artistas, 
Leland Hayward. 


Os amigos de Bette Davis an- 
dam recelosos com a saude da 
estreita, pois ha multo que ella 
se encontra ndocntada. E' que 
Bette, como poucas estrellas, so 
acixa absorver pelos papeis que 
interpreta e os vive, deanto da 
camera, com tanta realidade quo 
o seu systema nervoso, natural- 
mente, so tem do abalar, 


Dick Powell e Joan Blondeil 
deixaram o studio da Warnor, 
ende estiveram trabalhando dn- 
rante multos annos. Ambos com 
praram o restunte do contracto, 
ficando, assim, livres para trubu- 
Mar onde bem entendam. 
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CORREIO DA MANHÃ 


A MULHER NO JAPÃO 





Aposte da evolução gerul, u ju- 
ponei, ninda hoje, orcupo nã eo- 
eledade de seu pula, uma situação 
do segundo plano. 

Guzgindo mulores  regulina do 
quo suns jrmás hindás e chine- 
zas, estã, comtudo, muito longe 
da cmancipução da mulher do 
Ooccidente. 

Sua unica Independencia consis- 
te cu poder sair Hvremente e tro- 
car, -£e Lem entender, o tradicio- 


val kimono pelas vestes €U- 
ropéns 
Salvo rurms excepções, a sapo- 


nest NÃO Oura esperar que se ven- 
lise o monto de ceu coração. O 
voraimento por amor €& tido, ma- 
pala cemno um facto um 
tento csemnalusmo A “yrunhio” & 
sabor tipitinto ateliu inelinni-se 
a ponresintoa, sucriiseundo tum 
felicidade f do mirido 
que cela smo escolheu e que, em 
enal conhece... 

doven Juponreza 
comoleta quinso unnos, os pres 
copiam em  “eustubiolecej-n"” do 
soelhor modo possivel; o, pura at- 
erabie o “bom partido” enfeitam 
na e vestem-na com lixo, como o 
commervlante que procura valo- 
vizar nua mercadorma. 


epuielho 


peeeperao 


tutitas casos, 
Ceia tri 


No pnlz dos terremotos, à ques- 
vão matrimonial não pussa de 
vm negoco, que se discute como 
qualquer outro. O lado sentimen- 
tl emo pero absolutamente sm pu- 
Innça — & gousn sem importancia. 

Em amigo dus duas  fumibas, 
tnvestido das Tunoções de “proLe- 
etor” do Cuturo cusal, Incumbe-sao 
de marcar o “ingo das npresen- 
tandes", 

Me ahi, pouco difrerem ms quim 
o da praxe adoptado pelas casa- 
eventelçus de todas as qurtes Gu 
mundos chás, prsselos, thearros, 
ste. Com laelra differença de 
prai tiçãam, o seenurio é quasl o 


mermo. 


No Japão, esse convivio fsol- 
elenme” mecensutrio, qria «pts 
Jovens posam melnor “e conue- 
ever ulo passa de mêra formatl- 
dede, pois em bypothese stguma 
ue Mms se revoltariam contra a 


netoridnde quitertma. 


nm 


Para gofinir o grão de Inferlo- 
vrulnde em que € tida wu malinor 
haste citar q expressão commu- 


mente adoptuda pelos paes de fa- 
emitia: . 

— “Tenho dels Tilhos e quarro 
“deseponitumentos” . .. 

Voltemos, porém, no casamento, 

Depois de concertada un união, 
começa a troca de presentes. O 
nolvo traz pessoximents os seus, 
tends antes submettião a lista & 
upprvração do futuro sogro. Na 
“cortelle” encortrum-se sempre 
os mesmos objectos tradicionses: 
Kimunos, “obis” bordados, pintu- 
rus sobre zseln e ntê quixes 
Irescts; 

Chega Onetmente o pride dia. 
O vestido branco da nuiva não 
tem u mesma significação do tra- 
de nrupelal do Oecidente — o pran- 
co € stgual Ge luto — a joven mur- 
reu pura cua queopria familia, 

Am catr da noite, colbueria da ca- 
begn aos pés por um grande man- 
to branco, « noiva toma logar em 
um palumyoêim, vo laudo dy atugo 
responsavel pelo ensamento, a 
quem cube u bonra de conduzil-n a 
sum nova morada e entregala ao 
esposo, E 

AM, Já se vemaum reunidos todos 
08 convidados, aguardando a coe- 
gado da nulvoa pera dur começo 
uo grunde jantar de cerimonia. 

As  Iguurius supredem-se as 
iguanas, us brindes, nos brindes. 

Os nolvos molham os lablos em 
tres taças e a joven esposa, cun- 
vidada de honra, bebo em primel- 
ro logur. 

Troca, então, o vestido nmuúpcial 
por um eumptuoso kimono borda- 
da. ollerta do nniva. X 

No fia dn nolte, os esposos são 
conduzidos a seus uposentos, on 
de bebem algumas gortas de vl- 
nho: desta vez, porêm, o muti- 
du € o primelro a Jevar n taça uos 
Lubior — tornou-se senhor da eu- 
sa e da... mulher. 

A vida sentimental, que tanto 
logir oecupa cm nosso pensunien- 
te de Intinos, não existe, por us- 
sim dizer no Japão. O homem não 
faz n tórte a eua propria esposi, 
porque emtm, de direito, lhe qer- 
tenve; mio o faz à do proximo, 
porque casamento tem occusião de 
vel-a e nem tão pouco 4 “esisfia” 
porgue elle 2 remunera,,. 

Vive de certa  muneira, em 
exulsta, traço este que o aspproxi= 
mem do tomem do Cecidente, 


mm 


O Menino e a Lição 


(Fabula de Florian) 


de nepui, unibeeninhos, outra ve- 
com Culnado . 

Eu Uistoris de um menino, e, 
esim tiletoréa que Plorian em ri- 
eu Uarron É uecim como Já 
Tem lose que são todas us fubu- 
tas, o symebede qdo uma grande WH- 
Com 





Fere um dhs una menino que se 
eclimanava DMurkhi, Nuscera Mario 
et Paris o copiti du Vrança e 
vivia amima casa multo Donitt 
eme cectmi alema The faltava. 
Micrio peró não gugeva nunca 
Lenta metidos e sum mamão viviu 


Iriste por ver que q flo, npezar 
de todos es segs tratos, creo era 
adere e eso cumo o são em ge- 
eal as crenpens bom cutdadas, 
OGunnão eles um  Invêrno 
tulio edegorosm, crlitimulo de Tlo- 
ec bes queer doca qo cldundo, Murta 











eu gravemente e medico 
declaro que ele precisava sale 
de Parts sogro demora, cm brusca 
be tr clima tutto mnves "Pinta 
ee teresina atrai surto pratico abealicea = 
ee ce cmo queomubz  murm  uideia 
eme distunte do Cormor capital, 


vrom qesputea cura erguida go al- 
do de vam verte coblima Lodge pinti= 
tudo de plalbetros, TE para a eme 
da cenline Tool Marko enviado com 
a uma flel. conuva elle então 
eum alelo matem. 

Her depresem, nuquello dellcio- 
se elimo, e entermesiaho recupe- 
rem a nude e quendo chegou q 
primavera eencendo de novo es 
psegeros e ape Ploves, qú so neliava 
ele forte 4 corado. O medico não 


permito qperômro que voltasse 
pare uu cilade e ussim entremut 
dra cenbdados dy suma, Tolo Marko 


Cenndo na clica acnliedora, Sua 


unindo lu Lotes ou mezex visital- 
e devmelro tendo um mundo de 
brinquedos e gmulodices;  depols 


voltava city cos multas saudades 
do filhinho, mas doendo por bem 
empregado o encriicio que faia 
E não fet para é sucrlílco que 
nasceram as mes * 
Passear Mnria 





pelus  Imapuca 


em flor; brincava à sombra dus 
pinhetross ceoroba atras do mun- 
sun emrnclriahos visitava us mi- 


flar Close quisespçres oceutros entra 
am folhagens. 1% nesim, dois, ques 
annos puseste. Dieekerom um 
ala o paresd em visitá e upós 
minucioso exames que e menino 
se geliova daterramente bom e 
aque quenfia Aurita fe cmo quiterna. 

Voltando 4 cilade após vio 
prolongada ausenela, umntava e 
pequenitos de surpresa em sur 
presa, Gumnro eulsa honkta aque 
infantil jamuis 








u sum Jmasinção 


| 
| 
| 
| 


senhiva. Todos os dias seus 
alhos co extoslavam ante um no- 
vo deslumbramento, 

Um dia, encontrava-se Murlo 
no «quarto de vestir de nmunnãe, 
um lindo «quarto côr de couro, 
com ariisticos moveis do mesmo 
tom, Encantado corria o menino 
de um lado para outro, quando 
deparou com um grande espelho 
de tres faces que lhe reficetia 
graciosa e pequenina imagem: 

— Ou. que mentno tão bonito 
— exclamou Merlo approximian- 
do-se do cristal. 

E com espanto foi vendo que o 
“outro” tinha timbem como elle, 
vs cnbellos Touros, vs olhos ozuem 
e risonhom. q bôci vermelha e o 
que mais espanteso ainda, a mes- 
ma vogra de velludo preto, com 
uma gota de renda e os mesmos 
emputinhos de verniz com fivel- 
las prategdas. Mario trazia na 
roão uma geende hola vermelha, 
numelta que vôvô The havia dado: 
uma bota vermelha, egurezinha f 
sum, tinha na mão o “outro” me- 
vino. 


Rario sorrius o garoto sorrig 
tontbem, Murio quo era bem edu- 
cado, fez umn mesura que lame- 
Wiatiucento toi repetida. 

E cis que de repento, tomudo 
de tma estranha coléra, o meni- 
no quiz offender, ferir de qual- 
quer “modo, 4 Imagem que tanto 
o ensantára. E" que na creun- 
ca, ja qualquer coisa do homem, 
despertuca,.. 

tEntõeo, fez uma careta, que foi 
sem exitação EImitads; furioso, 
den tim SQCco; recebeu uUiro E... 
mutchucou a mão de encontro no 
vilro. Cada vez mais espantado, 
qunsi somado de panico, Merlo 
desutoyw m chorar, sem nem nais 
perceber que o estranho menino 
semelhante a elle, choruva IutD- 
bem. E é em melo de um verda- 
detro desespero que mamãe ver 
surpretvendel-o. Anciosa, indaga 
n causa duquelle pranto e depois 
du explicação dada entre soluços, 
procura aculmur o fídho. ralhun- 
de-lhe dosementes 

— “NRO foste tu quem fizeste 
» primeira careta?” 

— “aim, e qntes. quando sorri, 
elle sorria tarmmbem...” 

— “E agora que choras, o ime- 
vine mio, coma dizes, esti Lam 
bem qu chorar.” 


Depole que Mario serenom, ma- 
me explceou-lhe em pouc;s pa- 
jvrras do tição do espelyo: 
“Anrende. mew filho, que o 
ago que nos rellocte a Imigem € 
tambem, de certo modo, a lina- 
gem de noseos semelhantes que 
nos  Imhem muttus vezes as 
nevdes. Procuremos dar-lhes sem- 
vre e sómente bonus exemplos, 





Com :m PINCEL o 
— artista 
FAZ MARAVILHAS 


Comuma escova a Senhora 
tambem poderá fazer ma- 
ravilhas. Experimento 
um centimetro de Kolynos 
numa escova secca—de 
manhã e á noite—e ficará 
margvilhada com os resul 
tados 


EMBELLEZE sou SORRISO 
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RECORD DE BARBEIRO 


Junis Ftudis, figuro de Elgu, 
Lethonla, ncaba de bater o record 
mundial de fazer a barba nos ou- 
tros. E 

Numa sensacional competição 
elle logrou raspar um cllente em 
2% segundos, de modo 
sem o menvr arranhão. 
bnutido o record 


mundial, que cru de v7-segundos, 
vencido por um viennense. 


Ficom, assim, 


perfeito, 4 
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A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


Do penteado ao chapéo 


Certas modus se prestom a nu- 
merosas fantarius, pareço mesmo 
que quanto mais ertapafurdias 
mais interessantes se tornam, 
Mulheres ha que não se limitam 
as determinações dos mestres da 
costura, das artistas dos pentea- 
dos e dos magivos dos sepatos e, 
em tudo quanto usam, em tudo 
quanto vestem, colaboram com 
enthusiasmo fuzendo quasl uma 
moda “pessoal”, cresção sus, €, 
aquellas que não possuem o mes- 
mo dom ds creação, o mesmo es- 
pirito inventivo, vão copiando o 
modelo deturpado, falso, crentes 
que estão no rigor du moda e as- 
eim, quantas vezes se generaliza 
uma “moda” que nunca fo] so- 
nhada pelos artistas creadores? 

Outras modas porém, são tão 
sérias, tão bem medidas e estu- 
dadas que o menor desvio faz 
tombar para o ridiculo e para a 
caricatura, 

A moda presente dos pentendos 
altos e dos chapéos apropriados 
requer da parte da mniher uma 
attonção toda especial. O qentea- 
do alto é mkis proprio para 2 nol- 
te, parn cs logares onde não se- 
ja usado o chapto. O penteado de 
hoje é tão trabalhado, tão artis- 
tico que por st 56 já € um or- 
namento, um bello enfelts de ca- 
beça, rico demais talvez para ser 
usado pelas runs da cidade, em 
plena luz, em pleno sol. 

Uma, cabeça pentenda com arte 
como tantas que vemos pelas 
ruas, exigem “toilette”, não es- 
tão de accordo com um simples 
vestido de linho... 


O resultado & o das moças anda- 
rem sem chápco, ou o que é mais 
grave: com o chapéo na mão... 

Já tenho dito e renito “ainda: 
tudo o que fuz o traje de um ho- 
mem civilizado não fol posto atõa. 
Em tudo aquílio que forma uma 


tollette existe uma logica, ums 
razão de ser. Existe na indu- 
mentaria um rythmo que correm 
ponde ao rythmo universal da 
equilibrio. : 

O vestuario é uma architectura, 
podemos comparar a mulher veg- 
tids a ums columns cujos sapam 
tos fazem o base, o vestido o fus- 
te € o chapéo o capitel. 

Quem fugir dessa lei divina do 
rythmo incorre no mais desms- 
troso erro dentro da esthetica, 

Já não me refiro somente na 
divisão das proporções ds um trãe 
je, quero frizar ainda que o cha- 
pêo na toilette, além de compor 
a figura nas suas linhas goraes, 
é wma Gofesa contra os raios do 
sol. A aba do chapão protejs os 
olhos e a pelie, não deixa a cutis 
ficar plgmentada pelos raios vio- 
lcetas em alta dose do nosso so 
de verão. Impede tambem Es ru- 
gas dos cantos dos olhos pelo 
gesto instinetivo de defesa em se 
fechar os olhos. ” 

Por tudo 1sso, o chapão é uma 
necessidade na arte de vestir s 
uma mulher distincta não andas 
com q chapéo na mão. 


MART LOU 
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Outro actor que tambem vem 
visitando os medicos continusda- 
mente é Eáwurd G. Robinson, 
Elle vem soffrendo de uma enfer- 
midaãe num dos ouvidos e os me- 
dicos têm feito tudo para cural-o, 


A NOSSA MESA 


ENFEITES PARA 
|, CARNAVAL 





Curas leburas. 

Como estutuus na Cpoca dos Tulgucdos 
cárunvulósces, credo que não É demais 
formmetr-lhes ente alemos enfeites que 
ão qepios tncoleso que en Fumo, 

No supplenento po po die que hoje 
explicurio suis algunas modelos ds gorros 
quem serem qsodos em estam, tanto de” 
crenuçãs cume de mibnltos, principalmente - 
nestas, quinto são reulizades em ciobe 
eu moro emrguaiandtos em casa, mas Que, 
tentei hostánte animação. 

Ds quntro medelos que entram do sx 
plemento passado <são marte: simples, mens - 
come & eesimente, que ee qurtindo 
Coe qolnss fnceia púleso chorar às mala 
difticels, vs enfelten de leks, embora 
suis cumiplloados, Njo nprésentario, pom- 
tento, nenhuma  disfienidade, porgim a 
veto & qunia fnesl de mer exocutuda a 
ponta cm penfica quando se tom melto, 
do que q boleia, que estã sempre exl- 
rindo multo riciocinio. Com Janta fncil- 
disade trsdiadha-me com ns mos e mn vinta 
do que cum é cereiro e os ouvidos e fato 
eosemtitue Emule unia uma facilidade 
paca om beitoras que degelom confeccionar 
ecfeltes, nuer pera animar as aum fes 
tos quer jura conteccionnies para fóra, 
porque vo maloria dus vezes, É entro a 
emimnção da comvêrsa. entre a reunião 
the uemiens e dos qurentes que estes en- 
felt são confecelvondos e ajudados por 
todor, q tem nm ppinião de nm e de on 
tra que npmarocem os mudelos originhes 
eae me nprovwita quitito mnterinl eoa- 
eledursdo Esutir, 


Testunto-se das unvos suendtelos, temos 
trote os dns seguintes figuras, que dario 
e on esmeta de como devem ficar ou 
umfeteca cequdy te qrroruptas: 

Viz, 7 D' feia com um pedaco de 
quencl eregon simples, cem tra tirlsia 
Frsmnlda emo ponta aque eleve sor couida, 
eo teamo tecapo em que for collocuda 
mundo forca. “cortada em fórmm 
the quem Indo, Cieando cada um 
ento Lusgura de 4 t4 centimntros « = ab. 
dorm emuul m entus, 

Vi. 6 — Aq võres weudos são amas 
euro e papel «repon fantnsia 
quarientado 

Parse o gorro de papel crepoi ama 
rello «e corta-se guie tire de qurel erepon 
fantasia, mt Tomirigus, ue E cosida em 
no dido, na entrada do chapão e o ou- 
tr Merimmmente  cullindo no- gorro. 
Corta-se, em ccpuida, soa tico de pa- 
pel crepon amarelo tendo 5 ceoutime 
tros qe largura e TO de comprimento, 
Corta-er um Todo da tira em bicos para 
eme se ques amser outra, estreita, do 
templo ervpon fontnsia, cortada tambem 
em mtos Jado em fúrma de bicos, Cose-so 
a tim vom q lujo recto pars dentro de 
sunmelro que os Licos se colucidam com 
am cutros em tico qinin Iorgs, into É que 
o qugel cropor fumtisia no «econtrar vs 
bicos do qupes cregun liso Forme Iogan- 
zum, conforme se vrelfica um = 
Frara-se q Judo ejmosto dy tiru Inrga 
de pupilo eregess mimicello a prende qui 
garbe de cimut do huarrete. que deve €i- 
mr com o comtinm tros de papel franzido, 
deqrais são miuireado em cima, para nele 
em Introduzir o qutolto e amurrar-se con 
arsme fino, Esto chapio dupais de qrroso- 
pro Fls vistoso e cluma nm nttenção por 
ente ele Decio aque Cien armado no nito 
de cabeça, Na falta do papel Enutsaia 
culto se me Tosaigos de qnpel cre 
pro de vires varindas aproveitando-se 
retnlios ee sempre sobram des quiros 
refrites. 

Fiz. 7 —— For-se como a figuru n.º 1, 
stilo mu domingo po pos virundo-se s6- 
eoetite co preço) cream AS centimetros 
pure fóri na contenda da culmiga 

Para enfeltuto curtam-se tiras de qa- 
pel cregmes, framjudim com Ji centime- 
tros dh nltrca por IJ contisoetro de Iur- 
cum, temia cesta uma 16 erntimetras 
de Jercera por 3º meteo e níeio de com 
pelemento, At Tfrundas são cortados so 
de tom Josh ato tira de papel -crogma. 

Frieazno ve franjas na ponta de uma 
tesoura. Enqolase o lodo Tiso da tira 












t 





no redor de um pedaço de nrime n.º 10, 
ndo 1X centimetros de cetiprimento, sa- 
indo da parte do clumm do capucrto, mes 
mo onde se começo a «nrolar as tiras. 
Prendoso bem 6 tirmum de modo eue não 
calam com facilidade. Porvla-s varias 
vezen no areme qura que fique bum «belo 
o eutolte. Prende-se cum firrecza, O 
tram no cupacete e seguru-so com ura- 
me floo. 

Esruls-se dos tira de pupel jrataado 
pusticdo 17 contimetros de altura por 25 
centimetros de Inme. Coliock-se q luso 
sob o gapel zirudo ua cutrada do cipa- 
certo e juatsu-se colla qm comecse O . 

Temos, finalmente, n figura mn.” E, Fole 
ta eguai À n.º 7, colocando-se nuntes do 
se coder m entrada um trinteulo grande 
de papel erspor dourado, sum desenhos. 

Ente copasete, conferebucado om pua- 
pel eropou escuro-nzul quirínio ct roxo 
Tien de Jindo effuito, msi como ur 
anelho, verde gurrafa, eto. 


COBRESPONDENCIA 
Yoda (Varsm dá Pheresopolis — E, do 



















EDTA 
E Vo 


Nata 


qt 


io) — Apeoveitos a susteatio que anta 


domingo p. p. * 
e (Oie Fino. Minas) — Pre- 
ciso aber ve ou enfeites uso Jura porr 
ulso ou menina e u esade, 

Julia (lilo) — Geralmente iirruma-at 
u mesa para esto a logo upós É com 
munhão, isto & nn marte da munhã, cf- 
ferpcendo-se choculnte, doces peccua, ete, 

Qumuto às «utros belidas mero abo- 
Listiim, 

Ha bem pouco tempo trate) deste am 
sumypto detulbudamente; não sei se «4 
leo. Nele dei quasi todos o» enfeites 
que sin umidos uesse dia, A Sexta resli- 
endo pela tusnhã, Jogo após a commu- 
uhão € mais molenne e deixa melhor im- 
pressão estro 08 convidados. 


X. XxX. — Forpeccoremos iulvruações 
cobre enfoites de Jorn para ntunicorua- 
rios. camtmentos, etc. Curtas para “Com 
roio Ga Manhk” — Supplemento — ALM- 
Gm 
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CORREIO DA MANHA 








Façamos Tricot 


Swenter para menino 
de tres annos 





Mesmo no verão, os agasalhos 
de tricot são indispensaveis ao 
guarda-roupa Infantil. 

As bruscas mudanças de tempe- 
ratura, tão communs em nosso 
clima, são prejudicliaes 4 saude 
das creanças de constituição deli- 


ecnda; para  protegel-as contra 
possiveis resfriados,  utilizemos 
nossas horas de lazer, fazendo-lhes 
casaquinhos e sweaters, cuja exe- 
cução símples e rapida, não ul- 
trapassarã a duração das famo- 
sas “rosas de Malherbe"..., 

O modelo que hoje apresenta- 
mos é um gracioso sweater bl- 
color, rosa e branco (ou azul e 
branco), para menino de tres 
annos. 


Material: 50 grs. ds Jã fina, 
rosa; 50 grs. de lã branca, da 
mesma qualidade; 3 agulhas de 
2 mim e melo e 4 botões de ma- 
dreperola, É 

Pontos enpregados: ponto de 
gaita simples (1 m. dir. 1 m. 
aves.) em lã rosa; 

Ponto duplo bicolor: 1º carrel- 
ra: branco, sempre pelo direito. 
2* carreira: branco, sempre pelo 
avesso; 3º “carreira; tricotar a 


1 UT Teams. — 


primeira malha pelo direito ( e 
assim, todas as malhas ímpares); 
4* cor: rosa, tricotar pelo avesso 
todas as malhas rosa e deixar 
cair as brancas; b* e 6º carreiras; 
inteiramente em branco, como à 
1º ca 3º carreiras; 7º e 8* cor: 
em rosa, como a 3* e a €*, come- 
cendo por 2 malhas dir. rosa; del- 
xar, em seguida, cair 1 malha, 
tricotar 1 m, etc. Recomeçar na 
1º car. com lã branca. 

Execução. Costas; Formar 7.0 
m, em lã rosa; tricotar 20 car. 
em ponto de gaita simples; to- 
mar a lã branca e fazer 13 em. 
em ponto bicolor. 


Cavas: arrematar 2 m. de cada 
lado e continuar a trabalhar até 
& altura total de 10 cm, & partir 
das cavas. 

Hombro: arrematar 7 em. do 
malhas de cada indo, deixando as 
malhas restantes á espera, 

Frente: egual ás costas, arre- 
matando-se, porém, 2 m. para 
enda cava. 

Mangas: Formar 48 m. tricotar 
5 em. em ponto de gaita simples 
a 21 em. em ponto bicolor. Para 


a curva da manga, arrematar 
duas vezes 10 m. de cada Indo e, 
em linha recta, as malhas que 
restarem. 

Golla: Fazer a costura do homi- 
bro direito; tomar as malhas ro- 
sas do contorno do pescoço; fa- 
zer sobre elias Z5 carreiras ds 
galta símples e em seguida, Z cur. 
branco, e, rosa, 2? branco, ter- 
minando por 2 rosas. 

Fechar somente sobre 2 cm, de 
comprimento a costura do hom- 
bro esquerdo; pregor as mangas, 
fechar as costuras em baixo dos 
braços. Dobrar a gola ao melo, 
fechando-a como o resto do hom- 
bro, com casas e botões. 

Este modelo executado inteira- 
mente em branco, com lã ango- 
rá substituindo a rosa, ficará 
muito delicado e talves mails 
quente. 


Um pequenino emblema, um bl- 
chinho de feltro recortado o ap- 
plicado no meio da frente ou so- 
bre o lado esquerdo, augmentará 
a graça do sweater e fará delle o 
agasalho que seu filhinho vestirã 
com mais prazer. 

EYRA 


o E ST 


CONSULTORIO DE BELLEZA 


de Mme. Hygino e Dr. Hygino 


Limpeza e todos os tratamentos da pelle, 


Productos MARILU" 
Enviam-se folbetos. — AVENIDA RIO BRANCO, 128-4, 
2º andar. Salas 200/210 — Telephone: 42 - 4872, 
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A ARTE MAGICA 


Fiz resaltar, no artigo prece- 
dente, 2 importancia dos truques 
médios, do apreço que lhes con- 
sagram os profissionaes e a ra- 
zão da sus preferencia deixando 
propositalmente para o ultimo 
lugar o argumento das experien- 
cias baseadas em apparelhos de 
volume diminuto ou com oblectos 
cujas proporções theorica e pra- 
ticamente se incluem nessa cate- 
goria. 

A experiencia “De Blére”, co- 
mo se denomina a variedade de 
passes que se executam com e 
guxilio de um saquitel de sêda e 
um ovo, demonstrando que o pri- 
meiro, visto pelo direito e pelo 
evêsso, não occulta nenhum ar- 
tiíficio que possa causar suspeita, 
emquanto o segundo desapparecs 
mysteriosamente cada vez aque 
lhe & collocado no interior, que 
€ novamente exposto, pertencu 
ao numero dos “pequenos tru- 
ques”. E no mesma plano está 
e celebre experiencia do dr. Rt- 
chard, que consistia em fragmen- 
tar uma ou dunas mortalhas de ct- 
garro e, & vista de todos, restau- 
ral-as na palma da mão sem o 
menor gesto que denunclasse sn- 
bstituíçuo. 

Maravilhas da arte e, mais do 
que isso, habilidade de artista! 

As incursões que venho fazern- 
do pelos deminios reconditos da 
magia neste supplemento do jor- 
nal, fiado na magnanima libe- 
realidade do seu Ilustre redactor, 
tem uma leve tonalidade de pes- 
tulado para aquelles que jã pos- 
suem algumas luzes da arte ou 
Me votam admiração. Veladas 
que pareçam de uma atmosphera 
exoterica, uma finalidade subll- 
me €, no entanto, a causa da sui 
ânspiração: vulgarizar os predica- 
dos dessa mesma arte pelo que 
ella tem de util e bello. 


Os pequenos truques, entretan- 
to, isoladamente, perdem consl- 
deravel parte do seu prestigio. 
Não basta que seja um artista 
emerito quem os apresente, muis 
o que contribue para realçar o 
ecu valor é o amblente em que 
elles são apresentados, Ísto é, u 
ecenario que lhes dá vida e re- 
Jêvo, e o painel dos demais" ap- 
parelhos que se alinham em sue- 
na como pagens inanimados brl- 
Ibando na sua indumentaria dou- 
rada. 


Fara os profissionaes de reno- 
me, os pequenos truques, sl ha 
lugar para um parallelo mais ou 
menos logico, assemelham-se ás 


Pelo Prof. Dakson 


parasitas que dão o maximo vl- 
gor quando se acolhem & sombra 
das grandes ilusões de cujo 
prestigia se impregnam como se 
fôra a seiva do que se nutrissem., 

Na categoria dos pequenos tru- 
ques ba ainda entranhada uma 
outra serio desse mesmo genero 
que os Inglezes denominaram 
“table-tricks", ou “parlour-tri- 
cks”, os quaes em geral 80 po- 





visivel ou fnvinível ? O trac 
em vôga, 


dem ser executados perante um 
circulo reduzido de espectadores, 
ou porque a distancia normal de 
uma sala de espectaculos não 
lhes favoreça a visão ou porque 
s6. possam ser exhibidos sobre & 
superficie de uma mesa ou de 
um tapete estendido no chão. 

Está nesso caso o rei dos tru- 
ques — os covilhetes e as avel- 
lis — a escola fundamental da 
prestidigitação, por excellencia. 

E, facto paradoxal, menor é o 
truque, maior a virtuosidade exi- 
gtda do prestidigitador! 

Pavor dos amadores conscien- 
ciosos, o momento de os ter que 
apresentar em publico infunde- 
lhes muitas vezes a emoção quo 
parece experimentar um delin- 
quente & vista do cadafalso! 

E isto não é pavor descabido! 
Thurston confessa que em toda 
a sua vida de palco era sempre 
atormentado, muito antes de 
abrir o velario, por uma vibração 
nervosa inexplicavel. 

Essa é com efíelto, a conccp- 
cão real da arte. Para além des- 
sa fronteira, 6 imitação, curiost- 
dade, aventura, 

Mas não ze póde deixar de re- 
conhecer, por outro lado, quo os 
truques pequenos, maxime aquel- 
tes de contextura puramente me- 
chanica, devido & facilidade de 
acquisição e manejo, se tornam 
na sua maioria o arsenal predi- 


Jocto dos amadores, que à for- 
ça de tanto martelar na mesma 
tecla acabam por exgotar as re- 
servas do interesse que desper- 
tam, ás vezes pelo timbre de no- 
vidade que encerram, outras ve- 
tes pela fórma bizarra de mys- 
terio que apresentam. 

Subordina-se a este commenta- 
rio, por exemplo, o “Tubo de 
Phantom", esplendida materiali- 
zação do genio magico, um tubo 
metalico polido interior e exte- 
riormente, extremidades lacradas 
& vista do publico por melo de 
papel de sêda e aros tambem me- 
tallicos; Interior mostrado & far- 
ta por transparencia com auxl- 
Mo de uma. lampada electrica e, 
não obstante o bójo evidenciar- 
ge insophismavelmente vasio, O 
magico retira drhj uma immen- 
nidado de objectos que culminam: 
com a sua apparente metamor- 
phose em pequenos animaes vi- 
vos. 

Cumpre, porem, 1 esses mesmo 
amadores, pela inflexibilidade de 
sua dedicação, quando tiverem 
uma concepção mais precisa do 
seu ideal, rohabilitar no conceito 
do publico os truques que a sus 
inexperiencia Involuntariamente 
desprimorou quando lhes faltava 
aquela dose justa de theorla que 
regula o senso exacto das cousas, 


CUTIS DELICADA 


trata-se com Loção de Ha- 
mamelis, o melhor Tonico 
para a limpeza da pelle. — 
Pharmacia Allema, Alfande- 


ga, 74 — Tel. 234771. 
(18675) 


VENDO O MUNDO 
AºS AVESSAS 


Os medicos de uma das maiores 
casas de saude de Chicago estão 
muito Interessados no estudo do 
um caso estranho. 

Trata-se de menino de olto an- 
nos que possue singular defeito 
nos olhos que o faz ver o mundo 
&s avessas. No resto a ercançca é 
perfeitamente normal. . 

Sabe ler muito bem para a eua 
edade, mas s6 tendo o livro de ca- 
beça para baixo. Sabe escrever, 
mas as suas cartas súem inverti- 
das. 
Embora veja toda a gente com 
a cabeca para baixo, o garoto € 
exacto em seus movimentos nem 


lhe falta normal comprehensão 
das coisas. 
Como os seus companheiros, 


gosta immenso de cinema e quun- 
do, uma vez, he apresentaram um 
film de pernas para o àr, emquan- 
to todos os demais riam clle nada. 
comprehendeu. 












Conserve a cutis perfeita 
e conservará 


a Mocidade! 


As rugas o os pés de gallinha contribuem para o enve 

lhecimento prematuro da mulher. Não espere que elles 
appsreçam para dar-lhes combate! Comece a usar, quanto 
antes, em massagens diarias, o Creme Rugól. Rugól reju- 
venesce os tecidos o activa a secreção des glandulos seha- 
ceas, impedindo, assim, a fincidez da pelle e a consequento 
formação de rugas. Elimina, tambem, manchas, sordas, 
espinhas, cravos e todas 85 impurezos da cutis, tornando-a 
macia e avelludade. Rugól é excelente não só como 
creme smutritivo, mas tambem como base de maguila- 
ge. Torna-se invisivel sob as camada de pó de arrox 












= carcamente 


ao doitar-se, fuça ums mamagem branda 
com o Creme Rugól, dorante tres 00 qua- 
tro minutos. Uma vez removidos as im- 
purezos 0 a pintura, retiro o excesso da 
cremo com um pano secco é macio. Pela 
manhã lavo o rosto com egua morna « 
loga a seguir com água frin, Passo uma 
levo camada do Rugúl o opplique, de- 
pois, o pó de arroz. Esse 

gorontirá ums cotis perfeita. 





tratamento Ja 


Laboratorios ALVIM. & FREITAS - São Paulo 
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Succedeu em Hollywood 
Por Leroy March 


Quem tem os pés maiores de 
Hollywood? Se tbem que muita 


* gente diga e jure que é Greta 


Garbo, enganam-se! E' umg ou- 
tra estrella, mas eu prometti não 
contar a ninguem. Ginger Ro- 
gere tem n cintura mais diminu- 
ta; Miliza Korjus e Alice Fays 
os bustos mais desenvolvidos e 
Jane Bryan e Betty Grable offe- 
recem as medidas: que mais se 
aproximam da perfeição. 







EXTRACÇÃO 


Bom dor 
Mme. o 
HYGISO Sem marca 
E O fe sia poor 
sa pia | SÃO: 5 
REGINA, Branco, 125-4 
De audar. calas 209, 210, Tel, 424672, 
(18333) 





Wayne Morris vae casur com 
Bubble Schinase, herdeira de uma 
fortuna feita no commercio de ci- 
garros; Joan Crawford e Fran- 
chot Tone, provavelmente, farão 
as pazes quando elle voltar da 
sua temporada theatral, em No- 
va Tork; Anita Louise e Richard 
Green andam de mãos dadas... 
Miriam Hopkins continua a ne- 
gar que ella e o marido, o dire- 
etor Anatole Litvak, andam arru- 
fados, Nada menos do que qua- 
tro cavalheiros se dizem apaixo- 
nados por Andrea Leeds; Bert 


Wheeler e Sally Haines fizeram 
as pazes, desistindo do divorcio. 





SUPER PRODUCTOS QUE 
CARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLO S 
(xxx) 





ú 


Dolvres del Rio, a encantadora 
esposa de Cedric Gibbons, fará 
uma serio de films na cidade do 
Mexico, em 1939. Ha muito que 
ella não apparece em films, mus 
Dolores continua mais bella do 
que nunca. 








Gloria Swanson, tambem, que 
ha tanto tempo, não vemos no 
cinema, promette voltar & activi- 


Genio, demencia e im- 
becilidade 


Entre es varias Universiándes 
norte-americanas, a do Yale é 
sem duvida uma das mais cele- 
bres. Um dos membros de seu 
corpo docente, o dr. Ellsworta 
Huntingdon, profersor de geogra- 
phia humana e presidento de 
commissões esctentíficas, que se 
occupam das leis da hereditarie- 
dade, gosa do uma vasta reputa- 
ção mundial. Em um dos seus ul- 
timos trabalhos, affirma elle que, 
em sua mnioria, os dementes e 
imbecis e os homens de genio nas- 
co em feverciro, março ou abril. 
Em trõca, os homens simplesmen- 
te eminentes nascem, preferen- 
temente, em agosto, setembro ou 
outubro. 

O professor Huntingdon asse- 
gura que grande parte dos indi- 
viduos náscidos em Janciro têm 
vocação religiosa, e que os nasol- 
mentos de agosto são fecundos 
em chimicos, 

A conclussão do cltado homem 
de sciencia é que serla bom “mc- 
dificar a distribuição dos nanci- 
mentos, de accordo com a esta- 
cão”, com o que, segundo acredi- 
ta, melhoraria a raça humana, 


om mm a 


dade em 193º, regresenndo a Hol- 
Iywood. 





Margaret Sullavan retirou-se do 
cinema. A razão é que ella espe- 
ra um bêbê em Feverciro. O seu 
marido € o ngente de artistas, 
Leland Hayward., 





Os amigos de Bette Davis an- 
dam recelosos com a saude da 
estreita, pois ha multo que ella 
se encontra ndoentada, E' quo 
Bette, como poucas estrellas, so 
deixa absorver pelos papeis quis 
ânterpreta e os vive, deanto edu 
camera, com tanta realidade qua 
o seu systema nervoso, natural- 
mente, se tem de abalar, 


Dick Powell e Joan Blondeil 
deixaram o studio da Warner, 
ende estiveram trabalhando du- 
vunte muitos annos, Ambos com» 
praram o restunte do contricio, 
ficando, assim, livres para trabi- 
Mar onde bem entendam. 
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ENSINAMENTOS A'S MÃES 


Dr. Fridel, chefe da Clínica Dr. Wittrock 
DYSENTERIA E COLITE INFECCIOSA 


A dysenteria 6 uma molestia 
observada de preferencia no ve- 
tão o causada por um ou diver- 
eos germens do grupo da dysen- 
teria como Shiga-Kruse, Flexner, 
Sonne 6 outros, assim como pelos 
bacilos pertencentes ao grupo 


paratypho e tambem por outros. 


germens diversos. Assim é de 
grande utilidade não limitar a de- 
nominação “Dysenterta”, exclusi- 
vamento ás affecções causadas 
pelo primeiro grupo (Shiga-Kru- 
se, etc.), e coliocar sempre em 
primeiro plano o quadro clinico 
que € o de “catarrho infeccioso 
do grosso intestino”, e appeliar 
gúmente em casos especines para 

a identificação dos germens res- 
ONDA vol pela molestia; mesmo 
porque sua identificação pelo la- 
boratorio é muito difficil em ma- 
terial colhido no lactante, como 
aliás Já expliquel em meu arti- 
go anterior. Assim tambem cli- 
nicamente não é possivel respon- 
sabilisar esto ou aquelle germen 
pelo quadro morbído. Pela syn- 
ptomatologia clínica, entretanto, 
podemos distinguir um typo com 
predominancia de manifestações 
Infecciosas como iInflammação lo- 
cal e febre, cujo prognostico é 
favoravel e o typo com predo- 
mimancia de manifestações cho- 
lericas como collapso e deshydra- 
tação alarmante, cujo prognosti- 
co & sombrio. 

O primeiro typo tem inicio 
brusco com colicas abdominaes, 
febre, evacuações coliticas e fre- 
quentes, perda de peso e mant- 
festações geraes je accórdo com 
o numero e consistencia das eva- 
cuações; estas podem ser sim- 
plesmente -muco-purulentas e fa- 
la-se então em “dysenteria bran- 
ca”, ou ainda conter sangue e 
constituem a “dysenterta verme- 
lha”. Quanto mais nova & crean- 
ca, menos accentuadas as colicas 
e o tenesmo. A febre pode durar 
de 1 a G dias; todos os signaes 
elinicos acompanham a febre com 
excepção das fézes que só Be tor- 
nam normaes no fim de duas ou 
tres semanas. 

Muitas vezes ha o desvio da 
marcha da forma benigna para a 
forma grave; assim o quadro de 
uma simples diarrhéa catarrhal, 
mas pertinaz, com pouca ou ne- 
nhuma febre, pode tornar-se fa- 
tal. Não ha duvida que febre ele- 
vada e prolongada indica, quasi 
fempre, modificações purulentas 
e graves da mucosa intestinal. 
Não devemos esquecer os casos 
que so iniciam por convulsões o 
coma, correspondentes ao coma, 
dyspentico; entretanto estes va- 
sos, nparentemente graves, não o 
são tanto como aquelles em que 
ge observa, sómente mais tarde, 
uma forte deshydratação ligada 
aos estados toxicos das formas 
choleriformes. 


GContinua no proximo doniingo). 


Conselhos e Instrucções 


O peso do 6.300 grammas es- 
tê normal para uma menina de 
4 mezes e 6 dias. O augmento de 
660 grammas verificado em 20 
dias com o uso de Ostellac, é ad- 
miravel. Faça semanalmento o 
controle do neso e emquanto o 
nugmento fôr mormal, convém 
continuar com o mesmo regimen; 
põóde continuar com Ostellac, em- 
quanto a creança tiver necessida- 
de de leite, pois assim não terá 
que recelar perturbação alimen- 
tar salvo si o bébé apanhar uma 
infecção como grippe, resfriado, 
ou outra qualquer. As creunças 
alimentadas exclusivamente ao 
selo podem dispensar as vitami- 
nas, sob forma de caldo de fru- 
tas, até ao sexto mez; as com 
alimentação artificial devem re- 
cebel-as desde o terceiro mez; as 
com alimentação mixta, como a 
ecreança em questão, devem re- 
ceber do quarto mez em diante 
25 prammas de caldo de laranja 
ou de tomate, pela manhã e por- 
ção egual 4 tarde, Convêm espo- 
rar temperatura mais moderada 
para vaccinar o btbé; tenho sa- 


tisfação em vaccinal-o em meu 
consultorto, onde tenho sempro 
vaccina fresca fornecida pela 
Saude Publica. 

— O peso de 13.500 grammas 
está abaixo e a altura de 0,96 cen- 
timetros acima do normal para 
us gemeos de 2 annos e 9 mezes 
A febre e os accessos de bronchi 
to são consequencias da inflam 
mação da garganta e amygdalas; 
assim tambem a tosse; instille 
Solargol nas narinas, faça com- 
pressas de alcool pa gargata, du- 
rante a nofte; dê-lhes banhos de 
sol, seguidos de chuveiro; faça 
uma serle de Bismo-Heclan-In- 
fantil, conforme ensina a bulla e 
contra a tosse dé-lhos Tussaveto. 

— O peso de 15.500 grammas 
está abaixo do normal para ulma 
menina de 4 annos e 3 mezes. 
Proporcione-lhe vida ao ar livre; 
faça-a brincar com outras crean- 
cas o afaste-a do convivio de 
adultos; & preciso que tomo ba- 
nhos de sol, seguidos de chuvei- 
ro, que constituem um calmante 
do systhema nervoso; dê-lhe aín- 
da Neurilan e para estimular o 
appetite dê-lhe Heclatan; quando 
estiver mais calma escreva nova- 
mento para receber novas ins- 
trucções, pois o tratamento deve 
ir por etapas. 

— () peso de 8.400 grammas 
está abaixo do normal para um 
menino de 8 mezes. Para enfren- 
tar o festio passe para cinco re- 
feições e si preciso para quatro, 
sendo as 20 horas à sopa e as 14 
horas a papa de bananas; as de- 
mais vezes o leite com Maizena & 
essucar, Instille Solargol nas na- 
rinas e faça applicações de Ul- 
tra-Violeta; como estimulante 
do appetite dê-lhe Tonarseno. 

— O peso de 10.500 grammas 
está abaixo do normal para um 
menino de 16 mezes. Esta crean- 
ca deve receber o selo sômente 
ás 7 o 22 horas; almoço ás 11 e 
jantar ás 19 horas consistindo 
em: sopa de vegetaes, um pouco 
de carne moidu, puré do batatas, 
arroz bem cozido com caldo de fel- 
jão, uma fruta e um doce; ás 15 
horas — papa do duas bananas 
amassadas com assucar e biscol- 
tos; para estimular o appetite dã 
Hipoglós. 


— O peso de 15 kilos estã li- 
geiramente abaíxo do normal pa- 
ra uma menina de 3 annns e $& 
mezes. A erupção do rosto, no 
pescoço e na juncção dos mem- 
bros superiores, pode ser eczemu 
e não brotoeja; no primeiro caso 
o regimen alimentar já estã bem 
orientado e o tratamento consis- 
te em applicações de Ultra-Viole- 
ta, ínjecções de Tonorrhuato In- 
fantil, pois o eczema é uma das 
manifestações de “Diathese Exu- 
dattva”, outra manifestação de 
Diathese & a sensibilidade da mu- 
cosa do naso-pharinge com pre- 
disposição a resfriados e hyper- 
trophia das amyxsdalas; com tra- 
tamento apropriado não & preci- 
so extrahir as amigdalas. 
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NOTA: — Pedimos ás exmas, 
Jeitoras, nos enviar em cartas, 
com nome e emdereço, suggestões 
sobre assumptos que digam res- 
peito a cuidados e alimentação de 
seus filhos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
dadas instrucções de um modo 


geral. 
o er 


A correspondencia deve ser dl-- 
rigida, mencionando este jornal, 
para Dr. Fridel, chefe da Clinica 
Dr. Wittrock — Rua dos Ouri- 


ves, 5, — Rio. 
o e E E O TS 


GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROCGK 


Ensina como alimentar, evitar 
doenças e tornar as creanças fortes 
na 1284 — Livraria Alves. 
Rio — 8, Panla — B, Horizonte. 

(xxx) 




























QUE BOM! 
iTEMOS HOJE 
DOCE COM 
MAIZENA DURYEA 


Não é de se admi- 
rar que es crian- 
ças apreciem tanto 
a MAIZENA DU- 
RYEA. Com ella 
torna-se possivel 
+ preparar doces es- 
plendidos bem 
; como ume grande 
variedade de pu- 
dias, tortas, crê- 
mes. bolos e biscoi- 
tos, todos muito 
gostosos e sempre 
saborecados com 
prezer. A MAIZE- 
INA DURYEA é 
um producto puro, 
garantido e que facilita a di- 
gestão de qualquer alimento. 


E 
GRATIS! - Mediante a 


remessa do coupon abaixo, 
enviar-lho-oemos um exom- 
plar do nosso novo livra 
“Receitas de Cozinha”, 
com a conhecida Maisena 
Duryea. 





E MAIZENA BRASIL S.A 
Caixa Postal 3972 - São Paulo 


Remetta-me GRATIS o seu livro, 
3 o 

Ez 
EOsEÇo 
CMADE e, 
Ea —— 


PROCURE O MOME OURYEA' 
E O ACAMPAMENTO INDIO 


EM CADA PACOTE 


(17698) 


O RADIO E A 
EDUCAÇÃO 


Nenhum melo é tão directo ni 
educação do povo como o radio. 

Nas aulas da escola, no thea- 
tro, no leitura, na propria vida, 
os ensinamentos nos chegam len- 
tamente por meto de observações 
e deducções ligadas a outros facto- 
res que circumdam os factos. 


O radio não! Este é secco, syn- 
thetico, Incísivo,  summario e 
rapido. 

As palavras pelo microphone 
têm o poder de ferir fundo a nos- 
sa sensibilidade como jogadas 
propositadamente ds distancia 
enlculada. 

Dahi, o perigo que póde resul- 
tar de ume transmissão mal fel- 
ta. 


O radio é o elemento maximo 
para q elevação moral de um po- 
vo. A missão de uma estação 
tránsmisora € uma das mais im- 
portantes e mais serias como melo 
de educação ou. de corrupção do 
bom gosto. , 


As musicas, os annuncios, os 
“skotchs", as conferencias, tudo 
que nos vem pelo radio deve ser 
medido, pesado e muito reflecti- 
do para não causar nos ouvidos 
dos ouvintes e mais tarde sos seus 
sentimentos, damnos elevados. 

De uma estação — que não me 
recordo agora o nome, — ouvi 
ultiímamento uma fórma de am- 
nuncio que me chamou a atten- 
cão pela maneira elevada com 
que a “speaker” sabia conduzir 
e narrativa para chegar final- 
mente ao seu objectivo. 

Lucia Del Rodes e Licia Maris 


“esntam para srejar e aclarar os 
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FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





Os Mysterios do Povo 


—— POR —— 


EUGENIO SUE 


consciencia da dignidade do ho- 
mem mais se lhes desenvolvia; e 
quando poderam finalmente ter 
um nome e transmittil-o a seus 
filhos, nome obscuro, mas honra- 
do, é porque já não eram escra- 
vos ou servos, posto que fossem 
tem infelizes... A conquista do 
nome proprio e do nome de fami- 
Ha, em razão dos deveres que elle 
impõe « dos direitos que concede, 
foi um dpos maiores passos dos 
nossos avós para uma completa 
Nuertação... Direi por ultimo, a 
respoitu dos munuscriptos que va- 
nos ler, que nelles encontrarão o 
múmiravel sentimento da nacio- 
malidade gnuleza e da crença re- 
Ngiosa della, sentimento tanto 
mais Indomnvel e tanto mais ex- 
agorado, talvez, quanto a conquis- 


ta romana e franca pesava sobre 
aqueles homens e sobre aquellas 
heroicas mulheres, tão altivas de 
sua propria indole que chegavam 
a desprezar a morte com grande- 
za sobrenatural... Admiremos e 
imitemos por tanto nossos avós 
nesse enthusiastico amor do paiz, 
nesse inexoravel odio da oppres- 
são, e nesa crença da perpetulda- 
de progressiva da vida, que not 
livra do mal da morte... Mas 
sempre glorificando devotamente 
o pússado, continuemos, segundo 
o movimento da humanidade, à 
caminhar para o futuro... Não 
esqueçamos que um novo mundo 
começou com o christianismo.., 
Sem duvida, que o sen divino es- 
pirito de fraternisnde, de egual- 
dude e de liberdade, foi ultrada- 





damente renegado, pisado aos pês 
o perseguido desdo os primeiros 
seculos pela maior purte dos bis- 
pos catholioos, senhores de escra- 
vos e de servos, cumulados de ri. 
quezus extorquidas aos francos 
conquistadores, em troca da absol- 
vição dos crimes abominados que 
elles commettiam e de que o alto 
clero os resgatava... Sem duvida, 
que nossos avós estravos, vendo a 
pulavra evangelica desprezada o 
sem prestigio para os libertar, se 
levantaram contra a tyrannia dos 
conquistadores, e quasi sempre, 
como verão a prova, ali onde o 
sermão falla, 2 insurreição obti- 
nha concessões duraveis, segundo 
aquelle sabio axioma de todos os 
tempos: Faze a diHigencla... que 
o cco te cjudard,.. Mas finalmen- 
te, apezar da egreja catholica, 
apospolica e romana, o sopro chris- 
tão atravessou o mundo e com- 
penetrou-o cada vez mais desse 
suave e brando calor que deixava 
de alimentar a sublimidade da 
crença druídica dos nossos avós, m 
qual, deste modo remoçada e com- 
pleia, tomou uma nova seiva... 
Sem duvida, que fo] cruel pura 
nós outros, conquistados, nperder- 
mos até o nome da nossa noviena- 
Hande, vendo impor a esta antiga 
e Dustre Gallia o nome do Wron- 


CORREIO DA MANHA 
A CURA LOS PELLOS 


SUPERFLUOS 
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pela 


DR. PIRES 


(Com pratica dos hospitnes de 
Berlin, Poris o Vienna) 


Os pellos do rosto são curuveis, hoje em dia, com o emuvego 
da electricidade medica. 


Mais de uma vez temos escri- 
pto a» respeito da hyperthricose, 
molestia essa quo não é mais do 
que uma hypergenese dos pelion, 
ás vezos tão accentuada, que se 
torna uma das mails martyrisan- 
tes molestias e cujo tratamento 
constitus importante problema 
medico-social. 

Annos atrás, uma senhora que 
tivesse pelos no rosto teria que 
Es conformar com a sorte, pois « 
medicina ainda não possula re- 
cursou esufficientes para debellar 
essa terrivel o martyrissnte en- 
fermidade. 

Nos dias de hoje, felizmente, a 
ciencia medica resolve por Imeto 
do prooesso electrico a cura ta- 
dical dos pellos do rosto, por 
malores ou mais grossos que se- 
jam. 

Convém dizermos aínda uma 
vez que os depilatorios, agua 
oxygenada, cêras ou o arrancar 
os fios de cabello com & pinga 
não produzem o menor resultado, 
sendo ainda processos que têm o 
grave inconveniento de fazer com 


que os cabellos engrossen e au- 
Egmentem de numero, A electro- 
lyse não deve ser Jevada em con- 
sideração, pois 6 muito dolorosa 
e os pellos voltam em uma por- 
contagem muito grande, O pro- 
cesso electrico a que nos refe- 
rimos uctõa de um modo certo 
sobre a raiz do pello, destruln- 
do-a para sempre, Uma unica ap- 
plicação & o sufficiente para naca- 
bar para sempre com o flo de 
cabello, mem quo haja a menor 
ddr, e sem deixar marca de es- 
pecie alguma. 

Está, portanto, resolvido q im= 
portante problema da hyperthri- 
cosc, e sendo aseim, achu-se o 
bello nexo livre de uma molestia 
gob todos os pontos de vista In- 
esthetica e humilhante, 


Aos leitores: — Toda corres- 
pondencia solicitando conselhos 
sobre wu belleza, deve ser dirigida 
no medico especialista, Dr. Pl- 
res, à Praça Floriano, 55-hº an- 
dar — Rio, sendo necessario en- 
viar o endereço completo pars a 
resposta 





DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


SAL DE CARLSBAD 


EFFERVESCENTE DE GIFFONI s ANTI-ACIDO CHOLAGDGO LAXATIVO 
FRANCISCO GIFFONI & CIA .- RUA 1º DE MARÇO, 17-RIO 





seus annuncios, sempre tão som- 
brios entre nôs... 

Lucia Del Rodes consegulu an- 
nunciar instruindo os seus ouvin- 
tes. Assim, o annuncio torna-se 
agradavel de ser ouvido e não 
mais um espantálho como se cos- 
tumava fazer, 

São dols elementos de valor 
que vêm iniciando na vida do ra- 
dio uma phase nova. 

A funcção principal do radio & 
de trazer o povo ao nivel dos seus 
“speakers” e nunca descer 20 po- 
vo para agradar. 

Se hoje o ouvinte de pouca cul- 
tura não gosta dessa ou daquela 


forma de transmittir, amanhã elis 


“achará bom porque já está edu- 


cado. HF), educar & adaptar o in- 
dividuo so melo. 


N.M. 







CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes, 
Especialidade trabalhos cm flo de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 


txxa) 
om q mm 


UM DIA VIRA"... 


Um. dia virá em que eu não te- 
nha mais enthuslasmo vara me 
vestir! 


Um dia virá em que eu não sin- 
ta mais prazer em ir às festas... 
Um dia virá em que as bellas mu- 
lheres não se demorarão mais em 
meus braços nem sentirão as ca- 
riojas arrebatadas dos meus mus- 
eculos... Um dia virã em que a 
mulher que apertar o peito con- 
tra o meu, só sentirá um coração 
desordenado... Um dia virã em 
que mulher nenhuma se encanta- 
rá com o meu porte esguio e m!- 
nhas largas espaduas... Um dia 
virá em que a minha bravura 
passará m ser Indifferença... o 


nesse dia então, eu ficarcl só, de- 
ante de um enpelho e, tulvez com 
um sorriso... 

L. Vo 
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ça, que nos trouxe uma horda de 
ferozes conquistadores... Mas, 
colsa notavel, no tempo da nossa 
primeira revolução, a reacção con- 
tra as recordações da conquista e 
desses reis de pretendido direito 
divino, foi tão profundamente na- 
clonal, que os cidadãos chegaram 
até a amaldiçonr o nome francez, 
achando (e isto era debaixo de 
certo ponto de vista tão logico co- 
mo patriotico), achando odioso e 
estupído conservar equelle nome 
no dia da victoria, e após qua- 
torza seculos de luta contra esses 
reis o essa raça estrangeira, que 
mnol-o tinham infligido com os es- 
tigmas da conquista !... 

— Fazem-me recordar essas pa- 
lavras meu pobre avô, renlicou 
Jorge sorrindo-se, quando elle me 
disse que não se ufanavn muito 
de ser francez, desde que sabia 
ter o nome dos barbnros, dos cos- 
sacos, que nos despojaram e cs- 
cravizaram. 

— Eu concebo perfeitamente, 
atalhou Sacrovir, que se reivindi- 
nuve esse antigo e ilustre nome da 
Gallia para o nosso pniz ! 

— Certamente, veplicou o se- 
nhor Lebrenn, que à Republica 
gnuuleza soaria melhor nos meus 
ouvidos do que a Republica fran- 
ceza, mas, em primeiro Jogar, a 


| 
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nossa primeira e Immortal Ne- 
publica purificou, segundo me pa- 
rece, o nome francez do que ele 
tinha de monarchico, elevando-o 
quanto lhe fol possivel, e apre- 
gonndo-o em toda à Esropa: e da- 
ht, meus amigos, acerescerntou o 
fanquelrvo sorrindo, com essa va- 
Hosa Gallia succede o meemo que 
costuma succeder com as mulhe- 
res neu se fiustram à sombra do 
nome do magido,.., posto que o 
casamento da Gallia com o franco 
fosse um consorcio inteiramento 
violentado ! 

“— Comprebendo fasso, meu pace, 
disse Velloda sorrindo-se tambem, 
Da mesma fórma que muitas mu- 
Jheres asslgnam o seu nome de 
familia do lado da que receberam 
do marido, todos os feitos ndni)j- 
raveis da nossa herolna debaixo 
de um nome que não era o seu, 
deveriam ser attríbuldos & Frau- 
ca, natural da Galla... 

— Essa comparação é Justa, ac- 
crescentou à senhora Lebrenn; o 
nosso nome mudon, € verdade, mas 


a noesa raça fleom sendo ao mes- 
MA... 

— Agora, redargulu o senhor 
Lebrenn, agora que já estão In). 
ciadas na vendição de pemília emo 
funde os nossos npesinço qalido 
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A FANTASIA 
DA MODA 











à moda feminina é sempre 
bolla pela sua variedade e pela 
coustunto mutação das linhas, dos 
vultumes & das côres. Não temos 
sempo de fixar na retina um dado 
uma «dada côr, já outra 
outra côr completamente 
diferente vem substitulla, 


modela, 


Form, 


Agora, o chile mals apurado pa- 
va né vestidos de noite são os mo- 
detos npresentados por “Chanel” 
tamã platina, semelhante no 
popel prateado que envolve as 
tatus de chocolate, Esses mngni- 
ficos modelos trazem quase sem- 
pre grandes faixas de velludo em 
roxo bututu, verde Veronez, ver- 
socio purpira ou azul rel, 

Os vestidos de renda para o fim 
dus tardes estão em grande vo- 
ga. Em todas as córes e de todos 


Supplemento Femin inc 
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CORRETO DAMA 


Our encRENcA 6 
ESTA AHI, HEIN, 
CAXUMBA P 


E 

NOVO! 

> 
ENHUM outro creme dental 
vondido no Brasil tem a 
approvação ds Associação Dental 
Americana. Experimente este novo 
creme que os proprios dentistas 
approvam. Williams fimpa os den- 
tes, cofresca o halito e é absoluta= 






Approvado por 


40.000 
DENTISTAS 


DEIXE-ME FECHAR 
(19052) AS JAMELLAS DO 
os feitios elles entram em optimas 
combinações com os chapéos com 
flores, com írutos e passaros. 

Magey-Rouft nos cá um lindo 
modelo de renda azul claro com 
um grande chapéo de “pallas- 
son” com duas asas azues ando- 
rinha. 

As fnixas, largus, os grandes 
laçarotes estão outra vez em mo- 
da como no tempo antigo só usa- 
vam as meninas. Hoje, as faixas 
completam os vestidos vaporosos 
de organdy, de mousseline, de 


NHÃ 


Mas ESPERE. UM Momento É 
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PARABEITS, CAXLIMSA 
DIREITINHO O ESTOU] 


q O O a O O O a a UA A 


SENHORA 


Fiva para o seculo. Molerulse a sum brgiene intima com 
PESSARIOS AMERICANOS 
Vaso pratico « =eguro. Tubo com 12 pessarios, GS000 
Solicite mmutras grntis a A. Torres Lima & Cla. 


georgette e foulard. 

Uma evolução digna ds nota é 
da preferencia de toda a mulher 
elegante para as roupas do baixo 


trados com personagens de con- 
tos e novellas celebres. Pautas 
musicaes evocando “refrains” de 


coloridas. . musicas populares ou trechos de 
As camisas, calças, combina- operas. 
ções, soutlens e até as cintas, têm E' divortida essa nova inven- 


a côr do arco iris. 

Como ultima novidade temos as 
roupas de mesa, os serviços de 
chá, de jantar e de almoço ilus- 


cão, e, sobxutudo, dá serviço as 


tordadeiras... 


F. de L. 
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SEM ESTA MANCA &s 
EEESEESO A 


VENDEDORES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS NO RIO 
- o Copanema, 5 A. 


Casa Pratt, S. À 
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NÃO E FRIGIDAIRE 
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B. Horizonte: Gonçalves, Quina & Cia. 


Que a senhora comprar um refrigerador, 
adquirirá, com elle, uma fonte inesgotavel de 
saude e de prazer para o seu lar: alimentos bem 
conservados, fructas sempre frescas, sorvetes de- 
liciosos e refrescos a qualquer instante. 

Mas. para que essa satisfacção seja completa, 
uma coisa se torna indispensavel: possuir um 
refrigerador seguro, economico e garantido. 
De reputação mundial, Frigidaire assegura um 
funccionamento perfeito, com economia de re- 
paros e energia. E possuindo um Frigidaire, a 
senhora terá a certeza de ter empregado o seu 
dinheiro num producto garantido pelo nome 
universal da General Motors. 


DE JANEIRO: 


Reg. Brasileira, S. A. 


Tunnel Nova Rua Evaristo da Veiga, 21 
9 Juis de Fóra: Jardim & Cia. 


Rus Suzano, 12 


(IRGTT) 





* Hum Frei Cnneen, ZIZ — Rio. 
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CANTO DA SELVA 





(SYLVIO MOREAUX) 


Eu sou o sertão nortista É 
Suu arrorca acculareo, 

Sow ds pulmoiruu caprias 
cujos Ieques clegantos 
abrem-se, boilam, voltciom, 
to aopro da brisa crronte. 
lcilos passaros cantores, 
innvumeros, mulficores, 
pousar nos minhas ramapena, 
cuntocndo portentomis, 
sibrenter, melodiosas 
poiyphonids selvagens. 

Eu sou q terra cabocia, 
terrs ardente, sensual, 

que so entrepo opoironida 
ao forte sol tropicol. 

E o mem meio, fecundade 

por esta prondo timido, 

pera jfmotes incontoveis, 

na mois larga profusão ? 
Sm a terra do futuro: 

Com q choro de aço da enredo, 
abri mem verdo portão, 

Sou geiva ! Purtime cotrudo £ 
trabalige com cnthmalasmo, 
vom caforços isconsaveis, 

e encontrareis no men ari, 


thrsonros incapotaveis > 
o at O O A 


O ESTRANHO CASO 
DE ARON 


Quando se bunhava nas nguas 
thermaes do Vadi Hamimíine, na 
Alegria, o commerciante Simon 
Aron, de Philippevílle, fol atacado 


de ums congestão. 
Logo accudiy um medico que 


arrebentou a aneurisma de que o 
homem sofíria e que .elle estava 
morto, razão pela qual autorizou 
a Inhumução do cadaver, passan- 
do o attestado de obito. 

A famítia de Aron foi avisada e 
sem demora procedeu às formall- 
dudes legaes e ao preparo da ce- 
rimonta funebre. Um ritual ban- 
quate deveria reunir todos os con- 
vidndos nos funeraes e 08 paren- 
tos, quas! todos partidos em va- 
rins automoveis de Philippeville. 

Entrementes um velho marabã, 
Ben Ali Radeche, foi visitar o 
morto. Notou que o endaver não 
tinha rigidez e apresentava certas 
particularidades que o tornavam 
suspeito, pelo que pediu licença 
vara praticar no defunto alguns 
movimentos delle conhecidos des- 
tinados a excitar os centros ner- 
vVosus. 

Obtida à licença, começou Ben 
Ai Bedeche por apanhar certa 
uunntidade de sungue por meio de 
profunda incisão debaixo de uma 
dus orelhus e depois deu vivlen- 
tos soçcoos no alslomen do morto, 
que logo ubriu ps vlhos e comple- 


tamento resuscitou, ou melhor, 
voltou u si da syncope que o do- 
minara duranio varias horas. 
Quando os parentes e amigos 
proprio Simon 


Avon que os recebeu, com elles 


cheguram Lol o 


A vida em Murindó 


Ha em Murind6, municipio co- 
Iombiano, um alceaide que fez re- 
velações curiosissimas a um jor- 
pal de Bogot4. 

Por exemplo: a de que as ren- 
das desse município alcançam s 
somma de duzentas e cincoenta 
mil reis... por mez. 

Isso não impede que os habl- 
tantes tenham diversões. São po- 
lgamos e possuem uma organi- 
sação que poderia ser experimen- 
tada de vez em quando em ou- 
tros lognres, a ver o resultado. 
O trabalho rude € desempenhindo 
pelas mulheres, ao passo que os 
Lomens ficam em casa varrendo, 
cosinhando e cuidando dos filhoa. 

Quando os murindóenses ficam 
doentes, curam-se com o succo e 
ns intussões de algumas hervas. 
O ordinario, em materia religiosa, 
é que se conformem com as ora- 
ções dentro de casa ou mesmo 
com algumas roras superstições. 

Em Murindó chove horrivel- 
mente. Todos os dias fs quarto- 
ze horas, desde que começa até 
que acaba o anno, cas um agua- 
cetro. Alguns habitantes aprovei- 
mmi-no para o banho. Outros pa- 
va deitar-se, E' tão agradavel co- 
meçar a dormir ouvindo cahir & 
chuva! . 


JUVENTUDE 
EXANDRE' 





(xxx) 
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trunstormundo o banquete fune- 
bre em ulegroe cela, 

Simon Aron, que é judeu, no 
ata seguinte íniciou processo coà- 
tra o medico que o deu por mor-. 
to, para que pagnsse ns despesas 
feitas com o banquets,,. 








Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1939 





SANGRIAS 





A sangria, todos cabeamos, € 
uma operação por meio da qual 
provoca-se a súila ou a evacua- 
ção de uma certa quantidado do 
gangue dos vesos sanguíneos, em 
geral das velas mails superficines 
que apresentam certa facilidade 
ns manipulação, Podo-se tambem 
fazer sangrias nas nrterias, como 
na orelha (auricular posterior). 

A sangria pódes ser geral, isto 
€ pela diminuição do volume ds 
sangue repartido em todo o cor- 
po. Escolhe-se parn levar a ef. 
felto a operação uma dos gran- 
des veias superficines. 

Ao envez 6 local quando não s& 
subtras mais que uma limitada 
quantidade de sangue a ums par- 
to do corpo, visa ema subtração 
parcial. 

Quando diminus parte da quas- 
tidado total do =ungue, s pressão 
oxercida nos vasos e nos orgãos 
cães ou abaixa. A sangria 6 pela 
aum acção um grande derivativo 
que, so mesmo Lempo quo evita 
* congestão anormal, ou seja a 
clrculação anormal ou seja = Lr- 
rigação mais intensa de uma 
parte do orgunismo oppõe-so que 
e inflsminação se estabcleça o 
progrida, 

E' uma pratica muito razoavel 
para scr ecmpreguda em certos 
animaca que, pelo caracter 
suas funcções é nlimentação es- 
tio predispostos a congestões im- 
medintas de certos orgãos o que 
não só provoca transtornos mais 
ou menos gruves, sinão tambem 
accidentes, na maioria das vezssa 
fatasa. 


No caso de colicas, sejam gas- 
tricas, intestinaes, rennes, etc, 
qualquer que seja a causa primi- 


DA 


Fis. > 


tiva que as origine, exista sem- 
pra, no orgio a v uma con- 
gestão intensa. A sangria effe- 
etuada a tempo produz uma des- 
« CoOngestio favoravel, diminue a 
dór o ás vezts à rencção é suftli- 
ciente para evitar o emprego de 
tratamentos mais complicados. 

Nas colicas por retenção de uri- 
na, nos cavallos, a sangria basz- 
ta para quo o nnimal effectue 
suas micções normalmente, des- 
apparecendo todos os symptomas 
ous momentos antes apresentuva 
o doente Tanbem nos casos de 
npoplexia, insolação, golpe de ca- 
1ôr, eta, observado de preferen. 
cia nos cavallos de tiro durante 
o verão, a sungria é efficiente. 

A wo cavailo de typo mediano 
pode-se extruhir de 2 a 3 litros 
ás sangue, de um bovino até 4 
litros, ao porco 1 litro, ao car- 
neiro ou ovelha 1H do litro e de 
um cio 200 wrs, À quantidade a 
extrahir-se depende, é claro, da 
natureza da molestia, cdade, ta- 
lha e do estado geral do animai 

Nas vnccu= cu nos carallos, a 
sangria é etfectuada na veia Ju- 

E* bem mais convenlento esco. 
Jher o lado esquerdo do animal; 
trubnlha-so assim com mais H- 
berdade con o braço direito A 
zona operatoria é a representada 
pelo terço média e superior do 
pescogo. Condição  indisponsavel 
para 50 fazer q sangria € a com 
pressão da veia. Pora isso deve- 
so comprimil-a no nivol do sulco 
fo pescoço conhecido por goteira 
jugular; abl precisamente corro 
r vela indicada quasi que Imme- 
diatamente por baixo da pelle, 
pad demonstra o figura nume- 
ro 1. 

A compressão níxie scr felta 
com a mão esquerda, ou melhor 
ainda por meio de uma corda, 
laço, etc, que rodeiu o pescoço 
na sua parte inferior (flg. 2); 


com isto a vela vae 2º tornando 
mais snlíente na goteira mencio- 
saca como ss foase um grosso 
co o, com ondulações bem vi- 
siveis se tacteadas com os dedos. 
pellos do logar da eperação e 
Corta-so com uma navalha os 
pincola-se com todo. 

Desde que a veia está" bem 
sheila ou inchada culloca-ss a 
ponta do flame na pelle, ao longo 
do vaso golpeando-se sobrs a la- 
mina do festrumento com um pe- 
queno bastão espasini que estã 





Fis. 1 


na mão direita, Ao retirar o ing- 
trumento, O sangue saltx aos jor= 
ros, emquanto se mantém a vela 
comprimida. 

Em togar do flame (flebitamo) 
usa-se tambem o “trocnter”, o 
qua torna mais elegante mais se- 
gura e mais hygienica a opera- 
ção. Cortando os pellos s pincel- 
Jando com um ponco de iodo o lo- 
gar escolhido, crava-se o troca- 
ter, fazendo-o primeiro atraves- 
car a peile e depois com toda a 
delicadeza attinge-se a veia, sem- 
pre ao longo do vaso e retlraa- 


'do-se em seguida o mandarim 6 


conservando no logar a bainha 
por onde correrá o sangue. 

Nunca deixar de ferver os ins- 
trumentos a usar, 

Uma vez saida a quantidade ds 
sungue desejada, cessa-se a com- 
pressão na veia. No caso de no 
ter vrado trocarter é elle tirado 
da veia e pincelando-ss novamen- 
te com iodo o local da operação 
que fica assim terminada. 

Os animaos inquistos cozvim 
contel-oz, seja com cordas, seja 
umn mão, pondo-se um “cachim- 
bo” na orelha ou no labia supe. 
rior. - 

E' possivel que mesmo depois 
de cessado à compressão da vela, 
ainda corra um pouco de sangue 
pola ferida Ecita com o flebótoma 
ou com o trocater, Neste caso 
púde-so ntravessar os labios da 
ferida com alfinete flámesdo, ahi 
seguro com um flo fino, o que se 





Modo de collocar-me o voerador 
no faser q saagria na veia 
memmrim, 


ata cm fórma de oito, sobre «a 
ferida, Muita gente do campo, 
quando deseja sangrar um ani- 
mal, garrote ou bezerro, por ex- 
eroplo, fazem-lhe um córte una 
orelha, so é um cavallo, cortam 
o palatino (cão da bocca). Ambos 
os methodos são attentatorios a 
consideração que merecem esses 
animaes, que se vim assim marF- 
tyrizados mais ainda, sem que 
contudo tenha-se os resultados 
esperados. Custa tão pouco fazer 
a sangria de accordo com as re. 
gras da sciencia que não vale va» 
ler-se de outros procedimentos. 
Esta é a pratica mais commum 
ds praticar a sangria no cavallo 
e na vacca; ao contrario, nos cles 
fnzemol-a na veia safena na exe 
tremidade, utilisando-se  EInstru- 


mentos menores que poderão sor 
“Flame” ou trocater. 

No commercio existe jogos de 
trncarteres de diversos tamanhos 
em pequeno estojo. 

tha “Eevista dos Criadores"). 








A composição chimica da 
manga e sua utilisação 
Far. neronemo EL. BARÇANTE 


Como algumas outras frutas, a 
manga contém, antes do umadu- 
recimento, sobretudo na casca, 
ums substancia que a protega 
contra o atanue de insectos, Em 
algumas vari-dades, a percenta- 
=zóm dessa substancia é tão ele- 
vada que evita a eclosão dos ovos 
ou que suas larvas se desenvol- 
vam. Em outras, esta substancia 
permanece tão nctiva, mesmo de- 
pota da maturação dos frutos, 
que chega n affectar às pescõas 
que a3 comem, com o que em Ha- 
wai chamam “envenenamento de 
manga”. 

Das olty vprisdades da mangas 


CRYSTAL DE ROCHA 
e MICA 


- Compro qualquer quantidade 

— AMOSTRAS e offerias á 
Praça Mauá, 7 - Sala 610 — 6.º and. 

Edifício da Noite — Rio de Janeiro 
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analvsulas na Estação 


Erpert- 
mental agricola ds Eonolutu, ob- 
teve-se, como resultado, a ses 


guinte composição chimica: — 
Materia comestivel 53,77 por cen- 
ta, npproximadamente; soldos, 
um pouco mails de vinte por cen- 
to; o conteúdo em assucares foi 
cummamento elevado, attingindo 
a 15,25 por cento de carbohydra- 
tos nos quaãaes a sacçharose cons- 
tituica o assucar principal; a act. 
dez variou entre 0,123 e 0.379 por 
cento º am outras variedades dix- 
»o que .& zinda mais atta: cinzas, 
entre D,Z77 e 0,459; proteina, en- 
tro 0,438 e 1,075, ecm uma média 
da 0.709 por «cento; gerduras, 
0.171 por cento em média Nesta 
fruto encontres.es usas qsido- 


ravei quantidades ds tantão, po- 
rêm não sa constatou a presença 
do amido nas mangas maduras, 
O írmo Terão contém acido ma- 


VINHO DE CAJU” 


DR. JOSE*' WATZL 


O cajá é um dos frutos encon- 
trado em grande quantidade no 
litoral, com o qual podéremes em 
primeiro logar fazer um excel- 
lente vinho da sabor delicioso, de 
propriedades até medicinaes. 

Na fubricação do vinho proce- 
de-so da seguinte maneira: 

Em primeiro logar separa-se a 

ra da parte polposa do 
enjá. 
Em seguida, sum apoarelho de 
picar ou triturar, que seja feito 
de madeira ou metal, pois o call 
contêm tanino, que, em contacto 
com o ferro, escureco o caldo, di- 
lacera-se esta parte polposa, que 
54 passa para umi prensa pars 
expremer o caldo contido, que 
cãe através de uma pencira fina 
ou de um paúno, para úuma pipa 
de maileira ou uma cuba para 
esse fim. O bagaço, em geral, mis- 
turado com pouca agua bem lim- 
pa ou filtrada, passa-se nova- 
mente ou prensa para tirar o res- 
tante de substancias valiosas pa- 
ra a fabricação, juntando-se no 
primeiro caldo ou tratando este 
caldo, obtido separadamente, com 
os mesmos cuidados acima refe. 
ridos. 

Agora, para purificação «dezte 
caldo assim obtido, aconselha-se 
juntar 1/3 gr, de bisulfito de cal. 
cio bem puro; mistura-se bem, 
tnmpa-se a vasilha e deixa-se em 
repouso durante 13-16 horas. 

No fim deste tempo decanta-se 
este caldo, Isto & passa-se a par- 
te clara para um barril Repete. 
se esta operação varias vezes com 
o fim de bem arejar 'o caldo de 
«caia. 

Convém untes de submetter o 
-caldo & ferméntação alcoolica, ve- 
rificar a quantidade de assucar 
que contém por meio de um den- 
simetro, Dois é sabido que um 
vinho, para sum bôa conservação, 
necessita de 9-11% de alcool 

Segundo o exame verificudo, 
junta-se a quantidade do assucar 
de 1º qualidade que fôr necessa- 
ria. Pode-se calcular que, para 
augmentar um grão ou om por 
cento de alcool no mosto em apre- 
ço, se deve juntar 3 kgs. de as- 
sucar por bectolitro. 

Por exemplo: — Vwerificado pelo 
exame com o denaimetro que o 
caldo de cajúá contém apenas 
9,4% de assucar e, neste caso, 
desejando-ss um vinho com 9% 
de nicool deve-se juntar assucar, 


%— 3,4 
=3— 47 =4 3x1 
5 = 8,6 kg. do assu- 
car por hHectolitro. 





Aconselhu-se juntar o assurar 
dissolvido numa pequena quas- 
tidade de culdo, seju na occasião 
de começar a fermentação, ou 
melhor quando a fermentação se 
acho em plena actividade, 

Um outro factor importaute 
para o sunbdr e conservação do 
vinho é « acidez do mesmo. Para 
corrigir uma excessiva ucides 
emprega-se, com proveito, car- 
tonato de calcio « tambem tar- 
tarato neutro de potássio, Con- 
vém, porém, lembrar, que esta 
desacidificação exige dosagens 
muito exactas e conhecimento ts- 
ppa para não prejudicar o vl- 

o. 

Ágora, convém esterilisar ou 
pasteurisar o caldo ussim prom- 
pto, isto é, passa-se num appare- 
lho para esso fim ou leva-se ao 
fogo, submettendo-o a uma tem- 
peratura de d5e C. durantes pour 
co temipo e, em seguida abaixa- 
se rapidamente a temporatura a 
30º C. e passa-se o caldo para o 
vasilkame onde se fará ns fermen- 
tação, o qual só deverá ser cheio 
ntê 3/4 partes, Junta-ss em 2ze- 
guida a levedura seleccionada e 
pura, tapando-ss o mesmo vasi- 
lhame com am panno, Se £ir um 
barril, o batoque deve ficar aber- 
to, coberto com um panno, ou 
melhor com um tampio automa- 
tico, que permitta a saida do aci- 
do carbontco que se desprende, 
sem deixar entrar o ar do exto- 

or. 

Acompanha-se a fermentação, 
veriticando-se diariamente o an- 
damento da mesma pelo exames 
com o densimetro e alcoometro, 

Acabndu a iecmentação tor- 
mentosa, tampa-se levemente m 
vasilia, deixando o vinho algum 
tempo em repouso, sendo a se- 
gulr, transferido para outro bar- 
ril, onde depois de alguns dias 
cessa toda à nctividade de fer= 
mentação e o vinho está prompto, 

Faz-so uma nova trefega, para 
tirar o vinho do deposito de le- 
vedura accumulada no fundo da 
vasilha, pars outro barril, enche- 
so bem e tampa-se hermetica- 
mente o mesmo, 

Esto vinho, assim prompto, 
púde ser engarrnfado e é acon- 
selhavel filtral-o primeiramente 
9 pasteurisul-o ou  esterilisal.o, 
destruindo assim todos os micro- 
organismos existentes no liquido. 
Passando a vinho pura as garra- 
fas convém submetter à uma nova 
esterilisação, Isto & pondo-se as 
sarrafas com o vinho em banho- 
maria, submettendo a uma tem- 
peratura de d5* € durante algum 
tempo. 

COMBATENTE INGLEZ 

Vende-se um casal de gallinhas 
do puro sangue, Inglez-Games, 
com os documentos de linporta- 
cão dos mesmos. 

Tua Figueiredo Masalhães, 103. 


COPACANRANA. 

tT o 
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lico e acido trturico, em grat- 
do quantidade. Nas ilhas Hawal 
as mangas são consumidas qua- 
si tolas em ecatudo fresco, como 
sobremesa, cm fatias com cre- 
mes, ou em saladas, picílas, mos 
lnos, eto, Na India são ns mangas 
utilizadas dz difierentes manrel- 
rasa, comitrvadas em latas, am 
grandas quantitales, como se fax 
com os pruegos. & patros frutou 





HORTICULTURA . ACELGA 


E' uma planta bi-ancual, de 
Folio "anguloso, CiaMO O esmos, 
reito anguloso, &! o e ramos, 
guarnecido de folhas alternadas, 
grandes, ovaes, inteiras, molles, 
munidas de pecíolos espessos; fl&- 
res pequenas e rentes, dispostas 
em longas espigas 

E" originaria da Europa meri- 
dional, em cujo litoral se encon- 
tra espontanca, 

Cultivam-se duas raças disila- 
ctas: a Arriga ordinaria o q Acel. 
as de tulos carnossa 

Da primeiras variedade, a mais 
cultivada é 3 Arelgs loura esti. 
mnrim, de folhas jouras e raiz 
bastante desenvolvida, que a far 
approximar da Beserraba. 

Da segundo. que se distingue 





da primeira pela amplidão das 
suas folbas, peciolos e nervuras, 
cultivam-se diversas varicdades, 
a suber: 

Acelga brunca de talos brancos 
cnrnosos, de folhas grandissimas, 
muito estimada. 

Acelga nmarelia, do tulos e fo- 
lhas amarelladas, variedade mais 
ds ornamento do que hortense, 


Aceiga Vermelha, do talos ver 


Aceiga besuca frisada ou creo 
pa, varicdads de folhas louras 
encarquiliadas Scus tzios brams 
cos e delicados são muito apre 


mente em canteiros á laaços es 
melhor em linhas. 

As linhas mais ou menos dise 
tantes, segundo as variedades 
m. 0,20 = 0,50 será sufficicate pas 
ra & primeira raça em 0,39 & 
=. 050 para a 


bastam-se até ficarem, mais 0€ 
menos, à mesma distancia que ha 
entro as linhas, 

A sementeira faz-se no prime 
cipio da primavera. 

A colheita das folhas põds dare 
ro do 6 = $ semanas depois e 
durar todo o verão, : 

Os cuidados cuiturass ss resume 
mem em sachss repetidas o ah 
goma rega, se fdr precisa. 

Para obter semente deirxam-se 
no logar, algunas pés dos mais vk- 
gorosos, sem lhes cortar folha ake 
guma. 

Em geral, € no segundo anna 
ques espigam, jembrasdo que as 
sementes das extremidades dor 
ramos são sempre de qualiânde 
Inferior e, por Isso, não devem 
ser aproveitadas, 

As foihas da acelga crdinaria 
podem servir nas cosinbza para 
corrigir a aridez das ascdas 6 
E 


ENXERTOS DE LARANJEIRA PERA 


Plantar laranjeiras, aiím de valorizar a vossa tecra, 
reprrsenta o capital mais bem empregado e = certera ds 
lucros compensadores. Mas a larunfeira que rão cfíereçs ms 
garantia de origem, desdo a semento a borbulha, de cm 
nhecida procedencia, de graça ainda é corn. Prefiram seme 
pre os enxerços seleccionados da 


Ss. L C A V. A. 


Nossos prsços de venda de enxertos : 


Classe - Qualidade : 
Standará Tra Excelsior 
” - - 


Quantidado 

de 1 109 
de 161 590 
de 591 1990 
de 1901 5908 
mais de 2439 


Embalnrem, despacho e frete por conta do comprador, 
Os enxertos são acondicionulos de fúrma especial com e 
fim de poderem supportar longas viagens, sem qeu as pisa- 
tas fiquem prejudicadas com o transporte e transplantio. 
Estamos babilitados & vender-vos desã2 um 
até a quantidade maxima que desejardes plantar em vom 


sas terras. — 


Fornecemos, à pedido, folhetos e crieztação 
gemmtis. — FAZENDA DOS 3 SALTO - SERHBA £ CINELII 
LIDA. — Vargem Alegre — Estado do Hio de Javeira. 

CASA OLIVIO GOMES — Rua Theophilo Ottoni, 33 — 


Rio de Jazeiro. 
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A TAMAREIRA E À SUA IMPORTANCIA 
ECONOMICA 


Referindo-s= 4 importancia eco- 
momica da tamareirs, o dr, F. Fer- 
nundes e Silva teve opportunida- 
de de dizer no seu trabalho “A 
cultura da tamarejra no Brasil”, 
o seguinte: 

“O Brasil importa, annuslmen- 
te, zsommas clevudas com a acqui- 
rição da tamara, entretanto não 
podemos dizer quanto 30 seu va- 
Jor por estar Incluído engloba- 
damente no grupo dos fratos se- 
ecos diversos, 

A tamara importada é vendida 
no mercado desta cupital 4 ra- 
zio do 15$000 o Kilo, (typo ds 
1» classe). 

Encontrando esta palmeira con- 
dições altamento “Tuvoraveis ao 
seu desenvolvimento e producção 
no nosso paiz e tendo-se em vista 
o valor de seu fruto como all. 
mento e dos sub-productos deri- 


vados, de grande acceiltução e 
procura nos mercados de consu- 
mo, cumpre-nos intensificar sua 
producção no paiz, como object!- 
vo commercial, em toda parte que 
ofleracer condições favoraveis. 

A cultura desta util palmeira, 
quando feita racionulmente, póde 
rivalizar com a das mais impor- 
tantes que se fazem no territorio 
brasileiro. 


Fornecenda, em méia, cada ta- 
mareira, 100 Kilos de tamaras 


Sementes e mudas de! 
capim para pasto 


Sementes ve Cadeguriro Roxo, Ca- 
bello de Negro, Rhodes, Mudas de 
Capim  Kikuiu, Imperial, Sempre 
Verde, Colonião, Araruta Glóante 
Consolida do Caucaso, Semente 
de Ferão do Porco, Mucara, NO- 
GUEIRA BRASILEIRA, Pedidus 
3 FEDERAÇÃO DOS CRIADO- 
RES Rua Senulor Feijó mn, Jú 
satreinja, S. PAULO. a 




















E' preciso haver arvoredos que 
proporcionem sombras às aves 
Nas horas do sol, emquunto fa- 
zem a digestão de manhã elias 
apreciam bastante uma mermi-cte 
scuridade para dormitarer, pro- 
enrando toncairas ou as qulbadas 
mais baixas sob 44 quaos ma 0€- 
culzam, : 


por anto, e admittindo que esse 
fruto fosse vendido no commene 
cio ao preço de 39000 o Kilo (a 


zÊ asa agricola 


um decenio, escrevendo sobre e 
<mlor da tamareira no litoral nome 
te africano, dizia c seguinte: 

“Virnos que a producção média 
annual de cada tamareira & cals 
culuda em 5 lHbras. Portanto ese 
ses 5,000,000 de palmeiras eria= 
sentes no norte da Africa, produ< 
=em 49 milhões de libras ou s« 
das 1.500.009:0003009 (em 13723% 
1923). 


Ora, pars produzir essa enofe 
me riqueza necessarios “tos 
don” os pts ds café cultivados ns 
Estado de São Paulo, sem contas 
o formidavel apparelhamento qua, 
para tanto, necessita = lavoura 
cotecira, 

Ora, é =abido que aquí, na Am 
gentina e na America do Norte, 
“ preco de um kilo de tamaras 
não é inferior a 103900, alcançan=- 
do as melhores qualidades Zognos 
o até Zo$000, Além disso, para 
produzir essa formidarel riques 
za de 1.509,000 contos, bastam só= 
mente 12000 alqueires ds ter 
reno. 

Culrulando, exusgoradimenta, 
em 13000 q custeio muximo de 
uma tumarcira, teriamos ums 
despesa de “5 mil contos”, so pas- 
»0 que, para produzir a mesma 
Fiqueza com o cafeciro, e cal- 
culando o ecnsteio de um pé de 
caf4 em um ci] réis, temos a 
despesa de “1 milhão de contos 
do réis” anavalmente, 


Lis ab! um acthontico para- 
doxa. Emgnunto a Africa do Nor= 
te, com 5000900 da tamarsiras, 
descansando as despesas, ganha 
15524 contos ds Tróis, a lavou- 
ra paulista, com esso oceano de 
enfesiros, descóntando as despos 
"as, sanda, em média, súments 
Gud.Mto contos", 

Pisler-se à, norventara, sem falo 
tar a um sagrado dever patriotie 
ro, negar apoio enthnsiastico & 
uma iniciativa desss genero” 

Aproveitemos sesm demora, a 
enica ooporiunstada para alter 
a mulor quantidades possirei de 
mulas Todo sacrifício verá txz= 
tuments revompeasada” 
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VINHO DE CANSA 
EENRIQUE RIBEIRO — Ma- 


— Tenho acompanhado com in-= 
feressa, & secção sob sua dire- 


Dela, já possuo varias recel- 
tas e ensinamentos. Pr com 
m presente, que 7. =. tenha a gen- 
da me informar uma recel- 
io pelo decreto-lei m. 719, 4 

ecre n. , do 
E mirra publicado no “Diario 
* do 34/11/38, que appro- 
va e regulamento do decreto-lei 
m 71H53 do 324/9]35, vê-se, no capl- 
talo Xl, paragrapho 2º, inciso X 
trr. do “Diario Official” 23.441) 
— “Bebidas obtidas exclusiva- 
mente pela fermentação alçooli- 
ea, produzidas pelo succo de fru- 
faz ou do canna, de producção 
wscional”. 

Possuo Já varias receitas de 
mectar ou vinho de frutas, mas, 
£e cana, não, mo que consta & 
todos, casna dá aguardente, mas 
mão vinho. 

RESPOSTA — O caldo de can- 

ma fermentado denominado vinho 
&s canna, é producto que apre- 
senta certas difficuldades na sua 
fabricação, porque está sujeito 
ao apparecimento do “Levconos- 
toc mesenteroldes”, que provoca 
e engrossamento do mosto, não 
tavendo mais possibilidado do 
seu aproveitamento para essa fa- 
tricação, Além disto, o gosto não 
& muito agradavel, o o cheiro de 
aguardente é sempre bem pro- 
suncisão. Tedo aconselna, pois 
que não so tente a fabricação 
dessa bebida em grande escala, 
fasendo-ss uma rigorosa desin- 
fecção no vasilhame e no enge- 
bo, com o emprego de uma S0- 
Iução és formol 1:500, agua fer- 
vendo e finalmente agua fria 
bem Umpa. 
O caldo de canna para o fa- 
trico do vinho deve ser comple- 
tamento Isento ds raça 
estranbas, sendo assim necessario 
que seja bem filtrado ou coado 
em penciras de malhas finas. 

O processo para a multiplicação 
do fermento, segundo um traba- 

qua a revista “Chacaras € 
Quintaes*” publicou é o seguinte: 

Toma-so 1 litro de fres- 
ea bem coada ou filtrada collo- 
«a-so em um vaso esmaltado, es- 
tazhado ou mesmo de cobre, bem 

ferve-so duranto uns 70 
minutos. Esse vaso deve ser col- 
Jocado dentro do outro malor quo 
sontém agua fria, com o fim de 
esfriar a garapa a 30* (morna), 
para receber o fermento seleccl>- 
zado. Com uma pequena chicara 
esterelisada pela agua fervendo, 
retira-se do vaso acima uma pe- 
quena quantidade de garaps, col- 
Joca-se mo tubo que contém a 
eultura do fermento, procurando- 
ae Seslocal.o do tubo fazendo este 
rolar à direita e esquerda entre 
as mãos, lançando em seguida o 
conteúdo do tubo dentro do vaso 
que contém a garapa resfriada, 
O vaso devo ser, em seguida, co- 
Derto com um panno bem limpo, 
mendo o liquido agitado de quan- 
do em vez, até quo comece a fer- 
mentar. Quando estiver em 
plers fermentação o liquido do 
vaso, fervem-so mais 10 litros Ge 
Marapa fresca, coada, deixa-se 
esfriar a 30º (morna) juntando- 
mo so 1º litro fermentado. 

Na mesma ordem de trabalho, 
quando a fermentação dos 11 H- 
tros estiver bem activa, prepara- 
so a garapa fresca que será trans- 
ferida o vasilhame no qual 
vas mofífrer a fermentação e sen- 
do nesta, addicionado o fermento 
acima preparado. 

Deve-zo ter o cuidado de não 
encber a vasilha na qual se 
a fermentação, mas sim, deixar 
um espaço livre para que não 
trarsbordo a espuma que se fôr- 
ma e que é expellida pclo gaz 
earbonico que se desprende, Den- 
tro de 48% horas, a fermentação 
deve estar quasi terminada. 

Acaba-se de encher a vasilha 
o tapa-se, deixando em repouso 
durante 3 dias, findo os quaes 
procedes-se-ã & sifonagem para 
outra vasilha, convenientemente 
lavada e desinfectada. Após uma 
ou duas semanas, pode-se come- 
sar a filtração. 


; 





LINDOLFHO LOPES DE CAS- 
TREO — Natividade. 


— Para quem nada conhece da 
arte do fazer queijos, 
qualquer informação quo desse- 
mos, pouco adiantaria. Seria ne- 
o quas! que um tratado é 
isso nos seria Impossivel pelo 
exiguo espaço de que dispomos. 
Bem avisado andará o nosso 
presado corsultor procurando ler 
os tratados eobre o assumpto. 
Zntrs elles Indicamos o *Fabrica- 
&o Queijos” do dr. Castro 
2 Não só este livro como 
informações minuciosas sobre a 
industria queifeira poderá obter 
me so dirigir no sr. Otto Frensel, 
& rua de E. Pedro n. 114, nesta 
Espital, 





Bom5noxs 


CORONEL ARISTIDES BRASIy, 
- Juiz de Fóra — Escreve-nos: 

— Leitor assiduo que eou do 
meu jornal “Correto da Manhã* — 
Agricola e como acto excellento 
a crientação em tudo que forne- 
ce aos agricultores e Industriaer, 
venho, por melo deste, pedir-vos 
vma ou mais receitas para a con- 
fecção da bala denominada “bom- 
tom”, (feita de chocolate, mantel- 
Ea so carão, com ou zem ovo € 
etcos. 

Jã fiz algumas tentativas com 
ema receita fornecida por um 
emigo e nada consegul, tendo 
feiio até algumas modificações, 
para accertar na dita confecção. 

RESPOSTA — Derreter, em ba- 
rho-maria um pacote de “table- 
ttes” de bom chocolate de baunlt- 
Jha com muonteiga de cacão, até 
ficar como uma pasta grossa, sem 
pôr renbuma agra. A pasta devo 


ser bem trabalhada e só empre- 
gal-a bem quente. Jogar dentro 
as balos do recheio, retirar Jogo 
com um garfo e, com solto, ar- 
rumar em um taboleiro do folha 
forrado de papel vegetal. O modo 
mais pratico é collocar em cima 
metade de uma noz cu amendoas 
porque não requer muita perfel- 
ção. E' bom experimentar o pon- 
to, deitando um pouco da massa 
mobro gélo. Eo ficar molle, junto 
mais chocolate e se ficar dura, 
mais manteiga de cacão. Logo 
que fiquem promptos, collocam- 
mo os bombons na geladeira até 
ficarem seccos. Para rechejar com 
amendoas torradas, tamaras, ce- 
rejas, quadrados de abacaxi crys- 
talisado, raspando o assucar, ou 
com o Sorbet, receita grega, quo 
so faz do seguinte modo: — To- 
ma-so 1/2 Kilo de assucar, 2 chi- 
caras de agua, uma colhersinha 
da essencia que preferir, e leva- 
so ao fogo forte. Logo que levan- 
tar a fervura, delta-so 6 gottas 
de limão, Conserva-se sempre em 
fogo forte até assucarar. Um pou- 
co antes de chegar «o ponto, ad- 
dicione mais uma colher de cal- 
do de limão, Despeja-se numa 
vasilha e mexe-zse com força até 
formar uma massa bem lisa o 
brilhante, que são enroladas em 
bolas e arrumadas separadas so- 
bre papel vegetal. 





JOÃO JOSE* — Nilopolis — Es- 
ereve-nos: 

— Leio sempre o Supplemento 
do “Correio da Manhã” e saben- 
do quo o sr. attendo com a ma- 
xima vontade, venho pedir de 
dar-me uma formula resp. fabri- 
cação de: 

1) Fernet (apperitivo). 

2) Xarope de Capllê. 

Como so encontra à venda no 
mercado? 

RESPOSTA — Tma bõa Imita- 
cão do fernet obtem-ze com a se- 


REMEDIOS VETERINARIOS 


O Departamento de Veterinaria dos LABS. RAUL LEITE 
prepara com rigorosa efíiciencia : bacteriófagos, tonicos, 
vermifugos, purgativos para todos os animaes; vaccinas cun- 
tra o carbunculo verdadeiro e manqueira, raiva, batedeira 
dos porcos, pneumoenterite dos bezerros, garrotilho, contra 
as doenças das aves e dos cães, específico contra a afto- 


sa (AFTOS), mal de cadeiras (TRIPANOS), contra a triste- 
za dos bovinos (PLASMOS), contra as bicheiras (CKRESOS) 


e carrapatos (GAVIÃO). 


Productos de garantida e rigorosa efficiencia, 
Largamente vendidos na Argentina e em quasi todos os 


paizes latino-americanos. 


A' venda à Praça 15 de Novembro, 42 — Kio, nos 28 de- 


positos e representantes. 


tura poderá me fornecer as la- 
gartas 7 

4º — Qualquer amoreira ne 
prestará para alimentar as mes- 
mas ? 

6º — Se houver amoreira espe- 
clal para alimentar as mesmas, 
onds poderel adquiril.a? 

6º — Ondo poderei adquirir U- 
vros explicativos? 


RESPOSTA — 1º — Sim, 3º — 
Não, 3º — Sim, 4º — Sim, 5º — 
Queira escrever à Inspectoria Re- 
glonnl de Sericicicultura em Bar- 
bacena, Estado do Minas. 6º — 
Ainda a referida Inspcctoria for- 
necerá Interessantes monogra- 
phias e todos os esclarecimentos 
de referencia á cultura da amo- 
reira e criação do bicho da séda. 


CERA PARA SOALHO 


ERNESTO DUPRAT — Cordel- 
ro — Escreve-nos: 

— Venho, por melo desta, soll- 
eltar do v. ex. o obsequio do In- 
dicar-mo uma formula pratica 
para a fabricação, em pequena 


(xxx) 





veitamento da calda do doce crla- 
talisado talvez possa ser obtido 
desdo que levada a mesma no fogo 
so consiga o ponto de quebrar & 
quo acima alludimos, 





CREOLINA — CONSERVAÇÃO 
DO CALDO DE CAJU" 


KARLS FERRAZ — Campos — 
Escreve-nos: 

— Pela presonte, venho eolicl- 
tar o obscquio de fornecer-me as 
seguintes formulas abaixo, para 
fins industrines: 

1º — Doesinfectante, typo “Crco- 
lina”, 

2º — Fabricação de farinha nu- 
tritiva, para fazer mingãos, en- 
grossar ns mammndeiras dos be- 
bts o tambem para alimento de 
todos os convalescontos, farinha 
esta & base da Maizena (milho 
branco ou fecula) com na compo- 
sição de Lactophosphato de cal- 
cio s phosphoro, formula para um 
kilo, qual o processo mais pratl 
co da manipulação? 

3º — Resido em uma zona que 
produz caju' em grando quanti= 


CORRESPONDENCIA 


- Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aoy que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, conforme o caso, do 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo efji- 
ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 
ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


&uinte formula: — Alcool 7,500 
Ers.; agua 2500 grs; aloes 20 
ETS.; angelica 250 gre, raiz do 
colombo, 12 grs.; raiz imperial 5; 
taraxacon 5 gr=.; rulbarbo, 10 
grs.; agarico branco 9 grs.; qui- 
na calisala, 15 gre.; herva fresca 
de hortelã pimenta, 8 grs. e aça- 
frão 0,5 grs. Filtra-se o líquido 
e no fim de 5 dias engarrafa-se 
com um pouco de xarope para 
atenuar o sabôr amargo. 

O verdadeiro capllê é composto 
do xarope commum e do extracto 
da capillaria (adiantam pedatum), 
que tem propricdades bechicas e 
expectorantes, 





MOLHO INGLEZ 


JOAQUIM FARIA — Entre-Hios 
— Escreve-nos: 

— Leitor assiduo de vosso Jor- 
na), tinha guardado a vossa re- 
ceita de molho inglez, quo saiu 
em 3 de outubro p. p. tendo per- 
dido a mesma e não estando cer. 
to nos ingredientes, peço a flnesa 
de repetir, o que ficarei muito 
grato. 

RESPOSTA — Em pequena. 
quantidade a formula é a seguin- 
te: — Vinagre 2 litros; assucar 
575 Egrs.; noz-moscada, 12 grsi 
cravo, 6 grs.; pimenta do reino 
branca, 25 gr=.; sal 160 grs.; pi- 
menta verde, 25 grs.; gengibre, 
50 grs.; alpo (celeri) 1 pé; salsa 
1 salho e louro 1 folha. 

Deita-se o assucar em um ta- 
cho e leve so fogo, sem agua, 
sempre mexendo, até ficar côr de 
castanha. Junte o vinagre e con- 
tinue a mexer, até dilulr todo o 
assucar. Addicione o sal e os ou- 
tros ingredientes (todos passados 
na machina ou triturados) e del- 
xe ferver mais uns 20 minutos. 
Despeje tudo numa vasilha e del- 
xo de Infusão por uns 8 dias. Côe 
por uma peneira de taquara 6 
deixe repousar por uns 3 dias. 
Cõe então por um panno grosso, 
depois, por outro mais fino e 
guarde em quintos. Deixe repou- 
sar por uns 3 meze=, mexendo de 
vez em quando com um pão. En- 
garrafe e use. 





CRIAÇÃO DO BICHO DA SEDA 


OTAMA ALBUQUERQUE LIMA 
— Flo — Escreve-nos: 

— Desejando dedicar-me 4 cria. 
ção do bicho da sda, valho-ms 
da prestimosidads do Correio 
Agricola, afim de conseguir da- 
dos que me esclareçam pormeno- 
res a esse respeito. 

Para isso, peço fazer a fineza 
de ryesponder-me as perguntas 
abaixo: 

1º — Haverá facilidade do so 
promover a criação do bicho du 
seda no Districto Federal? 

2º — Os seus methodos «ão 
complicados e dispendiosos?T 

3º — O Ministerio da Agricul- 


quantidade, do cêra para lustrar 
soalho. 

RESPOSTA -— Derretem-so 3 
partes de cira de carnaúba, 3 do 
parafina e 7 de cêra virgem, jun- 
tando-se, fóra do fogo, 13 partes 
do agua-raz. A coloração dá-se 
com cozina. 





VINHO DE CAJU" 


RONALDO ALVES — Quissamã 
— Escreve-nos: 


— Leitor desta prestimosa se- 
cção, venho lhe pedir o obsequio 
da prestar-me a seguinto infor- 
mação: em nossas terras existo 
uma quantidade enorme de caju- 
etros que frutificam com abun- 
dancia. Nós aproveitamos os fru- 
tos para fazer doce, mas deseja- 
vamos obter de v. 8 maiores In- 
formações sobro o aproveitamen- 
to do fruto. Assim descjavamos 
obter uma formula para fabrica- 
ção do vinho de caju" e uma re- 
celta para fabricação do balas, 
aproveitando n enalda que sobra 
da cristalização do docs do caju”. 

RESPOSTA — Vamos fornecer 
uma receita que nos fol fornecl- 
da por um leitor do norte e que 
é julgada como a melhor: — Pas- 
gados os cajús na prensa, põe-sa, 
o succo numa vasilha de barro, 
ou madeira, retirn-so desta um 
ou meio litro conforme a quanti- 
dado quo De expremeu, junta-se 
um pouco de resina de cajueiro 
e Jeva-se ao fogo numa panella 
de barro ou esmaltada, ntê dis- 
solver; uma vez dissolvida, reti- 
ra-se do fogo e despeja-so mesmo 
quénte no succo quo em dois ml- 
nutos coalha como so fosso leite 
e immediatamente vae assentando 
no fundo da vasilha toda aquela 
parte coalhada, que são as impu- 
resas, ficando em cima uma agua 
crystalina, que se vas retirando 
e deitando num panno que deverá 
entar amarrado em 4 pãáos e bem 
esticado para filtrar melhor; de= 
pois do filtrado para não fer- 
mentar, deita-se num barril, que 
deve ser bem lavado e passado 
alcool, pondo juntamente o alcool 
necessario para evitar a fermen- 
tação. Este barril bem arrolhado 
posto em logar fresco, Z mezes 
depois, pôde ser aberto para ser 
o vinho engarrafado. ? 

Uma receita mais completa en- 
contrará publicada no nosso nu- 
mero do hoje, trabalho da auto- 
ria do nosso collaborador, dr. JosG 
Watzl, 

Para o fabrico lo bulas, costu- 
ma-se levar nao fogo numa caça- 
rola agua com assucar 12 kilo 
de assucar para cada 2 chicaras 
de agun, até tomar o ponto do 
quebrar. Perfuma-so com a es- 
sencia desejada, logo em segul- 
da e despeja-se sobre marmoro li- 
geiramento untado de manteiga, 
Logo que se possa segurar com 
os dedos, puxa-so o corta-se com 
uma tesoura, enrolando e deltan- 
do cobro papel vegetal, O apro- 





dude o desejava fabricar o succo 
do caju" para exportar pnra as 
casas que vendem reírescos, e 
que na manipulação. dos referi- 
dos refrescos os mesmos ficas- 
sem com o sabôr da fruta fresca 
exprimida na hora. Já pensei em 
mandar fabricar um expremedor 
de madeira, typo do uma enge- 
nhõca com 2 ou 3 cylindros de 
madeira, afim de nho altorar a 
côr natural do caldo por causa 
do muito tanino que contém, Para 
a longa conservação desse pro- 
ducto, pensel em juntar ao succo, 
uma gramma por litro de ben- 
zonto de sodio e depois aquecer 
os litros em banho-maria, mas 
não sei qual o grão de cal0r no- 
cessario para não deixar fermen- 
tnr o tambem se este processo dá 
os resultados quo desejo. 


RESPOSTA — 1º — Oleo de al- 
catrão 780 partes; Breu 200 p., Li- 
xívia do soda caustica a 36º, 80 
Pp. Aquece-se o breu pulverisado, 
misturado á lixivia, até obtenção 
do uma pasta de sabio, a que so 
junta aos poucos, na temperatu- 
ra de 70-80º €, o alcatrão. Aque- 
co-so a massa a 100º C. até quo & 
superficie se recubra de uma pel- 
Jícula. Filtra-so e deixa-so es- 
friar. 2º — Empregando para tsso 
os apparelhos geralmente conhe- 
cidos pelo nome de misturadores. 
3º — E* muito difficil a conser- 
vação do caldo de caju', pelo fas 
cto de ser bastante fermontecivel. 
A molução será a fabricação do 
xarope, o qual conserva em muil- 


ta evidencia o sabOr do fruto. 


Lamentamos nio poder atten- 
der 4 solicitação do final da car- 
ta. Nem respondemos as. consul- 


“tas por via postal, nem costu= 


mamos cobrar taes consultas, 


KUROS— R.L, 


Doençãe supporativas 
e Infecciosas 
Effeito surproehendente nas 
doenças do todos cs animaes 

e unico no genero, 
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INDUSTRIA DE QUEIJOS 


5. A, DE SOUZA — Rio. — Es= 
crove-nos: 


— Tenho uma fazendinha no 
Estado do Rio, com tres vuccas 
leiteiras o desejaria fazer uma 
tentativa pratica na fubricação 
de queifos. Venho, polis, pedir- 
lhs conselhos o n indicação do 
um processo simples, gem appa- 
relhngem custos e sem grandes 
complicações technicas, visto co- 
mo o meu objectivo — pelo me- 
nos por emqvanto — não € a ex- 
ploração dessa Industria, mas 
apenas conhecel-a como simples 
amador, 

RESPOSTA — Para responder 
convenlentemento a consulta, tor- 
na-so mister saber, qual o typo 


AVIGULTURA 


sx V. — Ubcraba — Escrõs 
ve-nos: 

— Bolicito-vos o obsequio de 
enviar esta à secção competente, 
afim de que o sr. encarregado se 
digno informar-mo o seguinte: 

Tenho um gallo quo apresenta 
uma molestia que criou nas por« 
nas do mesmo gallo uma sallens 
clas com apparencia de escamas 


“de peixe, e apresenta ainda mui= 


ta inflammação, a ponto de quasi 
“Pp “9d wo os-Jojuvus sopod cogu 
“Pp OpTjsa Opejutapuv sf ov opa 
molestia . 

RESPOSTA — Fara o tratam 
mento ,dévo começar por amol- 
Jecer as crostas o as massas que 
são encontradas entro ns esca- 
mas, introduzindo as pernas das 
aves em uma vasilha do agua 
quente, deixando-so um bom es= 
aço de tempo, Depois, com sas 
fio e uma cscova, dá-se uma for« 
te fricção. A's vezes ha necesgis 
dade do dar Z ou 3 banhos pura 
conseguir quo as crostas amolle- 
cam e culam com facilidade, E* 
muito conventento pôr creolina, 
acaroina ou qualquer outro dess 
Infectanto na agua do banho, 


WALFRIDO GUERRA DB 
SOUZA — Rio — Escreve-nos: 

— Tendo Jido nesta secção da 
“Correio da Manhã" os conselhos, 
e receitas que, com sua bondade, 
dã áquellces que vos consultam, 
ouso tambem lhe importunar. 

Moro em Copacabana, e pa casa 
tem um bom quintal, muito frea- 
co o secco e eu, querendo mo dis= 
trair com uns pintinhos, deitel 5 
galiinhas com 13 ovos, de uma 
nasceram 3, de outra 5 e de ou= 
tra 6, o restante dos ovos, tinha 
pintos, mas estavam mortos. Por 
case motivo descjnva saber quan=s 
do é quo so deita gallinhas e so 
escolhe n lua eu faço o ninho em 
enixotes com palha. 

Esqueci-me de dizer quo os 
pintos que nasceram, depois de 
15 dias deu uma molestia o mor- 
roram quast todos, as gailinhas 
pão são de raça, são communs. 

RESPOSTA — E' de euppôr 
que a causa principal do insuc= 
ocsso verificado decorreu natu-= 
ralmento da clreumstancia do não 
ter sido feita a selecção dos ovos 
destinados a chocar. Os ovos de< 
vem ser os mais frescos e rocusas 
dos os de fórma irregular ou cas= 
ca rugosa. Deve-so dar, outrosim, 
preferencia nos ovos provenientes 
do productoras vigorosas e bem 
desenvolvidas e preferir galli- 
nhas de mais do um anno, porque 
os de frangas, gallinhas muita 
jovens ou muito velhas, não té- 
rão nunca embryões com vigor. 
Os ovos que tenham viajado por 
estrada de ferro, ou que tenham 
sido muito saccuiidos, devem fi- 
car em repouso 18 horas, antes 
de chocar. 

Os ninhos, segundo aconselha d 
dr. Oswaldo de Sequeira, devem 
preencher as seguintes condições 
— tbastanto nmplos, para quo a 
gallinha esteja nells com commo- 
didade; permíttir aq entrada é 
enida da galinha com facilidado; 
evitar que animaes estranhos 
possam perturbar o repouso da 
Eallinha. Taes requisitos se cons 
seguem com um nínho de 40 cen. 
tímetros do largura, por 45 ou 50 
do comprimento e 20 do altura... 
No fundo do ninho colloca-so uma 
camada de «erra ou areia fina 
que se humedeca antes de pôr os 
ovos e sobre esta camada so põe 
balha bom limpa, cortada e fles 
Eivel. 

Ou ninhos devem estar collocas 
dos em um eitio semi-obscuro, 
quo soffra um pouco as vurias 
ções da temperatura e onde não 
possam pessõas ou animaes do- 


“mesticos incommodar às aves. Os 


melhores mezes para incubação 
axo os que vão de maio a setem- 
o. 


Como complemento, aqui vas 
um conselho: — procure orlar 
galinhas do raça. Escolha um 
typo para carno q postura, como 
a HRhode-island vermelha, ou apes 
nas para postura, como a Les 
ghorn, 


BATEDEIRA 
DOS PORCOS 


A vaccina BR. LI. do DEP, DE 
VET. DOS LABS. RAUL LEI- 
TE previne com garantida e 
rigorosa efficiencia. (xxx) 





do queijo que deseja fabricar, « 
qual a quantidade do leite a em- 
pregar nessa fabricação. Com taca 
esclarecimentos queira se dirigir 
ao sr. Otto Frenst], à rua de São 
Pedro, 114, 1º andar, 


RAME'S TORRES — Rio, ms 
Escreve-nos: 

— Lendo hontem na “Secção 
Agricola” o que, aliás, lelo sem- 
pre aos domingos, deparei um 
artigo sobre “Azoto na Economia 
do Sólo” artigo aliás bem iInte- 
ressunte sob todos os pontos de 
vista, tanto da industria como da 
agricultura. Desejava saber onde 
poderia encontrar estudos sobre 
o salitre (nitrato de potassio) em 
relnção 4 extracção e Industriali- 
zação; tanto em portuguez como 
em outra qualquer lingua latina. 

Desejava eu tambem saber em 
que dia foi publicado um estudo 
sobre “O salitre do Chile quo tam- 
bem é um bom adubo azotado já 
tivemos opportunidado o des- 
crever" artigos de 8-1-39 pag. 1% 
— “Corrolo da Manhã" — Agri= 
cola. Penso que o artigo que des 
sejo saber 6 do dr. Eurico Luiz 
Leitão — Chímico Industrial, as- 
sistente da Escola Nacional de 
Chímica da Unlversidade do Bras 


mil. 

RESPOSTA — O nrtigo a que 
so refere, de autoria do nosso 
consultor technico, dr. Ennio Laels 
tão, £ol publicado no nosso nus 
mero do 10 de janeiro do 1937. 
All encontrará as indicações pres 
cisas sobro a extracção do saull= 
tre. Esse trabalho, que mereceu 
elogiosas referencins por parte de 
muitos dos nossos leitores, estã 
reproduzido no Almanaci do 
“Correto da Manhã*? para 1939. 
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MACHINAS 
; AGRICOLAS 


TRACTORES E 
MACHINAS AGRICOLAS 


“ JOHN DEERE” 


LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 


Manuaes e a força motriz. 


AGENTES DEPOSITARIOS 


Lia 
Matriz : Rua Boa Vista, 82 


BAO PAULO 


Filial: R. Theoph. Ottoni, 41 
RIO DE JANEIRO 


-BELLO AMIGO 


NOVA MACHINA MANUAL 
DE DESCASCAR ARROZ 
PARA USO DE PEQUENOS 


PRODUCTORES. 
Ospacidado 1 m 3 saccos por dis. 
Bubstitue o pilão com grnndo 
vantagem. 

A preço nddicionnl fornecemos 
polia para cata mnchina scr mo- 
vida q força motris, angmentnn- 
do grandemente a producção. Pec- 
am mmontra e prospecto gratis, 





FABRICANTES DE MACHINAS 
PARA LAVOURA. 


2. WERNEGK & CIA. 


« “WERNECK RIO”, 
RUA DOS ARCOS, 27 
Rio de Janciro, 





MACHINAS 


AGRICOLAS 
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A 
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MOINHOS DE VENTO 
“HOLLANDEZ”, 


INSTALLA -SE 10 tamanhos 
para todos os fins, preços mo- 


dicos. Descobre-ze agua com o 
Fendulo Hiydranlico Infalitvel, 


ERNESTO WEIKERS 


Rua Constante Jardim, 35. 
TEL. : 22-0880, 


Rio do Janeiro. 


Turbinas Hydraulicas 





De todos os typos modernos. 


Herm. Stoltz & Co. 


Av. Rio Branco, 66/74. — Rio 


Goa) 


BOMBAS HYDRAULICAS 
“SIGMUND” 


de todos os tamanhos, para Irri- 
+ esgoto, agua potavel, etc, 
SOCIEDADE IMPOLTADORA 
SUISSA, LTDA. 
Rua S. Pedro, 14, Rio de Janeiro, 


ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 
SEMENTES NOVAS 


Milho —. Arroz — Mamona — 
Soja, eta, — Capins diversos, 
Rua da Alandega, 69. 


SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguã e Gordura rõxo. 


Novas, garantidas. 
Olívio Gomes, rua Theo- 
philo Ottoni n. 22 — Rio. 





SEMENTES DE CAPINS 


Catingueiro — Jaraguá — Ca- 
bello do Negro — Hhodes .. Al- 
fafa Murcia, etc. Scmentes as 
Cebola Pêra Kilo Grando e Cana- 
rias. Sementes de milho QUA- 
RENTINO, Cattete-vermelho, Ar- 
ros Douradião, etc. Solicitem lista 
de preços a Cocito Irmilos, Ltda. 
— Cx, Postal 275 — Sião Paulo. 


AGRICULTURA 





DOENÇA DAS MANGAS E FOR- 
MIGAS CUYABANAS 


ANGELO AMARO — Montes 
Claros — Escreve-nos: 


— Peço responder-me, pelas 
eolumnas do “Correlo da Manhã”, 
na secção competente, as geguin- 
tes perguntas: 

1º) Tenho em meu pomar va- 
rias mangueiras, Este anno, as 
mangas que ficam maduras, têm, 
como sempre, um aspecto exte- 
rior muito bonito. Dentro, porém, 
entro a casca e a polpa, desen- 
volvem-sa varlas manchas, com 
mpparencias de mõfo, quo tornam 
a fruta completaments impresta- 
vo), tal a quantidado de “empo- 
las" de quo fica atacada. Desejo 
saber que mal é esto é como deve 
mer combatido. 


As mangas que mais são ata- 
cadas são as denominadas “Es- 
pada”, 

Z*) As formigas, conhecidas por 
nós-.como “formigas Quem-quem”, 
têm so desenvolvido do um modo 
espantoso, nos municipios. do 
Montes Claros, Coração ds Jesus 
e Brejo das Almas. Atacam as 
pastagens, na Taix do capim, o 
devastam uma invernada em me- 
nos de dois annos. E estão con- 
tinvando assustadoramente a sua 
marcha para logares que ainda 
não foram por cllas infestados, 
pondo em cheque a malor rique- 
E» da zona, quo é a pecuaria, 


Estas formigas, como eube, não 
têm agglomerações numerosas, 
como as saúvas, Moram em pe- 
quenas “panellas”, em grupos do 
6 a 10 exemplares, de modo quo 
não podem ser combatidas com 
os extinctores actuaes, Accrescu 
mais que dão do preferencia na 
raiz do capim que aqui planta- 
mos mais, conhecido por “Colo- 
nlão” e que fica na altura de en- 
cobrir um cavalleiro, tendo-se, 
portanto, difficuldade em desco- 
brir-lhes as casas. O melo unico 
quo vejo para combatel.na (em- 
bora todos os mestres asseverem 
que & combater uma praga com 
outra), & adquirindo enxames das 
formigas cuyabanas. Porgunto a 
v. ». ne tabo ondo poderei conse= 
gulr enxames destas formigas, e 
so s6 adaptam a qualquer clima, 

RESPOSTA — 1º — Para o ne- 
cessario exames torna-se indis- 
ponsavcl «a remessa do material. 
3º — Relativamento ao quo sug- 
Ecre, € nosso dever adduzir algu- 


mas considerações acerca da for- 
miga cuyabana. 

Os effeitos bencficos que mui- 
tos querem attribulr 4 cuyabana 
é contestado por autoridades co- 
mo o professor Costa Lima, o dr. 
Carlos Moreira, Frel Borgmeyer o 
tantos outros. O dr, Gregorio 
Bunder tambem teve occaslão de 
dizer o seguinte: — “A formiga 
cuyabana já tem sua historia no 
Brasil, Ella se tornou conhecida 
em 1912.1913 o foí annunciada, 
como destruidora da saúva. 

Quando, porém, os habitos del= 
la foram estudados, todos os scl- 
entistas e luyradores praticos e 
observadores,  condemnaram-n'áa 
praga igual à saúva. 

Na Bahia, pelas informações 
colhidas, a cuyabana tambem foi 
importada naquella época pura & 
Chacara EBôn. Sorte, em Erotos, a 
de lá propagou-se às chacaras vi- 
Einhas, tornando-se praga das ar- 


vores frutiferas, nes quaes eria . 


as cochonilhas. Ha tempo, o dr. 
Arthur Costa, proprietario em 
Brotos, convidou-nos a examinar 
a chacara delle, onde todas as 
arvores estavam invadidas pelas 
formigas: Verificamos que se tra- 
tava da mesma cuyabana que velo 
da Chacara Bop Sorte, 

Verificamos que todas as frú- 
teiras do pomar estavam chelns 
das pragas dos pulgões o cocho- 
nilhas e, aconselhamos fao pro- 
prietario a matar as cuyabanas, 
remando seus ninhos com a solu- 
ção de cyanureto de potassio ou 
com kKerosene”, 


Ah! fica, pots, o aviso: não pros 
cure, para exterminar a quem- 
quem, propagar um mal ainda 
peor... . 


PREPARO DA BAUNILHA 

CLOVIS MIGUEZ — Rlo. — Es- 
erove-nos: 

Recorro a vw, sã por absoluta 
necesgldade e urgencia. 


Sei, de modo seguro, quo ha, no 
Brasil, baunilheira em estado na- 
tivo e pretendo, por isso mesmo, 
fazer uma expedição ou coisa pa- 
recida, ao sertão, para promover a 
colheita da baunilha e collocal-a 
no mercado nacional. Encontro, 
& claro, para isto, alguns obela- 
eulos quo espero remover, Entrc- 
tanto, ha um ponto de grando Im- 
portancia que necessitava vêr es- 
elnrecido: sabido que é que a bau- 
nilha, após a colheita, deve ser 
mergulhada em agua muito quen- 
te, durante cerca de melo minu- 





PRODUCTOS 


DE VETERINARIA 
REMEDIOS VETERINARIOS 


B 

A 
BAYER 

= 

R 


VACCINAS 
“Behring” 


Gontra 


diarreia dos bezerros 
pneumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

= symptomatico 


colera aviaria 
variola das aves 
garrotilho 


Informações com 


“A Chimica “Bayer” Ltda. 


Rio de Janeiro, Caixa Postal, 560 
- Rua D. Gerardo, 42. 


ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 











Collegas Fazendeiros ! 

No total das desnatadeiras 
vendidas no Brasil 65 “S são 
Woestfalia. 

Sigam o bom exemplo da 
maioria. Tudo para a Industria 
do lacticinios encontra-so nos 
maiores especialistas do ramo. 


FÁBIO BASTOS & G. 


R. Viscondo Inhaúma, 95. 
Caixa, 2031 — Rio de Janeiro, 





R. Florencio de Abreu, 59-A, 
Caixa, 2350 — São Panlo, 





Av. Santos Dumont, 251, 
Caixa, 570 — Bello Horizonte, 


to, collocada em grades, ete., 
Jgnoro se esta operação deve ser 
feita Immediatamente & colheita, 
ou e posso, após a colheita, en- 
caixotal-a e remettel.a para o 
Rio, para que, aqui, ella seja pro- 
parada. Esta, sr. redactor, pn ques. 
tão que espero vêr esclarecida 
sufticientemento pelos seus co- 
nhecimentos e pela sua gentileza, 
pois tenho recelo de remetter a 
baunilha tal como & colhida o 
vel-n inutilizada so chegar ao 
ponto do destino, 

RESPOSTA — A immersão das 
vagens nagua fervendo tem por 
fim desenvolver o perfume ca- 
racteristico da baunilha, Desse 
modo não so conclue que essa im- 
mersão seja feita immediatumen- 
te, não c<onvindo, todavia, que, 
para sua realização, so verifique 
um intervallo superior p 45 ho- 


ras. 
jornal, fndicaram-me vv. Es, pelo 


KRATOS—R.L. 


Superfortificante e to= 


nico geral dos animaes. 
(POM 





(ue) 


Diversos assumptos 


LICOR DE ovos 


CARLOS VIANNA — S, Paulo 
= Elscreve-nos: R 

— Com w presento solicito a 
”w. &., se fôr possivel, o obsequio 
de ensinar-mo como so fabrica o 
Jicôr de ovos. 


Poderá, ainda, v. e. indicar-me 
um bom tratado pratico de chl- 
mica industrial em portuguez ou 
hespanhol? Ou melhor, digo, um 
formulario Industrial que não 
exija conheciméntos technicos. 

RESPOSTA — Para o licôr nos 
fol fornecida am seguinte formu- 
Ja: — 3 gemmas de ovos, mucila- 
£o des gomma arabica, 15 grs; 
xarope simples, 20 grs.; tintura 
do baunilha, 3 gra.; o alcool re- 
ctificado e inodoro, 200 gra, 

Conhecemos varios trabalhos 
sobre chimica industrinl, Pedi- 
mos, entretanto, nos indíquo o 
ramo de industria sobre o qual, 
do preferencia, devo versar a 
obra, 


€C. AQUINO — Escreve-nosr 

— Attendendo, gentilmente, a 
uma consulta por mim feita, ha 
ulgum tempo, a esse conceituado 





ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


DESNATADEIRAS 


Zschocke e Bavaria 


Technica moderna, malor ren-= 
dimento, a preço conveniente, 
Peçam informações. 








AMONEA ANHYDRICA — 
CHLORURETO DE METHYLA 
PERFUMADO — GAZ SUL- 
PHUROSO — OLEO INCON- 
GELAVEL “FISKE” PARA 
FRIGORÍFICOS — STOCK 
PERMANENTE. 


TELLES & CIA, LTDA. 


Rua Theophilo Otton!, 141 - Ho. 
T. 23-0719, End. Tolg. “Amonta", 
CAIXA POSTAL 3975. 


SOCIEDADE IMPORTA- 
DORA SUISSA, LTDA.. 


Rua Sião Pedro, 14 — Caixa 
Postal, 1404. — Rlo de Janeiro. 

Desnatadeiras “BALTIC”" do 
todas as capacidades. 

Installações completas fnclunl- 
ve montagem, fornecendo plantus 
para congelações do leite. 

Instnallações frigoríficas 
quassquer fina. 

Fermentos e coalhos — Sal pa- 
ra, manteiga. 

Sabão especial para lavagem 
do latas o demais utensílios da 
industria do lacticinios. 

Ammonlia anhydrica e cleo in- 
congelavel. 


PRODUCTOS 
DE VETERINARIA 





para 





FRIEIRICIDA 


Mara A FREIRA DO GADO 





ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentaes e fructl- 
foras, nacionnes o extrangeiras. 
Cultura, importação e exportação. 
Duranto esta estação fornecerá 
12 plantas fructiferas (uma de 
cada especie) por 36$000,. Ficus 
bonjamin a 13000. Rua Theodoro 
da Sliva, 795. Tel. 28-4337. Rio. 





eupplemento “Agricola”, o “Ma- 
nual da Fabricação de Vinho e 
Vinagre de frutas”, de José 
Watal. , 

Como, porém, não me indicas- 
sem qual a Cla. editora do refe- 
rido livro, resolvi encommendal-o 
& Livraria Civilização Brasileira, 
pelo “serviço de reembolso”, 

Essa livraria, entretanto, agin- 
do de maneira quo não pareco 
honesta, enviou-me o “Manual 
Pratico do Distiliador", de Annt- 
bal Mascarenhas, escrevendo, no 
“talão do conhecimento”, o nome 
daquells que, realmente, eu en- 
commendára. 

Escrevi 4 dita Cla, reclaman-= 
do, o solicitando a remessa da 
obra que pedira e, nem resposta 
obtivo. 

Assim, vejo-ms forçado a, no- 
vamente, incommodar a vv. BS, 
rogando que me indiquem qual a 
editora do livro do José Watal, 
bem como o seu preço; e se u 
mesma adopta o “serviço de re- 
embolso”, 

RESPOSTA — Não sabemos 
onde se encontra 4 venda o tra- 
balho do nosso collnborador, Po- 
demos informar que o custo do 
exemplar & de 89000 e que necrá 
convenilento escrever no dr. JosG 
Watzl], & rua Santa Clara, 39, 
avenida Atlantica, nesta capital 


Caldeiras a vapor de todos os 

typos — Au ves — tanques 

— locomoveis e machinas para 
diversas industrias. 


Grisanti & Cia. — São Paulo 
— Caixa 338. — 


Representante: A. Wiesenthal 
— Av. Rio Branço Nr. 59 — 


1.º andar — Rio de Janeiro, 
(14847) 


ANTONIO TP, — Petropolis —s 
Escrove-nos: 

— Sabendo que v, sn. attende de 
bôa vontade sobre assumptos de 
agricultura e industrin, venho 
lho pedir o obsequlo seguinte: 


1º —. Como se deve plantar 
abacaxi e qual é o melhor tempo, 
em Petropolis? 

2º — Desejava saber como se 
faz manteiga do amendoim. 

RESPOSTA — Para plantação 
aprovoultam-so os rebentos (Qmu- 
das) que despontam por baixo 
dos frutos, Quando se cortam os 
frutos, tiram-se esses filhos e fa- 
zem-te cum elles os viveiros em 
terreno para isso preparado, à 
distancia de elnco centimetros 
uns dos outros. Em vez do lhes 

deixar o olho fGra da terra, é 





DIVERSOS 


“O LABORATORIO DO 
LAGTICINISTA” 


Peçam ocste interesante folho- 
to sobro analyses da leito o pro- 
ductos lJacticinios 

GRATVITANENTE 
á SOCIEDADAO IMPORTADORA 
SUISSA, LTDA., Rua 8. Pedro, 
14 — Rio de Janeiro, 


Fazendeiros! 


O Drasil Novo precisa de scu 
auxilio, mas trato primeiro 
a opilação ou amarellão de 
seus colonos a empregados, 
com o DESOPILANTE 'TOR- 
KES LIMA, o unico que cura 
a opilação do uma vez para 
sempre, sem prejudicar o es- 
tomngo e Intestlnos. — Não 
exijo ditta nem purgantes. 
Vende-se nas bôas Pharma- 
cias e Drogarias. 
Preço pelo Correto, sob 
registro, 08600. 


A. Torres Lima & Gia. 


Rua Frei Cancca, 212 « Rio. 








Sitios 
FAZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Aquello quo descjar comprar 
ou vender Sitio ou Vazenda, bem 
como Casa ou Terreno no flo 
do Janeiro, poderá procurar 


— Pedro Lara 
No Rio, 


No — Fluminense-lHotel 


— Tone 43-1560 ou, 


então, na 

Barra do Pirahy 
— Ali, o Fone é 29. 
— Facilita-se tudo. 


ADUBOS 


Prefiram cs adubos Vianna. 
Uma formula para cada cultura. 
Arthur Vínnna & Cia, Lida. 
Rua da Alfandega, 59, 











mais vantajoso collocal-os horl- 
sontalmente e cobril-os com uma 
camada de terra, cuja espessura, 
vi do 2 à 5 centimetros, 

Decorrido pouço tempo, as mu- 
das enraizam em toda a extensão 
e cada qual Junga o seu renovo, 
que, crescendo a uns 40 centime- 
tros, & retirado o transplantado 
para o logar detinitivo, 

O melhor clima & o em que a 
temperatura coscills entro 15 e 
30 grãos, Por Isso o norte do Bra- 
sli é o onde o nbucaxi encontra 
as melhores condições climateri- 
cas, Crin-se não obstante por toda 
a parte, de norte a sul. 

A manteiga de amendoim ab- 
tem-se pela mongem perfeita da 
semento sem a casca, de modo & 
formor uma posta 





INCOMBUSTIHHELIDADE DOS 
TECIDOS 


JOAQUIM DE SOUZA — Hig — 
Escreve-nos: 

— Venho Já ha multo tempo 
acompanhando a sun util secção 
do “Correio da Munhã" e, agora, 
venho ter tambem o ensejo do 
lhes fazer um pedido como lhe fa- 
zem os demuls leitorer, que são 
tão bem attendidos, 


Eu desejava que o sr, me In- 
dicasso uma formula e o modo 
do se proceder pura tornar os 
tecidos (ulgodão, Jinho, seda, etc, 
etc.) refractarios no fogo, leto €, 
Incombustivels, 

KESPOSTA — Basta submergir 
os tecidos em soluções de 30 grs. 
de borax, 60 de acido boricu e 120 
de cloreto de amonio em um litro 
do ngua, ou então: — borax 20, 
sal de Glaiuber 250 e ngua 200, 
deixando seccnr 
artigos. 


GAVIAÃO-—R.L. 


Carrapaticida e Sarnicida 


Jogo depois os 


1 litro para SC0 do ugua. 


O mais activo, barato é 
concentrado do Mundo. 





(xux+ 
mm mm O 


ENTOMOLOGIA 


Cc. NENRIQUE 


— NMendes, ——- 


O materinl que nos remettem esti 
em mãos do nossa consultar to- 
chnico, que ainda não pomie dar 
o respectivo purecor pur ter es- 


tado nusente, a sírvico da Te- 
partição onde trabnlia, 

Dentro de poucos dias erpori= 
mos dur u resposta devistit 
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=imNeTmus aemicoas” |. CAVACOS E SERRAGEM 
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Cavncos e nerrucgem de mutelra. 
—  Utilisação, — Tulo que 
custa dinheiro... 


a serragem de 
madeira, pura ums são cousas 
que incommodiam: para outros, 
porém, constituem objecto de sé- 
rius apreciuções, Pura nós tanto 
se nos fax que os outros andem 
nos “cavacos” por qualquer cous 
sa... Facto É que, cuvacos o ser. 
rugens podem ser “allivio dos or- 
camentos caseiros”, combustivel, 
Isolante, absorvente, materia pri- 
ma para celtulose e papel, ingre- 
útento de agmtomeraitos, abrasivo 
oa limpeza ec polimento do me- 
tuca. 

O “muLeriai anservivel”, em 
fuce de chímica ijudustrial, muda 
de nypecto, torna-se util, trana- 
formmi-no, renproveitu-so.,.. 

Os priuciplos chimicos que re- 
gem a materiu já Ciallirearas 
-—— “o quitu to perde, tudo so 
trunsforcma"— executu-se na vida 
euotidisos e de modo mus pros 
voitoro quando surgem as truns. 
formações nortesidas nos ensina 
mentos da chimica industrial, 

E o que colligindo notas es- 
prismas vumos tentar demonstrar 
relativamente aos CAVSCOM E ger 
rusom de maoira 

E, muls uma . velembramos 
a phtune aque q nosso brilhante e 
cqmelone gmligo, cupitão — Munoel 
de EPreltam Novmes, sempre el- 
tino = “tudo que custa dInhel= 
ro & diatelro e deve ser ponpa- 
do.” 


Ou cuvucos e 








H 


Tennsformução des cuviscoum e da 
merraçem em anstcur, — Snc- 
eburifienção da madeira pelos 
acido» fracas, Eesmimento. 


Devparimet, eim 122%, apresen- 
tou no be Congrevso de Cluimica 
Emtusiriad cu, “Onimie et Enum 
trle”, vol, Di, mn, 2 is, Pov, 920) 
interonsunte trabalho intitus 
“ancebnrificação dn anndeira 
neldos fracos", gesim dividi- 
— historico, programma do 
pesquiza « soclinivy do tratu- 
tnento, 

Dis Despurimet que nu utilização 
cão ebimica dos residuos de ma- 
dera (cuvacos e seccugem) pren- 
dem durante muito tempo a ate 
tenção dos pesquizadores, em pus 
são, de um lulo, das quantidades 
desses cenituor disponiveis. nos 
centros do porrarias, o do outro 
Judo, da tentativa de utilizar tnes 
rostduos de medo mata lucrativo 
que por simples combustão nos 
fornom construídos para tul fim, 

Eutro no possitiluludos de uti- 
HesavÃho offercoltns nos tocunicos, 
ea trumetokea o dos cuvucos em 
desu qretucip tonto visumda a 
prodreção ulterior da ulcool, fai 
ebdecto do mimecosun posquisas”. 

Eus o ehimico cupracituado que, 
cctm tal qlelectivo, Levum utilize 
mem elod> sec “to mulm res 
crnte concentra- 
tos À fui nixa Eermpora- 
furos, douta qutticiria tenente mun 
] melo ee AVobh w de Krule. 
speltesade dratuoretatemente ses 
acordo que qrincoe sen Errados aq atá 
ceqlismentods tuto interessantes 
Estqrerdores qo BOSS cup ANO 
res Pormentecivnlso p aque petyalt- 
te uttinstr 4 de nleool, Infe- 
lizmente tr 5] “0 mnoceseis 
Lat É emprego do Tp de von= 
centrar ucttu de 40% e tal 
producto qe quinto der maniputa- 
do venho em upparolhos ecspo- 
ciues De antro lodo wu regenera- 
cão do veldo & delicada e custos. 

Rem mais simples e menos dif- 
fiel de apulicação  appurece & 
priori a savcharificação por meio 



















perpilres 



















de nelitos diluldos queido sultus 
vise ado Tom Ji) que Tol estus 
duda por atunerosos pesquizudo- 





ves, + poetleutar por Simonsen 










esmo L0UEM, por eherrard e seum 
nfusmenas em 14 por Sler o 
Swnnnom «tm 1 e nínda por 
Ixresanena o, 

No copltulo uiltulado. “pros 
Ersmema de posquizas” diz Lies- 
Pereneto —— alem ducidas e fal- 

eee rala dos ensina- 


ta de 


nr 


los autores 
ente cmtucto FO- 
nõs aum interesso 
nbordamoi.o 





Mn 
presenta pura 
tembmsetrdado erseqaitud, 
ade argedes eetrigalo tes asmelioy qu ares tiã= 
Lormção ae si tiodtolpha Epata, 
etdesten dp Sucidré “Le Rétul”, 
Poteto olee gender segu estudos mes 
] He re ermenlis » tecnicas 
' Erndirimeem des cnvacos 
Sarre pa qts nus” € 
rotudl indtivo 
Perdão funeção du ver 













— tr 


Ei bode Loc ia 





idude qua atul o avsionr for= 
ertaualao quado mer patirmde alo reto 
mode apre Coelba esto descrição”, 


1. 


Iristilincão «dm serrugesms e dom 
cavaco de mntelra, — Agro 
vedenemento atom  wutr-preiea= 
ctes dos Industrias mntelrel- 
ram — Hetiliam o em anlen= 
trão e neldo nectten, — Fora 
mos qrerent braços 








GG. Dspento qgrafesser da Eu- 
celular aber ciedemietiam aja Hentilesga tam 
cam poem ivo Jutitolglo Dinetts 
Postem ales alstt duto propos 
st eta abEntilInesdica cuvaços 
de amadora, gtmiii q suas — 
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“om civncon ele tutolta, comnsti- 
Efe tm subegacaiacto  qpratica- 
ente meme gude us diversas 
Dobro quanicivaigas (rerragent 
petncio alivelr=us provenpontes dus 


provenientes 
emtenolos tnutrnai= 
de resinas 


curêmo, queime 
trednças ale 
fes qr de extractus 


























de onde e pesso como diver- 
sorriem Tie COLO 
" pulecs vureços de nzel- 

totais, CSC4, 

Auta Secad ne tesatometg das 
etilizar estes streqpirnel treta alh= 
vVecits, segua quem qramemmpestaboa um 
pec bite seda et Corgan quem leloos 
O a tas despere lprmo 

o probberga der distiMação dos 
cuvnces, ecetmr portfenlar da ser- 
eapenmo prremiledto Jena tempo d 
artes ale queer ta equal estesda, 

A abintibimçõor ups fetórrtus ar 
Cmiurims tubes mos quobglar Former erva 
poedies freseegarto terireaa do, ene irta- 
de ata apr boteeta esta sorrnmen 
vomiresrtados epa ep sansgrenhos mata 





muesa, ecimporta-se pouco muls 
ou menos como um pedaço de 
madeira. 

Nu yrutica os pesquizadoras 
têm sido conduzidos à utilização 
de fornos nos quues q mnteria 
& aeltnda mecanicamente, 

Apresentám-se porém cuitras 
ditticuldades, tunes como--=“1s) q 
grande teor em nema da sorrm- 
gem; 2%) o estudo pulverulento 
tdo carvão obtido, estudo que tira 
todo o valor commercial deste 
producto; ve) o fraco teôr cm 
essencia dy sereugem de madeira 
cosinosa, Torln essoncia 6 em gs- 
rul, evaporada em virtude.do es- 
tudo muito dividido da serragem, 
do sorte que desappurece a vun- 
tagem que podia provir do upros 





veitamento da essencia da ma- 
deira. 

& primeira difficuldade fot ell- 
minada deshydratundo qrevia- 


sente n serragem, em geral em 
tubos precedentes da retorta do 
distilação e utilizando o calor 
perdido dos fornes, 

No que concerne no estado pul- 
verulento do carvão, nós veremos 
u proposito deste producto, como 
se pôde, hoje, utilizar vantajo- 
muneénto as moinhos de carvão 
de madeira. 

Emtim, o fraco ter em essen- 
cia de madeira é uma desvanta- 
gem que deveria componsar um 
preço «de custo melhor ou um 
ARE TENCL EO nos cuíros rondimen- 
oa. 

E* possivel com efíeito prevér 
um melhoramento notavel do ren- 
dimentos em alcutrio e acido 
ucotico, por uma distillação de 
serragem em forno inteanica, 

Nós já indicamos as razões. KH 
provavel que esta vantagem seja 


particularmente sensivel para as 
madeiras de pínho, porém uté a 
presente Gala não entrou no do- 
mínio du pratica em França, 


Nornon rotntivom — A figura 
ansexa dá um modelo americano 
de forno rotutivo (U. S. P, 1108413 
— TDl4: 1246884 — 7917 e 1246585 
— 117) para a distillação do pe- 
uuenos cuvacos de madeira. Os 
ciuvacos conduzidos de modo con- 
tinuo em 1 parnfuso sem fim b, 
são introduzidos em uma rotorta 
A por moio de um pistão com- 
pressor NB que os comprime de 
modo q eliminar o ar, A retorta 
A, nquecida pelo gas do forno, 
tem suas extremidades engasta- 
das em luvas fixas, nas quaovs 
ella gira, vendo as juntas dns lu- 
vas tanto mais hormeticas quan- 
to possivel O carvão é eliminado 
de modo contingo em C emquanto 
os gazes são aspirados pelo tubo 
D. A madeira não é introduzida 
no apparelho seniio após seccs- 
gem prévia em forno” continuo 
nquecido pelas enlorias perdidas 
do forno. 


O processo Poore (E. P. 121.006) 
utiliza egunlmento fornos gira- 
torios descontinuvos, e produzem 
a distiliação da madeira pelo 
ncurretamonto a vapor aupera- 
aquecido”. 


mv 


Serragem: — sum utilização. —s 
Serragem fina e grousa, ma- 
ravalhas, cnvaquinhos, cavi- 
cos, Insecas, tôcom peilocos de 
miuteira, — Aprovelínmento 


technico, 


Sobre a utilização da serragem, 


TENENTE ARÉINDO VIANNA 
(Pharmaceuútico, — Chimico pela Missão Militar Franceza e Chimiço Industrial.) 


em on 2 — 934, da “Revista de 
Administração Militar” o major 
A. Nogueira Junior, sob o titulo 
“Bom combustivel é a serragem”, 
diz que: — “não so alleguo & 
exclusividade ds serragem fina o 
a necessidado do adaptações 
custosas para a producção do 
coefficiente thermico, porque é 
laborar em erro: — serragem fins, 
e grossa, maravalhas, cavaqui- 
nhos, cavacos, lascas, tócos, pe- 
daços de madeira... tudo serva 
sem exigir modificações de vulto 
tas forsalhas ou mesmo precia- 
dindo-as”. 


Inspirados no artigo do ma- 
Jor Nogueira, foi que escrevemos 
para a mesma “Revista de Ad- 
ministração Militar” (n. 3 — 934) 
dizendo sobre “o material Ingor- 
vivel em fuce da chimica indus- 
trial": — “mas, a proposito da 
serragem Ge madelrs & este um 
exemplo dos mais frizantes ras 
lativo & utilidade dos residuos in- 
duetrines”, 


E' ella, a serragem, o “allivio 
dos qrçamestos ensciros" dos nos- 
sos operarios que a utilizam cos 
mo combustivel nos seus fogarei- 
ros — “substituindo vantajosa- 
mento a lenha e o carvão, cujos 
preços ascendem progresstvamen- 
ta, em seguimento ás pégadas do 
Ent o do coke da Light" — como 
dis ncertadamente o sr. Maj. No- 
gueira Junior. 

Em resumo, à serragem ae ma- 
deira pôde ser utilizada como: — 
nu) combustivel, b) mnteria Is0- 
lante, co) nbsorvento de explosi. 
vos, d) muteria prima pari q ex- 
tracção da cellnlose e fabricação 
do pnpel, e) constituinto do ag- 
glomerndos, £f) abrasivo para a 
limpeza e polimento dos metaes. 


Felativamente ao emprego da ' 


serragem de madeira como Com- 
bmstivel, nenhuma duvida sa póde 
encontrar, tanto mais que existem 
até fabricantes de fornos 'e to- 
gões especinos que permittem 
com vantagem a sua utilização, 
Como materia isolante, Isto é 
quer como conservudor mecanico 
no acondicionamento das frutas 
ou como isulante thermico tam- 
bem é de comprovada applicação, 

Como anhaorrente de explosivos 
necessita-se subincttel-a a um tra 
tamento especial para ser depois, 
incorporada em determinadas per- 
centagens sos explosivos utiliza- 
dos modernamente, 

X* ninda a serragem santeria 
prima para a extracção da cel- 
lulose ou fabricação de papel co- 
mo so púdo verlicar nas Indus- 
tcias modernas, bem como na 
chamada “pasta-mecanica”, 


Quanto 4 utilização da serra- 
gem de madeira como agglome- 
rados, oem geral, de dimensão: — 


220x110x60 e 250x120x60, podemos 
citar a notícia que segue; — “'To- 
dos os agelomesrados (do sorra-= 
gem do cortiça) são constituldos 
pelos residuos em pequenos po- 
daços que se agglutinam e se co- 
lum como auxilio de diversas ma= 
terlas que se encontram na lIn- 
dustrin: — o gesso, cal, cimento, 
magnesla, chlorstos, materias or= 
&anicas de propriedades colantes, 
colas, gela! , caselna, deriva- 
dos do gaz, breu, nicatrão, pixs, 
resina, siltcato de sodio ou a vis= 
cose que se nddicionam como ma- 
terias de enchimento entre algu- 
mas como a serragem de madel- 
ra, prgila, torra de infusorios. 


“A fabricação dos agglomorados 
é a mesma qualquer que seja o 
corpo empregado para ligar. Os 
residuos, depois de conveniento- 
mente tratados, são derramados 
em cubos contendo as materias 
agelutinantes e fortemente malã« 
xados com auxílio de um mala- 
=ador de eixo vertical. 


O producto obtido & então pos- 
to em um molde de ferro e com- 

rimido; a compressão attingo S0 

Es. o reduz a espessura do ma- 
terial à metnde; o producto as- 
sim obtido tem um aspecto es- 
ponjoso”, 


Como abrasivo, n. serragem ds 
madeira (pinho, freijó do Pará, 
etc.) é empregada np» limpeza a 
polimento dos cartuchos e capsu- 
Ins destinadas aos differentes ar-= 
tofactos da guerra e, como todos 
os quo mourejam em tacee servis 
sos são sabedores, é feito medi- 
ante tratamento em eylindros da 
madeira onde são depositados em 
mistura com serragem vocca. ou 
molhadas com um pouco de agua 
ráz e submettido a um movimens 
to Siratorio, durante algum tem- 
po”. 


Conclusões 


Para o homem, n materia sem- 
pre foí o será talvez ainda du- 
rante muitos seculos, objecto ds 
suas cogitações... 

Sob certo ponto de vista, é & 
muteria, ainda, hoje mysteoriosa.. 
Nem com os nctuses conhecimen= 
tos de chimica occulta, o homem 
consegue descobril-a  perfeita- 
mente... Tambem, a proprias ma- 
teria € motivo bastante para seus 
prazeres 6 para seus softrimens 
tos... 

Não nos causa pois admiração 
nus pesquisadores de todos os 
tompos 35 preoccupem até — com 
o motivo da nossa presente com= 
pilação, Isto & — com a utlliza- 
cão economica e technica du ser- 


ragem 0 dos cavacos... 


ABACATEIROS 


MATRIZ 


FILIAL 


OUVIDOR, 61 CASA FLORA GONÇALVES DIAS, 67 
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PLANTAS EM GERAL : 


mo 


HORTALIÇAS. 
Minis de SMMADOO plnuntns em culturas 
Especialistas 

2 em terrna proprias, 





ASAUDINAMIENTOS, 


Dois milhões de 
(xxx) 


Insectos do Brasil 


Com o louvuvel intuito de di- 
vulgar conhecimentos basicos do 
morphologia e de physiologia dus 
insectos, o professor Angelo Mo- 
reira da Costa Lima acaba de 
publicar o primeiro tomo de uma 
obru cujo vulor dispensa a nossa 
critica tues us credonciaes do seu 
autor, como consagrado sejentis- 
ta € none assás conhecido neo 
Brasil o no estrangeiro atraves 
vutros trabulhos referentes à en- 
tomolagia. 

Nesse primolro volume, que 
obedece nu um plano de trabalho 
eim que serão estudadas todas us 
ordens tdo insoctos e expostos us 
dutos mula imporçantes relativas 
à biologia das especies mais ln- 
teressuntos encontradas no Bra- 
sil o autor Inclue dois magistraes 
cupitulos preliminares: um sobre 
u classificação dos seres e nomen- 
clutura zoologica e outro sobre 
clussificação dos Insectos e bi- 
Lilograpliia entomologica. 


Por nbt se vê aq inportan- 
ciu da obra w que nos referimvs, 
em qual são estilntas 19 crdens 
de Insectos, comprebendendo sous 
caracteres, anatomia, classifica- 
cão, dosenvolvimento, importun- 
ciá econemica, bilbliograçiia, 
miolos de combute, ete, 

O trubulho em questão, 
de ormdo de grato 
gravuras elucidativas, muitas dus 
misses | coriginaes, e nitidamente 
linpresso, vero preencher sensivel 
Incuna non nossa lteratura ento- 
mologica, e confirmar a compe- 
tencia e operosiduda do professor 
Costa Lima, que não medindo sa- 
erificios, consegulu oflereccr nos 
estudiosos o resultado de pesqui- 
sas o obsorvacões colhídus em 
toda una extatencia inteiramente 
dedicada á sciencia — H. I« 


ulém 








Conselhos e informações 

A grama muis resistente ao 
pé da ealliaha, aguella que dif- 
elimento co extingue € que, apu- 
ser de muito  pesaua, re nusce 
com pouços entdades, bastando 
revolver u terra e cegala nas 
cpotas da secen & mqrrunbe las 
fina, denominada waibigacanesitos 


numero de. 


GARROTILHO - AGU AMENTO - COLIGAS 


O Dep. de Veterinaria dos Labs. Raul Leite S/A, prepura 
Vaccina K, L. Preventiva e curativa do Garrotilho, Sudorol 
contra o aguamento e Sedocolos contra as colicas dos ani- 
maes, Resultados surprehendentes. 
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“AGarERmMA 
[O FORMICIDA MARAVILHOSO, 
-- MATA A SAUVA 


Sem Furo — Sem Machina. 
Sem Agua — Sem escavações, 
PEDIDOS A* 


CASA OLÍVIO GOMES 


p Theophilo Ottoni, 2Z-Rio, 






SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA. — 
Qua Libero Badaró, GOD. — 
=* andur, — São Paulo, 





= 
mm a O A 
Todos. os páos devem estur & 


mesma altura, pois dada a ten- 
dencla que têm as gallinhas para 
ocvuparem os logares mais ele- 
vados, o costume de collocar 03 
púos como escadas, eccaslona con- 
tinuus brigas, produz frequentes 
quédas que podem prejudicar as 
aves, 











(xxx) 


“rama seda”, 
“RTA- 


nomes da 
lavadeiras”, 


pelos 
“enpim das 
mão”, etc. 





4 nágua liupa é fresca É& sem- 
pes necessaria às gullinhas e os 
brhedouros devem permanecer em 
perteito estado de Nmpocza O 


O Interesse que a fruticultura 
tem despertado nestes ultimos 
annvs como cultura de exporta- 
«ão, successora da monocultura 
do café, não se póde limitar so- 
bre wu citricultura, mas sim se 
estenda sobre todos os demuis 
ramos a producto exportavel, 

O abucate € destinado em todo 
o primeiro plano a preencher um 
legar predominante entre os pro- 
ductos fruticolas nacionaes, tal o 
seu valor nutritivo para a po- 
pulação do paiz, tal a ema pro- 
priedade para a exportação, dea- 
do que as variedades adegundas 
eejam geralmente adoptadas, 

Para que, entretanto, o cultivo 
do abucateiro possa offerecer to- 
das as probabilidades de exito 
economico commercial, necessario 
se torna, antes de tudo, abando- 
nar a velha rotina da multipli- 
cação por semente e estudar as 
variedades mais convenlentes pa- 
ra à grande industria, multipl- 
cando-as por enxertia. 

Do nosso lado concorremos, na 
medida das notsas forças, para & 
resolução dos diversos e difíiceis 
problemas quo o nssumpto offe- 
rece, sem temer sacrifícios e ghas- 
tos de tempo em extensas expe- 
rionctas, com eujo resultado es- 
peramos poder servir brevemente 
à nossa estimada clientela. 

Para os que não conhecem as 
particuinridades dessa cultura, 
deve parecer estranhavel não 
existirem grandes plantações uni- 
formes e Industrializadas no ex- 
emplo da laranjeira, cujo produ- 
cto seja egualmente uniforme e 
da molde -a offerecer o desenvol- 
vimento egual ao valor intrinse- 
co da preclosa fruta. A explica- 
vio de tal facto, no entanto, é 
facil; 

O ubacnteiro € extremamente 
sensível wo transplunte, morren- 
do sem os devidos cuidados fa- 
climente mmós, requerendo a en- 
xertin especial, conhecimentos s 
cuidados para produzir resultado 
positivo. 

Deante desta aifficuldade, & 
costume plantar-se q caroço no 
logar definitivo (ou em vasilhas 
me para o transplantio mais ga- 
rantido) à espera da producção 
que normalmente principia depois 
do sexto anno (emquanto a muda 
enxertada produz em quatro un- 
nos), sem garantia alguma quan- 
to & quulidado do producto, que 
geralmente, de pé franco, varia 
tanto em qualidade como tambem 
cm Cpocn de producção, sempre 
se encotitrando forte porcentagem 
RUE de medlocre producti- 
vidade, 


Vencendo os alversos -Impeal- 
lhos que se antepunham ao nosso 
proposito do produzir bõôas mu- 
dus de abacateiros enxertandos da 
bõas vuricindes, achamos tambem 
uma fórmu que permitto o trans- 
plantio de um modo absolutamen= 
te garantido. 

Existem entre os abacates, tres 
raças do caracteristicos abosluta- 
mente distinctos: a “Indianu” 
toccidentul), m “Guatemulense” s 
a “Mexicana”. e 

A primeira, primitivamente fn- 
troduzida no Il, acha-se cu- 
palhada por todo à paíz em inntu- 
meros subtypos e variações pro- . 
dusidas pelo cruzamento natural. 

A segunda, a raça do Guatema- 
la, que mais nos devia interessar, 
fol introduzida ha poucos annos, 
não nos constando a sua existen- 
cla unteriormente, O abacate da 
Guatemala tem como principal 
caractoristico n zum casca grosuu 
e lenhosa, que o torna extrema- 
mente resistente e unpto para m 
exportação a qualquer distancía. 

Além disso recãs a sus mata- 
ração nos mézes de junho a ou- 
tubro, ápoca em que no Brasil 
não temos nenhuma fruta constse 
tente além da banana, e muito 
depois da colhelti do nosso atas 
cate. 

A tercetru, a raça do Mexico, 


'êa mais precoce, devendo a sua 


colheita finalisar quando a nos- 
su principla. De pelle fina, devo 
np mesma servir principalmente 
para o mercado interno. 

Existem ainda diversos hybri- 
dos ontre ns diversos ragas aus 
nccusam característicos dos ru- 
cas de que são descondentes, 

A plantação mixta de todas as 
raças garantirá provavelmente a 
colheita do abacate durante o 
anno inteiro, 

Entre as diversas raças e hy- 
bridos, possuimos cerca de vinta 
variodades. de cuja reproducção 
por méio de enxertia, estamos 
empenhados e cuju descripção 
publicaremos opportunamente, 

Salvo contratempos dv força 
maior, esperamos poder fornecer 
os primeiros enxertos durante a 

roxima estação chuvosa (novem- 

ro a júneiro), em quantidades 
limitadas, 

Fecommendamos o plantio de 
uma collecção, Assim, dentro de 
corca de tres a quatro annos, 
cada um saberá qual a variedado 
que, especlalmento molhor se 
presta és condições locaes de sum 
propriedade, sendo o caminho 
nberto para a formação do uma 
nova e renl riqueza agricola da 
um futuro incommensuravel pará 
São aulo, 


PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


A Vaccina preventiva e Bacteriophago curativo R. L. Kizoro- 
sa efficacia. Productos do Dep. Vet, dos Labs. Raul Leite S/A. 





Dando-se às aves uma aH- 
mentação sã e raclonalmen- 
mente combinada (fração caom- 


vensadu) e que sirva às neces. 
siJudes da taés animaes o vo fim 
a que se propõem (desenvolvi- 
mento, postura ou engorda), ha- 
verá 'sempre" um positivo lucro, 


(xxx) 


pois à producção será maior, & 
alimentação torna-se mais eco- 
nomica e as enfermidades gastro- 
Intestinaes serão diminutas, 


(Notas extrablias du "Cortilhm 
avicola” do dr; Osw, Slaueiraho. 


